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Dos  FEITOS  ,  QVE  OS  PoRTUQVEZES  PIZEBAM 
NA  CONQUISTA  ,  E  DE8CVBBIHENTO 
DAS  TERSAS  ,  E  MARES  DO  OrIEHTE. 

DÉCADA  DECIMA. 

PASTE   PRIMEIRA, 


LISBOA 

Na  Regia  Officina  Típografica. 

AHNO     M.DCC.  LXXXVni. 
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CAP.  I.  De  como  par  morte  do  Fifo^ 
Rey  D.  Luiz  de  Ataíde  fuccedeo 
na  Governança  da  Índia  Fernão 
Telles :  e  das  coufas  em  que  provéo primei- 
ro que  entrajfe  no  inverno.  Pag.  i* 

CAP.  II.  De  como  o  Idalxd  foi  morto  por 
hum  pagem ,  e  lhe  fuccedeo  no  Rey  no  Jeu 
fobrinhfi  Ahralemo :  e  da  liga  que  o  Me- 
lique ,  e  Cutubixa  fizeram  contra  elle :  e 
dos  Embaixadores  que  mandaram  ao  Go^ 
vernador  Fernão  Telles.  8. 

CAP.  III.  Dos  navios  aue  o  Governador 
mandou  d  Cojia  do  mafulipatão  efperar 
bumas  náos  de  inimigos  que  lá  eftavam : 
e  da  Armada  que  ordenava  pêra  o  Ma-- 
lavar  :  e  de  como  chegou  huma  fufta  de 
Ormuz  com  huns  papeis ,  que  ElRey  D. 
Filippe  mandava ,  de  como  ficava  jurado 
por  Rey  de  Portugal :  e  do  que  o  Gover- 
nador mais  fez.  í4* 

•^         «  CAP. 
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CAP.  IV,  I>e  como  JElB^y^JX  FiUppp  fii 
jurado  por  Rey  na  Cidade  de  Goa.     22. 
CAP.  V.  Eni  que  fé  contém  -  hum  Alvará 
dos  Governadores ,  por  que  maffdãa ,  que 
atnKa  que  as  V atentes ,  Alvarás ,  e  Pro^ 
visões  dos  Cargos  y  eOfficios  que  derenLy 
não  vão  ajjignados  por  mais  que  por  três 
delles  y  vfilhão  tão  inteb^amente ,  como  fe 
o  foram  por  todos  finco  :  e  huma  Carta 
de  ElRey  no^o  Senhor ,  em  que  dá  poder 
ao  Conde  de  Atouguia  i>*  Luiz  de.  Atàú 
de  y  Vifo-Rcy  da  índia  y  e  o  faz  feuPro^ 
curador  j  e  de feu filho  o  StrenijfimoPrin-- 
cipe  D.  Diogo  y  pêra  em  n^me  de  ambos 
,  poder  receber  ,  e  acc^itar  amenagem  ,  e 
'  v(ijjallagem  dos  Capitães  y  Vereadores  y 
.  Fidalgas  y  Soldados  y  e  mais  Efiados  que 
houver  na  índia»  X7. 

GAP.   VI.  Em  que  fi  contém  a  Sentença 
-  que  os  Governadores  deram  paqttelU  ae- 
clara  çã o  ,  a  quem  pertence  0  herança 
dos  Reynos  de  Portugal 
GAP.  VII,  Dâ  grande  património  que 
:  Rey  Filippe  herdou  em  t^do  efi^  0riente , 
com  todos  os  Reynos  de  Portugal  :  e  da 
efiado  em  que  uefie  ten^A  efia'^m  4^caU' 
fas  da  IndÍ0.  42. 

CAP,  VUL  De  c^mo  o  Gwernadçr  Fernão 
'  Telhs  defpedio  Mattheus  Pires  cçm- Pro- 
curação baftante  pêra  tidas  a^.F^ale- 
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ft^j  D.  Filippe:  e  do  avifo  qi(ç  mandoiá 
4  ElRey  por  terra ,  que  levou  Jeronymo 
d^  Lif9fa  :  e  dç  como  Mathias  de  ^huj 
que  f  que  foi  flpâs  huns  Par  aos  ,  què  to^ 
moufm  Car^patão.  ^4. 

CAP.  IX.  Pe  como  ElRey  D.  Filippe  eíe^ 
\eo  Jp*  Éranclfco  Mafcarenbas  porfljo^ 
'^,ey  da  índia  :  e  do  contrato  q^e  fis^  4^s 
nãos  ia  Carreira  :  e  4o  que  acçníecem^  a 
Francifco  Mafcarenbas  na  viflgem  qté 
chegar  a  Goa.  .   6r* 

CAP.  X.  Do  que  aconteceo  if a  jornada  a 
Gonfalo  Vaz  de  Camões  ,  e  António  Pe^ 
reira  Pinto :  e  da  grande  briga  que  tive^ 
ram  com  buym  nao  do  Bjay  de  Pegú  ,  e 
com  huma  Armada  fua  :  e  4^  como  mor^ 
r^o  aquelle  ^ey  ^  e  Ihefuçcedeo  feufilbo^ 
e  foltou  os  Portugueses  que  ejlavam  ca- 
tivos^ e  de  outras  coufaí.  74. 

CAP.  XL  Doque  nefte  temp  aconfeceo  nos 
eftr eitos  de  Meca ,  e  da  rerfia  \  e  àe  co^ 
mo  três  Galés  de  Rumes  foram  d  nojfa 
Povoação  de  Mafcate  y  e  a  ajfoldramj 
roubaram  y  e  dejlrutram  :  e  dê  que  fize-^ 
ram  os  Portuguezes  que  pella  ejlavam. 

04* 
CAP.  XII.  Do  que  maisjtz>eram  os  Turcos 
até  ferecolberem  ^e  do  que  aconteceo  aos 
moradores  de  Mafcate :  e  das  nwas  que 
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foram  a  Ormuz  :  e  de  como  D.  Gonfah 
de  Menezes  mandou  huma  Armada  em. 
bufca  d.os  Turcos.  93. 

CAP.  XIIl.  De  como  ejla  Armada  foi  d 
cojia  dos  Natítaques :  e  da  dejlrúição  que 
fez  por  toda  elta :  e  de  como  em  Ormuz 

'  juraram  por  Rey  a  ElRey  D.  Fílippe : 
€  da  viagem  que  fizeram  por  terra  as 
pejfoas  que  mandaram ,  ajjtm  o  Governa-- 

]  dor  Fernão  Telles ,  como  o  Conde  D.  Fran^ 
cifco  Mafcarenhas  Vifo-Rey.  99. 

CAr.  XIV.  Do  que  aconteceo  ao  Governa- 
dor Fernão  Telles  até  fe  embarcar  pêra 
o  Rey  no  :  e  de  como  fe  fechou  a  cafa  em 
que  ejlam  os  retratos  dos  Fifo-Reys  com 
o  feu:  e  do  que  fabre  ijfofe  nota.     106. 

CAP.  XV.  De  todos  os  Kifo-Reys  ,  e  Go- 
vernadores ,  que  governaram  a  índia ,  e 
que  eftam  nefte  cafo ,  com  o  tempo  que  ca-- 
da  hum  governou.  iio. 

CAP.  XVl.  De  todas  as  Armadas  que  os 
Reys  de  Portugal  mandaram  d  índia  ^ 

•  até  que  ElRey  D.  Filippe  fuccedeo  nef 
tes.  116. 
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AP.  I.  De  como  ando  do  Rey  no  chegou 
a  Malaca  ^  e  D.  João  da  Gama  ju- 
rou a  ElRey  D.  Filippe  por  Rey :  e  co- 
mo 
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mo  D.  Francifco  Mafcarenhas  mandou 
por  Capitão  Mor  de  Malavar  a  Ma- 
thias  de  Albuquerque :  e  da  Armada  dos 
jtuentureiros  que  o  Fijo-Rey  ordenou ,  de 
que  fez  Capitão  Mor  D.  Sinião  da  Sil-- 
veira  ;  e  por  falecer  antes  de  Je  embavr 
car  5  foi  eleitQ  emfeu  lugar  Dwgo  Lopes 
Coutinho^      .  149. 

Çii^P.  li.  Do .  que  aconteceo  d  Armada  de 
.   Màthias  àe  Albuquerque  no  Malavar^ 

ÇAiP»  III.  Do  que  mais  aconteceo   efte  ^Cr^ 

.    rão  a  Matbias  de  Albuquerque :  e  de  co^ 

:  mp  dejiruio  as ,  Rainhas  da  Serra  ^  ede 

.    Olaia,  162. 

CAP.  IV.  Do  que  aconteceo  d  Armada  dos 

.    Aventureiros   em  Surrate  com  huma  não 

de  Caliche^Mabamed:  e  de  C9mq  os  Mo» 

.    gores  falte  aram   a)guns  foldados  nojfos, : 

e  de  como  Diogo  Lopes  Coutinho  lhe  quei- 

,.    mou  a  Aldeia  dos  Abexins  ,  e  de  outras 

^  coufas.  169. 

CAP.  V.  De  como  o  Conde  D.  Francifco 

Mafcarenhas    mandou  feu    fobrínhol^. 

yeronymo  com  huma  Armada   ao  Ejirei- 

ta  '.  e  do  avifo  que  mandou  d  Cofia   de 

Melinde ,  e  Moçambique  por  haver  novas 

de  Galés  :  e  do  que  aconteceo  d  A^^^^^ 

dos  Aventureiros  em  Surrate :  e  de  como 

os  Mogores  foram  fobre  Damão.       i8p. 

•      CAP. 
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CAP.  VI.  Di  "èúiní)  os  Mvgons  intrA)hani 
pviãs  terras  de  Dàmãõ  :  do  damno  que 
fizeram :  e  do  què  fez  o  Conde  Vifo-Key 
D.  FraTtciffo  Mafcarenhàs  èm  lhe  dando 
as  novas  do  cerco.  187. 

CAP.  Vili  De  tomo  D.  ^ileaties,  Máfcare-- 
nhãs  chegou  a  Daniã» :  )e  do  que  os  Mo- 
gores  fizeram  pelas  Tanadarias  :  e  da 
vifta  que  deram  d  Cidade  :   e-  da  efcat^ee^ 

'  muça  qt^t  0^  nojfos  tiveram  i:ofH  tUes. 

193- 
CAP.  Vni.  Do  que.  fnais  nionttceo  tm  Di/p- 

mão\  e  das  grandes  differenças  q^e  hou- 
ve 'entre  o  Capitão  da  Cidade ,  e  dós  A- 
ventureiros :  e  de  como  os  Mogores  tr ca- 
tavam de  pazes  :  e  dè  cofno  o  f^iJihR^ 
mandou  Gutierre  de  Monroy:a  invernar 
a  Dio  ^  e  do  que  lhe  fuccedeo.         '    loo. 

CAP.  IX.  Das  coufas  que  o  Fifo-Rey  pro- 
veo  5 .  e  dos  Capitães  que  dejpachou  pêra 
fora :  e  do  que  aconttceo  o  reflo  -do  verão 
a  Mathias  de  Albuquerque  até  fe  reco- 
lher. 209. 

CAP.  X.  Do  que  aconteceo  a  FernSò  Boto 
Machado  na  viagem  até  Moçambique ,  e 
a  D.  Jeronymo  Mafcarenhàs  no  Eflrei* 

,  to  de  Meca  até  chegar  ia  Onnuz  :  e  de 
como  foi  corara  os  ÍNequilins  y  e  do  que 
éom  ellès  aconteceo.  214. 

ÇAP.  Xi.  De  como  4fs  Capitães  de  EJRey  / 

de 


-de  Lara  timâràma  Fúrtales&a  de  Xar 

•  íWf/,  e  êutray  que  oRey  deOrM»Á  tinha 

^  m  Magajião.  219* 

CAJ?.  XIL  De  eprm  es  neffof  foram  comi- 

nbandg  pêra  Xamet:   e  do  que  lhes  acon-- 

tecio  até  chegarem  lã\  e  dafitio  daqueU 

la  terra ,  e  Fortaleza.  22^. 

CAP.  Xlil.  De  como  fe  paffou  a  artilberia 

''  -d  outra  banda  com' muito  rifco:  e  de  co* 

'  mo  comtfdrMí^  a  kater  o  Xarabando  :  e 

de  como  o  sonharam  por  ajfako.       233. 

CAP.  XIV.  De  como  D*^  Franeifco  foi  avi-. 

'fado  que  o  filho  de  ElRey  de  Lara  vinha 

foccorrer  os  f eus:  e  de  com»  os  noffos  fe 

fortificar  am :  e  do  ardil  quê  òs  Ama  dizes 

Ufdram  com  os  Lar  is  ,  porque  fe  entre- 

gdram  a  partido :  e  da  grande  crueza  que 

os  Ama  dizes  com  eltes  ufdram.         241. 

C AP.  XV.  Das  coufas  que  fuccedêram  em 

^    Damão^  acaha^fte  o  cerco:  e  de  comú  os 

fíojfos  foram  contra  o  Rey  deSarzetaj 

^  the  queimdram  a  fua  Cidade ,  e  defírui^ 

ram  fuás  terras.  248. 

.LI  V  RO    m. 

CAP.  I.  De  como  o  Turco  mandou  pro- 
ver  a  Fortaleza  que  tinha  nos  Ef 
tados  da  Perjia :  e  de  como  Oxd  fe  con-- 
federou  com  S'emecbombel  GorgJano  con-- 

tra 
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tra  os  TurcQX:  e  da.  batalha  que  èom^eU 
les  tevt ,  em  que  os  desbaratou.        ^6o. 

CAP.  \\.  De  como  Roque  de  Mello  chegou 
a  Malaca  :  e  de  como  huma  grande  Ar-f 
tnada  do  Achem  foi  fobre  aquella  Fort  a- 
lezà :  e  da  bateria  que  deo  ds  ndos.  que 
ejlavam  no  Porto.  271. 

CAP#  II !•  De  como  os  Turcos  y  que  hiam.na 
Armada  do  Achem  ,  ordenaram  bumas 
h alfas  de  fogo  pêra  queimarem  as  ndos : 
e  de  como  ISuno  Monteiro  ,  que  andava 
no  ejireito  em  huma  Galeaça^foi  foccor^ 
rer  a  Malaca :  e  da  ajpera  batalha  que 
teve  com  a  Armada  do  Achem :  e  de  co- 
mo por  defajire  tomou  fogo  ^  e  fe  abra- 
zou,  e  queimou.  277. 

CAP.  I\r,  De  como  Fernão  de  Miranda  foi 
a  Surrate  efperar  as  ndos  de  Meca  ,  e 
tonwu  huma  Cidade  de  Balala  :  e  do  gran- 
de motim  que  houve  em  toda  a  Armada 
contra  o  (Japitão  Mór.  287. 

CAP.  V,  De  huma  ndo  do  Hecbar ,  que  jvi 
reprezada  em  Goga  ,  a  que  acudto  íer^ 
não  de  Miranda  :  e  de  como  o  J^ifo-Rey 
a  mandou  largar  :  e  do  cajiigo  que  deo 
Fernão  de  Miranda  aos  moradores  do 
Cajielete.  300* 

CAP.  VI.  Das  coufas  que  nefle  anno  acon- 
teceram em  Maluco :  de  como  o  Governa^ 
dor  das  Manilhas  efcreveo  a  Diogo  de 

AZiam^ 


*  As^f^Mjia  í ,  Capitão  dé  XidfiT^  -  ^  de  ctn 
.  mo  ejiava  jfêraao  emPgrtugoil  ElRey.J). 

FilipfLt ,  :í  4è\mtrasiC$^fa^.\  . .  :  .  \ojy 
CAP.  VIL  Bt  <omo.  Di^o  ^dç  Azambuja 

mandou  fedir  foccorrú ,  aç  Qovernador^  de 
,  Manilha  y^or  lhe  faltar  o  deM^alacai  e 
.    de  coma  Im  niimnMu  por  D.  João  Ron^ 

•  V  quilho  x  'e,  das  coufaf  que  fuçcedêram 

4té,chçgar  D^Ahàro  de  Çafiro  y  que^fa-^ 
.   leceo.  '  ^  3Í3. 

CkV.YUh  Da^  ArmaÂas  que  o  Vifo-Rey 
'    D,  Fràncifco  Mafcarepbas  ordenou  ;  e 
das  nãos  quetfie  annò  de  582.  partiram 
do  Reyno:  e  do  que  lhe  fuccedeo  na  vja^ 
gem.  '  \       ,  {^1. 

CAP.  IX,  Das  (^oufas  que  o  VifihRey  maif 
proveo :  è  de  como  mathias  de  Albuquer- 
que foi  aoMalavar  y  eGuterre  de  Mo»- 
roi  a  Canaríor:  e  de  como  Z).  Mfguel.da 
Gama  fe  foi  peta  o  Reyno  na  jua  não 
Relíquias.  .  328^ 

CAP.  A.  2)<? .  que  aconteceo  4  Fernão^ ,  de 
Miranda  na  Cojla  do  Norte :   e  de  cçpw 
'    -O.    Jeronymo   Mafcarenhas    chegou    a 
Goay  e  o  (Jondefeu  Tio  o  tornou  a  man- 
dar embarcar  pêra  irem  cajligar  o  Gol- 

CAP.  XL  De  como  o  Capitão  de  Baçaim 
com  D.  Jeronymo  ,  e  Fernão  de  Mtranr 
da  foram  contra  o  Colk :  e  do  que  Ihe^  a^ 

con- 
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"*  conticêú  até  cisarem  dfuid  i^idade ,  c 
•^ '^  qy€im^r4^\,  €^àiftruMl&.  >  342. 

ÇAP.  XIL  Dé-tmo  w  mffÁt^Jéram  r/r- 
\  colhendo:  è  dàit'é€Qn$t0S)q»e tiveram  €èm 
'  -  í?/  inintigôA  é  dèx  tajhs  ^he  nêlk  fucce-- 
-  ditam.  vV'  348. 

GAP.  Xlll.  hdikfajitadètp^iifAi^  de  D. 
■  ;5^^^  ^^  Gantà^  v^mdo  dt  Maiatà  i^^^  de 

•'.Wf^  chegar  a  Cocbim.  '■  35*5'. 

CAP.  t\N:Béiutt4nd^^e^^^^^ 
j  vÃrrf^  rfií  Chtfta^junPê  de  ^f  v  i^aas  r^- 
'  ^  r^^ídií  f tf  d-  paparam  entrt^  ^  Capitão  de 
^   Ma  faca  ^  e  aquètie  l^yfohre  a  fazenda  ^ 
*^^e  elle  roubou  delia.  562. 

CAP.  XV.  Th^  que  dcônteèeh  aD^Qilèanei 
'  Mafcarenhès  na  Ma  lavar  'todo  9  refio  do 
"  nierã^ :  e  do  qUe  a^onteceo  a  '^ André  Fur- 
^taão  de  Mendoça  no  rio  de  Cunbalè  com 
>    hí^a^  Galeoeas  de  Mouros.^  xji. 

tJS.  XVÍ.  Da  antiguidade  da  Cidade  de 
'  ^  Barcelor  na  V^a  Canard:  e  de  como  os 
"  moradores  dma  trataram  de  tomar  a 
'  fhjfa  FortaUsk$  \y  e  por  traifãa\  &  que 
'\  fiào  howvt  effeito  por  chegar  a  ella  D. 
"  Gikdnes  Mafaarenhas  :  e  de  cmnoi  elle 
• '  dejiruio  as  Aldeias  de  AJfelona ,  e  Cucu- 
'    H  nas  terras  de  Salfete.  379, 

CAP.  XV  íí.  Dos  tratos  que  mais  tiveram 
os  Cbatins  de  Barcelor  pêra  lies  entre^ 

ga- 


Dot  CApfrxrios.  xra 

garem  á  FifrraUka ,  ès  quàts  foram  def- 

cubertús  i   e  de  Cõmo  ò  Ptfg-Rey  mandou 

André  Furtado  a  foccorrellai  e  das  cou- 

fas  eín  qUe  mais  proveu  o  Vifo-Rey.  385'. 

LI  V  RO    IV.: 

GAP.  I.  Das  coufas  que  ejle  annó  de 
5^3*  ^^.í*^  ^^^ii^o^  fu£cedêram  em 
Per  fia  \ed^  torjUú  Oxd  foi  contra  f eu  fi- 
lho AhUx  Mirza'^  que  eftava  no^  dobara- 
fone  for  ikdu^mento  de  Mirza  S almas 

'    Geor^iano.  392. 

CAP.  11;  Dè  cmo  fahèndo'  é  Turco  da  iãi 
do  Xá  ao  Xl^oraçone  ^  fkdfídou  proftguir 
na  empreita  da  Ferfiax  t  das  coufas  que 

'    nellajútctdéram.  '^A  ^      *  -   49^- 

CAP.  IIí»  De  tomo  os  moradores  das  AU 
deias'^  de  XJucult  ,  e  Saljitt  mataram  o 
Padre  Red&tfo  Aqua^iva^e  outros  qua- 
tro Companheiros ,  e  a  raÁào  porque.  4101 

CAP.  IVv  £)<?  que  mais  acMteceo  èm  Bar-- 
celor  :  e  dà  guerra  que  Anàré  Furtado 
fez  aosChatins:  e  dos  navrof  que  o  Con- 
de em  Agqfio  defpedio  per^  '<à  Mahvar : 
e  ãecomo  D.  Jeronyn»  Map:krenhas  par- 
tio  pêra  Malaca    com  buma  Armada. 

517. 
CÁP.  V.  Da  Armada  queefteamodesS^. 
fartio  do  Reyno  >  na  qu4Í  EiRey  pruveo 

ê 


o  Atcebifpado^da  índia  :  e  ià  novo  con- 
trato que  fe  fez  das  ndos  com  Manoel 
- .  Caldeira :  e  m  como  D.  Gileanes  Mafca- 
.    Tenhas  foi  por  Capitão  Màr  ao  Mala-' 
'var :  e  do  que  aconteceo  a  André  Furta- 
do até  eUê  chegar.         ^  422. 
CAP.  VI.  De  Como  Soltao  JUmàdafar  Rey 
de  Cambaya  ,   que  o  Mogor  trazia  pre- 
5   s^ ,  fugio , .  e  tornou  a  conquijlar  aquelít 
'•Rèyno  :   e.  de  como  o  Conde  D.  Frandfco 
mandou  Ftrnão  de  Miranda  .  com,  huma 
i   Armada  d  ènfeada  de  Ç^íNà^ya  ^e  do-que 
. "  lhe  fuccedeo.  428. 
CAP.  VIL   I>as\  altitaç4t^  ^que,  hp^ve   nf 
^:  Rey  no  de  :Idaixd  :>  e  :de  àomò^Mgtfns .  Ca- 
'    pitães  trataram .  de  mettfn  Cqfucb^m  de 
-  -  l^JF^  daquelle  Rey  no  :.  e  dó  que  fokre  ijio 
fez  o  Conde  D.  Francifca  M^fçanenhas ; 
v:   ede  como  partia  pçr(í  o  Norte  \  e  do  que 

-  fuccedâo  azFnmo  de  Mirand^t        433. 

CAP.  VIIL  kDo  jque  fez  4  Mogor  ,  tanto 

-■  que  Jbube  das  còufas  de,   Cambaya  :   e 

de  como  huma  não  fua  ,  que ,  vinha  da  In-* 

-  dia ,  foi  Pér.  A\  Goga :  e  de  como  Baltha* 
' ' :  zar  de  Siqueira  par  tio  de  Dio  com  dU 

guns  navios  pêra  a  represar  y  e  do  que 
..pajfou.    .  .  441. 

CAP.  IX.  De  como  Mizarchão  chegou  a 
.\  Cambaya.:  e  d&s^  recjontros  que  teve  con^ 

a  gente  de  ElRjey  até ..(hegar  ç  Hecbar: 

e 
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e  de  como  ElRey  Amodafar  lhe  largou  0 
Reyno ,  e  fe  recelheo :  e  do  que  fez  o  Con^ 
de  D.  Francifco  no  Norte :  e  de  como  of 
Malavares  watdram  D.  João  de  Cajlro ; 
e  da' morte  de  D.  Gonfalo  de  Meneç&eê. 
448. 

CAP.  X.  Das  coufas  que  aconteceram  età 
Goa ,  ejlando  o  Vifo-Rey  no  Norte :  e  de 
como  Cufochão  foi  levado  por  engano  ao 
Balagate ,  onde  lhe  tiraram  os  olhos  i  e 
do  que  fuccedeo  ao  Vifo-Rey  até  chegar 
a  Goa.  45'4« 

CAP.  XL  I>e  como  Pedro  Lopes  de  Soufa 
trouxe  a  Goa  Cid  Ali  y  e  Bebi  Acild :  e 
do  que  pajfdram  em  Goa :  e  do  que  acon^ 
teceo  a  D.  Gileanes  Mafcarenhas  no  Ma^ 
lavar :  e  das  pazes  que  fez  com  o  Conuh 
rim.  460. 

CAP.  XTI.  Do  aue  fuccedeo  a  D.  ^F^^^y- 
mo  Mafcarenhas  em  toda  a  viagem  até 
fe  tornar  pêra  a  índia :  e  do  que  lhe  a-- 
conteceo  em  Ceilão  :  e  dos  ajj  altos  que 
João  Corrêa  de  Brito  mandou  dar  em 
terras  do  Rajíí.  466. 

CAP.  XIII.  De  como  ElRey  de  Cochim  de- 
fijlio  do  direito  que  tinha  na  Alfandega , 
e  o  trafpajfou  a  ElRey  de  Portugal :  e 
dos  alvoroços  que  houve  naquella  Cidade 
fobre  eft^  negocio,  472. 

LI- 
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!         L  IV  R  o    V. 

CAP.  I.  Das  C9ufas  que  fuc federam  em 
.  Çambaya :  e  de  como  o  Mfgar  tornou 
a  fenhorear  a  que  lie  Reyno.  481. 

CAP.  lí.  De  como  o  Turca  mandou  Ferat 
•    Ba9cd  a  prêver  os  Fortes  que  tinha  nos 
Ffiados  da  Perjia :  e  da  batalha  q¥e  Si- 
mão Bel  deo  a  Rrfuan  BaJKd  ,  em  que  o 
"  desbaratou.  486. 

CAP.  III.  De  como  Francijco  Gale  foi  por 
0rdem  de  ElRey  defcubrtr  a  Çojla  da  no* 
va  Hejpanba  de  40.  grdos  pêra  fima :  e 
'  da  derrota  que  levúu  defde  0  porte  de 
.   JUap^lcú  até  Japão ,  e  dabi  até  tornar 

Sntéfmo  porto.  493, 

»  Ví.  De  como  Fernão  Boto  Machada 
chegou  a  Maluco ,  e  de  fua  morte :  e  co-^ 
mo  Diogo  de  Azambuja  tornara  a^car 
naquslla  Fortaleza  de  Maluco :  e  da  mor-^ 
t€  de  ElRey  Babu  de  Ternate :  e  das  dif- 
ferenfas  que  houve  fohre  a  herança  da-- 

.  quelle  Re^no.  fo^. 

CAP.  V.  De  como  o  Conde  JD.  Francifca 
Mafcarenhas  mandou  matar  os  culpados 
na  morte  dos  Padres  da  Companhia ,  que 
mataram  em  Cucult :  e  da  manha  que  tjo^ 
mes  Eannes  de  Figueiredo  Capitão  de 
Rachol  teve  pêra  os  haver  ás  mãos.  yoo* 

CA- 
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CAP,  VI.  Da  Embaixada  que  o  Vifo-Rey 
mandou  ao  Oxd  pelo  Padre  Fr.  Simão  de 
Moraes  da  Ordem  de  Santo  Agoftinbo :  e 
da  occajião  que  houve  pêra  ijfo :  e  do  que 
lhe  aconteceo  na  jornada.  ^i\. 

CAP.  VIL  De  como  D.  Gileanes  Mafcare* 
nhãs  foi  ao  Malavar  :  e  de  como  enirou 
o  rio  de  Sanguicer  pêra  cajligar  aquelle 
Naique :  e  do  defajlre  por  que  foi  morto. 

5'20. 

CAP.  VIII.  Do  que  mais  aconteceo  a  ejles 
navios ,  e  lhe  fuccedeo  ,  e  de  como  chegd- 
ram  d  Barra  de  Goa  as  nãos  Caranja^ 
e  Boa-Fiagem  ,  que  tinham  partido  do 
Reyno ,  em  companhia  de  D.  Duarte  de 
Menezes ,  que  vinha  por  Vifo-Rey  da  In^ 
dia,  5^30. 

CAP.  IX.  Das  Armadas  que  o  Conde  D. 
Francifco  mandou  pêra  fora  :  huma  de 
CoutocoulSes  pêra  o  Norte  ,  de  que  foi 
por  Capitão  Mor  Pedro  Homem  Perei- 
ra 5  e  outra  pêra  o  Malavar ,  em  que  foi 
D.  ^eronymoMafcarenbas  ^  e  do  que  lhe 
fuccedeo  :  e  das  novas  que  chegaram  do 
Vifo-Rey  D.  Duarte  de  Menezes  fer  em 
Cochim.  5:34. 

CAP.  X.  De  como  fe  perdeo  o  Galeão  que 
hia  pêra  Ceilão ,  e  a  gente ,  e  dinheiro  fe 
falvoUy  e  outras  coufas.  5' 3  9. 

DE- 
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DÉCADA  DECIMA 

Da  Hiíloria  da  índia. 

LIVRO     I. 
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CAPITULO     I. 

De  como  por  morte  do  Plío-Rey  D.  Luiz 

de  Ataíde  fuccedeo  na  Governança  da 

índia  Fernão  Telles :  e  das  coufas 

em  que  provêo  primeiro  que  en^         ^ 

trajfe  no  inverno. 

AxKCiDO  o  Vifp-Rey  D.  Luiz 

de  Ataíde  ,  como  no  fim  da 

nona  Década  fica  dito  ,  foi 

aberto  feu  Teítamento  ,  em 

que  fe  mandava  enterrar  na 

Igreja  dos  R^s  Magos  y  na  cova  em  que 

etiavam  os  oílos  de  feu  Irmão  D.  João  de 

Ataíde.  Eíla  morte  do  Vifo-Rcy  parece  que 

Couto.  Tom.  FI.  P.I.  A  ef- 


a       ÁSIA  DE  Diogo  rm  Coura 

eftava  já  por  elle  profetizada  havia  meno» 
de  hum  anno  j  porque  falecendo  Antónia 
Botelho  feu  Primo  com  Irmão  >  mandando- 
fe  enterrar  naquella  cova  ,  fazendo-lho  a 
faber,  refpondeo  que  a  tinha  guardado  pêra 
fi  ;  porque  muitas  vezes  por  hum  certo 
juizo  Divino  vem  a  acontecer  o  que  hum 
homem  facilmente  diz  y  fem  cuicfar  que  o 
pôde  vir  a  fer.  Foi  o  corpo  do  Vifo-Rey 
veftido  no  habito  de  S,  Francifco  ,  e  por 
lima  o  da  Cavallaria  de  noíTo  Senhor  Jefa 
Chrifto  ,  e  acompanhado  do  Cabido,  Or* 
dens  ,  Irmandade  da  Mifericordia  ,  e  de 
todos  os  Fidalgos ,  Cavalleiros ,  e  Officiaes 
da  Fazenda,  ejuftiça,  efoi  levado  á Igreja 
dos  Reys  Magos,  em  cuja  Capella  foi  de- 

Íioíitado.  E  logo  o  Bilpo  de  Malaca  Di 
oão  Ribeiro  Gayo  ,  que  fervia  de  Preli* 
dente  da  Relação  por  ordem  doVifo-Rey, 
em  cuja  mão  eftavam  as  fuccefsoes  da  Go- 
vernança da  índia,  poílo  em  íima  dos  de- 
gráos  do  Altar ,  e  o  Secretario  Manoel.  Bor 
telho  Cabral  ,  tirou  da  manga  hum  maço 
das  fuccefsoes  ,  que  o  anno  atrás  paífado 
tinham  mandado  os  Governadores  ,  e  De- 
fenfores  do  Reyno ,  com  huma  Inftrucção  , 
em  que  mandavan» ,  que  fe  não  ufaíFe  das 
que  tinha  mandado  o  Cardeal  Rey  por 
refpeitos  .que  pêra  iílb  tiveram  ;  e  aberta 
Q  maço  ,  achárão-lhe  nelle  iínco  Provi sóe& 


Década  X.     C  a  p.  I..\       ^[ 

com  títulos  de  i/  2-*  3,»  4.*  e  5'/  ;  é  tor» 
mando  a  primeira  ,  .a  entregou  ao  Secre- 
tario 5  que  a  amoftrou  no  ar  ao  povo ,  por- 
que viflem  que  eftava  cerrada  com  o  lello 
das  Armas  Reaes ,  que  foi  examinada  pelo 
Capitão  da  Cidade  5  e  pelo  Ouvidor  Geral, 
e  a  acharam  inteira,  limpa  ,  e  fcm  vicio, 
nem  fufpeita  dè  fer  aberta ,  nem  fallificada  j 
e  vifto  bem  tudo  ,  a  tomaram  ao  Secreta- 
rio ,  que  em^  alta  voz  leo  o  fobfcrito  de 
fóra,  que  aflim  dizia,  «  Pelos  Governado- 
%  TCSy  Q  Defenfores  doReyno,  e  Senhorio» 
)»  de  Portugal  ,  efta  primeira  íiiccefsão  da 
)»  Governança  da  índia  feita  a  26.  deMar- 
»  ço  de  1580.  fe  abrirá ,  fendo  cafo  ,  que 
Ti  Deos  não  permitta  ,  que  faleça  D.  Lui2i 
j>  de  Ataíde  ,  Conde  de  Atouguia  ,  Vifo- 
»  Rey  da  índia  »  e  allignados  ao  pé  todo» 
os  finco  Governadores,  Abrindo-íe  a  fuc-i* 
cefsâo  5  a  foi  o  Secretario  lendo  em  alta 
voz ,  cujo  theor  era  o  ordinário  neftes  Ef- 
tados  5  e  nella  fe  achou  Fernão  Telles*  E 
dizem  que  Ruy  Pires  de  Távora ,  que  efta-» 
va  nos  degráos  por  detrás  do  Secretario, 
pondo  os  olhos  na  Provisão  ,  por  mui- 
to que  o  Secretario  trabalhou  pela  encu-^ 
brir  com  a  borda  debaixo  que  virou  fobre 
ella,  vio  nomeado  Fernão  Telles ,  de  quem 
era  muito  amigo ;  e  fahindo-fe  de  alli ,  en- 
trou em  huma  ceUa  ,  onde  elle  eftava  re^ 

A  ii  CO- 
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colhido ,  com  D.  Pedro  de  Menezes  ,  que 
muitos  haviam  aue  fuccederia  naquelle  lu- 
gar ;  e  o  Conae  D.  Luiz  aíBm  o  dava 
a  entender  ,  porquê  nunca  em  quanto  fe 
achou  mal  o  quiz  defpachar  pêra  ir  entrar 
na  Capitania  de  Dio.  Chegado  Ruy  Pires 
a  Fernão  Telles ,  o  levou  nos  braços ,  dan- 
do-lhe  os  parabéns  ,  que  elle  recebeo  fem 
alteração  alguma.  Apôs  elle  logo  chegou 
o  tropel  dos  Fidalgos  ,  de  quem  com  gran- 
de alvoroço  foi  levado  nos  ares  ,  por<jue 
por  fuás  partes  y  e  qualidades  era  muito 
amado ,  e  bemquifto  de  todos.  O  Bifpo , 
e  o  Secretario ,  depois  de  lida  a  Provisão  , 
foram  a  elle  y  e  Ina  notificaram  ;  e  elle  a 
acceitou  y  e  fe  foi  pêra  a  Capella  maior , 
onde  eftava  o  corpo  do  Conde  D.  Luiz ; 
c  o  Capitão  D.  Triílão  de  Menezes ,  aíTen- 
tado  em  huma  cadeira  ,  e.  o  Governador 
pofto  de  joelhos  diante  delle ,  lhe  deo  em 
luas  mãos  em  nome  de  ElRey  a  omena-^ 
gem  do  Eftado  da  índia  pela  forma  acoí^ 
tumada  nelle. 

Acabado  ifto ,  o  Licenciado  André  Fer-* 
nandcs  ,  aue  fema  de  Chanceller  do  Efta- 
do  ,  lhe  aeo  juramento  fobre  hum  Miífal 
de  cumprir  com  as  obrigações  daquellé 
catjgo  pela  ordem  acoftumada ,  que  ò  Secre- 
tario lhe  hia  lendo  ;  e  acaSado  efte  auto  ^ 
^ue  foi  aos  lo.  dias  do  mes  de  Marca 

*:    .  de 


'   D  E  C  A  D  A   X.      C  A  P.    L'  V 

de  1581.  enterrado  o  corpo  do  G)fide^ 
recolheo-fe  o  Governador  pêra  dentro, 
com  bem  differente  fentimento  dos  paren-- 
tes ,  amigos ,  e  criados  de  hum  ,  e  outro  y 
porque  huns  choravam  a  perda  do  Vifo- 
Key  ,  outros  feílejavam  a  nova  fuccefsão 
do  Governador;  e  aiEm  quaii  que  eftavam 
repartidos ,  todos  os  que  prefentes  eftavam, 
neftes  dous  aâos  de  trifteza  y  e  alegria, 
coufa  que  geralmente  acontece  em  todas 
as  do  mundo ,  em  que  ha  tanta  diíFerença , 
que  as  mefmas  que  dam  prazer  a  hum  ,  o 
fazem  perder  a  outros  ;  porque  as  mais 
altas  ,  e  maiores  felicidades  da  terra  não 
íiiccedem  fenâo  por  outras  maiores  perdas, 
e  adveríidades  alheias. 

Recolhido  o  Governador  ,  pedírâo-lhe 
os  Vereadores  de  mercê  que  le  detiveíTe 
alguns  dias  ,  em  quanto  lhe  preparavam 
feu  recebimento;  e. porque  o  verão  fe  hia 
acabando  ,  e  tinha  muitas  coufas  em  que 
prover ,  lhe  concedeo  fó  três ,  em  que  delV 
pachou  muitos  negócios  ,  e  deo  o  cargo 
de  Chanceller  ao  Licenciado  Fraacifco  de 
Frias  ,  efcuíàndo  o  Bifpo  de  Malaca  dò 
trabalho  da  Relação  ,  pedindo-lhe  fe  em- 
barcaífe  pêra  a  fua  Prelazia  y  que  havia 
4ias  eftava  fem  elie  ,  como  elle  logo  fez. 
O  Governador  foi  efcrevendõ  pêra  Mala- 
ca ,  e  Míiluco  2  maadando  dar  preíTa  ao 
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Galeão ,  que  havia  de  levar  os  provimentos 
pêra  efta  Fortaleza  ,  de  aue  era  Capitão 
Fernão  Ortis  de  Távora.  Paflados  os  três 
dias ,  partio  o  Governador  dos  Reys  Ma- 
^gos  em  huma  fermofa  Galé ,  acompanhado 
de  muitos  navios  ,  outros  embandeir^idos  , 
e  enramados  ,  e  cheios  de  muitos  inftru- 
mentos  de  prazer  ,  e  alegria  ;  e  aílim  foi 
entrando  pelo  rio  alEma  com  grandes  fal- 
vas  de  artilheria  ,  aíCm  do  mar,  como  da 
terra  ,  e  defembarcou  no  cães  da  Fortale- 
za ,  que  eftava  com  muitos  arcos ,  e  ramos  , 
c  com  tanto  concurfo  de  gente  que  o 
hiam  ver  ,  que  não  cabiam  na  porta  da 
Cidade  ,  c  o  efperáram  os  Vereadores  ,  e 
em  nome  da  Cidade  fe  lhe  fez  huma  boa 
ordenada  falia ,  em  que  lhe  davam  os  pa- 
rabéns de  fua  fuccefsão  ;  e  apôs  ella  lhe 
deo  o  Vereador  mais  velho  o  juramento 
de  guardar  féus  foros,  privilégios,  e liber- 
dade; e  tomando-o  debaixo  do  Pallio,  foi 
levado  á  Sé  acompanliado  do  Cabido,  que 
o  efperou  da  porta  da  Cidade  pêra  den- 
tro 'y  e  depois  de  dar  graças  a  Deos  noíTo 
Senhor  ,  fe  récolheo  pcra  feus  apofentos; 
c  a  primeira  coufa  que  fez  foi  dcipachar 
P,  Pedro  de  Menezes  pêra  a  Capitania  de 
Dio,  d«  que  era  provido,  e  lhe  deo  huma 
Galé  pêra  levar  fua  mulher  ,  porque  era 
calado  com'  D*  Luiza  Coutinha  ,  íiljia  de 
>      ^  Ma- 
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Manoel  Coutinho,  hum  Fidalgo  honrado ', 
que  morreo  indo  pêra  Portugal  a  requerer  ^ 
e  lhe  deo  muito  liberai  defpacho  y  por  fer 
hum  Fidalgo  velho  na  índia  \  e  muitos 
ferviços ,  e  merecimentos ,  e  multo  refpei- 
tado  de  todos  osVifo-Rejrs  por  fua  autho» 
jridade ,  fabcr  ,  c  confellio. 

Efte  Fidalojo  partio  já  em  Abril;  eche« 
gando  a  Chaul,  por  achar  ameaços  de  in- 
Terno,  enao  querer  arrifcaf  a  Galé  no  gol- 
fo de  Dio  ,  a  tornou  a  mandar  pêra  Goa  , 
e  fe  mudou  a.dous  y  ou  três  navios  ligei- 
ros y  em  que  paffou  áquella  Fortaleza.  O 
Governador  deo  também  grande  aviameoitó 
a  outras  coufas  ,  e  mandou  embarcar  pêra 
Maluco  muitas  roupas  ,  dinheiro  ,  muni-* 

foes  ,  e  outros  provimentos  que  o  Conde 
).  Luiz  tinha  já  pêra  Japão  ,  de  que  era 
Capitão  D.  Joáó  de  Almeida  ,  irmão  da 
Contador  Mór  ,  que  a  comprou  á  Cidade 
de  Malaca ,  por  lhe  ter  ElRey  feito  mercê 
delia  pêra  fua  fortificação  ,  que  quiz  que 
precedelTe  a  todas  por  fer  pêra  bem  com- 
mum^  e  defensão  daquella  Cidade ;  e  affim* 
efcreveo  logo  o  Governador  em  fucceden- 
do  a  todas  as  Fortalezas  Norte  ,  e  Sul, 
faKndo4hes  a.faber  de  fua  fucceisâo  y  e 
defpedio  Lourenço  Dias  de  Moraes  por 
Véador  da  Fazenda  pêra  as  Fortalezas  do 
JSÍorte:  e  com  iào  fe  recolheram  as  Arma« 

das 
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das ,  que  andavam  fóra  y  e  o  Governador  fê2 
mercês  aos  Capitães  ,  e  íbldados  delia  ^ 
com  o  que  fe  cerrou  o  invenio. 

CAPITULO    11. 

De  canto  o  lãaixd  foi  morto  por  bum  Pa^ 
"  gem  5  e  lhe  fuccedeo  no  Reyno  feu  fobri* 
'  nbo  JÍbralemo  :  e  da  liga  que  o  Meli-^ 
-  que ,  e  Cutuhixa  fizeram  contra  elle  :- 
.  €  dos  Embaixadores  que  manddram  at^ 
'    Governador  Fernão  Telles. 

'  9 

■ 

POr  feguirmos  a  ordem  que  levamos  deA' 
de  o  principio  das  noílas  Décadas ,  que 
contámos  as  coufas  alheias  no  inverno,  em 

3ue  não  ha  que  fazer  com  as  noíTas ,  guar« 
amos  eftas  pêra  efte  lugar,  porque  fucce^ 
deram  pouco  antes  que  faleceo  o  Conde- 
P.  Luiz  de  Ataíde  ,  porque  foi  aífim  ne- 
ceíTario  pêra  as  contarmos  todas  juntas  ;> 
pelo  que  fe  ha  de  faber  ,  que  fendo  Rey 
«m  Viía  por  Alja  Idalxá  ,  que  foi  o  que 
poz  aquelle  foberbo  cerco  á  Cidade  de 
Goa  ,  fendo  a  primeira  vez  Vifo-Rey  da 
índia  o  mefmo  D.  Luiz  de  Ataíde  ^  coma 
temos  já  tratado  na  noífa  oitava  Década^ 
cm  que  fe  pôde  ver. 

Efte  Rey  como  era  torpe ,  cujo  ,   e  in- 
feme  ^  e  pêra  fuás  torpezas  tomava  quaíl 

por 
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por  força  os  filhos  a  feus  Capitães ,  ilicce^ 
deo  efteanno  paíTado  de  15  8o*  tomar  hum 
de  dezoito  annos  pêra  vinte ,  mancebo  de  ^ 
brio ,  e  de  animo  valerofo ,  que  vendo  que 
ElRey  o  queria  aflProntar  ,  e  çujar,  valen- 
do-fe  de  iiuma  adaga  que  levava  ,  remet- 
tendo  com  elle  ,  o  matou  ,  e  fe  acoJheo 
tão  preftes  ,  que  quando  ouviram  os  gri- 
tos ,  já  elle  eftava  pofto  em  falvo.  Viveo 
efte  maldito  Rey  iincoenta  e  tantos  annos  ^ 
c  deftes  reinou  vinte  e  três  ,  e  dous  me-» 
zes ;  e  acudindo  os  Capitães ,  e  Regedores 
do  Reyno  ,  por  nâo  haver  Príncipe  Her- 
deiro, alevantáram  porRey  hum  dos  dous 
fobrinhos  do  morto  ,  o  chamado  Abrale^ 
mo ,  filho  fegundo  do  Xthamas  ,  hum  dos 
dous  irmãos  ,  que  elle  matou  ,  como  na 
iètima  Década  fica  dito  no  Cap.  L 

Era  efte  Rey  Abralemo  moço  de  dez 
annos  ,  e  quafi  forçofamente  tomou  a  tu- 
toria ,  e  governo  de  todo  o  Reyno  hum 
Capitão  chamado  Camalcham  ,  cada  Âbe- 
3um ,  homem  muito  poderofo ,  e  de  grande 
prudência ,  e  confelho ;  e  pelas  partes  que 
tinha  9  fez  íubir  aquelle  moço  na  Cadeira  do 
Reyno^  lendo  o  outro  irmão  mais  velho  ^ 
ç  a  quem  de  direito  (  íb  entre  Mouros  o 
bouvera  )  lhe  pertencia. 

Efte  Camaicham  a  primeira  coufa  que 

fez  em  aievaatjuido  o  moço  por  Rey  y  foi 

pren-* 
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Ç  render  o  irmão  ,  e  mandallo  mettér  nsi 
fortaleza  de  ...  •  com  grandes  guardas  , 
donde  depois  fahio  ,  fendo  Vifo^Rey  Ma- 
thias  de  Albuquerque,  fobre  que  fe  levan- 
taram, grandes  guerras  naquelle  Reyno  y 
como  na  undécima  Década  diremos  ,  fe 
Deos  nos  der  vida ,  e  aos  Rejrs  favor  pêra 
os  efcrevermos.  O  Governo  defte  homem 
foi  muito  invejado  de  todos  os  Capitães^ 
principalmente  de  Quisbalcham  ,  filho  do 
outro  Quisbalcham  ,  que  já  fora  Regedor 
daquelle  Reyno  em  tempo  de  Alia  Idalxá 
mais  de  quinze  annos ;  e  tendo  eftes  prati-* 
cas  fobre  efte  negocio  com  alguns  Capitães  , 
ajuntaram  fuás  gentes ;  e  primeiro  que  foC- 
íem  fen tidos,  entraram  pela  Cidade  deVi- 
fa ,  por  onde  eftava  a  Corte  ,  e  dando  de 
fupito  nos .  Paços ,  mataram  Camalcham  ;  e 
o  Quisbalcham  lançou  mão  do  Rey,  e  do 
Governo ,  em  que  efteve  fó  quatro  meze^ 
Nefte  tempo  os  Abexins ,  que  fam  todos  de 
guarda  de  ElRey ,  e  de  tanta  confiança  co- 
mo Genizaros  do  Turco ,  ou  como  os  Ma- 
melucos, com  os  antigos  Soldões  do  Egjr- 
pto  ,  foflFrendo  aquillo  mal  ,  fizeram  tresr 
Cabeças  a  três  grandes  Capitães  chamados 
o  Calafcham  ,  Armiocham ,  Diluruacham  ^ 
e  foram  contra  a  Cidade  deVifapur;  enãa 
oufando  o  Quisbalcham  a  efpcrallos ,  fugia 
pêra  a  Corte  de  Meiique  ,  e  qs  Abexins 

lan* 
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lançaram  mâo  do  Rey  ,  e  ficaram  aquellcf 
três  Capitães  governando  tudo. 

Mas  como  o  mando  repartido  por  mui- 
tos caufa  fempre  inveja  ,  e  ódio ,  não  fof? 
frendo  Diluruàcham  ,  hum  dos  três  Rege-» 
dores  ,  companhia  no  Governo  ,  lá  teve 
modo  com  que  prendeo  os  dous  em  huma 
Fortaleza,  c  elle  ficou  ÍÒ  com  todo  o  po* 
der,  no  que  o  ajudaram  quatro  filhos  que 
tinha  já  homens  j  grandes  cavalleiros  ,  e 
muito  poderofos  ;  e  pêra  fe  mais  fegurar 
iem  fua  tyrannia  ,  repartio  os  fiUios  pelas 
mais  partes  do  Reyno  ,  e  principaes  for- 
ças ,  pêra  que  de  nenhuma  parte  ie  pudeíTe 
temer  ,  ficando  o  Reyno  ío  ,  debaixo  de 
fua  chave ,  fem  eleição  daquelle  Rey  ,  por* 
que  elle  mandava  ,  e  difpunha  em  tudo 
como  queria.  Os  dous  Capitães  Abexins , 
que  elle  tinha  prezos  ,  efcandalizados  da- 
quelle negocio  ,  lá  tiveram  maneira  com 
que  mandaram  algumas  peíToas  de  confian- 
ça a  tratar  com  o  Conde  D.  Luiz  de  Ataí- 
de alguns  negócios ,  quando  o  acharam  já 
muito  mal  ;  e  todavia  ainda  os  ouvio  ,  e 
cUes  lhe  pediram  da  parte  dos  Abexins  que 
lhes  déíTe  Cufuehão  nllio  de  Mialé  pêra  o 
metterem  no  Reyno  ,  e  que  não  queriam 
mais  que  deixallo  elle  .paítat  da  outra  ban** 
da  y  porque  logo  lhe  acudirião  todos  os 
Capitães^  porque  aodavani  efcandalizados; 

/  *      c 
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e  juntamente  com  ifto  folicitáram  também 
o  Jamaluco ,  e  o  Cutubixa ,  pêra  que  entrai- 
fem  nefta  liga.  Os  enviados  que  mandou 
a  eftes  Reys  tal  manha  tiveram  com  elles; 
que  os  indignaram  contra  o  tyranno  ,  e 
promettéram  de  favorecerem  o  Mialé  y  e 
de  o  ajudarem  a  metter  noReyno;  e  pêra 
iignificarem  ifto  ao  Conde  D.  Luiz  ,  lhe 
mandaram  feus  Embaixadores  perafaberem 
delle  o  modo  que  queria  ter  naquelle  ne- 
gocio. O  Vifo-Rej  ouvio  os  primeiros  en* 
viados  ;  e  como  eftava  enfermo  ,  não  fó 
Uie  não  deo  orelha  áquelle  negocio  ,  mas 
mandou  fegurar  o  Cufuchão  na  Torre  de 
Menagem  ,  porque  fe  não  foíTe  de  Goa , 
|>or  convir  aífim  ao  Eftado  da  índia  ^   e 

Çoucos  dias  depois  do  Governador  Fernão 
xlles  fucceder  no  governo ,  chegaram  os 
Embaixadores  daquelies  Reys,  e  do  Meli« 
ue ,  chamado  Logeadigar  Mahamede ,  e  o 
o  Cobixa  Coge  Giião  Mali  ,  e  antes  de 
entrarem  em  Goa ,  teve  o  Governador  avi- 
fo  ,  e  mandou  preparar  f eu  recebimento  , 
cjue  fe  lhe  fez  com  grande  mageftade  ;  e 
iabendo  que  vinham  fobre  coulas  de  Cu<- 
íuchão  ,  o  mandou  tirar  da  Torre  da  Me- 
nagem ,  e  poz  em  fua  cafa  por  honra  da-» 
quelles  dous  Reys  ,  e  ouvio  os  Embaixa-» 
dores  que  da  parte  de  feus  Reys  lhe  pedi- 
ram que  lhe  áéSk  Cufuchão  ^  mJiQ  de  M^ 

lUr 
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luchão  pêra  o  metterem  de  poíTe  do  Rejr- 
no  de  Vifapor,  Via  de  Chaul,  prometten-» 
do  partidos  muito  honrados  pêra  o  Efta« 
do. 

O  Governador  Fernão  Telles  poz  aquel- 
le  negocio  em  Confelho  dos  Capitães  ve- 
lhos, e  por  todos  feaíTentou  que  não  con- 
vinha dar-fe  Cufuchâo  ,  porque  era  hum 
penhor  que  o  Eftado  tinha  da  paz,  e  foce^ 
go  do  Balagate ,  e  com  que  fempre  tinham 
enfreado  o  Idalxái  e  que  quando  houveíTe 
de  fer  metter-fe  em  feu  Reyno  ,  que   era 
Hiais  credito  do  Eftado  fer  por  ordem  dos 
"Vifo-Reys ,  que  governaifem  a  índia  ,  que 
não  por  outra  alguma  pefquiza  ,  aílim  fa-^ 
riam  os  partidos  muito  á  honra ,  e  provei- 
to.  Com  efta  refoluçâo  refpondeo  o  Go- 
vernador aos  Embaixadores  ,    dando-lhes 
defculpas  muito  licitas  de  lhes  não  entregar 
o  Cuíucham  ,  e  mandou  ter  com  aquefies 
Reys  grandes  fatisfações ,  e  cumprimentos , 
com.  o  que  os  Embaixadores  ie  tornaram 
mui  fatisfeitos  :  aílim  ficaráó  as  couías  do 
balagate  até  nós  tornarmos  a  ellas. 
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CAPITULO     III. 

Dos  navios  aue  o  Governador  mandou  d 
Cojla  do  majulipatão  efperar  humax 
náos  de  inimigos  que  lá  ejiavam  :  e  da 
Armada  que  ordenava  fera  o  Malavar  : 
e  de  como  chegou,  humafujia  de  Ormusi 
com  huns  papeis  ,  que  ElRey  D.  Filipa 
pe  mandava  ,  de  como  ficava  jurado  por 
Rey  de  Portugal :  e  do  que  o  Governa^* 
dor  mais  fez* 

POr  cartas  que'  o  Governador  teve  no 
inverno  do  Capitão  de  S.  Thomé,  foi 
avifado  de  como  em  Mafuiipatão  eftaVam 
duas  náos  de  Achem  carregando  ferro  > 
pelouros  ,  e  outros  petrechos  de  guerra, 
que  devia  ajuntar  pêra  ir  contra  Malaca  ; 
e  outra  de  ElRey  de  Pegú ,  a  qual  era  tão 
poderofa  ,  como  qualquer  de  Portugal ,  e 
tão  rica  Que  fó  de  direitos  foi  avaliada  em 
cento  e  nncoenta  mil  cruzados,  O  Gover- 
nador pareceo-lhe  obrigação  mandar  acudir 
áquillo ,  e  armar  fobre  aquellas  náos ,  aílim 
porque  o  Achem  não  paíTaíTe  lá  ,  coma 
por  haver  ás  mãos  a  de  Pegú  ,  por  fe  fa- 
tisfazer  da  aíFronta  que  lá  fe  fez  ao  Capi- 
tão ,  que  foi  fazer  aquellas  viagens  ,  que 
aquelle  prendeo  com  todos  os  Portugue-^ 
zes  :  fobre  o  que  o  Vifo-Rey  D»  Luiz  de 

Atai- 
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Ataíde  ,  aquelle  verão  antes  que  faleceíTe, 
lhe  tinha  mandado  por  Embaixador  a  Fer-* 
não  de  Lima ,  que  ainda  lá  eftava ,  fem  fer 
refpondido ,  como  na  nona  Década  fica  di- 
to ;  e  também  porque  tomando  aquella 
náo ,  que  era  tão  rica ,  podia  remediar ,  e 
enriquecer  o  Eftado  :  pelo  que  com  muita 
brevidade  mandou  preparar  quatro  navios , 
em  que  entravam  duas  Galeotas  de  Came^ 
lotas  y  e  elegeo  pêra  efta  jornada  Gonçalo 
Vaz  de  Camões  ;  e  tanta  preíTa  fe  deo  á 
Armada  ,  que  ao  primeiro  de  Agofto  fe 
apartou  do  cães :  e  por  andar  a  barra  ainda 
muito  foberba,  aíTentou-fe  que  fahiíTe  por 
Goa  a  Velha ,  pêra  onde  foi  efperar  conjun- 
ção pêra  fe  fazerem  á  vela.  Os  Capitães  dos 
outros  navios  eram  António  Pereira  Pinto , 
Álvaro  Colaço  ,  e  Francifco  Serrâo  :  deo 
o  Governador  por  regimento  ao  Capitão 
Mór ,  qíie  fe  fofle  lançar  fobre  o  porto  de 
Mafulipatâo  a  efperar  aquellas  náos,  e  que 
tomando  a  de  Pegií ,  voltaíTe  com  ella  pêra 
Goa;  c  que  António  Pereira  Pinto  com  os 
outros  três  navios  atraveíTalfe  o  Reyno  de 
Pegú  y  e  fizeífe  por  aquella  cofta  toda  a 
guerra  que  pudeíle  pela  prizão  dos  Portu* 
guezes ;  e  a  António  Pereira  Pinto  deo  hu* 
ma  Provisão ,  pêra  em  aufencia  de  Gonçalo 
Vaz  de  Camões  ficar  fendo  Capitão  Mór  > 
com  QS  mejGçaos  poderes  ^  e  reginiento. 

Efta 
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Efta  Armada  efteve  em  Goa  Velha  dez* 
oito  dias  ,  fem  o  tempo  lhe  dar  lugar  pê- 
ra poder  fahir  pêra  fora  ,  commettendo-a 
elles  cada  dia  duas  vezes.  No  cabo  delles 
huma  manhã ,  que  deo  jazigo ,  fahio  o  Ca-^ 
pitão  Mòr  a  barra  ,  e  com  elle  o  navia 
de  Francifco  Serrão  ,  e  na  maré  da  tarde 
fahíram  os  outros  dous  y  e  foram  feguinda 
feu  caminho.  Gonçalo  Vaz  de  Camões  , 
por  achar  o  vento  travefsão,  e muito  rijo, 
le  recolheo  antes  de  noite  aos  Ilheos  de 
Angediva ;  e  António  Pereira  Pinto ,  e  A1-» 
varo  Colaço  foram  correndo  com  pouca 
vela :  e  por  fe  não  atreverem  a  tomar  An- 
gediva ,  por  paíTarem  Já  de  noite  ,  foram 
correndo  de  longo  ,  fazendo  António  Pe* 
reira  íinal  ao  paUar  com  huma  bombarda* 
da  ,  pêra  que  foubeíTe  que  hia  paíTando» 
O  Capitão  Mór  ao  outro  dia  fe  íahio  das 
Ilhas  ,  e  foi  feguindo  fua  derrota  ,  onde 
os  deixaremos  pêra  feu  tempo,  porque  he 
neceíTario  continuarmos  com  outras  coufas# 
Partida  efta  Armada  ,  ficou-fe  o  Governa-» 
dor  negociando  ,  porque  bem  entendeo  o 
que  lhe  havia  de  vir  a  fucceder  j  e  toda- 
via não  fe  defcuidou  a  defpachar,  e  nego- 
ciar alguns  navios  pêra  mandar  diante  ao» 
Malavar  ,  em  quanto  não  foíTe  o  Capitão 
Mòr ,  que  havia  de  fer ,  pofto  que  defejoiá 
poupar  o  dinhdiro  (jue  achau  lu)  thefouro 
^   *  '  por 
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por  morte  do  Vifo-Rey  pêra  o  entregar  ao 
ue  vieíTe,  pêra  o  achar  pêra  as  defpczas 
Eftado ,  por  não  pedir  logo  empreita-* 
do  ^  com  elle  poderia  fazer  as  Armadas 
que  quizeíTe ,  e  nomear  os  Capitães  Mores  ^ 
no  que  fe  não  perdia  tempo  <  porque  a 
muito  tardar  poderiam  €hegar  as  náos  até 
vinte  de  Setembro ;  mas  defta  opinião  o  ti-» 
ráram  alguns  amigos  ^  aífirmando-lhe  que 
mais  eftimaria  o  Vifo-Rey  que  vieífe  achar 
as  Armadas  feitas ,  que  dinheiro  no  thefou- 
ro  j  porque  feria  trabalho  de  que  o  tiraria  j 
€  que  também  poderiam  chegar  as  náos  tão 
tarde  5  que  primeiro  fe  encheífe  o  mar  de 
corfarios ,  ao  que  era  neceflario  acudir ,  e 
prover  na  guarda  da  cáfila  ,  que  havia  de 
ir  á  Cofta  de  Malavar  a  bufcar  os  provi- 
mentos pêra  a  Cidade  y  e  a  defender  que 
fe  não  encheíTem  delles  os  Malavares ,  por- 
que efta  era  a  mór  guerra  qiie  fei  lhes  podia 
fazer  j  e  parecendo  ifto  bem  ao  Governa- 
dor ,  mandou  dar  preíTa  ao  concerto  das 
náos ,  e  elegeo  por  Capitão  Mór  de  Mala- 
var a  Mathias  de  Albuquerque ,  e  lhe  no- 
meou doze  galés ,  e  dezefeis  fuftas ,  come- 
çando elle  a  correr  com  muita  preífa  com 
o  aviamento  delias* 

Andando  o  Governador  nefta  occupa- 
f ão ,  ao  primeiro  de  Setembro  chegou  au- 
2D  a  fuAa  de  Ormuz ,  que  o  Capitão  daquel- 
OfftQ.Tom.n.í.L  B  la 
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la  Fortaleza  D.  Gonçalo  de  Menezes  man^ 
dava  com  hiins  papeis ,  que  ElRey  D.  Fi- 
lippe  lhe  enviou  por  terra  pêra  os  elle  en-^ 
caminhar  ao  Vifo-Re/é  Caufou  eíle  navio 
grande  alvoroço  no  povo ;  porque  como  a& 
coufas  do  Reyno  ficavam  por  determinar  y 
eftavam  todos  efperando  pelas  náos  pêra 
faberem  a  refolu^o  delias. 

O  Capitão  do  navio  ^  que  fe  chamava 
Lourenço  Marques ,  defembarcou  já  de  noi-* 
te,  e  foi  ter  com  o  Governador,  elhedea 
as  cartas  de  D.  Gonçalo  com  todos  os  pa^ 
peis  que  do  Reyno  vieram ,  e  o  Governa- 
dor os  abrio  ,  e  achou  nelles  huma  Sen- 
tença 5  que  os  Juizes  ,  e  'Governadores  de 
Portugal  deram  por  ElRey  D.  Fílippe ,  em 
que  fe  determinavam  pertencer-Ihe  o  Rey- 
no de  Portugal  por  neto  de  ElRey  D.  Ma- 
no eL 

Com  ella  vinha  auto  folemne ,  por  que 
fe  moftrava  ficar  jurado  por  Rey  em  toda 
o  Reyno  ;  e  aílim  vinha  mais  huma  carta 
fua  pêra  o  Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Ataíde ,  e 
outras  pêra  os  Eftados  Eccleíiaftico ,  e  Se^ 
cular  :  humas  dirigidas  ao  Arcebifpo ,  que 
fe  entregaram  ao  Cabido  por  elle  fer  fale- 
cido ;  e  outra  pêra  os  Vereadores  da  Cida- 
de de  Goa ,  em  que  com  palavras  de  Prín- 
cipe Chriftão  juftificava  fua  caufa  ,  e  dava 
conta  de  fua  fuccefsão  >  e  lhes  pedia ,  e  ro« 
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gava  y  que  affim  o  houveíTem  por  bem, 
J)or  quanto  elle ,  como  Rey  natural ,  e  Pai 
de  todos  j  éftava  determinado  ao  reger,  e 
governar ,  e  a  lhes  guardai  todoS  os  foros , 
privilégios^  e  liberdades,  que  lhes  tinham 
concedido  ,  dé  que  também  vinha  o  traf- 
lado  j  que  eram  muitos  ,  é  grandes  ,  que 
pOT  ferem  ás  Chronicas  do  Reynò  o  leu 
próprio  lugar ,  os  não  pomos  aqui. 

Vinham  também  duas  Cartas  da  Cida- 
de de  Lisboa  ,  huma  J)era  a  de  Goa  ,  e 
outra  pêra  o  Vifo-Rey  ,  em  que  lhe  davat 
conta  etn  como  ElRey  D.  rilippe  fora 
julgado  por  Rey  de  Portugal  ,  e  que  por 
tal  ficava  jurado  em  todo  o  líeyno  ,  en- 
commendando^lhe  muito  que  logo  o  fizef- 
fem  afliin ,  eomó  deli  es  confiava  ^  pois  en- 
tendiam todos  quanto  ganhavam  em  ter 
por  Rey  hum  tão  Cathòlico  >  e  tão  Pode- 
fofo  Príncipe. 

Efta  Carta  vinha  aílignada  por  Manoel 
Telles  Barreto  Ferreira  de  Sá  dos  OculoS  ^ 
€  Damião  de  Aguiar,  que  então  eraín  Ve- 
readores ,  e  por  todos  ós  mais  OíEciaes 
da  Camèfa. 

Vinha  aíllm  maia  éntré  os  papeis  humâ 
procuração  de  ÈiRey  pefa  o  Vifo-Rey  D. 
Luiz  de  Átaide ,  oti  pêra  quem  em  feu  lu- 
gar eftiveíTe  ^  com  poderes  bafiantes  perx 
tm  feu  nome  tomar  poíTe  da  índia  ^  e  cc»xi 

B  u  vir- 
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virtude  de  fobeftabelecer  outros  Procura- 
dores pêra  as  mais  Cidades  y  e  Fortalezas 
delia. 

Viftos  todos  eftes  papeis  ,  e  cartas  pe« 
lo  Governador  ,  dizem  que  mandara  ciia^ 
mar  os  Licenciados  Gonçalo  Lourenço  de 
Carvalho  ,  e  Francifco  de  Frias  ,  e  lhes 
moftrára  tudo  ,  e  pedira  confelho  fobre  o 
que  faria  ,  e  com  elles  aíTentou  de  jurar 
logo  ElRey  D.  Filippe ,  e  fazer-lhe  a  ome- 
nagem  da  índia ;  porque  como  elle  a  tinha 
dado  aos  Governadores  y  e  Defenfores  do 
Reyno ,  em  que  conforme  aos  ellilos  dellc 
prometteo  de  não  entregar  a  índia ,  fenâo  a 
elles,  e  a  feu  certo  recado,  que  claramcn'- 
te  lhe  diziam  ,  que  jurando  ElRey  D.  Fi- 
lippe por  Rey  de  Portugal  ,  dando^lhe  a 
omenagem  daquelle  Eftado,  o  haviam  por 
defobrigado  a  lhe  obedecer  ;  e  logo  refo- 
luto  o  Governador  nifto  ,  ao  outro  dia  fez 
chamamento  de  todos  os  Prelados ,  Verea- 
dores ,  Fidalgos ,  Capitães ,  e  OíEciaes  da 
Juftiça  ,  e  Fazenda,  rrefentes  todos ,  man- 
dou ler  os  papeis  pelo  Secretario  ;  e  aca- 
bando de  fe  lerem ,  fe  alevantou ,  e  diffe  a 
todos ,  que  foíTem  dar  graças  a  Deos  noíTo 
Senhor  por  tamanha  mercê ,  e  que  fe  íizeP* 
fem  todos  pr eftes  pêra  o  dia  feguinte  jura- 
rem  a  ElRey  D.  Filippe :  e  allím  cavalgou 
logo^  e  fefoi  áSé.  Defta  novidade  ficaram 

to- 
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todos  muito  fobrefaltados ,  e  triftes  ,  lem- 
brando-lhes  novamente  aquella  defaftrada 
perdição  de  todo  Portugal ,  e  de  hum  Rey 
pedido  aDeos  com  tantas  lagrimas,  romã* 
rias  ,  procifsóes  ,  e  efmolas  ,  acabar  tão 
miferavelmcnte  com  hum  tamanho  exerci- 
to ,  em  que  quaíi  todos  os  homens  da  Ín- 
dia perderam  pais  ,  irmãos  ,  parentes  ,  e 
amigos ,  e  que  naquelle  Rey  moço  fe  aca- 
bara a  fuccefsão  dos  Reys  naturaes ;  e  co- 
mo os  mais  daquelies  Fidalgos  em  fua  mo- 
cidade fe  creárao  com  elle  ,  que  cada  dia 
lhes  fazia  mercês  ,  e  honras  ,  lembrando- 
Ihes  que  os  Reys  de  Portugal  íempre  trata- 
rão feus  vaflallos  como  filhos ;  e  que  agora , 
pofto  queElRey  D.  Filippe .  era  havido  por 
muito  Catholico ,  e  humano  Príncipe ,  toda- 
via primeiro  que  lhes  vieíFe  a  faber  os  no- 
mes ,  paífariam  muitos  tempos :  e  que  for^ 
çado  havia  de  haver  novo  modo  de  proce- 
dimento ,  porque  fempre  mudanças  de  Rey- 
nos  trazem  grandes  novidades.  Todas  ef» 
tas  coufas  lhes  davam  muitos  cuidados ,  não 
deixando  com  tudo  de  profeguirem  na- 
quella  fua  antiga  lealdade ,  em  que  os  Por- 
tuguezes  fempre  foram  extremados  de  to- 
das as  nações  do  mundo.  O  Governador, 
depois  de  dar  graças  a  Deos  ,  recolheo-fe 
pêra  fe  fazer  preftes  pêra  o  outro  dia  ce- 
lebrai: aquelle  auto. 

CA- 
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CAPITULO    IV. 

jDe  como  ElRey  D.  Filippe  foi  jurado  por 
Rey  na  Cidade  de  Goa* 

REcolhidos  todos  dalli  ,  não  deixaram 
alguns ,  fegundo  nos  difleram ,  de  man-» 
dar  dizer  ao  Governador  ,  que  as  náos  do 
Reyno  não  poderiam  tardar  muito  ,  e  que 
não  hia  contra  fua  obrigação  efperar  por 
ellas  ,  pêra  que  com  as  novas  certas  da 
vida,  e  faude  de  ElRey  ,  celebrar  aquellç 
auto  com  maior  foiemnidade  :  que  aquillor 
eram  papeis  ,  que  vinham  por  terra  defa-r 
marrados ,  que  bom  feria  eíperarem  pelosí 
que  haviam  de  vir  nas  náos  ,  pois  aquelle 
negocio  não  padecia  perigo  na  tardança; 
e  que  todo  íe  faria  depois  mais  a  ferviço 
de  ElRey ,  e  com  mais  gofto  ,  e  apparato^ 
O  Governador  como  era  prudente ,  e  pre-* 
catado  ,  não  quiz  dilatar  nada  daquella 
execução  ;  porque  poílo  que  aos  Fidalgos 
pareceíTe  aquillo  bem  ,  não  faltariam  outros 
alguns  que  lhe  eftranhaílem  qualquer  de^ 
tença  que  naquelle  Cfifo  fízeíTe,  de  que  llic 
fariam  grandes  culpas  \  porque  como  efta- 
va  fabido  créar-fe  em  fua  mocidade  com  o 
Prior  do  Crato  ,  e  feu  pai ,  e  parentes  fe-» 
rem  da  obrigação  do  Infante  D.Luiz  feu 
Pai  ,    qualquer  dilação  naquelle   negocio 

lhe 
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lhe  poderia  fazer  muito  nojo  ,  ao  menos 
com  os  que  lhes  não  pareceíTem  bem  fuás 
coufas  ,  como  os  que  coftumam  a  defde- 
nhâr  de  tudo.  E  como  elle  queria  moftrar 
a  limpeza  ,  e  fidelidade  de  leu  appellido^ 
<^uiz  que  fe  viífe  que  nem  obrigações  par<* 
txculares  de  creação  ,  e  amizade  ,  nem 
outros  alguns  refpeitos  eram  baftantes  pê- 
ra o  mudarem  daquella  fua  antiga  lealdade  y 
nem  pôr-lhe  por  iíío  culpai ,  que  nelle  ha* 
yiam  de  fer  mais  eilranhadas  oue  em  todo 
outro  Fidalgo  ,  que  naquelle  lugar  eftive^r 
ra  ;  e  aílim  yiveo  fempre  nefte  Eftado  tão 
puro ,  e  precatado  neftas  matérias ,  que  nun- 
ca nelle  quiz  acceitar  cartas  do  Prior  do 
Crato ,  quando  tratava  de  fua  pertenção ,  e 
fe  queria  juftificar  com  todos  os  Fidalgos: 
em  fim  ,  que  aifim  pelas  razoes  que  amma 
dlíFemos  ^  como  por  ganhar  por  mão  ao 
Vifo-Rey  que  vicue  ,  tratou  de  ter  feito 
tudo  :  e  aliim  ao  outro  dia  pela  manhã » 
que  foram  três  de  Setembro,  fe  ajuntaram 
na  Sé  áe  Goa  todos  os  três  Eftados  ,  o 
Cabido  em  nome  do  Ecclelíaftico ,  por  ef- 
tar  a  Sé  vagante  por  morte  do  Arcebifpo 
D.  Henrique  de  Távora ,  e  os  Prelados  de 
todas  as  Religiões ;  o  Capitão  da  Cidade » 
os  Fidalgos  y  e  Capitães  •  Vereadores ,  Jui- 
zes ,  Meftres ,  Cidadãos ,  >  Cavalieiros ,  Our 
yidor  <íeral ,  Chanceller ,  Dçfembargadot 
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res  ,  e  muita  oarte  do  povo.    O  Governa- 
dor pofto  na  Capeila  ,  mandou  dizer  a  to- 
dos que  hontem ,  que  foram  dous  dias  do 
mez  ,  lhe  fizeram  a  faber  como  o  muito 
alto ,  e  Catholico  Rey  D,  Filippe  fora  de- 
clarado por  Rey  de  Portugal  ,  por  Sen- 
tença dos  Governadores ,  e  Defenfores  do 
Rejrno ,   que  logo  alli  foi  lida  pelo  Secre- 
tario com  huma  Provisão  de  ElRey  ,  era 
Sue  mandava ,  que ,  conforme  ao  direito  dos 
rovernadores  ,  efte  Eftado  o  juraffe   por 
Rey  ,  o  que  todos   por  todas   fuás  livres 
vontades  tinham  acceitado  com  muito  con- 
tentamento ,  e  promettido  de  aílim  o  jurarem 
por  Rey  ,   e  Senhor  ,   pelo  que   eram  alli 
untos   pêra  iíTo  :    e  logo   mandou  a   D. 
Triftão  de  Menezes  ,   Capitão  da  Cidade , 
que  tomaífe  nas  mãos  a  bandeira  das  Armas 
Reaes  de  Portugal  ,   o  que  elle  fez  ,  e  fe 

I>oz  á  mão  direita  do  Governador  ,  que 
ogo  fe  aííentou  de  Joelhos  diante  de  hum 
Altar,  que  pêra  iflb  eftava  preparado  coin 
hum  Miííal  aberto  ,  e  hum  Crucifixo  em 
íima  ,  em  que  elle  poz  as  mãos  ,  e  o  Se- 
cretario lhe  foi  lendo  a  forma  do  juramen* 
to  ,  que  elle  foi  dizendo  em  alta  voz ,  na 
forma  feguinte: 

»  Eu  Fernão  Telles  de  Menezes ,  Capi- 
)i  tão  General ,  e  Governador  defte  Eftado 
»  da  índia  ,  recebo  por  mçu  verdadeiro 

)•  Rey, 
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>  Rev  5  e  Senhor  natural  ao  muito  Pode- 
»  rolo  Rey  Catholico  D.  Filippe  noífo  Se- 
7^  nhor  ;  e  juro   neftes  fantos  Evangelhos , 

>  em  que  tenho  poftas  as  mãos ,  de  conhe- 
3»  cer  por  meu  verdadeiro  Rey  ,  e  Senhor 
»  natural,  e  de  obedecer,  e  cumprir  intei-- 
»  ramente  feus  mandados ,  e  de  guardar ,  e 
)»  defender  as  Fortalezas  que  me  forem 
»  entregues  ,  e  de  cumprir  inteiramente  a 
»  omenagem  que  delias  tenho  dado  ,  e  o 
^  juramento  que  tenho  feito  ,  como  fe  o 
31  dera ,  e  fizera  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Fi* 
01  lippe.  E  por  fim  de  feus  dias  juro  neftes 

>  fantos  Evangelhos  de  ter  ,  e  conhecer 
^  por  meu  verdadeiro  Rey  ,  e  Senhor  na- 
3í  tural  a  feu  filho  primogénito  D.  Diogo  , 
}»  e  a  todos  os  feus  fucceíTores.  )i 

Acabado  efte  juramento  ,  mandou  o 
Governador  ler  a  Procuração  de  EIRey, 
cm  que  o  fazia  feu  Procurador  baftante  pê- 
ra em  feu  nome  tomar  o  juramento  das 
Cidades  ,  e  Villas  do  Eftado ,  e  das  mais 
peífoas  dos  três  Eftados  Ecclcfiaftico ,  No- 
breza ,  e  do  Povo ,  por  cuja  virtude  o  Pa- 
dre Deão  Braz  Dias  ,  Cabeça  do  Cabido , 
em  nome  do  Eftado  Ecclefiaftico  fe  poz 
de  joelhos  diante  do  Governador  ,  e  com 
as  mãos  em  hum  Miflal  fçz  o  mefmo  ju- 
ramehto  ;  e  depois  em  nome  de  toda  a 
Nob  reza   o  fez  D,  Triftão  de  Menezes , 

Ca*' 
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Capitão  da  Cidade ,  c  os  Fidalgos  velhos ; 
^ue  alli  fe  acharam ,  e  derradeiros  os  Ve» 
readores  da  Cidade  em  nome  de  todo  o 
Povo. 

Acabados  os  juramentos  ,  alevantou  o 
Capitão  a  bandeira  Real  no  ar  ,  e  diíTe 
muito  alto  :  Real ,  Realy  pelo  muito  Ca-- 
tbolíco  Rey  D.  Filippe  de  rortugal  nojfo 
Senhor ,  após  o  que  íe  tocaram  logo  muitos 
inílrumentos  ,  e  repicaram  todos  os  finos 
com  moftras  de  geral  alegria*  De  alli  fe 
fahio  o  Governador  acompanhado  daquel* 
le  concurfo  todo  ,  elle  a  cavallo,  e  diante 
o  Capitão  com  a  bandeira  Real  ,  e  foi 
correndo  as  ruas  publicas  ,  acclamando 
ElRey  D,  Filippe  por  Rey  de  Portugal , 
cóm  muitas  trombetas  ,  e  charamelas ,  que 
tocavam  todas  as  vezes  que  o  Capitão  a* 
cabava  de  acciamar  por  Rey. 

Acabado  efte  afl:o ,  recoíhêram-fe  á  Sé , 
onde  tornaram  a  pór  a  bandeira  a  huma 
ilharga  do  Altar  mor  ,  e  o  Governador  fe 
foi  pêra  feus  apofentos.  Dalli  a  alguns 
dias  fe  jogaram  canas  ,  e  correram  touros 
o  mais  louçã,  e  cuftofamente  que  a  brevi* 
dade  do  tempo  deo  lugar.  De  tudo  ifto 
fez  o  Secretario  feus  autos,  affignados  pe* 
k)  Governador,  e  pelos  três  Eftados. 

#  » 
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CAPITULO    V. 

Mfn  que  fe  contém  bufn  Alvará  dos  Gover-*^ 
fiadores ,  por  que  mandão ,  que  ainda  que 
as  IP  atentes  ,  Alvarás ,  e  ProDtsÕes  dos 
Cargos  ,  e  Ófficios  que  derem ,  não  vão 
ajfignados  por  mais  que  por  três  delles , 
vawão  tão  inteiramente ,  como  fe  o  foram 
for  todos  finco :  e  huma  Carta  de  ElRey 
nojfo  Senhor  j  em  que  dd  poder  ao  Condo 
4e  Atouguia  2).  Lmíz  de  Ataíde  ,  Vifo^ 
Rey  da  índia ,  e  o  fazjeu  Procurador , 
e  de  feu  filho  o  Serenijjlmo  Principe  D. 
Diogo  5  per0  em  nome  de  ambos  poder  re* 
ceber ,  e  ácceitar  omenagem ,  e  vajfialla^ 
gem  dos  Capitães  ,  Vereadores  ,  FidaU 
gos,  Soldados  y  e  mais  Efiados  que  hou^ 
ver  na  Índia. 

Nós  os  Governadores  ,  .e  Defenfores 
deftes  Reynos ,  e  feníiorios  de  Portu- 
gal ,  &c.  Fazemos  fâber  a  vós  Vifo-Rey  y 
e  Governador  nas  partes  da  índia  ,  e  ao 
Veador  da  Fazenda  em  elles ,  e  ao  Ouvidor 
Geral ,  Defembargadores ,  e  quaefquer  ou- 
tras juftiças  das  ditas  partes  ,  a  que  efte  for 
apreientado  ,  que  por  quanto  algumas  Pa- 
tentes ,  e  outras  Provisões,  que  paíTamos 
de  Cargos ,  Ófficios ,  e  outras  coufas  pêra 

03  difas  partes ,  vam  aífignadas  por  três  de 

nós 
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nós  fômente  ,  e  podia  niíTo  haver  alguma 
dúvida  ,  havemos  por  bem ,  e  mandamos , 
que  pofto  que  não  vam  aílignadas  por  mais 
que  de  três,  fe  cumprâo,  e guardem  intei- 
ramente ,  como  fe  foram  aífignadas  por  to- 
dos finco  ,  por  quanto  no  Regimento  que 
ElRey  D.Henrique  noílb  Senhor  queDeos 
tem  nos  deixou  ,  declarou  que  as  Provi- 
sões da  qualidade  das  taes  poifam  paflar 
com  três  finaes  fomente  ;  e  para  fe  faber 
como  aífim  o  havemos  por  bem  ,  mandá- 
mos paflar  efte  ,  que  fe  cumprirá  inteira- 
mente, como  nelle  fe  contém,  o  qual  fera 
regiftado  nos  livros  da  Fazenda  aas  ditas 
partes ,  e  da  Relação  delias  ,  e  valerá  como 
Carta  ,  feita ,  aflignada ,  e  paflada  pela  Chan- 
cellaria,  e  pofto  que  por  ella  nâo  feja  paf- 
fada ,  fem  embargo  das  Ordenações  que  o 
contrario  difpõem.  Gafpar  de  Seixas  o  fez 
em  Almeirim  a  ^^.  de  Março  de  i5'8o.  O 
Arcebifpo  de  Lisboa.  D.  João  Mafcarenhas, 
Francifco  de  Sá.  D.João  Tello.  Diogo  Lo* 
pes  de  Soufa. 

Traslado  da  Carta  de  Sua  Magejlade. 

DOm  Filippe ,  por  graça  de  Deos  Rej? 
de  Portugal ,  c  dos  Algarves  ,  d'aquém , 
e  d'além  mar  ,  em  Africa  Senhor  de  Gui-» 
né ,  e  da  Conquifta ,  Navegação ,  Commei^ 

cio 
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cio  de  Ethiopia,  Arábia,  Perlia,  e  da  ín- 
dia ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha 
Carta  de  baftante  poder  virem  ,  que  pela 
muita  5  e  mui  juftá  confiança  que  tenho  de 
D.  Luiz  de  Ataíde  ,  Conde  de  Atouguia, 
do  meu  Confelho  de  Eftado  ,  e  Vifo-Rey 
nas  partes  da  índia  ;  e  confiado  outro  íim 
que  os  Capitães  Mores  ,  Governadores  , 
Vereadores  ,  e  Oíficiaes  das  Camarás,  Fi- 
dalgos, Cavalleiros,  Soldados,  emais  Po- 
vos das  Cidades  ,  e  Fortalezas  das  ditas 
partes,  fabendo  (como  devem  ter  fabido) 

2ue  por  falecimento  do  Senhor  Rey  D* 
[enrique  meu  Tio ,  que  Deos  tem ,  me  per- 
tenceo  juíla ,  è  legitimamente  a  fucccfsao , 
e  fenhorio  dos  ditos  Reynos ,  e  fenhorios 
d  efta  Coroa  de  Portugal  (como  também 
lhes  conftará  pelo  Alvará ,  e  Decreto ,  gue 
os  Governadores  do  dito  Reyno  fobre  ifto 
paíTarem)  cumprindo  com  aquillo  a  que 
tão juftamente  eftam  obrigados :  lembrando- 
fe  da  fua ,  e  da  antiga  lealdade  de  feus  an- 
tepaíTados,  mereceberáô,  declararáô  paci- 
ficamente por  feu  verdadeiro  Rey  ,  e  Se- 
nhor natural  de  todos  os  ditos  Reynos  ,  e 
fenhorios  ,  como  Deos  foi  fervido  que  o 
feja  ,  e  ao  Serenilfimo  Príncipe  D.  Diogo , 
meu  mui  caro  ,  e  mui  amado  filho  primo- 
génito ,  por  Rey ,  e  meu  fucceflbr  delles 
por  íim  de  meus  dias  >  e  a  todos  os  maia 

meus 
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meus  defcendentes ,  e  fucceíTores :  dou  pò-* 
der  ao  dito  Conde  Vilb-Rey  ,  e  o  faço  meu 
baílantc  Procurador ,  cora  poder  de  fobef- 
tabeiecer  de  feus  fobftabelecídos ,  em  meu 
nome  os  poffa  receber  por  meus  bons  ,  e 
leaes  VaíTallos ,  e  do  dito  Sereniflimo  Prín- 
cipe meu  filho  por  fim  de  meus  dias  ,  e  de 
todos  os  mais  meus  defcendentes,  efuccef* 
fores ,  como  dito  he ,  e  receber  delles  óme- 
nagem ,  e  juramento  de  fidelidade ,  e  leal«- 
dade ,  e  fazer  todos  os  mais  autos  que  em 
tal  cafo  fe  requerem  ,  e  coftumam  fazer, 
com  todas  fuás  intendências ,  e  dependen-^ 
cias ,  pofto  que  fejam  três,  e  de  tal  quali-< 
dade  que  requeirão  mais  expreífa  declara-* 
çâo  ,  efpecialmente  pêra  nodef  prometter 
ás  ditas  Cidades ,  e  Fortalezas ,  Capitães  , 
e  OfEciaes  da  Governança  ,  Fidalgos ,  Ca- 
valleiros  ,  foldados  ,  e  mais  gente  delias 
fobre  minha  fé ,  ou  palavra  Real ,  que  lhes 
guardarei  ,  e  mandarei  guardar  todos  ,  e 
quaefquer  privilégios  que  tiverem  dos  Se-» 
Jihores  Reys  meus  predeceflbres  de  glorio- 
fa  memoria ,  ufos ,  e  coíhimes ,  aífim ,  e  úo 
inteiramente ,  como  por  elles  lhes  foram  con-» 
cedidos ,  e  guardados ,  que  fe  lhes  cumpri-' 
ráõ  refpeílivamente  ,  como  por  cUes  lhe 
foram  concedidos ,  e  guardados ,  que  fe  lhes 
cumpriráô  refpefti vãmente,  no  que  ã  cada 
hum  tocar 9  todas  as  gradas ^  mercês,  e  li* 

ber- 
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"berdadcs,  e  franquezas,  que  nas  Cortes  de 
Almeirim  ,   por  minha  parte  propoz  ,   e 
oflFereceo   o  Uuque   de  OíTuna  meu  Primo 
para  todos  os  naturaes  dos  ditos  Reynos , 
€  fenhorios ,  de  que  com  efta  fe  lhe  envia- 
rá  o  traslado  foblcrito  ,  e  aílignado  por 
Nuno  Alvares  Pereira ,  meu  Secretario  dos 
ditos  Eítados  da  índia  ,   e  fellado   com  o 
fello  de  minhas  Armas  Reaes  da  dita  Coroa 
de  Portugal  ;   e  prometto   de  haver   por 
bem ,  firme ,  e  valiofo  defte  dia  pêra  todo 
o  fempre^  em  meu  nome,  e  do  dito  Sere- 
niflimo  Príncipe  meu  filho  ,  e  de  todos  os 
jnais  fucceíTores  delia  pelo  dito  Conde  Vi- 
fo-Rey ,  e  cada  hum  de  feus  fobftabelecidos  , 
feito  ,  e  concedido  pela  maneira  que  dito 
he.  Em  verdade  defte  poder ,  e  pêra  firme- 
za de  tudo  ,  lhe  maiidei  paflar  efta  Carta 
por  mim  aíHgnada  ,   e  fellada  com  o  dito 
fello.   Dada  na  Cidade  de  Badajoz  a  fete 
de  Novembro  de  mil  quinhentos  e  oitenta 
annos.   ElRey.   Eu  Nuno  Alvares  Pereira, 
Secretario   de  S.  Mageftade  Catholica  ,  a 
fiz  efcrever  por  feu  mandado.  Pereira. 


CA- 
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CAPITULO    VI. 

Em  qve  fe  contém  a  Sentença  que  os  Go^ 

vernadores  deram  naquella  declaração  y 

a  quem  pertence  a  herança  dos 

Reynos  de  Portugal* 

OS  Governadores  ,  e  Defenfores  deite» 
Reynos,  e  Senhorios  de  Portugal.  Fa- 
zemos faber  aos  que  efte  Alvará  virem ,  que 
ElRey  D.  Henrique  noíTo  Senhor ,  queDeoa 
tem  ,  poucos  dias  depois  que  fuccedeo  na 
Coroa  dos  ditos  Reynos  ,  vendo-fe  muito 
enfermo  ,  e  fem  herdeiros  defccndentes , 
por  não  eftar  certo  a  quem  pertencia  a  fuc- 
cefsão  delles  por  feu  lalecimento ,  nos  ele- 
geo  por  Governadores ,  pêra  que  falecendo 
elle  antes  de  haver  Principe  legitimamente 
jurado  ,  governaíTemos  os  ditos  Reynos, 
€m  quanto  aílim  os  não  houveíTe.  E  porque 
não  nouveíTe  depois  defeus  dias  quem  pu- 
zeíTe  dúvida  em  nos  dar  a  obediência ,  nos 
declarou  em  fua  vida  por  Governadores  na 
Cidade  de  Lisboa  pêra  iiíarmos  do  dito  car^ 

So  depois  de  feu  falecimento  ,  como  dito 
e.  E  porque  o  dito  Senhor  viveo  alguns 
mezcs  depois  ,  e  fempre  procedeo  no  co- 
nhecimento da  caufa  da  luccefsão  pêra  a--^ 
veriguar  a  quem  pertencia,  ehum  dos  per* 
tendentes  era  D.  António  y  filho  não  Iegi« 

ti- 
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nimo  do  Infante  D, Luiz  ,  que  Deòs  tem, 
dizendo  que  o  dito  Senhor  fora  cafado 
com  fua  mãi ,  e  que  era  legitimo  ,.e  como 
tal  havia  de  preceder  a  todos  os  pertenden- 
tes  ;  e  depois  de  fer  ouvido  fobre  o  cafo 
ordinariamente 5  e  fua  prova,  recebido  foi 
pelo  dito  Senhor  Rey  D.Henrique  com 
muitos  Juizes  Eccieliafticos  ,  e  Seculares 
por  fentença  declarado  por  não  legitimo  , 
e  foram  algumas  das  íuas  teftemunhas  pre- 
zas por  falfas  ,  e  induzidoras  de  outras 
-teftemunhas  pêra  o  mefmo  eíFeito ;  e  pelo 
que  nefte  cafo  fez  ,  e  por  optras  deíobe- 
-diencias  que  commetteo  contra  o  dito  Se- 
nhor Rey  ,  foi  por  fentença  defnaturado 
<lo  Reyno ,  e  condemnado  que  nunca  mais 
nelle  entraíFe  fob  pena  de  cafo  maior  ,  e 
foi-lhe  fua  fazenda  que  tinha  da  Coroa 
confífcada  ;  e  que  todos  os  naturaes  do 
Reyno  que  o  favoreceífem  ,  ou  acompa- 
nhaffem  ,  ou  lhe  deffem  favor,  ou  ajuda, 
direita  ,  ou  indireitamente  ,  em  qualquer 
parte  que  eftiveíTe ,  incorreíFem  nas  mefmas 
penas  ;  e  depois  de  determinado  o  dito 
•incidente  ,  precedendo  o  dito  Senhor  na 
caufa  principal  da  fuccefsáo  ,  entendendo 
.a  juftiça  que  ElRey  Catholico  D.  Filippe 
ièu  fobrinho  tinha  acerca  da  fuccefsão  da 
Coroa  deftes  Reynos ,  pelo  muito  amor  que 
•fempre  teve  á  SenTiora  D,  Catharina  fua 
,Cwto.TQm.FLP.L  C  fo- 
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fobrinha  (hum  dos  pertendentes )  maiidoQ 
dizer  á  dita  Senhora  o  que  entendia  ácer* 
ca  da  dita  fuccefsão ,  declarando-lhe  como 
antes  de  dar  Sentença  queria  tratar  de 
concertos  entre  ella  ,  e  D«Mageíl:ade  ,  e 
aílim  haver  algumas  mercês ,  e  privilégios  ; 
e  fendo  as  Cortes  juntas  ,  que  pêra  iíTo 
mandou  convocar,  mandou  dizer  em  Jun» 
tas  publicas  aos  Três  Eítados  do  Reyno 
pelo  Bifpo  de  Leiria  D.  António  Pinheiro , 
que  eítava  muito  perto   de  dar  a  Sentença 

Eelo  dito  Senhor  Rey  Catholico  feu  lo- 
rinho  ,  e  que  antes  diíTo  feria  bem  que 
fe  accommoddrem  com  meios  juftos ,  e  no- 
neftos.  E  tendo  çonfentido  niífo,  ebeijan« 
do*lhe  por  iíFo  a  mão  os  Eftados  Eccleíiaf- 
fico  ,  e  da  Nobreza ,  e  tendo-lhe  remetti- 
do  a  elle  os  aífentos  dos  ditos  meios  ,  e 
condlçóes  ,  vendo  o  dito  D.  António  que 
o  dito  Senhor  Rey  eftava  tão  chegado  ao 
fim  de  feu$  dias ,  que  por  fua  enfermidade 
fe  efperava  por  horas  leu  falecimento  (e  a 
fim  de  fe  levantar  com  o  Reyno  ,  como 
depois  fez)  por  fi  ,  e  por  feus  fequazes 
induzio  alguns  dos  Procuradores  dos  Pó* 
vos  ,  pêra  que  moveífem ,  como  moveram  , 
dúvidas  ,  e  requerimentos  impertinentes 
pêra  dilatar  a  refoluçao  ,  como  de  feito 
dilatarão  alguns  dias^  nos  quaes  noífo  Se* 
nhor  foi  fervido  de  levar  o  dito  Senhor 

Rey 
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ÍR.èj  pêra  fi ,  iicândo  nós  no  dito  governa 
pela  maneira  que  eftava  aíTentado  ,  e  obe- 
decidos dos  bons  <^  e  leaes  Portuguezes , 
feguindo  o  eílilo ,  e  exemplo  dos  feus  an- 
tepaffados  ,  com  toda  a  paz,  e  tranguilli- 
dade  ;  porém  o  dito  D.  António  citando 
condemnado  ,  e  defnaturado  ,  como  dito 
he  ,  fem  noíía^  licença  ,  e  authóridade  fe 
veio  metter.  na  Villa  de  Santarém  ,  acom- 

Eanhado  de -muita  gente  fediciofa  ,  e  re- 
elde  5  induzindo  os  Procuradores  das  Cor- 
tes a  rebelliôes,  e  deíbbediencias,  encami- 
nhadas todas  ao  alevantarem  por  Rey :  pe- 
lo '  que  nos  foi  necelTario  pêra  quietação 
da  pátria  defpedir  Cortes  fem  reíblução 
alguma  do  que  tanto  importava.,  porquan- 
to também  por  Direito  ficavam  quebradas  y 
e  diíFolutas  com  o  falecimento  do  dito 
Senhor  Rey  ,  que  as  mandou  ajuntar.  E 
pofto  que  nos  confiava  da  tenção  dó  dito 
Senhor  Rey  D*  Fiíippe  ,  nos  foi  muitas 
vezes  mandado  requerer ,  conforme  a  cila  ^ 
e  á  notoriedade  defua  iuftiça ,  que  ojuraA 
femos  >por  Rey  natural  deites  Reynos  ,  e 
Senhorios  ,  offerecendo*nõs  por ;&a "Real 
clemência / e benignidade  privilegiou;^  hon- 
ras ,  e  mercês  lem  grande  utilidsKk-iá  Re-* 
publica  Bortugueáa  ^  como  entendia  que  ò 
dito  Senhor  Rey  kvt  Tio  defejava  :  fem 
«nibargo  àc  tudo  ,  nóft  xeceando  i^ver  tu^ 
-';  I  C  ii  aiul- 
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muitos,  e  grandes  defordens  por  partido 
dito  D.  António  ,  c  dos  rebeldes  ,  e  des- 
leaes  que  o  feguiam ,  o  não  fizemos ;  e  íen-« 
do-nos  com  grande  inftancia  por  muitas 
vezes  proteftado  por  parte  de  S-Mageíta-* 
de  ,  que  o  fizeffemos ,  como  éramos  obri- 
gados ,  fenâo  que  entraria  com  exercito  a 
tomar  poflV  dos  ditos  Reynos  ,•  como  de 
Direito  Divino  ,  e  Humano  entendia  que 
o  podia  fazer  ,  querendo  nós  proceder 
niíTo  com  a  quietação  que  convinha  aos  di- 
tos Reynos  >  e  a  toda  a  Chriftandade ,  man-» 
damos  outra  vez  ajuntar  Cortes,  as  quaes 
c  dito  D.  António  novamente  começou  de 
perturbar ,  rinduzindo  >  e  folicitando  alguns 
dos  Procuradores  delias  a  feguir  fua  par- 
cialidade 5  e.  ao  levantarem  por  Rey,  fen- 
do nós  ,  por  caufa'  das  entiermidades  da 
Villa  de  Alínei^im ,  e por  outros  refpeitos, 
mudad<)s  á  Villa  de- Setuval  pêra  nella  fa- 
zermos âs  ditas  Cortes  ,  e  darmos  ordem 
i  quietação  pública  ,  com  declarar  o  dito 
Senhor  Rey  Catholico  por  legitimo  fuccef- 
for  da  Coroa  dos  ditw  Rejmos ,  com  ho- 
neftosj^  epioveijtofos. meios  de  concerto  pe* 
ra  o.l?em  còmmum  ,  feguindo  niflb  a  ten- 
ção do  dito  Senhor  Rey  D,  Henrique» 
Tendo  d  dito  D.  António  entendido  efta 
nofla  determinação  y  e  que  tinha  por  muita 
certa  qiiie  todos  os  £ílâdo$ '  conJfeotiriaiii 
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nella  ,  como  já  em  vida  do  dito  Senhor 
Rey   tinham  confentido  os  ditos  dous  Ef« 
tados  Ecclefiaftico,  e  da  Nobreza,  e  mui-, 
ta  parte  do  Eftado  no  povo  ,  na  Villa  de 
Santarém   aos  dezanove  dias  do  mez  de 
Junho  paílado  com  alguma  gente  fedicio* 
fa  ,  e  rebelde ,  convocando ,  e  alvoroçando 
grande  parte  da  gente  popular  com  gran-» 
des  tumultos,  quebrando  as  portas  da  Ca- 
mará da  dita  Villa^  tirou  a  bandeira  Real* 
que  nella  eftava  ,  e  pelas  ruas  fe  fez  ap-^ 
pellidar  por  Rey  contra  vontade  do  Alcai- 
de Mór  ,  que  não  pode  fazer  a  refiftenciá 
que  convinha  pelo  tomar  defapercebido , 
e  contra  vontade  dos  Officiaes  da  Camará  , 
que  entendendo  aquella  injufta  rebellião,  e 
alevantamenro  ,  fe  aufentárâo,  por  fe  nâo 
acharem  prefentes  a  ella  ,^e  dani  fe  foi  a 
Lisboa  ;   e  achando-a  defpejada   da  gente 
Nobre  pof  caufa  da  pefte  ,  íçz  alevantar 
alguma  gente  do  povo  ,   e  proacclamar-fe 
Rey ,  mettendo-fe  na  Cafe  Real  com  gran-r 
des  tumultos ,  e  extorsões ,  contra  vontade , 
c  com  grande  perturbação  de  todos  os  Of-* 
fíciaes .  da  Camará  ,  de  que  os  mais  fe  2M* 
fen taram  ,  e  vieram  fugindo .  a  nós  á  dita 
Villa  de  Setuval,  e  todos  os  mais  bons,  é 
leaes  ,  que  não  oufáram  dê  lho  contradÍT 
zer ,  nem  de  rêfiftir  á  fúria  dw  fediciofos  j 

c  rebeidea  que  o  feguiam  contra  o  jura* 

men- 
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mento  que  tinham  feito  de  ob^encia  ,  c 
lealdade  ao  Governo ,  e  Regimento  delle. 
E  fendo-lhes  notório  não  pertencer  ao  di- 
to D.  António  a  fuccefsâo  dos  ditos  Rey- 
no6  y  e  não  fer  legitimo ,  e  fer  condemna- 
do  9  e  defnaturado  por  desleal ,  e  rebelde 
a  fcu  Rey,  e Senhor,  como  dito  he;  e  fe- 
guindo  todos  os  feus  fequazes  fua  contu- 
mácia ,  deslealdade  y  e  rebelliao  em  tanto 
dellerviço  de  Deos ,  e  perturbação ,  e  def- 
quietação  do  Revno  ,  e  de  toda  a  Repu* 
blica  Chriílã  ,  vieram  fobre  nós  na  dita 
ViUa  de  Setuval  ,  onde  eftavamos  ,  aiEra 
pêra  nos  matarem  ,  como  a  outras  muitas 
peíToas  illufires  do  Confelho  de  Eftado ,  e 
outras  que  pertendiam  a  paz  ,  e  quietação 
pública  y  do  qual  infulto  ,  e  trai^o  efca* 
pámos  commuijo  perigo.  Eora  poftos  em 
noíTa  liberdade ,  declaramos  ao  dito  D.  An- 
tónio por  inimigo  da  pátria,  e  desleal,  e 
rebelde  contra  leuRey,  e  Senhor  natural  > 
e  a  todos  os  que  o  feguem  ,  ou  tomao , 
ou  tomarem  fua  voz  ;  e  os  havemos  por 
condemnados  cm  todas  as  penas  eftabele* 
cidas  por  Direito,  e  pelas  Leis  ordenadas, 
B  coftumes  deftes  Rcynos  ,  e  Senhorios  de 
Portugal  ,  em  que  incorrem  os  taes  rebet» 
des  ,  e  desíeaes,  e  mandamos  que  fe  exe- 
cutem helles  com  todo  o  rigor  de  juftiça , 
c  £^  cumpra  alfim  mefino  3  e  execute  em 

)  fuás 
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fuás  peíToas  ,  e  fazendas  a  fentença  que 
o  dito  Senhor  Rey  D.  Henrique  pronunaou. 
contra  elle  dito  D.  António  ,  e  feus  fequa^ 
zes  y  e  damos  authoridade  aos  yaflallos  de 

3uaefquer  peíToas  que  agora  feguem ,  e  ao 
iante  feguirem  ,  que  poíTam  por  íi  fó  to- 
mar a  voz  de  ElRey ,  e  ficar  realengos ,  e 
izentos  de  feus  fennorios  ,  e  jurifdicçôes  ; 
e  conformando^-nos  outro  fim  com  a  tenção 
<iue  o  dito  Senhor  Rey  D.  Henrique  ácer-^ 
ca  da  fuccefsâo ,  e  com  o  recado  que  man- 
dou á  Junta  das  Cortes  pelo  Biípo  de  Lei- 
ria :  e  por  allim  o  entendermos  por  Letra- 
dos com  quem  communicámos  erta  matéria 
de  fuccefsâo  ,  declaramos  ao  dito  Senhor 
Rey  Catholico  D.  Filippe  por  noífo  Rey , 
ç  Senhor  natural  ,  havendo  outro  fim  ref- 
peito  ás  muitas  graças  y  e  mercês ,  privil«-( 
gios^  liberdades^  e  franquezas  que  S*Ma- 
geftade  ha  concedido  a  eftes  Reynos  :  e 
aífim  o  notificamos  a  todos  os  Duques^ 
Marquezes  ,  Condes  ,  Prelados ,  Regedor 
da  Juftiça  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  Go^ 
vernador  da  Cafa  do  Civel  ,  e  Defcmbar- 
gadores  das  ditas  Cafas  ,  Alcaides  Mores , 
Corregedores ,  Juizes ,  Vereadores ,  Procu- 
radores ,  Milleres ,  Alcaides  dos  Caftellos  ^ 
c  Fortalezas  ,  Fidalgos  ,  Cavalleiros ,  Elr 
cudeiros  ,  Officiaes  ,  e  Homens  de  bem , 
de  qualquer  qualidade  >    e  condido  que 
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fejam  ,  de  todas  as  Cidades ,  Villas ,  e  lu- 
gares de  todos  os  ditos  Reynos ,  e  Senho- 
rios y  e  mandamos  a  todos  em  geral,  e  a 
cada  hum  em  efpccial ,  fob  cargo  de  jura- 
mento de  fidelidade ,  que  receberam ,  e  fob 
pena  de  cafo  maior ,  que  hajam  ^o  dito  Se- 
nhor D.  Filippe  por  Rey ,  e  Senhor  natu- 
ral noíTo  ,  de  todos  os  ditos  Reynos  ,  e 
Senhorios  da  Coroa 'de  Portugal  ,  como 
de  Direito  o  he ,  e  lhe  pertence ,  e  por  tal 
o  obedeçam,  c  lhe  entreguem  todas  as  For- 
talezas y  e  Caítellos  de  todas  as  Cidades  ^ 
Villas  ,  e  Lugares,  obedecendo  a  elle ,  e 
a  feus  mandados  no  alto ,  e  no  baixo ,  co- 
mo de  fcu  verdadeiro  Rey  ,  e  Senhor  na- 
tural que  he  ,  e  o  jurem  por  tal  ,  fazen- 
do-lhe  o  juramento ,  e  omenagem  devido  , 
fegundo  o  coftume  dos  ditos  Reynos ':  e  ha- 
vemos ,  e  declaramos  por  traidores ,  e  def» 
leaes  todos  os  que  o  contrario  fizerem 
defde  o  dia  que  á  fua  noticia  vier  efta 
noíTa  declaração  j  e  que  incorram  cm  to- 
das as  penas  eftabelecidas  por  Direito,  em 
que  os  taes  incorrem  ;  e  pêra  efte  effeito 
alevantamos  ,  e  havemos  por  levantados 
quaefquer  juramentos  ,  e  omenagens  que 
pelo  dito  Senhor  Rey  D.  Henrique  ,  ou 
por  nós ,  ou  por  noíTo  mandado  íejam  to^ 
xnados,  e  recebidos  de  quaefquer  peífoas,' 
e  os  transferimos  ^  c  tralpaíTamos  cm  favo» 

de 
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de  S.  Mageftade  Catholica  ,  como  fe  por 
clle  5  e  por  feu  mandado  lhe  foram  toma- 
dos. E  pêra  certeza  de  tudo  ,  mandamos 
paíTar  efte  Alvará  ,  por  nós  aífignado  >  c 
valerá  como  Carta  ,  e  nâo  paíTará  pela 
jGhancellaria  5  fem  embargo  das  Ordenações 
do  fegundo  Livro  Titulo  vinte  ,  que  o 
contrario  difp6em.  E  no  cafo  que  pêra 
tudo  o  fobredito  haver  cumprido  effeito^ 
as  havemos  aqui  por  expreílas  ,  e  declara-, 
das  :  e  mandamos  que  tudo  fe  cumpra ,  e 
guarde  ,  como  fe  nefte  contém  ,  fem  em-^ 
bargo  de  quaefquer  Leis  ,.  e  Ordenanças  , 
ou  coftumes  que  em  contrario  haja  ,,  por- 
que todas  as  havemos  por  derogadas ,  vifta 
a  qualidade  do  cafo  ,  e  do  tempo ,  e  fenv 
embargo  da  Ordenação  do  fegundo  Livro 
Titulo  quarenta  enove,  que  diz  que  fenâo 
entenda  derogada  Ordenação  alguma  ,  fç 
delia  ,  e  da  fubftancia  delia  fe  nâo  íizer 
cxprefla  menção.  Eu  Chriftovão  Velho^ 
Eícrivão  da  Camará  defta  ViJIa  de  Caftro- 
Marim,  fobfcrevi  o  Alvará  alfima,  efcrito 
por  mandado  dos  Senhores  Governadores  ^ 
e  em  fua  prefença  ,  hoje  dczefete  de  Ju- 
lho de  mil  quinhentos  e  oitenta  annos.  D. 
João  Mafcarenhas.  Francifco  de  Sá.  Diogo 
Lopes  de  Soufa.  Chriftovão  Velha 


CA- 
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capítulo   vil 

Do  grande  património  que  ElRey  Filipúâ 
herdou  em  todo  ejie  Oriente  y  com  toaos 
os  Reynos  de  Portugal :  e  do  ejlado 
em  que  nejie  tempo  ejiavam  as  coufas 
da  índia* 

JA  quê  temos  jurado  ElRey  D.  Filippe 
por  Rey  ,  fera  bem  que  moftremos  o 
grande  património  que  em  todo  efie  Orien- 
te herdou  com  os  Reynos  de  Portugal  ,  e 
o  eftado  em  que  as  coufas  da  índia  efta-^ 
vam  poftas  ,  que  nas  noifas  Décadas  atrás 
temos  dado  largamente  conta  de  todas; 
mas  pois  entramos  com  Rey  novo  ,  dare** 
mos  nova  relação  delias , .  e  faremos  huma 
breve  defcripçao  de  todo  efte  Oriente : 
pelo  que  feiía  faber,  que  eíba  muito  gran- 
de ,  e  muito  rica  Província  ,  a  que  com- 
mummente  chamamos  índia,  deixando  a  di- 
visão que  delia  todos  os  Geógrafos  fa- 
eem ,  pois  por  ora  pertendemos  fó  moítrar 
o  que  dizemos  ,  a  dividiremos  em  finco 
partes ,  conformando-nos  aílim  com  o  mef» 
mo  titulo  que  delia  os  mefmos  Reys  de 
'Portugal  cm  feu  novo  defcubrimento  to- 
maram ,  como  com  as  notabiliífimas  divifas 
com  que  a  natureza  feparou  humas  das  ou- 
tras ;  e  aillm  a  primeira  fera  a  Ethiopiâ, 


Década  X.  Cap.  VIL      45 

fegunda  Arábia  ,  terceira  Perlia  ,  quarta 
índia ,  e  a  quinta  a  faremos  daquella  gran- 
de multidão  de  Ilhas,  filhas  daquelle  Indi-» 
CO  Oceano ,  que  todas  juntas  podem  conf» 
timir  huma  tamanha,  ou  maior  parte,  que 
qualquer  das  outras ,  em  que  os  Reys  de  Por- 
tugal ganharão ,  e  conquiitárao  muitos  ricos 
Rcynos ,  e  Senhorios ,  como  logo  fe  verão» 
Comecemos  logo  pois  com  a  primeira 
parte ,  que  he  a  Ethiopia ,  que  por  encur- 
tarmos y  faremos  do  cabo  das  correntes  até, 
á  boca  do  íino  Arábico ,  que  em  fi  contém 
tanto  numero  de  cafres  barbariílimos  ,  e 
idólatras ,  como  na  nona  Década  fe  pode- 
rá ver  ,  pofto  que  o  mais  do  marítimo ,  e 
todas  a^  Ilhas  adjacentes  ás  fuás  coitas 
fejam  povoadas  de  Mouros  ,  e  Mozardis  y 

2uê  por  feguirem  a  Zaide  ^  neto  de  Doce  > 
lho  d^Ale  5  cafado  com  Oxa ,  filha  de  Ma- 
famede  ,  e  terexn  algumas  opiniões  contra 
o  Alcorão ,  havendo  os  Arábios  por  heré- 
ticos ,  os  perfeguírão  de  feição  ,  que  lan^» 
çados  da  terra ,  foram  povoar  eftas  partes , 
mifturando-fe  porcafamentos  com  os  cafres 
naturaes  d*  antre  quem  nafcêram  huns  mif» 
ticos  ,  a  quem  chamão  Badius  ,  que  habi-^ 
tam  o  certão  de  toda  aquella  cofta  defde 
Mclinde  até  o  Cabo  de  Guardafó  ,  gentes 
cruéis  ,  e  ferozes ,  que  fc  mantêm  de  rou* 
bos ,  e  ladroices. 

Af- 
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Affim  que  tornando  a  efta  parte  que 
faiamos  dizendo  ,  nella  poíTiiem  os  Reys 
de  Portugal  as  Fortalezas  de  Çofala  no 
Rcyno  de  Quetive ,  e  no  de  Monomotapa 
os  dous  Fortes  de  S.  Marçal  no  Senna  ,  e 
©  de  Sant-Iago  em  Te  ti,  mais  de  cento  e 
£ncoenta  léguas  pelo  grande  rio  de  Cua* 
ma  aíHma :  affim  de  huma ,  como  da  outra 
parte  ha  muitos  Reys  vaíTallos ,  que  Fran- 
cifco  Barreto  fujeitou  á  Coroa  de  Portugal , 
como  na  nona  Década  dizemos  na  deferi- 
pçâo  de  toda  efta  cafraria  com  o  commer^ 
cio  de  todas  as  minas  do  Monomotapa , 
Malucas ,  Bunca ,  Butua ,  e  todas  as  mais : 
correndo  a  cofta  adiante  ,  poíTuem  a  For- 
taleza de  Moçambique  com  todos  os  Reys 
da  cofta  de  Melinde ,  Guiloo ,  Mombaça , 
pnde  já  tem  Fortaleza,  aMopate,  Atodo, 
Sio ,  Calife ,  Ofa  Brava  com  todas  as  Ilhas 
adjacentes  :  aquella  cofta ,  que  todos  pagão 
páreas  ,  e  obedecem  como  vaíTallos ,  tudo 
ifto  fe  comprehende  debaixo  do  titulo  da 
Ethiopia ,  que  fe  divide  da  fecunda  parte , 
que  he  Araoia ,  pelo  famofo  fino  Arábico , 
ou  mar  Roxo  y  como  vulgarmente  lhe  cha- 
mam» 

Efta  fegunda  parte  da  Arábia  (a  que 
os  Mouros  dizem  Aymam)  femeou  a  na- 
tureza daquella  multidão  de  Mouros  Ará- 
bios já  differ entes  em  feita  dos  Mofaides 

atrás. 
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atrás ,  por  feguirem  a  Bubal ,  a  Oumar ,  é 
a  Orhoman ,  que  elles  hão  por  verdadeiro» 
Califes.  Em  èfta  parte  eftá  aquella  abomi- 
nável cafa  deMafamede  com  tanto  oppro- 
brio  5  e  aíFronta  da  Religião  Chrillâ ,  e  to- 
da hoje  he  fubmettida  ao  Império  Otoma- 
po ,  e  nella  ganharam  os  Reys  de  Portugal 
muita  parte ,  e  ainda  hoje  poíTuem  os  poC^ 
tos  do  Coriate ,  Calaiate  com  a  nova  For- 
taleza de  Mafcate  ,  e  mais  Xeques  vizi- 
nhos de  Soar  ,  Coifação^  e  Çofala  com  a 
celebrado  Reyno  ,  e  Ilha  de  Babarem  ^ 
muito  famoía  pelas  pérolas  excellentes  ,  e 
finas  que  nella  ha  ,  e  com  mais  de  vinte 
léguas  de  cofta ,  em  que  eftam  as  Cidades  de 
Lafa ,  e  Catifa  governadas  por  Xeques  de- 
baixo da  jurifdicção  do  Capino  de  Ormuzi 
Efta  Kgunda  parte  fev  divide  da  Perfia , 
que  he  a  terceira  ,  por  outra  baliza  não 
menos  notável. ,  que  he  o  fino  Perfico  ,  a 
que  commummente  chamamos  eftreito  de 
Baçorá :  também  nefta  terceira  parte  a  na-^ 
tureza  prantou  outro  género  ae  Mouroa 
diiFerentes  em  creança  ,  e  ritos  dos  Ara-^ 
bios ,  por  feguirem  a  Ali  ,  neto  de  Mafa^^ 
mede  ^  que  elle  por  fua  mqrte  deixou  no- 
meado no  Califado  ,  ibbre  que  huns  ,'  a 
outros  tem  de-  contínuo  grandilfimas  gue» 
ras^  5  por  haver  a  Abudas ,  a  Oumar ,  e  a 

Othom^  por.ícifmaticosa ...  ^ 

Nef-' 
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Nefta  terceira  parte  ,  a  que  commum- 
,  mente  chamamos  da  Per£a,  lendo  na  ver- 
dade da  Província  •  •  •  •  como  temos  já  em 
outras  partes  dito  ,  poíTuem  os  Revs  de 
Portugal  o  muito  formofo  rio  Indo,  E  por- 
que dfta  parte  he  tamanha  ,  a  dividiremos 
em  duas  com  a  divisão  dos  Geógrafos , 
que  he  dentro  ,  e  fóra  do  Ganges  ;  e  co- 
meçando pela  parte  de  dentro  do  Ganges , 
he  tudo  o  que  jaz  do  mefmo  rio  ,  indo 
até  á  boca  do  celebrado  Ganges  ^  que  fe 
leftende  por  huma  ,  e  outra  cofta  mais  de 

2uinhentas  e  iincoenta  léguas  ,  que  he  to- 
a  povoada  de  dous  géneros  de  gentes, 
bem  differentes  em  ritos  ,  leis  ,  e  coftu- 
mes :  huns  Mouros ,  a  que  chamâo  Soneis , 
que  de  trezentos  annos  a  efta  parte  fe  fe- 
nhoreárão  de  todo  efte  Induftão ;  os  outros 
naturaes,  gentios,  idólatras,  também  mui- 
to differentes  em  Religião.  Nefta  parte 
dentro  do  Ganges  tem  os  Reys  de  Portu- 
gal a  mór  parte  defeu  património,  ganha- 
do ,  e  fuftentado  com  o  fangue  de  muitos 
Martyres  ;  e  começaremos  da  fermofa  Ci- 
dade de  Dio ,  de  quem  podemos  dizer ,  que 
«m  Fortaleza  ,  e  mageftade  pôde  compe- 
tir com  todas  as  da  Europa  ;  que  quando 
OS'.  Portuguezes  entrarão  em  a  índia  ,  era 
cabeça  do  potente  Reyno  de  Cambaia  ;  e 

quafi  oppoua  a  ella  eítá  a  muito^  forte  ,  e 

fer- 
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fermofa  Cidade  de  Damão  ,  como  porta» 
que  fecham  toda  aquella^enfeada  y  com  as 
Tanadarías  ,  e  Fortalezas  de  fua  jurifdic^ 
çzo  y  que  paíTa  de  vinte  e  quatro  léguas , 
povoadas  de  fertillíOmas ,  e  abundantimmas 
aldeãs ,  cujos  foros  rendem  ao  Eftado  mui* 
to.  Vai  adiante  defte  rio  Agaçaim  até  o  de 
Bombaim ,  que  ferão  oito  léguas ,  a  famo^ 
fa  Cidade  de  Bacaim  com  as  Tanadarías^ 
e  Fortalezas  de  fua  jurifdicçao  ,  que  são 
AíTari  ,  Manorá  ^  Agaçaim  até  Bandorá, 
Taná  ,  Curanjá,  com  a  efpantofa  Ilha  de 
Salfete ,  que  pelos  foberbos ,  e  raros  Pago- 
des que  nella  ha ,  fe  mollra  que  foi  já  ca- 
beça de  todos  eftes  Reynos:  até  aqui  che» 
aram  os  limites  do  antigo  Reyno  deCam- 
aia.  He  efta  Cidade  de  Baçaim  das  me* 
Ihores  ,  e  mais  bem  povoadas  de  todas  as 
da  índia ,  por  haver  nella  muitos ,  e  prin* 
cipaes  Fidalgos  com  rendas  ,  e  aldeãs 
muito  groíTas  de  que  fe  fuftentam:  vai  lo- 
go abaixo  a  rica  ,  e  fermofa  Cidade  de 
Chaul  ,  celebrada  hoje  pelo  grande,  e  e& 
3antofo  cerco  ,  como  o  que  o  líTamaluaji 
he  poz  y  com  fetenta  mil  combatentes;^ 
fendo  rafa  ,  fem  muros  ,  cavas ,  nem  ba- 
luartes ,  fenão  defendida  do  Capitão  Mó» 
D.  Francifco  Mafcarenhas,  que  depois  foi 
Vifo-Rey  dos  Eftados  da  índia  ,  como 
►aefta  Década  fe  verá  ao  diante  ,  que  foi 
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hum  infigne  Capino ,  e  com  os  peitos  dos 
valerofos  Portugiiezes  ,  que  fempre  o  fo- 
Tam  de  fuás  Cidades  :  mais  adiante  pof- 
fuem  os  Reys  de  Portugal  aquelia  muito 
frefca  ,  e  muito  rica  Ilha  de  Goa  y  cabeça 
de  todo  efte  Eftado  ,  cuja  antiguidade  fe 
não  acha  em  alguma  outra  efcritura  ;  mas 
acha^fe  que  foi  fempre  tão  continuada  j  e 
cftimada  dos  eítrangeiros  ,  que  andava  en- 
tre elles  por  adágio  :  Vamo-nos  recrear  ás 
frefcas  fombras  de  Goa ,  e  a  goftar  a  doçu- 
ra do  feu  bethele  ;  e  aílim  lhe  chamaram 
por  excellencia  Geomonti  y  que  he  o  fea 
verdadeiro  nome ,  que  em  fua  lingua  quer 
dizer  terra  profpera  ;  e  pela  continuação 
do  nome  vieram  os  naturaes  por  abbreviar 
a  lhe  chamar  Goe  y  tirando-lhe  o  monti ;  e 
vindo-lhe  nós  a  mudar  a  letra  e  y  lhe  cha- 
mamos Goa  y  nome  por  que  he  conhecida 
em  todo  o  Oriente  :  os  naturaes  lhe  cha* 
mam  Frifvari  ,  que  quer  dizer  trinta  Al- 
deãs y  por  outras  tantas  que  tem  ,  que  todas 
€ão  já  povoadas  de  Chriífôos  ,  repartidos 
por  dez ,  ou  doze  Freguezias ,  que  ha  por 
fóra  da  Ilha ,  não  fallando  na  Cidade ,  em 
que  ha  mais  de  feífenta  mil  Cliriftãos.  Ef- 
ta  Ilha  com  as  terras  firmes  de  Salfete  ,  e 
Bardez  ,  que  são  da  Coroa  de  Pormgal , 
rendem  muito  ;  e  difcorrendo  pêra  baixo 
áté  ap  Cabo  Çamorim  na  coiiia  do  Camah 
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rtm,  eftâo  as  Fortalezas  de  Onor,  Barcc- 
lor ,  Mangalor ,  e  adiante  no  Malavar  Car 
nanor,  Cranganor,  Ceilão  ;  e.como  cabe- 
ça de  todas  a  fermofa  Cidade  de  Cochim , 
feira  ,  e  amparo  das  náos  de  Portugal ,  e 
de  todas  as  partes  do  Oriente;  que  ainda 
oue  não  he  grande  em  renda  ,  todavia  he 
íumptuofa  em  mageítade  de  Templos  ,  e 
cdincios. 

E  voltando-fe  o  cabo ,  vai  toda  a  cof- 
ta  das  pefcarias  ,  em  que  os  Padres  da 
Companhia  tem  trazido  ao  canal  da  Igre* 
ja  Catholica  mais  de  feíTenta  mil  almas , 
tiradas  ,  e  arrancadas  daquellas  trevas  ,  e 
abominações  ,  em  que  o  demónio  tantas 
centenas  de  annos  trouxe  cegas  ,  e  clcon- 
didas;  e  paíTando  adiante,  eftam  as  Cida-* 
des  de  Negapatão ,  e  S.  Thomé  com  algu- 
mas outras  povoações  ricas ,  e  portos ;  que 
ainda  que  náo  sâo  patrimoniaes  dos  Reys 
de  Portugal ,  são  povoados  de  feus  vaíTal- 
los  com  Capitães  léus  ,  regidos ,  e  gover- 
nados pelas  Leis  de  feus  Reynos :  por  to- 
da efta  coíla  tem  os  Padres  Menores  tra- 
balhado muito  bem  na  propagação  da  Lei 
Evangélica  ,  com  grande  exemplo,  e  cari- 
dade. 

Efta  parte  de  dentro  do  Ganges  vai 
fenecer  naquelle  tão  famofo  ,  e  celebrado 
rio,  em  que  começa  a  outra  parte  doGan- 
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fes  pêra  fora  ,  e  vai  fenecer  no  grande 
Leyno  de  Cambaia ,  onde  a  natureza  com 
outra  notabiliilinia  divifa  ,  que  he  o  rio 
3iiicon  ,  que  na  língua  dos  naturaes  quer 
dizer  Capitão  das  aguas  ,  feparou  a  índia 
daquella  famofa  ,  e  muito  grande  região  , 
a  que  Ptholemeu  chama  Cinarú  Régio. 
Efta  parte  da  índia  fora  do  Ganges  he  po- 
voada de  outros  Gentios ,  peiores ,  e  mais 
nefandos  em  torpeza  de  ritos  ,  e  coftumes  , 
e  nella  poíTuem  os  Reys  de  Portugal  a 
muito  celebrada  ,  e  nomeada  Cidade  de 
Malaca  ,  throno  ,  e  cabeça  de  todo  o 
Reyno  Maluco  ,  efcala  principal  de  todas 
as  partes  Orientaes  de  dentro  ,  e  fora  do 
Ganges  ,  e  famofa  pelos  dous  grandes  ,  e 
cruéis  inimigos  que  de  ambas  as  partes 
tem ,  Rajale  Rey  de  Zor ,  e  o  Achem ,  fe- 
lihor  de  toda  a  Ilha  Çamatra  ,  com  os 
quaes  continuamente  tem  grandes  ,  e  im- 
portunas guerras  y  e  dos  quaes  tem  alcan- 
çado grandes,  e  famofas  vitorias  por  mar, 
c  por  terra  ,  como  pelo  decurfo  de  todas 
as  noffas  Décadas  fe  verá. 

Aqui  acabamos  a  quarta  parte  da  noífa 
divisão  ,  que  he  a  índia  ,  e  começaremos 
a  quinta  ,  que  he  a  que  fazemos  dfe  todas 
as  Ilhas  ,  filhas  de  todo  o  Oceano  Orien- 
tal ,  gue  por  fi  podem  conftituir  hum  ar- 
razoado Império  i  e  começaremos  das  tan« 
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^as  mil  Ilhas  de  Maldivas  y  o^o  Kcj  he 
Chriftâo  ,  vaíTallo  obediente^  e  que  refide 
na  Cidade  de  Cochim  com  íua  mulher, 
e  Câfa  ;  a  celebrada  Ilha  de  Ceilio ,  onde 
«ftá  a  Fortaleza  de  Columbo  cótn  os  Rey* 
nos  de  Janapatão  ( que  he  vaílallo )  e  da. 
Cota ,  e  Candea  ^  de  que  os  Reys  de  Por<» 
tu^al  são  verdadeiros  Senhores .  pdas  per* 
íilhaçóes  ,  e  doações  que  delle  lhe  fizeram 
ElRejr  D.Joáo  da  Cota  ,  e  D.  Filippe  de 
Candea ,  com  a  Ilha  ,  e  Fortaleza  de  Ma* 
nar  ,  com  toda  a  pefcaria  do  aljôfar  j  que 
Tende. hum  bom  quinhão  :  e  paíTando  de 
aqui  a  Nafcente  ,  vai  o  fenl^rio  de  todo 
aquelle  Archipelago  de  Maluco  ,  de  cujas 
Unas ,  que  são  muitas ,  das  principaes  que 
pertencem  ao  Revno  de  Ternate  ,  he  El-* 
^ey  de  Portugal  direito  ,  e  verdadeiro 
Key  ,  conforme  ao  novo  titulo  que  delie 
tem  tomado  :  tem  as  Uhaá  ,  e  Fortalezas 
de  Amboino  em  a  grande  região  da  Chi- 
na :  tem  também  a  Una  de  Macáo  ^  em  qué 
eitá  fundada  a  melhor  >  e  a  mais  profperx 
^oiumna  que  os  Portuguezes  tem  em  todo 
o  Oriente,  e  que  já  eftá  feita  Bifpado. 

E  na  coita  de  Japão  tem  as  Ilhas  de 
Solor ,  e  outras ,  em  que  os  Padres  da  Or- 
dem dos  Pregadores  tem  colhido  tal  fruto 
da  femente  Evangélica  .  <jue  por  todas  fe* 
jneárào  ;  qu^  pela  milericordid  de  Deoa 
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ha  paílante  de  feíTenta  mil  Chriftaos  , 
tre  os  quaes  foram  alguns  Reys ,  e  Senho* 
res  Principaes  :  efte  he  o  património  que 
ElRey  D.  Filippc  herdou  ,  e  dos  Rwnos 
de  Portugal ,  dado ,  e  confirmado  aos  KeyB 
feus  PredeceíTores  em  perpétua  doação  pe- 
los Pontífices  Martinho  V.  Eugénio  IV.  , 
Nicoláo  Vi  ,  c  Xifto  IV.  com  muito  gran- 
des ,  e  liberaes  privilégios  ,  que  fe  verão 
nas  mefmas  Bulias  Apoftolicas ,  que  devem 
eftar  nos  Tombos  do  Reyno  ;  e  não  hou- 
veram pêra  bem  de  faltar  na  índia  ,  onde 
be  feu  próprio  lugar  ,  onde  não  ha  nada  ^ 
como  ie  efte  não  fora  hum  Eftado  pêra  fe 
eftimarem  muito  fuás  antiguidades  ,  que 
são  fe  acharam  mais  que  nas  noíTas  Déca- 
das cavadas  com  puro  trabalho  meu  ,  e 
fem  nenlium  dos  Vifo-Reys  ,  e  Capitães, 
em  quem  nunca  achámos  favor  pêra  nada,^ 
ao  menos  pêra  o  negocio  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  que  ElRey  D.Filippe  mandou  logo 
fundar  na  índia ,  onde  ie  não  tem  lançado 
o  que  elle  manda  por  fuás  inílrucçóes  ,  e 
os  refpeltos  elles  os  faberão  ;  mas  todavia 
he  falta ,  e  muito  grande  pêra  a  Efcritura  , 
e  ainda  pera  o  bom  governo  do  mefmo 
Eftado.  E  tornando  ao  noílb  fio  ,  quando- 
ElRey  D.Filippe  foi  jurado  por  Rey  nef- 
tes  Eftados  ,  era  Governador  da  índia  Fer- 
não Telles,  e  aSéVacante,  por  haver  pou- 
co 
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CO  antes  falecido  o  Arcebifpo  D.  Henrique  , 
como  dizemos ;  Capitão  da  Cidade  de  Goa 
í).  Triftão  de  Menezes ;  de  Çofala ,  e  Mo-x 
çambique  D.  Pedro  de  Caftro  ;  de  Ormuz 
D.  Gonçalo  de  Menezes ;  de  DiO'  D.  Pedro 
de  Menezes  ;  de  Damão  Martim  Afibnfo 
de  Mello  ;  de  Baçaim  D.  Manoel  de  Al* 
xnadà  ;  de  Chaul  D^  Fernando  de  Caftro ; 
de  Cananor  Jorge  Toícano  ;  de  Cochím 
D.  Jorge  Baroche  v  de  Columbo  em  Ceilão 
Manoel  de  Soufa  Coutinho  ;  de  Malaca 
D.João  da  Gama  ;  de  Tidore  em  Maluco 
D.  Diogo  de  Azambuja  ;  e  todos  eftavanã 
com  os  olhos  poftos  no  Reyno  efperanda 
e  fim  de  fuás  coufas ,  porque  da  quietado 
deíle  dependia  o  remédio  de  todo  efte  £& 
tado. 


■ 


•    * 


i-^ 


eA« 


5*4    A  S  rA. '  DE  D1060  DE  G>trr9 
CAPITULO    VIII. 

De  amo  o  Governador  Ferièão  Telles  dej^ 
pediê  Mi^tbeus  Pires  com  Procura fã0 
pajiante  pêra  todas  as  Fortalezas  do 
Norte  j  pêra  jurar  por  todas  ElRe^  D.. 
Filippe :  e  do  avifo  que  mandou  a  ÉlRey 
por  terra ,  a$ie  levou  Jeronymo  de  Lima  :- 

.  e  de  como  Matbias  de  Albuquerque  foi 
apôs  huns  Par  aos  ^  que  tmou  em  Cara^ 
pátio. 

F  Eitos  todos  os  autbs ,  e  entrega  da  In-» 
dia,  entendeo  o  Governador  em  maiH. 
dar  ás  Fortalezas  do  Norte ,  e  Sul  fazer  as 
mefmâs  diligencias  ,  e  aviíar.  por  terra  EI« 
Rey  D.  Filippe  de  como  ficava  obedecida 
por  Rey ,  fem  inconveniente  algum  ;  por- 
que como  não  havia  de  faltar  no  Reyno 
auem  lhe  diíTeíTe  a  natureza  dos  homens 
a  índia  ,  e  pela  fua  ízençao  lhe  haviam 
de  fazer  o  cafo  duvidofo ,  quiz  fer  certifi- 
cado do  pouco  alvoroço  que  caufou  aquel- 
]a  novidade ,  porque  não  mettefle  naquelle 
negocio  outro  maior  cabedal  ,  o  que  tudo 
quiz  ter  feito  primeiro  que  chegaíTem  at 
náos  do  Reyno  ,  em  que  eftava  certo  vir- 
lhe  fucceíTor  ,  por  lhe  fer  ganhado  por 
mão  ,  e  a  elle  íó  ficar  devendo  ElRey  ta- 
manho fervido  \   e  com  muita  brevidade 
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defpedio  Mattheus  Pires  ,  que  fora  Secrè* 
tario  de  EAado  da  índia ,  com  os  traslados 
de  todos  os  papeis ,  e  cartas  que  ri  eram 
por  terra,  e  o  fobeftabeleceo  por  Procura- 
dor pêra  ir  a  Bacaim  ,  Chaul  ,  Damão ,  e 
Dio  fazer  jurar  ElRey  D.  Filippe  por  Rey 
de  Portugal  ;  e  efcreveo  a  todos  aqueiles 
Capitães ,  que  logo  fe  fizeífe  aquelle  afto  t 
e  Ine  mandaíTem  inítrumentos  pêra  mandar 
aOiReyno;  e  por  não  gaftarraos  outro  Ca- 
pitulo nifto  ,   todos  tomaram  ^  fuccefsâo 
de  ElRey  D,  Filippe  no  Reyno  de  Portu- 
gal muito  bem ,  e  deram  fuás  menagens ,  e 
£zeram  juramentos  com  a  mòr  foiemnidade 
que  pode  fer.    No  mefmo  tempo   deípedio 
o  Governador  outro  navio  pêra  as  Forta*- 
lezas  do  Sul  com  procuração  a  peííoas  de 
autlioridade  em  todas  ellas  pêra  fe  fazer  d 
mefmo ,  como  fizeram  fem  contradicçâo  at 
guma.  E  porque  eftava  huma  náo  pêra  par* 
tir  pêra  Malaca ,  lhe  fez  dar  preíTa  >  e  mai>' 
dou  todos   os  traslados   na  fentença  ^  pa^ 
peÍ9  ^  e  procuração  a  D.  João  da  Gama ,  Ca»- 
pitão  daquella  Fortaleza  9  pêra  fazer  a  mèit 
ma  ceremonia  ,  -  e -os  papeis  entregou   a 
Pafeoal  Machado  ,   que  hiá  pêra  fervir  os 
cargps  de  Feitor ,  e  Alcaide  Mòr  da  meíma 
Fortaleza. 

Defpedidas    eftas  embarcações    todas  9 

tratou  de  xàasáar  recado  por  terra  a  El- 
Rey 
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Rejr  D.  Filippc ,  como  lhe  elle  encommen* 
dava  muito  na  carta  que  efcrevia  ao  Vifo* 
Rey  D.  Luiz  de  Ataíde  ,  e  lhe  mandou 
oue  aílim  por  terra  ,  como  por  mar  o  avi- 
laíTe  logo  de  tudo  o  que  paflafle ,  e  elegeo 
pêra  efta  jornada  Jerónimo  de  Lima ,  Tol- 
dado prático  nas  couías  da  índia  ,  e  lhe 
deo  cartas  pêra  ElRey  ,  e  hum  inftrumen"* 
to  de  como  ficava  obedecido  pacificamen* 
te  ,  e  o  mandou  embarcar  em  huma  fufta 
pêra  Ormuz  pêra  de  lá  ir  pela  via  de  Bá- 
cora ,  encommendando  aquelle^  negocio 
xnuitp  por  cartas  a  D.  Gonfalo  de  Menezes , 
a  quem  mandou  outra  via  de  levar  hum 
Judeo  natural  daquella Cidade-;  ealém  deA 
ta  mandou  hum  Veneziano ,  e  ordenou  de& 
pedir  hum  Veneziano  por  via  de  Sues  ,  e 
lhe  deo  cartas  em  cifras  ,  e  o  mandou  em 
lium  Catur  ,  de  que  era  (Capitão  Diogo 
Nunes  Pedrofo  ,  bem  antigo  naquelles  e& 
treitos  y  e  lhe  deo  ^or  regimento  que  foíTe 
tomar  Caxem  ,  é  entregaíTe  o  Veneziano 
áquelle  Rejr  ,  a  quem  eícreveo,  e  encom- 
mendou  muito  ,  que  d^íTe  ordem  com  que 
dalli  pafraíTõ  a  Sues  peia  dalli  ir  a  Ale* 
xandria.  Efto  homem  havia  de  ir  cm  tra* 
ges  de  Mouro  com  alguçias.  mercadorias  y 
e  da  viagem  de  ambos  adiante  daremos 
razão. 

Partidos  eftes  navios  y  que  foram  aos  i4 
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dias  do  mex  de  Setembro  ,  deram  recado: 
zo  Governador  ^  que  pela  barra  de  Goa 
paíTáram  quatro  pardos  de  Malavares  pêra 
a  banda  do  Norte  ás  prezas;  e  porcjue  fe^ 
mo  acudiíTe  logo,  podiam  fazer  muito  da-1 
mno  nos  navios  dos  Mercadores  Portugue- 
zes ,  que  das  Fortalezas  do  Norte  naquelle 
tempo  vem  pêra  Goa  a  buicar  as  náos  do. 
Reyno  ,  de  que  já  eram  chegados  alguns , 
mandou  chamar  Mathias  de  Albuquerque, 
e  íbi-fe  pôr  no  cães  ,  e  mandou  tomar  o9 
navios  dos  Mercadores  ,  que  eram  vindos 
do  Norte  ,  por  eftarem  mais  preftes ,  com 
muitos  marinheiros  ,  e  mantimentos  ,  e 
mandou  a  Mathias  de  Albuquerque  que 
logo  fe  embarcaíTe  nelles  ,  e  foíle  apôs 
aquelles  navios  até  os  enfacar.  Os  Fidal* 
gos  y  e  Cavalleiros  como  fouberam  que  o 
Governador  eftava  no  cães,  acudiram  ael- 
le ,  e  os  primeiros  que  chegaram  tomaram 
os  navios  que  acharam ,  éntulhando-fe  logo 
de.,  muito  boa  foldadefca  ,  que  lhe  acudio 
com  faas  armas  já  ao  rebate.  Mathias  de 
Albuquerque  deo-fe  tanta  prelTa  ,  que  no 
cípaço  de  fei»  horas  fe  embarcou  j  porque 
aínm  elle  ,  como  os  mais  Capitães ,  que  o 
haviam  de  feguir,  das  embarcações  mandá*(> 
yam  tomar  o  pão,  e outro  mantimento  que 
pelas  praças  fe  achou  ,  com  as  camizas 
com  que  andavam^  e  fuás  armas  fe  affaftá* 

ram 
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ram  do  cães  ,  onde  o  Governador  eftevè 
fempre  até  os  defpedir  :  hiam  neíla  jorna- 
da dez  navios  ^  ae  que  eram  Capitães  D. 
Giieanes  Mafcarenhas  ,  André  Furtado  de 
Mendoça  ,  António  de  Azevedo  ,  Cofme 
de  Lafetar  ,  João  Rodrigues  Coutinho, 
Gonfalo  Tavares ,  D.  Manoel  de  Menezes  , 
D.  Jeronymo  de  Azevedo  ,  e  outros  que 
não  lembrao  ;  e  fazendo-fe  á  veia,  foram 
tomando  falia  por  todos  os  portos  por  on- 
de paiíavam;  e  dos  negros  de  huma  Alma-* 
dia  óue  acharam  ,  a  quem  o  Capitão  Mòr 
manaou  dar  dez  cruzados ,  porque  lhe  fal* 
lafiem  verdade  ,  foube  eftarem  os  paráos 
em  Carapatâo  ;  e  apreíTando-fe ,  chegaram 
áquelle  rio  já  de  noite ;  e  entrando  dentro  ^ 
fouberam  que  era  verdade  o  que  lhe  diíTe^ 
ram.  Os  paráos  eftavam  na  povoação ,  que 
he  *mais  de  quatro  léguas  pelo  rio  aíBma ; 
e  tomando  o  remo  na  nuo  ^  e  poílos  em 
armas  ,  foram  caminhando  pêra  íima  com 
a  enchente  da  maré ,  porque  determinou  o 
Capitão  Mòr  ir  tomar  os  paráos  aonde  ef» 
tiveíTem  ,  fem  ter  nenhuns  cumprimentos 
com  o  Tanadar  da  terra  ,  e  toda  a  noite 
foram  remando ,  e  no  quarto  d^  alva  chega*» 
rain  perto  delles.  André  Furtado,  António 
de  Azevedo ,  D.  Manoel  de  Menezes ,  que 
hiam  diante ,  por  levarem  melhores  navios , 
chegaram  aos  paráos  ^^  e  fem.  fazerem  de« 
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tença  ,  lhe  puzeram  Ipgo  as  proas  ,  e  lhe 
lançaram  dentro  huma  furriada  de  panelas 
de  pólvora :  os  Mouros  em  fentindo  fogo  ^ 
logo  fe  lançaram  ao  mar  ,  e  fe  falTáram 
em  terra ,  ficando  os  navios  defpejados ;  e 
ferrando  André  Furtado  de  huma  galeota  y 
c  António  de  Azevedo  de  outra ,  que  eram 
as  que  aciíáram ,  deram^he  cabo  ^  e  as  af« 
faftaram  pêra  fora ,  e  D.  Manoel  de  Mene- 
zes rendeo  ,  e  levou  comJSgo  os  outros 
dous ,  que  eram  calemutes.  Todos  eílavam 
com  toào  o  feu  recheio  ;  e  ifto  não  pode 
fer  tão  depreíTa ,  que  primeiro  não  acudiC* 
íbm  muitos  da  terra  as  efpingardadas  aos 
noifos. 

O  Capitão  Mór  ao  eilrondo  da  arcabu-í 
zaria  apreíTou^fe  tudo  o  que  pode  ^  e  che* 
gou  aos  navios  a  tempo  que  já  traziam  os 
paráos  á  vela  ,  e  vinha  amanhecendo  ;  e 
porque  não  havia  já  que  fazer  y  fe  tomoa 
pêra  a  boca  do  rio  y  onde  gaftou  todo  a^ 

guelle  dia  ,  e  ao  outro  fe  fez  á  vela  pêra 
íoa  y  levando  os  navios  á  toa  os  Capitães 
que  os  tomaram.  E  fendo  tanto  avante 
como  os  llheos  queimados,  houveram  rif* 
ta  de  huma  náo  y  que  no  velame  lhe  pare« 
ceo  do  Reyno  ;  e  indo  a  ella  ,  fouberam 
fer  a  náo  Caranja  ,  de  que  era  Capitão 
João  de  Mello  da  Armada  de  D.  Francifco 
Aiafcarenhas  ,  que  vinha  por  Vifo^Rey  dá 
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índia ,  de  quem  não  davam  novas ,  porque 
não  tomaram  Moçambique ,  onde  podia  fer 
que  elle  fe  detiveíTe  ,  e  que  náo  poderia 
tardar  muito ;  e  fabcndo  as  novas  todas  do 
Keyno ,  largando  a  náo  ,  e  dando  ás  velas  , 
chegaram  de  noite  á  barra  de  Goa  ,  ha-* 
vendo  oito  dias  que  delia  tinham  partido. 
Mathias  de  Albuquerque  fez  furgir  a  Ar- 
mada fora ,  e  tomou  huma  Almadia ,  e  met- 
teo-fe  nella ,  fem  dar  conta  a  ninguém  ^  e 
chegando  a  Pangim ,  tomou  hum  Balão  do 
Tanadar  ,  em  que  foi  ter  a  Goa  ,  onde  o 
Governador  eftava  ;  e  entrando  com  elle , 
lhe  deo  conta  do  que  era  paíTado  em  fua- 
viagem  ,  e  das  novas  do  Rcyno ,  que  elle 
tinha  já  fabido  por  Jeronymo  da  Silva , 
Meftre  da  carreira  da  Índia  ,  que  tinha 
mandado  á  cofta  em  hum  navio  ligeiro  a 
efperar  as  náos,  que  aquelle  anno  haviam 
de  vir  do  Reyno ;  e  depois  de  praticarem 
em  algumas  coufas ,  Uie  pedio  o  Governa*- 
dor  fe  tornaíie  pêra  a  Armada  ,  e  que  ao 
outro  dia  entraíle,  porque  lhe  queria  fazer 
recebimento  y  o  que  elle  fez.  £  ao  outro 
dia  foi  entrando  com  os  navios  dos  corfa<^ 
rios 3  ainda  que  alguns  Capitães  fe  adianta* 
ram  fem  elperarem  por  elle.  O  Governador 
o  recebeo  muito  bem ,  e  fez  mercê  em  nome 
de  ElRey  dòs  navios  inimigos  com  todo  o 
feu  recheio  aos  Capitães  que.  os  tomaram, 
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E  no  mefino  dia  mandou  defpejar  as  caías 
de  Santos  ,  aue  foram  de  António  FeíToa^ 
e  mandou  paflar  o  feu  fato  pêra  ellas ,  por 
ter  a  Fortaleza  defpejada  pêra  quando  o 
Vifo-Rey  chegaíTe.  Ao  outro  dia  íiirgio  a 
náo  Caranja  na  barra  ,  e  apôs  elia  a  nio 
Salvador  ,  de  que  era  Capitão  Pedro  Lo- 
pes de  Soufa  ,  que  vinha  derpachado  com 
a  Capitania  de  Malaca  ,  que  também  não 
dava  novas  do  Vifo-Rey. 

CAPITULO    IX. 

De  como  ElRey  D.  Filippe  ele^eo  D.  Fraff» 
cifco  Mafcarenbas  por  Vtjo-Rey  da  Ittf^ 
dia  :  e  do  contrato  que  fez  das  ndos  d^ 
Carreira :  e  do  que  aconteceo  a  Francis- 
co Mafcarenbas  na  'viagem  até  chegar  d 
Goa. 

DEsbaratada  a  batalha  de  Alcântara  y  e 
defapparecido  o  Prior  do  Crato  do 
Reyno  ,  paflbu-fe  ElRey  D.  Filippe  a  El- 
vas y  aonde  acudiram  os  Grandes  do  Rer- 
no  ,  e  os  Procuradores  das  Cidades  a  Iri^ 
darem  a  omenagem,  e  ao  Jurarem  porRey 
de  Portugal ,  conforme  a  fentença  dada  pe* 
los  Juizes  Deputados  ,  que  ElRey^4=ecebeo 
mui  humanamente  ,  e  lhe  fez  honras  ,  e 
mercês  ^  e  de  novo  lhes  concedeo  os  prívi^ 
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]egio9 ,  e  liberdades  que  lhes  tinha  manda- 
do. £  logo  começou  a  tratar  das  coufas  que 
|)ertenciam  ao  bom  governo  :  entre  eftas , 
ou  das  primeiras  ,  foram  as  do  Eftado  da 
índia  ,  como  património  tamanho  ,   e  tão 
«nimofo   dos  Reys  de  Portugal  feus  Prede- 
<eírores   (como  aqueile  cujos  alicerces  fo- 
xam  fundados  com  o  fangue  de  muitos  Ca* 
valleiros ,  a  que  podemos  chamar  Martyres 
de  Chrifto ,   pois  peleijando  por  fua  Santa 
Fé ,  acabaram )  efcrcvendo ,  e  mandando  a 
fentença  que  por  elle  fe  deo  na  herança  do 
Reyno  por  terra,  como  atrás  dizemos  Ca- 
pitulo lII.  E  porque  fe  hia  fazendo  tempo 
de  entender  na  Armada  ,    oue  havia  de 
mandar  pêra  a  índia  ,  e  tenao  refpeito  á 
idade,  ferviços,  e  muitos  merecimentos  do 
Conde  Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Ataíde  (que 
cuidava  fer  vivo)  pareceo-lhe  bem  mandai- 
lo  ir  defcançar  de  feus  trabalhos ,  e  tratou 
de  lhe  mandar  fucceíFor  ;  e  porque  entre 
os  Fidalgos  ,   que  de  novo  eram  chegados 
a  lhe  beijarem   a  máo  y  hum  delles  foi  D. 
Francifco  Mafcarenhas  ,  que  fora  muitos 
annos   grande  PeíToa  na  índia  ,  e  muitas 
vezes  Capitão  Mór  das  Armadas ,  Fortale- 
MS  de  Çofala  ,   e  Moçambique  ,  e  fuften- 
cára   aquelie  grande   f amofo  cerco  que  o 
ínamoxá  poz  fobre  Chaul  ,  em  que  alcan- 
ça nome  de  grande  Capitáo  ^  e  ccom  òt 

foi-» 


Década  X*  Cap.  IX.      6^ 

foldados  da  índia  de  muito  liberal  ,  em 
^uem  concorriam  as  partes  que  eram  no» 
ceifarias  pêra  naquella  entrada  moderar  o8 
homens ,  fe  nella  houveíTe  alguma  alteração 
pelo  muito  refpeito  que  lhe  todos  tinham : 
e  da  fua  chegada  a  Elvas  a  três  dias  foi 
chamado  ,  e  commettido  pêra  efta  jornada 
com  palavras  tío  obrigatórias,  oue  fe  não 
pode  efcufar  ;  e  accreícentando  ElRey  lo- 
go com  honras ,  e  mercês ,  dando-lhe  titu- 
lo de  Conde  de  Villa  d' Ota  ,  de  que  ufa- 
ria  depois  que  tomaíTe  poíTe  do  Euado  da 
Índia  ,  imitando  nifto  a  ElRey  D.Manoel 
feu  Avô ,  que  quando  clegeo  a  D,  Francif» 
CO  de  Almada  pêra  ir  á  índia  ,  foi  com 
regimento ,  que  fe  não  intitularia  Governa^* 
dor  ,  fenão  depois  de  ter  feito  nella  três 
Fortalezas ;  e  allim  fez  mais  a  D.  Francifco 
Capitão  Mòr  dos  ginetes  ,  e  da  guarda  da 
fua  peíToa  ,  como  o  foram  feus  Avós  ,  e 
lhe  deo  Commendas  groíTas  pêra  feus  fi- 
lhos ,  e  netos  ,  e  trinta  mil  cmzados  em 
dinheiro  pêra  ^juda  de  cufto  de  fua  embar-^ 
cação  ,  e  quarenta  mil  mais  de  mercê  ^  de 
que  fe  pagaria  na  índia  ,  e  doze  Hábitos 
oas  Ordens  de  noífo  Senhor  Jefu  Chrifto , 
Sant-Iágo  ,  e  Avis  ,  pêra  poder  dar  a 
quem  quizeífç  ,  e  lhe  paíTou  hum  Alvará 
pêra  na  índia  poder  dar  os  cargos  de  Fei- 
toria pêra  baixo  ^  é  de  Juizes  das  Alfande^ 

gas 
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fas   á  huma  fò  peflba  cada  cargo  ,  e  por 
uma  fó  vez,  e  por  tempo  de  três  annos^ 
e  outras  coufas  ,   de  que  fatisfeito  fe  def^ 
(pedlo  de  ElRey ,  e  fe  foi  pêra  Lisboa  pe- 
ja dar  aviamento  á  Armada  que  havia  de 
levar  ,  provendo  ElRey  em  todas  as  cou- 
fas da  índia  com  muita  ordem ,  prevenia- 
do-fe  pêra  tudo  o  que  pudelle  fucceder. 
£  porque  entendia  muito  bem  que  o$  âni- 
mos dos  homens  com  nenhuma  coufa  mais 
fe  moderão ,  e  abrandâo  que  com  honras , 
c  mercês ,  deo  fobre  iíTo  largos  regimentos 
a  D.  Francifco  j  e  fegundo  algumas  peíToas 
dignas  de  fé  nos  diíleram ,  muitos  Alvarás 
.aíhgnados  em  branco  pêra  todos  os  privi- 
légios ,  liberdades,  honras,  e  mercês  que 
da  fua  parte  prometteíTe  ás  Cidades,  Capi- 
tães ,  e  Fidalgos ,  que  puzeíTem  dúvida  ao 
Jurarem  porRcy,  que  Iheficaflem  logo  fei*- 
tas ,  e  alfignadas ;  porque  como  era  Prínci- 
pe Cliriftianiífimo ,  quiz  antes  (fe  houveííe 
algum  deftes)  trazellos   á  obediência  por 
^fta  via ,  que  por  caftigos ,  e  rigores :  e  af- 
íim^  fe   diífe   publicamente  na  índia  ,  que 
.trazia  o  Vifo-Rey  hum  Alvará  em  fegredo 

J>era  o  Conde  D.  Luiz  de  Ataíde ,  cm  que 
he  fazia  ElRey  mercê  do  Titulo  de  Mar- 
quez de  Santarém,  entregando-lhe  a  índia; 
o  que  fe  he  aílim ,  tudo  ficou  em  fegredo , 
e  nelie  fe  tornou  a  levar  pêra  o  Reyno* 

Man- 
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Mandou  também  EiRey  pelo  Vifo-Rey 
huma  Lifta  ,  era  que  vinham  quaíi  trinta 
Fidalgos  defpachados  com  Fortalezas  ^  via- 
gens 5  e  outras  coufas  ,  e  lhes  efcreveo  a 
todos  Cartas  muito  honi^adas  ;  e  parque 
até  então  corriam  as  náos  por  conta  dd 
ElRey  y  pareceo-lhe  melhor  contratallasí 
com  Luiz  Cefar  >  como  fez ,  que  fervia  o 
cargo  de  Provedof  dos  Armazéns,  com  ai 
condições  feguintes* 

Qiié  élle  fe  obrigaria  á  níandaf  cada 
anno  finco  náos  ^  pêra  cuja  fabrica  lhe  da- 
ria ElRey  oitenta  mil  cruzados  mortos 
cada  ahno,  ficando  o  contrato  da  pimentst 
da  mefma  maneira  que  ElRey  D.Sebaftiaor 
o  tinha  feito  coni  Diogo  de  Caftro  ,  João 
^aptifta  Revelhafco ,  Jacome  de  Bardez ,  e 
outros  que  durava  afé  o  anno  de  içB6.  6 
era  por  tempo  de  finco  annos,  e  das  con- 
dições feguintes^ 

Qye  dè|  toda  a  pimenta  qué  cada  anno 
mandafle  y  que  haviam  de  fer  trinta  mil 
quintaes  ,  dariam  a  ElRey  a  meftade.  D. 
r  raricifcò  Mafcarenhas  fez  dar  prefla  á  Ar-, 
mada  ,  e  ás  coufas  de  fua  embai-caçâo;  6 
fc;ndo  o  tempo  chegado ,  tornou'  a  beijar  á 
mão  a  ÉlRey  ,  e  à  defp'€dir-fe  , .  que  lhe 
fez  ainda  mais  mercês ,  e  deo  liccíiçâ  pêra; 
fe  enlbarCarem  coiti  dle  alguns  homens  ^ 
que  cftavam  exceptuados*  ^  por  então  pot  • 
Couto.  Tom.  FL  P.  t  E         reíi 
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vefpeitos  que  ElRey  pêra  iffp  teve ;  e  ain- 
da os  defpachou  y  e  Ines  fez  mercês ,  e  deí^ 
pedio  O.  Francifco  com  muita  fatisfaçao : 
t  ouvimos  dizer  a  algumas  peflbas  ca  na 
índia  y  que  lhe  dera  ElRey  num  regimen- 
to ,  em  que  mandava  y  que  fe  em  Goa  o 
não  quizeíTem  receber  y  que  fe  foífe  pêra 
Moçambique  ,  aonde  fe  deixaria  eítar  até 
feu  recado*  Defpedido  D. Francifco,  foi-fe 
pêra  Lisboa  ,  e  por  caufa  dos  negócios  y 
que  foram  muitos ,  mo  fe  pode  fazer  á  ve- 
la, fenão  aos  onze  dias  de  Abril  de  1581. 
em  que  andamos  :  efcolheo  elle  pêra  íi  a 
náo  S.  Lourenço ,  de  que  era  Capitão  Dio- 
go Façanha ;  e  as  mais  náos  eram  Bom  Je- 
lus  ,  por  outro  nome  Caranja  ,  Capitão 
João  de  Menelao ;  da  Salvador  Pedro  Lo- 
pes de  Soufa  ,  deípachado  com  a  Capita- 
nia de  Malaca  ,  e  levava  fua  mulher  Dona 
Barbara  ,  filha  do  Doutor  Gafpar  de  Mel- 
lo ,  a  náo  Reys  Magos ,  Capitão  Manoel 
de  Miranda ,  filho  de  Diogo  de  Miranda , 
Camareiro  Mor  do  Cardeal  D.  Henrique , 
que  hia  provido  com  a  Fortaleza  de  Dio, 
e  com  a  de  Rachol  em  vida  com  trezen- 
tos mil  reis  de  ordenado.  A  outra  náo  era 
S.  Pedro  ,  que  havia  de  ir  pêra  Malaca , 
d^  que  era  Capitão  Leonel  de  Lima  :  em- 
barcárão-fe  neita  Armada  muitos  Fidalgos , 
e  Capitães  ,  e  dos  que  nos  lembra  são  os 

fè- 
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leguintes  :  D.  Diogo  Lobo  defpachado 
com  a  Fortaleza  de  Malaca  j  João  Correi 
de  Brito  com  a  de  Columbo  ém  Ceilão  j 
D.  António  de  Soufa  com  a  de  Damão; 
D*  Manoel  Pereira  com  a  de  Baçaim  j  Ra» 

2ue  de  Mello  com  a  de  Malaca  ;  Joia 
lorrea  de  Brito  com  a  de  Columbo. 
Efta  Armada  fòi  feguindo  fua  viagenl 
por  difFerentes  derrotas,  porque  logo  fé 
apartaram  as  náos  ;  as  duas  que  diífemo» 
foram  tomar  Goa  ;  a  náo  Reys  Magos, 
Capitão  Manoel  de  Miranda  ,  foi  tòihai' 
Gochim  em  Outubro  j  D^Francifco  Mafca- 
renhas  trabalhou  por  tomar  Moçambique^ 
aonde  chegou  aos  dezoito  de  Agofto  ,  e 
furgio  fora  das  Ilhas   a  tempo   que  fahia 

£era  fóra  a  náo  S.  Pedro  ,  que  íiia  pêra 
lalaca  ,  que  havia  dias  tinha  chegado  ir* 
quella  Fortaleza  ,  e  fe  tinha  provido  dei 
agua  5  e  mantimentos ,  e  }á  hia  feita  á  ve- 
la, O  feu  Capitão  tanto  que  vio  a  náo  do 
Vifo-Rey ,  metteo-fe  no  tairel ,  e  foi  a  el- 
la,  e  fe  vio  com  elle,  e  lhe  pedio  licença 
>era  fazer  fua  viagem  por  fer  tarde  ,  eue 
he  elle  deo ,  e  fe  foi  leu  caminho/  O  Vi- 
fívRey  tanto  que  furgio  ,  mandou  logo  â 
terra  Diogo  Façanha  a  viíltaf  D.  Pedro  de 
Caftfo  ,  Capitão  daquella  Fortaleza  ,  a 
miem  efcrcveo  huma  Carta  ^  em  que  lhe 
Uzia  faber  áia  fuai  chegada ,  e  era  D«  Pedro 
/  E  ii  Tio 
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Tio  da  mulher  do  Vifo-Rey  ,  Irmão  dé 
iiia  Mâi  ,  que  era  caiada  com  o  Morgado 
de  Oliveira  ,  que  tanto  que  teve  a  Carta 
do  Vifo-Rey  y  e  foube  de  Diogo  Façanha 
as  novas  do  Reyno ,  logo  fe  foi  pêra  a  náo 
acompanhado  do  Alcaide  Mór  ,  e  peíToas 
principaes  ,  e  o  Vifo-Rey  o  recebeo  coro 
muitos  gazalhados ,  e  honras ;  e  recolhidos 
na  varanda  ,  lhe  deo  D.  Francifco  huma 
Carta  delRey  ,  em  que  lhe  dava  conta  da 
fua  fuccefsao  ,  e  lhe  pedia  o  juraíTe  por 
Rey ,  pois  o  era  de  Direito }  e  logo  tratou 
com  U.  Pedro  de  fe  fazer  o  dito  juramen- 
to, porque  elle  não  havia  de  defembarcar , 
Êorque  era  já  tarde ,  e  affim  fe  fez ,  e  deo 
K  Pedro  alli  a  omenagem  nas  mãos  do 
Vifo-Rey  das  Fortalezas  de  Çofala  ,  e 
Moçambique  por  ElRey  D.  Filippe^  Aca- 
bado ifto  ,  foi-fe  pêra  terra  ,  è  na  Igreja 
ajuntou  o  Alcaide  mór  ,  e  ò  Provedor  da 
Mifcrícordia  ,  e  peífoas  principaes  ,  e  o 
P.  António  dâ  Mota  ,  Vigário  da  terra,  e 
alli  fizeram  os  autos  dos  juramentos  ;  o 
Vigário  em  nome  do  Ekrcléfiaftieo  ;  o  Ca- 
pitão ,  da  Nobreza  ;  e  depois  o  Alcaide 
Mór,  e  Provedor  da  Mifçricordia  em  no- 
jme  de  todo  o  povo  ;  e  acabado  ô  auto, 
tomou  D.Pedro  a  bandeira  Real  nas  mãos, 
e  acompaiihado  de  todos ,  foi  com  ella  pe* 
las  ruas  publicas  •  dizendo  y  Realy  Real^ 
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MeaLy  feio  muito  Catholico  D.  Filippe  Rey 
de  Portugal 'y  e  os  mefmos  juramentos  fize- 
ram pelo  Príncipe  D.  Diogo  feu  fillio.  Dif- 
to  tirou  o  Vifo-Rey  feus  inftrumentos  ,  c 
papeis  aílignados  por  todos  pêra  inandar 
ao  Reyno ,  e  logo  fe  principiou  a  intituJar 
Conde  xle  Villa  d^Orta  ,  porque  começou 
e  tomar  alli  poíle  da  índia  ^  conforme  ao 
Alvará  que  levava ;  e  por  fer  tarde ,  e  nâo 
ter  tempo  pêra  fazer  aguada  ^  tomou  algu*- 
inas  pipas  delia  do  navio  do  trato  que  já 
achou  de  verga  d' alto  ^  e-  fezí-fe  á  vela. 
Daqui  foi  feguindo  afua  derrota  até  haver 
vifta-  dos  lUieos  queimados  aos  26,  dias  de 
Setembro  ,  aonde  foi  a  ellehuma  almadia 
com  hum  homem  Pórtuguez ,  de  quem  fou- 
be  eilarem  já  furtas  na  barra  as  náos  Ca* 
ranja  y  e  Salvador  havia  dous  dias ,  de  que 
ficou  tomado  de  não  pararem  alguns  dias 
pêra  efperarem  por  elle :  alli  foube  da  mor- 
te do  Conde  D.Luiz  de  Ataíde,  e  da  fuc- 
cefsâo  de  Feraao  Telles  ,  e  de  como  El*» 
Rey  D,  Filippe  eftava  já  jurado  por  Rey 
na  Cidade  de  Goa  pelos  papeis  que  do 
Reyno  vieram  ,0  que  fentio  em  extremo  ^ 

fjor^ue  quizeta;  eile  fer  ò  qué  fizera  aquela 
e  ferviço  \  m^  n^oí  deixou  de  dar  muitas 
graças  a  Deos^  noílb  Senhor  ,  porque  fem^- 
pre  pareceo  no  Reyno  que  haveria  neílre 
jDegQçlo  muito*'  qya  mer  |  mas  como  Deos 

nof- 
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iioíTo  Senhor  tinha  ordenado  que  a  Coro^ 
4e  Portugal  fe  ajuntaíTe  á  de  Caílclia  por 
juixos  fecretos  ,  que  nós  não  alcançamos , 
|iãp  houve  em  todo  o  Efiado  da  índia 
{çQmo  já  diíTemos)  alteração ,  movimento  , 
liem  inquietação  alguma  ,  o  que  foi  per-* 
anifsão  Divina ,  porque  neftas  partes  anda-> 
vam  muitos  homens  da  obrigação  do  In^ 
fante  P.  Luiz ,  e  de  feu  filho  D,  António , 
■que  em  partes  tão  apartadas  ,  e  remotas 
puderan^L  çraufar  alguma  perturbação  ;  pois 
jio  ReyflO',  tão  perto  do  caftigo  ,  não 
faltaram  alyprptadores  que .  o  inquietaram 
or  mviitaa  maneiras  :  e  tornando  ao  Con^ 
e  ,  na  m^fma  Almiidia  mandou  embarr. 
c^r  Diogo  F^çíinha ,  e  hum  criado  feu  com 
Cartas  pejta  o  Governador.,  em  que  lhe 
fazia  a  faber  de  fua.  çhfigadiâ..>  e  provisões 
pêra  o  Feitor ,  e  Thefoureii*o  não  corrererii 
com  nenhum  pagamento  5  e  efcreveo  ao 
Yeador  d^  Fazenda  ^  e  Secretario ,  que  lo-? 
^o  fe  foflem  pêra  elle,  Defp^dida  efta  Al- 
tnadia,  <:hegou  de  noite. a  bordo  outra  em* 
bareaç^o^  em  que  hia  hum  Dtogo  Gorrea, 
cafàdo  na  Indiâ  ,  e  /bldado  velho  ,•  e  co- 
4ihecido  da  Vifo-^P.ey  ,  c  de  todos  oS  Fi'^ 
dalgos  que  com  ellc  vinham  ;  e  entrando 
m  náo  5  deo .  ao  Vifô^-Key  to^as  as  ^ovas 
inais  particularmente»  p.Qrque  tvã  kom^B^ 
que  dav*  boa.iaajaQ  lie  tiam^: 

Pio* 
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Diogo  Façanha  chegou  ao  outro  dia  a 
Goâ  y  e  deo  as  Cartas  ao  Governador  ,  e 
fez  as.  mais  diligencias  que  levava  a  cargo. 
A  náo  ao  outro  dia  ,  em  qu6  tila  furgio 
ria  barra  ,  que  foram  dexefete  do  mez ,  o 
Vifi>Rey  fe  defembarcou ,  a  fe  foi  metter 
na  Fortaleza  de  Pangim  ,  achando  já  o 
mar  cheio  de  embarcações  ,  que  o  hiam 
bufcan  O  Governador  tanto  que  foube  ef- 
tar  elle  em  Pangim  ,  no  mefmo  dia  o  foi 
viíitar  acompanhado  de  muitos  Fidalgos^ 
parentes  ,  e  amigos  ;  e  ao  defembarcar  o 
efperou  O  Conde  D.  Francifco  na  praia  bem 
á  borda  d^agua-,  onde  fe  abraçaram  5  e  fe 
recolheram  pêra  íima  com  os  Officiacs  ,  o 
Vifo-Rey  lhe  aprefentou  fua  Carta  de  guia , 
em  que  mandava  ElRey  que  lhe  entrega ITe  a 
índia ,  e  que  por.  aquella  o  havia  por  deí- 
obrigado  da  menagem  que  delia  tinha  da- 
do. Efta  entrega  lhe  fez  o  Governador  lo- 
go alli  na  forma  ordinária.  Acabado  o  au- 
to j  recolheo-fe  Fernão  Telles :  no  fíièímo 
dia  chegaram  os  Verí?adorcs  aoVifo-Rey, 
c  lhe  pediram  fe  detiveíTe  alguils'  dias,  em 
quanto  lhe  prepamvam  feu  recebimento, 
porque  nelle  queriam  moftrar  d  ^alvoroço , 
c  Gontentamento  que  aquella  Cidade  teve 
com  a  fuccefsâo  ^  de  ElRejr  D.  Filippe  na- 
qtielles  Eftados  ^  o  que  lhe  elle  concedeo ; 
e  nm  dias  que  elle  £t  deteve  ^  foi  viiltâdó 
f  de 
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fie  todos  06  Prelados,  Fidalgos,  Cavallei-r 
ros  ,  e  Toldados  conhecidos  ;  e  tendo  já 
fabido  que  o  Governador  tinha  eleito  pêra 
o  Malayar  Mathias  de  Albuquerque  ,  na 
primeira  viíita  que  lhe  fez ,  lhe  pçdio ,  pois 
tinha  acceitado  aquella  Armada  ao  Goverr 
ijador  ,  corrcffe  com  ella  ,  porque  aífim 
íicaria  ElRey  melhor  fervido  ;  o  que  lhe 
diífe  com  palavras  de  tanta  fatisfaçao ,  que 
f^  não  .pode  elle  efcufar ;  e  paliados  os  oito 
^ias,  que  o  Conde  D.Francifco  efteve  em 
Pangim  ,  efperando  que  lhe  preparaíferri 
fua  entrada  ,  a  fez  com  grandes  feftas  ,  e 
alegrias  ^  e  á  entrada  da  Cidade  jurou  de 
IJie  cumprir  feus  privilégios ,  e  liberdades , 
como  Jie  coftume  ,  e  começou  o  Viíb-Rey 
a  entrar  logo  nos  trabalhos  do  Governo  ^ 
que  são  grandes  ;  e  m  primeira  coufa  em 
que  entendeo  foi  em  deípedir  pêra  Ormuz 
João  Corrêa  de  Brito  por  Veador  da  Fa-? 
zenda  ,  fobftabelecendo  como  Procurador 
de  ElRey ,  pêra  naquella  Fortaleza  o  fazer 
jurar ,  dandorlhe  os  traslados  da  fentença , 
papeis  ,  e  Cartas  de  ElRey  pêra  o  Capi-? 
tão  D.  Gonfalo  de  Menezes  ;  e  com  elle 
mandbu  Balthazar  de  Gamboa  pêra  ir  ao 
Reyno  por  terra  com  Cartas  a  ElRey,  em 
que  lhe  dava  coiita  de  fua  chegada  ,  e  de 
como  ficava  pacificamente  jurado  ,  e  obe-^ 
decido  por  Rey  ,  e  deo  por  regimento  a. 
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João  Correia  (fegundo  diziam)  que  fe 
achaffe  ainda  em  Ormuz  Jeronymo  de  Li- 
Hia  ,  que  o  Governador  Fernão  Telles 
mandava  com  o  mefmo  recado,  o  não  dei- 
xaíTe  paffar;  e  porque  trazia  muito  encar- 
regado de  ElRey  avifallo  da  fua  chegada 
f)or  todas  as  vias  ,  defpedio  outro  navio 
igeiro  y  de  que  era  Capitão  Luiz  de  A* 
guiar  9  pêra  ir  lançar  num  Arménio  em 
Caxem  pêra  de  alli  partir  pêra  o  Reyno. 
Por  via  de  Suez  efcreveo  áquelle  Rey ,  <jue 
lhe  déffe  ordem  pêra  a  liia  paíTagem  ;  e 
Fernão  Telles  ,  em  quanto  íenão  embar- 
cou ,  tirou  fuás  Certidões ,  papeis ,  e  inftni- 
mentos  de  como  entregara  a  índia  ,  e  do 
eftado  em  que  todas  as  Fortalezas  dellai 
^ftavam  ,  das  Armadas  todas,  e  mais  cou-« 
fas  que  havia. 


CA-  ] 
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CAPITULO     X. 

Do  que  aconteceo  na  jornada  a  Gonfalo 
Faz  de  CamSes ,  e  António  Pereira  IPin- 
to\  e  da  grande  briga  que  ttveram  com 
huma  ndo  do  Rey  de  Pegúy  e  com  hutna 
Armada  fua  :  e  de  como  m&rreo  aquelle 

.  Rey ,  e  lie  fuccedeo  íeu  filho ,  e  Joltou  os 
Portuguezes  que  ^avam  cativos  y  e  de 
outras  coufas» 

POrque  efta  Armada  foi  ordenada  pelo 
Governador  Fernão  Telles  de  Mene- 
7^  y  nos  pareceo  continuannos  aqui  com 
elia^,  e  darmos  razão  de  tudo  o  que  na 
jornada  lhe  acoiíteceo  ,  poAo  que  duraíTe 
todo  eite  anno ;  aí&m  porque  he  coufa  fua , 
como  pela  não  contarmos   por   pedaços , 

Eorque  fera  occupar  outros  lugare-s  ,  que 
a  vemos  de  mifter  pêra  muitas  coufas.  Dei- 
xámos António  Pereira  Pinto  com  o  outro 
navio,  de  que  era  Capitão  Álvaro  Colaço, 
paíFando  pelas  Ilhas  de  Angediva  ,  e  cor- 
rendo feu  tempo ,  porque  o  inverno  ainda 
não  ceíTava ;  e  foi  elle  tal ,  que  não  pude- 
ram tomar  nenhum  porto  do  Malavar  ,  e 
pairaram  avante  ;  e  a  primeira  terra  que 
tomaram  foi  Coulão  ,  onde  não  quizeram 
entrar  por  fe  não  deterem  ,  fomente  em 
quanto  António  Pereira  Pinto  efcreveo  hu* 
^/   ^  ma 
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ma  carta  pêra  alli  deixar  a  Gonfalo  Vaz 
Áe  Camões ,  em  que  lhe  deo  conta  da  fua 
Jornada  ,  e  de  como  paílava  avante  ^  e  o 
iia  efperar  a  S.  Thomé, 

Partidos  de  alli ,  chegaram  a  Tuto  Co- 
morim,  onde  fizeram  aguada,  e  fe  nrovè- 
ram  de  algumas  coufas,  no  qxie  fe  detive- 
ram dous  dias.  Vendo  António  Pereira  que 
^âo  vinha  ijoníalo  Vaz  ,  paíTou  os  baixos 
á  outra  banda  ,  e  chegou  na  entrada  de 
Setembro  á  povoaçáo  de  S.  Thomé ,  onde 
fe  deteve .  oito  dias ,  «fpcrando  por  Gonfar 
lo  Vaz ;  e  vçndo  que  tardava ,  c  que  fazia 
tempo  de  ir  efperar  as  náos ,  abrio  a  Pro- 
visão ,  e  apreíentou  ao  Capitão  ,  que  Iht 
poz  o  Cumpra-fe  ,  c  lhe,  de©  juramento 
conforme  a  ella  pêra  poder  profeguir  na- 
quella  jornada.  Eftando  já  pêra  fe  fazer  á 
vela  ,  chegou  Gonfalo  Vaz  com  outro  na- 
vio ;  e  tomando  alli  informação  das  coufas 
a  que  hia  ,  foi  informado  por  peíToas  que 
illo  fabiam  ,  quç  fua  ida  a  Mafulipatáo 
€ra  efcuikda ,  porque  havia  já  novas  certas 
que  a  náo  do  Achem  defannára  ,  porque 
logo  fora  o  feu  Capitão  avifado  de  coma 
em  Goa  fe  faziam  aquellas  Gakotas  preftes 
pcra  a  irem  efperar  ,  pcH^ne  os  Mouros 
fie  Goa  defpcdímm  por  terra  recado  diíTo» 
que  a  outra  náo.  do  Rey  de  Pegú  era  nuii- 

to  poderoía^  e  feits  aoipodo; doa. da  Eu^ 

ro- 
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^ropa  y  e  que  eftava  muito  guarnecida  de 
artilheria ,  e  muniçòes ,  e  com  mais  de  tre- 
2entos  Mouros ,  alfim  Achens ,  como  Mala* 
vares  ,  que  fe  alli  acharam  em  huma  Ga- 
leota ,  que  aquelle  Rey  fazia  embarcar  por 
força  :  e  que  além  diílb  mettêra  hum  Em- 
baixador ,  que  mandava  ao  Achem  com 
iincoenta  homens  brancos ,  por  onde  a  Ar- 
mada não  tinha  que  fazer  com  ella.  Sa«- 
bendo  Gonfalo  Vaz  a  certeza  daquelle  ne- 
gocio ,  aíTentou  com  os  práticos  da  terra 
de  paíTarem  a  Pegú  a  fazer  a  guerra  que  o 
Governador  mandava  fizeíTe  ;  mas  vendo 
•que  o  feu  regimento  não  fe  efiendia  mais 
^ue  até  alli ,  donde  lhe  mandava  que  vol** 
tafle  pêra  Goa,  e  que  António  Pereira  Pin- 
to foue  com  os  mais  navios  fazer  aquella 
jornada ,  aíTentou  com  elle  ,  que  pois  não 
<X)nfeguíram  o  effeito  ,  pêra  que  ^aquelle 
regimento  fe  fizera  pelos  inconvenientes  já 
ditos  ,  que  pafTaífem  ambos  companheiros 
a  Pegú  iguaes  em  poder  ,  e  mando  ;  mas 
que  a  bandeira  de  Chrifto  levantaria  Gon- 
feio  Vaz -de  CamÓes  em  o  leu- navio,  fuc- 
cedendo  haver  alguma  briga.  Concertados 
niíTo ,  aos  14».  dias  de  Setembro  fe  fizeram 
|á  vela  ;  e  antes  que  parfiffem  ,  chegou 
Fernão  de  Lima  na  Galeota  Alexandrina , 
que  vinha  do  negocio  de  Pega  ,  não  bem 
4eípachado  y^  porque,  tratoi^a  Gonfaio 

Vaz 


Vaz  de  Camões  de  lhe  tomar  a  Galeota 
pêra  mudar  a  ella  Franciíca  Serrão  ,  por 
ler  o  feu  navio  mais  pequeno  ,  lhe  deo 
alguns  furos  fecretos  ,  com  que  fe  encheo 
de  agua  ,  pelo  que  foi  forçado  deixarem 
alli  a  Francifco  Serrão ,  porque  fe  aflFogava 
o  feu  navio*  Partidos  os  três  navios ,  nego- 
ceou-fe  Francifco  Serrão  pêra  fe  tomar  a 
Goa  \  e  por  não  ir  com  as  mãos  vafias  ^ 
deo  huma  volta  pela  coita  ,  por  ver  fe 
achava  algumas  prezas ;  e  andando  naquel-^^ 
le  officio ,  deram  com  elle  huns  paráos  de 
Malavares  ^  que  invernárâo  por  aquelles 
rios )  e  o  tomaram  j  e  cativaram ;  e  paíTaii' 
do  pelo  porto  de  S,  Thomé  ,  acharam  a 
Galeota  Alexandrina  preftes  ^  e  negoceada 
pêra  fe  partir  pêra  Goa;  e  dando  nella,  a 
tomaram  5  e  levaram  comíigo  ^  e  de  pafla- 
gem  foram  dando  em  algumas .  povoações  ^ 
em  que  fizeram  roubos^  e  damnos.  ^^Ga^^ 
leotas ,  que  foram  atraveífando  a  Eegú ,  pu- 
zeram  dezefete  dias  naquella  traveíla  ^ .  e  a 
primeira  terra  que  tomaram  5  foi  a  barra  d& 
líegraes ,  a  tempo  que  háveiàa  pouco  mais' 
de  duas  horas  que  a  náo  de  Maíulípatão  fur-^. 
gioma  boca  daquelle  rio  ;  .evendo-â  elles 
tão  fermofa  de  três  maftr^  ,  pareCeo-lhea 
que  era  a  náo  do  Rejrno  >/ que  errara  aden-; 
rota  ,  e  fora  tomar  alli  ,  como  já  outras 
fizeram;  £  affirmando^fe  niíTo  pela. feição 
:.."  dei- 
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dcUa  ,  a  foram  demandar  com  grande  aP 
Toroço  ;   e  chegando  á  falia  ^  lhe  diíTe  de 
dentro  huma  roz   em  Portuguez  :   Andar 
fera  velhacas  ,  que  ejia  não  he  de  E/Rey 
de  Pegú  y  e  nSo  tem  dever  com  Armadasit" 
nbas.  £  após  iíTo   lhe  deram  huma  falva 
de  bombardadas  y  e  de  efpingardadas ,   de 
que  lhe  mataram  íinco  homens  ^   e  alguns 
marinheiros.  Vendo  os  noíTos  aquillo  ,    e 
conhecendo   que   aquella   era   a  náo  ,  que 
nâo  oufáram  ir  bufcar  a  Mafulipatâo ,  hou-^ 
veram  que  Deos*  noíFo   Senhor   os  levara 
alii  pcra  a  tomarem  ;  e  pondo-fe  em  ar-^ 
mas  y  a  rodearam  ,   e  bateram  multo  rija-^ 
mente  com  os  dons  camelos  que  levaram 
as  Galeotas.  de  Gonfalo.  Vaz  ,   e  Amónio 
Pereira  ^  o  que  £2:eram  todo  o  dia  até  á 
iioite  ,  em  que  a  deixaram   com   muitos 
rpmhc^  abertos  poí  onde  fe  hia  enchendo 
de  âguá.  Eítando  na  bateria ,  viram  do  na- 
vio de  Álvaro  Gòlaço  vir  o  batel  deman- 
dar, terra ;  e  largando  tudo  j   o  foi  deman- 
dar ,  e  o  tomou  entre  huma  reftinga  ,  e 
com  elle  á  toa  íe  tomou  ao  feu  lugar, 
e- ainda  á  noite  fe  foram  osnoíTos  furgiraf- 
fafiâdos  da  náo;;  e  de  alguns  Mouros ,  que  ■ 
no.  batel  vinham  ,   fouberam  que  na  Cida- 
de de  Cofmi  pelo  rio  aíHma  eftava  o  Prín- 
cipe herdeiro  daquelle  Reyno   còm  mil  e 
trezentas  velas  pêra  ir  conquiâ^ar  b  R^^nor 

de 
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de  Arracão,  E  vendo  elles  que  aquella  Ar- 
mada forçado  havia  de  íkhir  por  aquelle 
rio  fóra  ,  determinaram  de  averiguar  pri- 
meiro o  negocio  da  náo  ,  fobre  o  que  af- 
fentáram  que  fe  perdeffem  todos ,  ou  a  to- 
maffem  por  credito  do  nome  Portuguez :  e 
aífim  tanto    que  amanheceo  ,  tornaram  a 
commetter  a  náo  ;  e  chegando   a  ella  ,  a 
viram  muito  mettida  de  poppa,  e  a  gente 
delia  inquieta  de  huma  pêra  a  outra  parte , 
como  que   acudiam  a  algum  trabalho  :    e 
affimera,  porque  ficou  da  bateria  tão  aber- 
ta de  poppa ,  qíie  fe  hia  ao  fundo  ;   e  en- 
tendendo o  trabalho  em  que  eftavam,  tor- 
naram  a  apertar  com  ella  tão  rijamente, 
que  fe  commettêram  os  que  eftavam  nella 
alcançar  a  terra  a  nado  pêra  falvarem  as 
vidas.   E  vendo  aquillo,  puzeram  as  proas 
na  náo  com  grande  determinação ,  e  fobre 
a  entrada  tiveram  com  os  que  eftavam  ain- 
da dentro  huma   mui  afpera  batalha  ,   em 
que   os  noífos   fizeram  muito   pela  entrar; 
e  por  fim  do  negócio  foram  os  inimigos 
mettidos  á  efpada  ,   ficando  a  náo,  e  todo 
o  recheio  em  poder  dos  noífos.   Os  folda- 
dos  como  concluíram  aquelle  negocio,  qui- 
zeram    aprovcitar-fe  da  fazenda  ,   que  lhe 
tanto  cuítou  ,   e  allím   cada  hum  tomou  o 
que  quiz  ;  e  começaram  a  baldear  dentro 
aos  navios  >tantas  coufas ,  que  eftiveram  a& 
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Galeotas  arrifcadas  a  fe  foçobrarem  com  6 
pczo  y  fem  os  Capitães  poderem  acudir  a 
iílb  ;  e  vendo  elles   que  a  náo   fe  Jiia   ao 
itindo  com  a  agua  ^  e  que  os  navios  eíla- 
vam  arrifcados  ao  mefmo  com  opezo  que 
tinham  ,  aconfelhando-fe   os  Capitães    en-' 
tre  íi  ,  puzeram  fogo  á  náo   por  três  par^ 
tes  ,  e  faltaram  em  as  Galeotas  ,  e  come^ 
çáram   a  alijar  ao  mar  tudo  que  puderam^^ 
Eftando  ainda  a  mòr  parte  dos  foldado^ 
na  náo ,  fem  lhes  dar  do  fo^o ,  que  ateava 
já  por  todas   as  partes  ,    foi-lhes  depois 
forçado  recolherem^fe  a  nado  ,   porque  as 
Galeotas  logo  fe  aíFaftáram  pêra  fora.    Ao 
mefmo   tempo  chegou    huma   Galeota  de 
hum  João  Leitão  y  cafado   em  Goa  ^  que 
eftava  dentro  do  rio ,  e  alli  fez  hum  muito 
arrezoado  refgate  com  os  foldados  ,  e   a 
troco   de  pouco  éncheo   o  navio  de  boas^ 
fazendas ,  e  as  Galeotas  foram  defpejadas  ^ 
e  boiantes.  PaíTado  iíto ,  foram-fe  os  noífos^ 
pêra  a  barra  de  Sirião  ,  que  he  onde  os^ 
Achcns  vam  demandar  aquellaCofta,  e  por 
ella  andaram  dezoito  dias  com  ventos  pela 
proa  ,  e  muito  grandes  correntes  ^  por  fer 
a  monção  acabada  ;  e  por  não  poderem 
paíFar  dos  Ilheos  doô  Mudos  ,  onde  leva^- 
vam   por  regimento  que  invernaíTem  ,  af- 
fentáram  que^  voltaíTem  pêra  o  porto  gran^ 
de  em  Bengala  ,  como  ãzeram*.   Succedeo^^ 
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nos  dias  que  por  cá  gaitaram  fahir  o  filho 
de  ElRey  de  Pegií  com  toda  a  fua  Arma- 
da pêra  ir  contra  o  Reyno  de  Arracão  ,  e 
apôs  elle  maadar-lhe  ElRey  outro  recado, 

?ue  tornaíTe  a  voltar  em  bufca  da  Armada 
òrtugueza ,  e  que  lha  levaíTe ,  porque  mai» 
eftimaria  huma  fufta  fua,  que  todo  o  Rey- 
no de  Arracão.  Com  efte  recado  tinha  vol- 
tado o  Príncipe  ;  e  tanto  avante  como  os 
llheos  Àlevantados  ,  que  eftam  abaixo  da 
barra  de  Negraes  ,  onde  pelejaram  com  a 
náo,  houveram  os  noíTos  vifta  da  Armada,. 
a  tempo   que  vinha  fahindo  pelo  rio  fora ; 
e  conhecendo ,  e  vendo  tanta  multidão  de 
navios  ,  aflentáram  que  fe  foílem  pêra   o 
.  mar,  o  mais  que  puGeífem  ;   aílim  porque 
os  inimigos   não  eram  homens   que  fe  af- 
faftaíFem  muito  da  terra ,  como  por  verem 
fe  os  podiam  efpalhar  ,  e  apannar  alguns 
defmandados.  Os  inimigos  tanto  quevíraiu 
os  noíFos ,  e  que  ilie  viravam  as  poppas  a 
modo  de  lhes  tugirem ,  cobrando  mais  ani-» 
mo  ,  foram  apôs  elles  mais   de  quatro  lé- 
guas ao  mar  ;   e  vendo  que  os  levavam  já 
de  vencida ,  e  com  aquella  golodice ,  e  de- 
fejo  de  lhes  chegarem,  fe  adiantaram  dez- 
efcis  embarcações  as  mais  ligeiras;    e  che- 
gando-fe  aos  noífos ,   dividíram-fe  em  três  > 
partes  pêra  tomar  os  noíTos  no  meio ,  que 
já  hiam  poftos   em  armas  pêra   pelejarem 
Canto.  Tom.  VL  P.  I.  F        com 


f  i 


Si     A  S I A  DE  Diogo  de  Couto 

tom  elles.  E  vendo  que  íeis  dos  naviof 
eftavam  maie  defviados  ,  voltaram  a  elles 
com  grande  determinação  ,  e  deram-lhes 
aquella  primeira  falva  •  de  bombardadas  ^ 
de  que  lhe  mettéram  logo  três  no  fundo  ; 
e  pondo  as  proas  nas  outras  três ,  em  mui* 
to  breve  efpaço  as  axorárani  ;  e  arremet- 
tendo  ao  outro  efquadrâo  de  outras  íinco  y 

Íiue  acharam  mais  perto  ,  deram-lhe  outra 
alva  tão  bem  empregada  que  as  deftroçá- 
ram  ;  e  já  quando  chegaram  ás  outras  un* 
CO  lhe  deo  aos  noíTos  pouco  ;  e  arremet- 
tendo  com  ellas  ,  travaram  com  todas  huma 
mui  arrifcada  batalha  ,  em  que  todos  pe- 
lejaram de  maneira  que  as  renderam  ,  e 
desbarataram  de  todo  com  morte  da  mòr 
parte  dos  inimigos. 

Acabado  deftfe  negocio  ,  que  foi  muito 
apreílâdo ,  vendo  que  a  mòr  parte  da  Ar- 
mada os  vinha  entrando  ,  contentando-fe 
com  a  vitoria  que  Deos  lhes  tinha  dado, 
deram  á  vela  com  a  viração  ,  e  foram-fe 
recolhendo  ,  levando  comíigo  muitos  ini- 
migos cativos ,  e  dezoito  peças  de  artillie- 
ria  5  que  tomaram  em  os  feus  navios  ,  e 
affim  vitoriofos  fe  recolheram  a  invernar 
cm  Bengala ;  e  fabendo  ElRey  de  Arracão 
de  fua  chegada  ,  e  do  muito  honrado  fuc- 
cfcíTo  que  tiveram  com  a  Armada  doPcgú, 
mandou   viíitar  aquelies  Capitães  ,  e  dar- 
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lhes  os  parabéns  da  vitoria  ,  e  os  agrade* 
cimentos  de  por  fua  caufa  ficar  livre  da- 
guelle  cerco  ;  e  com  iíTo  lhes  mandou  pe- 
dir que  fe  quizeíTem  ver  comelle,  eacom- 
panárem-no ,  porque  determinava  ir  con- 
tra  Pegii ,  fazendo-lhes  grandes  promeíTas  ^ 
do  que  elles  le  efcusáram  ,  e  alli  invemá- 
ram  ,  e  no  veranico  voltarão  fobre  Pegú, 
e  acharam  já  ^quelle  Rey  morto  ,  e  no 
Reyno  feu  filho  chamado  Falanha  Ximi 
de  Ginoco  ;  e  da  barra  lhe  mandaram  os 
Bramas  ,  e  Pegus ,  que  levaram  cativos ,  e 
lhe efcrevêram  huma  carta,  e outra  pêra  os 
Portuguezes  que  alli  eftavam ;  e  na  de  El- 
Rey  lhe  diziam  ,  que  fe  a  fua  náo  não  le- 
gara Mouros ,  e  Turcos ,  que  a  não  toma- 
ram 5  porque  o  tinham  por  amigo  do  Ef-* 
tado  ; .  e  que  a  prova  diílo  era  ,  que  aos 
Mouros  todos*,  como  ainimigos,  cortaram 
as  cabeças;  mas  que  aos  Braniás,  ePegús^ 
porque  eram  feUs  vaífallos  ,  os  tratáratxi* 
lempre  muito  tem  ,  como  elles  diriam, 
dos  quaes  lhe  faziam  fervi ço  ,  e  aos  Por- 
tuguezes efcrevêram  ,  que  lhes  dlíFeífem  o 
mefmo.  Vendo  ElRejr  a  carta ,  e  fabendo 
dos  feus  as  honras  que  os  noífos  lhe  fize- 
ram ,  foi-lhe  tão  acceito  ,  que  deo  liber- 
dade a  todos  os  Portuguezes  ,  que  tinha 
reteiidos  ,  gue  fe  foram  pêra  a  Índia ",  -  é 
a  Armada  íe  foi  pêra  S.  Thomé  ,  e  dahi 
\  F  ii  a 
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a  Cochim  ^    depois    de  dous  mezes    de 
viagem. 

CAPITULO    XI. 

Do  que  nejie  tempo  aconteceo  nos  ejireitos 
de  Meca  ,  e  da  Perjia  :  e  de  como  três 

,  Galés  de  Rumes  foram  d  nojfa  Povoação 
de  Majcate  ,  e  a  ajfoldram ,  roubaram , 
e  dejiruíram  :  e  do  que  fizeram,  os  Por-^ 
tuguezes  que  nella  ejlavamn 

PElãs  terradas  que  todos  os  annos  yam 
da  Arábia  de  Coriate  até  ao  Cabo  de 
Rofolgate ,  e  aos.  Portos  do  m2^^  roxo  com 
iiiceoío  ,  tâmara,  e  outras  .  mercadorias , 
tiveram  em  Mafcate  novas  que  no  porto 
de  Mora  fe  faziam  preftcs  quatro  Galés 
pêra  virem  faquear  aquella  Cidade.  Eíla 
nova  fe  mandou  logo  a  Ormuz  ao  Capi'» 
tão  5  que  pondo  em  parecer  dos  antigos 
daquella  Fortaleza  ,  fe  mandaria  invernar 
gente  áquelía  Cidade .,  foi  contrariado  de 
todoè ,  affirmando-lhe  que  não  havia  Galés 
em  Meca  ^  nem  era  poflivel  poderem  fahir 
fora,  porque  fe  haviam  por  feguros  pelas 
intelligencias  que  traziam  os  Tuícos ,  fian- 
do-fe  nifto  de  outros  Mouros  ,  copio  fe 
tiveram  elles  por  lei  ,  ou  coftume  fallar 
verdade ,  com  o  que  D.  Gonfalo  defiílio  do 

que 
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tjfie  determinava   ,    mandando  recado  i^ 
quelles  moradores^  que  todavia  eftiveíTem 
precatados ,  e  com  grandes  vigias  ;   e  que 
Canto  que  entraíTe  Setembro  ,  foíle  huma 
fufta  ao  Cabo  deRofalgate  a  efpiar  a$  Ga* 
lés  ,   pêra  que  fe  vieífem  ,  lhes  pudeíTem 
vir  dar  rebate  ,  e  fe  porem  em  falvo.   Os 
moradores  deMafcate  tinham  as  novas  por 
xnuico  certas ,  porque  faliáram  com  pelloas 
que  lhes  vieram  concertar  as  Galés ,  e  que 
ouviram  praticar   na  fua  vinda  ,    e  que 
Mouros  daquella  mefma  Cidade    os  foram 
convidar  pêra  aquella  jornada,   prometten- 
do-lhes  delia  muito  grandes  promelfas  ,   c 
riquezas  ,  e  que  ainda  lá  eftavam  pêra  os 
guiai^m  :   pelo  ^ue  tanto   que  entrou  Se- 
tembro ,  logo  o  Feitor  de  ElRey   armou 
huma  fufta  ,  de  que  era  Capitão  Álvaro 
Mourato  ,  bom  foldado ,   que  D.  Gonfalo 
pêra  iffo  tinha  mandado   com  regimento, 
que  fe  folTe  pôr  no  Cabo  de  Rofalgate  ;  e 
gue  havendo  vifta  das  Galés ,  voltaíle  pêra 
Mafcate  a  dar-lhe   avifó  ,   e  nue   pauaíTc 
apreífadamente  pêra  Ormuz,  eíevaflfe  com- 
llgo  dous  Taranauis   muito  ligeiros  pêra 
mandar  diante.  Eue  homem  fe  foi  pôr  coí- 
zido  cotíi  o  Cabo  de  Rofalgate  ,  e  fe  dei- 
xou eftar  com  grandes  vigias  ,  aílim  por 
psar  f  CQmo  por  ílma  dos .  montes.  As  Galés 
<ra  verdade  qtie .  fç  faliam  preftes   pêra 

irem 
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irem  a  Mafcate  j  porque  ( como  diffemos ) 
alguns  Arábios  da  melma  terra  deram  á- 
quelle  alvitre  a  Mirá-fénáo  ,  Baxá  daquel- 
las  partes  ,  affirmando-lhe  eftar  a  terra 
muito  rica  ,  pelo  que  tinha  mandado  ne- 
ffocear  quatro  Galés  ^  remendando  pêra 
iflb  algumas  velhas  que  havia  ,  e  elegeo 
pêra  efta  jornada  Alibac  Turco  de  nação  ^ 
.  homem  de  fua  obrigação  ,  CoíTairo  foito , 
arrebatado  ,  e  pouco  Capitão,  Efte  Mira* 
íenáo  era  natural  deOutrato,  calla  cbriítã*, 
c  governava  toda  aquella  parte  das  Ará- 
bias Feliz  ,  e  Pétrea  ,  a  que  os  Arábios 
chamam  Ayman,  e  tinha  fua  reíidencia  na 
Cidade  de  Haná  ^  que  eftá  no  meio  da  A- 
rabia  Feliz  ,  feffenta  léguas  ao  Norte  de 
Moca  5  e  outras  tantas  de  Xael  por  linha 
direita ,  que  eftá  edificada  em  íima  de  hum 
tezo ,  e  he  toda  murada  de  muros  de  ado- 
bes ,  quadrada  ,  com  feus  baluartes  mui 
bem  feitos ;  e  affirmáram-nos  alguns  índios 
doutos  j  naturaes  delia  (porque  vivem  alli 
muitos)  que  foi  fundada  por  Cariaan  filho 
de  Noé,,  que  povoou  aquella  parte,  e  que 
tajjíDem  fora  camará ,  e  refidcncia  da  Rai- 
la  Sabá  ,  e  que  tem  em  fuás  eícrituras^ 
que  delia,  fahio  ,  quando  foi  a  Jerufalem 
ver  a  grandeza  de  ÈlRey  Salamãoj— c  que 
ainda  dura  fua  memoria  em  huma  porta  ^ 

que  tem  peraa  banda  do  Norte  >  que  fe 
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chama  Albabo  Sabá  ,  que  em  Ungua  Ara« 
bia  quer  dizer  Porta  de  Sabá  ^  porque  di- 
zem que  por  ella  fahio  ,  quando  partio 
pêra   ver  Salamâo  ;  outros    affirmam  que 
não  he  a  razão  do  nome  eíta  >  fenão  qu.e 
fe  chama  aflim,  porque  fica  pêra  o  Norte, 
e  que  Âlbabo  Sabá  quer  dizer  a  porta  que 
vai  pêra  o  Norte:  a  terra  he  a  mais  profi» 
pêra  que  fe  fabe  no  mundo  ,  abundantií^ 
^ma  de  pão  ,  gado  ,  legumes  y  e  frutas  ^ 
em  tanto ,  que  com  razão  fe  chama  Arábia 
Feliz  :   também-  fe  chama  4os  Efcritores 
antigos   Siria  Momifera  ,  ^c  quer  div:er 
cheirofa  ,  porque  nella  fe  produz  o  incen- 
fo ,  m/rrha ,  e  efturaque.  E  tornando  á  nof- 
fa  ordem  ,   o  Baxá.  mandou  negociar  as 
quatro  Galés  ,   e  em  fim  de  Agofto  íe  fex 
Miraiebac  á  vela  com  ponentes  ião  rijos  ^ 
que  na  Coita  da  Arábia  fe  lhe  abrio  huma 
Galé  ,  que  foi  varar  em  terra ,  e  elle  com 
as  três  roi  feguindo  fua  derrota ,  indo  de- 
mandar o  Cabo  de  Rofalgate*  Gomo  era^ 
fagaz  ,    enteiKieo   mui   bem  que  alli  de 
longo,  delle  havia  de  haver  vigias ,  porque 
lá  le.  haviam  de  recear  delle;   e  alFaftando-r 
íe.  da  terra  ,  embocou  o  eftreito  á  meia 
barra  ,   fem  Álvaro  Moura  to  haver  vifta 
delle ,  e  foi  demandar  Mafcate. 
.  .  Pelas  pontas  das  ferras ,  que  são  muito 
altas  ,  pelas  .quaea  fe  hiam  governando , 
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porque  detierminava  de  dar  fobre  Mafcate , 
primeiro  que  delle  tivelTem  novas  ;  e  fen- 
do tanto  avante  com  elle  ,  deixou-fe  eftar 
de  dia ;  e  tanto  que  anoiteceo  ,  o  foi  de- 
mandar ,  e  não  quiz  ir  logo  ferrar  o  porto  ^ 
mas  foi  abaixo  delle  tomar  a  enfeada  de 
Sedabo  ,  aonde  defembarcou  aos  vinte  e 
^ous  de  Setembro ;  e  como  le  poz  em  ter- 
ra com  a  mór  parte  da  gente  ,  mandou  as 
Galés  que  fbiíem  entrar  em  Mafcate  ,  ao 
quarto  d^alva  )'  e  que  fizeíTem  grande  es- 
trondo ,  e  atiraíTem  muitas  bombardadas  ^ 
porque  os  noífbs  fe  defcuidaflem  do  Cer- 
tão,  e  por  onde  elle  determinava  comnàet- 
ter  a  povoação  ;  o  que  fuCcedeo  ,  como 
elle  traçou.  Defpedidas  as  Galés ,  começou 
o  Alibac  a  caminhar  por  terra  ;  e  porque 
melhor  fe  entenda  tudo  ,  faremos  huma 
demonftraçâo  deftas  bahias  ambas^  Eftendei 
a  mão  direita  com  a  palma  pêra  baixo  ,  e 
alargai  o  dedo  pollegar,  e  demonftrador, 
*e  dos  outros ,  e  a  enfeada  de  Sedabo ,  que 
penetra  tanto ,  como  moftra  o  vão  do  de- 
do ;  com  outro  vão  de  entre  pollegar  ,  e 
demonftrador  he  a  bahía  de  Mafcate  ^  onde 
faz  aquella  pelle  delgada  de  huma  praiaa 
modo  de  arco  ,  pela  qual  fe  eftende  a  po- 
voação ,  que  a  mor  parte  fica  encubcrta  pê- 
ra o  Certao,  e  fica  toda  entre  duas  ferras* 
£íl;a  enfeada  do  Sedabo  ^  que  fingUnos  na« 

quel- 
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quelle  vão  do  dedo  demonftrador  ,  c  do 
do  meio  ,  faz  huma  ferra  íngreme ,  que  não 
tem  mais  que  huma  fubida  direita  aífima , 
e  a  defcida  vai  logo  cahir  na  bahia  de 
Mafcate.  No  cume  defta  fubida  faz  huma 
quebrada  ,  que  deixa  alli  o  caminho  iSo 
cftreito  5  que  não  pode  por  elie  paflar  fe- 
não  a  fio  hum  e  hum  j  >  e  o  Mirale  foi  fu- 
bindo  efta  ladeira  até  paíTar  aquella  eílrei- 
tura,  que  com  hum  berço  ,  e  dez  homens 
fe  podia  defender  ao  mundo  todo ,  porqup 
das  ilhargas  íbbem  as  ferras  Íngremes  ao 
Ceo  ;  e  defcendo  pêra  baixo  achou  huns 
peães  ,  que  eftavam  dormindo  ,  com  os 
quaes  não  quiz  bolir,  e  foi  tomar  por  de- 
trás da  Cidade  ,  a  qual  era  por  aquellâ 
parte  cercada  de  huma  parede  enfoca  com 
três  portas  ,  as  quaes  mandou  tomar  ,  re- 
partindo fincoenta  Tm*cos  a  cada  huma ,  e 
alli  fe  deixou  eftar  com  muito  íilencio  até 
ouvir  o  íinal  das  Galés.  Os  cafados  de 
Mafcate  como  andavam  com  fobrefaltos, 
eftavam  preftes  que  lhes  trouxefle  a  fuíla 
recado  pêra  em  tendo  rebate  fe  porem  em 
falvo ;  e  porque  lhes  hia  tardando ,  alguns 

Í[ue  tinham  embarcações  preftes  ,  quizeram- 
e  fegurar  ,  e  tinham  determinado  de  fe 
embarcarem  no  quarto  d'alva.  Deftes  era 
hum  Diogo  Machado  ,  o  qual  em  come- 
çando o  quarto  d'alv3  j  fe  levantou  pêra  íe 

ir; 
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ir  'y  e  porque  tinha  huma  Quantidade  de 
dinheiro  em  barris,  que  lhe  fazia  pejo  pelo 
volume  ,  e  também  porque  os  náo  queria 
arrifcar,  determinou  de  os  ir  enterrar  fora 
da  Cidade  ;  e  tomando  caminho  pêra*  fora 
com  três  moços  de  efpingardas,  checando 
a  huma  das  portas  ,  antes  que  faiiifle  por 
ella  ,  mandou  aos  efcravos  que  fe  deixai^ 
fem  fícar  da  banda  de  dentro ,  porque  não 
quiz  fiar  delles  o  lu^ar  y  em  que  os  queria 
pôr ;  e  tomando  o  dinheiro ,  e  hum  facho 
pêra  cavar ,  foi  fahindo  pêra  fora ,  e  elles 
á  porta  rodeada  deram  nelle  ,   e  de  hum 

{;olpe  o  abriram  por  hmna  ilharga ,  de  que 
ogo  cahio  morto  ,  dando  alguns  gritos. 
Os  moços  que  eftavam  da  banda  de  dentro 
em  os  ouvindo  ,  e  fentindo  gente  ,  foram 
fugindo  pêra  a  povoação ,  dando  rebate  de 
inimigos,  ficando  o  pobre  homem  fem  di- 
nheiro ,  e  fem  vida.  Succedeo  na  mefma 
conjunção  ir  fahindo  pela  barra  fora  hum 
Taranquim ,  em  que  fahia  hum  Paulo  Cor- 
rêa com  fua  familia  ,  pois  que  parece  que 
o  coração  lhe  denunciava  alguma  coufa;  e 
chegando  á  boca  da  bahia  ,  deo  com  as 
Galés ,  que  já  vinham  entrando ;  e  tornan^» 
do  a  voltar ,  deo  rebate  na  povoação ,  qua- 
íi  ao  mefmo  tempo  que  os  efcravos  doou^ 
tro  eftavam  gritando  inimigos  ,  inimigos^ 
Os  moradores  com  aquelle  alvoroço  £hí^ 

ram " 
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rám  deíàtinados  de  fuás  cafas  ,  e  foram-fe 
ajuntar  nas  de  João  Cabaço  ,  homem  alli 
principal,  e  tomaram  confelho  fobre  o  que 
fariam ,  fendo  já  mais  de  fe tenta  Portogue- 
2;es  alli  com  ílias  efpingardas ,  e  muitos  ef- 
cravos,  que  podiam  mui  bem  pelejar  com 
os  Turcos ,  íe  fouberam  a  quantidade  del- 
•les  ,  e  aífim  o  foram  muitos  de  parecer ; 
mas  a  grita ,  e  pranto  das  mulheres ,  e  me- 
ninos era  tamanha  ,  que  fazia  confusão , 
pela  que  alguns  fe  fahirâm  dalli  com  fuás 
armas  ,  e  foram  efperar  os  Turcos  ás  por- 
tas pem  lhas  defenderem.  As  Galés  tanto 
que  entraram  na  bahia  ,  difparáram  a  fua 
artilheria  ,  a  qual  fendo  ouvida  do  Mira- 
bólec,  foi  commétténdo  a  entrada  das  por- 
tas ,  e  acharam  dez  ,  ou  doze  dos  noflbs 
que  os  hiain  bufcar,  c  com  elles  travaram 
huma  muito  fermoía  briga  ,  em  que  os 
portugueses  fizeram  maravilhas  em  damno 
dos  Turcos ;  mas  como  eram  tão  poucos , 
e  os  inimigoè  tantos ,  foram-fe  recolhendo 
pêra  a  Cidade  ,  ficando  morto  hum  João 
r  ernandes ,  Capitão  ,  et  fenhorio  de  huma 
de  três  náos  que  eftavam  no  porto.  Os  mo- 
radores, que  eftavam  em  caía  do  Cabaço^ 
que  eram  mais  de  quinhentas  almas ,  entre 
mulheres  ,  e  meninos ,  fentindo  as  Galés  , 
foram  tomando  o  caminho  de  longo  da 
praia  pêra  a  povoajâo  do  Mataro ,  que  fe- 
ria 
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ria  huma  légua  pequena  pêra  a  banda  de 
Ormuz.  Os  Turcos  ,  que  foram  entrando 
a  povoação  apôs  os  noílbs  já  manhã  clara , 
acharam  o  Padre  Vigário  ,  que  fe  deteve 
em  enterrar  o  fino  ,  os  Santos  Óleos  ,  e 
outras  coufas  da  Igreja  ,  o  qual  foi  toma- 
do ás  mãos ,  e  cativo ;  e  como  a  povoação 
eftava  defpejada  ,  e  não  acharam  refiften- 
cia  ^  começaram  a  faquear  as  cafas  y  e  acha* 
ram  enterradas  muitas  fazendas  ,  que  os 
cafados  efcondéram,  porque  as  não  pude- 
ram levar  ;  o  que  tudo  lhes  moftráram  os 
mefmos  Mouros  de  Mafcate ,  que  com  el* 
les  vinham  ,  que  eram  familiares  de  todas 
aquellas  cafas ,  e  fabiam  tudo.  Todoaquel- 
le  dia  gaitaram  os  Turcos  nefte  faço ,  e  tu- 
do recolheram  logo  em  as  três  náos  , ,  que 
lio  porto  eftavam  ,  as  quaes  eram  de  João 
Cabaço ,  João  Fernandes  dos  Caens ,  e  de 
hum  redro  Fernandes  de  Chaul ,  c  de  noi- 
te fe  recolheram  ás  Galés. 


CA- 
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CAPITULO    XII. 

Do  que  mais  fizeram  os  Turcos  até  fe  re^ 
colherem  :  e  do  que  aconteceo  aos  mora-- 
dores  de  Mafcate  :  e  das  novas  oue  fo- 
ram  a  Ormuz  :  e  de  como  D.  óonfalo 
de  Menezes  mandou  buma  Armada  em 
bufca  dos  Turcos. 

AO  outro  dia  pela  manhã  tornaram  os 
Turcos  a  rabifcar  a  povoação;  e  tan- 
to cavaram  ,  que  até  os  Santos  Óleos  ,  e 
mais  coufas  lhes  não  efcapáram  :  e  pelo 
aborrecimento  que  tem  á  noíTa  Religião, 
ajuntaram  lenha,  e  queimaram  o  Templo, 
que  ardeo  todo  :  alli  ficaram  todos  á  fua 
vontade  ,  como  fenhores  da  terra  ,  féis 
dias  ,  nos  quaes  não  deram  vida  a  cães, 
gatos  ,  nem  porcos  ,  de  que  alli  havia  hu- 
ma  grande  quantidade ;  eftes  perfeguíram , 
e  bufcáram  ,  ainda  que  já  hoje  os  comem 
melhor  que  o^  Qiriftãos  ,  e  pôde  fcr  que 

Íera  iíTo  os  mataíTem  elles.  Succedeo  aqui 
uma  coufa  efpantofa  ,  e  foi  ,  que  deram 
huma  efpingardada  em  huma  porca  pre- 
nhe ,  que  a  abriram  pelas  ilhargas ,  e  aílim 
£e  foi  metter  no  mato ,  onde  efteve  efcon- 
dida  todos  aquelles  dias  que  alli  eftiveram  j 
e  tanto  que  anoitecia  ,  fe  bia  metter  na 
agua  falgada ;  e  ainda  depois  dos  morado-- 

res 
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res  tornarem  pêra  a  povoação ,  a  viram  ir 
todos  os  dias  metter  no  mar  :  veio  efta 
porca  a  íarar ,  e  depois  parlo  dez  bácoros , 
dos  quaes  fe  tornou  a  inçar  a  terra.  As 
novas  das  Galés  foram  ,  ao  outro  dia  que 
ellas  chegaram  ,  ter  a  Calajate,  onde  efta- 
va  por  Feitor  hum  João  do  Rego  da  obri- 
gação de  D.  Gonfale  de  Menezes ,  o  qual 
delpedio  com  muita  prefteza  hum  Taran- 
quim  muito  ligeirp  com  novas  a  Ormuz, 
e  outro  á  fufta  de  Álvaro  Mourato  ^  que- 
eftava  no  cabo  de  Rofalgate  ,  que  não  fa- 
bia  nada ;  e  o  mefmo  fez  João  Cabaço  do 
lugar  do  Mataro ,  aonde  chegou  com  toda 
a  gente  ,  e  hum  poz  três  dias  ,  e  outro 
quatro  até  Ormuz;  e  dando  a  D.  Gonfalo 
noticia ,  logo  no  mefmo  dia  defpedio  Mar- 
tlm  Lopes  Carrafco  em  hum  catur  com^ 
regimento  que  fe  foífe  ajuntar  com  Álvaro 
Mourato ,  e  ambos  vigiaífem  as  Galés ,  em 
quanto  elle  negociava  huma  Armada  pêra- 
mandar  fobre  elles.  Partio  efte  navio  lo- 
go ,  poz  eíle  negocio  em  eíFcito ,  e  tomou 
duas  tiáos  de  Mercadores  ,  e  as  mandou 
armar,  e  negociar  muito  bem,  e  o  mefmo 
fez  a  huma  Galé,  que  alli  eftava,  e  armou 
mais  finco  navios  de  remo,  e  elegeo  pêra 
Capitão  Mor  defta  Armada  D.  Luiz  de  Al- 
meida, filho  do  Alcaide  Mór  de  Abrantes; 
e  pêra  efla  jornada  fe  ofFerecêram  todos  os 
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que  havia  na  terra  ;  e  em  quanto  êlla  fe 
não  fez  á  vela ,  tornaremos  a  Álvaro  Mou- 
rato ,  que  cftava  na  boca  de  Rofalgate. 

Efte  homem  por  muitas  diligencias  que 
fez  nâo  foube  das  Galés ,  fenão  pelo  Tran- 
ouim ,  que  lhe  João  do  Rego  mandou :  em 
lhe  dando  o  recado  ,  logo  fe  fez  na  volta 
de  Mafcãte,  e  defpedio  huns  Taranquíns, 
que  levou  com  recado  ao  Capitão  de  Or- 
muz ,  e  lhe  efcreveo  que  ficava  efpiando 
as  Galés ,  e  que  não  as  havia  de  largar  até 
as  enfacar.  E  tanto  que  anoiteceo ,  chegou 
á  barra  de  Mafcate  ,  e  tomando  o  remo 
cm  punho  muito  caladamente ,  entrou  den- 
tro ;  e  chegando  a  huma  Galé  ,  lhe  deo 
huma  furriada  com  o  falcão ,  e  berços  ,  e 
com  toda  a  efpingardaria ,  e  tornou  a  vol- 
tar pêra  fora.  Os  Turcos  ,  que  todas  as 
noites  hiam  dormir  ás  Galés ,  em  fentindo 
as  bombardadas  ficaram  fobrefaltados ,  cui- 
dando que  era  outra  coufa  ;  e  levando-fe 
com  muita  preffa  ,  foram  remando  apôs  o 
navio  ,  e  lhe  deram  caça  até  os  Uheos  da 
Viétoria  ,  huma  leffua  de  Mafcate ,  donde 
fe  tornaram  a  recolher;  e  fegundo  os  Tur- 
cos viviam  defcuidados ,  fe  Álvaro  Moura- 
to  tivera  outros  três  navios  com  outros 
companheiros  ,  fem  dúvida  que  os  toma- 
ram \  e  os  mataram  a  todos  primeiro  que 
pudeflem  tomar  as  armas.    Vendo  Álvaro 

Mou« 
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Mourato  dos  Ilheos  da  Vi<floria  roltar  as 
Galés  ,  tornou  apôs  ellas  ;  e  deixando-fe 
clUr  á  vifta  de  Mafcate ,  aonde  foi  ter  com 
cUe  Martim  Lopes  Carrafco ,  que  lhe  deo 
novas  da  Armada  ,  que  fe  ficava  fazendo 
refles  j  alli  ficiram  ambos  vigiando  as  Ga- 
és,  e  os  deixaremos  por  hum  pouco,  por- 

3UÇ  he  neceíTario  continuar  com  os  mora- 
ores ,  que  fe  recolheram  ao  lugar  de  Ma- 
taro ,  onde  paliaram  aqueila  noite  ;  e  nãò 
fe  havendo  por  feguros  alli ,  aífentáram  dè 
fe  paíFar  á  Fortaleza  de  Bruxes ,  quatro  lé- 
guas pelo  certão  ,  que  era  de  hum  Árabe  y 
chamado  Catane  ,  cabeça  de  huma  cabilda 
dos  Arábios  ,  e  nella  eftava  então  hum 
Agoazil  mui  bom  homem  ;  que  antes  del- 
les  chegarem  ,  pelas  novas  que  já  tinha , 
os  fahio  a  receber  com  quarenta  dccavalla 
pêra  lhes  dar  guarda ,  e  levou  todos  com- 
igo ,  e  os  agâzalhou  muito  bem  ,  e  com 
muito  amor  ,  mandando4hes  dar  todo  o 
neceífarío  por  feu  dinheiro  ,  fem  fe  fazer 
efcandalo  a  peíToa  alguma ,  nem  lhes  faltar 
valia  de  hum  toftão  ,  levando  elles  muito 
ouro  ,  prata  ,  peças  ,  e  dinheiro  por  ahi 
foi  to ,  com  fer  muito  perfuadido  dos  Ára- 
bes que  fe  foubeífem  aproveitar  do  tempo  , 
porque  aquillo  era  humanáo  quebrada  que 
dava  á  fua  cofta  ;  mas  elle  fempre  diíTe 
que  não  havia  de  fazer  traição  a  homens 

que 
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que  fe  açalhiam  a  elle ,  e  aíllm  os  teve  com» 
muitas  honras  todo  o  tempo  que  alli  eítíve-. 
ram ;  e  não  fei  por  certo  fe  eua  virtude ,  C; 
primor  que  nefte  bárbaro  fe  achou ,  achara 
ellcy  e  os  fjíus  em  muitos  dos  noflbs  Capi- 
tães da  Índia,  tão  obrigados  por  Lei  Divi- 
na, e  Humana  a  guardarem  verdade ,  ejiifti- 
ça  a  todos ,  o  que  tudo  pela  ventura  guar- 
dam alguns  bem  mal ;  e  por  bem  que  nos 
interéífe  deixando  ifto ,  tornemos  a  Ormuz. 
O  Capitão  D,  Goníalo  de  Menezes  deo 
tanta  preíTa  á  Armada  ,   que  em  oito  dias . 
a  fez  á  vela  :  D.  Luiz.de  Almeida,  Capi- 
tão Mor  delia ,  em  huma  náo  ; .  e  na  outra 
António  de  Paiva;   Simão  de  Mello,  filho. 
do,  Abbade  de  Pombeiro  .  na  Galé  ;  e  das  : 
finco  fuftas  eram  Capitães  Balthazar  Viei- 
ra ,   Fernão  da  Silveira  ,  João  de  Soufa, 
Paulo.  Ferreira  ,   e  João  Mendes  Carrafco. 
Neftas   vafilhas   fe  embarcaram  quatrocen-  . 
tos   foldados  ,  armados   todos   de  peitos,^ 
cfpingarda^  ,   e  outras  .armas  ,  gente  toda 
muito  limpa ,   e  cuílofa ,  e  com  provimen- 
to pêra  dous  mezçs  :   deo  o  Capitão  ]por 
regimento   a  D.  Luiz  de  Almeida,  que  fe- 
çuifle  4s  .Galés  até  dentro  de  Meca,  fefof» 
rcneceíFario;  e  não  as  encontrando ,  fe  fi- 
zeíTe^  na :  volta  dos  Nautaques  ,   e  deftruiíre 
tQclos  aauelles  portos  ,   e  povoações  .  pelos 
muitos  íjaomos  ,  e  roubos  que  por  aquelle 
C^iffo.  Tom.  FI.  P.I.  G  ef- 
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aftrcíto  faziam  todos  os  annos.  Dada  a 
Armada  i  vela  ,  foi  feguindo  fua  derroca  ^ 
em  oue  os  deixaremos* 

Os  Turcos  tendo  já  cfcòado  tudo ,'  de- 
pois de  haver  feis  dias  que  alli  eílavam^ 
fe  fizeram  á  vela  ,  levando  as  três  náos  á 
toa  carregadas  de  fazendas  ,  e  foram  fe- 
guindo  fua  jornada  de  longo  da  coita.  Ál- 
varo Mourato  ,  e  Martim  Lopes  as  foram 
feguindo  fem  os  perderem  de  vifta  até  ao 
Cabo  de  Rofalçate  ,  donde  voltaram  pêra 
Mafcate  ,  e  acharam  já  os  moradores  na 
povoação  ;  porque  tanto  que  foram  avifa- 
dos  da  ida  dos  Turcos  ,  defpediram-fe  do 
Aguazil  de  Brúxel  ,  que  os  acompanhou 
ate  os  pAr  em  lugar  feguro  ,  porque  o8 
íeus  os  não  roubaflem  :  e  elles  por  fe  lhe 
moftrarem  agradecidos  daquella  boa  obra, 
tiraram  outro  iim  huma  peça  de  duzentos 
cruzados  que  lhe  maiidáram.  Chegados  os 
dous  navios  a  Mafcate ,  determinaram  de  fe 
ir  pêra  Ormuz  com  as  novas  do  que  paífa- 
va ,  e  nelles  fe  embarcaram  alguns  cafados 
com  fuás  mulheres  ,  e  filhos  ,  por  nâo  fi- 
carem alli  com  fobrefaltos ;  e  entrando  na 
enfeada  poucas  léguas  antes  de  Onnuz  pê- 
ra tomarem  algum  refrefco,  e  eftando  nel- 
la  furtos  ,  deo  hum  tempo  travefsão  dí^ 
banda  do  Norte  tão  rijo,  que  fe  fòçobrou 
o  navio  de  Martim  Lopes  ,  em  que  fe  af- 

fo* 
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foTOU  hum  câfado  com  toda  afua  família, 
e  finco ,  ou  íeis  peíToas  outras ,  efcapando 
Martim  Lopes  por  eftar  cm  terra.  A  Ar- 
mada de  Ormuz  chegou  a  Mafcate  ,  ha*^ 
vendo  oito  dias  que  as  Galeras  eram  par- 
tidas ;  e  tomando  o  Capitão  Mór  confe- 
lho  Ibbre  o  que  faria  ,  aíTentou-fe  que  era 
tempo  perdicfo  todo  o  que  fe  gaftaíTe  em 
irem  apôs  as  Galés  ,  porque  haviam  de  ir 
mui  alongadas  dalli ;  mas  que  foíTe  á  cofta 
dos  Nautaques ,  como  levava  por  regimen- 
to ,  no  que  pela  ventura  que  tiveram  al- 
guns defte  parecer  nas  prezas  que  daquella 
jornada  efperavam  ,  que  não  em  obedecer 
«o  regimento  do  Capitão  de  Ormuz. 

CAPITULO    xin. 

De  como  ejla  Armada  foi  d  cojla  dos  Nau^ 
taques  :  e  da  dejiruição  que  fez  por  to-' 
da  ella  :  e  de  como  em  Ormuz  juraram 
por  Rey  a  EIRey  D.  Filippe :  e  da  via^ 
gem  que  fizeram  por  terra  as  pejfoas 

■  que  manddram ,  ajjim  o  Governador  Fer-- 
nãú  Telles  ,  como  o  Conde  D.Franctfcê 
Mafcarenhas  Vifo-Rey. 

Dl  Éter  minado  D.  Luiz  a  não  feguir  as 
'  Galés ,  coufa  que  D.  Gònfalo  de  Me- 
neei >n;iuito  íentíõ  ^  e  o  recebeo  Cor  iffo 
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jnal  ,  auando  tornou  ,  por  lhe  aíSrmarem 
muitos  nomens  que  fe  as  íeguíra  (  fegundo 
o  vagar  que  levavam  por  levarem  as  hoíTâs 
caos  á  toa)  fem  dúvida  as  achara  ;  e  que 
quando  as  não  tomara ,  ao  menos  lhe  lar<» 
gáram  a  preza;  mas  como  efte  Fidalgo  era 
bom  homem ,  e  hum  pouco  acanhado ,  fiou 
aquellas  coiifas ,  que  eram  de  tanta  honra, 
de  quem  lhe  dava  delia  pouco.  Em  fim  , 
como  começávamos  a  dizer  ,  refoluto  em 
ir  aos  Nautaques  ,  delpedio  as  náos ,  que 
eram  de  mercadores ,  entregando  todos  os 
provimentos  que  nellas  hiam  a  Manoel  do 
Caiai ,  Feitor  da  Armada ,  e  paíTou  a  gen- 
te aos  navios  do  remo  ,  e  á  Galé  de  Si- 
mão de  Mello  ,  e  armou  mais  três  taran- 
2uins  ,.  de  que  fez  C4pitão  Conftantino 
laftanho,  Francifco  Machado,  e  outro;  e 
fazeildo-fe  á  vela  ,  foi  demandar  aquella. 
cofta  5  que  aíFerrou  junto  da  Cidade  de  Pe- 
n^ni,  que  Qra  muitq  fer,mofa  ,  e  aíTeatlada 
n^^ofta  do  mar.  bravo  y  em  que  aflfentou 
de  dar  de^v^n^adrugada,  primeiro  que  tivíèC- 
fe  âvifò  (ia- Annada*,  porque  era  ifto  já  cie 
nftire.  Iiídora  demandar ,  adiantou-íe  o.Xa- 
ranquim  de  Francifco  Machado  ;•  é  an.jes 
de  chegar  ,  houve  vifta'  de  humas  terra- 
das  ;  inveftindo  logo  .huma,./<)i  axpt^S 
e.to^a  ,^  g^Jite  cativa.:  indo  em  fegljhBOTtô 
4a,  ou^r.foi^dar.em  hiuiap.jfeíynga.de.pfft 
/;  i  àrsL, 
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dra  ,  em  que  tomou  fundo  de  huma  bra- 
ça ;  e  porque  a  Armada  vinha  atrás,  vol- 
tou a  lhe  dar  avifo  ,  porque  não  foíTe  va- 
rar por  fima  delia  ,  com  o  que  fe  defviou 
logo,  efem  dúvida  quedava  nella  de  meio 
a  meio ;  e  poftò  que  o  Capitão  Mór  fe  quei- 
xou de  Francifco  Machado  por  correr  as 
Terradas  ,  porque  eftavam  certos  que  os 
que  efcapáram  na  outra  ,  irem  logo  dar 
avifo  da  Armada,  todavia  por  outra  parte 
elle  foi  caufa  de  fe  ella  falvar  ,  pelo  per- 
mittir  Deos  aílim.  Defviados  os  noífos  das 
reftingas  ,  efperáram  pela  manha ,  e  foram 
commetter  a  Cidade,  que  acharam  defpej  a- 
da,  porque  tinha  já  rebate  pelos  da  terra- 
da  ,  e  eftavam  feus  moradores  poftos  em 
falvo  ,  ficando 'a  Cidade  com  todo  o  feu 
recheio  em  poder  dos  noflbs ,  que  a  faqueá- 
ram  á  vontade  ;   e  depois   que  não  houve 

J[ue  roubar ,  lhe  deram  fogo ,  em  que  toda 
econfumioi  e  o  mefmo  fizeram  a  Quarenta 
e  fete  terradas ,  que  acharam  no  eualeiro , 
é  em  o  mar  ,  não  lhe  deixando  coufa  em 
pé  •,  e  embarcando-fe ,  foram  pela  Cofta  a- 
baixo  atéGoadel,  que  também  já  ^eftava  a- 
vifada.  Era  efta Cidade  grande,  eriça,  por 
fer  hum  porto  muito  accommodado  ,  e  con- 
tinuado de  mercadores  ricos  de  Cambaya ,  e 
4e  outras  partes ,  que  eftavam  já  recoUiido» 
aos  inatos:  osuáíFòs  defembarcácam  naCi« 
'-    .  dU* 
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dade  y  e  fizeram  o  que  na  outra  ,  por  não 
acharem  refiftencia ,  recolhendo  muitas  pre- 
zas, e mantimentos,  e foram paíTando avan*« 
te  até  á  Cidade  dcTeim,  auehe  dos  Abin- 
dos  ,  gentes  barbaras  ,  e  terozes ,  que  vi- 
vem fobre  o  rio  de  Calamate  em  compa- 
nhia dos  Nautaques  ;  andam  pelo  mar  ás 
prezas  ,  que  são  os  derradeiros  dos  Ge- 
droílos  de  Carmania  ( como  já  em  outra 
parte  diíTemos)  eftava  também  efta  Cida- 
de defpejada  com  o  temor  dos  noíTos  ,  e 
foi  também  mettida  a  ferro  ,  e  a  fogo. 
Eftando  aqui,  foi  ter  com  elles  João  Cor- 
rêa de  Brito  ,  que  o  Conde  D.  Francifco 
tinha  defpedido  pêra  Ormuz  aos  negócios 

5[ue  diíTemos  no  Capitulo  VIII.  do  Livro 
!•  e  delle  fouberam  da  chegada  do  Vifo- 
Rey  ,  e  de  como  ElRey  D.Filippe  ficava 
jurado  em  Goa ,  e  de  todas  as  mais  novas 
que  havia  ,  e  lhe  deram  a  elle  conta  dos 
negócios  das  Galés. 

Partido  elle  dalli  ,  foi  ter  a  Ormuz, 
onde  foi  mui  bem  recebido ,  e  deo  ao  Ca- 
pitão ,  a  ElRey ,  e  ao  Guazil  as  Cartas  de 
ElRey  cheias  de  honras  ,  e  mercês ;  e  deo 
huma  Provisão  ao  Guazil,  em  que  lhe  fazia 
novamente  mercê  dos  cargos  do  Guazila- 
do  ,  e  Juizado  da  Alfandega  pêra  hum  fi- 
lho feu,  o  que  elle  teve  por  muito  mimo, 
c. grande  merçé^  e  abrindo*fe  os  papeia 

que 


s 
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ue  levava ,  pelos  qiíaes  fe  vio  fer  ElRejr 
).  FíUippe  jurado  ,  e  obedecido  por  Rey , 
affim  no  Reyno  todo,  como  na  Cidade  de 
Goa ,  que  era  cabeça  defte  Eftado ,  juntos 
os  Eftados  na  Igreja ,  fizeram  todas  as  fo» 
lemnidades.  acoftumadas  ,  de  que  fe  tira- 
ram papeis  ,  e  inftmmentos  pêra  mandar 
ao  Rejrno  ,  o  que  tudo  fe  fez  com  a  fide- 
lidade tão  ordinária  nos  Portuguczes,  Aca- 
bados os  autos ,  e  as  feitas  que  fe  fizeram , 
defpedíram  Balthazar  de  Gamboa  com 
Cartas  pêra  ElRey  ,  e  os  traslados  de  to- 
dos os  papeis  ,  e  affim  dos  que  alli  fe  fi- 
zeram ,  como  os  que  trouxe  João  Corrêa 
de  Brito  de  Goa  ;  e  também  mandaram 
hum  Arménio  por  outra  via  com  os  mef- 
jnos  papeis  pelos  não  arrilcarem  por  hu- 
ma  fó  peíToa.  Já  quando  chegou  João  Cor- 
rêa de  Brito  era  partido  Jeronymo  de  Li- 
ma com  os  papeis  ,  que  Fernão  Telles 
mandou  a  ElRey ,  que  foi  entregue  a  hum 
Judeo ,  que  fe  obrigou  aò  pôr  em  Tripoli , 
ou  Baruti  j  pêra  dalli  fe  embarcar  pêra  a 
Europg .,  e  deixou  dado  fianças  a  trazer 
Carta  fua  de  como  o  deixava  em  hum  da- 
x}uelle$  portos  ;  e  já  que  eftamos  com  efte 
«egodo.  entre  mSòs ,  nos.  pareceo  bem  aca- 
i)armo$  Com  fuás  jornadas ,  por  nlo  pejari- 
40io8_QMtno  Jugar^      '  . ; 

Jeronyíno  de  Lima  4^^  Ormuz , 

foi 


^ 


^\- 
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foi  em  companhia  das  caíilâs  pela  via  de 
Siic2,~e  Babj!(lonia,  e  foi  ter  a  Tripoli  de 
Sinu ,  donde  defpedio  o  Judeo  com  Cartas 
de  como  chegara  alli ,  e  ficava  pêra  fe  ém- 
i)arcar  nas  náos  que  haviam  de  partir,  co- 
mo de  feito  logo  fe  embarcou ,  ê  no  cami- 
nho foi  tomado  pelas  Galés  de  Malta  ,  e 
levado  a  hum  dos  feus  portos ;  c  as  caufas 
-pór  que  não  na  foubemos ,  mas  contava  cá 
o  mefmo  Jeronymo  de  Lima  ,  que  o  hou- 
vera o  Capitão  da  Galé  que  o  tomou  por 
fufpeitofo ;  e  que  o  mandara  ao  Grão  Mel>- 
tre  y  a  quem  dera  elle  conta  do  negocio  a 
que  hia  ,  e  lhe  moftrára  as  Cartas  t  pelo 
[ue  o  mandou  embarcar  em  huma  náo  de 
lecilia  ,  que  alli  citava  ,  e  entregallo  ao 
Vifo-Rey  ,  que  fabendo  ao  que  hia  ,  por 
ganhar  aquellas  alviçaras  com  ElRey ,  que 
fabendo  ao  que  hia,  o  deteve  alguns  dias, 
e  defpedio  hum  Correio  pela  pofta  com 
Cartas  a  ElRejr  Filippe  ,.  e  depois  largou 
a  Jeronymo  de  Lima ,  que  quando  chegou 
a  Madrid  já  ElRey  tinha  as  novas  por  via 
de  Secilia  ,  de  que  cá  fe  queixava  o  Jero- 
nymo de  Lima  ;  e  em  efta  matéria  não  ti- 
vemos outra  informação  mais  que  a  que  el- 
le dco  \  mas  nem  por  iíFo  deixou  ÍEIRey 
de"  lhe  fazer  mçrcê ,  dando^lhe  o  habito  de 
Chriílo  com  boa  tença,   e  lhe  confirmou  o 

«argo  de  Juix  da  Alfandega  de  Goa  >  que 
^  .  lhe 
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lhe  o  Vifo-Rey  D.  Luiz  tinha  dado ,  e  lhe 
deo  mais  outros  três  annos  ,  e  outros  car- 
gos pêra  cafàmentos  defuas  innans;  e  de- 
pois que  João  Corrêa  de  Brito  defpedio 
pêra  o  Reyno,  chegou  á  Cidade  deAIepo, 
onde  dizem  que  o  mataram,  por.  lhe  toma- 
rem huma  pouca  de  pedraria  que  levava. 
O  outro  Arménio ,  que  o  Conde  D.  Fran- 
xrifco  mandou  primeiro  pêra  ir  por  via  de 
Suez  ,  deixou  Luiz  de  Aguiar  em  Macua , 
hum  dos  portos  de  Abalfia  ,  e  dalii  em 
companhia  das  caíilas  fe  paíTou  a  Suez ,  e 
dahi  a  hum  daquelles  portos  dó  mar  da 
outra  Cofta  ,  onde  fe  embarcou  em  huma 
náo  de  Secllia,  e  por  terra  tomou  o  cami- 
nho de  Madrid  ,  e  não  foubemos  em  que 
tempo  5  fómente  dizem-  algàns  da  obriga- 
ção do  Conde  D.  Francifco ,  que  primeiro 
tivera  ElRey  recado  por  fua  via  que  pela 
de  Fernão  Telles ;  e  porque  vai  pouco  em 
averiguar  ifto  ^  o  deixamos. 


CA^ 
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C  A  PITU  L  O    XIV. 

Do  que  aconteceu  ao  Governador  Fernãâ 
Telles  até  fe  embarcar  pêra  o  Reyno  :  e 
de  como  fe  fechou  a  cafa  em  que  eftam  os 

'  retratos  dos  Vifo-Keys  com  o  feu :  e  do 
que  pobre  ijfo  fe  nota. 

PRimeiro  que  entremos  no  governo  do 
Conde  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  nos 
pareceo  bem  concluir  com  o  do  Governa- 
dor Fernão  Telles  até  o  pormos  no  Rey- 
no ,  com  quem  também  acabaremos  efte 
primeiro  Livro ;  e  primeiro  notaremos  al- 
gumas coufas  mar^vilhofas  que  nefta  mu- 
dança do  Reyno  fuccedêram.  Pelo  que  fe 
ha  de  faber ,  que  primeiro  que  o  Governa- 
dor Fernão  Telles  fe  fahiíTe  de  feus  apo- 
fentos,  mandou  pôr  o  feu  retrato  na  cafa, 
oiide  eftavam  os  outros  Governadores  ,  e 
Vifo-Reys ,  a  que  com  muita  razão  fe  podia 
chamar  a  cafa  da  fama.  He  efta  huma  fer- 
mofa  cafa  ,  em  que  eftam  os  retratos  de 
todos  os  que  governaram  a  índia ,  que  D. 
Luiz  de  Ataíde  a  fegunda  vez  que  a  go- 
vernou mandou  fazer  de  novo ;  e  o  Gover- 
nador Fernão  Telles  mandou  pôr  nelle  to- 
dos os  tetratos  dos  que  governaram  a  ín- 
dia, que  antigamente  eftavam  nas  cafas  de 
Sabaío^  e  alguns  que  faltavam,  que  eram 
.»     :  do 
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do  Governador  Francifco  Barreto  até  elle 
Fernão  Telles ,  mandou  retratar  ,  e  renovar 
os  mais ,  que  foi  huma  obra  muito  neceíla- 
ria  ,  c  curiofa.  Nefta  cafa  fazem  os  Vifo- 
Reys  ,  e  Governadores  os  Confelhos  ,  e 
delpachos  ,  porque  he  muito  fermofa ,  e  he 
muita  razão  que  tenham  eiles  fempre  dian- 
te dos  olhos  aquellas  Perfonagens  ,  pêra 
que  trabalhem  de  imitar  as  heróicas  proe- 
zas daquelles  Varões ,  onde  ha  muitos  pêra 
iíTo ,  feguindo  nifto  a  ordem  dos  Athenien- 
fes,  que  no  Senado  coftumavam  ter  os  re- 
tratos dos  feus  famofos  ,  pêra  que  foíTem 
yiftos,  e imitados  de  todos:  e ainda  faziam 
mais  ,  que  mandavam  no  mefmo  Senado 
recitar  os  feitos  dos  Grandes ,  pêra  que  os 
prefentes  pudeíTem  tomar  exemplo  ;  porque 
as  Efcrituras  reprefentam  mais  ao  vivo  a- 
quellas  imagens  que  ante  os  olhos  fe  tem, 
no  que  na  Índia  nôuve  fempre  grande  def- 
cuido.  E  pofto  que  as  imagens  que  alli 
tem ,  reprefentam  ao  natural  aquelles  illuf- 
três  varões ,  todavia  são  mudas ,  e  não  fal- 
iam ;  nem  na  Indíà  houve  curió fos  ,  que 
por  elles  fallaíTem  na  Efcritura ,  o  que  pela 
ventura  nafceria  da  falta  dos  favores  que 
pêra  iíTo  são  neceífarios ,  ou  de  fe  conten- 
tarem alguns  de  eftatuas  5  e  corpos  fantaíU- 
cos  ,  não  lhes  lembrando  quanto  mais  ti- 
nham por  obrigação  pertenderem  imagens, 

que 
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que  dem  mais  moftras  das  virtudes  do'  ani- 
mo ,  que  das  feições  do  corpo  ,  e  louçai- 
nhãs  dos  trages  ,  em  que  fe  muitos  cfme- 
ram  ,  não  imitando  nifto  ao  grande  Age- 
filáo,  que  pertendendo  muitos  Artífices  ti- 
rallo  ao  natural,  nao  confcntio,  como  ho- 
mem que  eftimava  mais  as  heróicas  proe- 
zas ,  e  extremadas  virtudes  do  animo ,  em 
3ue  elle  defejava  extremar-fe ,  que  não  as 
as  feições  do  corpo ;  porque  coíhimava  a 
dizer,  que  eftas  obras  eram  dos  Artifices, 
e  as  outras  fuás  ,  e  que  huma  era  dos  ri« 
cos ,  e  as  outras  dos  bons.  E  Sócrates  iíTo 
mefmo  aconfelhavá  a  feu  Rey  ,  que  pro- 
curalTe  de  deitar  de  íi  taes  imagens  ,  que 
deíTem  mais  moftras  de  virtudes  ,  que  de 
louçainhas  ,  e  feições  corporaes.  È  tor- 
nando á  noíFa  ordem  ,  primeiro  que  Fer- 
não Telles  fe  fahiífe  dos  apofentos  dos 
Governadores  ,  poz  o  painel  do  feu  retra- 
to na  cafa  dos  lUuftres  ,  com  o  qual  aca- 
bou de  fechar  todas  as  quatro  paredes  da 
cafa,  E  eftando  com  o  primeiro  ,  que  he 
D.  Francifco  de  Almeida  ,  fem  ficar  lugar 
pêra  nenhuma  coufa  mais  ,  como  pedra 
que  fecha  a  abobeda  ,  o  que  pareceo  per- 
mifsão  Divina  fqchar-fe  ,  e  arrematar-íe  a- 
quella  cafa  com  o  derradeiro  Governador 
feito  pelos  Reys  de  Portugal.  Como  dalli^ 
por  diante   queria  Deos  noíTo  Senhor  quiç 

íe 


i 


.  Década  1L  Cak  XIV.      lõ^ 

fe  coÃieçaflem  os  mais  feitos  pelos  Reyí 
de  Portugal,  eCaftelia,  como  de  feito  affim 
foi  ;>  porque  D.  Francifco  ,Mafcarcnhas  pri-^ 
meiro  Vifo-Rey  feito  por  EIRey  de  Portu- 
gal D.  Filippe  5  e  os  mais  fe  paíTáram  a 
outra  cafa  ,  pofto  que  Mathias  de  Albu- 
querque defmanchou  efta  ordem ,  como  em 
leu  Ijigar  diremos  ,  no  que  não  ha  pouco 
que, notar,  comcçar-fe  a  primeira  cala  dos^ 
Vifo-Reys  feitos  pelos  Reys  de  Portugal 
em  D.  Francifco  ,  e  o  meimo  a  fegunda 
cafa.,  em  que  começaram  a  pôr  os  feitoç- 
pelos  Reys  de  Portugal  ,  e  Cãftella  ,  em 
outro  D.  Francifco;  como  também  não  h& 
coufa  de  menor  confideração,  que  efteRey-' 
no  de  Portugal  fe  feparaffe  do  de  Cãftella 
por  via  de  fêmea  ,  dando-fe  em  dote  ao 
Conde  D.  Henrique,  que  cafou  com  Dona 
Terefa ,  filha  de  ElRey  D.  AíEonfo  o  VI. 
de  Cãftella  ,  em  cujos  defcendentes  andou 
por  via  mafculina  direitamente  de  redor  de 
uinhentos  annos ,  até  fe^  acabar  em  outro 
.  Henrique ,  que  foi  o  Cardeal  Rey ,  por 
cuja  morte  fe  tornou  efte  Rey  no  a  ajuntar 
ao  outro  por  via  de  femeà ,  que  foi  a  Enir 
neratriz  Dona  Ifabel  ,  filha  de  ElRey  D. 
Manoel,  que.  cafou  com  oEmperadof  Car-* 
los  V.  de  glofioía  memoria  -,  de  entre  os 
quaes  nafeeo  .ElRey  D-  Fili^pè  ,  que  re- 
ppefeniandQ  ai  píefloa  >  de  fua  mái  ^  tomoa: 


s 
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t  herdar  efteReyno,  como  também  fe  tem 
notado  dos  Doutos  por  eíjpanto  ^  que  o  pri* 
melro  Emperâdor  de  G)nírantíno{>la  fe  cha^ 
mou  Conitantino  ,  e  fua  mãi  Elena  ,  e  o 
herdeiro  ,  em  quem  aquelle  Império  aca* 
bou ,  aífim  mcfmo  Conftantino ,  e  fua  mái 
Elena :  e  o  primeiro  Emperâdor  de  Romã 
Augufto  ( nao  contando  Júlio  Cefar  ,  que 
foi  Diftador  perpéruo)  e  o  herdeiro  ,  em 
que  também  acabou  aquelle  Império  Au- 
guftulo ;  as  quaes  coufas  y  que  parecem  fo- 
hrenaturaes ,  não  podemos  dizer  que  acon- 
teceram acafo  y  que  iíTo  feria  opinião  de 
Cientios  ,  mas  são  juizos '  de  Jjeos  noífo 
Senhor ,  oue  ordena  todas  eftas  coufas  por 
muitos  juftos ,  e  fecretos  juizos  feus» 

CAPITULO     XV. 

De  todos  os  Vife-ReySj  e  Governadores^ 

que  goivernáram  a  índia ,  e  que  ejiam 

nefia  eaja^  com  o  tempo  que  cada 

bum  governou^ 

* 

Vlfo^Rey.  D.  Francifco  de  Almeida^ 
filho  do  Conde  de  Abrantes ,  que  foi 
o  primeiro  que  do  Rejrno  partio  com  o  ti* 
tufo  de  Governador  ,  e  na  índia  tomou  o 
titulo  de  Vifo-Rey :  veio  na  anno  de  i^o^* 
governou  quatro  a^nos  j  e  indo  pêra  o  Rey-*, 

nom. 
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no,  foi  morto  pelos. Cafres  na  Aguada  do 
Saldanha. 

Governador.  Affonfo  de  Albuquerque 
fuGcedeo  a  D.  Francifco  de  Almeida  em 
Outubro  de  1509.  governou  féis  annos  ;  e. 
vindo  de  tomar  Ormuz ,  morreo  aos  Ilheos 
Queimados ,  doze  léguas  de  Goa ;  tomou  as 
Cidades  de  Ormuz,  Goa,  e  Malaca. 

Governador.  Lopo  Soares  de  Alberga- 
ria fuccedeo  a  Affonfo  de  Albuquerque, 
veio  do  Reyno  o  anno  de  I5'i5'.  governou 
três  annos ,  e  foi-fe  pêra  o  Reyno. 

Governador.  Diogo  Lopes  de  Siqueira , 
Almotacel  Mór  do  Reyno ,  fuccedeo  a  Lo- 
po Soares:  veio  do  Reyno  o  anno  de  15' 18. 
governou  três  annos,  e  foi-fe  pêra  o  Rey- 
no. 1 

Governador.   D.  Duarte  de   Menezes, 
fenhor  da  Cafa  de  Tarouca  ,  fuccedeo  a 
Diogo  Lopes  de  Siqueira :  veio  o  anno  de 
Í521.  governou  três  annos,  e foi-fe  pêra  o^ 
Reyno. 

Vifo-Rey.  D,  Vafco  da  Gama ,  primei- 
ro Conde  da  Vidigueira ,  e  Alraeirante  do 
mar  da  índia ,  o  que  a  defcubrio  :  partio " 
do  Revno  o  anno  de  1524.  com  o  titulo 
de  VÍK)-Rey  ,  que  foi  o  primeiro  que  El- 
Rey  D.João  o  III.  proveo:  governou  QUa-^' 
tro  mezes  ,  e  faleceo  em  Cochim  ení  x  e- 
Yiereiro  de  ijiy.  i 

Go- 


r 
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Governador.  D.  Henricjue  de  Menezcf 
o  Roxo,  fuccedeo  na  primeira  via  por  mor- 
te, do  Viío-Rey  D,  Vafco  da  Gama  :  go- 
vernou hum  anno>  e  hum  mez  ,  e  faleceo 
em  Cananor  em  fim  de  Fevereiro  de  lyzó. 

Governador.  Lopo  Vaz  de  Sampayo , 
fuccedeo  por  morte  do  Governador  D. 
Henrique  de  Menezes  na  terceira  fuccefsão 
em  aufencia  de  Pedro  Mafcarenhas  ,  que 
fahio  na  fegunda,  eítando  por  Capitão  de 
Malaca  ,  cujo  eíle  lugar  com  juftiça  era ; 
e  fendo  verdadeiro  Governador ,  ficou  fo- 
ra do  numero  dos  defta  cafa  :  covernou 
três  annos  ,  e  dez  mezes,  e  foi-le  pêra  o 
Reyno.  ^ 

Governador.  Nuno  da  Cunha ,  Veador 
da  Fazenda  do  Reyno  ,  fuccedeo  a  Lopo 
Vaz  de  Sampayo :  veio  do  Reyno  o  anno 
de  l^^Z.  invernou  em  Ormuz,  e  chegou  a 
Goa  em  Novembro  de  ....  governou  nove 
ap^nos  ,  e  dez  mezes  :  fez  a  Fortaleza  de 
Calecut  ,  e  a  de  Baçaim ,  e  a  de  Dio  ;  c 
indo  pêra  o  Reyno ,  faleceo  ho  mar. 

Vifo-Rey.-  D.  Garcia  de  Noronlia  fuc- 
cedeo a  Nuno  da  Cunha  :   veio  do  Reyno. 
o,  anno   de    I5'38.  .governou  a  índia  hum. 
anno  ,  e  fete  mezes  ,  faleceo  em  Goa ,  e 
eílá  enterrado  na  Sé.       - 

Governador.  D.  Eftevão  da  Gama  ,  fi- 
lho'do  Conde  Almirante  D^.VafcqL  fucçe^, 

deo 
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deo'  pòr  morte  do  Vifo-Rey  D.  Garcia  , 
vindo '  de  fervir  a  Capitania  de  Malaca : 
governou  dous  annos  y  e  hum  mez ,  e  fbi-fe 
pêra  o  Reyno,  ' 

Governador.  Martim  AíFonfb  de  Sòuík 
fiicçedeo  a  D.  Eftevao  da  Gama, : .  partio 
do  Reyno  o  anho  de  Í5'4i.  invernou  em 
Moçambique  com  todas  as  náos,  chegou  a 
Goa  em  Maio  de  1542.  governoií '  três  an- 
nos j.e  quatro  mezes. 

Governador  ,  e  Vifo-Rey.  D.  João  de 
Caftro  fuccedeo  a  Martim  Affonfo  deSou- 
fa  :  veio  do  Revno  o  anno  de  1545'.  fale- 
ceo  em  Junho  de  I5'48.  governou  com  o 
titulo' de  Governador  dous  annos,  e  coiti  o 
de  Vifo-Rey  ,  que  ElRey  lhe  mandou  , 
quátorze  dias. 

^ Governador.  Garcia  de  Sá  fuccedeo  a 
D.  João  die  Caftro  em  Junho  de  r5'48.  go- 
vernou, húm  annõ,  ehum  mez,  faleceo  em 
Gòà,  e-jaz  enterrado  na  Igreja  d^  N.  Se- 
nliora ' do  Rofario  ,  onde  também  eftá.fua 
mulher  ,  é  foi  o  primeiro  Governador  ca:: 
íado  "iíà  índia.  .     -        » 

Governador.  Jorge  Cabral  fuccedeo  por 
iTíè^tè  t de 'Garcia  de  Sá  :  governou  hum 
aiífid'^,  -e  quatro  mezes,  e  foi-fe  pêra  o 
Rejntó^^fem  Janeiro  de  iSSO.  foi  também 
caiado  na  índia. 

'    Vífo-Uey,    D.  Affonfo  de  Noronha,  fi- 
Cmo.  Tm.  VI.  F.  l  H  lho 
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lho  do  Marquez  de  Villa  Real  ,  y€Íq  dç 
Rejrno  o  anrio  de  ijjo.  governou  quatro 
Jannos,  e  foí-fe  pêra  o  Reyno.  Daqui  por 
ãiante  todos  os  que  ElRey^  mandou  go- 
vernar á  índia  foi  com  o  titulo  de  Vifo- 
Reys, 

Vifo-Rçy.  D.  Pedro  Mafcarenbas  fuc- 
çedeo  a  D.  Affonfo  de  Noronha  :  veio  do 
]R.eyno  o  anno  de  if5'4.  governou  nove 
mezes ,  e  faleceo  em  Goa. 

Governador.  Francifco  Barreto  fucce- 
^ço  na  primeira  via  por  morte  do  Vifo- 
^ejr  D.  redro  :  governou  três  annos  ,  e 
dpus  mezes  emeio^  efoi-fe  pêra  oReyno: 
ç^épois  n.o  anno  de  i5'70.  tornou  por  Go- 
vernador ,  e  Conquiftador  da  empreza  do 
Aíonomotapa,  e  morreo  no  !Forte  deTeti, 

yifo-Rey.  D.  Conftantino ,  filho  do  Du- 
que de  Bragança  ,  Camareiro  Mór  de  EI- 
Rejr ,  fuccedeo  a  Francifco  Barreto  :  veio 
do  Reyno  o  anno  de  ly^S.  e  foi  feito  pe- 
la Prainha  ,  e  Cardeal  Tutores  de  ElRey 
D.  Sçbaftião ,  ppr  haver  pouco  que  ElRey 
D.João  era  falecido  :  governou  três  aniH>Sy 
e  foi-fe  pêra  b  Reyno. 

Vifo-Bley.  D.  Francifco  Coutinho  ,  Ççn* 
dç  do  Redondo  ,  veio  no  anno  dp  líói. 
governou  dous  annos  e  meio ,  e  faleceo  em 
Goa  cm  Março  de  15:64. 

Governador.  João  de  Mendoca  fucce- 

.    dep 
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úeo  por  morte  do  Conde  de  Redoindot 
governou  féis  mezes ,  e  foi-fe  pêra  o  Rey- 
no. 

^  Vifo-Rey.  D.  António  de  Noi^ònhà  pat*- 
tio  do  Reyno  o  anno  de  1^64.  govèfnott 
quatro  annos ;  e  indo  pêra  o  Reyito ,  falei- 
ceo  no  man  ^ 

Vifo-Rey.  D.  Luiz  de  Ataíde,  Senhor 
da  Cafa  da  Atougia ,  veio  do  Reyno  o  an- 
no de  1^62.  foi  o  primeiro  Vifo-Rey  fei- 
to por  ElRey  D.  Sebaftiãò :  gòvernoxi  tre» 
annos ,  e  foi-fe  pêra  o  Reyno. 

Vifo-Rey.  D,  António  de  Noronha  veio 

\  o  anno  de  1^71.  governou  dous  annos  ,  e 

mandou  ElRey  que  entregaíTe  aGovernan- 

ra  a  António  Múniz  Barreto ,  como  fez ,  e 

d-fe  pêra  o  Reyno. 

Governador.  António  Moniz  Barreto 
liíccedeo  a  D.  António  de  Noronha  :  goi 
vernou  três  annos,  e  dez  mezes  ,  e-foi-íe 
pêra  o  Reyno. 

Governador.  D.  Diogo  de  Menezes ,  fi- 
lho do  Craveiro,  íiiccedeo  à  António  Mo- 
niz: governou  dez  mezes,  e  foi-fe  pêra  o 
Reyno.  ^ 

Vifo-Rey.  D.  Luiz  de  Ataíde ,  Conde 
de  Atougtiia ,  vtío  fegunda  Vez  governar  a 
fodia :  luccedeo  a  D.  Didgo  de  Menezes  , 
partio  em  Novembro  de  15*77.  foi  ter  a^ 
Goa  eni  fim  de  Agofto  dé  1578.  governou 

H 11  dous 
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:4ous  annos  ^  c  fete  .meses  ,  e  faleceo  em 
-Gpa.      .      ; 

Governador.  Fernão  Telles  fuccedeo 
jpor  morte  de  D.  Luiz  dç  Ataíde  ,  e  com 
pile  fe  fecha  efta  Cafa  ,  e  fe  arremata  efte 
Capitulo  :  governou  féis  mezes  ^  e  foi-fc 
pêra  o  Reyno. 


« > 
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I)e  todas  as^  Armadas  que .  os  Reys  de  Por*^ 
tugal  mandaram  d  Índia ,  até  que  £A    . 
t.  •  .   Ã^^y  í^*  Filippe  fuccedeo  nefies 
r^   ^  Keynos. 


j 


À  €[u^  op?  penhorámos  no  Capitulo  paf» 
fado  em  fazermos  hum  fummario  de  to- 
^ps-iPS^Vifo-ReysL  ,  e  Goveríiadores  ,  que 
gp\çernár^iU  efte -Èttado , .  fçi.tos  pelos  Reys 
4'e  Portugal,  não  fera  fora. de  propoíito  fa- 
zermos aqui  efte  de  todas  as  Armadas ,  oue 
mandaram  á  Índia  ,  até.quç  ElRey  D.  ri- 
Uppe  /ucçedepjneftesReynos-;  e  fervirá  ifto 
p^ra  os..qiie  quizerem  faber  epa  que  anno 
veio  tal  Annada- ,  e  governou  tal  Vifo- 
Rey  ,  acharçíutudo  4  niãpT,  fem  revolve- 
Tjen^  tod^s .  as  Chronicas  ,  que  fora  ifto  ef- 
cufado  trabalho :  o  efcrever  ne  noflb ,  quem 
9.  não  quizer-ler^  póde.paffar  por  elle. 
; ,  Ánno  de  1497.   Partio  Vafcp  da  Gama 

a 


».--• 
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a  defcubrir  a  índia  a  8*  de  Junho  ,  hum 
fabbadò ,  com  três  náos  ,   e  elle ,  e  feu  íf* 
mão  Paulo  da  Gama  em  outra  ,  e  Nicoláo 
Coelho  :   trazia  mais  hum  navio  com  pro- 
vimentos 5    de  que  era   Capitão   Gonfalo 
Nunes  5  criado  do  mefrao  D.  Vâfco,  oauál 
kvava  agua,  e  provimentos  de fobrecelíen- 
te  ;   e  depois  de  paíTado  o  Cabo  da  Boa 
Efp6rança  ,  recolheo  Vafco  da  Gama  ós- 
mantimentos,  e  os  repartio  pelos  mais  na- 
vios ,  e  a  efte  poz  fogo. 
'    Anno  dé  1500.  Partiram  treze  náos ,  de; 
que  era  Capitão  Mór  Pedriaives  Cabral  ,* 
a  hum    fabbado  nove  dias  de  Março.   Os 
Capitães  da  fua  comipanhia  ,  fora  elle ,  eram 
Sancho  de  Toar,  Simão  de  Miranda,  Ay- 
res Gomes  da  Silva ,  Nicoláo  Coelho ,  Nu- 
no Leitão ,  Bartholom eu  Dias  Piloto  Mòr, 
o  que  defcubrio  o  Cabo  da  Boa  Efperan- 
ça ,  Pedro  Dias  feu  irmão ,  Vafco  de  Ataí^ 
de,  Pedro  de  Ataíde,  Duarte  Pacheco  Pe^' 
reira  ,   Luiz  Pires  ,  e  Gafpar   de  Lemos.» 
Defcubrio  efta  Armada  a  vinda  pêra  cá   a 
terra  do  Brazil,  a  que  poz  o  nome  Santa- 
€ruz  y  e  na  altura  das   Ilhas  de  Triftãd 
da  Cunha  viram  hum   efpantofo  cometa, 
eiogo  lhe  deo  huiria  tormenta  tão    fupi— 
ta  ,  que  á  vifta  de  toda  a  Armada  fe  fo-' 
cobraram  finco   náos  ,  Capitães  Ba rtholo- 
ineu'  Dias  v  Pedro  de  Ataíde  >  Aires  Gò- 
-'-..  mes 
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mes  da  Silva ,  Vafco  de  Ataíde  ,  e  Simâa 
de.  Pina. 

r  Anno  de  i5'oi.  Partiram  quatro  náos  , 
Capitão  Mor  João  da  Nova  ,  deo  á  vela 
2,  5*  de  Março  :  os  Capitães,  a  fora  elle, 
eram  Diogo  Barbofa  ,  Françifco  de  No- 
vaes ,  e  Fernão  Vinet ,  Florentino ,  que  vi^. 
n^a  por  conta  de  Bartholomeu  Mechiane 
armador  ;  e  Noroefte  Sueile  com  Moçam- 
hique  quarenta,  léguas  ao  mar  delle  defcu^. 
brio  á  vinda  ia  Ilha  a  que  João  da  Nova' 
ppz  o  feu  nome ,  e  á  torna  viagem  a  Ilha 
de  Santa  Elena,  em  dezefeis  gráos  do  Sul^ 
eícaíTos. 

Anno  de  1 5*014  Tornou  a  partir  pêra 
a  índia  o  mefmo  Vafco  da  Gama  ,  que  £l« 
Rey  D.  Manoel  honrou  com  o  titulo  de 
I>om  )  a  elle  ,  e  a  feus  Irmãos  ,  e  o  fez 
Almeirante  do  mar  da  índia ,  o  qual  partio « 
de  Lisboa  a  lo,  de  Fevereiro  com  noye 
náos  ,  de  que,  a  fora  elle,  eram  Capitães 
!)•  Luiz  Coutinho  ,  filho  de  D.  Gonfalo 
Coutinho,  de  alcunha  o  Ramiro,  filho  do. 
fegundo  Condçj  de  Marialva ,  Pedro  Affon-. 
fo  de  Aguiar  ,  Françifco  da-  Cunha ,  João 
Lopes  Pçreftrelo ,  Ruy  de  Caftanheda ,  Gil ) 
Matofo ,  António  dp  Campo ,  Gil  Fernan-^ 
des,  e  Diogq  Fernandes  Corrêa. 

Lpgo  após  elle  partio  Vicente:  Sodré, 
TíQ, do . meímo.  Almirante :,  por  Capitão 


Década  X.  Cap.  XVL     ir;;^ 

Mór  de  íinco  niòs  ,  debaixo  da  bandeira 
de  D.  Vafco  da  Gama ,  e  hia  pêra  ficar  na^ 
Cofta  do  Cabo  Guardafií ,  e  em  guarda  do 
Eftreito  de"  Meca  :  os  Capitães  das  outras 
náos  ,  a  fora  elle  ,  eram  Braz  Sodré ,  feu' 
Irmão  Álvaro  Sodré  ,  Fernão  Rodrigues' 
Bardaças ,  e  António  Fernandes. 

No  mefmo  anno  ao  primeiro  de  Abril' 
partírânl  outras  finco  náos  ,  dás-quaes  era 
Capitão  M6r  Eftevão  da  Gama  ,  filho  de 
Aires  da  Gama ,  e  Primo  co-Irriíão  do  Al- 
mirante :  os  Capitães  ,  a  fóra  elle,  eram 
Lopo  Martins  de  Vafconcellos  ,  Thomaz 
de  Carmona,  Lopo  Dias,  ejoâo  deBuena 
Gracia  Italiano. 

Anuo  de  1503.  Partiram  nove  náos  em' 
três  Capitanias  ;  a  primeira  ,  que  partio 
em  Marjo ,  era  de  três  náos ,  Capitão  Mór 
AíFonfo  de  Albuqueraue,  Senhor  de  Villa 
Verde,  filho  de  Gonlalo  de  Albuquerque: 
os  Capitães  da  fua  companhia  eram  Duarte 
Pacheco  Pereira ,  e  Fernão  Martins  de  Al- 
meida. 

As  outras  três'  náôs  partiram  entrada 
dé  Abril',  era  Capitão  Mór  Francifco  dè 
AlbuquerqUfe ,  Primb  cof-Irmâo  dê  Affonfo 
dfe  Albuquerque  ;  vOS' outros  eram  NIcoláo 
Coelho,  e  Pedro  Vaz  da  Veiga  :  cftas  féis 
náds  foram  ordenadas  pêra  tornarem  com 
a- guarda- da  pimenta  i  -eindo  de  volta  pê- 
ra 
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ra  o  Reynp,  defappareceo  a  náo  deFran-. 
cifco  de  Albuquerque. 

Ãs  outras  três  náos  partirão  a  t^.  de 
Abril  ,  era  Capitão  Mòr  António  de  Sal- 
danha ;  os  mais  Capitães  eram  Ruy  Lou- 
renço Ravafco  ,  e  Ruy  Fernandes  Piteira : 
citas  náos  hiam  ordenadas  pêra  andarem 
à^ç  Armada  no  Cabo  de  Guardafii. 

Anno  de  1504.  Partiram  treze  náos , 
Capitão  Mór  Lopo  Soares  de  Albergaria : 
os  Capitães  de  fua  companhia  eram  Pedro 
de  Mendoça  ,  Leonel  Coutinho  ,  Triífâo 
da  Silva  ,  Lopo  Mendes  de  Vafconcellos  3 
Manoel  Telles  Barreto  ,  Lopo  de  Abreu , 
Filippe  de  Caftro  ,  AíFonfo  da  Coíla ,  Pe- 
dro AíFonfo  de  Aguiar,  Vafco  da  Silveira, 
Vafco  Carvalho  ,   e  Pedro  Diniz:  da  volta 

Íl^ue  efta  Armada  fez  pêra  o  Reyno  perdeo- 
e  a  náo   de  Pedro   ae  Mendoça   quatorze 
léguas  da  aguada  de  S.  Braz^ 

Anno  de  i5'05'.  Partio  D,  Francifco  de 
Almeida  ,  filho  do  Conde  de  Abrantes, 
com  o  titulo  de  Governador  da  índia,  pê- 
ra ficar  nt?Ua:  deo  ávéla  cm  15'.  de  Março 
com  vinte  e  huma  náos  ;  os  Capitães  del- 
íeis eram  os  feguintes ;  D. Franciíco  de  Sá,, 
Ruy  Freire  ,  Vafco  de  Abreu  ,  João  da 
Nova ,.  Sebaítiâo  de  Soufa ,  Diogo  Corrêa, 
Fedro  Ferreira  Fogaça  ',  Lopo  Sanches, 
Filippe  Rodrigues ,  João  Serrão,  Lopo  de, 

Deos  ^ 
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Deòs ,  Antão  Gonfalvcs ,  Bartholomeu  Diaí 
Caftelhano  :,  Fernão  Soares  ,  Gonfalo  Gil 
de  Góes  ,  Gonfalo  Pereira  ,  Lucas  de  Af- 
fonfeca ,  Lopo  Chanoca ,  João  Homem ,  e 
António  Vaz.  ,  Eftes  féis.  hiam  em  féis  ca- 
ravelas pêra  ficarem  na  índia  ;  e  antes  de 
chegarem  á  linha  de  Portugal  fe  foçobrou. 
a  náo  de  Pedro  Ferreira  á  vifta  das  outias 
que  lhe  acudiram,  e  falváram  toda  a  gen- 
te ,  e  a  náo  de  Lopo  Sanches  varou  em. 
terra  quarenta  léguas  ao  Sul  do  Cabo  das 
correntes  ,  e  com  a  pregadura ,  e  madeira  . 
fizeram  huni  caravelão,  em  que  fe  embar- 
caram os  que  quizeram  ,  fó  fcífenta  fica- 
ram em  terra,  e  em  hum  efquadrao  foram 
caminho  de  Çofala  ,  aonde  chegaram  al- 
guns menos.  E  ainda  quando  foi  Pedro  de 
Anhay a  fazer  aquelia  Fortaleza ,  achou  vin- 
te e  finco  vivos ,  e  Lopo  Sanches  no  cara- 
velão  defappareceo  fem  fe  faber  delle. 

Logo  em  Maio  apôs  eftas  Armadas 
partiram  finco  náos  ,  Capitão  Mór  Pedro 
de  Anhaya-,  que  hia  fazer  huma  Fortaleza 
era  Çofala  :  os  mais  Capitães  eram  feu  fi- 
IJio  Francifco  de  Anhaya  ,  Pedro  Barreto 
de  Magalhães ,  João  Leite  ,  Manoel  Fer- 
iiandes,.e  João  de  Qyçiróz, 

No  Setembro  feguip te  partiram  duas 
náos,  Capitães.. Barbuda,  e  Pedro Quareí^ 

«9 ,  quç.  ElRcy  mandou  defçubrir  o  Cabo 

da 
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da  Boa  Efperança  ,  e  toda  aquella  Cofia , 
e  Ilhas  até  Çofala  ,  pêra  ver  fe  achavam 
novas  de  Francifco  de  Albiiquerque ,  e  Pe- 
dro de  Mendoça. 

Anno  de  i5'o6.  Partiram  onze  náos. 
Capitão  Mór  TriS&o  da  Cunha  ,  que  deo 
á  vela  a  6.  de  Marto  ;  os  mais  Capitães' 
eram  Álvaro  Telles  Barireto ,  Leonel  Cou- 
tinho ,  Job  Queimado ,  Ruy  Dias  Pereira , 
João  Gomes  de  Abreu ,  Álvaro  Fernandes , 
Ruy Pereira  Coutinho,  Triftão  Alvares ,  e 
João  da  Veiga. 

Juntamente  com  elle  partiram  outras 
féis  náos,  Capitão  Mór  AÍ9Fonfo  de  Albu- 
querque ,  que  hia  pêra  fiçâr  nà  Cofta  da 
Arábia ,  no  Cabo  de  Guardafu ,  e  até  Mo- 
çambique havia  de  ir  debaixo  da  bandeira 
de  Trilião  da  Cunha  :  os  Capitães  deftas 
náos  eram  AíFonfo  de  Albiiquerque ,  Fran- 
cifco de  Távora,  Manoel  Telles,  AíFonfo 
Lopes  da  Cofta ,  António  do  Campo ,  João 
da  Nova  ;  ambas  eftas  Armadas  inverná- 
ram  em  Moçambique ,  fem  pàíTar  nenhuma 
não  á  índia  aquella  monção.  Eíle  anno  em' 

3uârta  feira   13.   dè  Janeiro  áhUmâ   hora 
epois  do  meio  dia  houv^  hum  eclipfe  dò^ 
Sol  ,   que  durou  huma  hora  e  meia  ^  e  eA 
cureceo  tanta  parte  ,  que  fe  viram  muitas 
cílrellas  na  Cidade  de  Cochim. 

Anno  de  lyo/.  Partiram ^.quatoríé^^náôs^ 

em 
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«iti  ij'.  de  Abril ,  repartidas  em  três  Capi-^ 
tanías  ,  a  f)rimeira  Capitão  Mór  Jorge  de 
Mello  ,  o  Tranca  ,  e  com  elle  Henrique 
Nunes  de  Leão ,  e  Jorge  de  Caftro ,  ambos 
Irmãos.  ^^^ 

De  outras  quatro  náos  era  X^apltão 
Mór  Femio  Soares ,  os  outros  Ruy  da  Cu» 
nha^  Gonfalo  .Carneiro ,  e  João  Collaço. 

Da  Armada,  que  era  de  íeis  náos,  veio 
por  Capitão  Mór  Vafco  Gomes  de  Abreu , 
que  hia*  provido  na  Capitania  de  Cofala  ; 
os  mais  Capitães  eram  Lopo  Caoreira, 
com  ,quem  elle  hia  embarcado ,  Ruy  Gon- 
falves  de  Valiadares ,  Pedro  Lourenço ,  João 
Canoça-,  e  Martim  Coelho  ,  e  Diogo  de 
Mello  ,  que  havia  de  ficar  por  Capitão  Mór 
das. náos,  que  foíTem  á  índia  tomar  a  car- 
ga :  todas  eítas  náos  invernáram  em  Mo- 
çambique ,  e  fó  Fernão  Soares  foi  tomar 
Cochim.  Eíte  anno  tremeo  a  terra  neíla 
Cidade  a  15'.  de  Julho  por  efpaço  de  hu- 
ma  hora  com  alguns  intervallos  muito  ri- 
jamente. 

Anno  de  1508.  Partiram  quatro  náos 
a-  y.  d«  Abril  ,  de  que  era  Capitão  Mór 
Diogo  Lopes  de  Siqueira  ,  que  hia  pêra 
Malaca  ;  os  outros  Capitães  eram  Jcrony- 
iHo  Teixeira  ,  Goníàló  de  Soufa  ,  e  João 
Nunes^ 

£  porque  ás  coufas  da  índia  o^Canitão 
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Mór ,  e  Governador  não  podiam  acudir  a 
todas  ellas  ,  ordenou  ElRey  de  dividir  o 
Eftado  em  três  partes  ,  por  eíla  maneira. 
I)o  Cabo  deComorim  ate  á  China  debaixo 
da  jurifdicção  de  Diogo  Lopes  de  Siquei*- 
ra  ;  ouir^  parte  defde  Çofala  até  á  ponta 
de  Dio  com  titulo  de  Capitão  Mór  de  mar 
da  Ethiopia,   Arábia,  Períia,  e  Cambaya, 

£era  a  qual  clegeo  Jorge  de  Aguiar  ,  que 
avia 'de  ir  a  fucceder  a  AiFonfo  de  Albu* 
querque ,  que  andava  no.  Cabo  de  Guarda^ 
fíi  ,  e  lhe  deo  linco  náos,  de  que,  a  fora  . 
clle ,  eram  Capitães  Duarte  de  Lemos  ,  da 
Trofa  ,  que  Inè  havia  de  fucceder  em  au- 
fencia ,  Vafco  da  Silveira ,  Pedro  Corrêa , 
e  Diogo  Corrêa  feu  Irmão ,  filhos  do  Balío . 
de  Leça  ;  e  Jorge  de  Aguiar  indo  pêra  a 
índia  ,  fe  perdeo  nas  Ilhas  de  Triitao  da 
Cunha. 

A  outra  parte  havia  de  fer  defde  a 
ponta  de  Dio  até  o  Comorim,  de  que  ha-» 
via  de  fer  Capitão  Mór  ,  com  titulo  de 
Governador  ,  Affonfo  de  Albuquerque  ^  a 
quem  ElRey  mandava  que  entregaííe  D, 
Francifco  de  Almeida  o  Eftâdo.  Np  mcf- 
mo  anno  partiram  féis  náos  mais ,  Capitão 
Mór  Francifco  Pereira  Peftana,  e  os  mais 
Capitães  eram  Vafco  Carvalho. ,  Álvaro 
Barreto  ,  João  Colaço  ,  Gonfalo  Martins, 
dg  Prito^  e  Triftão  d^  SUva*^ 

An- 
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Anno  de  1509.  Partiram  doze  náos  a 
15'.  de  Março ,  das  quaes  era  Capitão  Mó# 
D.  Françifco  Coutinho  Marechal ,  que  hia 
feparado  da  Governador  ;  os  Capitães  dé 
fua  companhia  eram  Pedro  Affonlb  de  Ar 

guiar Sota-Capitão ,  Françifco  de  Sá,  Vea- 
or  da  Fazenda  do  Porto  ,  Sebaftião  de 
Soufa  ,  Leonel  Coutinho  ,  Françifco  de 
Soufa  Maneias,  Ruy  Freire,  Gomes  Frei- 
^^  5  Jorge  da  Cunha ,  Françifco  Corvinel  i 
Rodrigo  Rebeilo  de  Caftello-Branco ,  Fran- 
çifco Marrecos  ,  Braz  Teixeira  y  Álvaro 
Fernandes ,  Jorge  Pires  Bixorda  ;  achou  a 
Marechal  prezo  a  AíFonlb  de  Albuquerque 
era  Cananor,  que  o  tinha  alli  o  Vifo-Rey 
D.  Françifco  de  Almeida ,  e  o  levou  com- 
íigo  a  Cochim  ,.  onde  o  Vifo-Rejr  lhe  en*- 
tregou  o  Eftado  ,^c  fe  fizeram  amigos: 
foi  eíle  o  primeiro  Governador  ,  que  fuc-^ 
cedeo  na  índia:  e  D.  Françifco  de  Almei- 
da fe  embarcou  pêra  o  Reyno  ,  e  na  a-' 
Íp^da  do  Saldanha  foi  morto  pelos  Ca* 
res  ,  e  o  Marechal  também  ó  mataram 
em  Calecut  ,  onde  elle,  e  AfFònfo  de  Al- 
buquerque defembárcáram..       *    >    . 

Anno  de  i  j  10.  «Partiram' quSatorze  ndos? 
repartidas  em  três  Capitanias.,  quatro  a  8. 
de  Março ,  em  que  hia  Diogo  Mendes  dê* 
Vafcbncellos ,  e  com  elle  Balthaizar  da/ Sil- 
va ,  Pedro  Qyarefma ,  e  Jerotymo'Sariiigo»' 

Lo- 
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Logo  a  i6.  domefmo  mez  partíraih  fe« 
te  náos  ,  Capitio  Már  Gonfalo  de  Siquei- 
ra ,  os  outros  Manoel  da  Cunha  ,  Diogo 
Lobo ,  Jorge  Nunes  de  Leão ,  Lourenço  Lo- 
pes ,  João  de  Aveiro ,  e  Lourenço  Moreno. 

Depois  em  Agofe>  a  oito  do  mez  par- 
tiram três  náos  ,  Capitão  Mdr  João  Serrão  , 
que  hia  defcubrir  a.  Uha  de  S.  Lourenço ; 
os  outros  Capitães  eram  Payo  de  Soufa^  e 
do  outro  não  fe  acha  o  noitie. 

Anno  de  15  ii.  Partiram  féis  náos  a 
19.  de  Abril  ,  Capitão  Mór  D.  Garcia  de 
Noronha  y  que  depois  foi  Vifo-Rey  da  ín- 
dia ;  os  outros  eram  Pedro  Mafcarenhas, 
o  das  diferenças ,  D.  Ayres  da  Gama ,  Jor- 
ge de  Brito  ,  Chriftovão  de  Brito ,  e  Ma- 
noel de  Caftro  Alcoforado. 

Anno  de  15 12.  Partiram  oito  náos  em 
Mirço  5  Capitão  Mór  Jorge  de  Mello ;  os 
mais  Jorge  da  Silva  ,  Pedro  de  Albuquer- 
aue,  Gaípar  Pereira,  D.João  d^Eça,  Gon- 
lalo  Pereira  ,  Vicente  de  Albuquerque  ,  e 
Jorge  de  Albuquerque. 

No  mefmo  anno  partiram  mais  três 
náos  ,  Capino  Mór  Garcia  de  Soufa  ; 
os  outros  Lopo  Vaz  de  Sampayo  ,  que 
foi  o  das  diíFerenças  ,  e  Simão  de  Miran- 
da. 

Anno  de  r y  1 3.  Partiram  quatro  náos , 
Capitão  Mòr  João  de  Sdúfa  de  Lima  ;  os 

ou^ 
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outros  Frapcifco  Corrêa  ,  D.  Henrique  de 
Leão ,  e  Jorge  Lopes. 

Anno  de  i$ri4.  Partiram  ílnco  náos 
em  ^arço  ,  das  quaes  eram  Capitáo  Mòr 
Joige  de  Brito  ,  e  os  mais  Francifco  Pe* 
reira  Çqutinho  ,  Manoel  de  Mello  ,  João 
Serrão,  e  Luiz  Dantas. 

Anno  de  i^ijT.  Partio  Lopo  Soares  por 
Governador  da  índia  ,  e  deo  á  vela  a  7. 
de  Abril :  levQU  quatorze  náos  ,  de  que ,  a 
fora  elie  ,  eram  Capitães  D.  Guterres  de 
Monroy ,  D.  Garcia  Coutinho  y  D.  João  da 
Silveira  ,  Jorge  de  Brito  ,  Álvaro  Telles 
Barreto  ,  D.  Aleixo  de  Menezes  ,  o  que 
4epoÍ5 .  foi  Ayo  de  ElRev  D.  Sebaftiao , 
q^uç  hi^  provido  de  Capitão  Mór  do  mar^ 
da  índia ,  \)inriâo  deAlc^ova,  Diogo  Men*- 
<Jes  de  :VafcoBcellos ,  Lopo  Cabral,  Simão 
de  Oliveira  ,  Chriftovão  de  Távora  ,  e 
Francifco  de  Távora, 

No  xnefmo  anno  partiram  Fernão  Pires  * 
de  Andrade  pêra  a  òhina  com  três  náos ; 
os  outros  Capitães  eram  Jorge  Mafcare- 
nhãs  ,  ç  João  Rebello  :  chegaram  á  índia 
juntamente  com  o  Governador  Lopo.  Soar 
res.  .;:/-: 

Anno  de  15'! 6.  Partiram  iinco  náos,- 
Capitãe  Mór  João  da  Silva;  os  mais  eram 
Francifco  de  Souíã  Maneias  ,  que  fe  per- 
deo,  AjSonfa  Lopes  dariGoâa,  Diogo  de 

Unhos, 


128     ÁSIA  ôE  Diogo  oa  Couw 

Unhos  ,  e  António  de  Lima ,  que  fc  per^ 
deo  na  Ilha  de  S.  Lourenço. 

Anno  de  ly  17, ^  Partiram*  outras  íinca 
náos ,'  Capitão  Mòr  António  de  Saldanha ; 
os  mais  Pedro  Quarefma  ,  Manoel  de  La- 
cerda ,  D.  Trillfio  de  Menezes ,  e  Rafael 
Caftanho ,  e  hum  a  caravela  Latina;  - 
•  Anno  de  lyiS.  Partio  Diogo  Lopes  de 
Siqueira  por  Governador  da  índia  a  6.  de 
Março  com  doze  náos  y  de  aiié  ',  •  a  fórar 
cUe,  eram  Capitães  Ruy  deMéiloo^unho, 
D.  Ayres  da  Gama ,  Garcia  de  Sá-,  Gon fa- 
lo Rodrigues  o  Grego ,  João  Gomes  Chei- 
fadinheirO)  Pedro  Paulo  ,  Lopo  Cabreira , 
João  Lopes  Alvinoto',  D.  Gaftao  Gòutinhò , 
Sancho  de  Toar,  eD.  João  de  Lima,  que* 
^fot  p  que  no  Cabo  da  Boa  Efpèrança  ba- 
lafuftou  com  a  fua  náo  hum  peixe  Agulha , 
e  com  o  bico  lhe  deo  tamanha  pancada^ 
que  lho  deixou  todo  mettido  no  'Côllado  ,• 
cuja  força  fez  abalar  a  náo  de  feiçâos-que 
parecia  dar  em  algum  baixo  ;  è  em  Co- 
chim ,  dando  pendoí  a  náo  ,  íe-  lhe  achou 
o  hieb  dentro  no  CO ftado  ,  e  fe  retirou,  o 
quat  ara  coufa  façanhofa  de  ver.  - ' 

Anno  de   15*  19.   Partiram  ti^ze  náos^- 
Capitão  Mór  Jorge'^fle.  Albuquerque';  os 
maás  eram  D^' Diogo  de  Lima ',  Lopo  de 
Brito ,  Franciico  da  Cunha ,  PeHro  da  Sil- 
ySi^  Diogo  Feiiiabídeí'  de-  Béja ,'  Chriftovâo 

de 
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áe  Mendoça,  Gonfalo  Rodrigues  Corrêa  / 
D.  Luiz  de  Gufmão  Caftelhano  5  due  fe 
levantou  com  a  náo ,  t  matou  ois  Omçiaes  ,^ 
e  fe  foi  metter  dentro  dó  Eftreito.  de  Gi- 
braltar 5  João  Rodrigues  de  Almada ,  Garcia 
Cahinho  ^  o  Doutor  Pedro  Mendes  ,  que 
hia  por  Veador  da  Fazenda  ,  izento  do 
Governador  ,  e  Manoel  de  Soufa,  que  foi 
tomar  hum  lugar  da  Coíla  de  Melinde,: 
chamado  o  Mataro ,  onde  o  mataram  com 
quarenta  Portuguezes  ,  quefahíram  aterra^' 
e  a  náo  foi  varar  a  Zanzibar,  onde  codos) 
os  mais  foram  mortos* 

Na  meifma  companhia  ^  e  debaixo  da: 
fua  bandeira  partiram  mais  três  náos  pera> 
a  Chiníi  ,  os  Capitães  eram  Rafael  Cafta-*» 
nho ,  Diogo  Calvo ,  e  Rafael  Preftelo. 

Anno  de  1520.  Partiram  mais  dez  náos/ 
Capitão  Mor  Jorge  de  Brito,  os  mais  eraia^ 
Pedro  Lopes  de  Sampayo,  Pedro  Louren-> 
ço  de  Mello ,  Gafpar  da  Silva  5  Lopo  de^ 
Azevedo ,  Pedro  da  Silva ,  Lopo  de  Brito ,: 
Pedro  Annes  Francea:,  André  Dias,  eRuy; 
Vaz  Pereira.  >       > 

Anno  de.  i^zi.  -Partio  D*  r  Duarte  de, 
Menezes,  Senhor  dâcafa  de  Tarouca,  pót 
Governador  da  índia  ,  levou  onze  náos, 
cujos  Capitães  erani  DL  Luriz  de  'Meneses 
fea  írnjãa  ,  que  hia  .por  Capitão  Mór  da 
Índia  ,  D.-Joãp  ide.  Lima ,  D*  Diogo  .de  Lí-i. 
CotítQ.Tem.VI.P.L  I  má. 
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|na  ,  João  de  Mello  da  Silva  ,  Franciícô 
Pereira Peftana ,  D.João  da  Silveira,  Diogo 
de  Sepúlveda,  António  Rico,  Gonçalo  Ro- 
drigues Grego ,  e  Vicente  Gonçalves. 

Nomefmo  tempo  partiram  quatro  náos 
pêra  a  China  ,  de  aue  era  Capitão  Mór 
Martim  Affonfo  de  Mello ,  e  os  mais  Vaí- 
CO  Fernandes  Coutinho ,  Diogo  de  Mello  , 
feu  Irmão  Pedro  Homem. 

No  mefmo  anno  partiram  outras  três 
náos  ,  Capitão  Mór  Sebaftião  de  Soufa, 
que  ElRey  mandava  pêra  ir  fazer  a  For- 
taleza da  Ilha  de  S.  Lourenço  da  banda  de 
fora  pêra  recolhimento  das  náos ,  que  por 
aquella  parte  caminhaíTem  :  dos  Capitães 
das  náos  não  fe  acham  nomes  :  no  cami- 
nho defappareceo  huma  das  náos  ,  e  com 
as  duas  íoi  tomar  Moçambique.  Em  Agof- 
to  feguinte  teve  recado  de  ElRey  D.João, 
que  mccedeo  no  Reyno  por  falecer  efte 
anno  ElRey  D.  Manoel  ,  que  fe  fuftiveffe 
no  negocio  da  Fortaleza  de  S.  Lourenço  y 
porque  fe  alTentou  em  feu  Confelho  que 
era  defueceífaria. 

Tempo  de  ElRey  D.  JoSo  ,  que  ejle  anno 

fuccedeo  no  Reyno, 

ANno   de  1522.   Partiram  três   náos , 
que  foi  a  primeira  Armada  que  El- 
Rey D.  João  o  III.  mandou  y  da  qual  era 

Ca-» 
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Capitão  Mor  D,  Pedro  de  Caftello*Brahco  t 
os  mais  Capitães  eram  D*  Pedro  de  Ca6 
tro^  e  Diogo  de  Mello* 

Anno  de  i^ij.  Partiram  fete  Háos,  dé 
que  era  Capitão  Mór  Diogo  da  Silveira: 
os  outros  eram  Heitor  da  Silveira ,  D.  An* 
tonio  de  Almada  ^  Manod  de  Macedo  í 
Pedro  de  AíFonfeca  ,  Diogo  da  Silva  ,  e 
Ayres  da  Cunha  ,  que  fe  perdeo  em*  Mo-» 
çambique» 

Anno  dei  15:24.  Partio  pòrVifo-Rey  dâ 
índia  o  Conde  Almirante  D*  Vafco  da  Ga* 
ma ,  o  que  defcubrio  a  liidia ,  trouxe  qua-» 
torze  náos  :  os  Capitães  eram  D*  Ellcvão 
da  Gama  feu  filho  ^  que  hia  por  Capitão 
Mór  do  mar  da  índia  ^  António  da  Silvei* 
ra ,  o  que  fuftentou  em  Dio  o  cerco  contra 
os  Rumes ,  Fraiicifco  de  Brito ,  Lopo  Vaz 
de  Sampayo^  Affoftfo  Mexia,  que  hià  pol* 
Veadòr  da  Fazenda  ,  Lopo  Lobo  jj  Pedro 
Mafcârenhas  ,  o  das  difi^rehças  5  D.  Hen^ 
rique  de  Menezes  o  Roxo  ,  defpachado 
icõm  Ormuz  j  António  Carvalho  ,  Menfe 
Gafpar  ,  Chriftovão  Rofado  ,  que  fe  per-* 
deo ,  D.  Simão  da  Silveira  ,  D.  Francifco 
de  Noronha  /  que  também  defappareceo* 

Anno  de  15'25*.  Partiram  íínco  náos  fent 
Capitão  Mór  t  os  Capitães  eram  D,  Lopo 
de  Almeida ,  Filippe  de  Caftro ,  que  varoii 
Ho  Cabo  de  Rofalgate  ,  Diogo  de  Mello, 

I  ii  Fran- 
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Francifco  de  Anhajra  ,  que  fe  perdeo  âd 
iahir  de  Lisboa ,  mas  falvoú-fe  a  gente. 

Anno  de  1526.  Partiram  íinco  náos  fem 
Capitáo  Mór  :  os  Capitães  eram  Triftão 
yaz  da  Veiga ,  António  Galvão ,  Francifco 
de  Anhaya ,  António  de  Abreu,  e  Vicente 

Pil.        - 

e  Anno  de  i$^7*  Partiram  íinco  náos  , 
Capitão  Mór  Manoel  de  Lacerda :  os  mais 
eram  Chriftovão  de  Mendoça  ,  Irmão  da 
Duq[ueza  de  Bragança  ,  defpachado  com 
Ormuz  ,  Aleixo  de  Abreu  ,  Balthazar  da 
Silva ,  e  Gafpár  de  Paiva :  as  náos  do  Ca- 
pitão Mór  5  e  de  x\leixo  de  Abreu  vararam 
na  Ilha  de  S.  Lourenço  no  rio  de  Sant-Iago  ^ 
e  falvou-fe  em  terra  toda  a  gente,  que  0% 
Cafres  da  terra  mataram. 

Anno  de  1528.  Partio  Nuno  da  Cunha , 
Veador  da  Fazenda  do  Reyno  ,  por  Gover- 
nador da  índia  com  onze  náos ,  de  que ,  a 
fora  elle ,  eram  Capitães  Simão  da  Cunha , 
e  Pedro  Vaz  da  Cunha  feu  Irmão :  o  Simão 
da  Cunha  por  Capitão  Mór  do  mar  da  ín- 
dia ,  João  de  Freitas ,  D.  Fernando  de  Li- 
ma ,  D.  Francifco  d^Eça  ,  Francifco  de 
Mendoça,  AíFonfo  Vaz  Zambuja  ,  que  fe 
perdeo  na  Ilha  de  João  da  Cova. 

Anno  de  1529.  Partiram  finco  náos. 
Capitão  Mór  Diogo  da  Silveira  :  os  mais 
Henrique  Moniz,  que  trouxe  dous  filhos, 

Ay- 
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Ayres  Moniz ,  e  António  Moniz ,  que  de- 
pois foi  Governador  da  índia ,  Ruy  Gomes 
da  Gran  ,  Ruy  Mendes  de  Mefquita  ,  e 
Manoel  de  Macedo ,  que  foi  feparado  pê- 
ra ir  a  Ormuz  prender  o  Goazil  Raiz  Xa- 
rife. 

"  /Anno  de  i5'30.  Partiram  féis  náos  fem 
Capitão  Mór:  os  Capitães  eram  Francifca 
de  Soufa  Tavares ,  Fernão  Camello ,  Vicen- 
te Pegado  ,  Manoel  de  Brito  ,  Pedro  Lo- 
pes de  Sampayo ,  e  Luiz  Alvares  de  Paiva. 

Anno  de  i5'3i.  Partiram  finco  náos, 
que  também  não  trouxeram  Capitão  Mór: 
Capitães  eram  Achiles  Godinho  ,  Diogo 
Boteího ,  João  Guedes ,  e  Manoel  de  Ma- 
cedo ,  que  varou  em  Calecurem  do  Calpo 
de  Gomorim  pêra  dentro  ,  e  falvpu  toda 
a  gente  em  terra  5  aonde  os  foram  bufcar 
de  Cochim, 

Anno  de  15'32.  Partiram  finco  náos, 
Capitão  Mór  o  Doutor  Pedro  Vaz  ,  que 
hia  por  Veador  da  Fazenda  da  índia  ,  e 
por  Capitão  de  Cochim :  os  mais  Capitães 
eram  Vicente  Gil ,  D.  Eílevão  ,  e  D.  Paulo 
da  Gama,  filhos  do  Conde  Almirante,  que 
defcubrio  a  índia  ,  os  quaes  hiam  defpa- 
chados  com  a  Capitania  de  Malaca ,  o  ou- 
tro era  António  Ca  rvalho, 

Anno  de  15^3 3.  Partiram  fete  náos  em 
duas  Capitanias-:  apiimeira  era  de  D.João 
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Pereira,  que  liia  defpachado  com  a  Capi- 
tania de  Goa,  Francxfeo  de  Paiva,  e  Dio- 
go Mendes ;  o  outro  Capitão  Mór  era  D. 
Gonplo  Coutinho  ,  que  também  levava  a 
Capitania  de  Goa:  levou  quatro  náos,  os 
Capitães,  a  fóra  elie  ,  forão  Nuno  Furta- 
do ,  Simão  da  Veiga ,  D.  Francifco  de  No- 
ronha ,  que  defappareceo. 

No  mefmo  anno  em  Outubro  partiram 
dez  Caravelas  ,  Capitão  Mór  D.  Pedro  de 
Caítello^Branco  :  os  mais  Capitães  eram 
Nicoláo  Juzarte ,  Balthazar  Gonfalves ,  An- 
tónio Lobo,  Leonel  de  Lima  ,  Heitor  de 
Soufa  ,  Francifco  Ferreira  ,  Gonfalo  Fer- 
nandes ,  João  de  Squfa ,  ç  Francifco  Gon- 
falves Leme. 

Anno  de  ifi^.  Partiram  finco  náos. 
Capitão  Mór  Martim  AíFonfq  de  Soufa  y 
que  hia  pêra  ficar  na  índia  por  Capitão 
Mór  do  mar :  os  mais  Capitães  eram  Dio- 
[O  Lopes  de  Soufa  ,  António  de  Brito, 
limão  Guedes,  e  Triftâo  Gomes  de  Mina, 

Anno  de  I5'35'.  Partiram  fetenáos,  Ca- 
pitão Mór  Fernão  Peres  de  Andrade  ,  os 
mais  Martim  de  Freitas  ,  Thomé  de  Sou- 
fa ,  Jorge  Mafcarenhas ,  Luix  Alvares ,  Fer- 
não Camelo ,  e  Fernão  de  Moraes. 

Anno  de  I5'36.  Partiram  finco  náos. 
Capitão  Mór  Jorge  de  Lima:  os.  mais.  Ca-: 
pitães  D V  Fernando  de  Lima  j^ .  Martim  de 

Frei' 
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Freitas  ,  Lopo  Vaz  Vogado  ,  e  D.  Pedra 
da  Silva  ,  filho  do  primeiro  Conde  Almi- 
rante. 

Anno  de  I5'37.  Partiram  finco  náos^ 
Capitão  Mór  Jorge  Cabral  ,  que  depois 
governou  a  índia  :  os  mais  Vicente  Gil , 
Gafpar  de  Azevedo  ,  Ambrofio  Rego  ,  e 
Duarte  Pacheco. 

Partiram  o  mefmo  anno  de  1^3 7.  ou- 
tras finco  náos  fem  Capitão  Mór  ,  Capi- 
tães DioTO  Lopes  de  Soufa  ,  Aleixo  de 
Soufa  delpachado  com  a  Fortaleza  de  Ço- 
fala  ,  e  Moçambique,  Henrique  de  Soufa 
Chixorro  feu  Irmão  ,   e  Fernão   de  Caftro. 

Anno  de  15' 3 8,  Partio  por  Vifo-Rey  da 
índia  D.  Garcia  de  Noronha  com  onze 
náos  ,  Capitães  D.  João  de  Caftro  ,  que 
depois  foi  Vifo-Rey  da  índia  ,  D.  João 
Deça,  aue  trazia  a  Capitania  deCananor, 
D.Chriíiovão  d!a  Gama,  filho  do  primeiro 
Conde  Almirante,  defpachado  com  Mala- 
ca ,  Luiz  Falcão  com  a  de  Ormuz ,  Fran- 
cifco  Pereira  de  Berredo  com  a  de  Chaul, 
D.  Francifco   de  Menezes   com   a  de  Ba- 

Íaim,  D.  Garcia  dç  Caftro  com  a  de  Goa, 
oão  de  Sepúlveda  com  a  de  Çofala ,  Ruy 
Lourenço  de  Távora  com  a  de  Baçaim, 
Bernardim  da  Silveira  o  Draga  com  a  de 
Dio ,  efte  perdeo-fe  á  vinda. 

Anno    de    IS39*    Partiram  finco   náos , 

Car 
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Capitão  Mór  Diogo  Lopes  dp  Soufa ,  qúc 
<iciappareceo  á  tornaviagem  :  os  mais  D. 
Roque  Telio  ,  Álvaro  Barradas ,  Simão  So- 
dré,  e  Henrique  de  Soufa  CJiixorro. 

Anno  de  15* 40,  Partiram  quatro  náos  , 
Capitão  Mór  Francifco  de  Soufa  Tavares : 
€»s  outros  Simão  da  Veiga  ,  Vicente  Lou-» 
renço,  Batevias,  e  Vicente  Gil. 

Anno  de  I5'4i.  Partio  pêra  Governador 
da  Índia  Martim  Affonfo  de  Soufa  com 
íinco  náos  ,  Capitães  D.  Álvaro  de  Noro- 
nlia  ,  Álvaro  Barradas ,  Francifco  de  Sou- 
fa 5  e  Luiz  Cayado  :.  nenhuma  náo  deftas 
paíTou  á  índia  ,  q  todas  invernáram  em 
Moçambique  ^  e  o  Governador  Martim 
AíFonfo  partio  em  Abril  pêra  a  índia  em 
hum  Galção  ,  e  levou  em  fua  companhia 
a  fua  náo  ,  quQ  fe.foi  perder  eni  Baçaim, 
e  elle  chegou  a  Goa  em  Maio  de  i5'4i. 

Anno  de  I5'42.  Partiram  quatro  náos 
fem  Capitão  Mór  ,  Capitães  Henrique  de 
Macedo ,  Balthazar  Jorge ,  Lopo  Ferreira , 
e  Vicente  Gil ,  que  fe  perdeo  na  Cofta  de 
JVIelinde. 

Anno  de  I5'43.  Partiram  finco  náos. 
Capitão  Mór  Diogo  da  Silveira  :  os  mais 
Capitães  Simão  Sodré  ,  D.  Roque  Tello , 
P^rnaQ  Alyares  da  Cunha,  ejacome  Trif-- 
tão  5  que  arribou  ao  Reyno. 
^      Mno  de   I5'44.   Paríírani  fincq  íiáçs^ 
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Capitão  Mór  Fernão  Peres  de  Andrade: 
os  outros  Capitães  Luiz  de  Caiataud  ,  Ja-» 
come  Triftão ,  Simão  de  Mello ,  defpacha- 
do  com  a  Capitania  de  Malaca ,  e  perdeo- 
fe  em  Moçambique,  e  Simão  de  Andrade 
arribou  ao  Reyno. 

Anno  de  15*45'.  Partio  D.João  de  Caf- 
tro  por  Governador  da  índia  com  féis 
náos ,  Capitães  Jorge  Cabral ,  que  trazia  a 
Capitania  de  Baçaim  ,  D.Manoel  da  Sil- 
veira, que  trazia  a  de  Ormuz,  D.Jerony- 
ino  de  Menezes  Bacalliáo ,  que  trazia  a  de 
Baçaim ,  Simão  Sodré ,  e  Diogo  Rebello. 

Anno  de  I5'46.  Partiram  finco  náos. 
Capitão  Mór  Lourenço  Pires  de  Távora, 
Capitães  João  Rodrigues  Paçanha ,  D.  João 
Lobo  ,  qué  trazia  a  Capitania  de  Goa  j 
Fernão  de  Alvares  da. Cunha,  Álvaro  Bar- 
radas ,  e  D.  Manoel  de  Lima ,  que  tomou 
Goa  ,  porque  todos  os  mais  foram  a  Co- 
chim  :  vinha  efte  Capitão  provido  com  a 
Fortaleza  de  Ormuz. 

^  Anno  de  i5'47.  Partiram  féis  náos  fem 
Capitão  Mór,  Capitães  D.Francifco  de  Li- 
ma, Francifco  de  Lima,  Francifco  da  Cu- 
nha ,  Balthazar  Lobo,  de  Soufa ,  Francifco 
de  Gouvea  ,  Bernardo  Nacer ,  e  D.  Pedro 
da  Silva,  que  fe  perdeo  em  Angoxa  ,  e  to- 
da a  gente  fe  falvou.  - 

No  mefmo  .annp ,  partiram  outras  fçi» 
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náos  pelas  novas  que  foram  ao  Rejrno  do 
cerco  de  Dio  ,  as  quaes  foram  repartidas 
em  duas  Capitanias  :  na  primeira  Martim 
Corrêa  da  Silva,  defpachado  com  a  Capi- 
tania de  Dio  ,  aue  partio  em  o  primeiro 
de  Novembro;  das  outras  duas  nãos  eram 
Capitães  António  Pereira  ,  que  foi  tomar 
Ormuz  ,  e  Chriílovão  de  Sá  ,  que  tomou 
Goa  ,  e  Martim  Corrêa  Angediva  ,  onde 
invernou,  Nefta  Armada  mandou  ElRey 
mais  três  náos  da  governança  d^  índia  ,  e 
a  D,  João  de  Caftro  com  o  titulo  de  Vifo- 
Rey :  das  outras  três  náos  era  Capitão  Mór 
Francifco  Barreto. ,  que  depois  foi  Gover- 
nador da  índia ,  que  levava  a  Capitania  de 
Baçaim  :  os  outros  Capitães  eram  D.  Hei- 
tor Aranha  ,  e  Pedro  de  Mefquita  ,  que 
Sartíram  ^eln  Dezembro ,  e  invernáram  em 
loçambique  por  chegarem  tarde. 
Anno  de  I5'48.  Partiram  onze  náos  re- 
partidas em  três  Capitanias ,  de  finco  delias 
era  Capitão  Mór  Manoel  de  Mendoça , 
que  hia  defpachado  com  a  Capitania  de 
Sofala ,  e  morreo  em  chegando  a  Goa :  os 
mais  Capitães  eram  Álvaro  de  Mendoça, 
Jorge  de  Mendoça  ,  Manoel  Rodrigues 
Coutinho  5  e  Baftião  de  Ataíde. 

De  outras  três  náos  era  Capitão  Mór 
João  de  Mendoça  ,  os  mais  Diogo  Rebello , 
Fernão  Alvares  da  Cuiaha  :   de  outras  três 

náos 
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jjiàos  era  Capitão  Mór  D.João  Henriques ^ 
que  hia  provido  com  a  Capitania  de  Ma- 
laca ,  e  os  Capitães  das  outras  duas  náos 
çram  Ayres  Moniz ,  e  António  de  Azam- 
buja. 

.  Anno  de  15^49.  Partiram  finco  náos,  Ca- 
pitão Mór  D.  Álvaro  de  Noronha  ,  filha 
do  Vifo-Rey  D.  Garcia ,  que  vinha  defpa-* 
chado  com  a  Capitania  de  Ormuz  :  os  mais 
Capitães  erão  Diogo  Botelho  Pereira  ,  o 
que  fpi  na  fufta  ao  Reyno  ,  que  trazia  a 
Capitania  de  Cananor  ,  Diogo  de  Mendo- 
ça ,  Jacome  Triílâo ,  e  João  Figueira. 

Anno  de  iS$o.  Partio  por  Vifo-Rey  da 
índia  D.  António  de  Noronha  ,  filho  do 
Marquez  de  Villa  Real  ,  com  finco  náos : 
os  Capitães  eram  Lopo  de  Soufa  ,  D.  Ál- 
varo ae  Ataide  ,  filho  do  Conde  Almiran-^ 
te,  que  defcubrio  a  índia,  que  hia  defpâ^ 
chado  com  a  Capitania  de  Malaca  ,  e  foi 
tomar  Pegú  ,  D.  Jorge  de  Menezes  Baro- 
chc  ,  e  D.  Diogo  de  Noronha  de  alcunha 
o  Arcos  ,  que  fe  perdeo  no  rio  de  Man- 
fangáo  qa  Coíla  da  índia ,  e  foi  toda  a  gen- 
te por  terra  a  Goa,  e  o  Vifo-Rey  em  No- 
vembro foi  tomar  Ceilão. 

Anno  de  15'5'T.  Partirão  féis  náos  ,  Ca- 
pitão Mór  Diogo  Lopes  de  Soufa ;  os  mais 
Capitães  D.  Diogo  de  Almeida  ,  filho  do 
Contador  Mór,  que  engeitou  féis  annos  a 
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Capitania  deDio,  e  foi  tomar  Cochim  enf 
Novembro  ,  Ayres  Moniz  Brito  ,  Mefer 
Bernardo ,  Jacorae  de  Mello ,  Francifco  Lo- 
pes de  Soufa  defpachado  com  a  Capitania 
de  Maluco, 

-.  Anno  de  ijT^i.  Partiram  fete  náos,  Ca- 
jwtão  Mor  Fernão  Soares  de  Albergaria : 
os  outros  Braz  da  Silva ,  António  Dias  Fi- 
gueiró ,  Francifco  da  Cunha  ,  D.  Jorge  de 
Menezes ,  António  Moniz  Barreto ,  defpa- 
chado  com  a  Capitania  de  Baçaim  ,  e  fe 
foi  perder  no  rio  de  Betre  trinta  léguas 
de  Goa  ,  e  falvou-fe  toda  a  gente  :  neíle 
anno  cafou  o  Príncipe  D.João  com  a  Prin- 
Cíjza  Dona  Joanna  ,  filha  do  Emperador 
Carlos  V. 

Anno  de  I5'5'3.  Partiram  quatro  náos. 
Capitão  Mór  Fernão  Alvares  Cabral  :  os 
mais  Capitães  D.  Paio  de  Noronha  ,  Ruy 
Pereira  da  Camará  ,  e  Belchior  de  Soufa 
na  náo  Santa  Cruz  ,  que  fe  perdeo  á  tor- 
ta viagem» 

Anno  de  i')')^  Partio  D.  Pedro  Maf- 
carenhas  por  Vifa-Rey  da  índia  com  féis 
náos ,  Capitães  D*'  Manoel  Tello ,  Belchior 
de  Soufa ,  Miguel  dç  Caftanhofo  ,  Fernão 
Gomes  d^  Soufa ,  filho  do  Q>anceller  que 
foi  tomar  Ormuz ,  e  Francifco  de  Gouvea ; 
o  Vifo-Rey  foi  tomar  Goa  a  23  de  Setem- 
bro ,  e  na  ^larra  fe  perdeo  a.  fua  náo ,  que> 
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'fe  chamava  S.Boaventura,  e  as  outras  náos 
forão  a  Cochim;  efte  anno  falecco  o  Prín- 
cipe D.  João  ,  e  nafceo  ElRey  D.  Sebas- 
tião. 

Anno  de  i^^S'  Partiram  linco  náos, 
Capitão  Mór  João  de  Menezes  de  Siquei- 
ra: os  mais  Capitães  eram  Jorge  de  Brito, 
Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  filho  do  Veà- 
dor  do  Cardeal  D.  Henrique  ,  Jacome  de 
Mello  ,  e  Pedro  de  Góes  :  deftas  náos  fó 
P.  João  paíTou  ao  Reyno,  e  as  outras  in- 
vernáram  cm  Moçambique. 

Anno  de  is^ó.  Partiram  íinco  náqs, 
Capitão  Mór  D.  Leonardo  de  Soufa  :  os 
mais  Capitães  Francifco  de  Figeiroa  de 
Azevedo  ,  Vafco  Lourenço  de  Barbuda, 
António  Fernandes  na  náo  S.  Paulo  ,  que 
invernou  no  Brazil  ,  e  chegou  a  Goa  o 
derradeiro.de  Janeiro,  e Francifco  Nobre, 
que  fe  perdeo  nos  baixos  de  Pedro  de  Ba- 
nhos ,  e  fizeram  huma  Naveta ,  em  que  fo- 
ram a  Cochim. 

Anno  de  i^^y'.  Partiram  finco  náos. 
Capitão  Mór  D.  Luiz  Fernandes  de  Vaf- 
concellos  ,  filho  do  Arcediago  D.  Fernan- 
do, que  á  vinda  invernou  no  Brazil  ,  c  á 
torna  viagem  fe  perdeo  na  Ilha  de  S.  Lou- 
renço ,  e  falvou-fe  no  batel  com  perto  de 
fefiTenta  pçíToas  :  os  mais  Capitães  de  fua 
Companhia  eram  Braz  da  Silva  ,  António 

Men- 
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Mendes  de  Caftro ,  que  invernou  em  Me- 
linde ,  e  á  torna  viagem  fe  perdeo  lia  Iliia 
de  S.  Thomé ,  João  Rodrigues  Salema  de 
Carvallio ,  que  invernou  em  Moçambique. 

Anno  de  i5'5'8.  Partio  por  Viíb-Rey  da 
Jndia  D.  Conftantino  ,  filno  do  Duque  de 
Bragança  ,  com  quatro  náos:  os  Capitães 
eram  Aleixo  de  Soufa  ,  que  hia  por  Vea- 
dor  da  Fazenda  geral  ,  Pedro  Peixoto  da 
Silva  ,  e  Jacome  de  Mello* 

Anno  de  i5'5'9.  Partiram  finco  náos. 
Capitão  Mór  Pedro  Vaz  de  Siqueira  :  os 
outros  Capitães  eram  Pedro  de  Góes,  Luiz 
Alvares  de  Soufa ,  Luiz  Duarte  de  Andra- 
de ,  que  invernou  em  Moçambique  ,  Rujr 
de  Mello  da  Camará  na  náo  S.  Paulo ,  que 
arribou  ao  Reyno* 

Anno  de  1560.  Partiram  feis  náos,  Ca- 
pitão Mór  D.  Jorge  de  Soufa  ,  que  ficou 
invernando  na  índia  ,  e  Vafco  Lourenço 
Carrafcão ,  Lourenço  de  Carvalho  ,  que  á 
torna  viagem  invernou  em  Moçambique, 
Rujr  de  Mello  da  Camará  na  náo  S.  Pau- 
lo ,  que  fe  foi  perder  em  Sumatra ,  e  Fían- 
cifco  Figueira  de  Azevedo,  que  aíribou  ao 
Reyno. 

Anno  de  T5'6i.  Partio  por  Vifo-Rey 
da  índia  o  Conde  de  Redondo  D.  Pran-^ 
cifco  Coutinho  com  finco  náos  í  os  Capi- 
tães eram  Gonçalo  Corrêa ,  Manoel  Jaques^ 

Fran^ 
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^ráncifco  Figueira  de  Azevedo  ,  e  Pedro 
Alvares  Vogado. 

Anno  de  1562.  Partiram  féis  náos  , 
Capitão  Mór  D.  Jorge  Manoel  na  náo  S* 
Martinho  que  fe  perdeo  na  volta  pêra  a 
Reyno  ,  Fernão  Martins  Freire  na  Efpe- 
rança:  trazia  a  Capitania  de  Sofala  Antó- 
nio Mendes  de  Caftro  cm  S.  Vicente ,  Fer- 
não Coutinho  de  Azevedo  no  Tigre ,  Luiz 
Mendes  de  Vafconcellos  na  Rainha  ,  e  D: 
Rodrigo  no  Cedro. 

Anno  de  i^^S*  Partiram  quatro  náos. 
Capitão  Mór  D.  Jorge  de  Soufa  na  náo 
Caftello ,  Diogo  Lopes  de  Lima  na  Graça , 
Vafco  Lourenço  de  Barbuda  em  S.  Filip- 
pe  ,  e.  pcrdeo-fe  ,  eílando  furta  na  barra 
de  Goa  ,  Vicente  Fernandes  Pimentel  na 
Algaravia  arribou  ao  Reyno. 

Anno  de  I5'64.  Partio  por  Vifo-Rey  da 
índia  D.  António  de  Noronha  com  quatro 
náos  ,  elle  em  Santo  António  ,  Francifco 
Porto  Carneiro  em  S.  Vicente  ,  António 
Martins  de  Caílro  na  Rainha,  Damião  de 
Soufa  em  Flor  de  Lamar. 

Anno  de  15' 65'.  Partiram  quatro  náos, 
Capitão  Mór  Francifco  de  Sá  o  dos  Ócu- 
los ha  náo  Chagas  ,  Bartholomeu  de  Vaf- 
concellos no  Tigre ,  invernou  em  Moçam- 
bique ,  e  pcrdco-fe  de  volta  pêra  o  ^ey- 
lxo>  Martim  Queimado  Villa-Lobos  em  S. 

Ra- 
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Rafael  ,  e  Pedro  Peixoto  da  Silva  na  Eí» 
peranca. 

Anno  de  t$66*  Partiram  quatro  náos, 
Capirâo  Mór  Ruy  Gomes  da  Cunha  ,  Co- 
peiro Mór  de  ElRey  ^  na  náo  Santa  Cla- 
ra ,  D.  Diogo  Lobo  na  Rainha  ,  André 
Bugalho  nos  Reys  Magos ,  Francifco  Fer- 
reira cm  S.  Francifco. 

Anno  de  ifój*  Partiram  quatro  náos. 
Capitão  Mór  João  Gomes  da  Silva  ,  que 
foi  Veador  da  Fazenda  do  Reyno ,  na  náo 
Reys  Magos  ,  Pedro  Leitão  na  náo  Be- 
lém ,  Lourenço  da^  Veiga  na  Annunciada  5 
Vicente  Trigueiros  no  Galeão  S.  Rafael. 

Anno  de  I5'68.  Partio  porVifo-Rey  dá 
índia  D,  Luiz  de  Ataíde ,  Senhor  da  Cafa 
de  Atouguia ,  com  finco  náos ,  elle  nas  Cha- 
gas 5  Pedro  Cefar  na  Fé  ^  morreo  affoga- 
do  na  praia  de  Cochim ;  António  Sanches 
de  Gamboa  em  Santa  Catharina ,  c  paflbil 
cfte  anno  fó  ao  Reyno  ,  porque  todas  as 
mais  invernáram  em  Moçambique ,  Damiad 
de  Soufa  Falcão  na  náo  Remédios  ,  Ma- 
noel Jaques  em  Santa  Clara. 

Anno  de  is6^.  Partiram  quatro  náos, 
Capitão  Mór  Filippe  Carneiro  :  os  mais 
Belchior  de  Souía  ,  Francifco  Ferreira  , 
João  de  Bairros:  todas  eftas  três  náos  che-* 
gáram  a  Goa  a  3.  de  Setembro^ 

Anno  de  1570.   Partiram  quatro  náos  ^ 

Ca- 
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Capitão  Mdr  -  Jorge  •  de  Soufa  de  Mendel 
ça  na  náo  Santa  Catharina  •,  D*  João  dé 
Caftello^Branco  na  Ahnunciada,  Lourfenço 
de  Carvalho  no  Galeão  S*  Luiz,  Nuno  dd 
Mendoça  no  Galeão  S.  Gabriel. 

Aniio  de  l$'7i*  Partio  por  Vifo-Rey 
D*  António  -de  Noronha  com  finco  náosi 
elle; nas  Chagas^  António  Moniz  Barreto, 
que  vinha  por  Governador*  de  Malaca,  em 
Bethlem ,  Ruy  Dias  Pereira  em  Santa  Qa-* 
ra ,  António  de  Valladares  na  Fé ,  ê  Fran« 
cifèo  de  Figueiredo  em  Santo  Efpirito: 
nefta  Armada  veio  alçada  á  índia  ,  e  de 
Moçambique  pêra  cá  trouxe  o  Vifo-Rey 
mais  duas  náos  j  Manoel  de  Mefquita, 
Capitão  <i  no  Galeão  S*  João  ,  que  tinha 
partido  primeiro  que  o  Vifo-Rejr  cm  13*. 
de  Outubro  ,  que  vinha  defcubrir  o  Caba 
da  Boa  Efperança  ,  e  huma  Navcta  ,  em 
que  tinha  vindo  Vafco  Fernandes  Homem 
a  conquifta  do  Monomotapa  com  o  Gò^ 
vernador  Francifco  Barreto  ^  o  qual  o  Vi- 
fo-Rey armou  em  Moçambique  ,  e  deo  a 
Capitania  a  D.  Jorge  de  Menezes,  que  de-< 
pois  foi  Alferes  Mór  do  Reynow 
X  Anno  de  157^.  Partiram  quatro  náos  ^ 
Capitão  Mór  Duarte  de  Mello  nâ  náo  Reys-; 
Magos  ,  que  fe:  perdeo  á  tônia  viagem,^ 
Galpaf  Henrií^ues  em  Santa  Clara,  Alvará 
3arreto  iia  Annurtciada  j  e  Pedro .  Leitão' 
•  €6ufo.  Tom.  FL  P.  L  K  de 


t4f     Â.S  I A  DE  Diogo  dk  Cojtto 

és  Gamboa  em  S.  Franciico  ,  e  também 
defappareceo  na  jornada. 

Anno  de  15*73-  Partiram  quatro  náos  , 
Capitão  Mòr  D.  Francifco  de  Soufa  na 
náo  Santo  Efpirico  ,  António  Rebello  em 
S.  Gregório  ,  Tintino  de  Vafconcellos  na 
JBethiem  ,  Luiz  d^  Alter  em  Santa  Clara : 
<^eâas  náos  a  S.  Gregório  fe  palíou  ao 
Reyno,  todas  as  mais  inyemáram  emMo- 
f ambique ,  e  foi-íe  o  Vifo-Rey  D.  António 
Bcfta  Armada  na  náo  Capitânia. 

Anno  de  i5'74.  Partiram  féis  náos ,  Ca- 
pitão Mór  Ambroíio  de  Aguiar  Coutinho 
Da  náo  Chagas  j  D.  Diogo  Rolim  na  Fé  y 
Manoel  Pinto  Leitão  em  Santa  Barbara  > 
Diogo  Vaz  Redovalho  na  Annunciada  >  Pe- 
dro Alvares  CotTea  em  Santa  Catharina, 
t  Bartholomeu  de  Vafconcellos  em  S.^u- 
venço. 

Anno  de  i^TS'*  Partiram  quatro  náos^ 
Capitão  Mòr  D.  João  de  Caílello-Branco 
Da  náo  S.  Pedro  >  António  Rebello  em  S. 
Gregório  ,  Fernão  Boto  Machado  em  S* 
Sebaftiâo ,  e  Álvaro  Paes  em  S.  João. 

Anno  de  1576.  Partio  por  Vifo-Rey 
<}a  índia  Ruy  Lourenço  de  Távora  na  náo 
Chagas  ,  faleceo  antes  de  chegar  a  Mo- 
çambique, e  ficou  por  Capitão  MórChrif^ 
tovâo  de  Bovadiiha ,  Simão  Vaz  Tello  em 
SftQto  ICÍpiritOp  D«  Jorge  Baroche  na  Fé„ 

foi- 
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lo  Roflcadoí-  i  Mem  V^mr?i  d^  Sll  i»n  & 
Luiz ,  e  tornou  nelia  por  Capitão  D#  Dltffit 
te  de  Sá  o  velhoi 

Annb  de  .1577.  Partió  Mftthia^  de  Ab 
buquerque  lio  mefmò  aiino  por  Capitão 
Mór  do  MalaVar  com  âuAS  mos^  elle  ^ay 
Santa  Cathariíia  ^  e  Baltliazar  Pa^aídi^  eixi 
S.  Jorge  ^  e  fe  perdeo  á  ^ntradíi  ie  Mo!". 
çaiiibique ,  e  partirão  em  7*  de  Março. 

Anrio  dè  157^.  PartiríttB  .quat,nb  náos^ 
Capitão  Mor  Pantaleão  de  Si  nH  náò  Xíoá 
Viagem,  Manoel  de  Medi^if Os  èm  iS^  Pe^ 
dro  5  perdeo^Í€  nos  baixos  dê  titàrú  Ãp 
Banhos  ^  .e  fizeram  liuma  Naveita  ^  .em  qtie 
todoí  foram  à  Cochkti  3  Lourenfo  Soèxeá 
de  Mello  na  náo  Aitíiunciada  ^  Mi^udi  d^ 
Amidè  ecft  S;  Joáoi 

Anuo  de  1579.  Partio  pOr  Vilb-fcej^ 
dâ  Ihdiá  D*  Luiz  d'  Ataíde  ,  Çóóde  Àe 
Atobguia  5  e  veio  na  náo  Santo  AnitDiílo  j 
Nuiio  Velho  Peíeii*a  àa  Trindade ,  t  vinli^^ 
deípáchadò  com  a  Capitaííía  de  SofaJâ.^.4L 
João  Alvares  Soareá  em  humà Caravela,  cí 
invei^nái^am  todos  ém  Moçambique ,  e  che-* 
gáram  a  Goa  a  20.  de  Agoílo* 

E  em  Março  do  mefmo  aíino  partiram 
três  riáos ,  Capitão  Mór  Jorge  da  Silva  na 
náo  Sé  Luiz ,  Mendo  da  Motta  em  S.  Gre- 
gório* Efteívão  Cavalleiro  na  náo-Caranja* 
►  -  K  a  Lo- 
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Logo  no  Outubro  feguinte  partiram 
áuas  Caravelas ,  Capitão  D.  Eftcvão  de  Me- 
nezes Baroche  pêra  Goa  ,  João  de  Mello 
pêra  Malaca  cmo  as  novas  da  morte  *  de 
ElReyiD.  Sebaftiâo. 

-  Anno  de  i5'8o.  Partiram  íinco  náos. 
Capitão  Mór  João  de  Saldanha  na  náo 
Chagas,  Diogo  Rodrigues  de  Carvalho  na 
Boa^  Viagem  ,  Rodrigo  de  Meirelles  na 
Annunciada ,  foi  tomar  Ceilão ,  Pedro  de 
Paiva  em  S.  Lourenço ,  Eftevâo  Alvo  em 
S.  João ,  foi  a  Cochim. 
-  Anno.  de  ijSi.  Partiram  quatro  náos, 
que  foram  defpachadas  pelos  Governado- 
res ,  e  Defenfores  do  Reyno ,  Capitão  Mór 
Manoel  de  Mello  da  Cunha  na  náo  S« 
Francifco  ,  Manoel  Coelho  em  S.  Luiz , 
João  Debita  Corte-Real  em  S.  Gregório, 
foi  a  Cochim  j  D.  Simão  de  Menezes  no 
Salvador,  arribou  ao  Reyno. 

•  Com  efta  Armada  fazemos  fim  a  todas 
as  que  os  Reys  de  Portugal  mandaram  á 
Ifldia. 
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DÉCADA  DECIMA 

Da  Hiftoria  da  índia,     r 

LIVRO    II. 


CAPITULO    i.  ; 

V  ■       l         - 

J}e  conto  a  náo  do  Reyno  chegou  a  Mala^ 
ca  y  e  D.  João  da  Gama  jurou  .a  EiRffjf 
D.  Fiíippe  por  Rey  :  e  cornos  i),  fran^ 
cifco  Mafcarenhas  mandou  por  Qàpitãò 
Mor  de  Malavar  a  Mathias  de  r Albu- 
querque :  e  da  Armada  Aos  Aventureis 
ros  que  o  Vtfo-Key  ordemu ,  de  que  ^esst 
Capitãjo  Mor  D.  Simão  da  Si/vâirar^ré 
por  falecer  antes  de  fe  eniharcar  ,  fcn 
eleito  em  feu  lugar  Diogo  Lopes  CoM^ 
tinho. 

JA^  atrás  temos  dito  no  Cap.  VIII..  do 
Livro  I.  o  como  de  Moçambique  deí^ 
pedira  o  Conde  D.  Francifco  Mafca- 
renhas a  Leonel  de  Lima  pêra  Malaca, 
qutf  chegou  áquella  Cidade  poucos  dia» 
antes  de  Outubro  :  foi  muito  feftejada  a 
fua  vinda  por  faberem  novas  do  Reyno  ^ 
Cvo  Capitão  D.  João  da  Gama  teve  cartas 
cluLhoMadas  de  ElRey  D.  Filippe  ,   em 

:  .  que 
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que  lhe  dava  conta  de  fda  fucceí^âo/;  e 
outras  de  feus  parentes  ,  por  quem  íbube 
as  coufaí  fuccèdidas  nó  Reyno,  Leonel  de 
Lima ,  Capitão  da  náo  ,  depois  de  defem- 
barcado ,  vio-fé  éom  D,  João  algumas  ve- 
%es  ,  €  Ike  fez  lembrança  que  feria  bem 
jurar  ÉlRey  D.  Filippe  por  Rcy ,  pois  ef» 
tava  já  jutadò  erti  Portugal ;  ^  tantas  lem- 
branças lhe  fez  deAas  ,  que  fe  tomou  D. 
Jéàô  d^Qàtma,  por  Vôr  que  queria  Leoitd 
dé  Lima  naquelie  negocio  ganhar  terra 
ciAís  ElRef  ^  e  com  òs  hotneiis ,  fazendo* 
fe  Cabeça  ^  não  traaendo  reginlerifo  ,  nem 
p»peis  peru  fiada  ;  e  aífim  lha  diíTe ,  que 
elle  não  em  mais  que  Capitão  daquella 
tkÁHi  i  què  as  ccmfas  que  cuiiipriíTem  pêra 
bem  do  feU  aviamento  as  requeFeíTe ,  que 
Hás  otifras  fe  tâò  metteíTe  ,  que  elle  fapia 
tmi  bcftá  ó  dtie  cumpria  ao  íenFiço  de  Êl^ 
Rey ,  cujo  vaíTallo  era ;  e  com  ifto  fe  foi 
entretendo  até  vir  recado  de  Goa ,  que  era 
cabeia  de  toda  a  índia ,  que  hio  poaia  tar-> 
dar  m.uitos  dias  5  porque  pêra  fe  as  coufas 
fazerem  por  ordem ,  erà  allitn  neeeírario :  é 
aífim  poucos  dias  depois  diíiò  5  que  foitim 
âos  23,  deNovenibrò ,  flirgio  naquelle  por-^ 
to  a  náo  ^  etU  que  hía  Pâfcoál  Machado 
cém  Os  papeis )  e  pc>r  ir  htiin  baiáo  ^  quit 
thegou  a  ella  prinlèiro  qlie  furgiíTe  ^  tev* 
P.João  daC^àolá  Áyifá  d0  çomô  ««Cidâdtt 

4ç 
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de  Goa, ficava  jurado  ElRey  D.Pflippe ;  e 
fem  jsfperar  por  papeis  ,  nem  oue  defenif 
barcaíle  a  gente  aella,  foi^fe  á  Sé,  aonds 
fe  ajuntaram  os  três  Eftados  ^  e  alli  juraram 
ElRey  D.  Filippe ,  e  lhe  deo  a  homenagem 
daquella  Fortaleza  y  e  fez  todas  as  outras 
folemnidades  acoftumadas  ;  e  qqandó  dei^ 
embarcou Pafcoal Machado  com  ra papeis^ 
já  tudo  eftava  feito,  e concluído,  e D. João 
da  Gama  tirou  feus  papeis ,  e  inâromentos 
pêra  mandar  ao  Reyno  na  inefma  náo. 

E  deixando  eftas  coufas  y  tornemos  ap 
Vifo-Rey  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  que 
tanto  que  tomou  pofle  doJSftado,  começou 
a  correr  com  as  fuás  obrigaçóes  ;  e  das 

Erimeiras  em  que  proveo  ,  foi  defpedir 
uma  náo  pêra  Ceiláa  ,  por  eftar  aquella 
Fortaleza  muito  desbaratada  ^--e  falta  de 
tudo  pelo  cerco  paliack),  emnque  lheman« 
dou  dinheiro ,  e  provimentos  y  e  tratou  de 
defpachar  hum  Embaixador  do  Rey  do^ 
Mogores ,  que  reinara  em  Goa ,  e  que  re-* 
auería  com  cartas  forro  pêra  huma  náa 
lua  poder  carregar  em  Goa  pêra  Judá  ,  a 
que  os  rendeiros  da  Alfandega  de  Dio  pu-' 
zeram  embargos  ,  por  jTer  muito  em  per- 
juízo  delia  ,  o  que  tudo  o  Vifo-Rey  poas^ 
em  Confelho ;  e  aíTentou-fe  que  era  neceC^ 
fario  conceder-lhe  ,  fem  embargo  dos  inv 
coarenientes  que  ie  apontavam ,  por  qyaoK 
' ..       '  lo 


lyx    ÁSIA  tÚB  Diogo  de  Couto 

to.  Otachar  era  Rey  muito  poderofo  ',  e 
vizinho  das  terras  de  Damão  ,  e  que  era 
muito  importante  confervalio  em  amizade 
pêra  fegurança-  daquellas  terras ;  e  que  aos 
contratadores  da  Alfandega  fe  lhes  podia 
fazer  razão  daquellas  quebras ,  conforme  a 
hum  Capitulo  dos  contratos  palFados  ,  e 
ainda  do  arrendamento  que  então  corria, 
que  dizia,  quedando^fe  aiff  um  cartaz  forro 
a  alguma.  náo,p.eraJudá,  le  lhe  defcontaí* 
fe,  .e  por  elifiiOfquo  íV  achaíTe  nos  Livros 
paíTados  ,  su  n^o-de^Judá  ,  que  na  mefma 
Alfaudega. iizera  direitiós  ,.  pela  que  mais 
montara^  .£  aillm  fe  achou  montar  a  náo 
a  maior  dezoito  mil  pandáos  de  Laris  , 
que  depois  pqrfentença  defcon  taram  por 
cfte  cartaz.' jaoa- Cf ndeirds  da.  Alfandega; 

,  Defpach^do  éfte  Embaixador  ,  entendeo 
o.Vifo-^Rey:  na  Armada  ,:  que  havia  de. ir 
ao  Malavar  ^  de  que  tinlia  jiomeado  por 
Capitão  Mór  Mathiaíi  de  .Albuquerque  , 
como  atrás  diílémojs ,  que  Te  fez  á  vela  a 
ao,  de  Outubro-  com  duas  Galés  ,  e  vinte 
navios  ,  de  que  eram  Capitães  ,  elle  da 
Galé  Efperaaça,  D»  Gilianes  Mafcarenhas 
da  Galé  S.  Paulo  ^  das  Fuftas  Cofme  de 
Lafetar  ,  André  Furtado  de.  Mendoça  , 
Chriftovão  de  Távora  ,  António  de  Aze-» 
vedo,  Sebaftião  de  Macedo,  Gonfalo  Coe^ 
Jto  ?  Antoiuo.  d<3  Mello ,  j^ngarote  Sardi-» 
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nhá,  Álvaro  de  Avelar  ,  João  Rodrigue^ 
de  Carvalho,  António  Vellez,  Pedro  Ho* 
mem  Peneira,  Anconio  de  Lima  ,  Belchior 
Brongel:^  D.  Jeronymo  ,  e  D.  Manoel  de 
Azevédoirmâos ,  AíFonfo Ferreira  da  Silva, 
Francifco  Ferreira  Malavar  ,  Pedro  Fer- 
nandes ^feu  Sobrinho,  e  outros;  -eni  todos 
cftes  navios  hiam  fetecentos  homens  ,  os 
melhores  que  andavam  noferviço. 

Partida  efta  Armada,  quiz  o  Vifo-Rey 
também  prover  de  outra  a  Cofta  do  Nor- 
te, porque  teve  noticia  ,  e  ávifo  por  care- 
tas de  Cananor,  que  nos  rios  do  Malavar 
fe  armavam  muitos  Corfarios*  pêra  fe  pafi- 
farem  aella;  e  querendo  atalhar  osdamnos 
que  fe  receavam  ,  armoa  oito  .navios  cora 
o. nome  de  Aventureiros  ,  como  os  paíTar 
dos  ,  por  ferem  mui  temidos ,  e  receados 
por  toda  a  Cofta  da  índia :  e.por  Capitão 
Mór  elegeo  D*  Simão  da  Silveira  ,  que 
começou  a  correr  com  a  Armada  apreífa*- 
damente.  Eftando  já  preftes  pêra  íe  em- 
barcar ,/  adoeceo  de,  huns  falpicos  pelo 
corpo ,  que  a!Hrmáram  os  Médicos  ler  tar 
bardilho ,  e  fe  recolhco  a  curar  em  N.  Se* 
uhora.da  Graça,  «oride  em  poucos  dias  fa- 
Jeceo  com  grande  mágoa ,  e  dor  de  toda  a 
Jndia  ,  por  fer  hum  Fidalgo  ,  que  a  ella 
veio,  já  homem  ,  filho  mais  velho  de  feu 
fâi^  com.  miiiJCâ3^  piboats  qualidades  ,  e 

dons 
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dons  da  natureza ,  em  quem  todos  trazíahi 
os  olhos  f  e  tinham  efperanças  de  por  fuás 
mãos  tomar  ainda  dura ,  e  cruel  fatisfaçao 
do  innocente  fangue  dos  irmãos ,  que  fem- 
pre  clamaram  por  elle  aos  Ceos  ,  ficando 
elle  fá  de  trcs  que  eram,  que  todos  mor* 
réram  em  o  efpaço  de  três  annos  em  o 
fcrviço  de  Deos ,  e  de  feu  Rejr.  D.  Diogo 
da  Silveira^  e  D.  António  da  Silveira,  Fi<- 
dalgos )  em  quem  todos  tinham  mui  grande 
confiança ,  e  efperanças ,  que  lhes  fazia  ter 
o  zelo  que  lhes  viam  do  ferviço  de  feu 
Rey ,  havendo  já  annos  que  D.  Diogo  ti* 
nha  merecido  muito  honrada  fatisfaçao  , 
D.  António  com  Jiáo  haver  mais  que  três 
que  fervia  ,  trabalhou  por  merecer  tanto 
nelles ,  como  outros  muitos  ,  e  dignos  de 
ferem  todos  irmãos ;  e  aífim  o  foram  tan* 
to  em  tudo  ,  como  o  eram  por  natureza  ^ 
pareceado-fe  todos  não  fó  no  valor  das 
armas ,  animo  ,  e  esforço ,  fenão  em  mui-* 
tas  y  e  boas  qualidades  de  avifo ,  gentile* 
za  ,  entendimento  ,  confelho  ,  primor  ^ 
brandura ,  e  liberalidade ,  e  ibbre  tudo  na 
morte  ,  e  na  brevidade  da  vida  ,  que  fó 
pêra  merecer  a  não  tiveram  curta  y  pois 
tomando-os  a  morte  no  melhor  da  vida, 
acabaram  todos  com  toda  a  honra,  valor ^ 
e  merecimento  que  puderam  ter  adquirido 
cm  mais  lar^  vida  ^  ícndxy  fempre  eftç 

ap* 
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atppellido  dos  Silveiras  na  índia  tSo  pto 
digo  do  feu  fangue,  que  não  ha  parte  cm 

3ae  o  náo  tenham  derramado  por  ferviço 
e  feu  Deos  ^  e  de  feu  Rey  y  como  foi  tX 
Álvaro  da  Silveira  ^  que  em  companhia  de 
Lopo  Soares  foi  morto  no  Eítreito ,  Hei* 
cor  dá  Silveira ,  que  em  tempo  do  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha  mataram  nas  Ilhas 
dos  Mortos  5  como  na  IV.  Década  Cap.  IIL 
Livro  VII.  fica  dito;  Manoel  da  Silveira ^ 

J[Uô  íê  achoti  com  £>•  João  de  Caftro  no 
egundo  cefco  de  Dio ,  onde  o  feriram ,  e 
depois  foi  morrer  a  Chaul  ,  VL  Década  y 
Cap.  V#  Livro  IV.  D,  Álvaro  da  Silveira » 
irmão  do  Conde  da  Sortelha ,  de  due  mui«* 
tas  vez6s  falíamos  nas  noíTas Decanas,  que 
foi  morto  em  Baharem  ^  fendo  D.  Conítan*» 
tino  VifoM-Rey  da  índia  ,  o  Padre  Doutor 
Gonfalo  da  Silveira  feu  Irmão ,  da  Compa<^ 
iihiâ  de  Jèfus  ,  que  peleijando  com  as  af-* 
xna6  efpirituaes  ,  foi  morto  pelos  Cafres  ^ 
padecendo  gloriofo  martyrio ,  e  agora  efteg 
treí  irmãos  j  e  outros  muitos  defte  appelli* 
do,  quê  por  abbreviar  deixamos. 

Aflim  que  morreo  D»  Simão  da  SílVdi» 
ra  ,  elegôo  o  Vifo-»Rey  em  feu  lugar  Dio»» 
gò  Lopes  Coutinho ,  filho  de  Lopo  de  So» 
tá  Ooutinho  de  Santarém ,  Fidalgo  de  mui* 
tôs  partes ,  e  bom  confelho  ,  que  fó  iíto 
bi^Ci>tf  i^r$  Q  Conde  yiío-&ey  p.  Fnm* 

çif- 
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cifco  Mafcarenhas  nas  eleiçóes  qúe  fazia  «^ 
fem  ter  refpeito  a  parentes,  e  nem  amiza- 
de ,  e  por  ifto  teve  fempre  bom  fucceflb 
em  todas  as  coufas  que  ordenou ,  e  nas  Ar- 
madas que  fez ,  que  foram  muitas  em  todo 
feu  Governo  ,  e  aíEm  foi  elle  mui  temido 
dos  inimigos  do  Eftado  :  e  a  14.  de  No- 
vembro fe  fez  á  vela  com  os  ditos  navios, 
de  que,  fóra  elle,  eram  Capitães  João  Ro- 
drigues Coutinho  íbu  irmão,  D.  Francifco 
de  Menezes ,  D.  Francifco  d'  EíTa ,  D.  Ma- 
noel de  Menezes  ,  Fernão  de  Caftro,  An- 
tónio Collaço  ,  e  Balthazar  Jorge  Barata  : 
eram  eíles  navios  os  mais  ligeiros  que  ha- 
via na  índia  ,  e  levavam  a  melhor  folda- 
defca  que  então  fe  achou  ;  e  do  que  lhes 
aconteceo  neíla  jornada  adiante  daremos 
razão.  E  porque  ,a  Cidade  de  Goa  eftava 
íalta  de  mantimentos  ,  ordenou  támbem  o 
-Vifo-Rey  outra  Armada  pêra  ir  dar  guarda 
Ã  cáfila  dos  navios  ,  que  os  havia  de  ir 
ijufcar  á  Cofta  do  Canará ,  de  que  fez  Ca- 

Êitâo  Mór  Guterres  de  Monroy  de  Beja. 
ifta  Armada  partío  em  6.  de  Dezembro , 
<>  Capitão  Mór  em  huma  Galé  ,  e  quatro 
navios  mais  ,  de  que  eram  Capitães  Jero- 
nymo  de  Azevedo ,  Gafpar  Juzarte  ,  João 
Serrão  ,  e  Kuy  de  Sá  Pinheiro  ;  e  deita 
Armada  que  fez  Guterres  de  Monroy  efti- 
«veram  quatro  viagens. daado guarda  agran- 
.0  des 
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des  cáfilas  de  navios  de  mantimentos ,  com 
que  á  Qdade  de  Goa  ficou,  muito  abaftada* 

.  :   C  A  P  I  T  U  L  o    11. 

Do  que  aconteceo  d  Atnrada  de  Mathias 
.  de  Albuquerque  no  Malavar. 

TAnto  que  o  Capitão  Mór  do  Malavar 
Mathias  de  Albuquerque  cJiegou  áquel- 
la  Cofta  ,  xomeçou   a  entender  nas  coufas 

3ue  convinham  pêra  a  guerra  >  que  havia 
e  fazer  aos  Mouros^  deitando-lhes  muitas 
efpias  em  terra  pêra  o  avifarcm  dos  pa* 
ráos  que  havia  pelos  rios ,  e  das  náos  que 
pertendiam  mandar  pêra  Meca  ;  e  porque 
a  povoação  de  Coulete  pequeno  era  gran- 
dç  efcala  de  ladrões  ,  determinou  de  a 
mandar  queimar  ,  e  commerteo  efte  nego- 
cio a  Francifco  Fernandes  Malavar  (porfer 
Cavalleiro  ,  e  prático  nas  coufas  da  guer- 
ra ,  e  da  terra  )  com  dezoito  navios ,  com 
que  hum  dia  no  quarto  d' alva  defembar- 
cou  naquella  povoação  com  trezentos  ho- 
mens; e  a  primeira  coufa  em  que  puzeram 
fogo  íFoi  em  quatro  paráos  deefporão,  que 
eftavam  varados ,  negpciados  pêra  fahirem 
a  roubar ,  que  arderam  todos  ;  e  commet- 
tendo  a  povoação  ,  a  acharam  defpejada , 
como  todas  as  noites,  o  faziam  todos  oâ 

da^ 
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daquelU  Cofta ;  porque  com  inedò  da  Aí^ 
mada ,  tanto  oue  anoitecia  j  fe  fècoUiiani 
todos  os  moradores  pêra  o  Cettao  j  e  não 
achando  refíftencia  ,  nem  que  roubar  ^  de^ 
ram-lhes  fogo  pot  todas  as  partes  5  em  quef 
&  conúifliio  todai  £m  quanto  fe  ifto  fâ2ia  , 
os  Marinheiros  da  Afinada  dditárâm  ao 
mar  perto  de  ííncoenta  Aímadias^  que  eP 
Cavam  por  aquella  praia  ^  qUe  eratn  dô  fer^ 
viço  daqueila  poyokção  ,  no  que  os  mef^ 
qxLiniaos  (quje  fás  %io  os, que  n^s  guerraa 
padecem  ò$  danuios  delias)  receberam  no* 
favel  perda,  por  ferem ^ o  rem^o  de  que 
fe  fttftêntavam  com  fuás  peícariâs  ^  e  foi 
tudo  fem  riíco  algum  emi^rcai^m^íè  a  feil 
£úvo  y  levando  às  Aintadias  por  pôppa  dos 
«avios. 

PaíTado  iáo  ^  tnaitdou  o  Capitão  Méi^ 
peio  mefmo  Fraacifco  Fernandes  queimar 
a  poroa^  de  Capocate  com  í<^  quatity 
liâvios  y  de  que  era  Capitão  Antosiio  def 
Azeii/edò  ^  Affoníb  Ferreira  da  Silva  ,  Pe- 
dro  Fernandes  o  Muiavaf  ^  e  ò  feu  ,  e  de 
mâdmgada  eiiti:árá»m  o  rio  5  e  maíidott  l^ran-» 
çikú  Fcmaâdes  defembarcar  íé  A0onCcí 
Fcnrcfifa  da  Silvá  com  â  gente  áo  feu  na* 
vio  ^  e  ontrá  alguma  que  lhe  deo  dos  mais  f 
e  tx3S3rxní  a  povoação  ,  em  que  íião  adiou 
rdHtencia  ^  e  a  queínGiou  toda  ^  recoíhefido^ 
ib  corniie^OkitoÁImadias^  que  ^onariiibei^ 

f  os 
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ros  lançaram  ao  mar  ,  e  ao  embarcar  de^ 
ram  perto  de  cem  Mouros  com  os  noilos, 
c  travaram  huma  muito  crefpa  bríga«  EC» 
tando  em  terra  AfFonfo  Ferreira  com  £69 
dezoito  homens  ,  com  que  teve  o  impeto 
dos  Mouros ,  que  mago^os  de  verem  fuás 
caías  queimadas,  fe vinham metter  entre  os 
nofibs  como  doudos  ,  as  naflas  iuftas  che-^ 
járam  a  favorecelios  na  embarcação ,  o  que 
Te  fez  com  muito  tento  ,  fem  perigar  ne- 
nhum dos  noíTos,  ficando  os  Mouros  bem 
efcalavrados,  E  fendo  já  recolhidas  as  em* 
barcaçôes ,  airebentou  na  praia  hum  gran- 
de corpo  de  gente  ,  que  -dos  lugares  vizi- 
nhos fe  ajuntou  pêra  foccorrerem  a  povoa- 
ção ,  em  quem  os  falc6es  das  fuftas  nzeram 
hum  muito  arrazoado  emprego,  de  que. fi- 
caram pela  praia  muitos  eftirados. 

Paífado  ifto ,  foube  o  CapiíSo  Mòr  que 
no  mefmo  rio  de  Gipocate  eftava  huma 
náo  negociando^fe  pêra  Meca  ,  que  orde* 
nou  de  mandar  queimar^  e  encommendan- 
do  aquelle  negocio  a  Di  Gilianes  Mafcare- 
nhãs  com  fete  , .  ou  oito  navios ,  cujos  Ca- 
pitães eram  Francifco  Fernandes  Malavar, 
D.  Jeronymo  de  Azevedo,  Affoalb  Ferrei- 
ra da  Silva,  Belchior  Brigel^  JoSo  Rodri- 
gues de  Carvalho  ,  Pedro  Fernandes  Ma- 
la var  ,  e  outros  ,  a  ^e  vâo  foubemos  09 
nomes,  4aiiido-]iies  por  tí^iXKsmoy  «que  £e 

pu- 
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pudeíTe  mandar  queimar  a  náo  fem  derent<* 
barcar  ,  o  fizeíTe.  D.  Gilianes  entrou  hum 
dia  de  madrugada  pelo  rio  ,  onde  tomoa 
algumas  peíToas  ^  de  queçi  íoube  que  a  náo 
ettava  muito  aílima  envafada  em  parte  y 
aonde  as  fuftas  não  podiam  chegar :  e  por 
fe  não  tornar  fem  fazer  alguma  coufa ,  man-> 
dou  pôr  certos  marinheiros ,  de  quem  con-» 
fiou  aquelle  negocio  ,  que  foffem  queimar 
huns  Bengales  ,  que  eftavam  cheios  de  fa-< 
zenda  dos  Mouros :  eftes  muiro  encuberta-^ 
mente  lhes  foram  pôr  fogo  ,  aue  ateou 
com  muita  braveza ,  por  haver  alli  murtas 
eifas ,  e  azeites ,  com  que  as  làvaredas  fo-» 
ram  tamanhas  ,  que  allumiavam  como  de 
dia  :  das  noíTas  embarcações  viram  acudir 
os  Mouros  a  falvar  fuás  fazendas ;  e  apon-» 
tando  nelles  os  falcões  ^  deram  em  meia 
d^quèlle  cardume  ^  ení  qtie  fizeram  grande 
deftruição ,  e  aíEm  muitos  por  falvarem  as 
fazendas  perderam  as  vidas.  E  porque  2 
manhã -hia  apparecendo,  e  agente  crefcia^ 
fahíram-fe  os  noílbs  fdra  do  rio ,  deixando 
a  terra  entregue  ao  fogo  ,  e  a  gente  acr 
pranto  da  perda  das  fazendas  ,  das  vidas 
dos  maridos ,  filhos ,  e  parentes.  Defta  ma-» 
neira,  andou  Matbias  de  Albuquerque  fa- 
zendo guerra  acs  Mouros ,  que  efta  he  to- 
da a  que  nós .  lhe  podemos  fazer  ^  que  o 
Çamotim  mais  feotia  pelos  clamores  dos 

po^ 
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pobres ,  è  merqulnhos ,  que  cada  dia  aco-> 
dem  a  lhe  pedir  juftica ,  porque  (como  já 
diíTe)  sâo  os  que  íentcm  mais  a  guerra 
que  todos.  E  porque  he  neceíTario  acudir 
:aoÇamori  a  dar  guarda,  e  recolher  os  na- 
vios ,  que  haviam  de  vir  de  Bengala  ,  S. 
Thomé ,  Coromandel ,  e  Negapatao ,  e  de 
outras  muitas  partes  ,  defpedio  o  Capitão 
Mòr  na  fua  Galé  com  mais  quatro  fuftas , 
cujos  Capitães  eram  D.  Jerònvmo  de  Aze- 
vedo ,  Affonfo  Ferreira  da  Silva ,  Francis- 
co Fernandes  Moricale  ,  e  Pedro  Fcrnan* 
dçs.  Com  eftes  navios  fe  foi  D.  Gileanes 
pôr  no  Cabo  de  Comorim  ,  alli  efperou 
até  recolher  todos  os  navios  daqueilas  par- 
tes, a  que  veio  dando  guarda  até  Cochim , 
c  abaixo  de  Cochim  tomou  AíFonfo  Fer- 
reira hum  cotocolão  de  Malavares ,  que  hia 
fugindo  delle ,  que  lhe  deo  caça ,  varou  em 
terra,  e  todavia  lhe  tomou  o  cafco  com  q 
recheio  ,  e  féis  Mouros  vivos  i  e  deixan-r 
do  as  Cáfilas  em  Cochim  ,  tornou-fe  q 
Capitão  Mór,  que  andava  pela  Cofta,  fa-r 
zendo  toda  a  guerra  que  podia  ,  com  o 
que  a  tinha  bem  aíTombrada  ,  e  pofta  em 
muitas  neceíHdades. 


Outo.  Tom.  VI.  P.L  L         CA 
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CAPITULO    III. 

J)^  que  mais  aconteceo  tfte  'oerão  a  Ma-^ 

tbiús  de  Albuquerame:  e  de  cemo  def- 

truio  as  KainÉas  da  Serra  y  e 

de  Olaia. 

EM  quanto  D.Gil^anes  amlou  no  Cabo 
át  Comorím  efperando  a  Cáfila  que 
trouxe  a  Cochim ,  ordenou  Mathias  de  Al- 
i>uquerque  de  dar  hum  caftigo  á  Rainha 
-da  Serra ,  que  jaz  entre  o  Rcyno  de  Cale- 
cut, e  Cananor,  que  áciuelle  negocio  maiH 
dou  o  Goazil  com  quinhentos  Naires ,  quç 
a  hum  dia  limitado  deram  todos  juntos 
huns  por  terra ,  e  outros  por  mar  em  fuás 
povoações  ,  e  lhas  queimaram  y  e  deftrui^ 
ram  ,  indo  a  noíTa  Armada  pelo  rio  aílima 
»té  á  potoa^o  da  Rainha ,  que  fera  duas 
léguas  ,  queimando  de  huma  ,  e  da  outra 
parte  muitas  povoações  ,  e  cortando-lhe 
muitos  palmares  com  morte  y  e  perda  de 
muitos  que  acudiram  a  lho  defender  ;  e 
deixando  tudo  aflblado  ,  fe  recolheram  os 
noíTos  com  dous  navios  que  foram  de  Por- 
tiiguezes ,  que  os  Malavares  tinham  toma-^. 
dos  ;  e  por  lhe  não  ficar  coufa  por  fazer 
pelas  grandes  intelligencias  que  Mathias 
de  Albuquerque  trazia  em  tudo  ,  determi- 
nou de  ir  caíligar  a  Rainha  de  Olaia,  aflim 

por-" 
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porque  foi  avifado  que  nofeu  rio  4eMan«» 
gHor  começava  a  aievantar  huma  paredo; 
de  mar  a  mar  com  dous  baluartes  contra  o 
aíTento  das  pazes ,  como  poraue  hia  diíCmu* 
laivlo  com  as  páreas  havia  ja  alguns  annos, 
E  querendo  pôr  efte  negocio  em  «Afeito , 
lançou-lhe  algumas  peíToas  de  confiança  a 
modo  de  mercadores  ,  que  hiam  comprar 
arroz ,  pêra  verem  o  fitio ,  c  modo  das  pa-» 
redes  ,  gente,  e  guarnições  que  a  Rainha 
tinha ,  que  viram  tudo  muito  bçm ;  e  avi- 
saram ao  Capitão  Mòr  do  modo  das  pa-« 
redes  ,  que  começavam  a  créfcer  fobre  a 
terra  huma  vara  de  medir  ,  que  como  a 
Rainha  fazia  aquiilo  com  diíHmulação  por 
lhe  não  attentarem  na  obra  ,  não  tinha 
gente  ,  nçm  guarnição  alguma.  Com  efte 
recado  voltou  Mathias  de  Albuquerque 
com  toda  a  Armada  que  trazia  pêra  Man* 
galor  ,  e  chegou  hum  dia  de  madrugada 
]^m  fér  fentido  ,  e  logo  defembarcou  em 
terra  ;  e  entrando  as  paredes,  as  mandou, 
derribar  pela  gente  miuda ,  e  marinheiros , 
e  elle  com  toda  a  foldadefca  foi  dar  na 
Cidade  de  Olaia ,  aonde  ppfto  que  achaíTe 
alguma  refiftencia  5  poz  Jogo  a  maior  parte 
delia  a  fogo  ,  e  lhe  mandou  cortar  todos 
os  palmares  que  tinha  de  redor ,  e  difto  fi- 
cou a  Rainha  quebrada,  e  os  vizinhos  tão 
ateinoirizados  ,   que   logo  os   de  Carnate^. 

L  ii  ^      Cu- 
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Cubia  ,  e  Nabul  acudiram  com  as  páreas 
que  deviam  ,  que  também  havia  dous ,  ou 
ires  annos  que  diílimulavam  ,  e  Ababula 
de  Penabuz  de  novo  fe  fez  vaíTalio  de  El- 
Rey  de  Portugal  com  obrigação  de  pá- 
reas ,  conforme  aos  mais  vizinhos. 

Feitas  eftas  coufas ,  e  outras  com  mui- 
ta ordem  ,  tornou-fe  o  Capitão  Mór  pêra 
o  Malavar  ,  aonde  tinha  deixado  muitas 
èfpias   em  todas  as  partes   fobre   as  náos 

3ue  fe  negoceavam  pêra  Meca ;  e  chegan- 
o  áquella  cofta  ,  lhe  deram  rebate  ,  que 
no  rio  de  Baliacor  ,  meia  légua  de  Pana- 
ni ,  eftava  hum  galeão  varado  efperando  a 
monção  pêra  o  lançarem  ao  mar  pêra  car- 
regar pêra  Meca ,  e  pêra  o  queimar  fe  lhe 
offereceo  Francifco  Fernandes  Malavar, 
que  já  era  vindo  de  Cochim  com  D.  Gilea- 
iics  Mafcarenhas ,  aífirmando-lhe  que  o  ha- 
via de  fazer  fem  rifco  algum  ,  porque  em 
huma  Almadia  havia  de  fazer  aquelle  ne- 
gocio. O  Capitão  Mór  lhe  deo  licença ,  e 
ipandou  em  fua  companhia  a  Francifco 
Ferreira  da  Silva  com  quinze  foldados  em 
outra  Almadia  ;  e  tanto  cjue  anoiteceo, 
partíram-fe  ambos,  e  o  Capitão  Mór  fe  foi 
pór  com  toda  a  Armada  na  boca  do  rio  ^ 
por  onde  as  Almadias  foram  ;  e  entrando 
muito  encubertamente ,  chegaram  aonde  o 
galeão  citava  ,  e  llie  puzeram  o  fogo  por 

mui- 
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muitas  partes ,  que  fe  ateou  de  feição  que 
«m  poucas  horas  o  desfez  em  pó  ,  e  em 
cinza ;  e  quando  fe  ifto  fazia ,  os  foldados , 
e  marinheiros ,  que  hiam  nas  Almadias ,  lan-^ 
çáram  ao  mar  huma  fiifta  nova ,  que  eftava 
varada  á  borda  d^agua  ,  e  tomaram  ás 
mãos  as  rigias  que  neiia  eftayam. 

Feito  ifto  ,  recolhe ram-fe  as  Almadia$ 
muito  a  feu  falvo ,  e'  levaram  á  toa  a  fuf- 
ta ;  não  deixando  porém  de  ter  ao  embar- 
car huma  travada  briga  com  muita  gente 
que  recrefceo  ao  fogo ,  de  que  alguns  dos 
noíTos  fahíram  feridos  :  foi  ifto  muito  feír 
tejado  do  Capitão  Mòr;  e  por  fer  avifado 
de  outra  parte  que  em  Panani  eftava  outra 
náo  á  carga  pêra  Meca ,  determinou  de  a 
mandar  queimar  ,  porque  lhe  não  fahiíTe 
aquelle  anno  nada  pera  fora  ;  com  o  tra- 
quete  foi  furgir  defronte  de  Panani  ,  que 
he  huma  povoação  entre  Panani,  eLenor, 
aonde  hia  acabar  de  tomar  a  carga  :  os 
noíTos  tanto  que  a  viram  furta ,  a  rodearam 
com  tenção  de  logo  a  commetter  por  to- 
das as  partes ,  como  fizeram ;  e  o  primeiro 
que  lhe  poz  a  proa,  foi  Álvaro  de  Avelar, 
que  fe  lançou  logo  dentro  com  os  feus 
íoldados ,  íem  achar  reíiftencia ;  porque  os 
Mouros  tanto  ^ue  viram  os  noíibs  ir  de- 
mandar a  náo  ,  mettêram-fe  em  batel  ,  e 
£bram-fe  pera  terra.  Entrados  os  noífos  na 

náo , 
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náo,  acharam  alguns  marinheiros  ,  c gente 
mefquinha  ,  chuma  grande  cópia  de  fali- 
tre  ,  e  rofalgar,  que  em  Meca  tem  muita 
valia,  e  acharam  também  algumas  armas ^ 
^  alguma  artilheria ;  e  lerando-lhe  as  amar-^ 
ras-,  deramJhe  toa ,  c  levaram*na  ao  Capi- 
tão Mór ,  que  a  eftimou  muito ,  e  entregou 
a  AíFoníb  Ferreira  da  Silva  .  que  a  levaíTe 
aCananor,  e  a  entrcgaíTe,  como  fez,  que 
a  mandou  logo  dcfpejar  ,  e  recolher  tudo 
o  que  tinha  em  armazéns. 

PaíTado  ifto  ,  deram  outro  rebate  ao 
Capitão  Mór  de  outra  náo  ^  que  eftava  no 
rio  de  Chalé  á  carga  y  que  encarregou  a 
André  Furtado,  pêra  que  afoífe  queimar, 
c  lhe  deo  oito  ,  ou  dez  navios  pêra  iíTo , 
que  entrou  no  rio  de  Chalé  ,  que  por  fer 
muito  eílreito  ,  foi  fempre  peleijando  com 
muita  gente  de  huma  ,  e  da  outra  banda ; 
mas  elle  com  muito  animo  ,  por  meio  do 
nuvens  de  frechas  ,  e  pelouros,  chegou  á 
náo  ,  que  eftava  muito  fortificada  ,  e  mui 
bem  provida  de  gente ,  a  fim  de  fe  defen^ 
der.  André  Furtado  a  rodeou  com  os  na- 
vios ,  e  começou  a  bater  com  grande  fú- 
ria ,  e  trabalhou  por  lhe  pôr  a  proa,  e  a- 
▼eriguar  aquellc  negocio  de  efpada  ;  maá 
os  Mouros  ,  que  viram  tamanha  determi- 
nação ,  não  oufando  a  efperar  os  nòífos, 

knjaram-fe  a  terra  pelo  bordo  mais  perto 

dei- 
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dellà.,  os  noíTos  chegaram  a  lhe  pâr  a& 
proas ,  fem  acharem  quem  lha  defendeíTe  ; 
e  porque  era  muito  trabalho ,  e  mór  o  pe- 
rigo de  a  levarem^  pareceo  bem  a  André 
Furtado  dar-lhe  fogo ,  como  fez ,  mandan- 
do-lhe  primeiro  tirar  alguma  artilheria  ,  e 
armas  que  tinha  dentro  ,  peleijando  com 
xnuita  gente,  que  de  ambas  as  partes  acu^ 
dio  a  carregar  fobre  elles  com  nuvens 
de  tiros  ,  de  que  feriram  alguns  dos  noí» 
íos. 

Eilas  coufas  mettêram  grande  medo ,  e 
efpanto  nos  Mouros  ,  e  o  Çamorim  não 
fe/  fabia  ajudar  ^  nem  dar  a  confelho ,  fen« 
tíndo  bem  a  perda  dos  feus  que  cada  dia 
lhe  hiam  clamar.  Sabidos  eftes  navios  da^ 
qui  ,  foram^^fe  ao  Capitão  Mór ,  que  deo 
volta  a  todo  o  Malavar  com  toda  a  Afma«- 
da  junta  ;  e  tanto  avante  como  Calecut  ^ 
indo  o  navio  de  AfFonfo  Ferreira  da  Silva 
detrás  de  todos  muito  perto  da  terra ,  vio 
eftar  em  huns  vallos  huns  poucos  de  Mour 
ros ;  e  fem  fallar  çom  nenhuns  dos  outros 
Capitães  ,  poz  a  jproa  em  terra ,  em  que 
faltou  çom  feus  íoldados  ;  e  remettendo 
com  os  vallos  oue  eftavam  perto  da.  praia , 
os  cavalgou,  eitando  nelles  mais  de  cento 
e  íincoenta  Mouros ,  com  quem  teve  huma 
muito  afpera  batalha ,  e  da  primeira  furria* 
da  de  arçâbui^ria    lhe  derrubou  alguns^ 

TO» 
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«ntre  eftes  foram  dous  Capitães  dos  navios 
'que  todos  os  veròes  fahiam  a  roubar  ;  e 
lançando  a  todos  dos  vallos,  mandou  em- 
barcar humr  meio  falcão  y  e  outras  armas 
que  alii  tinham  ,  e  depois  fe  embarcou 
muito  a  feu  falvo  com  alguns  feridos  que 
não  perigaram.  O  Capitão  Mór  pofto  que 
cftimou  muito  o  bom  fucceíío,  nao  deixou 
de  eftranhar  a  Affonfo  Ferreira  commetter 
aquillo  fem  fua  licença ,  porque  lhe  pude- 
ra acontecer  mui  grande  defaftre  ,  que 
cUe  fentíra  muito ,  por  fer  á  vifta  de  toda 
a  Armada.  Com  eftas  coufas  fe  enfrearam 
os  inimigos  de  tal  maneira  ,  que  algumas 
náos  que  tinham  em  outros  portos ,  as  en- 
vasaram em  partes  a  que  a  noíTa  Armada 
não  podia  chegar  ;  e  aílim  aquelle  anno 
nenhuma  fez  viagem,  no  que  todo  o  Ma- 
lavar  rccebeo  notável  perda  pelo  muito 
que  a  todos  importa  o  trato  de  Meca  ,  e 
com  que  os  Mouros  fe  fuftentam  ,   e  por- 

3ue  não  tem  outros  frutos  na  terra  ;  e  to- 
o  o  mais  refto  do  verão  andou  a  Arma- 
da por  aquellaCofta  queimando,  edeftruin- 
do  muitas  povoaç6es  de  longo  delia  ,  e 
fazendo  outros  damnos  bem  grandes.  E  o 
principal  foi  no  grande  refguardo  que  o 
Capitão  Mór  teve  em  lhe  não  entrarem  de 
fora  mantimentos ,  porque  não  oufavam  de 
navegar  ,  por  lhe  ter  o  Capitão  Mór  to- 
ma- 
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inado  todos  os  portos  ,  com  que  os  poz 
em  extremas  néceílldades. 

CAPITULO    IV. 

Do  que  aconteceo  ã  Armada  dos  Aventu^ 
retrós  em  Surrate  com  buma  ndo  de  Cali^ 
cbe  Mahamed  :  e  de  como  os  Mogòres 
f altearam  alguns  foldados  nojfos :  e  deco^ 
mo  Diogo  Lopes  Coutinho  lhe  queimou  a 
Aldeã  dos  Abexins  y  e  de  outras  coufas. 

Diogo  Lopes  Coutinho  ,  Capitão  da 
Armada  dos  Aventureiros ,  tanto  que 
fahio  pela  barra  de  Goa  fóra ,  como  já  diC- 
femos  no  fim  do  Cap.  I.  do  Livro  II.  fez 
fua  viagem  caminho  do  Norte  pêra  fe  ir 
pôr  fobre  o  rio  de  Surrate  ,  como  levava 
por  regimento ,  pêra  defender  a  fahida  das 
náos  de  Caliche  Mahamedè  ,  Capitão  da- 

Suella,  Fortaleza  ;  porque  a  reípeito  do 
Iftado  tratava  de  as  lançar  fóra  íem  Car- 
taz, porfer  oVifo-Rey  avifado,  queeftan- 
do  efte  Caliche  na  Corte  do  Hecbar  , 
tratando-fe  diante  delle  dos  Cartazes  que 
mandava  pedir  ao  Vifo-Rey  pêra  fua  náo 
(como  ja  diffemos)  quiz  o  Caliche  ga- 
nhar terra  com  elle  ,  e  lhe  diíTe,  qpe  elle 
também  havia  de  mandar  outra  náo  ;  mas 
que  o  Cartaz  que  havia  de  levar  .era  aquel- 

le 
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le  apunliâdo  do  traçado  que  tinha  na 
cinta.  £  como  tinha  paíTado  iílo  com  o 
Hecbar  ,  efcreveo  a  Surrate  que  a  fija 
náo  ,  que  havia  de  vir  a  Meca ,  foíTe  táo 
bem  negociada  ,  que  lhe  não  pudeíTe  ira- 

Í)edir  a  jornada  aArtnaida  dos  Portuguezes , 
e  a  houveíTe ;  e  aflim  fe  fez  j  porque  hum 
irmão  feu  ,  que  eftava  alli  por  Capitão  j 
começou  a  prover  na  partida  da  náo  ,  e 
a  proveo  baftantemente  de  artilheria,  mu- 
nições ,  e  gente  pêra  fe  poder  defender. 
De  tudo  ifto  foi  o  Vifo-Rey  avifado  por 
Cartas  de  Damão  ;  e  poroue  convinha  ao 
Eftado  defenganar  ao  Calicne ,  que  não  po^ 
diam  fuás  náos  navegar  fem  falvo  condu- 
fto  ,  deo  por  regimento  a  Diogo  Lopes 
que  fe  foíTe  logo  lançar  com  toda  a  Ar- 
mada fobre  Surrate ,  e  que  lhe  havia  de  por 
entregue  aqucUa  náo  do  Caliche  pêra  dar 
conta  delia,  fe  fahiíTe  daquelle  porto  fem 
Cartaz.  Eíle  Caliche  cafta  Chacuthou ,  po* 
bre  de  fua  nafcença  ,  e  moço  ,  fe  deo  ás 
letras  em  companhia  do  Hecbar  ,  e  veio 
a  íer  grande  aouto  na  fua  feita  ;  e  por- 
que defde  meQÍno  acompanhava  fempre 
elle  Rey  ,  foijhe  muito  acceito  ,  e  o  en- 
carregou de  coufas  muito  grandes ,  por  fcr 
homem  prudente  ,  e  de  bom  confelho, 
pelo  que  veio  a  fer  diante  delle  dos  prin- 
cipaesj  e  vçio  a  ter  tanta  poffe,  que  veio 

a 
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a  fazer  feus  irmãos  que  tinha  grandes  na 
Corte  ,  e  Capitães  de  mil ,  e  de  dous  mil 
de  cayallo  cada  hum  ;  o  primeiro  Chanca* 
lono ,  outro  Mahamede  Soltão ,  e  o  tercei- 
ro Jancalifchou  ,  que  he  torto  de  hum 
olho,  grande  Cavalleiro,  e  muito  liberal, 
c  de  todos  eíles  he  o  Caliche  o  mais  mo« 
ço  5  e  ao  prefcnte  fera  de  perto.de  fe ten- 
ta annos  ;  e  quando  o  I^^ecbar  conouiílou 
os  Reynos  de  Cambaya ,  lhe  deo  a  Forta- 
leza de  Surrate ,  como  na  primeira  Década 
fica  dito  ,  aonde  com  o  que  já  tinha  ad- 
quirido ,  com  outras  terras ,  aonde  já  eíba- 
va  por  íenhor  ,  engroíTou  tanto ,  que  nos 
aíErmou  huma  peíToa  de  fua  cafa  ,  que  ti- 
nha mais  de  vinte  milhóes  de  ouro  em 
pedraria,  e  moeda,  e  hoje  eftá  em  Laor, 

Sue  he  a  Corte  ,  por  Veador  da  Fazenda 
feral  de  feus  Reynos.  E  tornando  a  nofla 
Armada  ,  que  hia  feguindo  fua  viagem , 
fendo  entre  Bombar  ,  e  Bacar,  encontrou 
de  noite  hum  paráo  de  Malavares  ,  que 
íentindo  a  Armada,  foi  apertando  o  remo 
o  mais  que  pode  ,  e  alguns  navios  apôs 
clle  ,  que  o  foram  atropellando  ;  e  toda- 
via Belchior  Jorge  Barata*  chegou  a  elle 
primeiro  ,  ç  foi  peleijando  hum  bom  efpa-» 
ço  ás  efpingardadas  até  chegar  D.  Manoel 
de  Menezes,  que  lhe  poz  à  proa,  e  quafi 
iO  mcímo  tempo  que  Belchior  Jorge  ;  e 

lau^ 
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lançando-fe  todos  dentro  ,  mettéram  os 
Mouros  á  efpada  em  breve  efpaço  ,  fican- 
do*lhe  o  paráo  com  todo  o  fcu  recheio 
nas  mãos ,  cjue  kváram  pêra  Bacá.  Diogo 
Lopes  Coutinho  ajuntou  os  navios  ,  e  tòí 
paíiando  o  Surra  te  ,  e  no  bando  da  barra 
viram  furta  huma  fermofà  náo ,  que  pare- 
cia de  quinhentas  toneladas  ,  que  eílava 
de  verga  d^alto  ,  como  que  queria  fazer 
viagem.  Diogo  Lopes  a  rodeou  com  os 
navios  ,  e  lhe  mandou  perguntar  que  náo 
era  ,  e  pêra  onde  hia  :  os  de  dentro  lhe 
refpondêram  que  era  do  Hecbar  ,  que 
hia  carregar  a  Goga  com  Cartas  do  Vifo- 
Rey  5  que  logo  mandaram  aprefentar  ;  e 
Diogo  Lopes  lhe  poz  o  paíTe,  e  lhe  man- 
dou di/er  que  fizeíTem  fí^ramente  fua 
viagem  ,  o  que  elles  logo  fizeram  ,  e  de- 
ram á  vela  pêra  Goga.  A  noíTa  Armada 
entrou  dentro  no  rio ,  e  no  Canal  das  Lei- 
teiras viram  a  náo  do  Caliche  ,  que  tam- 
bém era  muito  fermofá  ;  eftava  de  longo 
das  barranceiras  ,  e,  por  fer  muito  alcanti- 
lado com  peanhos  em  terra  ,  e  por  dento 
apparecêram  grandes  baftidos  de  lanças  ar- 
voradas ,  c  correrem  pêra  de  huma ,  e  ou- 
tra parte  muitos  Mouros  ,  como  homens 
que  fe  faziam  preftes  pêra  pcleijarem.  Dio- 
go Lopes  Coutinho  chegou  á  náo  ,  e  lhe 
mandou  perguntar  cuja  era  ^   e  pêra  onde 

hia : 
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hia  :  ao  que  lhe  refpondêram  que  era  da 
Caliche ,  e  que  hia  pêra  Meca  ;  mas  que 
efperava  por  Cartas  do  Vifo-Rey :  ao  que 
lhe  diffe  o  Capitão  Mór  ,  que  eftava  mui- 
to bem ;  mas  que  foubeíTem  que  fem  ellas 
não  havia  de  fahir  daquella  t^arra.  E  por* 
que  ainda  não  era  tempo  de  viagem ,  e  as 
aguas  eram  paíTadas ,  íem  quem  a  náo  não 
podia  fahir  dalli ,  quiz  o  Capitão  Mór  cor- 
rer a  enfeada  pêra  haver  novas  de  paráos , 
e  aílim  átraveíTou  a  Goga,  e  dalli  de  lon- 
go da  Cofta  a  Dio  ,  onde  fe  proveo  do 
neceíTario  ;  e  por  fe  vir  chegando  a  Lua 
em  tempo  de  outras  aguas ,  tornou-fe  pêra 
Surrate  a  vigiar  a  nao  ,  deixando-fe  eftar 
dentro  do  rio  a  ver  o  que  paífava  ,  e  ef- 
creveo  ao  Vifo-Rey  o  eftado  em  que  efta- 
va', pedindo-lhe  mais  navios  ,  porque  a- 
guella  náo  era  grande  ,  e  poderofa ,  e  que 
leria  grão  defcredito  do  Eftado  fahir-fe 
fora  fem  a  elle  poder  tomar  por  falta  da 
Armada,  E  eftando  aílím  no  rio  ,  aconte-. 
ceo  que  eftando  a  Armada  hum  dia  da 
banda  do  Reynol  com  os  efporôes  em  ter- 
ra ,  fahio-fe  hlim  magote  de  vinte  folda- 
dos  5  e  foram-fe  defviando  a  paíTarinhar 
com  humas  efpingardas  ,  coufas  que  o 
Capitão  Mór  tinha  muito  defendido  por 
conhecer  a  natureza  dos  Magores  ;  e  an- 
dando alguma  coufa  alongados  ,    deram 

nel- 
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melles  alguns  iincoenta  de  cavallo  tão  iu« 
pito  ,  que  não  tiveram  tempo  de  fe  po* 
derem  recolher  ,  e  nos  primeiros  encon- 
tros a  alcançaram  alguns  íinco  ,  ou  féis ; 
os  outros  feitos  em  hum  corpo  com  as  eí^ 
pingardas  nos  roftos  ,  peleijando  muito  eí^ 
forçadamente  com  elles  y  recolhêram*fe  a 
hum  tezo  ,  onde  com  muita  ordem  fe  de- 
fenderam y  derribando  com  as  efpingardas 
alguns ,  por  onde  os  mais  não  oufáram  de 
os  entrar :  eftas  novas  foram  todas  ao  Ca- 
pitão Mór,  que  asfentio  muito  ^  e  logo  des- 
embarcou com  toda  a  gente  pofta  em  ar- 
mas ,  e  defpedio  feu  irmão  João  Rodrigues 
Coutinho  com  huma  Companhia  de  íblda- 
dos  5  e  elle  com  toda  a  mais  gente  fe  foi 
pôr  em  parte  aonde  vifle  tudo-  Os  noíTos^ 
que  peleijavam  com  os  Mogores  ,  tadto 
que  lentíram  o  foccorro,  apertaram  tanto 
com  elles  ,  que  os  fizeram  fugir ;  e  ao  tem- 
po que  João  Rodrigues  Coutinho  chegou , 
andavam  elles  defpindo  os  mortos  ,  que 
até  as  botas  que  todos  trazem  lhes  defcal- 
çáram  ;  e  recolhendo-os  comíigo ,  fe  tornou 
ao  Capitão  Mór ,  que  ficou  muito  fentido , 
e  defgoftofo  de  lhe  acontecer  aquelle  def- 
aftre  quaíi  á  fua  vifta  pelo  defarranjo  dos 
foldados  ,  que  nefta  matéria  cá  ncftas  par«^ 
tes  nenhum  rçfpeito  tem ,  nem  ás  fuás  pró- 
prias vidas  ,  ppndo^as  cada  hor4  a  pengQ» 

por 
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por  hum  pequeno  appetlte.  Entre  *  os  def* 
pojos  que  eftes  íoldados  trouxeram  ,  foi 
numa  lança  com  humas  gazuas  de  prata,. 

3ue  foram  de  Portugoezes.  Diogo  Lopes 
eÍKOu-fe  ficar  com  aquella  migoa ,  que  eí^ 
le  pot  cm  feu  peito  de  fatisfazer  ,  e  co- 
meçou a  traçar  modos  de  o  fazer  ,  tendo 
dalíi  por  diante  tanto  reíguardo  na  Arma- 
da ,  que  não  deixou  ir  mais  a  terra  folda- 
do  nenhum.  Eftando  neftc  propofito,  chc-» 
gáram  três  navios ,  que  o  Conde  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenbas  mandou  armar  emChaul 
com  recado  que  lhe  deram  de  Diogo  Lo- 
pes Coutinho ,  de  que  eram  Capitães  Ruy 
Mendes  ,  e  Ruy  Dias  de  Spufa  ,  am- 
bos irmãos  ,  e  do  outro  não  fabemos  o 
nome  ,  com  o  que  a  Armada  ficava  mais 
poíTante ,  por  levarem  eftes  navios  mais  de 
cem  foldados  ,  muito  bons  ,  e  efcoihidos. 
Diogo  Lopes  Coutinho  como  andava  fen- 
tido  da  morte  dos  foldados  ^  determinou 
de  fatisfazer  aquella  quebra,  e  ordenou  em 
fegredo  com  os  Capitães  de  dar  na  Aldea 
dos  Abexins^  por  fer  muito  povoada,  que 
feria  pelo  rio  aífima  quafi  meia  légua  ,  e 
affim  acommeítèoi  humamadmgada;  e  dan- 
do nella  de  fupitoV,  a  entrou ,  qfleimou ,  c 
a  gente  delia  íe  acolheo  pêra  Sumte ;  o  ir-, 
mão  do  Caliche  houve  aquillo  por  grandç 
quebra. ,  e  affronta  fua  ,  por  ferem  todos 

ef- 
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eftes  Mogores  muito  íbberbos,  e  arrogan« 
tes  y  e  com  muita  preíTa  acudio  com  qm* 
nhentos  de  cavallo ,  muita  gente  de  pé  ^  e 
alguns  Elefantes ,  e  certas  peças  de  artilhe* 
ria  de  campo  ,  e  chegou  a  viíta  da  Aldeã 
a  tempo  que  os  noílos  já  embarcaram  ^ 
por  terem  tudo  feito  á  fua  vontade;  eche- 

f;ando-re  perto  da  praia ,  indo  já  os  nayioc 
evados  ,  lhe  atiraram  algumas  bombarda^ 
das ,  e  das  fiiftas  lhe,  refpondêram  com  ou^* 
tra  falva  ,  de  que  alguns  ficaram  eftirados 
por  eíTc  campo:  e  quiz  a  d efa ventura  que 
ao  defamarrar  dos  navios  fe  embaraçaílem 
os  de  D.  Francifco  d'  Efla ,  e  de  D.  Fran- 
cifco  de  Menezes ,  de  maneira  que  fe  não 
puderam  aíFaftar.  Vendo-os  os  Mogores  da- 
quella  feição  ,  carregaram  fobre  elles  com 
tantos  tiros  ,  que  lhe  feriram  a  mór  parte 
da  gente ,  e  entre  elles  a  D.  Francifco  no 
braço  direito,  de  que  íicou  aleijado ^  ema-' 
taram  dous  foldados.  Os  noífos  que  eíla* 
vam  embarcados  ,  por  huma  parte  traba-t 
liavam  por  fe  apartarem  ,  e  por  outra  la-* 
boravam  com  a  eípingardaria  pêra  affaitar 
os  inimigos ,  em  quem  faziam  bem  damno. 
O  Capitão  dos  Motores  andava  á  borda 
da  barranceira  fazendo  defcer  abaixo  al- 
guns EleiÈíntes  pêra  ferrarem  em  os  navios 
com  as  trombas,  e  chegarem-nos  mais  pê- 
ra a  terra  pêra  os  porem  cm  fecco  porva-5 
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far  a  maré.  D.  Francifco  d^Efla  ,  c  os 
mais  Toldados  trabalharam  ,  e  peleijáram 
tudo  o  que  puderam  ,  fem  poderem  fer 
ajudados  dos  outros  navios  por  caufa  da 
força  da  corrente  que  defcia  pêra  baixo; 
c  tanto  fizeram  huns ,  e  outros ,  que  fe  def- 
empeííáram  ,  e  .affaítáram  pêra  fora  quaíi 
todos  feridos ,  e  tão  canfados ,  que  já  não 
podiam  comfigo :  tirados  do  perigo ,  cura- 
ram-fe  os  feridos  ;  e  porque  D.  Francifco 
de  Menezes  eíhiva  perigofo  ,  mandou  o 
Capitão  Mór  quefe  foíTe  curar  a  Damão^ 
c  lhe  mandou  metter  todos  os  mais  feri- 
dos ,  e  aD.  Francifco  de  Menezes ,  filho  de 
D*  Pedro  o  Ruivo ,  pêra  que  nella  tornaíTe 
por  Capitão.  Efta  defgraça  fentio  Diogo 
Lopes  muito ,  porque  tinha  o  negocio  mui- 
to bem  feito  ,  fcnão  fora  aqucUe  defaftrc 
de  fe  embaraçarem  os  navios. 

Aifaftados  dalli  ,  tornaram-fe  ao  feu 
porto  a  vigiar  a  náo ;  e  por  lhes  faltar  a* 
gua  ,  a  foram  fazer  a  huma  Âldea  aífima 
defta  dos  Abexins  ^  onde  a  havia  ,  porta 
aue  eftava  pela  terra  dentro  dous  tiros  de 
falcão ;  e  defembarcando  com  toda  a  gente 
á  borda  da  ribeira  ,  mandou  o  Capitão^ 
Mór  a  feu  irmão  João  Rodrigues  Couti- 
nho com  huma  companhia  de  toldados  de 
cfpingardas  a  favorecer ,  e  dar  guarda  ao» 
marinheiros  ,  e  aos  moços  que  levavam  a& 
Cêuto.  Tom.  FI.  P.  L  M         ra- 
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vaíilhas ,  em  que  haviam  de  trazer  a  agua  ; 
e  elle  com  toda  a  mais  gente  fe  poz  no 
campo  á  vifta  dos  navios ,  e  da  gente  que 
hia  fazer  aguada.  Os  da  Aldea  tanto  que 
fentírara  os  noíTos  ,  fizeram  logo  muitas 
fumaças  y  que  era  o  final  que  tinham  pêra 
na  Fortaleza  fe  faber  que  os  noíTos  eram 
defembarcados.  O  Capitão  de  Surrate  ca- 
valgou com  muita  gente ,  e  alguns  elefan* 
tes ,  e  acudio  áquella  parte ,  que  os  noíTos 
tiveram  tempo  pêra  fazer  aguada  á  fua 
vontade.  E  por  ter  avifo  João  Rodrigues 
Coutinho  da  geate  que  era  fahida  de  Sur- 
rate ,  mandou  diante  os  marinheiros ,  e  elle 
fe  deixou  ficar  pêra  ver  que  gente  era  ,  e 
fe  recolheo  como  embofcada  em  huma  Al- 
dea ,  por  ver  fe  os  Magores  entravam  por 
ella  com  alguma  defordem  pêra  lhes  poder 
dar  hum  toque.  O  Capitão  de  Surrate  che- 
gando á  Aldea  ,  não  oufou  a  entrar  nella 
por  fe  recear  dos  noflbs ,  e  deixou-fe  ficar 
de  fora  ,  ordenando  de  fua  gente  huma 
meia  lua  ,  e  rodeou  a  Aldea  toda.  João 
Rodrigues  Coutinho  como  os  vio  daquella 
maneira ,  deo  fogo  á  Aldea  ,  e  foi-fc  lahin- 
do  em  hum  corpo  ,  e  recolhendo-fe  pêra 
a  piaia ,  porque  fe  hiam  os  Mogores  che*» 
gando  ,  e  carregando  fobre  elles  com 
grandes  nuvens  de  frechas  ,  e  pelouros; 
mas  elles  com  o  rofto  nos  inimigos  ,  dif- 
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parando  fua*  arcabuzaria  ,  foram-fe  com 
muito  bom  compaíTo  recolhendo  á  praia; 
e  «lifturando-fe  com  o  Capitão  Mór  ,  co- 
meçáram-fe  todos  a  embarcar  com  muito 
boa  ordem  ,  fazendo-lhe  campo  os  falcões 
das  fuftas ,  que  fizeram  em  o  inimigo  huni 
arrazoado  emprego.  Embarcados  os  noíTos 
a  feu  falvo  ,  aíFaftando-fe  pcra  fóra  o  na- 
vio do  Capitão  Mór  ,  deram  dentro  nelle 
huma  falcoada ,  que  acertou  cm  hum  Ma- 
noel Freire  de  Andrade ,  homem  Fidalgo , 
que  eftava  aíTentado  em  huma  prancha , 
de  que  cahio  ao  mar  fem  mais  apparecer , 
de  que  o  Capitão  Mór  ficou  aflfás  trifte.  E 
porque  as  aguas  eram  acabadas ,  antes  que 
vieflem  outras  ,  fe  fez  á  vela  pêra  Dio ,  e 
foi  correndo  a  enfeada  por  ver  fe  acha- 
va alguns  ladrões ;  e  depois  que  fe  proveo 
naquella  Fortaleza  ,  tornou-ie  a  vigiar  a 
nio. 
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CAPITULO    V. 

De^-como  o  Conde  D.  Francifco  Mafcane^ 
nhãs  mandou  feu  fobrinbo  Di  Jeronymo 
com  huma  Armada  ao  EJlreito  :  e  dú 
avifo  que  mandou  d  Cofia  de  Melinde  j  e 
Moçambique  por  haver  novas  de  Galés ; 
e  ao  que  aconteceo  á  Armada  dos  Aoen-- 
tureiros  em  Surrate  :   e  de  cotPto  os  Mo^ 

'  gores  foram  J obre  Damão. 


E 


Ntre   as  ínftnicções  que  o  Vifo-Rey 
D.  Francifco  Mafcarenhas  trazia  de  EÍ- 


Rey.  muito  encommendadas ,  era  que  logo 
mandaíTe  huma  Armada  ao  Eftreito  a  de- 
fender que  não  foífem  a  elle  as  náos  do 
Malavar  ,  nem  do  Achem  aos  portos  de 
Meca  j  e  porque  logo  ,  tanto  que  tomou 
poífe  do  Reyno  de  rortugal,  foi  avifado, 
que  por  alli  fe  vafava  a  mor  parte  da  pi- 
menta da  índia  ,  coufa  tanto  em  perjuizo 
do  trato  ,  e  commercio  delia ;  e  querendo 
o  Vifo-Rey  cumprir  ifto  ,  ordenou  huma 
Armada  de  três  Galeões  ,  e  quatro  Galeo- 
tas  ,  e  elegeo  pêra  a  jornada  feu  fobrinho 
D.  Jeronymo  Mafcarenhas.  A  efta  Armada 
fe  começou  a  dar  muita  preíTa  ;  e  os  Ca- 
pitães dos  Galeões  ,  que  eram  Fernão  de 
Albuquerque  ,  e  João  Turrado  de  Mendo- 
ça ,  começaram  a  correr  com  elles  ^  e  com 

feu8 
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feus  Officiaes.  Andando  nefte  trabalho ,.  a- 
doeceo^^. Fernão  de  Albuquerque  na  barra  ^ 
e  dcfcuidaram-fe  delle  os  Olficiaes  da  fa- 
zenda^ por  não  pagarem  aos  que  com  elie 
corriam ,  e  ficar  entregue  a  alguns  forçados 
das  Galés  pêra  obrigarem  ^  e  darem  ás 
bombas  ;   e  eftes  defejando  fua  liberdade, 

2uebráram  os  ferros  ,  e  deram  fogo  ao 
raleão ,  e  deita  ram-fe  a  nado  a  terra  j  e  o 
Galeão  ficou  ardendo  tqdo  ,  e  fè  perdeo 
lor  defcuidò  a  mais  fermofa  peça<  que  no 
'lado  havia  ;  e  aífim  deram  ifto  em  Por- 
tugal por  culpa  ao  Conde  D.  Fraocifco 
Mafcarenhas  ,  fendo  ella  toda  do  Veador 
da  Fazenda  5  cuja  obrigação  he  prover  neC- 
tas  coufas.  E  fempre  vemos  na  índia,  por 
quererem  poupar  quatrp  cruzados  á  fazen- 
da de  ElKey ,  haver  eftas ,  e  outras  feme* 
Ihantes  perdas  ;  não  havendo  que  nunca 
eíla  fazenda  crefce  tanto  ,  como  quando 
fe  defpende  no  que  he  neceíTaria  ,  e  no 
que  importa  tanto  ;  porque,  como  já  ou- 
tras v^zes  diíTemos  ^  he  muito  ordinário 
nefte  Eftado  moilrarem  ao  Rey  crefcenças 
faotafticas  ,  e  encubrirem-lhe  as  perdaa,  e 
damnos  que  por  ellàs^  recebem  ,  e  daiido^ 
lhe  a  comer  huma  pirola  amatgofa  debai^ 
xo  de  hum  falfo  dourado. 

E  tomando  á  noíTa  ordem  ,   vendo   o 
Viío-Rey  queimado  p  ivaleão  ^  comprou 

hu- 
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huma.  náo  a  hum  Mercador  ;  c  porque 
Fernão  de  Albuquerque  não  melhorava, 
nem  eftava  em  eftado  pêra  fe  embarcar, 
elegeo  o  Vifo-Rey  por  Capitão  em  leu  lu- 
gar João  Barriga  Simões  j  e  dando  prefla 
á  Armada ,  fe  Fez  á  vela  a  quatorze  de  Ja- 
neiro deíle  anno  de  lySz.  em  que  com  o 
favor^  Divino  entramos.   Os  Capitães  das 

Suatro  Galeotas  era  Francifco  Corrêa  de 
rito,  Belcliior  B^rbofa ,  Affonfo  da  Silva 
Henriques  ,  e  Belcliior  de  Paiva.  Levava 
D.Jeronymo  por  regimento  que  fe  fofle 
pôr  a  Monte  de  Félix  ,.e  que  alli  efperaífe 
todas  as  náos  que  foâem  demandar  o  Ef- 
treito  de  Meca,  e  as  tomàíre  ;  e  quexo^ 
mo  paíFafle  a  monção  ,  foífe  invernar  a 
Ormuz  pêra  com  D. Gonfalo  de  Menezes, 
Capitão,  daquella  Fortaleza  ,  prover  na^ 
coufas  dcrMagoftão,  e  caftigarem  aElRey 
de  Lara  pela  guerra. que  fazia  a  ElRey  de 
Ormuz. ,:  tanto  em  damno  do  rendimento 
daquella  Alfandega.  Dada  a  Armada  á  vé-^ 
ia ,  foi  feguindo  fua  derrota ,  a  quem  logo 
tornaremos. 

.  .  Pelas  náos  ,  que  chegaram  a  Did  dos 
Portos  de  Meca ,  foi  o  Viío^Rey  avifado  que 
•cm  Moca  fe  faziam  preftes  três  Galés, 
que  eram  as  mefmás  que  foram  a  Mafcate , 
íem  dizerem  pêra  onde  determinavam  de 
ir :  receando-íe  que  quizeíTem  paíTj^^r  á  Coi- 
ta 
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ta  de  Melinde  ,   e  dar  vifta   a  Moçambi- 
que 5  defpedio  quali  no  mefmo  tempo  duas 
fuftas ,  de  que  foi  Capitão  Mór  Fernão  Bo- 
to Machado  ,  homem  Fidalgo,  e  foldado 
velho  da  índia,  que  hia  em  huma,  e  Coi- 
me de  Faria  em  outra ,  e  lhe  deo  por  regi- 
mento que  fofle  á  Cofta  de  Melinde  ,  e 
oue  achando  novas  certas  dâs  Galés ,  reco- 
JneíTe  os  Portuguezes ,  que  andavam  na  Cof- 
ta, e  fe  foíTe  com  todos  metter  na  Forta- 
leza nova   de  Moçambique  ,    que  eftava 
ainda  imperfeita ,  porque  os  Turcos  fe  não 
fenhoreaUpm  delia ;  e  que  da  Cofta  defpe* 
diíFe  Cofme  de  Faria  com  recado  a  D.Je- 
ronymo  Mafcarenlias ,  que  havia  de  eftar  a 
Monte  de  Felix   efperando  por  elle  pêra 
cftar  fobre  avifo  ao .  recolher  das   Galés  ^ 
porque  allim  não  lhe  poderiam  efcdpar  ,  i  o 
que  em  Julho   mandaífe  elle  Fernão.  Botto 
a  fua  fufta  ás  Ilhas  de  Angoxa ,  fe  houvef- 
fem  Galés  pêra  fe  fazerem  em  outra  volta; 
«.da  viagem  deftes  navios  adiante  daremos 
razão  ,  porque  he  neceífario  continuar^ios 
com  os  Aventureiros  ,  que  deixámos ^  eni 
Surrate. 

Vendo  o  Capitão,  daquella  Fortaleza  o« 
faltos  que  os  noíTos  andavam  dájfido  por 
fuás  Aldeãs  ,  defpedio  recado  a,  Caliche 
Mahamede  de  tudo  o  que  era  paílado ,  que 
tanto:  que.  fe.  Ihe.jdiífe  como  éftavaippnno- 
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rado  com  o  Echebar  ,  como  já  dííTemos, 
€  yio  que  a  iua  náo  não  podia  faliir  pêra 
Meca  por  caufa  da  noíTa  Armada ,  determi- 
nou de  acudir  áquillo ,  aílím  por  fua  honra , 
como  por  fua  fazenda ,  pelo  muito  que  per- 
dia em  a  náo  não  fazer  viagem  ,  pelo  que 
logo  com  muita  preíTa  defpedio  recado  ao 
Cutubidicam  ,  Capitão  de  Baroche  ,  man- 
dando-4he  que  ajuntaíTe  gente  de  Armada*- 
ba  ,  e  Surra  te  ,  e  foíCe  fobre  as  terras  de 
Damão  ,  pêra  que  a  Armada  acudifle  lá,  e 
a  fua  náo  tiveíTe  tempo  pêra  fahir  fora  lo- 
go. Com  efte  recado  formou  o  Cutubidi- 
cam hum  bom  exercito  de  gente  de  cavai- 
lo  ,  e  elefantes ,  e  artilheria ,  e  começou  a 
marchar  contra  Damão  ,  e  entrou  por  fuás 
comarcas  na  entrada  de  Marçd ,  deipedindo 
diante  hum  Mogor  y  chamado  Caliocham , 
com  mil  cavallos  ,  que  foi  entrando  pelas 
praganas  Bqticer ,  e  récari ,  que  são  muito 
povoadas  ,  e  do  mór  rendimento  de  todas 
as  mais  ;  e  tudo  foi  deftruindo  ,  le  aifolan- 
do  ,.  pofto  que  já  os  naturaes  tinham  reco- 
lhido fuás  mulheres ,  e  gado  pêra  as '  terras 
de  Sarzeta  por  ordem  de  Martim  Affonfo  ^ 
Capitão  de  Damão  ,  que  com  elle  fe  tinha 
concertado  pêra  iífo  ,  e  elle  paífados  feus 
feguros  ;'  porque  tanto,  que  teve  aviíb  da- 
quelle  exercito,  logo  proTeo  em  recolher, 
«  fegiirar  todas  eílas  coufas,  edefpçdio.rc* 

ca* 
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cádo  aò  Vifo-Rey ,  pedindo-lhe  foccorro ,  e 
começou  a  fe  fortificar  ,  porque  eftava  a 
Cidade  aberta  ,  e  rota  por  muitas  partes, 
mandando  pelas  praganas  de  fua  jurifdic- 
ção  recado  ,  pêra  que  fe  recolheíTem  todos 
os  naturacs  com  feus  móveis ,  e  gados  pêra 
a  terra  do  Key  de  Sàrzeta,  com  quem  (co- 
mo vizinho  ,  e  tão  amigo  que  todas  as 
fuás  rendas  tem  nas  Aldeãs  da  jurifdicção 
daquella  Fortaleza ,  que  são  os  coutos  )  fè 
concertou  ,  como  aílíma  diíTemos  ,  porque 
tratou  que  os  inimigos  na  primeira  entra* 
da  não  tiveflem  em  que  fe  cevar ,  e  achaft» 
fem  as  terras  dcfpovoadas  ,  e  fem  manti* 
mentos ,  que  forçado  lhe  haviam  de  faltar ; 
e  a  todas  as  Tanadarias  de  fua  jurifdicção , 
que  são  Sahges  ,  Danu  ,  Tarapor  ,  May 
aviíbu  da  vinda  dos  Mogores  ,  e  mandou 
que  todas  as  mulheres ,  c  meninos  fefoírent 
pêra  Baçaim,  e  que  os  lavradores  com  feus 
gados,  e  móveis  fe  recolheíTem  pêra  os  ma- 
tos ,  cooK)  fizeram.  Martim  Affonfo  trazia 
cfpias  fobrc  os  inimigos  ,  e  cada  dia  era 
avifado  de  tudo  ;  e  fem  dormir,  nem  deft 
cançar,  tratou  defechar-fe  pelas  partes  que 
eftava  roto  ;  e  por  fer  certificado  vir  já  :o 
exercito  inimigo  por  Balfar  ,  e  do  numero 
da  gente^qufi  trazia  ,  entendeo  que  lhe  era 
x^ceOTario  puxar  por  Kogo  Lopes  Couti^ 
,  .  e  4efpedio  hum  sav^  com  cartas 

íuas , 
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fuás  ,  proteftos  y  e  requerimentos  da  Cida- 
de ,  pêra  que  fe  foíTc  metter  nelia ,  porque 
cftava  rota,  e Tem  gente.  Com  eíle  recado 
foi-lhe  neceíTario  deixar  tudo  ,  e  ir*fe  pêra 
Damão»  aonde  foi  muito  feftejado,  e  junto 
com  o  Capitão  repartiram  as  eítancias  ,  e 
partes  mais  fracas  pelos  Capitães  de  Cica- 
cem ,  encarregando  a  João  Rodrigues  Cou- 
tinho o  Baluarte  de  fobre  a  porta  y  que  vai 
faliir  ao  campo  grande ,  por  eftar  todo  no 
chão  y  que  elle  com  feus  ioldados ,  e  mari- 
nheiros reformou  em  poucos  dias  de  ma- 
deira ,  e  adobes  crus  ,  com  o«que  o  fez 
xnmto  forte  ,  e  fermofo ,  e  o  guameceo  de 
^rtilfaeria  ,  .e  armas  y  ficando  elle  alli  aga- 
salhado com  ílncoenta  foldados  ,  e  pela 
meíma  maneira  os  mais  Capitaíes  fizeram 
Das  partes  que  lhes  coube  ,  com  o  que  a 
Cidade  ficou  pêra  foffrer  qualquer  traba- 
lho.; e  porque  os  Mogores  le  rinham  che^ 
gando ,  defpedio  o  Capitão  cartas  ás  Cida-» 
des  de  Baçaim,  .^  Chaul,  em  que  lhes  da- 
va conta  do  poder  doS  Mogores  ,  e  dos 
trabalhos  que  efperava  ,  e  lhes  pedia  que 
a  foccorreflcm  ,  .•  mandando-lhes  encampar 
os  Templos  ,  e  a  Cidade  :  cfte  recado  fe 
deo  áquellas  Cidades  ;  e  não  faltando  nos 
vaíTallos  Portugaezes  aquelle  fien  fervor,  e 
lealdade  antiga»,  còm  que  fcmpre  acudiram 
áscoufas  d^íU  qualidade^  pelo  que  logo.ft 
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fizeram  muitos  Fidalgos ,  e  Cavalieiros  preí- 
tes  cpm  navios ,  e  íoldados  pcra  irem  foc- 
correr  aquella  Cidade.  Baçaim  eftava  mais 
perto  ,  chegaram  primeiro  águella  Cidade 
dez ,  ou  doze  navios ,  cujos  Capitães  eram 
Jorge  Pereira  Coutinho  ,  Fidalgo  de  mais 
de  feflenta  annos  ,  que  o  zelo  do  ferviço 
de  ElRey  lhe  fazia  acudir  a  eílas  coufas , 
como  fe  fora.  de  trinta  ,  D.  Francifco  de 
Noronha ,  D.  Francifco  de  Soufa ,  D.  Diniz 
d'  Almeida ,  Duarte  de.  Mello ,  D.  Ruy  Gb- 
iries  da  Silva  ,  Manoel  de  Mello ,  e  outros 
todos  com  muitos  ,  e  bons  foldados  á  fua 
cufta  ,  e  com  grandes  defpezas,  foram  to- 
dos mui  bem  recebidos  do  Capitão  ,  c  Ci- 
dade ,  repartidos  por  eftancias  ,  aue  efta- 
vam  rotas ,  que;  lhe  reedificaram ,  e  fortifica- 
ram muito  bem  com  muito  trabalho  ,  e 
cuftò  feu. 

'    CAPITULO    VI. 

De  como  os  Mogores  entraram  pelas  ter:- 
ras  de  Damão  :  do  damno  que  fizeram : 
e  do  que  fez  o  Conde  Vifo-Key  D.  Fran* 

^  cif  CO  Mafcarenbas  em  lhe  dando  as  no-* 
vas  do  cerco.  ^  \ 

DAdas  as  cartas   de  Martim .  AfFonfo  ^ 
Capitão  de  Damão ,  acViíb-Rey ,  man- 
dou logo  chamar  a  Fernão  de  Miranda^ 
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€  lhe  diíTe,  que. cumpria  ao  ferviço '  de El-« 
Rey  que  embaj[caffe  logo  pêra  Damão  eni 
hnmz  fufta  ,  e  ap6s  elle  mandaria  os  foc- 
corros  que  pudeííe  ,  e  regimento  pfera  fa- 
ber  a  forma  em  que  devia  de  ficar  ,  por- 
que o  remédio  de  Damão  eftava  em  fe  elle. 
ir  metter  dentro  naquella  Cidade.  E  Fer- 
não de  Miranda  fem  fazer  detença  alguma , 
fe  embarcou  no  mefmo  dia  ,  porque  logo 
ílie  acudiram  muitos  Fidalgos ,  e  Toldados 
feus  amigos  pêra  o  acompanharem ,  e  logo 
fe  fez  á  vela  em  fua  companhia  Thomé  de 
Soufa  Coutinho  em  hum  Catacolão  com 
alguns  amigos,  e  naquella  conjunção  fahí^ 
ram  também  alguns  navios  de  Mercado- 
res, oue  eftavam  na  franquia,  em  que  tam- 
bém '  fe  foram  embarcar  n\uitos  foldados , 
|>orque  nas  emiprezas  defta  qualidade  os 
amigos  de  honra  nunca  efperam  que  os 
mandem ,  nem  tem  dever  com  pagas ,  nem 
ração  ,  tempos ,  nem  inconvenientes  delle , 
que  tudo  facilita  o  defejo,  e  amor  da  pá- 
tria 5  e  o  do  ferviço  do  feu  Rey.  No  mef- 
mo dia  que  partiò  Fernão  de  Miranda, 
(iefpedio  o  Vifo-Rey  huma  Almadia  com 
cartas  a  Mathias  de 'Albuquerque ,  em  que 
lhe  dava  conta  da  neceffiaade  de  Damão , 
e. que  logo  defpédiífe  dez  navios  os  me- 
lhores da  fua  companhia,  e  que  os  entre- 
gaffe  a  D.  Gilianes-Mafcarenhas  pcra  fe  ir 

met- 
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nietter  em  Damão.  Com  efta  brevidade  fa- 
bia  o  Vifo^Rey  acudir  ás  necellídades  do 
Eftado  com  que  remediava  todas  ,  e  aíllm 
teve  bom  fucceíTo  em  todas  as  coufas  que 
emprendeo.  Efpalhadas  as  novas  do  cerco  y 
pincipiaram-fe  a  negociar  muitos  Fidalgos , 
e  Cavalleiros  pêra  os  irem  foccorrer ,  com 
que  depois  continuaremos  ,  porque  he  ne- 
ceflario  fazello  primeiro  com  Fernão  de 
Miranda  ,  que  em  poucos  dia^  foi  a  Da* 
mão ,  o  que  os  moradores  eftimáram.  muito 
pela  experiência  que  tinham  de  feu  esfor- 
ço ,  confelho ,  e  entendimento.  O  Capitão 
Martim  Alfonfo ,  e  Diogo  Lopes  Coutinho 
com  os  Fidalgos ,  Capitães ,  e  Vereadores 
o  foram  receber  á  praia  ,  por  ter  fido  alli 
feu  Capitão;  e  elle  difle  a  Martim Affonfo 
que  o  Vifo-Rey  o  mandava  de  foccorro 
águella  Fortaleza  por  feu  foldado ,  que  alli 
eftava  com  aquelles  companheiros  pêra  tu- 
do o  que  cumpriíFe  ao  ferviço  de  EIRey. 
O  Capitão  com  palavras  muito  honradas 
lhe  agradeceo  aquellas  cortezias ,  e  lhe  re- 
ípondeo  que  elle  podia  mandar  naquella 
Fortaleza,  como  no  tempo  que  nella  fora 
Capitão  5  porque  entendia  que  affim  era 
conveniente  ao  ferviço  de  EIRey,  e  Ihepe- 
dio  ficaffe  de  fora  fem  -obrigação  de  ef- 
tancia  pêra  o  ajudar  na  fortificação  da  Ci- 
dade 9  o  que  elle  acceitou  ,   e  começou  a. 

cor- 
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correr  com  ella  ,  como  a  peílba  do  Capi- 
tão, e  dê  Diogo  Lopes  Coutinho. 

Poucos   dias  depois   dillo  chegaram  í- 
quella  Fortaleza  alguns  Capitães  de  Goa  , 
que  partiram  logo  apôs  de  Fernão  de  Mi- 
randa em  navios  feus  cheios  de  muita  ,  e 
boa   foldadefca  ,  que  foram  D.  Martinho 
Silveira ,  D.  Luiz  de  Menezes  ,  Duarte  de 
Mello ,  irmão  de  Martim  AíFonfo ,  D.  Duar- 
te d^EíTa,  e  outros  que  nos  não  lembram. 
Com  efte  foccorro  ficava  a  Cidade  já  fegu- 
ra ,  porque  era  grande ,  e  eftava  aberta  por 
muitas  partes  :   eftes  Capitães  tomaram   á 
fua  conta  pedaços  de  entulho ,  tapigos  ,  e 
outras  coufas,  em  quefe  exercitavam  cora 
os  feus  foldados ,   e  marinheiros  :  os  Mo- 
gores  eram  já  entrados  pelas  terras  de  Da« 
mão ,  e  tinham  aíFentado  feu  arraial  ao  lon* 
go  de  huma  ribeira  duas  léguas  da  Cida- 
de ,   donde  efpalháram  pelas  terras  gentes 
de  cavallo ,  que  as  andavam  roubando  ,  e 
fizeram  aíTás  de  damnos  ,   porque  ainda  a- 
cháram  muito  gado  ,    e  lavradores  por  re- 
colher que  levaram  ,  cativaram,  deftruíram, 
c  efcaláram  todas   as  Aldeãs.   Eftas   novas 
correram  logo  por  todas  aquellas  Fortale- 
zas ,  donde  cada  dia  acudiam  Fidalgos  ,  e 
Cavalleiros  de  foccorro.  E  D.  Francifco  de 
Caftro ,  Capitão  de  Chaul ,  dando-lhe  reca-^ 
do  de  Damão ,  no  mefmo  dia  defpedio  hu-^ 

ma 
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ma  embarcação  aoVifo-Rey,  e  lhe  mandou 

f>edir  licença  pêra  elle  em  peíToa  ir  áquel- 
e  íoccorro ,  o  que  lhe  elle  mandou ,  e  elle 
fe  fez  preftes  ,  e  negociou  em  poucos  dias 
vinte  navU)s  mui  bem  guarnecidos  de  gen- 
te ,  e  munições  5  e  de  tudo  o  mais  neceíla- 
rio  pêra  a  guerra,  porque  os  Capitães  dei- 
le  eram  Fidalgos  ,  eCavalleiros  principaes, 
e  caiados  naquella  Cidade,  que  á  Cufta  de 
fuás  fazendas  ,  como  fempre  fizeram  ,  fe 
embarcaram  em  companhia  do  feu  Capi- 
tão ;  e  dos  que  pudemos  faber  os  nomes , 
são:  D.  Jeronymo  de  Menezes,  Duarte  da 
Silveira,  filho  do  Craveiro  de  Évora,  Bal- 
thazar  de  Siqueira ,  Pedro  Preto  ,  filho  de 
Francifco  Preto  ,  Ruy  Mendes  de  Figuei- 
redo ,  Francifco  da  Cunha  ,  Mattheus  de 
Gumede  ,  João  Ferreira  Fialho  ,  Gonfalo 
de  Araújo ,  Amador  Mendes  Dorta  ,  Ma- 
noel de  Valladares  ,  André  Duarte  ,  Bel- 
chior Colaço ,  Manoel  Bocaro ,  e  dous  na* 
vios  mais  ,  que  a  Cidade  mandava  cheios 
de  mantimentos  ,  e  munições  á  fua  cuíla , 
de  que  eram  Capitães  Jorge  da  Silva  ,  e 
hum  Foão  Teixeira.  D.  Fernando  de,  Caf- 
tro  deo  á  véla  com  todos  eftes  navios, 
deixando  a  Fortaleza  entregue  a  Álvaro  de 
Carvalho,  e  em  poucos  dias  entraram  pela 
barra  de  Damão  todos  eftes  navios  emban- 
deirados ,  difparandp '  a  fua  artilheria  ,  e 

to- 
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tocando  feus  pifa  nos  ,  e  tambores  ,  coufa 
fermofa  per  a  ver.  Foram  eftcs  Capitães  bem 
recebidos ,  e  repartidos  por  eftancias  ,  que 
elles  reformaram,  e  fortificaram  ,  ficando 
D.  Francifco  de  fora  pêra  acudir  ás  coufas 
necelTaria?  ,  e  tomou  á  fua  conta  fechar  a 
praia  da  ponta  do  Baluarte  de  fobre  a  bar- 
ra até  ao  mar ,  porque  não  vieíTem  os  Mo- 
gores  metter-fe  entre  os  navios ,  e  a  Cida- 
de ,  obra  muito  neceíTaria ;  e  nao  particula- 
rizamos os  baluartes ,  e  eftancias  ,  que  os 
Capitães  do  foccorro  reedificaram  ,  e  to- 
maram por  eftancias  ;  porque  como  a  Ci- 
dade nao  foi  batida  ,  e  o  cerco  não  foi 
por  diante  ,  havendo  por  efcufado  ,  bafta 
nomear  os  que  foubemos ,  porque  já  foram 
offerecidos  a  todos  os  trabalhos  que  fe  of- 
fereceíTe  naquelle  cerco,  por  muito  prolon- 
gado que  foíTe.  D.  Pedro  de  Menezes ,  Ca- 
pitão de  Dio,  tanto  que  foube  dos  Mogo- 
res ,  defpedio  em  feu  foccorro  dous  navios 
cheios.  ,ae  foldados  ,  de  que  foi  Capitão 
Jorge  da  Silva  Coutinho.  Com  eftes  foc- 
corros  ficou  a  Cidade  tão  profpera ,  que  já 
lhe  não  dava  aos  noflbs  do  cerco  que  fe 
efperava  ,  antes  praticavam  em  ir  bufcar, 
e  darem-lhe  batalha  em  campo,  porque  fe 
não  foíTem  louvar  que  os  <:ercáranu 
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;  C  A  P  I  TU  L  O    VIL 

jDe  como  D.  Gilianes  Mafcarenhas  chegou 
a  Damão  \  e  do  que  os  Mogores  fizeram 

-  feias  Tanadarias:  e  da  vifta  qut  deram 
d  Cidade  :   e  da  efcaramuça  que  os  nof- 

'  Jòs  tiveram  com  elles. 

DÁda  a  Carta  da  VifoRey  D.  Francis- 
co Mafcarenhas  a  Mathias  de  Albu- 
querque ,  em  que  lhe  deo  conta  da  neceí* 
udade  de  Damão  ,  logo  com  muita  bre- 
vidade defpedio  D.  Gilianes  Mafcarenháí 
com  dez  navios ,  de  que ,  a  fora.  elle ,  eram 
Capitães  Cofme  de  Lafetar ,  Chriftovâò  de 
Távora,  feu  irmão,  Pedro  Homem  Perei- 
ra ,  António  Vellez  i  Gonfalo  Coelho ,  An- 
tónio de  Lima,  Sebaftião  de  Macedo,  D. 
Manoel  de  Azevedo  ,  e  António  de  Aze^ 
vedo :  neftes  navios  hia  a  mdhor  foldadef- 
ca  da  Armada  ;  e  dada  á  vela ,  foram  fe^^ 
guindo  fua  viagem  ;  e  antes  de  chegarem- 
a  Goa  ,  houveram  vifta  de  dous  Catacou- 
lôes  de  Mala  vares,  a  que  deram  caça  j  é 
o  primeiro  que  chegou  foi  D.  Gihanes  , 
que  os  fez  varar  em  terra ,  e  Ihje  tonjou  os 
cafcos  ,  paíTando- por  Goa, '£emí quererem- 
nada  delia.  Antes  de  chegarem  a  Chaul , 
tomaram  hum  paráo  de  CoíTarips,  que  to*^ 
dos  morrératíL  ,.  o  que  o  meímoD.  Giliaii 
Cíwto.  Tom.  FI.  P.  L  N  neg 
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nes  abalroou ,  e  rendeo ;  e  fem  fe  embara-» 
jarem  com  outra  coufa  ,  chegaram  a  Da- 
mão, aonde  entraram  falvando  a  Cidade^ 
fermofamente  embandeirados.  Foi  D*  Gi- 
lianea  bem  recebido  ,  e  feus  Capitães  re- 
jpartídos  por  eftancias ,  com  que  a  Cidade 
acabou  de  ficar  fortalecida  pêra  fe  defen- 
der a  todo  o  poder  do  Grão  Mogor.  De 
todos  eíles  foccorros  chegaram  logo  ^  no- 
vas a  Cutubilicham  ,  que  defconíiado  de 
poder  fazer  coufa  alguma  ,  e  defenganado 
que  a  Cidade  eftava  provida  de  foldados  , 
Capitães ,  e  Fidalgos ,  determinou  de  virar 
as  armas  contra  as  Tanadarias  ,  porque 
também  fua  tenção  (como  diífemos)  nunca 
foi  bater  5  nem  commetter  a  Cidade ,  fenão 
occupar  as  terras  por  fe  defafFrontar  do 
que  a  noíTa  Armada  lhe  andou  fazendo  pe- 
lo rio  de  Surratc  ;  e  por  faber  que  a  Ta-e 
nadaria  de  Tarapor  era  rica  cpm  mercado- 
res groíTos  ,  determinou  de  a  mandar  fa- 
quear,  pêra  o  que.  defpedio  Califcham  com 
mil  de  cavallò ,  e  alguns  elefantes ,  de  que 
logo  foi  o  Capitão  de  Damão  avifado  ,  e 
mandou  recado  aos  Capitães  das  Tanada- 
rias ,  pêra  que  efliveíTem  fobre  avifo ,  por- 
que os  não  tomaíTem  defcuidados.  Os  Mo- 
gores  entraram  por  Sanges  ,    e  Dormi  , 

Jueimando  ,  e  allolando  tudo ;  e  chegando 
povoaçãode  Danu,.ottde  eftava  D.  João 
•^    .  y,  'de 
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de  Ataíde  por  Capitão  ,  e  muito  fortifica- 
do em  huma  Torre  que  tinha  com  fincoenta 
AiOmens ,  e  recolhidos  de  recíor  delia  todos 
os  naturaes  com  feus  gados ,  e  no  rip ,  que 
era  largo  ,  e  fermolo  ,  hum  navio  com 
vinte  homens  pêra  do  mar  os  favorecer ; 
c  querendo  elles  commetter  y  os  esbombar- 
deou  D«João  mui  bem;  e  ainda  lhes  man- 
dou fahir  alguns  foldados  ,  que  traváraní 
com  os  dianteiros  huma  efcaramuça  ,  com 
que  derribaram  alguns ,  e  lhes  tomaram  hu- 
ma bandeira,  que  D.  João  mandou  depois 
ao  Vifo-Rey  ,  e  lha  deram  ,  eftando  hum: 
dia  folemne  em  S.  Francifco,  e  elle  a  deo 
aos  Padres.  Os  Mpgores  efcandalizados  de 
D,  João  5  fòram-fe  recolhendo ,  e  paffáram 
a  Fará,  porque  èftava  defpejadoí,  t  o  aíTo* 
láram,  queimaram,  e mataram  muitos mef- 
quinhos,  e  correram  até  May,  onde  o  Ca- 
pitão com  os  moradores  eftava  fortificado 
no  Templo  dos  Padres  de  S,  Domingos  , 
aonde  também  os  efcandalizáram ;  e  depois 
de  queimarem  as  aldeias  todas ,  fe  recolhe- 
ram outra  vez  a  Damão  cheios  de  defpojos , 
e  de  gados  principalmente. 

O  Cutubichão  deixou-fe  eftar  no  lugar, 
onde  aíTentou  o  arraial ,  fera  dar  vifta  á 
Cidade  até  dia  de  Ramos  ,  que  foi  ò  pri- 
meiro que  no  campo  apparecêram  huns 
quinze  ,  ou  vinte  de  cavallo ,  apôs  o  Ca- 

N  ii  pi- 
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pitáo  do  campo  Fraucifco  de  Soveral ,  que 
vinha  recolhendo  o  gado  ,  e  ao  repique 
acudio  o  Capitão ,  e  toda  a  gente  foi  ta  ao 
campo  ;  e  por  lhe  parecer  cilada  ,  deteve 
os  loldados ,  que  já  fe  efpalhavam  em  ma- 
gotes.. Os  Mogorcs  chegaram  até  perto 
do  Baluarte  de  João  Rodrigues  Coutinho ; 
mas  como  viram  fahir  gente  fora ,  logo  fe 
recolheram,  fem  apparecerem  mais  que  ef- 
tes. 

PaíTadoifto,  logo  ao  dia  dePafcoa  pela 
manhã ,  fabendo  fer  aquelle  dia  muito  cele- 
brado dos  Chriftãos  ,  o  quizeram  também 
feftcjar  com.lhes  darem  vifta  de  todo  o  feu 
campo  5  e  foi  a  horas  em  que  eftavam  to- 
dos aos  Oâicios :  dos  Baluartes  fe  fez  íinal 
a  Mouros  ,  a  que  logo  acudiram  os  Capi- 
tães ao  campo  com  toiia  afoldadefca^  que 
andava  folta  fem  obrigação  de  eftancia,  e 
oram  maia  de  mil  homens  ,  e  foi  a  tempo 
que  vinha,  dos  Mogpres  a  fio  por  entre, 
numas  hervas  leiteiras,  que  eftam  no  cabo: 
do  Campo  grande,  fingindo  a  praia  a  mo- 
4o  de  Lua.5  que  fe  eftimáram  eiiv  três  mil 
homens  de  cavallo.  Os  Capitães  dos  Avçn-, 
tureiros  Fernão  de  Miranda  j  D.  Francifco 
4e  Cailro ,  D.  Martinho  da  Silveiray  D.  Gi- 
lianes.Mafcarenhas  ,  e  outros  fahíram  ao- 
campo  alguns  delles  a  cavallo  com  o  Ca-. 
pitão  da  Cidade,  que  leyQU  cpmjGgo  tpdçs. 
'     "         • '  os 
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os  moradores  a  cavallo  ,  com  que  fe  po» 
em  huml:ezo,  que  fazia  fóra  da  tranquei- 
ra de  João  Rodrigues  Coutinho  pêra  aoaní- 
da  da  praia ,  onde  fe  deixaram  eftar.  D.  Gi- 
Hanes  com  os  Capitães  da  fua  Companhia  ^ 
c  toda  a  foidadefca  com  a  fua  bandeira 
foi-fe  pôr  fóra  a  huma  parte  do  campo,  e 
o  mefmo  fizeram  outros  Capitães  ,  que  fi- 
caram fem  eftancias  ;  os  inimigos  vinham 
engroflando  cada  vez  mais  o  fio  ;  e  huma 
das  pontas  da  Lua ,  que  refpondia  á  praia , 
veio  a  ficar  perto  do  porto  em  que  eftava 
o  Capitão  com  a  gente  de  cavaiio^  que  o 
Capitão  não  deixou  apartar  delle,  por  não 
haver  alguma  defordem  ;  mas  todavia  fo- 
ram os  Mogores  chegando-fe  tão  perto, 
que  foi  neceífario  fahií-lhe  Fernão  de  Mi- 
randa com  alguns  companlieiros  de  cavai- 
lo;  e  antes  de  chegaria  elles,  odiamáram 
de  lá  por  FernSõ  de  Miranda ,  muito  cla- 
ro ,  porque  era  itiuito  coilhecido  entre  el- 
les. Efte  foi  Califcham,  qiie  q^aeimou  Ta- 
tá, porque  fe  adiantou  dos  ícU^,  brandin- 
do huma  lança.-  Ftítnâo  de  Miranda  em  o 
vendo  apartar  ,e  que  era   o  que  chamava 

Eor  elle,  adiantou-fe*  também  dos  feus  ,  e 
ateo  as  pernas  a.  hum  ífermófô  cavallo 
ruço  rodado  em  que  hia  ;  e  .endireitando 
com  o  Mogor  ,  encoritrou-fe  k:om  elle  tão 
fortemente  ,  que  Ihé  quebixHi  a  lanj^a-nas 

ar-* 
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armas  fem  o  derribar  por  vir  precintado 
no  cavallo ,  como  todos  o  fazem ,  recolhen* 
do-fe  o  Mouro  muito  mal  ferido  pêra  a 
ponta  da  Lua ,  e  Fernão  de  Miranda  pêra 
onde  o  Capitão  eftava ;  e  porque  os  nolíos 
fe  começaram  a  mifturar  com  os  Mogorcs  , 
e  os  foldados  travavam  no  meio  dd  cam-* 
po  hum^  boa  efcaramuça  de  efpingarda-* 
das ,  de  que  derribaram  alguns  ,  acudio  o 
Capitão  pêra  os  recolher  ,  por  não  haver 
algum  defmancho ,  o  que  elles  fizeram  qua- 
li  por  força  ,  porque  eílavam  defcjofos  de 
provarem  a  mão  com  os  Mogores  em  ba«- 
talha  aprezada ;  e  certo  que  pudera  eíte  dia 
ier  hum  muito  aífinalado  pêra  os  Portugue- 
ses, fe  houvera  quem  naquelle  campo  cha- 
mara por  Sant-lagOy  porque  fó  ifto  baila- 
va pêra  os  foldados  romperem  de  todo  a 
batalha  ,  fem  terem  de^vcr  com  os  Capi- 
tães ;  mas  parece  que  Deos  não  quiz  que 
foífe  aquelle  dia  ma^  ,  pois  tapou  a  boca 
a  tantos  homens  ,  fem  haver  hum  que  ap- 
pellidafle  o  fiemaventurado  Santo  >  coufa 
tão  acoílumada  entre  nós  ,.  que  em  qual- 
quer pequeno  rebate  logo  o.  invocamos.  Os 
^oflbs  quafi  por  força  ( como  já  diííemos  ) 
fe  foram  recolhendo,  pêra  de  longo  das 
tranqueiras ,  ficando  os  ininfúgos  hum  pou- 
co parados  ;  mas  logo  tornaram  a  voltar 
por  onde  vieram  y  bem.  fofiigados  da  arti- 
lhe- 
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Iheria  dos  baluartes.  Em  quanto  ifto  fe 
paíTou  da  outra  banda  do  rio  ^  esbombar* 
deáram  a  Cidade* com  algumas  peças,  que 
lançavam  pelouros  de  ferro  coado,  que  va- 
ravam 08  téâos  dá  caía  dos  Padres  da  Com- 
panhia ,  e  paíTavam  ao  campo  largo  ,  e 
grande,  fem  fazer  nojo  algum.  Recolhidos 
CS  Mogores  >,  nunca  mais  quizeram  dar  vif- 
ta  ,  porque  parece  que  lhes  foi  mal  da- 
quella  ;  e  tudo  o  de  Catubidicham  parou 
em  eícaramuças ,  e  entretenimentos ,  pêra  a 
náo  do  Caliche  poder  fahir  pêra  fora  livre* 
mente ;  e  por  derradeiro  nao  fez  viagem , 
porque  os  Mercadores  não  quizeram  arrif- 
car  íiias  peflbas,  e  fazendas;  porque  ainda 
que  á  fahida  não  tiveíTem  rifco  ,  a  torna* 
viagem  poderia  fer  que  a  não  fizeíTem, 
porque  bem  fe  entendia  que  haviam  de  a« 
char  Armadas  fobre  aqueila  barra. 


CA- 
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Do  que  mais  aconteceo  em  Damão.  :e  das 
grandes  differenças  que  houv^  entre  a 
Capitão  da  Cidade ,  ^  dos  Aventureiros  r 
e  de  como  os  Magores^  tratavam,  de  pa^^ 
zes  :  e  de  como, o  Fifo^Rey  mandou  Gur 
tierre  de  Monroy  a  imiemar  a  Dio  ,  e- 
do  que  lhe  fuccedeo.    . 

NEfte  cftado  eftavam»  as  .coufas  de  Da- 
mão y  £em  haver  ínais  .qiie  andarem 
ps  Mogores'  pelas >  terras,  fazendo^  tpdo.o 
dámno  que  podiam ;  mas  como  o  demonip 
he  pai.  de  zizanias  ,  e  diCcordias  ,  ..vendo 
que  os  Mpgorês  não  inquietavam  os  noíTos 
ça  Cidade  ',  quiz  ellc  ordenar  dentro  nella 
outras  gttêrrais ,  e  trabalhos,  que  houveram 
de  cuítar  mais  ;  ^  aífim  começou  a  tomar 
achaques  de  coufas  bem  pequenas  entre 
todos.os Capitães ,  pêra  por  ellas  os  ir  ac- 
cendendo  mais  em  fúria  ,  e  tomarem  as 
armas  huns  contra  os  outros  ;  e  deixando 
os  bicos  pequenos  ,  em  que  fó  as  defcon- 
fianças  peccao ,  trataremos  das  fubftancias. 
Havia  no  Rio  de  Damão  huma  grande  co- 
pia de  fuftas  daquelles  Capitães  ,  que  vie- 
ram de  foccorro  ,  e  cada  Capitania  tinha 
fua  bandeira ,  e  feu  farol  pelas  quadras ,  a 
fuíla  de  Diogo  Lopes  Coutinho  ,   Capitão 
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Mor  dos  Aventureiros  ,  a  de  Fernão  de 
Miranda  de  Azevedo ,  de  D.  Francifco  do 
Caftro  5  e  a  de  D.  Gilianes  Mafcarenhasj 
e  como  Diogo  Lopes  Coutinho  era  Capi- 
tão Mór  do  Norte  dos  Aventureiros  ,  d 
Vifo-Rey  lhe  tinha  dado  largas  Provisões, 
e  poderes  ,  pêra  que   todas    as  Armadas , 

3ue  por  toaa  aguella  Cofta  fç  achaíTem , 
leoDedeceíTem.  E  como  o  Capitão  Mór  do 
Norte  dos  Aventureiros  por  eftes  poderes 
que  levava  iiouve  que  era  menos  cabo  feu 
eftarem  outras  fuftas  dos  outros  Capitães 
com  bandeiras  ,  e  faroes ,  tratou  de  as  ti- 
rarem ,  e  ficar  fó  a  da  íua  fufta ,  como  Ca- 
pitão Mór  que  era ,  fobre  que  começou  a 
haver  defgojftos,  porque  Fernão  de  Miran- 
da era  hum  Fidalgo  velho  ,  que  acabara 
de  íer  Capitão  daqueila  Fortaleza  ,  e  que 
o  Viíb-Rey  mandara  foCcorrella  com  pala- 
vras de  muita  fatisfaçãoy  porque  entendeo 
que  havia  de  aífiftir  naquelie  cerco  ,  como 
Capitão  Mór  do  campo.  D.  Francifco  de 
CaAro  era  Capitão  de  Chaul  ,  e  deixara  a 
fua  Fortaleza  por  vir.ibccorrer  aquelia 
com  huma  Armada  de  viiite  navios ,  e  que 
ló  ao  Vifo-Rey  podia  conhecer  obediência; 
e  D.  Gilian^'  Mafcárenhas  era  hum  Fidal-* 
go  muito,  honrado  ,  e  que  viera  de  Mala- 
var  por  Capitão  Mór  daquelles  navios  por 
mandado'  áo  Viíb-Rey ,  fem  ver  outra  cou- 
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fa  em  contrario  :  ellas  eram  as  razoes ,  que 
cada  hum  delles  tinJia  ,  e  allegava  por  íi ; 
mas  Diogo  Lopes  Coutinho  não  fe  acabava 
de  quietar  com  haver  muitos  Capitães  ve- 
llios  y  e  peíToas  graves ,  e  Religiofas  ,   que 
andavam  mettendo    a  mão  nefte  negocio 
pêra  fe  apaziguar,  vindo-fe  a  concluir  en- 
tre todos  que  ao  Vifo-Rey  fó  pertencia  ave- 
riguar aquillo  y  que  fe  lhe  déíTe  conta   de 
tudo ,  pêra  elle  ordenar  o  que  foíTe  fervi- 
ço  de  ÈlRey.   Não  fe  contentou  o  demó- 
nio com  ifto ,  mas  ainda  paíTou  adiante  com 
fua  malicia  ;  porque   poucos   dias  depois 
diílo  fuccedeo  fazer  hum  foidado  hum  cri- 
me ,   e  recolheo-fe  á  ettancia  de  D.  Ber- 
nardo de  Menezes  ,  aonde  o  Capitão  da 
Cidade  o  mandava   prender  ,   e  não  lho 
quizeram  dar ,  do  que  elle  tomado ,   foi  lá 
em  peíFoa  ;  mas  D.  Bernardo  ,  e  íeus   ir- 
mãos D.  Franciíco  ,  e  D.  Manoel  de  Me- 
nezes  com  feus  foldados   lhe  defenderam, 
e  acudio  também  Diogo  Lopes  Coutinho; 
e  diíFe  a  Martim  Affonfo ,  que  aquelle  foi- 
dado era  de  fua  Armada  ,   que  elle  trazia 
poderes  do  Vifo-Rey  pêra  ninguém  enten- 
der com  elles ,  nem  os  caftigar ;  e  fobre  iífo 
fe  atearam  em  razoes ,  a  que  acudiram  to- 
dos os  Fidalgos ,  e  gente  da  Armada,  e  fe 
mettêram  em  meio,  e  aflim  fe  recolheo  ca- 
da hum  pêra  fuás  cafas.  Martim  AíFonfo 

de- 
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depois  de  fer  na  Fortaleza,  vendo  que  íi« 
cara  alguma  coufa  acanhado  ,  e  que  lhe 
não  entregaram  o  foldado  ,  tomando  con- 
felho  fobre  eíte  negocio  com  alguns  ami- 
os  ,  aconfelháram-lhe  que  foíTe  prender 
)iogo Lopes  por  rebelde,  e  defobedieijte , 
e  amm  mandou  rebate  ás  juítiças ,  e  a  to-> 
dos  os  cafados ,  e  negoceou-fe  pêra  o  ir  pren- 
der. Diogo  Lopes  teve  diflb  avifo,  e  reco- 
Iheo-fe  em  fua  caía  com  cem  homens  de 
fua  Armada  com  muitas  armas ,  e  panellaa 
de  pólvora  pêra  fe  defender.  IndoMartim 
AíFonfo  pêra  fua  cafa  ,  e  chegando  á  ma 
direita  ,  como  a  foldadefca  toda  he  amiga 
de  novidades  ,  e  bandos  ,  como  ouviram 
dizer  que  Martim  AíFonfo  queria  prender 
o  Capitão  Mór  dos  Aventureiros  ,  acudi- 
ram a  rua  direita  poftos  em  armas ,  largan- 
do as  eftancias  ;  e  deixando-as  fós,  e  de- 
fertas ,  acudiram  mais  de  feiscentos  homens 
á  parte  de  Diogo  Lopes  Coutinho  com 
tenção  de  matarem  Martim  AíFonfo  ,  que 
também  hia  com  muita  gente.  Os  Fidal- 
gos y  e  Capitães  velhos ,  (}ue  havia  na  Ci- 
dade y  acudiram  pêra  apaziguar  o  negocio  ^ 
que  eftava  em.  eítado  de  fe  romper  a  ba- 
talha ,  o  que  fora  total  perdição  da  Forta- 
leza ,  porque  eftava  certo  morrer  a  mór 
parte  delles  ;  e  fe  os  Mogores  foram  avi- 
lados  daquelle  negocio  ^  muito  facilmente 

pu- 
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puderam  entrar  na  Cidade,  por  eftarem   as 
eílancias  foi  tas ,  e  fem  guardas.  A  confusão 

Sue  havia  entre  os  noííos  era  tal ,  que  nem 
.eligíoíbs  com  Crucifixos  ,  nem  Fidalgos 
velhos  com  a  fua  authoridade  puderam  apa- 
ziguar. ^  A  coufa  chegou  a  tanto ,  oue  ale- 
yantou  hum  foldado  huma  efpingaraa ,  e  a 
encarou  no  Capitão  pêra  o  derribar  ;  mas 
quiz  Deos  que  o  viílc  D.  Martinho  da  Sil- 
veira ,  e  remettendo  a  Martim  Affonfo ,  o 
levou  nos  braços  ,  e  deo  com  elle  den- 
tro em  huma  cafa.  Ao  mefmo  tempo  da 
eftancia  de  João  Rodrigues  gritaram  a 
Mouros  no  campo  ,  o  que  não  era  ;  mas 
quiz  Deos  infpirar  nelle ,  porque  logo  acu- 
diram todos  ás  eftancias  ,  e  ao  campo  , 
com  o  que  fe  apartou  aquella  contenda. 
Paífado  ifto  ,  tornáram-fe  a  metter  peíToas 
[raves  no  meio  ,  e  apaziguaram  aquelles 
^idalgos,  e  tornaram  a  fer  amigos. 

Nette  mefmo  dia  chegaram  alguns  na- 
vios , '  que  õ  Conde  Vifo-Rey  mandou  com 
dinlieiro  ,  e  provimentos  pêra  aquella  For- 
taleza ,  e  nelies  enviou  numa  Provisão  a 
Fernão  de  Miranda  ,  em  que  lhe  mandava 
ficafle  invemando  naquella  Cidade  por  Ca- 
pitão de  toda  a  foldadefca  ;  mas  debaixo 
da  jurifdicçãò  do  Capitão  da  Cidade.  Di- 
vulgado ifto  ,  tomados  os  Capitães  todos 
daquella  mudança  ,  principalmente  D.  Gi- 

lia- 
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llanes  Mafcarenhas  ,  logo  no  mefmo  dia» 
fem  dar  conta  a  peíToa  viva  ,  fe  embarcou 
no  mefmo  feu  navio  ,  e  fe  foi  pêra  Goa 
aggravado  do  Conde  ,  e  dahi  a  dous  ,  ou 
três  dias  fez  o  mefmo  Diogo  Lopes  Couti- 
nho, e  D.  Fernando  deCaftro  com  todos  os 
feus  navios.  Poucos  dias  depois  difto  che- 
gou a  Damão  Zimgiricham,  genro  doCoge 
Çofar  5  de  quem  na  noíTa  quinta  Década 
Cap. XI.  Liv.  I.  muitas  vezes  falíamos,  que 
como  era  grande  amigo  dos  Portuguezes , 
fabendo  do  cerco  ,  partio  pela  pofta  de 
Cambaya  ,  onde  eftava  ,  pêra  metter  mão 
naquelle  negocio ,  e  fer  terceiro  entre  Cutu- 
bicnão  ,  e  os  Portuguezes  ;  e  chegando  ao 
exercito  com  licença  de  Martim  Affbnfo , 
fe  foi  ver  com  elle ,  que  o  recebeo  bem ,  e 
o  agazalhou  na  Cafa  de  S.  Domingos  ,  e 
alli  tratou  fobre  pazes ,  que  por  derradeiro 
fe  não  eíFeituáram,  por  lhe  pedir  o  Capitão 
fatisfação  de  todas  as  perdas  ,  e  damnos 
que  os  Mogores  fizeram  pelas  terras  ;  po- 
rém ficaram  com  elle  de  mandar  recado  ao 
Vifo-Rey,  e  do  que  elle  mandaífe  o  avifa-. 
tiam ,  e  com  iflo  fe  recolheo  outra  vez  pê- 
ra Cambaya  ,  muito  fatisfeito  das  honras 
que  recebeo  dos  Portuguezes ,  e  o  negocio 
de  guerra  fico^i  no  eftado  em  que  eftava , 
fem  haver  mais  viltas ,  njem  aííaltos  ,  antes 
foram  nautíQs.  de  parecer  que  foffem.  dar 

nos 
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nos  inimigos  huma  madrugada  com  dous 
mil  homens  que  havia  na  Fortaleza  y  com 
que  muito  facilmente  os  poderiam  desbara- 
tar de  todo  ,  dando  para  iíTo  muitas  ra- 
zoes y  mas  Martim  Attonfo  não  quiz  arriA 
car  o  poder ,   e  deixar  a  Cidade  ió ,  o  que 
foi   máo  de  foíFrer  aos  foldados  y  porque 
publicamente  praguejavam  do  Capitão  com 
a  foltura  com  que  o  coftumam  a  fazer  na 
índia ;  e  como  o  Inverno  fe  hia  checando  y 
houveram  os  Mogores  por  feu  partido  re- 
colherem-le  pêra  Baroche  ,  o  que  affirmam 
por  mui  certo  que  eftranhou  o  Chebar  ao 
Caliche  mandar  fazer  aquella  guerra  fem 
fua  licença  ,  e  ao  recolher  deixaram  guar- 
nição de  gente   na  pragana  Bouticer,   que 
era  na  jurifdicçao  de  Damão ,  que  até  ago- 
ra comem  os  Motores  por  culpa  dos  Capi- 
nes y  que  foram  diílimulando ,  de  que  mais 
lhe  relevava  aos  Capitães ,  que  eftavam  de 
foccorro  naquella  Cidade.  Depois  de  terem 
recado  de  ferem  os  Mogores  acolhidos ,  fe 
recolheram  pêra  fuás  calas ,  ficando  Fernão 
de  Miranda  por  Capitão  de  toda  a  folda- 
defca  que  alli   ficou  ,   que  foi  da  Armada 
dos  Aventureiros ,  e  a  de  D.  Gilianes.  Dio- 
go Lopes  Coutinho  em  chegando  a  Goa  o 
mandou  prender  o  Vifo-Rey  por  culpado 
nas  coufas  da  guerra  ,  de  que  depois  le  li- 
Ttou.    Nefte  mefmo  tempo  foram  ás  terras 
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de  Dio  três ,  ou  quatro  mil  Mogores  a  ca- 
vallo,  que  vieram  da  Cofta  de  Por,  eMan- 
golor  de  fazer  guerra  ao  Rey  de  Sabon ,  e 
deixáram-fe  andar  da  outra  banda  de  Gon- 
gala  alguns  dias  ;  e  receando  D.  Pedro  de 
Menezes  ,  Capitão  daquella  Fortaleza,  que 
quizeílem  invernar  por  alli  ,  e  que  inten- 
taflem  faquear  a  Cidade  ,  que  era  grande , 
e  rica  ,  proveo  os  paíTos  do  mar  ,  e  da 
terra  de  guarda ,  e  defpedio  recado  ao  Vi- 
fo-Rey  do  que  paíTava  ,  que  tanto  que  lhe 
foi  dado  ,  deípedio  Guterre  de  Monrov 
com  cem  homens  era  huma  G^lé  pêra  ir 
invernar  em  aquella  Fortaleza;  e  chegando 
nefte  tempo  a  Chaul  ,  não  quiz  atraveíTar 
o  golfo  em  Galé ,  e  fretou  dous  navios ,  era 
que  fe  mudou.  Indo  tomar  Baçaim ,  achou 
carta  de  D.  Pedro  de  Menezes  em  mão  do 
Veador  da  Fazenda  Francifco  de  Frias  y 
cm  que  lhe  dizia  que  os  Mogores  eram  re- 
colhidos a  Cambaya  ,  e  que  allim  o  efcre- 
veíTe  ao  Vifo-Rey  ,  pêra  que  não  mettefle 
cabedal  naquelle  negocio,  pelo  que  fehou-» 
ve  fer  efcuiado  fua  ida :  e  difto  tirou  Certi- 
dões ,  e  papeis ,  e  Voltou  pêra  Goa  ,  dei- 
xando os  Toldados  que  hiam  pagos  ,  que  o 
Veador.  da  Fazenda  entregou  a  Simão  de 
Brito  pêra  irem  invernar. .  com  clie  a  Dio , 
que  por  achar  o  golfo  mui  rijo  ,  tornou  a 
voltar  pêra  Baçaim. 

Pou- 
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Poucos  dias  depois  difto  y  que  foi  na 
entrada  de  Maio  ,  faleceo-lhe  D.  Pedro  de 
Menezes  ,  e  fucce^deo-llie  o  Alcaide  Mór 
^imão  de  Abreu.   £  certo  que  foi  grande 

fierda  a  defte  Fidalgo  por  as  partes ,  e  qua- 
idades  de  fua  peíToa  ,  por  fer  Capitão  ve- 
lho na  índia  de  muita  experiência ,  e  gran- 
de confelho  ,  de  quem  ÈlRey  tinha  muito 
grande  fatisfaçâo ,  e  eftava  certo  fer  a  pri- 
meira fuccefsâo  da  governança  da  índia. 
Fidalgo  bomChriftâo,  e  de  muita  verdade, 
c  muito  zelofo  do  ferviço  de  ElRey  ,  com 
todas  as  mais  partes  conforme  ao  fangue 
de  que  procedia,  porque  era  neto  do  Cour- 
de  de  (Jantanhede  ,  filho  de  D^  Manoel  de 
Menezes  ,  e  de  Dona  Brites  de  Vilhena : 
foi  enterrado  na  Miíericordia  daquella  For- 
taleza ,  e  feus  oílbs  foram  trasladados  a 
Goa  pêra  huma  Capella ,  que  tem  no  Capi- 
tulo de  S.  Francifco :  foi  cafado  duas  vezes 
na  índia  ,  a  primeira  com  Dona  Bernarda, 
filha  de  D.  Jorge  de  Sá  ,  e  a  outra  com 
Dona  Luiza  Coutinha  ,  filha  de  Manoel 
Coutinho  ,  viuva  de  Luiz  Freire  de  Andra- 
de ,  de  quem  tinha  huma  filha  chamada 
Dona  Ignez  Freire ,  que  hoje  he  cafada  cora 
D.Diogo  Coutinho  ,  filho  de  D. Francifco 
Coutinho  o  Marialva» 


/  CA- 
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CAPITULO    IX. 

Das  coujas  que  q  Vtfo^Rey  proveo  :  e  dos 

Capitães  que  defpachou  pêra  fora  :  e 

do  que  aconteceo  o  rejio  do  verão  a 

mathias  de  Albuquerque  até 

fe  recolher. 

DEfapreíTado  o  Vifo-Rey  das  coufas  de 
Damão  ,  por  cujo  refpeito  paravam 
todas  as  mais  ,  logo  tratou  de  defpachar 
as  que  haviam  de  ir  pêra  fóra ,  e  foccorrer 
Ceilão  ,  pôr  lhe  terem  chegado  novas  de 
frefco  que  o  Rajú  fazia  mudança  de  li  ,  e 
havia  fufpeita  que  queria  tornar  a  provar  a 
mão  com  a  Fortaleza  de  Columbo ;  e  por- 
que António  de  Soufa  Godinho  eftafa  pref- 
tes  pêra  ir  a  Pegú  ás  couíks  que  importa- 
vam ,  o  defpedio  logo  com  regimento ,  que 
pedille  a  Mathias  de  Albuquerque  ,  Capi- 
tão Mór  do  Malavar ,  mais  dous  Capitães , 
D.Jeronymo  de  Azevedo  ,  e  AíFonlo  Fer- 
reira dá  Silva  pêra  irem  com  elle  áquella 
neceílidade  ;  e  que  chegando  a  Columbo, 
fendo  rieceíTario  deixar-íe  ficar  ,  o  fizefle  j 
e  que  eftando  as  coufas  quietas  ,  paíTaífe  a 
Pegú  a  fazer  feu  negocio. 

Partido  António  de  Soufa  de  Goa  com 
três  navios ,  de  que ,'  a  fóra  elle ,  eram  Ca- 
pitães António  de  Faria,  e  João  de  Faria, 
Couto.  Tom.  FI.  P.  L  O         che- 
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chegando  ao  Malavar,  d ço  cartas  ,  que  le- 

Java  a  Mathjas.  de  Albuquerque  ,  que  lhe 
ép  os  àous  Capitães  que  lhe  pedia,  e  foi 
fegujndo  fqà  derrota  j  e  antes  de  chegar  a 
Cochim  y  encontraram  hum  Paráo  de  Mala- 
vares  ,  qúè  levava,  hum  Paijgále  de  Chriftâos 
tomado,  a  que  fòrám  dando  caça  já  denoi- 
íe  i  e  apertaram  tanto ,  que  lhes  foi,  necef- 
l^rio  Urgar  p  Pári^ale  pêra  poder  efcapar, 
a  qiícm  chegou  A^ntonio  da  Cbftá ,  e  lhe 
flep  toa  ,  é  rècòlhéo-fe  perá  Cochim.  Os 
ç^vips  da  fua.  companhia,  que  o  não  viram 
jrblt^;" ,  foram  feguindo  o  farol  toda  a  noi- 
te., até  pela  manha  fe  haverem  villa  delle^ 
p,eÍó  ,que  vplíáram  peta  Cochim  ,  aonde 
achár^fin.  Ántònip  de.  Soufa ;  è  depois  de  le 
proycírem  de  agiiá.,. e  de  outras  coulas ,  tòr- 
jiáràm  .  á  fúa  viagem  j  e  paíTàndo  o  Cabo 
de  ,ComorIm  ,  ,àch4ràm  já  ameaços  de  in- 
yernp  ^  c  houve  alguns  pareceres  de  Í?iloto 
£VÇ  era  já  tarde  pêra  fe  commetter  aquelle 
gplfap";  mas  AíFonfo  Ferreira  da  Silva,  cb- 
mp  pratico  naquelias  partes^  e  foldádo  ve- 
lho r.ílifle  ,  que  ainda  ploderiam  atraveífar 
^  Ceilão',  e  que  fe  foíle  à  foccorrer  a  Por- 
tarezà  de  EIRey,  ainda  qiie  foífe  com  tra- 
balho ,  e  com  efta  determinação  fe  fizisram 
tcdcs.  á  vela  contra  bs  pareceres  dos  *Pilo- 
tpp ,  e,allim  foram  atfaveíTando  com  marÃ 
^ipuito  gfoljbs ',  e  no  mefmo  dia  qiiebrdu  t> 
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4>nto;np  de  Squía  njahjdou  qi^ie  íe.  foíÇe.  ^q 
IjQjjgo  da  Cpjfta  até  â/lçoi;tale?;a  de  M^áaan, 
ç  ^1  £ç  provcffe  de  oiitró  máftro^  ç  ofoíTe 
çípejjax  a  S.  lliç^je. ,  como,  tez  :  os  mai^ 
jpka.xi>o;§  fç^^ip  atraye^ando  cçpx  tepipÒ  bei» 
rijp  ,  ç  chegaram  a  Columbo,  oride  ^oram 
Qiuito  feftej  Aos  ;  e  o  Rajú  ts^ío  que  teve 
iiovas  deljte  íbccorro  ,  não  boliq  çoinfigd^ 
ç  dçlpedip  a  gente  que  tinha  jynta ,  de  qu,^ 
logo  foi  avifadó  íoao  Corrêa  de  Brito  ,  c; 
Jiouve  António  de  Soufa  ppr  efçufadò^  j  é 
deixando  alíi  os  navios  de  p.Jeronymp  de 
Azeyedo  ,  e  de  António  de  Faria ,  paçtio- 
Ip  dp  longo  da  Cofta  até  Manar  ,  e  dahi 
paíToq  os  baixos ,  e  foi  fazer  fua.  viagpoi* 

Mathias  de  Albuquçraue,  Capitão  Mór 
do  jR^alavar ,  que  todo  elie  verão  tinha  fei- 
to hiiqia  cruel  guerr^  aos  Mouros  de  toda 
gqpella  Cofta  ,  vendo  que  fe  acabava  o  yç- 
xão,  Qiandou  recolher  as  náos  dç  l^alacá, 
Cjiina  ,  Maluco  ,  Çengal^  ,  e  mais  parteç 
f  Of^  huma  grand.e  cáfila  ,  e  com  tudo'  ifto 
ie  foi  recolhendo  pêra  Goa ,  e  de  caminho 
viíitpu  ,  e  proveo  as  Fortalezas  de  Caháí;^ 
4e  tudo  o  neceíT^riQ,  e  dahi  p4Í|ròu  a  'Goa. 
Nefta  niq  ^landáram  de  Malaca  íiuroá  dc^ 
yíi^a  ,  qjie  fe  lá  tirou  contra  P.JÒÍ9  da 
.Çaiça  ,  Capitão  daquella  Fortaleya,  p.elajs 
culpas  que  rinliá  ua  Provisão  do  Licencia- 

O  a  do 
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do  Cofirte  de  Ruam ,  que  lá  foi  por  Ouvi- 
dor Geral  ,  como  na  nona  Decaaa  melhor 
fe  verá ,  e  por  outras  coufts  ,  que  lhe  puze- 
ram,  que  foi  pòíba  na  Relação  de  Goa,  on- 
de foi  fentenceado  Que  foíie  defpejado  da 
Fortaleza,  é  fe  víeíle  livrar  a  Goa;  e  com 
ifto  defpachou  o  Vifo-Rey  a  Roque  de 
Mello ,  que  viera  com  elle  deípachado  com 
aquella  Fortaleza  pêra  ir  entrar  nella.  Di- 
vulgado ifto  por  Goa  ,  acudio  D.  M  iguel 
da  Gama  a  ver  fe  podia  atalhar  que  feu 
irmão  não  foífe  deípejado  ,  porque  havia 
de  ter  gente  fua  eípalhada  ,  e  receberia 
[rande  perda  fenão  a  recolheíTe  ,  fendo 
Capitão  ;  mas  não  pode  acabar  com  o  Vi- 
Ib-Rey ,  mais  que  concedcr-lhe  que  Roque 
de  Mello  ,  chegando  áquella  Fortaleza, 
tomafle  poíTe  da  fazenda  de  ElRej  ,  e 
inandafle  como  Veador  da  fazenda  delia 
cm  tudo  ,  e  que  D.João  da  Gama  fícaife 
fendo  Capitão  da  Fortaleza  até  Agofto  fc-^ 
guinté ,  havendo  elle  de  acabar  feu  tempo 
por.  fim  de  Outubro.  Defpachadas  eftas 
coufas ,  e  outros  Capitães ,  que  haviam  de 
ir  perá  fora  ,  deram  todos  á  vela  a  vinte 
de  Abril  por  diante,  Rcque  de  Mello  em 
huma  náo  fua ,  Ayres  Gonfalves  de  Miran- 
da em  outra  ,  em  que  hia  fazer  huma  via- 
gem da  China  pêra  Japão,  que  tinha  com- 
prada aos  Procuradores  de  D.Pedro  Ma- 
noel, 
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ftoel  ,  irmão  de  D.  António  de  Vilhena  ^ 
que  fe  perdeo  ,  fazendo  efta  melma  via- 
gem 5  que  ElRey  concedeo  a  feu  irmão  no 
mefmo  tempo  que  lhe  a  elle  cabia  ,  com 
condição  que  pagaria  as  dividas  de  D.  An- 
tónio. Foi  também  em  outro  Galeão  João 
Alvares  Pereira  pêra  Maluco ,  por  fer  pro- 
vido daquellas  viagens,  com  quem  hia  em- 
barcado D.  Álvaro  de  Caftro,  que  era  pro- 
vido  da  Capitania  da  Fortaleza  de  Tido- 

.rp  ,  e  efcreveo  a  Diogo  d' Azambuja,  que 
nella  eíbva  ,  hu^na  carta  mui  honrada,  em 

rque  lhe  dizia  que  ElRey  D.  Filippé  ^Ihe  fa- 
zia mercê,  ethhuma  Má  que  trazia  detrás 
annos  ,    daquella  Capitania  ,  na  vagante 

.  dos  providos  ,  e  .  lhe  mandou  huma  carta 
de  ElRey  pêra  elle  ,  em  que  moftraya  ter 
fatisfação  dos  feus  ferviços,  porque  lhe  fa- 
zia a  mercê  que  o  Conde  lhe  dera,  pefpe- 

.  didos  eftes  Capitães  pêra  fora,  e  providas 
as  coufas  de  Damão  ,  como;  adiante  dire- 
mos ,  cerrou-fe  o  inverno  dç  Goa ,  em  que 

.não  ha  mais  que  vigiar  ^s  nbeíjras,  e  viíi- 
tar  as  Armadas ,  e  reformallás. 


n 


CA- 


«Í4    A S'r A  TiÍE  DíoGÒ  ■*»£  GouTo 
CAPITULO     X. 


^âté xbèíhr^d  Ormès :  V  'He  'cbíHo  foitSn- 
^írVosmáiâlins^.-e  'Home  'còm'íi/és 
atònmttf^ 

'*#)  ki^ò  ^ífiSa  BÔto-Miiíhâ<fo-de  Gò^ , 
^JL  cííifío^kíHs^diflerfios  fto^  Cáp.  •  ¥•  -  do  li. 
'Lívró  • ,  ^%i  t^àti-avèíTárrcío  ^  aquHle  ^grtóde 
•èbíflo  ^^é^iikrer  ^'v/fh  da  '-oétra^  G(«la  -'flo 
'Cabo'  4àd' Biâníao' -aòs^Bâías ,   otide  tofiiSu 

^líHgiía  da^  teita  , ;  e  YduBe''itâo  ferem^t^^- 
Más  as  (jSflés  pera^^b^ko  /  pcío-iqúe^íbi-éDt- 

"rendo  'a'Cbfta  ^de^longo  ,^e^fazèiído  ^r 

*  ella '  ^ígiírtiàs  'CÓiffás  -a úe  lefáva  -  por  i"%gi- 

*lfièiítb;'  è'nâcr'havcndaállf  ^^ue  'fòfeèrWafrè, 

^jbaífôu^a  'MóvâmbiqfieV  e  '9to  as  càrtàs-âo 

;Wo2ft'ejr^5  K^^^^      dé  €&ftw;  e-pòi*  iiSo 

^hâver  noYás  âe  fJaKs- ,  fleín~^íer  ncceíftfflo 

^'ih\êínvir\i^Í\k^^^  ?co  á  ^y«a 

pêra  Goa  iia'-eííti^da^  de- Abril-  ,-e  ^Hc?tía- 

minlio  na  altura  da  Çacatorá  acharam  tan^ 

tas  calmarias,  que  o  detiveram  tantos  dias, 

que  eftiveram  a  rifco  de  fe  perderem  por 

falta  de  agua  \  e  acudindo-lhes  Deos  noíTo 

Senhor  com  vento  ,  os  tirou  do  perigo ,  e 

fJDram  bufcar  a  Coíb  da  índia  ja  de  vinte 

de 
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de  M^io  por  diante  ,  p  neíle  caminhp   fe 

apartaram  os  navios.  ,Cpfme  Faya  [íol  to- 

.inar  á  barra  de  Goa ,  é  deò  novas'  aò  Viíci- 

Rey  da  fua  jornada  ,   qué  elle  eftirftou  ;'  e 

.porque  eftava  receòfo  de  haver  Gáljés'  pefò 

,traHalho  que   poderiam   dar  aquellâcpfta'; 

je  .Fernão  Boto  nâo  piifando  ir'  çómmèiter 

,a  barra  d^  Goa  ,  foi  biifcar  a  de',ChaqI, 

onde', entrou ,   e  varou  o  navio,  é  efcreveo 

zo  Vifo-Réy  p  q.uè  lhe  aconteceo  rià  jòí- 

ji^da.  ' 

Agqra  continuaremos  com  D.Jeronymo 
jMáícarenhas  ,    que  deixamos  jpartiàó   d'e 
ÍGoa  a  ^uàtorze  He  Janeiro  pãjfado.    Eíía 
Armada,  toda  junt^  foi  haver  vifta  da  cofta 
.da  Arábia  ,  e  a  Monte  de  Félix  fe  dei^i^ou 
^andàr  áçé  á  entrada  de  Abril  ,   èfperándo 
pélas  ^4os  ,   mandando  todos  os  diàá  dçC- 
!cubrir  6  mar  pelos' navios  de  remo;  ehuih 
.dia  amanheceò  humdelles   áó  mar  aparta- 
ndo dos  outrps ,  è.  houve  Viftà  ,dé  huíná  feí- 
^mofá  náò  ,   què  vinha  com  todas"  as  vélás 
^cpfiinadas  demandar  aqiíèlla  paragem  y  ^^qrfe  - 
/tanto  que  houve  Vifta  da  faííi^logo  icò- 
.ijheçeò ,.  e  entendeo.  que^hávia  por  atU  Ar- 
.chiada  dê  Port^iguièzes';  è  virando  em  outra 
vóIta ,  !deixoii-fe  ir  feu  caminho':  os  dafaf- 
.,ta,,rpram;fçguinao  ;  e  como   era  iiêeifa, 
^£nçgou.a,.tijo^^de,  falçao  vdella  ,  e  lhe  fez 
-M^Sm?^^?  cío'gue,,eIlà;iiâ(i  fez-cafô, 
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pelo  que  fe  puzeram  por  poppa  ,  e  todo 
aquelle  dia  até  anoitecer  a  foram  varejan- 
do ás  falcoadas  ,  fem  ella*  dar  nada  por 
iíTo  y  nem  a  Armada  faber  o  que  paflava : 
e  tanto  que  anoiteceo  ,  foi-fe  na  volta  da 
Armada ,  e  deo  conta  ao  Capitão  Mór  do 
que  lhe  acontecera.  D^Jeronymo  Mafcare- 
nhas  fentio  muito  perder' aquellanáo,  por- 

?|ue  forçado  lhe  houvera  de  ficar  nas  mãos , 
enão  fora  a  fuila  que  a  avifou ;  e  dando  á 
vela  pelo  rumo  gue  a  náo  levava ,  foi  cor- 
rendo todo  aquelle  dia  pêra  ver  fe  a  podia 
alcançar  de  vifta  ,  o  que  não  fez  ,  porque 
fe  tornou  pêra  a  mefma  paragem ,  havendo 
que  aílim  como  aquella  náo  viera  alli  de- 
mandar ,  o  poderiam  fazer  outras ,  e  aflim 
fe  deixou  eftar  com  mais  vigia  de  que  an- 
tes ;  e  aconteceo  huma  noite  muito  clara, 
e  ferena  no  quarto  da  madorra  verem  hum 
final  no  Ceo  bem  grande,  que  foi  abrir-fe 
todo  o  ar  com  tanta  claridade  ,  e  refplen- 
dor  que  parecia  de  dia ,  e  apôs  iíTo  come- 
gáram  a  chover  labaredas  de  fogo  tão  ef- 
pantofas ,  como  fe  no  ar  fe  quebraíTem  pa- 
nellas  de  pólvora,  coufa  que  mètteo  gran- 
de medo  em  todos  ;  mas  durou  pouco ,  e 
tornou  o  tempo  a  ficar  como  de  antes.  D. 
Jeronymo  dcixou-fe  eftar  alli  até  a  monção 
de  fahir  pêra  Ormuz ,  como  levava  por  re- 
gimento \  e  dando  á  vela  com  toda  a  Ar- 
ma- 
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inada,  ehegou  áquella  Fortaleza,  onde  foi 
bem  recebido ;  e  depois  de  defcançar  ,  lhe 
deo  D.  Gonfalo  de  Menezes  conta  de  como 
ElRey  de  Lara  tinha  entrado  pelas  terras 
do  Magoftão ,  e  tomadas  algumas  Fortale- 
zas de  ElRey  de  Ormuz  ,  ao  que  era  ne- 
ceíTario  acudir  ,  affim  por  aqueDe  Rey  lec 
vaflallo  de  ElRey  de  Portugal ,  como  por- 
que com  aquellas  guerras  eltavam  os  cami* 
nhos  impedidos  pêra  as  cáfilas,  que  deixa- 
vam de  vir  a  Ormuz  ,  e  do  que  aquella 
Alfandega  recebia  notável  perda.  Eftas  cou- 
fas  fe  puzeram  em  parecer  dos  Capitães^ 
Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  velhos  ,  e  honra- 
dos 5  e  aflentáram  que  era  neceíTario  ata- 
Ihar-fe  aquillo  ,  e  deitar  os  inimigos  fora 
do  Magoftão  ,  e  que  pêra  iflb  fe  metteíFe 
todo  o  cabedal  que  havia  naquella  Forta-^ 
leza.  ElRey  de  Ormuz  com  o  Goazii  fe 
ofFerccêram  a  acompanhar  os  Capitães  na- 
quella jornada  com  quatro  ,  ou  finco  mil 
homens.  ■     > 

AlTentado  ifto  ,  começou  D.  Gonfalo  a 
fazer  os  preparamentos  neceíTarios  pêra  a- 
^uella  jornada;  e porque  haviam  de  tardar 
alguns  dias,  pedio  aD.Jeronymo  que  foi- 
fe  com  fua  Armada  dar  vifta  ao  eftreito  de 
Baçorá ,  que  trabalhaífe  por  deitar  os  Ne- 
quílins  fora  daquella  paragem  em  que  efta- 
ram  ^  e  obrigallos  -  a  irem  viver  á  Ilha  de 
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iLareca  ,  como  Unha  aíTentado  cqm  Rujr 

•:GonCalves .  da  Çzjmr^  ,  Cçndo  Capitão  d^* 

vQuella  .Foruleza  ,  cpino  ;na  iiona  É^ecaíia 

:íe  pôde  vçr ,  ps  q4»cs  Nçqpjlins ,  oqr  gof- 

»tar«m  das  prezas  ^q^e  ^fis^ziaín  4ias  Terraçias 

-que  vinham  de  B%^rá  ,  e^que  ellcs  faltea- 

ivam.comííim8.nAv^os  ,  não  podia  hjavellps 

-obrigar  ji  aada,  peio  aue,ei;tendçi:i?m  JIUP 

«jQra  neceíTario  úr^llps^aPi  i  porque  ^hiam 

HBUgroíFando  cpoi^as  prezas  ,  ^ejá  as  terra- 

,  das  deixavam,  de  vir.^-a.*  QfVnfZ ,  ^  çojgi  o  -aije 

•íe.. podia  diz^r  ^ qye^;?,quella  JFprtale^a   çua- 

•, Tà. de  ccreo .por  jçnar ,  .e  por  terra ,  porque 

-icílade  fi  nâo  tinha  .çoufavalgunaa. por  tudo 

-ihevir  de  içra.  ,Ailfent3i<^^  çegocia- 

iram-fe  doze.Q3ie9.cas  ,  e  era  huma, Galé 

jiembarcQu-le .  D.]Qf;(j>aymo.  cota  toda.  a ,  gen- 

*íe  dç  ífua  ^mada. ,  e .  foi .  en^tçan^o  ,>pé|a 

rídentxo  do   çiftreito  ;  e  aiitçs  de  chegar  a 

♦Jiíequilu  ,  ideíjpedio  o  Çapifaò  jMór  f.hum 

i Árabe  em;,hupia  g^n^a^rcajao. pequpna ,./por 

?[ucm  mandou  pedir  ao  Xeque  quc.,gui;i&pire 
azer  razão  •  d^rvíi  ,  ;,ex  cumprir  o.  que  ,eftáva 
-;all«nCadO'  í:o«>.q  Capitão ^pftíTado ,  ç.que  fol- 
xgaffe  antes- de Xervjfaflrálio  de Él^y  ^dé Pr- 
imuz ,  e amigo  dos PprtugueZjCS ^  quengo,  de 
:ElRôy;lde(  5!^a  t/eíle^  j^u^o.fsjllpu^^^m 
^eqiie  4P9j^^quUinS|>  que*  fecham^  v^Mup , 
^  e.traíou  ^()rfiij|çUepfsçpufas.a,g"u£uh^a'^^^ 
t>.tocnou .a •  iç|peçiii;.,çqín  ?í,r^%fta  ^maad^n- 

r  do 


"aò^pfeilir  ao  Câpitâo^Miór  feguro  pêra  .fe 

irvér  còm  dle  á^fua-Gafé  ,   que  lhe  elk 

'mand(w,^íbinilo'já  Curto  de  feuiporto  :  .^e 

•logo  Veit)    O  X^iie  :com  alguns   cabjsças 

■príii€Ípaôs,í'q«eD.JerDiiymo  recebeo  bem; 

e  praticado  efte  negocio  ,  aáBm  os.perfua- 

<^io  ,  q<íe ''ficatamv.com  elieide  fepaíFarem 

todos  'pèí^a-allèa  dei Lareca,  onde  vivaram 

^còrfK>*VrfíFaItes  dcElReyde  Ormuz ,  e  cpie 

'lião-ti-àriaín^ mais  pelo  mar  terradas,  iuem 

•outras  embârúàçóes  ligeiras,  com ^cJue  colf- 

•tiínlàVafti-a-  iwiDar.  ASenwdo  xfto,:  fizeram 

ííéós-papeis  ,'^01 -que  lhe  D.  Jeronymo  li-- 

'itifféu^cè«o^ieí*fpo'pera  fe  paflarem  a  La- 

reca ,  -é^  lhe'pfl^í^ou  carta  de  vaíTallagem  ,  ie 

íegúfósí'R«es  ;  e :  feito  ,   ifto  ,   tornowtfc 

"pêra  Ofmuz. 

>C  AíPI.TUkL^O  .XI. 

r  ■     • 

í Bf  ^êma  ' ^r  Onpuães  de 'BlRey .de  Luna 

-'fontííf^S^^ a  Fortaleza  de-XãmèJ,:  e  ou- 

'ttaf^ifue  o^^Rey  de\  Ormuz  thAa 

•  m^Magoftãú. 

.-   I 
nn  Ol-que' •  tiõs-  pareteo  ím^elhor .  deixar  icíhis 

•  í J/ ' jguèri-as"  qtít  BlKey»  de  Lara  teve  com^jo 

--4éOl•^íÉlz^  pera-êfteilttgar  ,0  fizemos   de 

-  induftria  ,  por-  cohwrmos '  todas  as.  eoufas 

^*  jtintas.  '^  1^6  .deus^  ^Si^ysi  vâziabosi»  lietnaníTa 

mui 
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mui  fabida  que  o  de  Ormuz  foi  fempit 
mui  poderofo ,  mais  que  o  de  Lara ,  íendo 
antigamente  o  de  Lara  maior  fenhor  que 
tqdos  os  que  havia  por  aquellas  partes , 
cm  quem  o  tempo  veio  a  fazer  o  que  cof- 
tuma  em  todos  os  Eftados ,  que  he  abater 
huns ,  e  alevantar  outros.  £  depois  que  o 
Rey  de  Ormuz  veio  a  empobrecer  ,  trata- 
ram os  de  Lara  de  fe  fazerem  fenhores  do 
MagoMo  ,  e  de  eftenderém  os  limites  de 
feu  Reyno  ,  mandando  pêra  iíTo  algumas 
Tezes  exércitos  ,   que  fizerani  bem  de  da- 

-mno  ;  e  como  cfte  defejo  fe. herdava  com 
aquelle  Reyno>  elle  que  agora  era  Rey  de 

'Lara,  lançando  mão  de  ateimas  occaíióes 
que  fe  offerecêr^m  ,  determinou  conquiftar 
todo  o  Magoftão ,  pêra  o  quje  formou  efte 
verão  hum  arrazoado  exercito ,  de  que  fez 
Capitão  Mula  Albereza ,  que.  foi  entrando 
pelo  Magoftão,  e  tomou  logo  a  Fortaleza 

^deTezer,  em  qufe  eftava  pôr  Capitão  Mór 
Mahamede  Caíta  Madis }  e  deixando  nella 
guarnição  9  paíTou  a  Xamel  ^  aondex  eftava 
por  Capitão  Coze  Zanede  ,  cabeça  de  to- 
dos os  Amadizes  ,  que  he  huma  C^bilda 
que  vive  no  Magoftão  ,  homens  valentes, 

'  e  determinados : ,  que  lhe  entregou  aqucUa 

♦.  Fortaleza  íbbre  partidos ,  c  fez  que  fe  f^• 
hiria  dcUii  com  todos  os  Amadizes  ,  nrn- 

i  iheres ,  fíihos  ^  e  fazendas ,  que  lhe  o  Mula 

AI- 
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Albcreza  guardou  tão  mal ,  que  em  toman-- 
do  poíTe  da  Fortaleza ,  mettêram  todos  os: 
Amadizes  a  faço ,  e  lhe  tomaram  fuás  mu*- 
Iheres ,  e  filhas  ,.  e  Uias  deshonráram  ,  fa* 
zendo-lhes  todas  as  mais  avexações  que  pu- 
deram ,  de  que  os  Amadizes  ficaram  mui 
deshonrados  ,  e  airrontados;  e  em  quanto 
durou  o  cerco  ,  que  Mula  Alberexa  poz 
fobre  Xamel  ,  que  foram  alguns  dias  Mir 
Mahamede  Amadiz  ,  a  quem  os  Laris  to- 
maram Tezer,  havendo-fe  por  abatido  dç 
lhe  tomarem  a  Fortialeza  ,  em  que  eftava , 
ajuntando  os  Amadizes  que  jpode,  deo  hu- 
ma  noite  efcura  fobre  a  meíma  Fortaleza ; 
e  tomando  os  Laris  defcuidados  ,  entrou 
dentro  por  efcadas  ,   e  meiteo  todos  á  e& 

f)ada  5  ficando  outra  vez  de  poíle  da  Fona- 
eza ,  tomando  a  de  Xamel  ,  e  ficou  nella 
£or  Capitão  Reucambar  ,  e  com  elle  Mir 
.afear  com  feiscentos  homens ,  muita  arti- 
Iheria  ,  mantimentos  ,  e  munições  ;  e  do 
que  o  Magollão  fe  defpovoou  todo  ,  e  as 
(Jafilas  que  coftumavam  a  vir  daquellas  par-* 
tes  da  Perfia  pêra  Ormuz,  foram  algumas 
roubadas  dos  Laris ,  e  outras  deixaram  de 
vir ,  com  o  que  ficou  todo  o  Magoftâo  tão 
deftruido  ,  faqueado ,  e  roubado ,  que  quali 
ficava  a  Ilha  de  Ormuz  de  cerco  ,  porque 
de  lá  lhe  vem  tudo  ,  agua ,  lenha  ,  palha 
pêra  os  cavallos ,  gallinhas  ,  frangos ,  va^ 

cas. 
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cas^  cameiros'}  em  fim  todas  a^  mais  cou* 
£»  neceflarias  á;  .vida  humana  y  porque  Or« 
sux  não  tem  mai»  de  feu  quie  terras  de 
iaT  9  e  com  iflo  a  perda  que  cQineçaya  a 
iemír  a  Alfand^  pela  falta  das  cáfilas  de 
todas  eftas  couUs.  Tinha  IX  Goníalo  de 
Meneses  avifado  ao  Vifo-Rejr ,  pedindo-lhe 
ajuda  y  e  licença  pêra  caftigsir  ElRey  de 
Lara^  e  reftituir  ao  de  Ormuz  as  Fortale- 
zas y  e  terras  que  lhe  elle  tinha  tomadas , 
pêra  que  não  vieíTem  as  coufas  inais  em 
damno  daquella  Fortale^.  Êfta  foi  a  ra- 
zâo  ,  por  que  o  Vifo-Rey  dço  por  regi- 
mento a  D.  Jeronymo  ,  tanto  qye  acabaíTe 
a  monção  do  eftieito  do  mar  roxo ,  aonde 
o  mandava,  fe  foffe  a  Ormuz,  e  que  com 
D.  Gonfalo  Capitão  daquella  Fortaleza  foP 
fe  lançar  o  inimigo  fora  das  terras  doMa- 
goftão  ,  que,  como  já  diíTemos  ,  alTgntou 
com  elle  irem  ambos  áquelle  nc£oçio;  pe- 
lo que  em  quanto  D.Jeronymo  foi  aos  ríi- 
quilins  ,  fez  D.  Gonfalo  as  preparações  ne- 
ceílarias  pêra  a  jornada,  que  ii^vig  de  fcr 
JK>  mez  de  Agofto ;  e  como  nella  fe  havia 
de  achar  ElRey ,  c  o  Gcazil ,  era  neçeíTa- 
rio  muita  fabrica  de  fervidore^  ,  cíivallos , 
e  camellos ,  queElRey  mandoy  fazer  pelas 
aldeãs  do  Magoílão.  £  em  quanto  fios  Ça- 
fnúes  y  defpcdio  ElRey  a  Rax  Lardadi,  e 
a  Mirorenga  com  dous  itil  hom^s^  f>era 

que 


^é  fbíTém  diaiité  ,  é  rêe^iiheíFem  a  íi  to«» 
dos  os  Amadízes  ,  cfúé  aíidaYam  efpalha^ 
dõs  y  o  que  eliés  fizêíáníi ;  c  depois  de  tcH 
dos  juntos  5  forão  deínafídar  hum  Caftelete 
chamado  JMáuriquè,  que  fe  fez  pêra  reco» 
Ihimento  das  cáfilas  ,  e  pêra  os  Mercado^ 
res  deixarem  álli  feguí-os  feuscamellos  pop 
catifa  do  pallò  qufe  èríi  Ormuz  não  tinham  ^ 
em  que  ettava  aJgúma  gente  de  ElRey.do 
Lara;  e  commcttendo  élks  òCaftelete,  foi 
Ibgb  eh  trado  ,  c  rfitírtòs  a  mór  parte  dos 
inimigos.  Os  noflbs  Capitães  D.  Gonfalo^ 
eD.Jeronymo,  tendo  preftes  todas  ascou-^ 
faè  necèíTariâs,  iia  entrada  domez  deAgoP- 
to  mandárani  páílâr  tudo  da  outra  banda, 
ficando  fó  a  gente  que  haviam  de  levar  ^ 
de  que  fizetam  alardo  ,  e  acharam  oito* 
centos  I^órtuguezes ,  jgente  muito  limpa ,  e 
bem  armada  ;  e  entregando  D.  Gonfalo  a 
Fortaleza  a  João  Oorrea  dé  Brito  com  du-í 
bentos  homens  pêra  foa  guarda  5  com  ifto 
fe  i^âíTáram  da  òútra  banda  coin  toda  a 
íabrica  ,  que  erà  muito  gfande :  alli  orde- 
"nâfam  de  toda  a  ^ente  de  pé  ires  bandei*- 
tas  :.  da  primeira  era  "GapiTao  Rúy  Dias  de 
Soufa  5  filho  de  Chriflovâò  de  Soiifa  de  San* 
tarem ,  que  era  cafado  naquella  Fortaleza  c 
dá  fegnndà  Simão  da  0><ra ,  que  nefta  jor- 
nada foi  tom  íâfnaiíha  fabrica  de  tendas^ 
xàvaltes  y  camellos  ',  e  fervidofes ,  e  FidaK 

gos 
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gos  cafados  ,  que  fò  D.  Gonfalo  levava 
maior  :  da  outra  bandeira  era  Capitão  D. 
Jeronymo  Mafcarenhas  ,  que  hia  na  dian« 
leira  com  a  mòr  parte  da  gente  de  fua  Ar- 
mada. No  meio  deilas  bandeiras  fe  orde- 
nou que  foíTe  João  Furtado  de  Mendoça 
com  toda  a  artilheria ,  e  munições ,  e  toda 
a  mais  bagagem ,  como  Meftre  do  campo  , 
e  D.  Gonfalo  ficava  na  retaguarda  com  to- 
da a  gente  de  cavallo,  que  feria  perto  de 
cento.  EIKey  com  o  Goazil  havia  de  ir 
pelas  ilhargas  do  exercito  com  toda  a  gen- 
te ordinária  de  fuás  cafas ,  gue  feriam  cen- 
to e  vinte  de  cavallo ,  e  quinhentos  de  pé. 
ííelta  ordem  quizeram  começar  a  marchar; 
mas  como  he  muito  ordinário  entre  muitos 
Capitães  haver  diíFerença  fobrejurifdicção, 
começou  D.  Jeronymo  a  mover  alteração, 
dizendo  que  a  elle  lhe  convinha  levar  a 
Bandeira  de  Chrillo  ,  como  Capitão  Mór 
daquelles  eftreitos ,  e  pelos  poderes  que  le- 
vava do  Vifo-Rey  ,  pelo  que  fe  devem  os 
Vifc-Reys  de  regular  neftes  poderes  dos 
parentes ,  porque  pelos  honrarem  quaíi  fem- 
pre  afFronrão  ,  e  enxovalhão  hum  Capitão 
de  huma  Fortaleza ,  que  pela  ventura  tem 
mais  idade ,  ferviços ,  e  merecimentos  que 
outro  que  á  força  de  poderes ,  e  provisões 
lhe  quer  preceder  :  o  que  vem  a  refultar 
cm  deferviço  de  ElRey ,  e  ódios  entre  Fi- 

dal- 
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dalgos  ,  que  por  petjuerios  pontos  de  honra 
deixam  perder  grandes  occafiôes  :  era  fim 
a  eítas  diíferenças  acudiram  Reli giofos ,  Fi-* 
dalgos  5  Veador  da  Fazenda ,  e  entre  todos 
fe  veio  a  determinar  ,  que  ao  Capitão  da 
.Fortaleza  convinha  levar  a  Bandeira  de 
Chriílo  5  como  já  eitá  fentenceado  pelo 
Viíb-Rey  D.  Luiz  de  Ataíde  nas  diíFerenr 
ças  que  o  mefmo  Conde  D,  Franciíco  Mas- 
carenhas ,  eftandò  por  Capitão  Mor  no 
cerco  de  Chaul ,  teve  com  Luiz  Freire  de 
Andrade,  Capixão  daquella  Fortaleza >  co-^ 
mo  na  oitava  Década  eftá  dito.  ->.:■. 

C  A  P  I  T  U  LO    XIL 

De  como  os  nojfos  foram  caminhando  .pêra 
Xamel:  e  doque  lhes acoiíteceo  atéycher, 
'■    garem  lá :  e  do  fitio  daquella  *tet^  ' 

ra^e  Fortaleza.   > 

Apaziguadas  ás  coufas  entre  os  Capi- 
tães,  puzeram-fe  em  ordem.de  cami* 
nhar  ;  e  porque  D.  Gonfalo  levava  o  mór 
apparato ,  e  fabrica  que  ninguém  podia  le? 
var  ,  ainda  que  folTe  o  Vifo-Re)r>,  .nSo  fe 
acharam  fervidores  pêra  todos  ,:  porque  le-»- 
vava  muita,  e  rica  prata  de  ferviôo,  huma 
muito  grande,  e  bem  provida  dilpenfa  de 
todas  as  couías  ,  como  aquelle '  que  tojlo$ 
Couto.  Tom.  VI.  P.  I.  P  os  * 
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OS  diâs  dava  prato  da  fua  meza  a  ElRey 
de  Ormuz  ,  e  Goazil,  e  muitos  Fidalgos, 
em  muita  abaftança ,  levava  muitos ,  e  fer- 
mofos  ca:^llos  ajaezados  de  ouro  ,  e  pra- 
ta pêra  fua  peíloa  5  e  a  fua  guarda  , .  que 
era  de  homens  Portuguezes  de  librea  de 
muitas  cores  ,»  e  muitas  charamelas  ,  e 
trombetas ,  atabales ,  è  outros  inftrumentos 
militares  ;  cm. fim  tudo  o  mais  que  fe  po- 
dia levar  ,  como  Capitáò  ,  que  fabia  re- 
prefehtair  aqucile  lugar:no  meio  de  tanto 
viziçiho  /^Perfas  ,  Árabes,  Turcos,  e  ou- 
tros Eftrangeiros ,  gue  andavam  na  Ilha  de 
Ormuz  ,  e  a  tudo  lançavam  o  olho  ;  por- 
que como  as  novas  femjprc  crefcem  nas 
bocas  ,  era  muito  neceíTario  que  foíTe  af- 
íhn  ,  • /perá  que  viíTem  os  vizinhos ,.  que  le 
hum ,  e^apitâo  de  Ormuz  fe  abalava  com 
aquelíe  pòdeT  ,  e  pompa  ,  que  faria  hum 
Vifo-Rey  da.  índia  ,  que  nas  orelhas  de 
todos  os  eftranhos  he  hum  terror  ;  porque 
còmd  na  índia  fe  nâo  vive ,  fenão  de  opi- 
nião 5  he  neceíTario  que  osVifo-Reys  ,  e 
Capitães  a  fuftèntem  por  nao  vir  a  menos 
credito.  E  tornando  á  noíFa  ordem , 
>^  V^endo  D.  Goníàlo  que  faltavam  fervi- 
dores  "pêra, toda  aquella  fabrica  ,  aíFentoa 
com  D-Jèronymo  ,  que  caminhaífe  diante 
com  todas  as  bandeiras  ,  artilheria,  e  ba- 
gagem. ,    porque  havia   de  marchar  de  va- 
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gar  5  e  que  antes  de  anoitecer  aflentaíTe 
leu  campo  ,  e  tornaíTe  a  mandar  os  fervi- 
dores.  ,  e  camellos  pêra  elle  caminliar  de 
noite ,  .0  que  elle  fez ,  e  D.  Gonfalo  fe  poz 
logò  a  caminho  ;  e  como  náo  levava  arti- 
Iheria  ,  nem  bagagem ,  andou  em  féis  ho- 
ras o  caminho  que  D.Jeronymo  tinha  an- 
dado todo  aquelle  dia ,  e  alTcntou  fuás  ten- 
das hum  pouco  affaftado.  Ao  outro  dia 
muito  cedo  tornou  D.Jeronymo  a  cami- 
nhar ,  ficando  alli  D.  Gonfalo  ,  e  fubre  a 
tarde  lhe  deram  huma  carta  do  Veador  da 
Fazenda ,  em  que  lhe  dizia ,  que  fora  avi- 
fado  que  a  mulher  de  ElRey  de  Ormuzr  fa- 
zia de  fi  mudança  com  toda  a  fua  familia , 
e  que  tinha  terradas  preftes  pêra  de  noite 
ie  acolher:  e  que  affirmavam  aleuns  que  o 
-Rey  de  Ormuz ,  e  o  de  Lara  eftavam  con- 
certados entre  ii  pêra  matarem  todos  ofi 
Pòrtuguezes  ,  e  depois  apoderarem-fe  da 
Ilha ,  e  Fortaleza  de  Ormuz ,  por  iíFo  que 
viíTe  como  hia  y  porque  tudo  le  podia  luf- 
peitar  de  Mouros.  D.  Gonfalo  cqm  a  carta 
ficou  hum  pouco  fobrefaltado  ;  mas  todavia 
pareceo-lhe  que  poderia  aquillo  fer  outra 
coufa ,  porque  o  ódio  daquelles  dous  Reys 
era  muito  grande ,  e  antigo  ,  e  cobrado  por 
damnos  muito  grandes ,  pelo  que  não  pare- 
cia poílivel  terem  taes  tratos  ;  mas  lembran- 
do-llie  que  todavia  eram  Mouros  ^  e  que  fe 

P  ii  náo 
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não  podia  fazer  tal,  e  paíTar  aíliin  porcoufa 
qitô  tanto  importava  ,  occorreo-lhe  huma 
mui  apreíTada  determinação  ,  que  foi  que- 
ref-fe  ir  ver  com  ElRey  de  Ormuz  ,  que 
tinha  fuás  tendas  hum  pouco  aiFaftadas  , 
e  moftrar-lhe  a  carta,  e  íe  fe  embaraçaíTe, 
matallo  logo.  Aflim  com  muita  preAa  man- 
dou pôr  todos  em  armas,  fem  Inedar  con- 
ta do  que  paíTava  ;  e  entrando  na  tenda 
de  ElRejr  ,  a  mandou  defpejar  ;  e  ficando 
fós ,  lhe  leo  a  carta  com  os  olhos-  nelle  pê- 
ra ver  a  mudança  que  fazia.  ElRey  a  ou- 
-vio  toda  com  muita  fegurança  ;  e  depois 
lhe  diíTe  ,  que  quanto  á  mudança  da  Rai- 
nha ,  podia  fer  verdade  ,  por  quanto  ella 
ficava  defgoftofa  de  a  elle  não  levar  na- 
quella  jornada ,  que  devia  de  fe  querer  vir 
-pêra  elle,  e  que  não  fufpeitaífe  outra  cou- 
ia  j  e  que  fe  de  fua  lealdade  concebera  al- 
guma lufpeita  5  que  alli  o  tinha,  que  o  le- 
vaíTe  fempre  comfigo  na  fua  tenda  •,  e  que 
a  todo  o  tempo  que  fentiíTe  alguma  altera- 
ção ,  o  mataíTe ,  pondo-lhe  diante  o  como 
os  Portuguezes    o  fizeram  Rey  ,  e  a  obri- 

f ração  ,  que  por  iíTo  ,  e  por  outras  coufas 
lie  tinha  ,  e  cem  o  que  D.  Gonfalo  fe 
quietou  ,  e  alTegurou  em  fua  lealdade  ;  e 
deixando-o  em  íua  tenda  ,  fe  recolhco  pê- 
ra feu  porto. 

D.  Jeronymo   tanto    que   naquelle  diâ 

af. 
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aíTentou  feu  campo  ,  tornou  à  mandar  os 
fervidores  ,  e  camellos ,  que  tomavam  re- 
poufo  até  á  meia  noite  ,  em  que  D.  Gon- 
lalo  começava  a  marchar  j  mas  ellç  tanto 
que  anoíteceo ,  tomou  comfigo  vinte  e  fin- 
co cavallos  ,  e  fem  dar  conta  do  que  paf- 
fava  ,  deixou  fuás  vigias  ordinárias,  e  foi 
caminhando  apreífadamente  pêra  onde  D. 
Jeronymo  eftava  ,  que  era  em  Doçar  duas 
léguas  daili  ;  e  entrando  na  fua  tenda  , 
lhe  deo  conta  do  negocio  ,  pedindo-lhe 
que  fem  embargo  de  fe  não  recear  de  nada  , . 
foíTe  muito  fobre  avilb.  E  depois  de  pra- 
ticarem em  outras  coufas  ,  que  importa- 
vam ,  tornou  D.  Gonfalo  a  voltar  pêra  o 
feu  arraial ,  e  chegou  á  meia  noite ;  e  de- 
pois derepoufar  hum  pouco,  tocou  a  cami- 
nhar, e  foi  andando  até  chegar  D.Jerony- 
moi  Aquelle  mefmo  dia  veio  a  Rainha  ter 
ao  exercito  ,  e  D.  Gonfalo  lhe  fez.  muito 
grande  recebimento  ,  e  aífim  ficou  fora  de 
toda  a  fufpeita,  eella  foi  comElRey  toda 
a  jornada*  Defta  maneira  foram  caminhando 
até  Xamel ,  levando  já  comfigo  os  Capitães , 
que  ElRey  de  Ormuz  tinha  mandado  dian- 
te, com  o  que  o  exercito  ficava  muito  po- 
derofo  :  nefte  caminho  fe  gaftáram  quatro 
dias ,  não  fendo  mais  de  oito  léguas  ;  mas 
deo-lhe  trabalho  por  fer  em  Agofto  ^  em 
que  as  calmas  daquellas  partes  .  são  crue- 
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liíEmas  ,  e  haver  grande  falta  de  agua, 
porque  fica  aquella  parte  quafi  debaixo  do 
Trópico  de  Câncer ,  e  o  Sol  naquelle  tem- 
po andar  por  derredor  delle  ,  como  que 
aquella s  áreas  ,  e  ferras  de  fal  ardem  cm 
fogo ,  e  em  labaredas. 

Tanto  que  os  noífos  chegaram  á  vifta 
'da  ferra  de  Xamel  ,  aífen taram  o  arraial 
de  longo  de  huma  pequena  ribeira  ,  que 
corrifi  pelo  pé  delia ,  de  huma  parte  todos 
os  no^flos ,  e  da  outra  ElRey ,  Goazil ,  e  to- 
da a  fua  gente ;  e  depois  do  campo  aíTenta- 
do ,  foram  os  Capitães  com  o  Rey ,  e  Goa- 
zil reconhecer!  o  fitio  da  Fortaleza  pcra 
verem  por  onae  fe  podia  .commetter ,  e  ef* 
tiveram  notando  tudo  muito  de  vagar,  no 
que   acharam   diíficuldades   muito  grandes 

or   caufa   de  fua  fortaleza  ,   c  fitio  ,  que 

e.  por  efta  maneira. 
Efta  ferra  de  Xamel  he  feita  á  feijão 
da  copa  de  hum  chapeo  cufcuzeiro ,  muito 
alta  y  Íngreme ,  e  medonha  :  pêra  a  banda 
de  Levante  faz  huma  quebrada  ,  como  fe 
fe  dera  huma  pedrada  nefta  copa  de  cha- 
peo ,  que  a  mettco  hum  pouco  pêra  den- 
tro ,  o  que  parecia  feito  da  continuação 
das  aguas  das  invernadas  ,  a  que  também 
a  induftria  ,  e  arte  dos  homens  havia  de 
ajudar  :  efta  quebrada  vinha  a  refponder 
ao  pé    da  fen-a  quafi  da  largura  de  pouco 

mais 
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mais  de  duas  braças  craveiras  ,  onde  perã 
maiorTortaleza  fua ,  porque  não  havia  ou- 
tra entrada^  fizeram  hum  mui  groíTo  muro 
com  huma  porta  pêra  fervejitia  com  hum 
Baluarte  a  cada  canto  ,  que  ficava  fobre 
ella  ;  e  pêra  defensão  defta  porta  correram 
com  hum  muito  forte  Xarabando  y  que  he 
o  que  nós  chamamos  barbacã  ,  aífallada 
hum  pouco  da  porta  de  feição,  que  entre 
hum  ,  e  outro  ficava  hum  mui  fermofo  ta« 
boieiro  ,  em  que  fe  agazalhavam  duzentos 
homens ,  que  alli  tinham  de  guarnição.  Ef- 
ta  barbaca   tornava  a  fechar  de  ambas  as 

{)artes   na  rocha  ,   e  em  cada  remate  hum 
brte  baluartfc  ,  e  no  meio  outro ,  que  ca- 
hia   fobre  outra  porta  ,  que  também  tinha 

Eera  ferviço  :  ao  redor  defta  quebrada  da 
anda  de  dentro  corria  huma  baranda ,  em 
que  agazalhava  a  gente  da  Fortaleza ,  que 
eftava  ordenada  pêra  defensão  daquella  íu- 
bida ,  fe  fe  entraíTem  ambas  eftas  partes :  e 
eftas  barandas  ficavam  perpendiculares  fo- 
bre aquelle  vão  y  que  fazia  da  porta  do 
muro  pêra  dentro  :  e  eftes  não  tinham  ne- 
ceíCdade  de  outras  armas  ,  que  de  galgas 
de  pedras  grandes  ,  que  deitadas  por  alli 
abaixo  ,  faziam  tamanho  terremoto  que 
mettiam  medo  :  a  Fortaleza  eftá  pofta  no 
cume  da  ferra ,  e  pcra  fubirein  a  ella ,  ha- 
via de  fer  por  ruas  fubterraneas ,  que  pêra 

if- 
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iíTo  tinham  feitas  á  mão ,  por  onde  òs  que 
ficavam  de  (ima  fó  ás  pedradas  podiam 
desbaratar  o  mundo  todo,  e  em  íima  tinha 
fua  cifterna  ,  e  armazéns  ,  e  debaixo  feiís 
poços  de  agua  mui  boa.  Os  Larins  eílavam 
dentro  mui  bem  providos  ,  c  fortificados  ; 
porque  tanto  que  tiveram  avifo  da  vinda 
dos  Capitães  ,  logo  lançaram  a  gente  inú- 
til tora  ,  e  recolheram  dentro  os  Quinhen- 
tos homens  efcolhidos  ,  com  que  determi- 
navam de  fe  defender. 

Os  noíTos  Capitães  aíTentáram  que  fe 
não  podia  commetter  a  guerra  fenão  pela 
parte  da  porta  que  fe  podia  bater  ,  e  que 
pêra  paílarem  a  artilheria  h^via  de  fer 
por  hum  caminho  muito  eftreito,  que  fica- 
va por  baixo  do  Xarabando  ,  que  não  po- 
dia fer  fem  rifco  ,  porque  da  outra  banda 
também  fe  fazia  outra  ferra  muito  alta  ,  e 
groíTa  y  e  por  entre  ambas  ficava  aquella 
paífagem  ,  que  poderia  fer  doze  até  quin- 
ze paíTos.  Vifto  ,  e  notado  tudo  ,  viram 
que  a  ferra  era  muito  mais  forte  ,  do  que 
Ina  tinham  pintado  ,  e  houveram-fe  por 
enganados  ,  ficando  com  bem  de  defcon- 
flanças  daquelle  negocio  ;  mas  como  ao 
peito  Portuguez  não  ha  coufa  que  o  aca- 
nhe 5  determinaram  de  provar  fua  venmra , 
porque  fe  defiftiffem  daquella  jornada ,  cref- 
ceria  aos  inimigos  animo  pêra  lhe  irem  dar 

vif- 


Década  X.   Ca?.  XII.       235 

Yifta  até  Ormuz;  e  pêra ; fe  fazerem  fenho- 
res  de  todo  o  Magoftão  ,  fem  lho  pode* 
rem  impedir  ,  com  que  a  noffa  Fortaleza 
padeceria  trabalhos ,  e  affrontas.  Em  fim ; 
determinaram  de  ir  com  o  negocio  por 
diante  ,  e  de  paffarem  a  artilhcria  por  a-? 
quelle  eftreito  ,  e  baterem  a  barbaca ,  que 
por  aquella  parte  ficava  defcuberta  ao 
campo.  '    > 

CAPITULO    XIII. 

De  como  fe  paffou  a  artilberia  d  outra 

banda  com  muito  rifco :  e  de  como  come- 

çdram  a  bater  o  Xar abando :  e  de 

como  o  ganharam  por  affalto. 

ASfentado  entre  os  Capitães  de  paffa- 
rem a  artilheria  pelo  pé  da  ferra ,  fi- 
zeram preftes  hum  camello  ,  huma  efpera , 
e  alguns  falcòes ,  e  a  gente  neceffaria  pêra 
menear  ifto ,  e  tudo  entregaram  a  hum  fol- 
dado  chamado  Manoel  de  Moraes  com 
vinte  companheiros  pêra  guarda  da  artilhe- 
ria ,  e  pêra  favorecerem  os  trabalhadores ; 
e  fendo  fobre  a  tarde ,  começaram  a  paffar 
o  camello.  Indo  já  ao  longo  da  barbacâ , 
como  os  de  fima  eftavam  precatados  ,  e 

Ereftes ,  deitaram  fobre  os  que  hiam  traba- 
lando  tantos  tiros  de  arremeço^  e  tantos 

fo- 
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fogos,  9  que  era  coufa  medooiía  y  e  como 
aquelle  lugar  era  muito  eíbeito  ,  tudo  ca- 
hio  fobre  elles  ;  e  tâo  apertados  fe  viram 
todos  ,  que  queimados  ,  e  abrazados  foi- 
lhes  forçado  recolherem-fe  ,  ficando-lhes 
lá  o  camello  ,  e  hum  dos  companheiros 
morto.  Vendo  os  Mouros  deiamparada  a 
peça  de  artilheria ,  e  como  os  noííos  fe  re- 
colhia m  tão  efcalavrados ,  em  anoitecendo  y 
lançaram-fe  alguns  por  cordas  abaixo  y  e 
puzeram  tantos  materiaes  de  fogo  fobre  o 
camello ,  que  lhe  queimaram  todo  o  repai- 
ro  ,  e  lhe  ficou  todo  cfcondido  nas  cin-» 
zas.  Os  noíFos  Capitães  vendo  aquelle 
principio  ,  e  a  retirada  dos  noíTos  ,  fentí- 
ram-no  era  extremo  ;  e  por  fer  já  noite, 
mandaram  ter  grande  vigia  no  caoíello, 
porque  os  inimigos  o  não  recolhçífem  ,  e 
defpedio  logo  D.  Gonfalo  pek  porta  hu- 
ma  carta  ao  Veador  da  Fazenda ,  em  que 
lhe  mandava  pedir  hum  repairo  com  a  bre- 
vidade pollivel  ;  o  que  elle  fez  com  tanta 
preíTa  ,  que  ao  outro  dia  lhe  chegou  ;  e 
tornando  os  Capitães  a  ver ,  e  praticar  fo- 
bre as  diíficuldades  daquella  paíTagem, 
aflentáram  que  todavia  fe  paífaífem  por 
alli  ,  porque  rodear  a  outra  ferra  era  per- 
to de  duas  léguas  ,  de  caminho  todo  mui- 
to afpero ,  e  de  grandes  penedias ,  por  on- 
de a  artilheria  não  podia  paífar  ,  fenão 

com 
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com  muito  trabalho ;  e  com  efta  refoluça.o 
fe  negoceáram  ,  e  tornaram  a  encommen-' 
dar  o  repairo  ao  meímo  Manoel  de  Mo- 
raes ,  pêra  que  com  muitos  corredores ,  e 
alguns  companheiros  irem  diante  a  cavai*? 
gar  o  camelete  ,  e  D.  Jeronymo  Mafcàres 
nhãs  com  toda  a  foldadeíca  ir  detrás  em 
fua  guarda  ,  e  ficou  ordenado  que  D.  Gon^ 
falo  y  ElRey  ,  e  Goazil  ficafle  na  mefma 
ribeira  em  que  eftava. 

Tanto  que  foi  o  quarto  da  madorra^ 
foram  em  muito  filencio  os  que  levavam  o 
repairo  a  cargo  ,  e  começaram  a  entrar 
por  aquelle  paço  até  chegar  ao  camellete ; 
e  alevantando-o  da  cinza  em  que  eftava, 
cavalgáram-no  no  repairo  y  c  pofto  que  já 
os  de  fima  os  tinham  fentido  ,  e  já  come* 
cava  a  cahir  fobre  elles  todos  os  géneros 
de  arrcmeços  com  que  feriram  alguns ,  to- 
davia foram  trabalhando  ,  e  paflando  o 
camellete  até  fahir  ao  largo  ,  e  da  mefma 
maneira  pafsáram  as  mais  peças  y  ainda 
que  com  muito  rifco ,  e  perigo  dos  noíTos  y 
que  com  íiia  arcabuzaria  aíEm  a  montão 
foram  fempre  difparando  pêra  amedron- 
tarem  os  inimigos  ,  que  por  caufa  delia 
não  offendêram  os  noíTos  tão  defcuberta- 
mente.  PaíTada  a  artilheria  ,  João  Furtado 
de  Mendoça  y  como  Mellre  do  Campo, 
paíTou  D.Jeronymo  também  com  todas  as 

ba- 
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bandeiras  á  outm  banda  ;  e  tanta  que  a** 
manheceo  ,  efcolhêram  o  íitio  pêra  aíTen- 
tar'  o  arraial  ,  e  João  Furtado  prantou  a 
artilheria  na  parte  que  melhor  lhe  pare- 
cco  ,  e  aili  fe  fortificou  ,  e  fez  fuás  tran- 
queiras, evallos  muito  áíua  vontade.  For- 
tificados os  noíTos  ,  e  poftas  em  ordem  as 
coufas  pêra  a  bateria  ,  a  começou  João 
Furtado  a  dar  na  face  do  Xarabando  com 
muita  Riria  ,  e  continuação  ;  e  poíto  que 
lhe  derribaram  alguns  altos ,  não  lhe  pude- 
ram fazer  mais  outro  nojo  ,  e  ainda  eíTas 
ruinas  eram  logo  repai radas  ,  porque  tudo 
o  mais  era  tão  forte,   que  não  havia  coufa 

Sue  rompeffe  por  elle.  Algumas  defcon- 
anças  começou  a  haver  nos  noflbs  ;  mas 
já  lhes  convinha  não  levarem  mão  daquelle 
negocio  por  opinião ,  e  affim  foram  conti- 
nuando a  bateria  quinze  dias  contínuos, 
fem  fazerem  mais  que  derribar  os  altos, 
como  o  primeiro  dia  ,  nem  haver  outra 
paite  por  onde  os  noííbs  pudeíTem  com- 
metter  a  entrada ,  por  fer  toda  a  racha  tão 
alta ,  que  era  coula  medonha.        / 

Vendo  os  Amadizes   o   pouco   damno 

Sue  a  bateria  fazia,  recearam  que  os  Larís 
caíTem  com  a  vitoria  ,  e  que  não  pudcf- 
fem  tomar  vingança  das  aíFrontas  que  del- 
les  receberam  ;  e  como  eftavam  com  efte 
ódio  mortal  ^  andavam  imaginando  modos 

pe- 
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pêra  lhes  empecerem;  e  por  fim  fe  Ih^ofr 
íereceo  hum  ardiiimuito  eipantofo  ,  que  foi 
eôe.  Lá  bufcâram  oá  pírincipaes  daqiíetlle 
bando  maneirac^pera  efcrei5erem..liufaa  cary 
ta  a  Rafcambar  ,  e  a  «Mirlafcar  Capitães 
^a  ferra-,  t?m  que  Ih^es  diziam,  que  fefli 
-embargo  das  queixas  que;  delle.  tinliam], 
todavia  lembrados  ferem  todos  de  humá 
Lçi  5  haviam,  que  feria  Mahamede  muito 
offendido,.  com-  ddes  os-  aáo  , ajudarem  ,  ç 
avifarem^:  efavoí^eqeremémi  algumas  cour 
-fa$ ,  que  os  avifava  que  elUveíTem  de  boiú 
•animo  ,  porque  os  Portuguezaes  já  fe  Jiiapi 
enfadando  do  pouco  que  a  bafem; fazia, 
c  entendiam  que  cedo  fe  levantariam  dglli:, 
e  fe  iriam  pêra  Ormuz  ;  que  toda  a  pól- 
vora ,  e  mais  coixfas  que  houveffem  miíter, 
que  elles  lhas  dariam  todas  as  noites  em 
miúro  fegredo  pelo .  pé ,  doa  Baluartes  de 
fobre  a  porta  por  cordas  que  elles  de  íima 
lançariam.  Os  Capitães  dos  Laris  pareceu- 
do-lhes  que  não  entrava  naquelle  negocio 
-malícia  ,  fenão  zelo  de  fua  Lei  ,  agrade? 
cêrão-lhes  muito  o  avifo  ,  e  aivontade ,  pror 
mettendo-lhes  de  os  fatisfazerem  de  fuap 
queixas  ;  e  que  quanto  ao  ofFerecimento 
qile  o  acceitavam  ,  e  aíSm  começaram  en- 
tre elles  a  correr  cartas  de  avifos  ,  e  os 
Amadizes  a  provellos  de  pólvora  em  tanto 
fegredo  que  nunca  fe  íouoe :  a  bateria  foi- 

fe 
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fe  continuando  ;  mas  vendo  o  pouco  aue 
iaziam  naq^ella  parte ,  aíTentáram  a  artilne- 
ria  ^m  hum  do&  Baluartes  de  fobre  a  por- 
ta ,  e  céme^vam-no  a  bater  com  muita 
foria  ;  e  fiori  tanto  melhor  o  emprego  da 
43âteria,  que  lhes  derribou  huma  grande  par^ 
te  ,  'poroiide  pareceo  que  fe  Ih  es  podia  dar 
hum  aflalto,  e  ganhar-lnes  o  Xarabando,  e 
^(Tun  fe  •  prepariram  pêra  elie ;  e  o  dia  que 
havia  de  íeic ,  fendo  a  quarto  d?  alva ,  com*- 
-meitéram  o  •  baluarte  ,  levando  9  dianteira 
João  Furtado  ,  que  arremetteo  com  o  Ba- 
luarte ,  e  -eucoftou  nelle  as  efcadas  que 
J«vava  jápera  iíTo  ,  e  nefta  primeira  arre- 
fnettida  deram  de  íima  do  muiio  huma  eir 

Í)ingardada  em  Ruy.  Dias  de  Souía ,  de  \que 
ogo  cahio  morto  ;  a  fubida  foi  commetti- 
ida  com  muito  raJor  ,  e  continuada  com 
touito  esforça  , .  e  com .  o  mefmo  lhe  foi 
defendida. dos  inimigos;  e  ateando-fe  entre 
todos  huim  Inuito  cruel  batalha  de  efpin- 
ígardaria ,  de  que  ficaram  alguns  dos  noífos 
feridos  ,.  João  Furtado  a  poder  de  golpes, 
aílim  de  feu  esforço,  como  dos  mais  com- 
panheiros ,  fe  poz  em  fimadá  romra  do 
Baluarte  ,  e  todos  pafsárara  muito  grande, 
trabalho  pelo  muito  que  os  inimigos  fe  lhes 
defendiam  ,  em  que  aconteceram  alguns 
cafos  bem  notáveis ,  que  não  particulariza- 
mos ,  porque  nos  faltou  a  informação  dei* 

les  y 
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]es  ,  baíb  «que  por  fim  doiiegocío  fitaram 
os  DoiTos  fenhores  do  Baluarte  ,  de  quç 
lançaram  os  inimigos  bem  efcalavrados  das 
mãos  dos  raieroíos  Portuguezes  ^  que  tão 
animoíamente  i^efte  combate  fe  hpureram^ 
è  como.  daili  ficaram  defcubríndo  todo  o 
^arabandô  da  efpíjiigardaria ,  o  fizeram  deír 
pejar ,  e  os  Laris  íc  recolheram  pêra  den- 
tro da  Fortaleza  ),  ficando  tnuitos  eftirados 
/por  íima  dos  muros  ;  porém  não  fem  da? 
^ino  da  noífa  parte ,  porque  foram  mortos 
•finco,  a  fóra  alguns  feridos.- 

Ganhado  o  Xarabândo^  notou  D.  Jeroe 
jiymo  com  ©s  Capitães  o.fitio  todo, .  e  afi- 
Tentaram  que  fe  puzeíTe  em  fima  doBaluaiv 
-te  aanilheria,  e  fe  batefle-a  porta  que  fe^ 
•chavaa  quebrada  por  onde  ie  fervia  a  fer*- 
ira,  ó  que  fe  logo  fez.  D.Jeronymo  rcparr 
-tio  os.  Capitães  pêra  de  noite  ficarem  yiàr 
ciando  a  aitilheria :  o  primeiro  quarto  ca* 
hío  a  Vafco  daSiíva,  e  aFxancifco  Corrêa 
de  Brito  com  cem  liomens ,  que  poraue  fi* 
-cavam,  defcubertos  pela  banda  de  dentro 
i  arcabuzaria  dos  Mouros ,  ordenaram  pela 
borda  do  muro  huma  tmhqueira  de  ta- 
boas,  e  madeira,  com  que  ficaram  refguar* 
<iados  :  ao  outro  dia  começaram  a  bater  o 
muro  ,  que  fechava  a  entrada  da  ferra  ,  e 
da  meíma  maneira,  o  fizeram  por  três  dias 
continuos  ,   fem  lhes  fazer  nenhum  damno 

por 
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por  iua  fortaleza.  Vendo  João  Furtado  o 
pouco  que  fe  fazia  y  mandou  virar  o  car 
melLo  pêra  as*  portas  que  liie  pareceram 
fracas  y  porque  de  noite  enxergou  por  cilas 
claridade  de  outra  banda  ,  e  ás  três  bom- 
bardadas  deram'  com  ellas  dentro  ,  que  fc 
os  noíTos  eitíverám  preftes  pêra  o  aítalto  ^ 
4ogo  fe  puderam  ganhar  ;  mas  como  efta- 
iram'  deíconfíados  do  pouco  que  tinham 
feito  ,  não  lhes  pareceo  que  tão  de  preíTa 
úeScm  com  as  portas  dentro ,  pelo  que  os 
inimigos  tiveram  tempo  de  acudirem  ,  e 
fbrtifiidarem-dc  por  dentro  com  huma  tran-» 
Queira  de  páos  mui  groflbs  atraveíTados  ^ 
-e  Jiados 'huns  com  os  outros  ,  que  era  de 
•dbas  íaces,  que  foi  logo  entulhado  de  far- 
<ios  de  tahiaras ,  com  que  ficou  fendo  mui* 
•to  mais  forte.  Foi^fe  continuando  a  bateria 
^guns  dias  ,  em  que  começou  a  haver  al- 
gumas deftempefas  entre  D.Gonfalo  ,  e 
D.Jeronymo  Ibbre  couíinhas  que  fe  pude- 
ram mui  bem .  diíHmular  ,  a  que  acudio 
João  Barriga  Simões ,  que  ficou  doente  em 
Ormuz ,  que  como  era  muito  cavalleiro ,  c 
de  bom  confelho ,  e  todos  lhe  tinham  ref- 
peito,  metteo  a  mão  entre  elles,  e. os  tem- 
perou ,  e  aquietou ,  e  ficou  no  arraial  acon- 
felíiando  ,  e  peleijando  ,  como  elle  femprc 
coíhimava  a  fazer  em  todas  as  partes  em 
que  fe  adhou. 

CA- 
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23te  como  D.  Francifco  fii  avifada  que  o  fi*^ 
,  lho  .  ie  EIR^  de  Lara  vtnba  joccúrrer  ^ 
:  os  f eu  SI  e  de  como  os  mjfos  fe  fortifica" 
.  ram  :  e  do  ardil  que  os  Jmadisiès  ufd^ 
.  ram  com  os  Larts  ,  porque  Je  entfegd-^ 
ram  a  partido  \  e  da  grande  crueska  que 
ús  Amadis^s  com  elles  ufdrami 

INdo  os  noíTos  continuando  a  bateria  de 
fima  do  Xarabando  ,  vieram .  novas  a- 
prelTadas  a  D.  Gonfalo  de  como  hum  filho 
de  ElRey  de  Lara  era  abalado  com  finco  ^ 
ou  féis  mil  homens  de  cavallo  per^  foccor- 
rer  a  ferra :  ifto  metteo  grande  confusão  no 
exercito;  e  ajimtando-fe  D.  Gonfalo,'  e  D^ 
Jeronjrmo  ,  fizeram  chamamento  de  todos 
os  Capitães ,  e  pelToas  principaes ,  e  prati- 
caram fobre  o  que  fe  faria  naquelle  nego- 
cio. Alguns  houve  de  parecer  que  fe  de- 
viam recolher  ,  porque  o  poder  era  gran- 
de ;  e  fe  lhes  tomaílem  o  caminho  de  Or- 
muz por  onde  eram  providos ,  nãõ  haveria 
remédio  ,  fenão  peraerem-fe  ,  que  o  bom 
feria  arrebentarem  aartilheria,  porque  não 
ficaífe.  em  poder  dos  inimigos  ,  e  eniraflera 
pelas  terras.  D.  Gonfalo ,  D.  Jeronymo ,  e  ^ 
outros  Fidalgos  ,  e  Capitães  diíferam  que 
fobre  aquella  artilheiia  de  ElRey  haviamt 
Couto.  Tom.  VI.  P.  L  CL         tp^ 
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todos  de  morrer  , .  que  pcra  finco ,  ou  féis 
xnil  hortiens  ,  que  fe  dizia  que  o  Érincipe 
traxia  y  elles  tinham  poder  baftante  jpera 
os  irem  bufcar  aonde  quer  que  eíUveíIetn ; 
c  que  fe  os  Portuguezes  podiam  peleijar 
com  elles  poreÁarem  alli  muitos  Fidalgos  ^ 
Capitães ,  e  Cavalleiros  ,  muito  valerofos , 
e  esforçados ,  que  o  venceriam  ^  fortifican- 
do-fe  naquella  parte  em  que  eíiavam  ,  e 

aue  foíTem  continuando  a  bateria ,  e  traba^ 
laíTem  pòr  concluir  aquelle  negocio ,  pri- 
meiro que  o  Príncipe  chej^aíTe.  Com  eíla 
refoluçSo  mandou  D.  Goníalo  fortificar  o 
feu  exercito  de  huma  parede  enfoíTa,  mui- 
to larga,  e forte,  com  três  Baluartes  muito 
grandes  de  madeií^a  entulhados  ,  em  que 
poz  algumas  peças  de  artiiheria,  e  ospro« 
veo  de  muitas  munições  ,   deitando  elpias 

5)era  todos  os  dias  o  ayifarem  do  que  paf-« 
ava  em  Lara.  D,  Jeronjrmo  deíxou-fe  ficar 
ííÀ  parte  da  bateria ,  que  fempre  foi  conti- 
nuando ,  ficando  aílentado  que  em  vindo 
o  Princípe  de  Lara  ,  fe  ajuntaflem  todos  ^ 
onde  D-  Gonfalo  eftava  :  finco  dias  contí- 
nuos bateram  os  nofibs  de  fima  do  Xara- 
bandô  a  porta  da  Fortaleza ,  em  cujo  muro 
fizeram  algumas  ruinas ;  mas  não  de  feição 
que'  fe  pudefle  por  elle  commetter  a  entra- 
da 5  pelo  que  fe  reíblvêram  quebrar-fe  a 
poita,  e  tranqueira  que  por  dentro  fizeram 

com 
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com  vaisvens ,  ou  com  fogo  pêra  entrarem 
por  ella  ,  porque  por  outra  parte  não  po- 
deria nunca  fer:  pêra  ifto  mandaram  fazer 
mantas  muito  fortes  pêra  chegarem  ás  por- 
tas feguramente ,  como  fizeram ,  e  Ibe  pu-» 
zeram  tanto  fogo ,  que  as  queimaram ;  mas 
acharam  por  dentro  outro  muro  mais  groí>- 
lo ,  e  mais  forte  que  o  primeiro ,  o  que  os 
acabou  de  defconfiar  daquelie  effeito  de 
todo  ,  e  aílentáram  de  tornar  á  bateria ,  e 
não  fe  alevantarem  dalli  fem  porem  o  mu- 
ro por  terra  ;  e  com  ifto  accrefcentárani 
mais  peças  de  bater  ,  com  que  foram  fa- 
zendo no  muro  tamanha  furia  ,  que  que* 
brantou  os  inimigos  ,  e  começaram  a  temer 
feu  damno ,  porque  lhes  matava  a  artilhe- 
ria  muita  gente  y  e  lhes  começava  a  fazer 
muitas  ruinas ;  e  o  que  fobre  tudo  os  aíTom-* 
brou  foi  entenderem  que  os  Portuguezes 
não  haviam  de  defiftir  daquella  empreza. 
fem  a  conchiirem  ,  e  ainda  que  foíTe  cont 
muito  rifco ,  e  perigo  feu ;  e  affim  lho  man- 
daram dizer  os  Âmadizes  ,  que  fempre  fe 
foram  carteando'  com  elies  ,  e  aconíelhan* 
dó-lhes  que  fe  tiveffèm  ,  e  que  fe  defen-? 
deíTeúai  tudo  o  que  puddGTem  y  e  lhes  man- 
davam alguma  polyora  y  c  outras  coufas 
que  ihes  elies  pediam ,  tudo  pêra  feu  inten- 
to. Eftando  as  ooufas  neíke  eftado,  chega- 
ram* novas  aos  Lark  que  ElRqr  de  Lara 
-':  .  Q^ii  era 
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era  falecido  ,  e  que  o  filho-  mais  moço  fe 
apoderara  do  Reyno  ,  andando  o  mais  re- 
lho fazendo  gente  pêra  os  vir  foccorrer, 
pelo  que  lhe  fora  neceíTario  voltar  o  po- 
der contra  feu  irmão  ,  e  que  ambos  fica- 
vam já  em  campo  pêra  fe  darem  batalha : 
ifto  os  defefperou  tanto ,  que  ficaram  defa- 
coroçoados  ,  fem  faberem  tomar  determi- 
nação do  que  fariam  ,  pelo  que  lhes  foi 
forçado  valerem-fe  dos  Amadizes ,  que  ha- 
viam que  eram  amigos  verdadeiros,  eallim 
lhes  mandaram  pedir  confelho  náquelle  tra- 
balho. Os  Amadizes  ,  que  todos  os  feus 
foccorros  ,  e  ardis  ibram  encaminhados  a 
eíte  fim ,  entendendo-lhes  as  defconfianças  , 
mandáram-lhes  aconfelhar  que  náquelle  ne* 
gocio  já  não  havia  mais  qúe  fazer  ,  que 
commetterem  alguns  partidos  aos  Portu- 
guezes  5  e  entregarem-fe  com  a  fegurança 
das  vidas.  Efte  confelho  houveram  elles 
que  era  de  amigos  ,  e  logo  alevantáraia 
fobre  o  muro  huma  bandeira  de  paz  ;  e 
refpondendo-lhe  os  noflbs  com  outra ,  man- 
daram logo  hum  Embaixador,  que  D.  Je- 
ronymo ,  e  D.  Gonfalo  ouviram  diante  de 
ElRey ;  e  elle  com  muita  humildade  diíTe, 
que  elles  queriam  entregar  aquella  Fortale- 
za a  ElRey  de  Ormuz,  cuja  era  ,  e  fahi- 
rem-fe  fora  de  todas  as  ibas  terras  ;  coia 
condição  ^ue  Jhes  fizeife.  mercê  das  vidas .^ 
í . .  ar- 
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afinas ,  e  cavallos.  Os  Capitães  vendo  feâ 
requerimento  ,  deixaram  a  refoluçâo  a  £1« 
ftey  ,  a. quem  aquelle  negocio  pertencia'^ 
q[ue  nãoquií:  neile  fazer  nada  fem  confelho 
dos  Capitães,  que  aíTentáram  yir-lhes  bem 
concederJhe  o  que  lhe  pediam  j  porque 
perá  tomarem  a  Serra  por  força ,  havia  dè 
cuftar  muito  ;  e  aílíhi  refpondêram  os  Ca^ 
pltães  aos  Embaixadores  ,  cjvlq  mandaifeiDi 
08  Larís  pelToas  de  authondade: ,  e.com 
poderes  pêra  aíTentarem  ,  e  concliairem  a*" 
quelie  negocio  com  ElRey.  Com  ifto  vie^-. 
ram  outros  dous  ,  ou  três  dos  principaes, 
que  foram  levados  á  tenda  de  ElRey ,  onde 
os  Capitães  eftavam  ;  c  proftrados  diante 
-delle  ^  lhe  pedírain  da  parte  dps  <!apitâ5e« 
dós  Larís  que  lhes  iizene  fua  Alteza  mercê 
•das  vidas  ,  armas  ,  e  cavallos,  e  que  eiíi- 
troariam  a  Serra  ,  e;  fe  fahiriam  de  todas 
as  terras  do  Magoílâo  ;  e  EIRey  lhes  veh 
fpondeo  ,  que  dií^eíTem  aos  Larís  que  elte 
Jhes  fazia  mercê  das  vidas  ,  eiefmola  das 
iazendas ,  porque  muito  antigo'  era  fazerem 
lOs.Kejrs  de  Ormuz  efmolas  ao^  de^Lara^ 
e  com  iíb  lhes  mandou  paíTar  feus  ^uro)5>, 
ie  fizeram  Céus  autos  ,  e  papeis.,  bmqi^ 
EIRey ,  e  os  outros  Capitães  noíTosjaffigná- 
rat^.  Feito  ifto v  affentou-fe  que  fbffe  Simão 
da  Cofta  (por  íer  homem  muita  conhecido 
de  todos )  a  X(mkr  a  entrega  da  Serra  ,  c 

da 
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daKortaleza ,  que  foi  nella  rjecebido  muito 
bctriLy  e  logo  os  Laris  fe  começaram  a  fa^ 
hir  com  íuas  armas  ,  e  cavaJios  ,  e  todas 
cúí  Oirdem  foram  camiiihando  de  longo  4a 
ribeira  .pielà -paite ,  onde  eftava  EiRey.  Os 
Amadizes,  que  eram  eícandalizados ,  como 
já  diíTemos  no  Cap.  XL  deíle  Livro  IL.  e 
todos  os  mdeios  feus  foram  porquevieíTem 
parar  saquillo  , .  amiáram^fe ,  e  poxeram-i^ 
a  huma ,  pàrxt  do  campo  ;  e  paíTando  os 
Larts,  deram  nelles  com  tamanho  ódio,  >  e 
•crueza  9  que  naquella  primeira  pancada  m^ 
jtáram  mais  de  duzentos.  Aqui  houre  liuma 
muito  «àndè  revolta^  e  coitfusão,  porque 
os^  xíoíU>s  Capitães  não.iahiam  parte  dâr 
ouelle  Tiiegòcio  ;  e  .vendo-  travada  a  bata>- 
Jha  ,t  annár^m-^fe  muito  á  prefla.  O  Mir 
-Larcar;,  tque  era  hum  dos  -Capitães  da  Set^ 
3*8,,. homem  velho  ,  grande  Cavalleiro  ,  e 
-muito^ho^ráão  f  vendo,  àquillo  y  euidamdo 
qUe^viphados  noílbs  Capitães  ^  determinou 
de  Qfl»  anorrcr  ^  ou  matar  qualquer  deHes , 
le  Qom  eíla  determinação  poz  pernas .  a  huma 
^ermòfaOegua  ,  ém  que.  hia  ,  «  endiredta» 
.cona^m  tendas  ,  perguntaaido  alto  por  Ik 
^Gonçídoo  ou  D.  Jeronymo  ,  £  a  piímeira 
teijdâ^^apqâevcliegou  foi  a. de  Vafca  da.  Sit- 
.va,  <}i^'.áo3i)ormo  tempos  chegava  aporta^ 
íjirràarido:^  bumas  arma^  peru  acudir  ao  ro- 
JboliçoAj  '4  Ttendo  vir.aqudicr  Mouro ,  paro- 

ceo- 
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ceorlhe  que  vinha  fugindo  ,  c  foi-fç  pert 

clle  por  lhe  valer.  O  Mir  Lafcar  como  hia 

aviado  *  y  cuidando  que  VaTco  .da  Silva^  era 

hum  dos  Capitães  que  Jiia  chamando,  ale- 

vaiitando  o  traçado  ,  atirou-lhe.bum  façar 

nhofo  golpe,  que  quiz Deos  foffe  .em  vão^ 

porque  fe  o  acertará ,  fem  dúvida  offendé^ 

ia:;  e  ao  mefonQ  tempo  dogolpei  como  hia 

aviado  do  cavallo  >  entrou  péla<  porta  da 

tenda  ,  e  foi  fahindo.  pela   outra  á  outra 

banda,  coufa.efpantoía  !  porque  qualquec 

daquellas  portas,  nãt^  cabia  mais  ique  huni 

homem  em  pé.^  Os  ibldados  ,  q.ue  vinham 

acudindo  ,  vendo  uquelle  > Mouro  daquella 

maneira^,  fem  faberem  oque^  era',.arremet* 

téram  com  elle,  e  o  mataram.  Blax  Cabar , 

o.joutro  Capitão  Laritn  ,  vendo-fe  ferido  ^ 

c  apertado  dos  Amadizes.,.  não  teve. outro 

remédio  que  recolher-fe  á  tend^  de  D.  Jè- 

ronymo  ,até  onâte  .os  Amadlzes  a  fôguíram , 

e  de  cujas  mãos   elle  com  muito   trabalho 

o  livzòu  ,  tendo « á  porra  que  trãbalhárará 

por  .lhe.  entrar ;.«  vendo  alguns^  mais  efcan- 

dalÍ2^dos  que  D^Jeronymo  lhes  valia,  lhe 

pediram  que  já  que  não  deixava  matar  aquel- 

xe  Mouro,  traidor ,  qi^e  lhes  deahoarára  fuás 

mulheres ,  e  fillios ,  que  ao  menos  lhes  dei* 

OídiTeiíi  beber  liuuçm  ipequenb  d9  fangae' 4è 

fu^  feridas,  qoe  com  iífo  ficariam  fatisfei- 

109;  eD.Jer0n7mo.oa.  apaziguou  a^nielhor 

c;  quií 
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que  pode  \-  t  os  fez  recolhen  D;  Gonfala 
andara  a  eíte  tempo  com  ElRey  xnettída 
entre  ós  Larís ,  e  Amadizes  pêra  lhes  vale- 
rem ^  e  os:  que  puderam  eícapar  de  faa$ 
mâo^  lhes  for;am  dando  guarda  mais  dehu^ 
ma  légua  aité  .os  p6r  em  falvo.  PaíTado  efte 
negocio ,  querendo  os  Capitães  partir  wrz 
OnTiU2 ,  entregou  EiRey  aquella:  Fortaleza 
a  Cogezenadem  com  quinhentos  homens  ^ 
e  proveo:  de  munires :,  e  mantimentos  em 
aba^nça  ^  ;com  o  que  ficou  fegurandQ.  todo 
o  MagoilâO)  e  os  mesquinhos ,  e  naturaes 
fe  aquietaram ,  e  as  Cáfilas  começaram  corn 
rer,  e'^a  Fortaleza  de  Ormuz  tornou  á  íua 
propriedaxle;  e  deixando  tudo  provido ,  fe 
tornaram  os  Capitães  ;  é  D»  Jeronymo  na 
entrada  de  Outubro '^fepártio  pêra  a  índia 
com^^íba  Armada.  .  -   > 

C  A  P  I  TU  L-Ó    XV.        •    I 

D0S  ^oúfas  qM  fucc^ãéraíA  em  Drnnã^r^ 

acabai^e  a  cerco  i  e  àexomovosncffos   .; 

foram  contra  o  Reyxáe  Sarzetay 

e  lhe  queimaram  afua  Cidade , 

e  Àefiruíramfya^  perras. 

r 


t  1 


M  o  principio  da  ^guerra  de  Damão 
contámos  de  éomo  tanto  que  o  Capi* 
ttve-a  no7a  certa  delia  ^  tratái^am  çovbl 

Q 


-  Decai»  X.  Cap*  XVI         24^ 

o  Rey  de  Sarzeta  de  recolher  em  fuás  ter- 
ras toda  a  .gente  ,  e  gado  defde  Damão  ^ 
por  fegurar  tudo  dos  Mogores ;  e  como  o 
cabedal  que  lá  Xe  recolheo  era  muito  grof* 
íb ,  de  gado ,  jóias  ^  ouro. ,  e  prata ,  com  o 
cevo  da  cubica ,  alerantando-fe  aquelle  Kejr  ^^ 
com  a  bolada  ^  lançou  mão  de  tudo ,  havendo 
oue  melhor  eítava  com  aqueilas  coufás ,  que 
tem  ellas.  Difta  foi  logo  ávifado  o  Capitão 
de  Damáo  ,  e  logo  defpedio  áquelle  Re^ 
alguns  recados  ,  e  proteftos  ,  de  que  ellé 
zombou  v^*  como  homem  que  eftava  com  o 
papo  quente  ,  pelo  que  com  muita  prefia 
avilbu  .Mafftim-Affohíbrao  ViforRey  de  tu-* 
do,  que/ vendo  que  aquillo  tocava  a  todos 
os  moradores  em  fuás  rendas  ,  que  eram 
groíTas^e  aElRey  em  feus  foros,  que  eram 
muitos  ,  o  que :  tudo  fe  perdia  por  ficarem 
asFortaiezas4efertas,  e  deípovoadas ,  além 
das  mais  culpas.,  que  aquelle  Rey  tinha» 
de  dar  entradas  por  fuás  terras  aos  Mogo^ 
res  ,  e  de  os  acompanhar,  naquella  jornada , 
pu  foífe  pòr  vontade ,  ou  por  força ,  aíTen^ 
tou  que  era  neceíTariò  caíligar^e  o  Sarzeta, 
e<  ir»ie  recolher  a  gente  ^  e  gado  que  em  fi 
tinha  ,  pelo  que .  logo  efcreveo  -  a  Martim 
«Alfonfo.  á  .rafoluçáo  que  :fe  tomou  ,  man» 
«dando-lhe  que  éom  todo  o  poder  foífe: 4^ 
4]crelle  negócio  ^  e  ijepamífe  tipda  a  geáte 
«O  íioco  bandeiras  ,  de  que  faria  Capitâb 

D. 
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D.  Duarte  de  Sá>  e  D»  Luis  de  Menezes  y 
Podro  da  Silveira ,  e  Fernão  de  .Miranda  , 

Í[ue  havia  de  fer  Capitão  M6r  de  'toda  a 
oldadefca  ;  e  que  eile  Martim  AfPoníb 
foíTe  com  toda  a  gente  de  cavállo  y  fican^ 
do4he  fempre  fua  jurifdicção  fobre  todos. 
£  com  efta  carta  fe  começou  Martim  ^  AB» 
fonfo  a  preparar  pêra  aquella  jornada  ;  e 
ajuntando  os  Capitães  a  confelho ,  moftrou^ 
lhes  a  carta  do  Vifo-Rejr  v '  ^  ^^^  ^embargo 
de  mandar  que  fe  repartilTe  toda  a  gente  por 
finco  bandeiras ,  pareceo  bem  a  todos  que 
por  i^o  'ficarem  os  Capitães  dos  navios 
loldados  razds  ^  vque  ibflism  todos  com  os 
de  iua  obrigação  ,  porque  affim  fe  menea- 
ria melhor  no.  gaxalhado  y  defíMca  ,  e  co^ 
^inha»  Aflentado  ifio  y  fez'  >Martim  AíFon^ 
íb  aiardo  de  toda  a  gente  ,.  .e  achou  perto 
de  oitocentos  foldados  ,  e.^ue  entravam 
quatrocentos.de  efpingardas  ^e  cento  e  trin-> 
ta  e  oito  moradores  de  cavalló  y  c  toda.  efta 
gente  repartio .  porXapitães ,  ficando  Mai^ 
tim  Affbnib  com  toda  a  ^ute  de  cavallo , 
ç  com  ò  guião  de  mdo.  rrefes  tudo ,  pu* 
Ãeram-fe  a  bamii&ho  ,  Fernão  dô' Miranda 
na  vanguarda,  D.. Luiz  de  Meiiei!)es  na  ro- 
ia^arda,  e no í  meio  de  toda  a  !bag^getIr^» 
^ue  era  itiuíta  y  a  gente  de  oaivallo  répatv 
tida  em  duas  jiartes  pêra  ir  pdas  iihiairg9s 
do  exercito»  peta  podenmí. acudir. ]ao$  qw 
•  '  com 


ccmi  o  canfaço  dó  Sol  y  e  fede  houveíTetil 
no  caminho  mifter  ajciéapera'  lha  daírem 
ius  ancas  d(^.€avâÍlos:hiam  perto  de  mil 
p^ès  da  terra  da  obrigação  aas  tranquei^ 
jas  com  feus  Capitaes^ ,  que  são  fofeiros 
aos  Porruguezes,  que  também  hiam  repar* 
•tidos  pelas  ilhargas  do  exercito  ,  pêra  not 
matos  ,  e  partes  eftreitas  irem  fazendo  ca^ 
minho.     .  - 

Nefta  jornada  fe  achárant  muitos  Fidal* 
jos  5  e  Cavalleiros  ;  e  dos  xjue  pudemos 
iaber  os  nomes  são  D.  Daarte  de  Sá  ^  D; 
Luiz  de  Menezes  ,  Pedro  da  Silveira,  to- 
dos tres' defpachados  com  a  Capitania  dè 
Damão  ,  Thomé  de  Souía  Coutinho ,  An^ 
tonio  de  Azevedo ,  D.  Rodrigo  de  Caftro  '^ 
Diogo  xleNMiralida  de  Azevedo  o  Velho, 
Francifòo  d«  Miranda  Henriques ,  D.  Fran* 
cifco  da  Gama  ,  D.Manoel  de  Azevedo, 
e  os  Capitiles  dos  navios  y  que  muitas  ve« 
aes  nomeámos.  Pofios  os  noflos  a  caminho  ^ 
«quelle  dia  foram  defordenadois  até  á  AI* 
deia  da  Mona  ,  légua  e  meia  de  Damllo, 
©ndr  repDiisát^m  ,  e  alli  fe  ordenaram  no 
modo  em^que  haviam  de  caminhar ,  como 
^  foram  fazendo.  Martlm  AíFonfo,  pòrq\íê 
odefejavaiidcl  não"' romper  cotit  o  Sárzeta  í  é 
«andar-lhe  draiite -muitos  wsdados  ,  e  pto^ 
.teftos  ,  pem  que  entrégaffe  íis  coufas  qa* 
€m  &  tinha,  primeiro  que -pálfaffe  avante > 

fc- 
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íenâo  que  fòífe  fiia  a  cul^a  dos  inales  que 
iCucceddreni ,  porqae  fe  nâo  havia  de  tornar 
fem  tomar  muito  grande  fatisfàçâo  da  pour- 
ca  fé  que  guardárar^  fendo  amigo  do  Eâa<- 
do.  A  eítes  proteitos  diflimulou  elle ,  e  foi 
Jbarlav enteando  de  tudo  por  lhe  parecer 
que  aquillo  dos  noíTos  era  fó  còmmetti«^ 
mento  y  e  que  não'  paíTaríam  adiante.  Os 
noíTos  foram  caminhando  todo  aquelle  dia 
até  fe  porem  himia  jornada  da  Cidade  de 
Ramamagem ,  exâ  que  aqudíe  Rey  reiidia , 
que  ettá  finco  léguas  ao  Norte  de  Damão. 
Vendo  ElRev'  oue  todavia  os  noflbs  fe 
láam  chegando  ae  tão  perto ,  e  que  aquilla 
«ra  já  mais  determinação  que  commetti- 
;netito  ,  defpedio  com  muita  preilk  hmn 
Bragmane  com  .recado  ao  Capitão^  pcdin- 
xio-lhe  que  não  paUaífé  dalli,  q^elogo  lhe 
inandaría  tudo  /q  que .  em  fi  timia  ;  e  que 
as  perdas  que  naquella  partQ  tinha  dado^^ 
quê  elle  fe  obrigava  ia  fatisfazellas  pelo 
^ue  .Xe  julgaíFe  ,  ao  que  daria  reféns  baC- 
fames.  *  :: 

K  O  Capitão  pdz  aquillo  em. parecer  ,  e 
elle  com  alguns  de  feu  bando,  votaram 
que  devia  dé  ouvir-rfe  ElRéjr  ^  e  acceitar- 
mèí  fuás  fatisfaç6es  ,  pois  O)  principal  a  que 
hmn  era  pêra  trazer  a  gente  ^  sádo ,  e  fa<- 
gp^da  que  em  (i  tinha  ,  que  o&recia  íem 
golpe  de  efpaáa  y  como  homem  que  eítava 

ar- 
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arriependido  do  feito  ;  m«  Fernão  de  Mi- 
randa com  a  jtnór  parte  dos  Capitães  fto 
ram  do  parecer  ,  que  pois  chegaram  até 
alli  9  deviam  paíTar  adiante  -,  e  caftigar 
aquelle  defacato  ,  porque  entendiam  que 
todos  aquelies  cumprimentos  do  Sarzeta 
eram  manha/  pêra  os  entreter  ,  e  por  ter 
tempo  de  fe  fortificar ,  e  amparar  ;  e  que 
fe  elle  tivera  vontade  de  reftituir  ,  Ioga 
primeiro  ijue  tudo  houvera  de  mandar  o 
que  em  li  tinha  ;  e  que  fe  diffimulaíTem' 
aquella  ,  cada  dia  faria  huma  traição  pêra 
experimentar  fe  Jha  foffriam.  Martim  Afr' 
fonfo  vendo  vencidos  os  votos  •  pela  outra 
parte  ,  não  pode  ai  fazer ,  poftp  que  defe- 
K)u  muito  de  não  chegar  a  rotura  pelo  pro- 
veito que  perdia  naquelle  Rey>^  com  o  que 
os  Capitães  de  Damão  fe  negoceão  muito^ 
bem  ;  pelo  que  defpedíram  o  Bragmane, 
dizendo-lhe  que»  elle  hia  caminhando  ,  e 
qUe  foíTem  elles  diante;  e  que  fe  antes  de 
chegar  lhe  trouxeflem  tudo  o  que  ElRey 
tinha  ,  lhe  perdoaria  ,  e  fe  tornaria  pêra 
Damão.  Âlevantado  o  campo  ,  ao  outro 
dia  foram  caminhando  até  ver  viíla  da  Ci- 
dade de  Romanagem  ,  que  eftá  eftendida 
pelo  pé  de  huma  fermoía  ferra  ,  e  a  mór 
parte  delIá  defce  a  hum  campo  muito  gran- 
de y  e  fermofo  ,  e  de  longo  delia  vai  atra- 
yeilando  huma  ribeira   de  todo  o  anno^^ 

que 
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que  fe  vai  metter  na  rio  de  DathSòr :  fera 
a  Cidade  de  meia  legiia  em  roda  ,  e  terá 
mil  e  quinhentos  fogos  ,  a  mor  parte  de 
caías  de  pedra  >  e  telha  com  feus  quin^ 
taes,  e  horta»» 

Chegados  os  noiíos  á  viíta  da  Cidade 
ás  oito  horas  de  pela  manhã  ,  puzeram-fe 
logo  em  ordem  de  commetter  ,  o  que  fez 
Fernão  de  Miranda ,  que  levava  a  diantei- 
ra com  a  mòr  parte  dos  Fidalgos,  e  aven- 
tureiros pela  fronteira;  e  Martim  Afibníb 
com  toda  a  gente  de  cavallo  fe  foi  eften- 
dendo  de  longo  dçila  pêra  lhe  não  pode- 
rem fugir  os  inimigos  ;  mas  não  foi  nada 
neçeíTario,  porque  ElRey  tanto  que  houve 
vifta  dos  noíTos,  logo  fe  poz  em  hum  ele* 
fantc  y  e  fuás  mulheres  ,  e  jóias  em  ou- 
tros ,  c  foi-fe  fahindo  da  Cidade  pela  par- 
te da  ferra  ,  e  o  mefmo  fizeram  todos  os 
moradores  ,  deixando-a  fò  deferta.  Fernãa 
de  Miranda  foi  entrando  pela  Cidade ,  fem 
achar  quem  lho  defendeíFe  ;  e  vendo  os 
foldados  que  não  havia  com  quem  pelei- 
jar  ,  começaram  a  faquear  as  cafas  ,,  em 
que  ainda  acharam  algumas  fazendas  ,  ca- 
vallos  ,  e  gados  ,  ainda  que  pouco  de  tu- 
do, porque  não  deixaram  fenão  .oque  nSo 
puderam  levar.  Vendo  o  Capitão  a  Cidade 
defpejada ,  mandou-Ihe  dar  fogo  por  algu- 
mas partes^  em  que  fe  confumio  toda  com. 

gran- 
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grande  efpanto  dos  inimigos  ^  que  em  fi«^ 
ma  das  ferras  aíFaftadas  o  eítavam  yendoí» 
Feito  iíVo  y  recolhéram*fe  os  noíTos  pêra 
o  longo  da  ribeira  em  lugares  fombrios^ 
ealli  pafsáram  todo  aquelle  dia  comgran^ 
des  vigias  ,  e  inquietações  y  porque  roram 
commcttidos  por  algumas  partes  dos  ini-» 
migos  y  que  da  outra  banoa  do  rio  com 
fua  ^arcabuzaria  os  varejavam  rijamente  ^ 
com  que  lhes  feriram  alguns ;  e  fendo  fo- 
bre  a.  tarde  ,  alevantáram  o  campo  peia 
irem  dormir  ahuma  Aldeã,  que  lhes  fica- 
va atrás  perto  de  meia  légua ,  e  foi*am  ca-' 
minhando  ,  na  vanguarda  Fernão  de  Mi- 
randa ,  Martim  AíFonfo  no  meio  ,  c  D. 
Luiz  de  Menezes  na  retaguarda  ,  indo  de 
caminho  pondo  o  fogo  a  todas  as  Aldeãs 
que  achavam  ;  e  antes  que  anoiteceffe , 
chegaram  áqueile Aldeia,  onde  haviam  de 
paUar  a  noite  ,  e  alli  aíTemáram  o  ar- 
Inalai  na  parte  mais  accommodada  que 
acharam  ,  e  fe  fortificaram  o  melhor  que 
então  pode  íèr. 

Efia  noite  tiveram  grande  rebate  .dos 
inimigos,  a  que  todos  acudiram  em  muito 
boa  ordem  ;  ^nas  não  foi  nada  ,  porque 
fentindo  elles  que  os  fentiam,  foram-fe  re* 
colhendo  ;  o  Ramanada  Rajiá  (queaflim  fe 
chamava  o  Rey  de  Sarzeta  )  ficou  muito 
alcançado  do  pouco  que  fi^sera  na  perten^ 

ção 
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fio  da  defensáo  de  fua  Cidade ;  c  qúerefl-^ 
do-fc  fatisfazer  defta  quebra ,  ajuntofu  todo 
o  feu  poder,  efoi  efperar  osnoíTos  adian^ 
te  a  hum  paíTo  diíEcultofo  eftreito  ,  onde 
lhe   parecia    que   tinha   muita   a  vantagem 
pela  ligeireza  dos  feus:  ao  outro  dia  che^ 
gando  os  noílbs  a  efte  paíTo  ,  o  acharam  oc-^ 
cupado  dos  inimigos  ,  que  eftavam  lança**' 
dos   pelos   matos  ,   que  hiam   pela  banda 
de  íima  de  huma ,  t  outra  parte ;  e  aper- 
taram tanto  com  osnoíTos,  que  lhes derant 
bem  de  trabalho  ,   porque  mal  fe  podiam- 
manear  naquellas  eftreituras  ;   e  aíGm  fica- 
ram  muitos  feridos   de  efpingardadas  ,    e 
frechadas   pelas  muitas  que   de  fima  cahí* 
ram ,   e  canlam  fobre  elles  :  durou  eíte  a-* 

Êerto  hum  grande  efpaço  ;  e  fahindo  ao 
irgo  ,  appareceo  o  Sarzeta  com  todo  o 
feu  poder  ,  e  commetteo  os  noíTos  com 
muito  grande  determinação  pela  reta-guar- 
da.  D.Luiz  de  Menezes  ter^  todo  aquelle 
pezo  acompanhado  de  foldados  muito  eP 
forçados  ,  que  nefte  tranfe  le  aflinaláram 
bem. 

E  porque  não  fiquem  fem  galardão  j. 
tiomearemos  os  que  vieram  á  nolTa  noti- 
cia :  António  Godinho  de  Andrade,  Gaí^ 
par  Fagundes  ,  Fernão  de  Andrade,  Gaí^ 
par  de  Alvarenga  ,  Francifco  de  Azeve-' 
áo^  Gonfalo  de  Cáceres,  Fernão  Pacheco^ 

*  Bal- 
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Balthazar  de  Siqueira,  Manoel  Pereira  de 
Siqueira ,  João  Leitão ,  Manoel  de  Almei- 
da da  Silva ,  Pedilo  Louzado  ,  Miguel  Al* 
Tares  do  Canto  ,  Luiz  Gonfalves  Magro  , 
jSlJio  de  Ruy  Gonfalves  Magro  ,  António 
Vellez,  e  outros  muitos  Fidalgos  ,  e  Ca- 
tralleiros ,  que  todos  fe  puzeram  ao  encon^ 
trò  dos  inimigos,  epcleijáram  vaierofamen- 
te ;  mas  eiles  affim  efpcrtáram  com  os  nof- 
fos  ,  que-  como  brutos  fe  vinliàm  metter 
nas  armas  ;  e  tanto ,  que  hum  delies ,  de-* 
pois  que  difparou  o  arco ,  o  lançou  no  pef* 
coço  a  Miguel  Alvares  ;  e  tomando-o  en*^ 
tre  a  corda,  e  o  arco,  o  teve  alguma  coú^ 
fa  fopeado;  mas  elle  com  muito  animo,  e 
acorao  fe  arremeçou  ao  inimigo ,  e  ás  cu-» 
tiladas  o  matou  ,-  como  tinha  feito  a  ou-» 
tros  :  iíTo  mefmo  fizeram  todos  eftes  que 
nomeamos  ,  e  outros* que  fizeram  nos  ini-: 
migos  grande  ^ftrago;  é  pofto  que  os  noi^ 
fos  tiveram  trabalho  ,  fbi  caufa  pêra  que 
mais  fe  aflinalaffcm  no  esforço ',  e  nos  gol» 
pes  que  os  inimigos  recebérapi  ;  e  taces 
coufas  fizeram,  que  houveram  os  inimigos 
por  feu  partido  recolherem-fe  y  ficando  os 
nòífos  defapreífados  ,  ma»  muito  feridos  ^ 
cm  que  entrou  Miguel  Alvares  do  Canto 
çom^  huma  efpingardada  ,  e  duas  frecha* 
das  ,  ou  três.  Sabidos  os  noíTos  daquelle 
perigo  ,  dormiram  aquella  noite  ao  longo 
Com.  Tom.  TI.  F.L  R  da 
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da  ribeira  ,  e  ao  outro  diá  entraram  cM 
Damão  y  deixando  o  Capitão  as  tranquei* 
ras  das  fronteiras  do  inimigo  providas  de 
guarnições  baftantes  pêra  a  defensão  das 
Aldeãs. 

Poucos  dias  depois  difto  chegaram  Em« 
baizadores  do  Rey  de  Sarzeta,  e  pediram 
ao  Capitão  perdão  ,  e  pazes ,  oiFerecendo^ 
fe  entregar  logo  tudo  o  que  em  íi  tinha ; 
e  porque  todos  os  Gentios  da  índia  por 
fua  natureza  nada  fazem  por  bem  y  e  ain- 
da aquillo  que  defejam  ,  efperam  que  lho 
façam  &zer  por  força  ,  e  principalmente 
eftes  da  terra  de  Damão ,  que  deve  de  eílar 
debaixo  deiíuma  conftellação,  qu  influencia 
de  eflxella  tão  ruim ,  que  fenão  queimarem 
as  mefaias  terras ,  não  dam  fruto  ;  e  aí&m 
os  naturaes  delias  fe  os  não  oifendem  ,  e 
tratam  com  rigor  >  não  fazem  coufa  boa^ 
como  acontecéo  a  efte  Re^ ,  qtie  até  fenão 
Ter  queimado  »  e  abrazadò ,  não  quiz  en- 
tregar  o  que  em  íi  tinha ,  o  que  depois  fee 
por  mal,,  porque  lhe  concédeo  o  Capitão 
pazes ,  com  condição  que  eptregaiTe  tudo ; 
0  que  elle  cuotprio  de  feição  ,  que  fe  nio 
íicou  queixando  nenhum  Curbim.  Depois 
difto  chegaram  cartas  do  Vifo-Rev  pêra 
Martim  ÀíFonfo  ,  e  Fernão  de  Miranda, 
em  que  lhe  mandava  que  fe  ordenaiTe  no 
inverno  huma  Armada  de  vinte  navios  ,  ç 
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^ue  na  entrada  de  Agofto  foíTe  nelles  Fer« 
náo  de  Miranda  eíperar  as  náos  ,  que  ha« 
riam  de  vir  de  Meca  ,  t  que  tomafle  to 
das  y  quer  trouxeíTem  cartas  ^  quer  nâo^ 
pois  a  culpa  de  quebrar  as  pazes  fora  dos 
Mogores  y  porqiie  com  iíTo  poderiam  fatif- 
fazer-fe  das  perdas  que  deram  as  terras  de 
Damão ;  e  o  mefmo  efcreveo  ao  Licencia* 
do  Francifco  de  Frias  ,  Vedor  da  Fazen- 
da y  que  eftava  em  Baçaim ,  mandando-lhe 
que  deíTe  pêra  a  Armada  todas  as  coufas 
neceíTarias. 


R  ii  DE- 


2^0 

DÉCADA  DECIMA 

Da  Hiftoria  da  índia. 

L  I  V  R  o    III. 


litÉ 


CAPITULO    I. 

Dt  como  o  Turco  mandou  prover  a  Forta^^ 
leza  que  tinha  nos  EJlados  da  Perjia ; 
e  de  como  Oxd  fe  confederou  com  Seme-* 
chombel  Gorgiano  contra  os  Turcos :  e  da 
batalha  que  com  elles  teve  ^  em  que  os 
desbaratou. 

NA  Década  IX.  damos  conta  das  gran- 
des guerras  que  fe  alevantáram  en« 
tre  o  Turco  Amurates ,  e  Codabanda 
Rey  da  Períia  ,  e  dos  Fortes  que  o  Turco 
mandou  fazer  em  feus  Eítados  ,  coufa  em 
que  toda  a  índia  ( principalmente  a  Forta- 
leza de  Ormuz)  ficou  afíombrada  ;  e  por- 
que dcfde  o  anno  de  78.  em  que  os  dei- 
xámos y  até  efte  ,  em  que  andamos  ,  não 
houve  mais  que  mandar  o  Turco  prover 
os  Fortes  que  tinha  impeli  eEftado,  e  dei- 
xámos de  continuar^:e6m  elles  ,  porque  não 
hcuve  coufas  notáveis ,  fomente  deixar  Xá 
de  acudir  áquellas  coufas    por  muitas  al- 
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teraçôes  que  fe  moveram  na  Perlia  ,  ajffim 
entre  Turquimaes ,  como  çm  outras  partes , 
que  o  puzeram  em  eftado  de  mandar  Em- 
baixadores  ao  Turco    a  tratar  de  alguns 
honeílos  modos  de  pazes  ^  fobre  o  que  não 
foram  bem  refpondidos  ;   porque  entre  os 
apontamentos  ^  e  partidos   pedio  Oxá  que 
lhe  largaíTe  os  Fortes   que  tinha  em  Xe- 
ruão  ,  e  ficaram  lá  os  Embaixadores  mal- 
tratados ,   e  avexados  fem  fe  poderem  yir : 
agora  nefte  anno  em  que  anaamos  tratou 
o  Turco  de  mandar  reforçar  aquelles  pre- 
íidios  pêra  ver  fe  podia  paífar  adiante  com 
outros  ;  e  pêra  efta  jornada  elegeo  Maha- 
mede  Baxá ,  filho  de  Muftafá  Baxá ,  o  que 
ganhou  aquelles  Fortes,  que  formando  hum 
muito  poderofo  exercito  de  mais  de  cento 
c  vinte  mil  cávallos,  muita  artilheria,  mu- 
niçòes ,  e  hum  grande  numero  de  Roçado- 
res 9  e  vitualhas  y  e  com  efta  potencia  fa- 
])io  da  Cidade  de  Erzens,  que  fe  tem  pela 
antiga  Cappadocia ,  a  que  os  Gregos  chamá- 
tam  Slros ,  e  depois  em  tempo  de  Romaos 
Lecaria.   Os  Baxás  que  nefta  jornada  mais 
foram  com  elle  eram  Asâo  Gumilo  ,   Baxá 
de  Caeremete ,  ( que ,  fcguttdo  Rufili  ,  he 
Aloriga   de  Ptolemeu   ,    que   elle  na   fua 
Taboa  IIL    da    Afia    mette    na  Arménia 
maior)  e  o  Baxá  de  Alepo,  e  Muras ,  Ci- 
dade principal  na  Melopotamia  ,  chamada 
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( fegundo  algun» )  de  hum  frefco  rio  que 
por  eUe  MÍla  ,  que  cahe  daquelle  famoíb 
nH>ote  cnaçnado  affim  do  Poeta  Marcial  j 
que  í  fegundo  fingem  os  Poetas  ,  foi  alli 
^afogado  por  querer  contender  com  Apollo. 
Nefta  jornada  levou  o  Baxá  por  guia  Mof- 
tftfá  Manxeliar  Georgiano  hum  dos  filhos 
da  viuva  ,  de  que  na  Década  IX.  falíamos 
na  defcripção  da  Geórgia  3  q^^  i^os  annos 
atrás  paífados  fe  tinha  mudado  da  Lei  de 
Chrifto  á  de  Mafamede ,  e  chamou-fe  como 
elle ,  que  fe  offereceo  ao  Baxá  pêra  o  levar 
por  caminhos  efcufos ,  e  mais  apreífados ;  e 
affim  o  foi  levando  por  fuás  próprias  ter- 
T%s  ,  paíTando  por  Altuncala  ,  e  Caracala , 
luffares  que  foram  da  viuva  fua  mãi  ,  e 
dalli  o  foi  paífando  por  Ogri  Callellp  de 
Guifut  Georgiano  ,  que  também  fe  tinha 
paífado  ao  lerviço  do  Turco  :  nefte  cami- 
nho gaftáram  muito  tempo  ,  por  fer  todo 
afperiílimo  por  caufa  dos  muitos  rodeios ,  e 
ferras.  De  todas  eftas  coufas  foi  logo  avifa* 
do  ElRey  Codabanda,  que  lhe  deram  bem 
em  que  cuidar;  porque  por  huma  parte  as 
coufas  da  Perfia  eftavam  em^eftado  que  fe 
não  podiam  largar  por  acjuelías ;  e  por  outra 
tinha  ainda  feus  Embaixadores  em  Conlí^ 
tantinopla  tratando  de  pazes  :  c  havia 
que  fe  mandava  impedir  aquelles  foccor^ 
XQS  ,  Jhos  poderia  tratar  md  ,  c  indigna* 

rião 
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riáo  o  Turco  com  quem  elle  defejava  díí- 
iimular ,  por  ter  tempo  de  acudir  as  coufas  ^ 
que  em  feus  Eftados  andavam  alteradas, 
porque  lhe  era  mais  neceíTarío  apagar  as 
lavaredas  que  fe  lhe  accendiam  dentro  em 
cafa  que  as  de  fora  y  e  também  lhe  pare* 
cia  ir  contra  fua  obrigação  ,  pois  nos  p$r« 
tidos  que  por  feus  Emoaiiadores  commet* 
tia ,  era  ficar-fe  coou  aquelles  Fortes ,  e  o« 
pudeíTe  prover  fem  lho  elle  impedir. 

Coníideradas  eftas  coufas  todas,  offere* 
ceo-íe-lhe  hum  muito  bóm  meio ,  e  foi  ef- 
te.  Defpedio  com  muita  prefla  Embaixa- 
dores a  Semachumbel  em  íegredo',  que  er4 
inimigo  do  Turco  ,  e  lhe  mandou  pedir 
que  ajuntaíTe  toda  a  gente  que  pudeíTe, 
aílim  lua  ,  como  dos  vizinhos ,  è  que  elle 
lhe  mandaria  outra  em  trages  de  Georgia- 
nos ,  por  não  ferem  conhecidos  por  Perlas ., 
e  que  defendeífe  os  paílbs  ao  Bará  ,  pêra 
que  não  fofle  foccorrer  os  Fortes*  da  Geór- 
gia ,  e  Xervão  ;  ifto  foi  alvitre  pêra  elle, 
c  logo  foi  com  muita  preífa  ajuntar  toda 
a  gente  que  pode  ,  e  o  Oxá  lhe  mandou 
dez  mil  homens  de  cavallo  muito  êfcolhi- 
dos  ,  e  com  todos  foi  efperái*  o  Baicá  ao 
caminho  de  Ogni  ,  que  he  de  Ceú  próprio 
Eíiado  ,  por  onde  ále  forçádb  havia  de 
paffar.  Chegados  os  Turcos  á  fua  vifta , 
aprefentou-fe-lhe  eo^irampo  o  Effiítàhoinbel ; 


t\ 
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e  como  era  muito  valerofo,  mandou  deía— 
fiar  o  Baxá  pêra  batalha  campal  ,  que  elle 
trabalhou  por  efcufar ,  por  fe  não  embara- 

Íar  nada  até  foccorrer  os  Fortes  a  que  hia» 
i  porque  chovia  aquelle  dia,  deixou  oEf- 
mahombel  de commetter  j  mas  ao  outro. fqi 
efperallo  ao  paffo  de  hum  rio  pêra  o  tomar 
defordenado  ao  paflar,  e  alli  o  commetteo 
com  grande  determinação.,  e  travaram  am* 
bos  huma  mui  afpera  batalhai,  em  que  foi 
a  dèftruição  ,  e  matança  nos  Turcos  tSMna- 
nha  ,  que  todo  o  campo  eftava  cuberto 
dcUes ,   e  corriam  arroios  de  negro  fangue 

Í)OT  muitas; partes.  Os  Georgianos,  e  Per- 
as ,  que  todos  andavam  dç  hum  trage,: 
peleijárani:,  tão  valerolatneí*te  ,  que  puze* 
f am  os  Tufcos  em  desbarato  ,  e  em  tanta 
neceílidade,  que  tornárani  a  voltar  o  rio, 
jporque  fç  raettêram  com  tanta  preíTa  ,  e 
defordctn  y  que  fe  aíFogáram  quarenta  mil 
galtadorfs  qpe  leyavani  pêra  romperem  os 
caminhos ,  e  todo  o  dinheiro ,  que  era  mui** 
to  ,  artiíWia,  e  vitualhas,  e  provimentos 
/icáram;  ehi,  poder  dos  Georgianos  ,  e  Per- 
Jas ,  no  que  fe  cevaram  bem  á  fua  vontade : 
o  Baxá  4a  outra  parte  do  rio  ajuntou  os 
Jfeus ,  e  ft)i  caminhando  pêra  Tefljs ,  dizen^ 
dp  todos  ppr  aquelle.  caminho  mal  á  fua 
yentura  ,  e  blasfemando  contra  Mahaine- 

M  i  ^^^^^  {L^i*^  íí  <l^P  tpdfts  -9S  culpa?,  da- 
quela 
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qiiéllâ  deíkvenmra  era  do  Manuchiar  arre** 
negado,  e  ficaram  fufpeitando  que  de  pro« 
polito  os  guiara,  por  alli  ,  porque  fabia  o 
€Íamno  que  lhes  eftava  oraenado.  Âilim 
rotos ,  e  perdidos,  chegaram  a  Teflis,  onde 
acharam  os  Turcos  ,  que  alli  eftavam  de 
guarnição  ,  muitos  delles  mortos  ,  e  os 
mais  muito  fracos  y  e  debilitados  y  que  não 
tinham  figura  de  homens  y  por  haver  muito 
que  íe  lhes  tinham  acabado  os  provimen- 
tos ,  e  já  fe  fuftentavam  dos  cavallos  y  e  de 
hervas,  e  raizes  que  oscorrompeo. 

Vendo  elles  o  Baxá  desbaratado  y  e  fem 
com  que  os  prover  ,  ficaram  de  todo  triJP- 
tes  ,  e  defconfiados  ;  e  o  Baxá  Cufo  arre^ 
negado  y  que  alli  eftava  por  Capitão ,  lhe 
encampou  a  Fortaleza  ,  e  os  íoldados  & 
começaram  a  amotinar  ,  e  a  requerer-Uw 
que  já  não  eftavam  pêra  defender  a  For- 
taleza ;  e  a  voltas  difto  fe  alteraram  os 
mefmos  que  vinham  com  o  Baxá,  por  ve- 
rem que  os  deixaria  alli :  mas  elle  a  tudo 
fupprio  com  muita  prudência,  e brandura > 
tempçrando  a  todos  com  muitos ,  e  largos 
promettimentòs ;  e  depois  que  os  teve  quie- 
tos ,  e  moderados  ,  lhes  fez  huma  muito 
prudente  falia,  em  que  perfuadio  a  todos 
a  empreftarep  do  que  falváram  nas  bolfas 
o  que  pudelTem  pêra  foccorrer  aquella 
Fortaleza ,  <to  Grão  Senhor  ;  e   do  pouco 

que 


1,66    ÁSIA  DE  Diogo  de  Cotjto 

que  elie  falvára  daria  quatro  mil  cruzado» , 
e  que  fe  obrigaria  a  lhes  pagarem  em  do- 
bro tudo  o  que  cada  hum  empreftaíTe  ,    e 
que  com  o  desbarato  paíTado  fe  nâo  ha-> 
viam  de  acanhar  y  nem  efcandalizar ,  por- 
que os  cafos   da  guerra  não  eftavam   nas 
mãos   dos  homens  ;  e  que  não  era  noro 
nos  que  militavam  acharem  hum  dia  a  for* 
tuna  adverfa,  e  o  outro  profpera  ;  e  que 
fe  elles  por  vaíTallos  do  Grão  Senhor  ,   e 
tão   acoínimados   a  alcançar   tão  grandes 
vitorias ,  que  por  ellas  o  tinham  feito  tao 
grande  Monarca  ,  o  fentiam   muito  y  que 
não  devia  de  fer  aíEm  >  porque  quando  a 
fortuna  fe  lhe  tinha  medrado  havia  tantos 
annos   tão  mimofa   em  hum    tão  pequeno 
toque  ^  não  havia  pêra  que  defconnar:  que 
torn^íTem  todos  foore  íi^  que  ella  tornaria 
a  voltar  ,  e  elles  fe  fatisfariam  áaquelle 
damno.  Coiti  ifto ,  e  outras  coufas  que^  lhes 
diífe  ficaram  elles  animados »  e  quietos  ;   e 
logo    do  que  cada  hum   tinha  empreftou 
hu^i  pouco ,  e  não  tão  pouco ,  que  com  os 

Í[uatro  mil  cruzados  que  b  Baxá  deo ,  não 
e  ajuntaíTem  trinta  mil  cruzados  ,  que  o 
Baxá  logo  mandoa  ao  Georgiano  Alexan* 
dre  (a  que  os  Turcos  chamam  Leusbeli) 
que  era  grande  feu  amigo  ,  perá  que  lhe 
mandainfe  todos  os  provimentos  que  pudef* 
fe ,  o  que  elle  fez  com  muita  prefla ,  maa^ 

dan« 
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dando  w4. Cidade  de  Trecergu  (que  em  lín- 
gua Turca  qiier  dizer  ortigas  ,  por  haver 
alli  muitas)  a  comprar  todos  os  pix)viinen- 
to«  que  houvefle,  e  delia  lhe  foi  muito  trK 

f\o  y  muitos  carneiros  ,  e  outras  carnes,  e 
egumes  >  com  o  que  .proyeo  o  Baxá  muito 
bem  aquella  Fortaleza  :  era  lugar  do  Baxi 
feu  filho  deixou  Thoinaz  Baxú  com  outros 
foi  dados  de  refrcfco  ,  porque  os  que  alli 
achou  por  fracos  não  eftaram  pêra  nada. 
l^iíto  gaitou  o  Baxá  três  dias  ,  no  cabo 
delles  fe  partio  com  tenção  de  fazer  volta 
por  Temanis  ,  por  fe  defviar  do  caminho 
que  trouxera  j  e  paíFando  o  rio  á  outra 
banda ,  tomou  outro  acordo  ;  e  ellando  ji 
quaíi  alojados  ,  tornou  a  abater  as  tendas 
pêra  correr  pelo  caminho  de  Altucala  ,  e 
Caracala  ,  o-  que  os  Turcos  tomaram  tão 
mal  pelo  muito  trabalho  que  tinham  paíTa* 
do  ,  que  lhe  diíTeram,  que  na  guerra  não 
cftavam  obrigados  a  refoluções  de  Capitães 
mancebos^  porque  aquellas  mudanças  mais 

Í careciam  de  meninos  que  de  homens ,  que 
e  elle  quizeffe  fazer  outro  caminho  ,  mtt 
çâo  havmm  deixar  o  que  levavam ;  e  aílim 
com  mnita  determinação  fe  defviáram  a 
tn<5r  parte  dcUes  ,  e  foram  ter  a  Chars ,  e 
o  Baxá  a  Altucala  com  os  oue  o  quizeram 
feguin  Chegado  aqui  o  Baxa  acompanhado 
lirmpre  dò  arrenega4o  Manuchiar,  e  como 

já 
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já  defconfiado  do  fucceíTo  paíTado,  temeii- 
do-ie   que  ficaíTe  de  todo   perdido   diante 
do  Turco,  determinou  de  deitar  as  culpas 
todas  fobre  o  Manuchiar  ,  e  cortar-lhe    a 
cabeça.   Pêra  ifto  formou  proceflbs  contra 
cUe  em  fegredo  ,  que  em  todas  as  nações 
do  Mundo   tem   o  demónio  femeado   efta 
malicia  ,   e  tirou  teftemunhas   falias  ,   que 
affirmáram  que  elie  fe  carteava  com  o  Se- 
metrombel  ,  e  que  por.íua  ordem  o  leva- 
ra por  aquella  parte  ,  porque  fabia  muito 
bem  que  nella  o  efperavam.   Com  ifto  de- 
terminou  de  matar   o    Manuchiar  dentro 
na  fua    tenda  ,  e  o  mandou  chamar  pêra 
iíTo:  e  ou  elle  parece  que  foi  avifado,  ou 
que  fufpeitaíTe  ,  e  fe  receaíFe  de  alguma 
coufa  ,  levou  comílgo  trinta,  ou  quarenta 
dos  feus   mais   determinados  ^  e  os  avifou 
que  ficaíTem  de  fora  da  tenda  ,  e  que  fen- 
tindo  dentro   reboliço  ,  cortaífem  as  cor- 
das, e  a  deixaíTem  cahirj  e  a  outros  pou- 
cos ,  que  deviam  entrar  com  elle ,  lhes  man- 
dou que  tanto  que  ouviflem  remetter  com. 
o  Baxá  ,  deíTem   elles   em   todos    os    que 
com  elle  eftavam  na  tenda.   Entrando  elle 
na  tenda  ,   como  o  Baxá  tinha  avifado  os 
feus,  lançaram  logo  mão  delle;  mas  elle, 
que  era  hum  homem   mui  grande  ,  e  for- 
çofo  ,  lançou  mão  da  efpada ,   e  defcarre- 
gou  ibbre  hum  Sangiaço  ,  que  lhe  poz  a 

mão  • 
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mão  y  tamanho  golpe  pela  cabeça  que  Ih ^ 
cortou  o  turbante  ,  e  foi  defcendo  com  o 
golpe  ,  levando-lhe  huma  orelha  com  hur 
ma  pequena   de  queixada  ,  e  com  aquella 
fúria  foi  endireitando  com  o  Baxá  ,   e  grí-^ 
tando   pêra  os  feus  o  ouvirem,  e  lhe  deo 
algumas  cutiladas.,  e  matou  hum  Gamareis 
ro  ,feu  ,  qtie  eftava  Junto  delle ,  o  que  tiKio 
fez  em  hum  mefmo  tempo  com  tanta  pneA 
teza  ,  que  quando  os  ieus  ,  que  eílavam 
dentro,  remettêram  pêra  dar  nos  Turcos^ 
já   elle  tinha  feito  tudo.   Os  de  fora  tanto 
que  fentírami  o  reboliço ,  cortaram. as  cort 
das   da  tenda  ,  que  veio  toda  de  romaria 
fobre  elles  ao  tempo  que  o  Almuchiar  tor- 
nava  a  endireitar  com  o  Baxá  Mahame^ 
de  ,  que  ficou  tão    embaraçado     com  a-r 
cjuella  prelleza  ,  .que  não   pode  tomar  íxè? 
BJbiutna  determinação  ;  e  o  Manuchiar  taii- 
to  que  vÍQ  a  tenda  cahida  fobre  todos ,  foi- 
íe  recolhendo  pêra  a  fua  eftancia,  e  poz-fe 
com  os  feus  armados  a  huma  parte.  O  Ba- 
xá arreceando-fe  que  o, Manuchiar  eftivef* 
fe  conjurado  contra  elle  com  os  Turcos, 
porque   todos   hiam  efcandalizados  delle^ 
mandou  abater  as  tendas  ,  e  alevantou  o 
cam{)0  ,   fem  querer  entender  com  o  Ma- 
nuchiar ,  e  foi  caminhando  pêra  a  Cidade 
de  Erzeni ;  e  o  Manuchiar  defviou-fe  pêra 
outra  parte  ,  e  defpedio  logo  correios  ao 

Grão 
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Grão  Turco  ,  a  quem  efcreveo  todas  a^ 
coufas  paíladas  ,  e  as  defordens  do  Baxá 
Mahamede ;  e  com  iíTo  mandou  muitas  pe« 
ças  ricas ,  e  prefentes  groíTos  aos  Baxás  prí- 
vados ,  poraue  entendeo  que  niíTo  eftava  to- 
da a  iua  juítiça  ^  e  que  aqueile  era  o  bom 
negociar  ;  e  aífim  o  foi  y  porque  o  Turco 

*  e  mandou  chamar  por  cartas  mimofas  ,  e 
com  promeflfas  de  honras  que  lhe  fez  ,  in- 
do-fe  logo  ver  com  elle  ,  e  lhe  deo  licen* 
ca  pêra  ir  invernar  á  fua  terra  ,  e  o  Baxá 
ficou  defacreditado  ,    e  nial  recebido.    Os 

^Perfas  ,  e  Georgianos  ,  depois  que  alcaiw 
çiram  aquella  grande  vitoria  ,  foram-íe 
recolhendo  carregados  de  ouro  y  e  de  def» 
pofos  ,  que  o  Cm  feftejou  muito ,  e  ainda 
muito  mais  as  defavenças  que  o  Manu<* 
chiar  teve  com  o  Baxá  y  porque  do  que 
paiTou  com  o  Turco  nJlo  tinha  ainda  reca* 
do  y  e  entendeo  que  já  o  Manuchiar  fica** 
va  em  defgraça  do  Turco ,  que  era  o  com 

3ue  as  coufas  da  Perfia  podiam  ir  a  me^ 
lor  eftado. 


CA^ 
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CAPITULOU. 

De  como  Roque  de  Mello  chegou  a  Mala* 
.    ca  :  i  de  como  buma  gran^  Armada  do 

Achem  foi  fohre  aquetla  Fortaleza :  e  da 
'    bateria  que  deo  ds  ndos  que  ejiavam  na 

Porto. 


PArtido  Roque  de  Mello  de  Goa  , 
mo  atrás  diíTemos  no  Cap.  IX.  do  Lh 
rro  II.  foi  ter  a  Malaca  a  20  de  Junho  ;  e 
moftrando  fuás  Patentes  a  D.  João  da  Gz^ 
ma  ,  dilTc  que  fe  cumprilTe  o  que  o  Vifo- 
Rey  mandava  ,  e  fobre  ellas  fez  feus  prcH 
teixos,  e reclamações  pêra  requerer  as  per- 
das y  e  damnos  por  quem  bem  lhe  víeílem* 
Roque  de  Mello  tomou  poífe  4^  fazenda 
de  ElRey  com  que  começou  a  correr  ,  fi^ 
cando  D.  João  na  Fortaleza  até  fe  cumpri^ 
rem  os  dous  mezes  que  o  Vifo-Rey  conce* 
deo  a  D.  Miguel  da  Gama  feu  irmão  pêra 
elle  poder  arrecadar  a  fua  £izenda.  Eftan** 
do  ai&m  as  coufas  ,  aos  22  dias  de  AgoA 
to  appareceo  fobre  aquella  Fortaleza  huma 
Artnada  do  Achem  de  cento  efincoenta  vé-^ 
las  ,  em  que  entravam  fete  náos  de  alto 
bordo  y  e  onze  Galés  baftardas  ,  tudo  o 
mais  lancharas ,  bantis,  e  outras  embarca-* 
ç6es ;  e  primeiro  que  tratemos  do  que  fez  ^ 
daremos  xztSlo  que  Armada  era  èfta  ,  e  a 

que 
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que  hia.  Na  Década  IX.  fe  diíTe  como  fa- 
leceo  Soirâo  Malafaxa  Réy  'dá  Víantavia , 
que  era  caiado  com  huma  íilha  do  Achem  , 
e  não  fem  fufpeita  de  peçonha,  que  dizem 
jnandar-lha  dar  Enchiladel  ,  a  que  com- 
mummente  chamamos  Rafale  ,  que  era  ir- 
mão de  lua  mâi,  pêra  lhe  tomar  o  Re/no, 
como  logo  fez  ,  porque  não  havia  outro 
herdeiro ;  e  tanto  que  foi  obedecido  de  to- 
dos ,  fe  cafou  logo  com  a  mulher  do  fobri- 
nho  filha  do  Achem ,  de  que  ellé  fe  tomou 
tanto ,  que  determinou  de  fatis£azer-fe  da*^ 

ãuella  aíFronta.  Siiccedeo  logo  poucos  dias 
epois  fugir-lhe  hum  Capitão ,  chamado  Sin- 
garax ,  em  huma  Galé  carregada  de  ouro  j 
e  fazendas ,  e  eú:e  mefmo  Rej  agazalhallo  ^ 
c  recolhello,  feni  o  querer  entregar,  man- 
dando-^lhe  o  Achem  pedir  lofi:o.  E  aiuntan» 
do  aíFronta  a  afronta  ,  mandou  preparar 
huma  fermeft  Armada  pêra  mandar  fobre 
cUc  5  que'era;efta  ,  que  apparéceo  Xobre 
Malaca,  que  hia  mui  bem  provida  demui^ 
ta  artilhería,  munições,  e  gente ,  jc  .  por  Ca?» 
pitão  Mòr  vinha  Amaraxa ,  ou  Araxa  ,^  ho-* 
mem  prudente  havido  por  Cavalleiro  ,  e 
com  elle  outros  três  Capitães  principaes^ 
Raxa  Macote  por  Capitão  das^  Galés ,  Ma-^ 
raxalbela  por  Meílre  da  ariilheria  ,  e  Se** 
ringa  Malagorim  por  Meftre  de  Campo; 
cftes  levavam  por  regimento  que  foífem  fo- 
bre 
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bre  a  Cidade  de  Lor,  e  não  fe  levantaíTenr 
de  fobre  ella  fem  a  tomar ,  e  arraiar ,  não 
lhe  entregando  Singa  Rajá  ,  que  lá  efta* 
▼a  fugido ,  e  que  de  paíTagem  déíTe  vífta  a 
Malaca  ,  e  viiTem  fe  lhe  podiam  fazer  al- 
guma coufa.  Efta  Armada  appareceo  á  vif- 
ta  daquella  Fortaleza  a  dezenove  de  Agoir- 
to  ;  e  tanto  que  viram  tama/iha  Armada , 
acudío  D.  João  ,  e  com  elle  Roque  de 
Mello  pêra  prover  nas  coufas  neceflarias, 
ajuntanao-fe  pêra  ííTo  em  cafa  do  Bifpo 
com  os  mais  Fidalgos ,  e  Officiaes  que  alli 
havia  ;  e  a  primeira  coufa  que  fizeram  foi 
mandar  prover  de  gente ,  e  muniç6es  duas 
uáos  y  que  eftavam  no  porto ,  huma  Santo 
António ,  Capino  Fernão  Ortiz  de  Távora , 
que  tinha  vindo  de  Maluco  y  que  fe  foi 
metter  uella  com  alguns  foldados  ,  que  o 
quizeram  aconipanhar ;  a  outra  de  D.  Jor- 
ge Baroche  ,  Capitão  de  Cochim ,  de  que 
era  Capitão  Eftevâo  de  Valladares  ^  e  man-» 
dáram  que  D.  Henrique  Bandarra  com  to- 
dos os  Malayos  ,  e  alguns  Portuguezes  fe 
foíFem  pêra  a  Tranqueira  do  Ilher,  porque 
os  inimigos  não  fe  metteflem  naquella  po- 
voação ;  e  porque  o  Baluarte  :  Sant-Iago , 
que  o  mefmo  D.  João  tinha  levantado  de 
novo ,  eftava  ainda  imperfeito  ^  todos  jun- 
tos ,  fem  fe  efcufar  nenhum  eftado  de  pef* 
foa  y  começaram  a  cavailo  a  correr  com-  o 
Couto.  Tom.  FL  P.I.  S  que 
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^ue  lhe  faltava  }  os  ijiimigos  chegaram  j£ 
perto  de  noite ,  e  furgiram  hum  pouco  af* 
ralados  da  terra  pêra  a  banda  do  Ilher  ;  e 
D.  Henrique  Bandarra  y  tanto  que  fe  cerrou 
a  noite  ,  lançou  fora  das.  Tranqueiras  a 
hum  João  Rebello ,  cafado ,  e  morador  em 
Malaca  com  alguns  companheiros  pêra  vi-» 
giarem  a  praia,,  porque  ós  inimigos  não  vieí^ 
fem  defembarcar  neila  fem  ferem  fentidos, 
e  aflim  fe  foi  pôr  a  huma  parte  com  gran- 
de vigia  na  Armada.  Os  Achens  ,  paífado 
o  quarto  da  modorra ,  determinaram  lançar 
alguma  gente  em  terra  pêra  verem  o  efta* 
do  em  que  a  Tranqueira  eftava,  e  pêra  i& 
fo  defpedio  o  Capitão  Mór  alguns  bantis 
ligeiros ,  que  foram  pòt  as  proas  na  praia  ^ 
êm  que  os  noíTos  citavam  ,  e  com  muito  fi- 
kncio  foram  demandar  as  Tranqueiras  pe* 
ta  darem  nellas ;  e  pafTando  por  onde  eíla* 
ra  João  Rodrigues ,  que  os  não  vio ,  fenão 
quando  fentio  o  ferra,  porque  o  tomaram 
de fobrefalto ,  com  tudo. íentindo-fe cortar 5 
e  vendo  que  eram  inimigos ,  puzeram  todos 
as  mãos  áaarmas ,  e  começaram  ;huma  mu> 
lo  arrazoada  briga  ,  indo-fe  todavia  reco» 
Ihendo  pêra  a  Tranqueira  até  onde  elles  o 
feguíram.  D;  João  Bandarra  vendo  a  revol<^ 
ta  ,  fahio^drOf  a  favorecer  os  noíFos :  fendo 
íèntido  dos  inimigos ,  foram^fe  recoUiendo 
peia  as  &xsls  embarcações ,  fem  os  noífos  os 

fe- 
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Ceguircm  ,  aílim  por  fer  de  noite:,  comp 
por  não  faberem  o  numero  .da  gente  que 
era :  ao  outro  dia  levou-fe  toda  a  Armada 
de  remo  »  e  foi  dando  huma  rifta  á  Gda** 
de  ,  e  foi  fur^r  na  banda  de  fora  na  Ilha 
das  náos  o  mais  perto  que  pode  fer ,  e  lo- 
go os  Capitães  deitaram  gente  nella ,  a  que 
começou  a  fazer  Tranqueiras ,  porque  deter-- 
minaram  de  bater  alli  as  náos  pêra  faeerem 
alguma  coufa ,  antes  que  fe  recolheílem ,  e 
ver  fe  as  podiam  metter  no  fundo ,  e  aíOm 
as  mandaram  bater  com  grande  importuna- 
ção y  fazendo  mòr  damno  na  náo  Santo  An« 
tonio  y  que  ficava  mais  em  barreira  ,  em 
que  metteram  muitos  pelouros  de  fetenta , 
e  oitenta  arráteis  de  ferro  coado ,  e  lhe  fe- 
riram alguns  foldados.  Aquelle  dia  ,  que 
começaram  a  bater  as  náos  (  que  foi  o  fe- 
gundo  da  chegada  da  Armada  )  tomou  Ro* 
que  de  Mello  pofle  da  Fortaleza  por  nel-' 
le  fe  acabarem  os  doús  mezes  de  tempo 

Sue  o  Conde  tinha  limitado  á  D.  João  da 
?ama,  que  com^  agente  da  ília  obrigação» 
depois  de  entregar  a  Fortaleza,  feaprefen- 
tou  no  Baluarte  ,Sant*-Iágo  ,  donde  acudia 
a  tudo  o  que  era  necefiario ,  coriioado  coma 
fortificação  daqaelle  Baluarte  até  o'  acabar , 
p  que  tudo  fez  com  muito  trabalho  íeu  ,  e 
de  todos.  Os  inimig03  hiam.  continuajido 
com  a  bateria  das  náos ,  e  hum  dia  foram 
. ;    ,  B  ii  ai- 
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alguns  batéis  feus  a  fazer  alguma  remcttí- 
da  a  modo  de  quererem  defembarcar  ,   a 
que  acudio  D.João  da  Gama  ,  e  mandou 
embarcar  alguns  Toldados  em  outros  Ban- 
tins  ligeiros ,  o  que  elles  fizeram  com  mui- 
ta prefla  ;   e  commettendo  com  os  inimi- 
gos ,  os  foram  correndo ;  e  António  de  An- 
dradre,  que  hia  em  liumBantim  y  chegou  a 
hum  Caleluxe  muito  fermofo  ,  e  o  abal- 
roou y  e  axorou   das  primeiras   pancadas; 
e  Nuno  Vieira  Velho  ,  e  outros  Bantins 
foram  feguindo  os  mais  ,   aue  a  poder  de 
remo  lhes  efcapáram ,  e  fe  foram  recolhen- 
do  pêra  a   Armada  com   alguns   homens 
menos  ^  e  muitos  feridos,  Fernão  Ortiz  de 
Távora  ,  que  eílava  na  náo,  padeceo  infi- 
nito trabalho  ;  porque  quinze  dias  conti* 
nuos  y  que  a  bateram  y  vararam  a  náo  por 
muitas   partes  ,  o  que  logo    era  reparado 
com  muito  trabalho  feu ,  c  dos  companhei-^ 
ros    oue   comíigo  tinha  ;   e  entre   elles   fe 
aíEnaíou   hum   Gaf^ar  Dias  de  Reboredo 
mais  ,  Cidadão  de  Goa  9  que  foi  dos  pri- 
meiros que  fe  oífereceo   a  entrar  naquella 
náo ,  >por  ver  que  ninguém  fe  queria  ir  pe-^ 
ra   ella  pelo   rifco   que  corria  ,  e  muitos 
fez  o  Capitão   embarcar  por  força  ,  mag 
todos  trabalharam ,  e  peieijáram  com  mui- 
to valor ,  e  esforço. 
j 

CA- 
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CAPITULO    III. 

De  Cirno  os  Turcos ,  que  hiam  na  Armada^ 
do  Achem  ,  ordenaram  humas  balias  de 
fogo  pêra  queimarem  as  nd$s :  e  de  como 
Nuno  Monteiro  ,  que  andava  no  eftreita 

-  em  buma  Gale  aça  ,  foi  foccorrer  a  Ma-» 
laca :  e  da  afpera  batalha  que  teve  com 
a  Armada  do  Achem  :  e  de  como  por 
dèfajire  tomou  fogo  ,  e  fe  abrazou  ,  e 
queimou. 

MUito  enfadados  ficaram  os  Capitács 
do  Achem  de  em  quinze  dias  não 
terem  feito  nada  ,  tendo  gaitado  muita 
parte  das  munrçòes  naquella  bateria  das 
náos  :  pelo  que  alguns  Turcos  ,  que  na 
Armada  vinham  ,  le  lhe  offierecéram  a  fa- 
zer huíuas  balias  de  fogo  com  que  quei- 
maíTem  as  náos,  que  fabricaram  íobre  duas 
jangadas  cheias  de  barris  de  plcatrâor,  pol* 
vora ,  e  outros  materiaes  ;  e  tçndo-fe  aca- 
badas na  enchente  da  maré^,  ds  tomaram 
as  Galés  á  toa,  e  as  levaram  até,  ao  canal 
pêra  a  corrente  as  ir  deitando  íobre  as 
fiáos ,  e  alli  lhes  deram  fogo ,  e  as  laigá-* 
ram ;  e  dias  começaram  a  cprrer  com  tan- 
ta briave^a  ,  que  metteo  nos  noilbs  muito 
grande  efpanto.  Fernão  Ortiz ,  Capitão  da 
náo  Santo.  António  ^  que  eftava  diante ,  orr 
í  de- 
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denou  alg^unas  defensões  pêra  defviar  a- 
quellas  balfas  ,  fobré  o  que  elleí,  e  todos 
òs  íeus  foldados  trabalharam  tudo  quanto 
foi  po/fivel.  O  Meftre  da  náo  ,  que  era 
hum  mulato  rmiifo  valente  homem ,  chama- 
do Bartholòmeu  Fernandes  ,  vendo  o  rifco 
que  as  náos  corriam ,  fe  as  jangadas  cahif- 
íem  fobre  ellas  ,  fe  embarcou  com  muita 
prelFa  em  huma  manchua  pequena ,  e  com 
elle  dous  foldados  valentes  homens  ,  hum 
chamado  Gonfalo  de  Soufa  ,  e  do  outro 
não  foubemos  o  nome;  e  tomando  o  remo 
cm  píunho  \  com  muita  força  chegaram  a 
tempo  qae'  as  Galés  ainda  traziam  as  jan- 
gadas á  toa  ,  mas  já  vinham  andendo  ;  e 
lem  recearem  nenhum  perigo ,  mettêram-fc 
entre  pilas  ,  Vas  jangadas,  e  deram  pique 
aos  cabos  ,  com  que  as  jangadas  fe  foram 
atraveffandò,  e  defviando  do  canal ,  e  com 
muita  ligeireza  fe  toi-náram  a  recolher  pê- 
ra as  náos  ,  indo  apôs  elies  muitas  nuvens 
de  pelouri>s  ,  e  alguns  batéis  muito  ligei- 
ros ;  mas  de  tudo  os  livrou  Deos ,  pêra  li- 
vrarem as  náos  daquelle  foberbo  fogo. 
Chegados  á  náò  ,  metteo-fe  o  Meftre  no 
Batd :,  que  com  os  companheiros,  e  mari- 
nheifos,  que  com  grandes  efpequcs^)  e  eC- 
forpalhos  molhados  foi  defviar  aís  balfas 
de  fogo ,  que'  fe  foram  desfazendo  por  effe 
txmr  i  e  fenjio  fora  a  iiidaftria  do  Meftre , 

fem 


\ 


DegAda  X/  Cap.  ni.       279 

fem  dúvida  que  os  Galeóes  foram  abraxa^ 
dos.  Fernão  Ortiz  de  Távora,  eEftevâo  de 
Valadares  não   fe  defcnidáram  j   mas  tam- 
bém varejaram  as  Galés  foberbiífimaraente , 
com   o   que   fe  foram  recolhendo  pêra  a 
mais  Armada  com  bem  de  damno  ,  e  de 
defgpfto  àé  nâp  vir  aeífeito  aquelie  nego^ 
cio  ,  qye  elles  tinham  pòr  averiguado  ;   e 
^ffim'  foram  continuando  fua  bateria  com 
tendão   de    fe  não  alévantarem  d^Ui  fem 
metterem  aqiíeiles  GaleÒes  no  fundo. 
u;    Vendo  os  moífos  o  vagar ;  com  que  os* 
inimigos  moftravam  eftar  ,  ficáraÍA  muito 
enfadados  ,  e  ficou  havendo  defconfianças 
-de*  poderem  as  náos  fuftentar-íe  a  tão  es- 
panto íàs  baterias  ,  como  cada  dia  lhe  da- 
vam :  pelo  que' D.  João  da  Gama  defejofo 
^e  provar'  a  mâò   com  os  inimigos  nas  eí^ 
tancias:,  e  fazer  ^hum  feito  muita  honrado » 
ít  offereceo  ao  Capitão  ,  e  Bifpo  ,  e  lhe 
^àeo  taes  raz6e$  5  »e  efperanças  de  lhe  tomat 
a  artílheria  ,  que  lhe  concedêrsftn  a  jorna- 
■da  ;  e  ajuntando  o&  Fidalgos  ^   6  foldados 
amigosí '  de  fua  obrigação  ,  fe2í  bu!ra  corpo 
úe  perro  de  duzentos  homens  ,  fe  pareceo 
bem  aos  Capitães  mandarem  atifar*  aos  das 
Âáòff  V  pcra  que  còm  toda  a  gente  eftivef- 
fem  preítes  em  f eus  batéis  períl  fe  acha^ 
rem  nàquelle  negocio ;  e  porque  d  ida  dos 
Galeáes  era  4aaito  arrifcada  ^  a  ^ogeitáram 

mui- 
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muitos  i  mas  Nícoláo  Pinto  da  obrigação 
do  mefmo  D«  João  fe  ofitsreceo  pêra  ií|b  ; 
e  embarcando*le  em  huma  embarcação  pe- 
quena muito  ligeira  comoutre  companliei- 
ro  ,  chegou  ao  Galeão  de  Fernão  Ortir.,  e 
lhe  deo  o  recado ,  e  a  ordem  de  como  ha- 
via de  defçmbarcar,  cem  que  horas  ,    e  o 
mefmo  ao  Capitão  da  oiitra  náo  ,  com  o 
que  fe  prepararam ,  e  negociaram  o^  batéis 
pêra  >  aquella  hora  limitada  ;  mas  como  a 
fortuna  fenripre  anda  defviando  asoccaíióes 
de  hopr^  ajqnçta  a  bufca,  o  fez  a  efta  em 
hum  c^p  muito  laíUmofo  ^  e  muito  pêra 
fentir,  que' foi  eite.  Ao  tempo  que  os  ini- 
-migos  appárecéram,  andava  Luiz  Montei- 
ro por  Uapiíão  àt  humaGaleaça  no  eílrei*- 
to  de  Sincapura  ^  e  trazia  perto  de  kSentã 
foldados  ^  òs  mai^  delles  filhos  de  Malaca  y 
a  Qucm  D«  João  da  Gama  logo  mandou 
avilar  ,da  Armada  do  Achem  ^  mandando*- 
Ihe  que  fe  pafiaíFe  ao  -eífareito  de  Sabão 
por  ficar  maii  defviado  do  inimiço>  e  que 
delle  fe  nãq  apartaíTe ,  porque  elle  o  aviík-' 
da  de  tudo  o  que  fuccedeífe  i .  e  que  nâo 
deixaíTe  paíTar  nenhuns  Turcos  ,  e  Juncos 
de  m^Gtimeiitos  ,  e  os  detivêire  comfigo; 
-porque  não  «-folTem  cahir  nas  mãos  dos  ini- 
migos i  e  fe  provelfem  ndíes  :  e  não  fe 
ikgarwt^áo  fS&  em  eíte  recado  y.  mandou-lhe 
9  e  terceiro i  e  omefino  fezJK.oaue 
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àe  MeUo ,  depois  que  tomou  ^oíCe  da  For* 
tãlcza,  y  cx)m  penas  de  cafo  maior  ík  fizeíTé 
o  contrario  ,  mas  elle  como  era  muito  eP 
ábrçack)  p  e  tx^ia  comíigo  tantos  filhos  de 
MaJtaca  ,  pareceo-lhe  a. todos  que  não  far 
riam  o  que  deviam,  fenão  foflem  Ibccorrer 
aquella Fortaleza;  e  porque  entendiam  que 
a  <^alea.çâ  fó  podia  peleijar  com  toda  a* 
quella  Armada  ,  concertados  todos  liefta 
opinião  9  não  dando  pejos  mandados  Jí.q 
proteftos  do  Capiíâo ,  fizeram-fe  á  vela  .pe«- 
ra  Malaca  9  e  apparecêram  ao.aiar..  JTantò 
que  da  FoTtale'i^a  foram  viftoe ^  defpedio 
4ogo  o  Capitão  hum  Bantim. muito  Jigeiro^ 
^m  que  mandou  embarcar  hum  NunoVicir 
ia  9  por  quem  mandou  dixer  a.  Luiz  Moil« 
teiro  que  logp  íc  tornaíle.  pêra  o  eftreito, 
ibbjpena  de  caJCb  major  ,  do  que  lhe  a  elle 
^eo  pouco  y  porque  recolheo  dentro  a  Nu- 
no  Vieira  ^-edeixou^-fe  ir  feu- caminho  com 
a  Galea^ .  pofta  em  armas  ^  e  a  artilheria 
leftes  9  €  carregada  com  determinação  de 

?>aírar  por.  toda  a  Arpada  inimiga  ,  e  ir 
urgir  na  Poça.  Os.  inimigos  tanto  que  ví^ 
iram  a  Galeaçá  y  embarcaram  com  muita 
preíla  toda  á>  artilheria  que  tmham  nas  e£f 
maneias  ,  c  ctím  toda  a  Armada  repartida 
leín  duas;  partes  foram  commetter  a  Galear 

Ía  ;  e  cercando-a:  á  rodist ,  a  começaram  a 
^teif  suiito  fimofjiatentè;  Luiz  Monteiro^ 

que 
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que  vinha  leites  ,  e  a  ponto: ,  r^ebeo  df 
inimigos  com  muito  animo  ,  e  começou  a 
defcarregar  nella  toda  a  íua  artilheria ,  que 
lhes  fez  mui  grande  damno^  porque  como 
o  mar  eílava  coalhado  de  embarcações^ 
todos  os  tiros  fe  empregavam  mui  bem, 
matando  ,  e  deftroçando  tudo  o  que  acha- 
vam; e  tal  ddlruiçao  fizeram  em  todos-  os 
navios  ,  que  depois  de  havet  muito  que 
durava  a  batalha,  fe  affaftou  a  Arruada  po- 
ra  fora  au^  deftroçada  ;  e  tomando  entre 
fi  confeUio  ,  aíTentár^m  de  abordarem  a 
Galeaça  com  os  Gaieòes  ,  que  eram  mais 
alteroíos  que  elia  ,  e  os  guaruecémm  muí^ 
to  bem>  y  e  ejKhéram '  dá  melhor  gente  da 
Armada  ,  e  foram  commetter^  a  Galeaça:, 
4ifparando  neila^quella  témpeílada  detro* 
vóesy  ecorifcos,  que  parecki  que  tfemia  o 
mar,^  e  a  terra.,  e  depois- io^el^íram  a  Ga- 
leaça por  ambos  os  bordos;.  Luiz  Monteiro , 
e  os  companheiros  puzerant^fe  em  fua  de:^ 
fensão  com  ta^nianho  animo;^  e  valor ,  que 
T&o  arreceaiOjrm  ^m  nada  aós  inimigos  y  e 
fizeram  tibt  aicaf  coufas  ,  e  tSo  grandes , 
que  náo  oufa;  a^^senna  a  efcreveilas  ,  nem 
as  palavras  b^íhu^  pèra^as  efpeci£car^  qu^ 
loi  tamanho  o  dámno  ,  e  eftrago  qu6  fize- 
ram em  os  Galeões ,  què  lhe  fpi  forçáde 
apartar*fe,  ardendo  em  rWà  íbgo  de  muj^ 
]tas  panell^s.;de  poivora  ,'  jcjuè  Mlles  lauçsí- 

ram 
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tàm  os  d^  Galeaça ,  pofto  que  os  mais  dos 
faldado^  eftavam  feridos  ,  •  e  abrazados  do 
muito  fogo,  e  das  muitas  panellas  de  pòl* 
vora  ;  e   andavam  com  o  furor  da  briga 
tâo  animofos  que  nada  íèntiam ;  fenâo  fora 
a  defa ventura  que  lhe  fuccedeo ,  houveram 
de  chegar  a  Malaca  viií^oriofos  de  tamanha 
Armada  ;   e  fòi,  que  eftando  na  mòr  fúria 
da  briga ',  oíí  inimigos  já  íSaftados  pelos 
não   poderem  foffrer  ,  acertou  a  vela  da 
<?aleaça  a  tomai  fogo  ;  e  andando  05^  noC- 
fos   apagando-o  ,  cábio  huma  faífca '  pela 
efcotiíha  abaixo  :   os   peccados  a  encami- 
nhárani  pêra  hiimá  gamela  de  pólvora ,  on- 
de   os  bombardeiros    eftaVam   carregando 
humas  cameras  de  falc6e« ;  e  dando  nelles  > 
tomaram  fogo' ,  e  dalli  paflbu  á  mais  pol* 
vora  que  eftava'  em  barris  ,  e  com  aquella 
fiiria  arrebentaram    as  cubertas   por  tSeá 
ares  com  tamanho  terremoto  ,   que  foi  eC- 
panto.  Da  Fortaleza  fòi  vifio  àqueUe  efpe-. 
âaculo  com  tamanho  fentímento  ,  que  ft 
poz  toda  a  gente  empraiito,  por  terem  os 
niais  dos  moradores  nellàí  filhos,  e  irmScw^ 
e  fobrinhos  ;  a  Galeaçá  ficou  alli  ardendo 
em  chammas  ,  abrazados  nella  qt3afi  todoá 
ijue  alli  hiam  ,  porque  parece  que  permit* 
tio  Deos  que  com  aquelle  género  de  mor* 
te  pagaíTem  a  defobedienciá  de  feu  Capi^ 
táo  9  que  contra  tanto  mandado  feu  vieram 
'  buf- 
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bufcallo  naquelle  lugar :  alguns  que  o  íogQ 
lançou  ao  mar  ,  tomaram  os  inimigos  vi^ 
vos  ^  e  os  levaram  cativos ;  e  contentando- 
fe  com  aquelle  feito  ,  que  elles  com  todo 
o  feu  poder  não  puderam  alcançar  ,  meio 
deftroçados  fe  fizeram  na  volta  de  Lor^ 
aonde  entraram  9  e  os  Capitães  mandaram 
pedir  ao  Ragalé  que  lhes  njandaífe  logo 
Singa  Rajá  ,  do  que  eiie  zombou  ^  porquç 
já  eftava  muito  fortificado  ,  e  provido  de 
tudo.  Os  Achens  vendo  aquelle..  defengar 
no,  defembarcáram  em  terra,  e  aíTcntáram 
feu  campo  á  culta  de  muitas  vidas  dos 
feus  ,  e  comççárani  a  bater  a  Cidade  com 
muita  furía  ppr  efpaço  de  hum  mez  ,  em 
que  aíBm  os  .de  fdra  ,  como  os  de  dentro 
receberam  aiTás  de  damno.  O  Ragalé  vio« 
fe  tão  apertado  ,  que  lhe  foi  neceíTario 
mwdar  pedir  foccorro  ao  Capitão  de  Ma* 
laca ,  que  ppr  confeiho  do  Bifpo ,  e  de  D. 
João. da  Gaiqa,  Capitães,. e  pe^pas  princi* 
pges,  aíTentou  de  lho  dar,  porque  naocon^ 
vinha  terem  allio;  Achem  ,  que  era  muito 
poderofo ,  e  mandou  negociar  dez ,  ou  do* 
!^e  batéis  ,  cujosf  Capitães  eram  António 
Fernandes  de  Ilher  ,  D.  Henrique  Bandar- 
^ra  I  António  4e  Andrade ,  e  outros  ãjhos  de 
Malaca  ,  e  os  mandou  que  fe  foílem  met-* 
ter  em  Jor ,  e  ajudaíTem  a  defender  aquel^ 
la  Cidade^    ^  ... 
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Eftes  navios  entraram  de  noite  pela  bar* 
rã  dentro  ,  fem  ferem  ientídos  dos  inimí- 

tjos  ;  e  prepaflando  pela .  galé  de  Raja  Ma- 
Ota  j  Que  eftava  apartada  das  outras ,  dei* 
táram-Ihe  huma  fomma  de  panellas  depoi-» 
vora ,   e  apôs  ellas  fe  baldearam  dentro ,  e 
á  efpada  mataram  quantos  nella  eftavam, 
e  a  Raja  Maio  ta  cortaram  a  cabeça  .,  e  fe 
fahíram  com  ella ,  e  foram  defembarcar  em 
terra,  e entraram  emjor,  e  a  aprefentáram 
a  ElRey  ,  que  a  eftimou  muito  ,  e  logo  a 
mandou  arvorar  em  íima  de  hum  baluarte , 
pêra  que  os  inimigos  a  viífem.  Os  Achens 
ncáram  muito  amedrontados  daquelle  nego- 
cio ^  e  muito  mais  de  lhes  dizerem  huns  eí^ 
cravos  que  tomaram ,  que  era  chegada  hu-^ 
ma  grande  Armada  de  foccorro  ajor,  eque 
o  Capitão  de  Malaca  fe  ficava   embarcan-^ 
do   pêra  vir  peleijar  ;  e  certo  que  parece 
que  Deos  guiou  as  linguas  á  eftes ,  porque 
logo  os  inimigos  ficaram  tão  defcorçoados, 
que  fem  quererem  eíperar  mais ,  fe  embar- 
caram ,  e  deram  á  veia  pcra  o  Achem.  Dif*- 
to  foi  logo  avifado  Roque  de  Mello  por 
hum  Bantim  y   que  António  Fernandes  de 
Ilher  defpedio  com  recado ;  e  porque  efpe-» 
rava  por  horas  pela  náo  de  S.Thoméyque 
havia  devir  carregula  de  fazendas,  em  que 
todos  os  daquella  Fortaleza  traziam  feu  ca-» 
bedal  ,  receando-fe  que  os  inimigos  a  en^^ 

con* 
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contraíTem  ,  defpedio  hum  Bantim  ligeiro 
carregado  de  munições  com^Nregimento  ao 
que  nelle  hia^  úue  fefoíTe  delongo  dacof* 
ta  da  terra  de  Malaca  até  dar  com  ella  y  e 

Sue  lhe  metteífe  dentro  as  muniçóes ;  e  af« 
m  defpachou  outro  Bantim  a  eíperar  a  Ar« 
jnada  aos  inimigos  pêra  ver  por  onde  fe 
recolhia.  O  Ragale  ,  tanto  que  ficou  defa^ 
preffado  ,  e  que  vio  os  inimigos  recolhi- 
dos ,  deitou  ao  mar  íincoenta  Bantins  oiui^ 
to  ligeiros  ,  em  que  fe  embarcou  com  a 
melhor  gente  que  tinha ,  e  foi  feguindo  os 
inimigos  pêra  ver  fe  os  podia  derrubar ;  e 
vendo  que  fe  recolhia  com  muita  preífa  pe- 
la via  de  Baneales  y  e  que  hia  já  mui  alon- 
gado delle ,  fez  volta  pêra  Malaca ,  por  lhe 
parecer  fer  obrigação  dar  os  agradecimen* 
tos  ao  Capitão  do  foccorro  que  lhe  manda- 
ra 5  pêra  o  que  lhe  mandou  diante  pedir  li- 
cença ;  e  depois  do  recado  chegou  á  ba- 
bia  y  e  pondo  a  proa  no  cães ,  delembarcou 
cm  terra  com  muita  fegurança  ,  e  alu  che- 
gou o  Capitão ,  e  o  Bifpo ,  e  os  Vereadores , 
e  o  povo ,  que  o  receberam  com  muita  hoi>- 
ra  ,  c  o  Capitão  o  levou  pêra  a  Fortaleza, 
e  o  banqueteou  aquelle  dia  efplendídamen- 
te  ,  e  o  mefmo  fez  artodos  os  feus,  e  iò- 
bre  a  tarde  lhes  foi  moftrar  a  povoação 
de  dentro  da  Fortaleza  ,  que  eftava  com 
todas  as  janellas  alcatifadas  ,,.e.. pelas  mas 
•    .  mui- 
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muitas  charamelas  y  e  otitros  inârumento9 
de  alegria ,  e  d^qiiclle  caminho  fe  foi  enh* 
barcar.  Eílando  já  no  cães  ^  lhe  mandou  D« 
João  da  Gama  ,  a  quem  o  Ragalé  defejou 
muito  ver  por  neto  do  Conde  Almirante , 

3ue  defcubrio  a  índia  ,  feu  filho  mais  ve^ 
IO  y  a  quem  o  Ragalé  fez  muitas  honras , 
e  defpedirido-fc  de  Roque  de  Mello  muito 
fatisfeito  dos  gazalhados  que  lhe  fez,  dan-^ 
do-fe  hum  a  outio  peíTas ,  e  brincos  ricos , 
e  curiofos  ,  e  com  iíTo  fe  embarcou  ,  e  fe 
tornou  pêra  Jor.  D.  João  da  Gama  não 
quiz  ver  o  Ragalé ,  nem  fahio  de  fua  cafa 
por  pontos  de  opinião ,  mas  mandou-o  ri-? 
fitar  por  feu  filho ,  como  diífemos. 

CAPITULO    IV. 

De  como  Fernão  de  Miranda  foi  a  Surra- 
te  efperar  as  nãos  de  Meca  ,  e  tomou, 
buma  Cidade  de  Balàla:  e  do  grande  mo-^ 
tim  que  houve  em  toda  .  a  Jbrmada  con^ 
tra  o  Capitãa  Mor. 

Jí 
A  atrás  ( no  fim  do  Cap^  XV.  Livro  11.) 
dêmos  conta  de  como  o  Conde  D.Fran-^ 
çifco  Mafcarenhas  mandira  a  Fernão  de 
Miranda  que  na  entrada  deAgófto  foííe  ef- 
perar as  náos  tie  Meca ,  e  que  tomaííe  to* 
das  >  quer  trouxeíTem  cartas  ^  quer  xÁo ;  e 

jun- 
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juntamente  com  eftas  cartas  efcreveo  outras 
ao  Capitão  de  Dio  ,  em  que  lhe  mandaya 

ue  no  rneímo  tempo  mandaíTe  a  Armada 
^a  obrigação  daquella  Fortaleza  ao  porto 
de  Goga  ,  e  que  alli  eíperafle  por  numa 
náo  do  Hecbar ,  a  quem  o  Conde  D.  Luiz 
de  Ataíde  tinha  dado  cartas   pêra  ir  tomar 
aqueile  porto ,  fem  a  obrigarem  ir  pagar  os 
direitos  a  Dio.  Fernão  de  Miranda  tanto  que 
yeio  daquella  jornada  do  Key  de  Sarzeta  y 
que  atrás  contámos  Livro  IL  Cap.  XV.  lo- 
go começou  a  tratar  da  Armada ,  e  a  mandar 
negociar  todos  os  navios  que  havia ,  e  a  a- 
juntar  marinheiros ,  e  todas  as  mais  coufas 
neceíTarias  pêra  aquella  jornada,  o  que  fez 
com  tanta  diligencia  por  haver  falta  de  ma- 
rinheiros ,  que  elle  mefmo  em  peíToa  foi  a 
Baçaim ,  e  Ataná  negociallos  ;   e  ajuntando 
huma  fomma  de  marinheiros  ,  tornou-fe  a 
Damão,  onde  fe  começou  a  deitar  a  Arma- 
da ao  mar,  a  que  acudio  por  terra  o  Vea- 
dor  da  Fazenda ,  que  eftava  em  Baçaim  y  e 
corroo  com  todas  as  defpezas ,  e  provimen- 
tos, conforme  as  Provisões  que  oVifo-Rejr- 
lhe  tlnhá  mandado   fobre  áquelle  negocio; 
e  em  fim  tal  preíTa  deram  todos  á  Armada, 
que  quando  roram  vinte  e  quatro  de  Julho , 
vefpera  do  Apòftolo  Sant-Iago ,  fahio  Fer- 
não de  Miranda  pela  barra  fóra  com  vinte 
navios  fermofamente  guarnecidos^  e  cheios 

*  de 
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de  muita  ,  c  boa  foldadefca,  que  em  Da- 
mão ficou  aquelle  inverno  por  caufa  da 
guerra.  ^ 

Os  Capitães  que  foram  na  jornada  são 
os  feguintes :  Diogo  de  Miranda  de  Azeve- 
do o  Velho,  D.Francifco  da  Gama,  Pedro 
de  Soufa  ,  Miguel  de  Azevedo  do  Couto, 
Pedro  de  Negreiros  ,  António  Pegado  , 
Chriftovão  Leitão  ,  Luiz  Rodrigues  Fajar- 
do ,  António  de  Andrade  ,  D.  Pedro  de 
Mello  ,  Nuno  Alvares  Pereira ,  Fernão  Mar- 
tins de  Soufa  ,  Meftre  Domingos  Venezia- 
no ,  grande  official  de  galés  ,  D.  Manoel 
de  Azevedo ,  Pedro  Homem  Pereira ,  Fran- 
cifco  de  Miranda  Henriques  ,  António  de 
Lima,  António  Rodrigues  oPonoba.  Dada 
ávéia,  foram  eftes  navios  feguindo  fua  jor- 
nada ,  e  acharam  os  mares  tão  groíTos  da  in- 
vernada que  os  comia ,  por  fer  naquella  en- 
feada  o  inverno  a  mais  foberba  ,  e  medo- 
nha coufa  da  vida ,  e  foram  de  feição ,  que 
com  a  força  rendeo  o  maftro  ao  navio  do 
Capitão  Mór  ,  que  fe  paíTou  a  outro  ,  e 
mandou  ao  feu  Comitre  que  metteífe  o  na- 
vio no  rio  de  hum  Brafari  ,  que  divide  as 
terras  de  Damão  das  de  Balfar ,  defronte  de 
quem  então  eftavam  ,  e  que  mandaíTe  buf- 
car  outro  maftro  a  Damão  ,  e  que  logo  fe 
foífe  pêra  Surrate  ,  como  elle  fez ,  entran- 
do dentro  do  rio  com  trabalho ,  e  no  meC' 
Couto.  Tm.  FL  P.  L  T  mo 
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sno  dia  foi  recado  a  Damão  ,  e  nelle    Ihè 
mandaram  o  maftro  novo.   Fernão  de  Mi- 
randa foi  feu  caminho  com  toda  a  Armada 
quaíi  alagada  ,  e  com  todos  os  mantimen- 
tos quaíi  molhados ,  e  podres :  e  quiz  Deos 
que  omefmo  dia  aíFerraíTe  o  rio  de  Surra- 
;e,  onde  entraram  com  muito  rifco,  e  tra- 
J^alho ,  por  fer  a  mais  foberba  barra  de  ma- 
res ,  e  mais  perigofa  de  baixos ,  e  reftingas 
que.  ha   em  toda  a  índia  ,   por  caufa   do 
grande   efcarceo  que  alli  faz  o  mar  com 
o  fluxo  ,   e  refluxo ,  que  he  o  mais  apreíTa- 
do  ,   e  impetuofo  que  no  Mundo  ha ,  e  ao 
outro  dia  chegou   o  navio  com  o  maítro 
novo  ,  mas  fem  mantimentos  ,  por  irem 
podres  ,  como  .  todos   os  mais  de  toda  a 
Armada  :    pelo  que  lhe  foi  forçado  deípe- 
dir  recado  a  Damão ,  pêra  que  o  proveflem 
de  novo  ,  o  que  o  Veador  da  Fazenda  fez 
coj»  muita  prefla  ,    e  carregou  alguns  Ta- 
rins  de  bifcouto,  e  arroz  qiie  lhe  mandou, 
e  elle  mefmo  foi   a  Surrate  ver  ,  e  prover 
a  Armada  ,  porque  havia  de  paíTar  a  Dio  a 
tomar  pofle  daquella  Fortaleza  até  chegar 
Manoel  de  Miranda ,  que  era  provido  del- 
ia ,  que  foi  no  Outubro  feguinte  ;   e  o  Li- 
cenciado Francifco   de  Frias  ,  depois  que 
proveo  a  Armada  ,  atraveflTou  a  Dio,  e  to- 
mou pofle  daquella  Capitania.   Fernão  de 
Miranda  deixou-fe  eftar  dentro  em  Surra- 
ra, 
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té ,  e  todos  os  dias  de  madrugada  manda- 
va deus  nayios  a  vigiar  o  mar  ,  o  que  fa- 
zia com  grande  rifco  ,  e  perigo  por  caufa 
da  barra  que  he  crueliílima  ;  aíum  foram 
continuando  até  os  três  dias  de  Setembro , 
em  que  os  liomen^  andavam  já  cançados, 
e  quebrantados ,  e  com  todo  o  fato  podre 
por  aquellas  aguas ,  que  alii  chovem ,  pois 
em  dando  na  roupa ,  logo  a  apodrecem  to- 
da,  e  o  que  era  porque  andavam  fem  man- 
timentos^ que  cada  dia  fe  lhes  molhavam, 
]^orque  tudo  nadava  em  agua  ^  aíHm  do 
mar ,  como  do  Ceo ,  que  por  todas  as  par- 
tes lhes  entrava  ,  e  tudo  com  tanto  traba- 
lho ,  e  foffrimento  que  fó  Portuguezes  o 
puderam  aturar, 

Nefte  dia  viram  os  navios ,  que  fahíram 
a  vigiar ,  huma  fermofa  náo  ,  que  vinha  do 
mar  em  fora  com  todas  as  velas  dadas  a 
demandar  aqueila  barra ;  e  fazendo  íinal  á 
Armada,  fahio  toda  logo  pêra  fora  alvoro- 
çados todos  pêra  fe  cevarem ,  e  reftituirem 
nella  dos  traoalhos  foffridos  até  então  ;  e 
efte  dia  foi  o  de  maior  tormenta ,  que  na- 
quella  jornada  tiverani  ,  e  os  navios  pafla- 
ram  aqueila  barra  com  o  mór  perigo ,  e  tra- 
balho que  todos  :  a  náo  houve  logo  vifta 
dos  navios  ;  e  conhecendo  fer  da  Armada 
Portugueza  ,  preparou-fc  na  volta  do  mar  y 
e  defpregou  os  traquetes  que  levava  tomar 

T  ii  dos. 
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dos  y  e  Fernão  de  Miranda  a  foi  fegulndo 
com  bolços  da  vela  ,  porque  os  navios 
não  podiam  aturar  os  mares ,  e  fe  hiam  af- 
fogando ,  e  alagando ,  fó  Diogo  de  Miran- 
da largou  toda  a  vela  ,  poraue  tinha  hum 
navio  poíTante  ,  e  foi*fe  fanindo  melhor 
aos  mares  ;  e  chegando  á  náo  ,  lhe  atiroa 
a  amainar  ,  o  que  ella  não  quiz  fazer  ,  an- 
tes lhe  refpondeo  com  outra  bombardada , 
c  fe  deixou  ir  feu  caminho  fem  dar  por 
nada«  Diogo   de  Miranda  a  foi    feguindo 

Íor  poppa  esbombardeando*a  ,  e  ella  re- 
3ondendo-lhe  com  outros  tiros  mais  grof- 
íos  ,  e  dando-lhe  os  que  hiam  nella  vifia, 
pêra  que  viíTem  os  noflbs  o  ruim  paitido 
que  tinham  ;  e  aílim  era  verdade ,  porque 
aquella  náo  além  de  fer  muito  alterofa  ,  e 
grande ,  trazia  perto  de  feiscentos  homens 
brancos ,  e  vinte  pelfas  de  artilheria.  Fer- 
não de  Miranda  chegou  a  ella  com  toda  a 
Armada  a  tempo  que  já  hia  anoitecendo , 
em  que  fe  ella  fez  na  volta  do  Sul ,  por  fe  não 
metter  na  enfeada ,  pelo  que  fe  compaífou 
com  ella  Diogo  de  Mii*anda  pela  não  per- 
der, e  toda  a  noite  foi  fazendo  farol  a  to- 
da a  Armada  ,  pcra  que  viíTem  y  e  affim  o 
feguio  toda  a  Armada  y  fofirendo  toda  a 
jioite  grandes  ventos ,  e  mui  defempaíTados 
xnares  ,  o  que  tudo  lhe  fazia  eftimar  em 
pouco  o  defejo  que  todos  levavam  de  fe 

ce» 
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cevarem  naquella  náo  ,  que  forçado  havia^ 
de  vir  muito  rica. 

Tanto  que  amanheceo,  rodeou  Fernão 
de  Miranda  a  náo  com  todos  os  navios ,  e 
a    foi   esbombardeando  ,    porque  não  era 
poílivel  abordalla ,  aífim  pela  groílidâo  dos 
Hiares  ,  coma  por  fer  muito  alterofa ,  pelo 
que  tratou  de  a  defapparelhar ,  porque  não 
havia  outro  remédio  ;  mas  eila  fe  deixou 
ir  muito  confiada  em  feu  poder  ^  difparan-^ 
do  a  fua  artilheria  por  huma ,  e  outra  par-* 
te  ,   de  que  quiz  Deos  livrar  os  noilbs  na* 
vios  ,  que  efcapáram  a  ella   por  irem  en-» 
terrados ,  e  efcondidos  entre  os  mares ,  que 
eram  tão  cavados  ,  que   a  tempos   fe  não 
viam  huns  aos  outras.  Indo  aífim  nefte  tra- 
balho, lhe  deram  da  Galeota  de  Nuno  Al^ 
veres  Pereira  com  hum  pelouro  de  meia  ef» 
pêra  ,  que  quiz  Deos  que  lhe  acertaíTem 
no  maíbo  y  que  logo  veio  abaixo  com  to^ 
do  o  velame  ,  fiçando«-lhe  fò    a  cevadeira , 
e  mezena  com  que   fe  deixou  ir  íc\x  cami^ 
nho  ,  difparando  fempre  fua  artllheria  ,   e 
em  Damão  foram  ouvidos  os  tiros,  porque 
hiam  Já  tanto  avante  com  o  Balfar  ;   e  en^ 
tendendo  o  Capitão  Martim  ÂíFonfo  que 
a  nflfSz  Armada  peleijava  ,  nerocio^  logo 
com  muita  preífa  hum  navio  de  hum  Bel^ 
diior  Qyintciro  ,    e  lhe  mandou    metter 
muicias  munições  ^  pannos  velhos,   ovos. 


^^4    ASIÂ  DE  Diogo  de  Couto 

azeite  de  coco  ,  unguentos  ,  dous  Gr^^ 

fiôes  ,   e  os  defpedio  logo  ,   pêra  que  fe 
ouveíTem  fêridqs  que  os  foíTem  curar  ,  e 
fe  faltaíTem  munições  i  Armada,  os  pudef- 
lèm  prover  ;  c  ja  fobre  a  tarde  chegara  a 
Armada  ^  indo  já  avante  acalmada  ,  e  os 
Mouros  quaii  defconfiados  y  e  em  diiFeren- 
tes  pareceres  fobre  o  que  fariam  y  porque 
huns  diziam  que  foíTem  demandar  terra, 
que  eftava  perto,  eque  varaíTem  neila  peni 
ao  menos  falvarem  as  vidas  ;   outros  di* 
ziam  que  não  fizeíTem  tal  ,  porque  ainda 
que  varaíTem  não  podiam  efcapar  ao  cati-r 
veiro  ,  e  ao  menos  mulheres ,  e  filhos ,  que 
quafi  todos  alli  levavam ,  que  melhor  feria 
peleijarem  até  morrer ,  porque  iflb  era  me- 
noa  mal ,  que  vir  ás  mãos  dos  Portuguezes. 
Indo  nefta  indeterminação  ,  foi^lhes  forçai 
do  furgirem  hum  pouco  antes    do  morro 
do  parcel  ,   porque  fe  acharam    em  fundo 
<Jc  menos  de  féis  braças  ,   e .  depois  fe  re» 
fumíram   cm  mandar  commetter   partidos 
ao  Capitão  Mór  ,   porque  já  não  tratavam 
de  mais  aue  de  fe  fegurarem  as  vidas  ;  « 
que^quanao  lhas  não  quizeíTem   dar  ,  que 
então  fizeffem  o  que  fizeram  os  da  Ilha  dos 
Mortos  ,  que  era  matarem  as  mulheres,  ^ 
fipios ,  e  depois  peleijarem  até  morrer  em 
niogança  d^  crueza  que  haviam,  de  ufar;  e 
pondQ  huma  bandeira  de  paz  y  lançaram 
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lium  homem  ao  mar ,  ^ue  foi  aíFerrar  a  fuf^ 
ta  de  Francifco  de  Miranda ,  que  o  levou 
ao  Capitão  Mór ;  e  lançado  a  feus  pés ,  lhe 
diíle  y  que  Cide  Balala  ,  Capitão  daquella 
náo  y  lhe  mandava  pedir  licença  pêra  lhe 
mandar  dous  homens  honrados  a  tratar 
com  elle  coufas  que  importavam  ,  o  que 
lhe  elle  concedeo  ;  e  vindos  a  elle  ,  lhe 
pediram  da  parte  do  Capitão  ,  e  de  todos 
os  que  vinham  na  náo  ,  que  lhes  fizeíTem 
mercê  das  vidas  ,  e  lhes  deífem  embarca- 

f:6es  pêra  fe  poderem  ir  a  terra,  que  elles 
he  deixariam  a  náo  com  todo  o  feu  re- 
cheio. Fernão  de  Miranda  poz  aquelle  ne- 
gocio em  pareceres  dos  Capitães  dos  na- 
vios ,  e  aílentáram  ccínceder-fe-lhes  o  que 
pediam  ;  porque  fegundo  eftavam  determi- 
nados (  fegundo  parece  haver-lhes  contado 
o  Mouro ,  que  veio  á  náo ,  o  que  lá  paíFa* 
va)  eftava  certo  não  fe  renderem  fem  cuC- 
tar  as  vidas  de  muitos ;  e  que  pois  lhe  en^ 
tregavam  a  náo ,  que  era  tão  rica  ^  e  pod&- 
rola,  fem  eolpe  de  efpada,  que  não  havia 
pêra  que  eiperarmais.  AíTentado  ifto,  pat 
fou-lhe  o  Capitão  Mór  hum  feguro  Real , 
em  que  concedia  as  vidas  a  todas  as  pef- 
foas  que  na  náo  eftavam  ,  e  que  os  poria 
em  terra  muito  feguramente  ^  fem  recebe- 
rem aggravo  algum.  Com  efte  fegâro  fica- 
ram, os  Mouros  deíalivados  ^  porque  fó  o 

ca- 
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cativeiro -fentiàm  ;   e  logo  fizeram  entrega 
da  náo  ao  Feitor  da  Armada  ,   e   outras 
peíToas ,  que  o  Capitão  Mòr  elegeo  ,    e  to- 
dos  fe   embarcaram   pêra  terra  com    fuás 
mulheres  ,  e  filhos ,  fem  levarem  mais  que 
os  veftidos.  Os  foldados  da  Armada  vendo 
aquelle  negocio,  e  que  fobre  tantos  traba- 
lhos 5  e  rifços  5  como  em  dous  mezes  tinham 
paíTado  ,  fe  lhes  defarmáram   em  vão   a$ 
efperanças    que  tinham  do    faço  daguella 
náo ,  ajuntáram-fe  alguns  navios  aue  íe  fal- 
láram  ,  e  foram-fe  ao  Capitão  Mór ,   e  de 
fora  fe  defmandáram  em   palavras   contra 
elle ;  e  depois  que  fe  defenfadáram ,  deram 
á  vela  pêra  Damão ,  ficando  os  féis  navios 
com  o  Capitão  Mór  ,    e  pelo  caminho  fo- 
ram fazendo  bandeiras   negras  ,   com   que 
entraram  pela  barra  de  Damão,  o  que  met- 
teo  grande   confusão  na  Cidade  ,   porque 
não  lábia  o  que  era  paíFado ,  e  aqueílas  in- 
iignias  triftes  vinhain  reprefentando  algum 
mal,  e  dçfaftrç. 

Chegados  á  praia  ,  defettibarcáram  to- 
dos ao  fòm  de  tambores  ,  e  pifanos ,  arma^ 
dos  ,  e  poftos  em  fom  de  batalha ;  e  atra- 
veíTando  a  Cidade  ,  fe  foram  metter  em 
hum  baluarte  de  fobre  o  campo  ,  e  alli  fe 
fizeram  forteç.  O  Capitão  da  Cidade  não 
oufou  a  bulir  coinfigo ,  por  ferem  perto  de 
trexeatps  homens ,  e  todos  tão  amotinados , 
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e  conformçs  ,  que  cada  vez  que  queriam , 
atraveíTavam   a  Cidade  com  bandeiras  det 
enroladas  ,   e  tocando  tambores  ,   e  pifa- 
nos  ,    ao  que   os  moradores  todos  fe  reco- 
lheram cm  fuás  cafas ,  onde  fe  fortificaram ; 
e  chegou  o  defatino  a  tanto ,  que  paíTando 
hum    dia  eftes  foldados   pela  porta  de  S. 
Francifco  ,  atiraram  á  portaria  muitas  ef* 
pingardadas ,  porque  fora  na  Armada  hum 
Padre  ,  que  foi   de  parecer  do  partido  do 
<2apitão  Mór.    E  nefta  forma  chegavam  to- 
dos os  dias  até  á  praia  a  vigiar  a  Armada , 
porque  ellavam  todos  juramentados  de  ma- 
tarem Fernão  de  Miranda  :    efte  foi  o  pri- 
jneiro  motim  defte  toque,  que  na  índia  fe 
vio  entre  PortuguezeSé 

E   tornando    a  Fernão    de  Miranda  , 

?[uando  vio  ir  os  navios  daquella  maneira , 
entio  muito  ,  e  ainda  o  fentíra  mais  ,  fe 
foubera  a  forma  em  que  os  delles  anda-- 
Tam  emDan:^o  efperando  por  elie;  e  dan*» 
do  cabo  á  náo  ,  a  levou  a  Damão  ,  e  en* 
trando  com  ella  pela  barra  já  em'  fima  do 
banco  ,  onde  he  mais  perigofo ,  lhe  corta'* 
ram  as  toas  ,  fem  fe  faber  quem  ,  a  fim 
delia  dar  no  banco  pêra  a  roubarem  ;  e 
náo  cfteve  diflb  muito  longe  ,  porque  re- 
pontava a  maré  ,  •  e  vinha  já  descabeçando 
pêra  fora.  Fernão  de  Miranda  com  alguns 
navios  do  feu  bando  acudio  a  fazer  cabe* 

ça 
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Í;a  á  náo  >  e  a  foi  aíFaítando  4o  banco  i 
orça  do  remo  ;   e  como  a  poz  no  canal , 
deitou  ancora  ,   e  na  outra  maré   a  mettec 
dentro  ,  e  paíTou-fe  do  feu  navio  em  huma 
xnanchua  pequena  pêra  fazer  amarrar  a  náo , 
c  fegurar  os  feus  navios  ,  c  foram-fe  pcra 
terra.   Os  Toldados  do  motim,  que  traziam 
o  olho    na  Armada  ,    arrebentaram     pelaj 
praia  ;  e  vendo  o  navio  do  Capitão  Mòrl 
com  o  efporão  em  terra  ,  remettêram  com 
elle  y  e  com  hum  furor  defatinado  o  entra- 
ram  pêra  o  matarem  ,  cuidando  que  eílava 
dentro  i  mas  quiz  Deos  que  efcapaíTe  áquet 
la  fúria    com  ficar    (como    diíTemos)   na 
manchua:  a  praça  era  toda  huma  confusão » 
e  labyrinto ,  de  forte  que  parecia  huma  ba- 
talha campal  y  porque  tudo  eram  efpingar- 
dadas  ,   gritos  y  e  alaridos ,  que  atroavam  a 
terra  :  os  foldado5  não  o  achando  no  feu 
navio,  entraram  em  todos  os  mais  em  buf- 
ca  do  Capitão  Mór  fem  o  acharem.  O  Ca- 
pitão da  Cidade  quando  vio  aquelle  defar- 
ranjo  acudio .  á  praia  com  Religiofós   y  e 
com  Crucifixos  alevantados  ,  bradando  por 
mifericprdia ,,  fem  ferem  ouvidos ,  nem  ou* 
farem   a  fe  metter  no  meio  daquella  confu- 
são. Feroão .  de  Miranda  ouvindo  o  labyriflh 
to,  fem  faber  o  que  era,  endireitou  com  a 
terra ;  e  antes  de  chegar  a  ella  y  o  avifáram 
4o  negocio  ,  pelo  que  lhe  foi  forçado  re- 
co- 
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<;olher-fe  pêra  a  outra  banda ,  onde  fe  dei- 
xou eílar  até  á  noite  ,   cnl  que  os  foldado» 
da  motim   fe  recoliiêrain  ao  baluarte  ,   e 
Fernão   de  Miranda  fe  foi  metter  em  S. 
Francifco,   fem  ninguém  o  íaber.   O  Capi- 
tão da^  Cidade  com  os  Religiofos  craves ,  e 
honrados  gaftáram  toda  aquella  noite  ,  e  to- 
|do  o  dia  íeguinte  em  os  moderarem ,  reíu- 
[mindo-fe  o  Capitão  que  fe  o  haviam  pelas 
[  prezas  que  efperavam  da  náo  ,  que  elle  fe 
I  obrigava  a  lhas  dar  por  aquillo  que  fe  al^ 
I  vidraífem.  Em  fim ,  tanto  trabalharam  nifto 
I  todos  ,  que  fe  abrandaram  os  Toldados  ,  e 
fc  concertaram  que  deífem  a  cada  hum  dez- 
j  efeis  Venezianos,   que  he  o  mais  que  fe  a^* 
çhou  por  Juizes  louvados ;  a  quantia  de  di- 
nheiro quç  fe  nifto  montava  fe  entregou  lo- 
go aos  Capitães  pêra  a  repartirem  por  etles^ 
Com  ifto  fe  apaziguou  o   negocio  ,   e  fe 
diíSmulou  ,  porque  pêra  fe  haver  de  cafti-- 
gar  tão  grande  motim  ,  foram  muitos  ,  e 
muito  honrados  os  culpados  nelte :   da  mais 
fazenda  da  náo  fe  fez  logo  inventario  y  e  fe 
mandou  recado  ao  Vifo-Rey  pêra  provar 
naqueiie  negocio. 


CA- 
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CAPITULO    V. 

De  buma  náo  Ao  Hecbar ,  que  foi  represa 
da  em  Goga  ,  a  que  acudio  Fernão  de 
Miranda:  e  de  como  o  Fijo-Rey  a  man- 
dou largar  :  e  do  cajligo  que  deo  Fer- 
não de  Miranda  aos  moradores  do  CaJ- 
telete. 

A  Trás  no  Cap.  IV.  LÍ7.  III.  ficou  dito 
como  o  Viío^Rey  D.  Francifco  JMLaí- 
carenhas  efcreveo  a  Dio  áquelle  Capitão, 
que  mandaire  a  Armada  da  obrigação  da- 
quella  Fortaleza  a  efperar  as  náos  de  Me- 
ca ao  porto  de  t  Goga.  Eíte  recado  chegou 
depois  da  morte  .de  D.  Pedro  de  Menezes, 
por  cuja  virtude  o  Alcaide  Mór  ,  que  liic 
tinha  íuccedido  ^  mandou  negociar  os  na- 
vios ,  e  commettQo  a  jornada  a  Ffancifco 
Ferrío  da  Guirfia  ,  que  fora  coni  D.  Pedro 
por  Capitão  Mór  da  enfeada  ,  de  que  fc 
elle  efcufpu  ppr  ioconvenientes  que  te:^ , 
e  eiegeo  a  Braz  de  Azevedo  ,  Capitão  do 
Baluarte  do  mar ,  que  na  ena*ada  de  Agof-. 
to  fahio  pela  barra  fora  com  finco  navios 
mui  bem  negociados  ;  e  chegando  aos  ca- 
naes  de  Goga  ,  furgio  neiles  ,  e  poucos 
dias  depois  chegou  huma  fermofa  náo  do 
Hecbar ,  que  viniia  de  Meca ,  e  trazia  car- 
tas do  Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Ataíde,  pcra 

que 
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mie    livfemente  pudeíTe  ir  defcarregar  em 
víoga  5  fem   a  oDiigarem  a  ir  pagar  direi- 
tos  a  Dio  deftas  cartas;  e  das  duvidas  que 
a  elle  puzeram  os  rendeiros  das  alfandegas 
de  Dio,  na  noíTa  Década  IX.  fe  verá  me- 
lhor.  A  náo  como  vinha  com  falvo  condu- 
âo ,  foi  com  muita  fegurança  furgir  dentro 
dos  canaes  ,  onde  a  noíTa  Armada  eftava , 
que    a  rodeou  logo  ,   e  não  deixaram  deJP- 
embarcar  nenhuma  coufa ,  nem  ir  da  terra 
nada  ,   e  Braz   de  Azevedo  defpcdio  com 
muita  preíTa  recado  a  Dio  do  que  havia  de 
fazer.   Os  rendeiros  das  Alfandegas   tanto 

3ue  fouberam  eftar  a  náo  reprezada,  man- 
aram logo  proteftos  ,    e  requerimentos  a 
Braz  de  Azevedo  ,   pêra  que  levaíle  a  náo 
pêra  Dio ,  porque  os  direitos  delia  lhe  per- 
tenciam pelos  Capítulos  dei  eu  arrendamen- 
to. A  eftes  proteftos  refpondeo  Braz  de  A- 
zevedo  ,   que   elle   não  havia  de  bulir  na 
náo  ,   nem  fialla   daquelles  cães  pelo  rifco 
que  corria  ;  porque  como  a  havia  de  tirar 
por  força   ,    e  contra  a  vontade  dos   de 
dentro ,  eftava  certo  que  quando  fe  não  de- 
fendeíTem  ,  não  haviam  de  querer  marear 
as  velas;  e  que  para  o  elle  fazer,  havia  de 
mifter  muitos   marinheiros  ,   e  pilotos  ,  o 
que  elle   não  havia  de  tomar  fobre  fi  ,    e 
que  fe  havia  de  deixar  eftar  até  ter  recado 
do  Vifo-Rey. 

Ef. 


^o^     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

Eftava  por  Governador  em  Cambajra 
hum  Bancare  chamado  o  Rao ,  que  o  primei- 
ro dia  que  a  náo  alli  chegou « teve  rebate , 
e  com  muita  preíTa  mandou  homens  de 
muito  recado  a  Goa  a  requerer  por  parte 
do  Hecbar  juftiça  ao  Vifo-Key  ,  allegando 
que  eile  não  fora  fabedor  da  guerra  ,  antes 
a  eftranhára  muito  a  feus  Capitães ,  porque 
elie  era  amigo  do  Eftado,  e  nunca  quebra- 
ria as  pazes  que  com  elie  tinha  feito.  Emi 
quanto  eftes  Procuradores  chegam  a  Goa  , 
continuaremos  nós  com  a  náo  de  Goga. 

Eftandp  allim  Braz  de  Azevedo  com 
cila  repreza  até  efoerar  recado  certo  do  que 
havia  de  fazer  ,  roi  avifado  que  no  rio  de 
Surrate  fe  negociavam  alguns  paraos  pêra 
virem  favorecer  a  náo  ,  porque  parece  que 
o  Rao  queria  ufar  de  ambas  as  mãos :  pelo 

3ue  foi  neceíTario  mandar  recado  a  Fernão 
e  Miranda  ,  que  eftava  já  com  a  náo  em 
Damão  ,  que  tanto  que  fe  lhe  deo,  defpe- 
dio  logo  Diogo  de  Miranda  com  alguns 
navios  pêra  fc  ir  ajuntar  com  Braz  de  Aze- 
vedo, em  q.uanto  elie  não  hia,  porque  ^ef- 
tava acabando  os  negócios  da  outra  náo. 
Os  recados  de  Fernão  de  Miranda  ,  e  os 
Procuradores  do  Rao  chegaram  quafi  junta- 
mente a  Goa;  e  vendo  o  Vifo-Rey  as  car- 
tas de  Fernão  de  Miranda ,  defpedio  Fran- 
cifco  Paes  pêra  ir  a  Damão  tomar  entrega 

da 


DjÈCABA  X.    CaP.  V*  305" 

àa  liáo ,  e  das  fazendas ,  e  que  levaíTe  tudd 
pêra  Goa  ;   em  breves  dias   chegou  a  Da«» 
mão  ,    e  tomou  entrega  de  tudo  ,  e  voltou 
pêra  Goa  com  a  náo.    Fernão  de  Miranda 
como    fe  vio  defcmbaraçado  daquelle  nego- 
cio ,    logo  fe  fex  á  vela  pêra  Goga  ,   e  fe 
qjuntou  com  Braz  de  Azevedo  ,  e  ficou  el^ 
perando  recado   de  Goa  ,  que  lhe  não  tar- 
dou ,    porque  logo  chegou  hum  navio  mui- 
to  apreílado  ,   em  que  vinham  os  Procura- 
dores do  Rao  ,   que  abbreviáram  tanto  efte 
negocio  ,   que  em  vinte  dias  foram,  e  tor- 
naram ,  porque  fe  fouberam  mui  bem  ne- 
gociar 5  que  aprefentáram  a  Fernão  de  Mi- 
randa Cartas ,  e  Provisões  do  Vifo-Rey ,  em 
que   lhe  mandava  que  largaíTe   a  náo  da 
Hecbar  ,  porque  fe  aíFentára  em  confelho 
dos  Capitães   fcr  affim  neceíTario  por  mui- 
tos ,   e  juftos  refpeitos ,  que  fe  não  declara- 
vam ;  porque  pêra  compenJàção  das  perdas* 
que  o  Eftado  recebeo  com  a  guerra  de  Da- 
mão ,  e  pêra  credito  dos  Portuguezes ,  bat' 
tava  a  náo  do  Cide  Balala  ,  que  elle  tinha 
.  tomado  por  força  de  armas  ,  e  com  efta 
refolução   entregou  Fernão    de  Miranda  a 
náo  ,  ficando-lne  na  mão  boas  alviçaras, 
que    os   Mercadores  por  iífo  lhe  deram  ^ 
porque  vinha  a  mais  rica  que  nunca  íkhio 
de  Judá  ;   porque  pelo   livro  delia  fó  em. 
ouro ,  e  em  prata  trazia  carregados  feiscen- 

tos 
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tos  mil  cruzados ,  a  fora  muito  coral  y  bor* 
cados ,  recuicas ,  e  outras  fazendas. 

Entregada  a  náo  ,  vendo-fe  Fernão   de 
Miranda  defoccupado  ,  e  junta  a  Aimada 
de  Dio  ,  a  fua  nao   fe  quiz  recolher ,   fem 
provar  a  mão ,  na  Cidade  de  Gengimez  ,  ao 
que  commummente  chamam    o  Callelete, 
oito  léguas  de  Goga  pêra  Dio ,  por  fer   de 
Reineis  grandes  ladr6es  ,    cujo  porto   foi 
fempre  recolliimento  de  todos  os  Mal  a  va- 
res ,    Coutacolóes ,  e  Onores ,  que  por  alli 
andavam   ás   prezas,  das   embarcações   que 
hiam  de  Cambaya,   e  donde  os  navegantes 
daquella    cofta    tinham    recebido   notáveis 
damnos  ,  do  que  o  Eâado  eftava  bem  es- 
candalizado ;   e  muitas  vezes   trataram   os 
Vifo-Reys  de  mandar  desfazer  aquella  la- 
droiça  ,  que  fempre  encommendáram  aos 
Capitães  ao  Norte  das  Armadas;  mas  nun- 
ca fe  poz  as  mãos  na  obra  ,  o  que  Fernão 
de   Miranda  quiz  agora  fazer  por  fe  ver 
defocciipado   de  tudo  ^  e  para  ifto  deixou 
efpias  de  confiança  pêra  verem  p  litio  ,   e 
jente   que  dentro  tinha  \   e  fendo   bem  in- 
formado de  tudo  5    defembarcou  naquella 
parte  hum  dia  pela  manhã ,  levando  a  dian- 
teira Diogo  de  Miranda ,  por  fer  feu  Tio  , 
c  Fidalgo  velho  ,  que  com  a  gente  d&  dez 
navios  ,  que  pêra  iffo  lhe  tinha  nomeado, 
commetteo  a  Cidade  ,  que  eítá  na  face  do 

mar  * 
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mar  ,   cercada  de  huma  tranqueira  á  roda^ 
e  huma   parte  delia   fobre  hum  penedo  in- 
■reme  ,  que   a  natureza   alli  poz ,  fizeram 
lunx  Caftellete  de  adobes  com  feus  baluar^ 
tes,,e  revezes,  que  fica  todo  fobre  a  Cida- 
de ;   e  de  huma  ponta  do  penedo  com  hum 
rebelim  y   que  vai  fechar  com  a  tranqueira 
da  Cidade  ,  por  efta  parte  commetteo  D. 
Manoel   de  Azevedo  ,  e  pela  outra  ponta 
da  outra  banda  Pedro  de  Borges,  e  Diogo 
de   Miranda  pela  fronteria  da  Cidade  ;   e 
pofto   que  acharam  muita  reliftencia  ,  fize- 
ram   por  aquella  parte  entrada  com  morte 
de  muitos  inimigos ,  entre  os  quaes  foi  hum 
irmão  dos  Capitães  do  Caftellete ,  que  tinha 
a  feu  cargo  aquella  parte ,  e  allím  entraram 
a  Cidade ,  aonde  já  acharam  Pedro  de  Var- 
gas ,   que  achando  huma  quebrada  em  hum 
canto  do  rebelim  ,  fe  lançou  por  elle  den- 
tro com  os  feus,  e  foi  levando  os  inimigos 
até  á  Cidade,  D.Manoel  de  Azevedo,  que 
eftava  também  no  canto  do  Caftellete  ,  vio 
huma  bombardeira   aberta  ,  de  que  os  de 
dentro  com  a  preífa  fe  defcuidáram ,  e  por 
ella   fe  metteo  com  os  da  fua  obrigação ,  e 
£bi  entrando  o  Caftellete  ás  cutiladas  ,  ma- 
tando muitos  dos  Inimigos,  e  os  mais  dei- 
les  o  defpejáram  ,   e  fe  recolheram  pêra  a 
Cidade  ,   aonde  já  os  noíTos  andavam  pon- 
do  a  fogo  a  tempo  que  Fernão  de  Miran- 
Cwto.  Tom.  FL  P.L  V  da 
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da  hia  entrando  com  a  fua' companhia  ;  e 
porque  a  Cidade  fe  acabou  de  defpejar  de 
todo  >  e  os  foidados  fe  não  defmandaflem  , 
mandou-lhe  dar  fogo  por  todas  as  partes  , 
t  fe  fahio  pêra  fora ,  e  recolheo  a  fua  gen- 
te j  porque  havia  por  alli  muitos  lugares 
pertos ,  donde  podia  recrcfcer  foccorro  ,  e 
fuccedelTe  defaftre  ,  pois  até  alli  tiveram 
tão  bom  fucceíTo. 

Feito  eftc  negocio  muito  a  feu  falvo ,  fe 
recolheo  aos  navios  ,  e  fe  foi  para  Damão , 
or  fe  lhe  acabarem  os  provimentos ,  e  ai- 
i  achou  carta  do  Vifc-Rey ,  em  que  man- 
dava fe  paífaíFe  a  Baçaim ,  aonde  havia  or- 
dem pêra  lhe  armarem  outros  navios  pêra 
andar  todo  o  verão  na  coda  do  Norte ,  co* 
mo  adiante  fe  verá.   Francifco  Pais  chegou 
com  a  oáo  a  Goa  ,  e  juntamente  com  elle 
o  Cide  Balala  Capitão  delia  com  alguns  mer** 
cadòres  principaes  ,     que  fe  concertaram 
com  o  ViTo-Rey ;  e  pela  fazenda  delia ,  oue 
tinha  ainda  em  &  ,  lhe  deram  vinte  e  íete 
mil  pardaos  ;  mas  o  cafco  da  náo  fe  lhe 
não  quiz  vender  y  com  o  Gde  Balala  metter 
todas  as  valias  que  havia  em  Goa  ,  o  que 
fez  fufpeitar  a  alguns  homens  ^  que  trazia 
nos  entre-forros  muitos  Venezianos;  fe  os 
ella  tinha  ^  elles  fe  fumíram  fem  os  nin«* 
-girem  ver.   Em  fim  a  náo  carregou-fe  por 
ÉlRey  y  e  depois  foi  vendida  a  D.  Paulo 

de 
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de  Lima  y  quando  foi  entrar  na  Capitania 
de  Ckaul*  "  ^ 

CAPITULO    VL 

Das  coufas/^^e  nejie  anno  aconteceram  em 
Maluco :  de  como  o  Governador  das  Ma-- 
nilhas  efcreveo  a  Diogo  de  Azambuja  ^ 
Capitão  de  Ti  dor e:  eae  como  eflavaju-- 
ràdo  em  Portugal  ElRey^  D.  Filippe ,  e 
de  outras  coufas. 

QUando  dêmos  relação  da  perdição  de 
D.  João  da  Gama,  o  fizemos  também 
de  como  o  Galeão  que  Fernão  Telles 
defpedio  pêra  Maluco  com  provimentos  , 
de  que  era  Capitão  Fernão  Ortiz  deTavo-. 
ra ,  nao  paíTára  de  Malaca ,  pelo  que  a  For-* 
taleza  de  Maluco  fe  vio  em  tanto  trabalho  ^ 
e  fomes  por  caufa  da  guerra ,  e  Ihè  falta- 
rem três  annos  os  Galeões  da  carreira ,  co- 
mo na  Década  IX.  fe  verá  mais  largamen»- 
te :  e  fe  D.  João  da  Gama ,  Capitão  de  Ma-  ' 
laca  ,  o  não  provera  ,  fempre  fem  dúvida 
paíTára  a  m6r  trabalho.   Agora  vendo  Dio* 
go  de  Azambuja ,   Capitão  daqadla  Forta- 
leza y  que  lhe  faltara  também  efte  anno  o 
Galeão  da  índia ,  não  fabia  o  que  cuidaíTe ; 
porém  não  defefperou  de  a  foccorrerem  de 
Malaca  pela  via  da  Jaoa  na  monção  ordi* 
Baría  y  que  era  em  Julho  feguinte«. 
-  V  ii  Ef- 
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Eílando  com  eítas  efperanças ,  remedian- 
do-fe  o  melhor  que  podia  com  gcánde  pro- 
visão ,  chegou  ao  porto  de  Tidore  huma  Fra- 
gata aos.  dez  dias  de  Março  deite  anno  de 
1582.  em  que  andamos  ,  a  qual  vinha  de 
Manilha  ,  e  nella  hum  Francifco  de  Due- 
nhas  com  féis  Hefpanhòes,  que  Diogo  de 
Azambuja  recebeo  bem  ,  e  o  Duenhas  lhe 
deo  huma  carta  do  Doutor  Sapt-Ia^p  de 
Vera ,  Governador  das  Filippinas ,  com  huns 
aélos ,  e  papeis  authenticos ,  que  lhe  vieram 
por  via  da,  nova  Héfpanha  j  e  abrindo  a 
carta ,  vio  que  dizia  ailim : 

»  Si '  hafta  aqui '  era  mui  jufto   nos  fre- 

>  quentaffemos  ,  y  trataíTemos  a  menudo  , 
31  íiendo  tan  vicinos  ,  y  vaíTallos  de  Reys 
lê  Catholicos ,  y  tan  amigos ,  y  deudos ,  mu- 
>•  chainas  rafon  ay  ai  prefente  perahazelo  , 
y^  hãviendo  fido  Dios  fervido  de  juntar  cf» 

>  tos  Keynos  en  cabeça  deElRey  Dou  Fi- 

>  lippe^  nueftro  Senor  ;  de  lo  fuccedido  à»' 
»  cerca  defto  non  ay  particular  relacion  eu 
»  efta  5  aífi  por  tener  por  cierto  la  havra 
)i  jà  tenido  bien  larga  ,  y  copiofa  por  la 

>  índia,  yaun  feguh  fofpecha  nuevo  Viíb- 

>  Rey ;  pêro.  pór  la  incertidumbre  qu,e  las. 
^  colas  dela  mar  tienen,  enbio  coneita  to- 
9  das  las  relaciones^  que  an  venido  a  mis 
»  manos  de  lo  fubccdido  defpues  dela  mor- 
»  te  dei  Cardinal  Rey ,  y  aíli  mifmo  préfu- 
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»  pnefto  que  em  vueftra  merced ,  como  per- 
31  lona  de  tan  buenas  partes  ,  d^quien  fe 
»  ha  hecho  confíança  de  Placa  tan  impor- 
}»  tante  nò  puede  dexar  de  concurrir  la 
n  iidelidad  que  tiene  jurada  ,  y  deve  a  fu 
y^  Rey,  yque  lo  esElRey  DonFilippe  nu^* 
31  eftro  Sefior  que  ai  preíente  reina ,  y  eftà 
n  recebido  em  Portugal  por  toda  la  nobre- 
ci za  dei  ,  me  ha  p^wecido  que  íi  por  aca- 
3»  fo  la  novedad /prefente  huvieíle  alguna 
)i  caufado  en  eflpa  ti^rra  ,  y  en  Malaca  ,  y 
%  Macao  con  lós  naturales  delias  por  nò  los 
»  tener  en  la  fiibjecion  que  los  que  nòs  ou- 

>  tros  poíTeemos   oíFerecer     de   my    parte 

>  el  foccorro  que  defde  aqui  puede  Su 
31  Mageílad  darles ,  que  pêra  las  mercas  de 
)i  por  aca  nò  fon  poças ,  a  Dios  gracias ,  las 
)i  de  aqui  aíTyde  gente,  como  navios,  ga- 
]i  leras ,  como  de  artilheria ,  y  municiones : 
3»  aíTy  prcfupuetta  fu  fidelidad  ,  oíFerecien-^ 
»  do  neceflidad  ,  lo  ofrefco  yo  a  vueftra 
»  merced  em  nombre^  de  Sua  Mageftad 
»  contra  todo3  os  que  intentaren  de  le 
}»  deíTervir  en  qualquiera  manera;  y  en  efta 
)»  rafon  efcribo  ai  tapitan  mayor.  de  Mala- 

>  ca  la  que  con  efta  và.   Vueftra  merced  fe 

>  la  encaminç  en  haviendo  con  quien  ,  y 
)»  una  copia  de  las  nuevas  >  que  embio ;  y  li 
Hê  ubiere  alguna  cofa  particular  en  que  lor 
91  pueda  íervir ,  me  avife  dello ,  pues  es  ra-. 

»  fon 
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»  fon  que  entre  nos-otros  aya  toda  hutna-- 
9  nidad  ;  y  dei  portador,  que  es  un  buen 
»  Toldado  ,  podrà  vueftra  merced  íaber  lo 
]i  d  emas  que  de  acà  quiilere.  )i 

Lida  a  carta  ,  e  papeis  que  com  ella 
lhe  deram,  ficou  Diogo  de  Azambuja  mui- 
to fobreíaltado ,  porque  por  elles  claramerv- 
te  fe  moítrava  fer  ElRey  D.  Henrique  mor- 
to ,  que  elle  ainda  não  fabia,  e  ter  fucce^ 
dido  no  Rejrno  ElRey  D.  Filippe ,  por  fen- 
tença  dada  pelos  Governadores  ,  e  Defen-^ 
fores  do  Reyno  de  Portugal  y  que  o  dito 
Rey  D.  Henrique  em  fua  vida  tinna  nomea- 
dos ;  e  coníideradas  aquellas  coufas ,  vendo 
que  ás  obras  de  Ocos  não  havia  que  dizer, 
logo  tornou  a  dcfpachar  a  Fragata  ,  e  re- 
fpondeo  ao  Governador  de  Manilha  na  fòr« 
ma  feguinte : 

j»  Recebi  a  carta  de  V.  Senhoria  com  as 
n  mais  relações  que  me  mandou  ,  que  lhe 
}i  vieram  de  Hefpanha  na  era  de  1580.  e 
ji  chegou  a  tempo  que  eu  não  tinha  novas 
»  de  Portugal ,  nem  da  ladia ,  por  me  faltar 

>  o  Galeão  doe  provimentos  efte  anno.  E 
31  com  receber  grande  contentamento  deter 

>  cartas ,  e  novas  de  V.  Senhoria ,  não  pude 
)i  deixar  de  fentir  naquelle  gráo,  que  a  ra- 
»  zâo  me  obriga ,  a  morte  tão  apreíTada  de 
%  mçu  Rey  de  Portugal  ;  porque  entendo 
}i  que  fe  vivera  mais   tempo  ^  deixara  as 
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%  coufas  dos  Eftados   de  feus  Reynos  úm 
»  bem  ordenadas ,  que  não  fuccedêram  as  delir 
>  ordens ,  e  defconcertos  aue  sáo  paíTados ; 
Ji  mas  pois  nolío  Senhor  aiíTo  foi  fervido  ^ 
»  praza  a  elle  que  iílo  feja  pêra  principio 
%  de   maiores  bens    (e  não   pêra  maiores 
%  caftigos)  como  confiamos  todos  que  feja« 
»  Eftando  os  Reynos  de  Caftella  ,  e  Portu- 
31  gal  unidos  debaixo  do  Governo ,  e  admir 
»  niftração  do  mefmo  Catholico  Rey  Dom 
^  Filippe ,   que  receberemos  com  toda  a  fi^ 
1^  delidade  ,   e  obediência ,  vendo  feu  pro^- 
"»  prio,  e  efpecial  recado,  e  certeza  de  fer 
31  legitimo  Rey  de  Portugal  ;  e  quanto  aos 
31  foccorros  que  V.  Senhoria  olFerece  ,   eu  o 
31  eftimo ,  c  tenho  em  muito  particular  mer- 
n  cê ;  mas  ao  prefente  não  ha  novidade  na 
3»  terra  mais  que  a  guerra  que  tenho,  com 
31  ElRey  de  Ternate  ,  que  tenho  pofto  em 
31  eftado  que  com  eftes  poucos  Portuguezes 
3>  poífo  feguramente  efperar  pela  Armada, 
»  que  efpero  por  via  de  Jaoa ,  que  fera  da- 
3)  qui  a  três  mezes  ;  e  não  me  vindo,  con« 
3»  forme  t)  eftado  em  que  eftiver ,  avifarei  a 
3»  V.  Senhoria  ,  porque  então  he.  a  monção 
3)  dos  vendáveis  ,  que  mui  de  preífa   pode 
3í  lá  fer  o  recado.  A  carta  que  efcreveo  ao 
3»  Capitão  de  Malaca ,  mandei  ao  da  Forta-" 
31  leza  de  Amboino  com    as  mais  relaçóes 
31  pêra  dalli  as  encaminliar  a  quem  Francif^^ 

»    CO 
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9  CO  de  Duenhas  também  efcreveo.  A  vla« 
31  gem  que  fez  até  aqui  foi  muito  acertada ; 
)»  porque  fe  viera  pela  derrota  que  trazia , 
^  lem  falta  fe  perdera ,  por  terem  arrenega- 

>  do  todos  os  Chriftãos  do  morro ;  he  pet- 
31  foa  pêra  muito  ,  e  íiquei-Ihe  muito  affei*- 
9  coado ,  folgara  que  fora  melhor  agazalha- 
9  do  y  mas  o  rempo ,  e  a  terra  não  podem 
31  dar  mais  de  li  ;  delle  pôde  V.  Senhoria 

>  faber  as  novas  da  terra.  NoíTo  Senhor , 

>  &c«  da  Fortaleza  dos  Reys  Magos  de 
»  Tidore  a  20.  de  Março  de  ifSi.  )>  Parti- 
da eíla  Fragata  ,  ficou  Diogo  de  Azambu- 
ja efperando  recado  de  Malaca ,  aílim  pêra 
fe  prover  pelas  neceífidades  em  que  efteve, 
como  pêra  faber  as  certezas  das  novas  do 
Reyno  ,  parando  na  guerra  com  o  Rey  de 
Ternate  ,  e  pairando  com  o  dç  Tidore, 
porque  não  podia  mais. 
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C  Á  P  I  T  U,L  O    VIL 

De  como  Diogo  de  Azambuja  mandou  pe^ 
dir  foccorro  ao  Governador  de  Manilha^ 
for  lhe  faltar  o  de  Malaca  :  e  de  como 
lho  mandou  por  D.  João  Ronquilho :  e  das 
coufas  que Juccedêrão  até  chegar  D.Al-' 
varo  de  Cajiro ,  que  faleceo. 

Sfim  ficou  Diogo  de  Azambuja  efpe- 
rando  pelo  foccorro  de  Malaca,  ten- 
do pêra  fi  que  fem  dúvida  lhe  viria  ;  mas 
como  Fernão  Ortiz  de  Távora  não  paíTou, 
e  as  coufas  de  Malaca  fe  embaraçaram , 
não  lhe  foi  nenhum  provimento  :  pelo  que 
vendo  elle  a  monção  paífada  ,  delpedio  a- 

ÍréíTadamente  recado  ao  Governador  de 
lanilha ,  pedindo-Uie  o  foccorreíTe ,  porque 
eftava  com  muita  neceflidade.  Efte  recado 
chegou  a  Manilha  em  poucos  dias  ;  e  ven- 
do aquelle  Governador  o  trabalho  em  que 
nquella  Fortaleza  eítava  ,  e  que  já  lhe  fica- 
ra em  obrigação  ,  por  haver  fuccedido  no 
Reyno  de  Portugal  ElRey  D.Filippe  ,  que 
liavia  de  eílimar  muito  foccorrer  aquellá 
neceifidade ,  mandou  logo  negociar  dez  em- 
barcações cheias  de  mantimentos  ,  e  muni- 
ções ,  e  nelias  mandou  embarcar  Helpar 
nhoes  ,  e  por  Capitão  D«  João  Ronquilho , 
homem  havido  por  esforçado  ^  e  dando-fe 
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preíla  y  chegou  com  toda  aquellâ  Armada 
junta  a  Tidore  ,  o  foi  muito  feítejado  de 
todos ,  e  os  mantimentos  ie  repartiram  com 
ordem  ,  e  outros  fe  guardaram  pêra  as  ne- 
ceílidades.  Poucos  dias  depois  difto  chega* 
ram  novas  a  Diogo  de  Azambuja  ,  que  na 
Ilha  de  Pachâo  eítavam  dous  juncos  de  Jaós 
carregados  de  cravo  j  e  vendo  quanto  em 
perjuizo  aquillo  era  do  commercio  de  El- 
key  ,  pedio  a  D.João  Ronquilho  quizeffe 
ir  com  fua  Armada  dar  nelles  ,  o  que  elle 
acceitou  ;  e  negociando-fe  bem,  foi  tomar 
Bachad.  Os  Jaós  tanto  que  TÍram  a  Arma« 
da ,  quizeram  fegurar  as  vidas ,  e  houveram 
por  leu  partido  deixar  os  Juncos  ,  e  pÀr 
íuas  peíToas  em  terra«  D.João  Ronquilho 
chegou  aos  Juncos  ,  e  os  tomou  com  feis- 
centos  bares  de  cravo  ,  que  tinham  em  fi 
trezentos  cada  hum  ;  e  nao  fe  contentando 
com  efta  boa  preza ,  determinou  de  dar  em 
terra ,  e  haver  os  Jaós  ás  mãos ;  e  aílim  defem- 
barcou  com  todos  os  feus :  e  nem  em  terra 
os  quizeram  os  Jaós  cfperar  ,  e  fc  recolhe- 
ram pêra  o  mato ,  aonde  também  os  foram 
bufcar ,  e  os  commettéram  denodadamente^ 
Os  Jaós  perfi^idos  daqueila  maneira ,  de- 
terminárani*fe  a  morrer ;  e  fazendo^fe  aaion^ 
<os ,  remettéram  com  os  noflbs  ^  n»ettendo- 
ie  pelas  lanças  icta  nedium  medo ,  e  foram 
ferir  mortalmente  algtms  Poxtagoezes  que 

hiam 
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iiiam  ha  compai^hia.  Vendo  a  determinação 
dos  Jaós ,  diíleram  aos  Hefpanhoes  que  vi- 
nham amoucos  ,  e  que  trabalhaíTem  por 
lhos  defviar  que  lhe  nâo  chegaílem.  Hum 
Hefpanhol  daquelles  indireitou  com  hum 
Jao ,  e  lhe  metteo  huma  lança  pela  barriga ; 
e  lançando  o  Jao  as  mãos  á  haftea ,  foi  cor-r 
rendo  por  ella  pelo  corpo  ,  trabalhando 
por  chegar  ao  Hefpanhol  com  hum  criz 
que  levava  ;  mas  acudio  outro  Heípanhol, 
e  deo  no  Jao  tal  gõlpe  que  o  derribou  mor- 
to ,  e  alguns  dos  Jaós  peleijavam  com  hu^ 
xnas  armas  ,  a  que  chamam  Calabas  ,  que 
são  á  maneira  das  íifgas  ,  que  tem  huma 
arpoeria  de  pouco  mais  de  braça  e  meia 
com  o  cabo ,  e  lhe  andava  prezo  no  braço ; 
e  affim  como  atiram  ,  fe  acertam  o  inimi- 
go, ofifgamj  e  alando  pela  arpoeria,  osle* 
vam  a  fi  ,  e  os  matam ,  e  aíSm  hum  deftes 
atirando  a  hum  foldado  Portuguez ,  chama- 
do AíFonfo  Gil ,  o  fifgou  por  huma  ilharga  ; 
e  foi  alando  por  elle.  Vendo-fe  o  foldadô 
daquella  maneira  ,  arrancou  de  hum  criz  > 
que  levava  na  cinta ,  e  deo  tal  golpe. em  fi 
iiaquella  ilharga  ,  por  onde  a  fifga  eftava 
mettida ,  que  fe  abrio  todo ,  e  a  fifga  com  a 
força  fe  defafferrou  ,  e  o  foldado  foi  logo 
foccorrido  de  outros  que  o  tiraram ,  e  o  le*- 
Taram  ás  embarcações  ,  onde  o  curaram ,  e 
riveo  depois  muitos  annos :  cm  fim  por  não 
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gaftarmos  o  tempo  ,  os  noíTos  apertaram 
tanto  com  os  Jaós ,  que  com  morte  de  mais 
4e  fincoenta  os  mettêram  pelos  matos  ef- 
peflbs,  aonde  os  noflfos  não  puderam  entrar. 
Feito  iílo,  recolheo-fe  D.João  Rouqui- 
Iho  com  alguns  feridos  ;  e  chegando  aos 
Juncos  ,  por  fc  não  embaraçar  com  elles  , 
lhes  mandou  pôr  o  fogo  aífim  carregados^ 
e  todos  arderam  fem  efcapar  nada  ;    e  cier 

fíois,  fcgundo  nosdiíTeram,  o  Doutor  Sant- 
ago  de  Vera ,  Governador  das  Filippinas  , 
demandou  efte  craro  a  D.  João  Ronquilho  , 
dizendo  que  já  ellava  de  preza  pêra  blRey  , 
e  que  não  o  podia  queimar  y  no  que  lhe 
deo  muito  trabalho  ,  e  não  foubemos  no 
que  iílo  parou.  D.  João  Ronquilho  chegou 
a  Tidore ,  onde  ficou  favorecendo  a  guerra 
contra  ElRejr  deTernàte,  dando  algims  af? 
faltos  em  fuás  Ilhas,  e  povoaçóes.  Dahi  a 
|>ouco  chegou  áquella  Fortaleza  o  Galeão 
da  carreira  ,  de  que  era  Capitão  João  Al- 
vares Pereira ,  em  que  hia  embarcado ;  D. 
Álvaro  de  Caftro  provido  com  aquçlla  Ca- 
pitania ,  que  foi  logo  mcttido  de  poffe ,  c 
juraram  EIRey  D.  Filippe  por  Rey  pelos  par 
peis  que  o  mefmo  D.  Álvaro  de  Caftro  pê- 
ra iíTo  levava  >  e  aílim  ficou  correndo  com 
os  trabalhos  da  Fortaleza  ;  e  não  havendo 
^ous  mezes  que  nella  eftava  y  quando  deo 
huma  enfermidade  y  que  foi  geral  nagucllas 
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ilhas,  qiie  era  de  ares  corruptos ,  por  ha- 
ver mais  de  dous  annoé  que  não  chovia  ^ 
de  que  adoeceram  todos  ^  e  começaram  a 
morrer  muitos  ,  e  dos  primeiros  foi  João 
Alvares  Pereira  ,  Capitão  do  Galeão  ,  e 
apôs  elle  D.  Álvaro  de  Gaftra,  que  deixou 
nomeado  cm  feu  Teftamento  por  Capitão 
da  Fortaleza  a  hum  Martim  Affonfo  dcFi- 

fueiredo  ,  cafado  em  Malaca  ,  por  huma 
rovisao  que  pêra  iíTo  levou  do  Vifo-Rey  ^ 
cm  que  lhe  dizia  que  ElRey  lhe  fazia  mçr- 
cê  da  Capitam'a  daquella  Fprtaleza  ,  fobre 
o  que  começou  a  haver  algumas  alterações  j 
c  bandos.  D.  João  Roriquillio ,  que  poufava 
na  Fortaleza  ,  eftava  enfermo  ,  e  vendo  á-. 
quella  confusão  ,  fechou^fe  nella  com  os 
íeus ,  e  mandou  dizer  aos  OfEciaes ,  e  mo-^ 
radores/que  não  havia  de  entregar  aquella 
Fortaleza  fcnão  a  quem  fé  julgaíTe  por  juf-^ 
tiça :  que  lhes  requeria  que  fe  compuzeíTcm , 
e  fe  deterrairiàíTe  aquelíe  negócio  fem  alte-^» 
ração.  Em  fim  depois  de  ambos  os  perten»- 
Ibres  debaterem ,  e  requererem  fcu  díreitOy 
vieram-fe  compor  emco  méfino  D.  João  í 
ue  tomando:  pareceres,  y  e  viftas  as  raíioeè 
e  ambos  5  jnigou  popEWogo-de  Azambu-Í 
ja  ,  viftaa  Carta  de  ElRey^  bn  que  dizi» 
que  fazia  ia:mârcé  que  O;^ Conde  lhe  diria ^ 
e  a  fua  Carta  y  em  que  também  dizia:  qatí 
elle  lhe  fazia  a  mercê  ,  que  o  Conde  Jhe 
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diria  do  Capitão  de  Maluco  y  pelo  que  lo* 
go  foi  mcttido  de  poíTe. 

Poucos  dias  depois  diiTo  farou  D.  João 
Ronquilho  y   e  partio-fe  pêra  a  Manilha^ 
deixando  já   aquella  Fortaleza  em  melhor 
eftado.  ElRey  de  Teriiate  tanto  que  foube 
dafuafahida,  receando-fe  que  rornaífe  com 
maior  poder,   achou-fe  fobrefaltado ,  e  pa* 
receo-lJie   que  feria  aquillo  fua  perdição; 
porque  já  que  ElRejr  D.  Filippe  herdara 
aquelles  eftados  y  devia  de  mandar  metter 
maior  cabedal  pêra  tornar  a  haver  aquelia 
Fortaleza  ás  mãos  ;   e  cuidando  no  que  fa*» 
ria ,  pareceo-lbe  melhor  meio  fazer-le  ami- 
o  com  ElRey  de  Tidore,  perfuadillo  que 
e^  levantaíTe  contra  os  Portuguezes,  eHcf* 
panhoes ,  que  os  mataíTem  a  todos  y  e  que 
não    confentiíTem    mais    outros    naquellas 
Ilhas  ;  e  para  o  obrigar  mais ,  metteo-fe  em 
algumas,  corocoras  ,   c  foi-fe  a  Tidore ,  e 
do  mar  mandou  recado  a  ElRey  pêra  que 
feyiflem,  fem  dar  conta  a  Diogo  deAzan^* 
bujá  de  nada ,  e  foi-fe  metter  na  fua  coroco- 
^a,  de  que  o  Capitão  foi  avifado;  ereceaiir 
do-fe  de  alguma  novidade  ,  recolheo  em  a 
Fortaleza  a  todos  os  Portuguezes ,  e  nego-» 
ciou    fua  artilheria  ,   e  fe  poz  em  armas, 
poi*que  o  não  tomaílem  de  íbbrefalto.  Jun- 
tos os  Reys  ,  começou  o  de  Temate  de 
perfuadir  o  outro  ao  que  levava  nq  inten* 
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to  ,   cncarecendolhe  ainda  mais  os  Heípa«9 
nhoes ,  affirmando-lhe  que  eram  peiores  de 
contentar  que  os  Portuguezes  ,   e  que  com 
tudo  huns ,  e  outros  fe  não  contentavam  do 
que  liberalmente  lhes  davam ,  fenâo  que  ain- 
dfa  fe  queriam  fazer  fenhores  das  poufadaa 
alheias,  como  fe  tinha  viftonaauellas  Ilhas  : 
que  deviam  de  trabalhar  por  lhes  cortar  as 
raízes ,  primeiro  que  vieítem  a  crefcer  tan- 
to ,  que  comeífem  tudo ,  e que  Iheslembraffe 
que  ambos  eram  parentes ,  cunhados ,  ami« 
gos  ,   e  fobre  tudo  dehuma  mefma  lei  ,  a 
quem  os  Portuguezes  tinham  feito  tão  gran-^ 
des  aíFrontas  :   mie  entendeíTem  que  fe  o 
jantaíFem  hum  dia ,  que  a  elle  o  haviam  de 
cear  ao  outro ,  que  o  bom  feria  ajuntarem-» 
fe  ambos  ,  e  convocarem  parentes ,  e  ami- 
gos, e  cortarem  aquelles  herpes,  primeiro 
que  lhes   chegaífem   aos  corações.   ElRey 
de  Tidore  o  ouvio  bem ;  e  coníiderando  a« 
quellas  coufas ,  e  correndo-as  alli  todas  pelst 
memoria ,  entendeo  que  lhe  vinha  bem  fuf- 
tentar  os  Portuguezes  em  fua  terra ,  porque 
fe  os  lançaíTe  delia  ,  eftava  muito  certo 
tomar-Ihe  logo  o  Reyno  ElRey  de  Terna- 
te ,  como  mais  poderofo ;  e  como  todas  as 
fuás  coufas  as  declaram  por  figuras,  e com- 
parações ,  não  lhe  refpondeo  mais  que  com 
eíla  pergunta  :    Se  dous  homens  tbrem  a 
hum  defaíio  y  hum  com  efpada  fò  ,  outro 
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com  efpada.5  e  rodella,  qual  delles  cíbva 
de  vantagem  ?  O  Rey  de  Temate  lhe  diíTe  , 
que  o  da  rodella :  Ah  fim  ?  diíTe  o  de  Tido- 
re :  Pois  que  fe  vê  que  os  Portuguezes  são 
minha  rodella ,  quero-me  amparar  com  el- 
hs.  Vendo  o  de  Ternate  aquelle  defenga- 
no  ,  voltou  pêra  fua  cafa  ,  e  o  de  Tidore 
chegando  a  terra ,  lhe  diíTeram  que  o  Capi- 
tão eftava  na  Fortaleza  com  todos  os  Por- 
tuguezes poftos  em  armas  ^  e  em  grande  re- 
volta, fem  fabcrem  o  que  era,  do  que  el- 
le  ficou  hum  pouco  embaraçado ;  e  indo-íe 
á  Fortaleza  ,  entrou  nella  íó ,  e  muito  fe- 
guro  5  e  confiado ;  e  achando  todos  em  ar- 
mas,  perguntou  que  novidade  era  aquella  > 
Diogo  de  Azambuja  vendo  a  fegurança  da- 
qiielle  Rey  ,  lhe  refpondeo ,  que  lhe  diffe- 
ram  que  íua  Alteza  fe  fora  metter  nas  co- 
rocoras  deElRey  de  Ternate,  que  era  fea 
inimigo  ,  e  que  já  o  tivera  prezo  ;  e  por 
não  faber  o  que  aquillo  feria  ,  eftava  pres- 
tes pêra  lhe  acudir,  fe  lhe  quizeflem  tazer 
algum  defacato.  ElRey  eftimou  muito  a- 
çuiiio  ,  e  lhe  diíFe  que  áílim  fe  efperava 
dellc.  Nefte  eftado  deixaremos  agora  eftas 
cQufas  até  tornar  a  ellas.        ' 
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:       CAPITULO  vm. 

• 

JDàs  Armadas  que  o  Vtfo-Rey  D.Francif^ 
.   CO  Mafcarenbas  ordenou  :  e  das  ndos^ 
-•[;    i^ue  ejie  anno  de  5*82.  partiram  da 
Reyno :  e  do  que  lhe  fuccedeo 
na  viagem. 

POrque  as  coufas  de  Damão  não  pôde 
fer  contarmo-las  por  pedaços ,  nos  pa- 
receo  bem  concluirmos  com  ellas  ,  como 
temos  feito  ,  por  não  cortarmos  o  fio  da 
hiftoría  :  pelo  que.  fera  necéílario  tomar 
a  continuar  com  as  couias ,  em  que  o  Con* 
de  D.  Francifco  Mafcarenhas  provêo  no 
inverno ,  e  com  as  Armadas  que  defpedio 
pêra  fora.  Acabado  o  verão  ,  tratou  logo 
o  Vifo-Rey  das  Armadas  ,  que  havia  de 
mandar  pêra  fora  ,  e  de  reformar  os  na- 
vios pêra  ilTo  ,  principalmente  pêra.  Mala- 
ca ,  porque  determinou  de  nos  primeiros 
dias  de  Setembro  foccorrer  aquella  Forta- 
leza ;  porque  nos  derradeiros  navios  que 
daquellas  partem  vieram  teve  cartas  de  co- 
mo o  Achem  aflFrontado  do  fucceflb  paíTa- 
do  mandava  ordenar  huma  groíTa.  Armada 
contra  aquella  Fortaleza ,  e  foram  as  novas 
a  tempo  que  já  não  podia  .prover  :  pelo 
que  tmha  determinado  de  na  entrada  de 
Setembro  mandar  hum  Galeão,  com  cem 
CoMto.  Tom.  FL  P.  l  X  ho- 
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homens,,  e  muitos  provimentos  ^  e  muni*' 
çôes  ,  a  que  mandou  dar  grande  preíTa ,  e 
juntamente  com  iíTo  aos  narios  ,  e  gaiés^ 
que  haviam  de  ir  â  Malaca  ,  no  que  fe 
gaftou  todo  o  inverno;  ena  entrada  de 
Agofto  ordenou  al^ns  navios  pêra  man-» 
dar  ao  Malabar  pêra  proverem  de  manti- 
mentos na  Cofta  do  Comorím  ,  e  algumas 
náos  ,'  que  eftavam  carregando  de  pimenta 

Ssra  Meca  ;  c  pêra  efta  jornada  clegeo 
.  Gilianes  Maícarenhas  feu  íbbrinho ,  que 
começou  a  correr  com  a  Armada  :  e  por- 
quê pela  muita  guerra  que  Mathias  de  Al* 
buquerque  tinha  feito  o  anno  atrás  áoMa^ 
lavar ,  com  que  o  poz:  em  tanta  neceíEdade , 
e  aperto,  que  lhe  mandou  pedir  pazes,  íb« 
bre  a  que  elle  o  não  quiz  ouvir:  pelo  gue 
lhe  foi  neceíTario  manaar  a  Goa  a  tratailas 
com  o  Vifo-Rey  efte  inverno ,  e  com  con- 
felho-  dos  Capitães  fe  aíTentou  que  fe  lhe 
concedeífem;  e  que  pêra  mais  authoridade 
foíTe  Mathias.  de  Albuquerque  ao  Malavar, 
e  que  lá  as  aíTentaíTe  ,  e  concluifle*  com 
elle  ,  fem  embargo  de  haver  de  ir  emjs^ 
neiro  entrar  na  Capitania  de  Ormux,  por-^ 
qfue  tudo  podia  fiazcr  até  todo  o  Novem^* 
bro  ,  e  que  fe  podia  recolher,  e  deixar  a 
Armada  a  D.  Gilianes  Mafcarenbas  pêra 
íicar !  naquiella  Cofta  todo  o  mais  reftò  do 
Verão^  Goncluido  ifto- ,  começou  o  Vifo- 

.    Rey 
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íiey  ^  defpâchaf  osnaTÍois  que  D.  Gilianes 
Mafcarenhas  h^via  de  levar  ,  que  haviam 
de  fef  ^ito  ^  que  a  quatorze  de  Agofto 
knçou  pela  batta  fóra  com  tempos  ainda 
verdes  ,  e  grandes  trovoadas.  Os  Capitães 
que  foram  com  élle,  são  :  D.João  da  Cu- 
nha ,  Francifco  de  Brito  de  Siqueira ,  An- 
tónio Pereira  Pinto ,'  Belchior  Brângel ,  Lo- 
po de  Atouguia ,  Diogo  Canto ,  e  Sebaftião 
de  Negreiros  j  e  chegando  efta  Armada  ao 
rio  de  Bacanor  ,  fõube  D.  Giiianes  eftarem 
dentro  duas  náos  á  cí^rga  pérà  o  Achem, 
pelo  que  furgio  fobre  aquella  barfa  ,  por- 
que nao  fahiítefti  pêra  fóra.  Vendo  os  Mer- 
cadores impedida  a  barra,  e  que  fe deixais 
fèm  de  fazer  viageín  perdiam  muito ,  man- 
daram tratar  com  D.Gilianes  Mafcarenhas 
Ue  q^ueriam'  ir  pagar  direitos  á  Fortaleza 
e  Barçalof  ,  e  a  tomarem  Cartastes  da-* 

2 uellò  Capitão  ,  e  que  lhe  dariàni  a  iíTo 
ancas,  -e  feguránças,  o  que  lhes  elle  con- 
cedefò  ,  e  elles-  foram  pagar-^  ditei  tos  ,  e 
môftràf  cohitf  hão  levavam  fazendas- defe- 
tBâsí.  Peito  ifto ,  pâflbu  D.  GilianeXá  Cofta  ào 
Malavar  ,  e  foi^oir  ella  tomando  alguns 
navios-  pequeiios ',  que  hiam  a  bufdar  â  nóz , 
e  confofme  adertidao  que  paíTòu  ^deftã  jor- 
nada' ,  foram  iteie  ;  e  fendo  àvifado  que 
no  rio  de  Cunhale  fe  faziamí  preftes  ai-* 
guns  navios  de  Ci^íTariòs  pêra  íahirem  a 
"'    -  X  11  rou- 
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roubar  y  fbi-Ihe  necdiarío  toinar-Ihés  aquela 
la  barta  ^  aonde  eftev:e  coxn  inSnito  tvaba* 
Jho  ,  até  chegar  Matbias:  jdc,  AlbwqwèírquiB 
com  a  mais  Armada ,  ê  por  iiTo  o  a9ua]:&*- 
mos  até  tornar  a  elle  ,-  porque  he  neceíTa* 
rio  continuarsnos.  com  outra?  còufas. 

Depois  que,  ElRey  P,  Rlippe  tev,e  oar 
recados  que  diflemos  ,  ,e  .vi0  como.  ficara 
na  índia  jurado ,  e  obedecido  pacificamen- 
te ,  e  bem.  diíFerente  do.  que  pela  ventura 
fe  efpçrava  ,  ^determinou,  de  prover  em 
inuitas  cowfes  pêra  o  bom  governo  daquela 
le  Eftado,  e'  entrou  no  d^fpacho  das  náíxs., 
de  que  havia  dç  ir  por  Capitão  Mór  A»-:» 
tonio  de  Mello  de  Caftro,que  tinha  com-r 
prado,  aquella  viagem  ^, Pedro  Peixoto  dà 
Silva;  e  dando-fe  preflk  éPiRáos ,  que  erarti 
jincoi.fe  fizeram  á  vela  a  <j^tro  de  Abril , 
o  Ca|>j[{âp,  Mór  na  náo  S.  Filmpe  ,  Diogo 
Taveira  nas  Chagas  y  cpde  íe  embarcou, 
João  4ã  Silva ,  irm^o  de  Fernão  da  Si4^a , 
Regedor  da  Gafa  da  Jíqppliçíiçao ,  gu^  èira 
de^achado  .  çom  a  Òpitaaía  de  Mala<^a , 
e  levava  comfigo  D.  Manoel  de  Almada 
feu  fobrinho  ,  filho  dç  D,  Antão  de  Ailm^a-. 
da  ,  CapítãíJ  da  Cidad!5*^e  Lisboa  ,  .e  dq 
huma  f^a .  irmã  ,  Luiz  Caldeira  na  i)áo  S. 
Luiz  ,  onde  fe  embarcoí}  Çafpar  de  Qrito 
dq  Rio,  que  eftava  defpachado  com, a í Ca- 
pitania   de ^  Ormuz  ,  ..Qpnfalo  RodrigUies 

Cal- 
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Caldeira  na  náo  Bo*-Viagem ,,  èjolo  da 
Fbnfeca  noGáleáo  S.  Frahciíco,  qiie  havia 
de  ir  carregar  a  MaJjaca.  Eftas  náos  feguin- 
do  fua  viagem  ,  acháfam  tempos  tão  for- 
tuitos y  que  a  náo  Capitânia,  e'o  Galeão 
de  Malaca  ,  por-n^o-  poderem  páflar  os 
abrolhos  ,  arribaram  ao  Réyno  ,  e  a  náo 
Chagas  pàíTou  adiàiite  ,  e  foi  tomar  Mo- 
çambique tarde- ,  -  que  lhe  foi  forifado  ficar 
alli;  e  depois  na  entrada  de  Dezembro  fe 
partio  pêra  o  Reyno  com  a  carga  da  náo 
S,  Pedro  ,  de  que  era  Capino  Leonel  de 
Lima  ,  que  tinha  vindo  de  Malaca ,  como 
no  Cap.  VllL  do  Liv.  L  fe  verá  ;  porque 
pôr  cnegar  alli  -tão  deftroçada  ,  que  naa 
podia  fazer  viagem ,  fe  aíTentou  que  fe  to-' 
maíTe  á  náo  Chagas  aquella  carga  ,  e  fe 
tornaíTe  pêra  o  Reyno ,  e  que  a  náo  S.  Pe- 
dro folie  invernar  á  índia  pefa  fe  conçer- 
tat ,  porque  alli  nãô  havia  apparèlho  pera^ 
íífo  :  e  certo  que  parece  grande  defcuido 
«ao  haver  naquella  Fortaleza  huiiía  Ribeira 
de  EiRey  còm  a  Fabrica  de  Madeira  dè 
toda  a  forte  ,  efitenas  ,  e  ferro  ,  porque 
eairo  ,  e  breu  ha  infinidade  delle  pêra  allt 
í*ê  concertarem  as  náos  que  alli  ínvernão  ^ 
c  fe  proverem  dò  que  houverem  de  mií^ 
ter  ,  a  cuja  fait^  j  e  mingua  vimos  alli 
perder  muitas  que  importavam  muito  ,  é 
em' que  ElRej  ,  é  os  Qpntratadòres  da» 

náofi , 
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aáos  ,  e  Qs  paíTageiros  receberão  notavelí 
perdas:  e  tudo  pôde  EÍflsey  pôr  naquella 
Fortaleza,  era  taurins  grandes ,  e  vefldello 
muito  bem.  aos  contratadprçs  da3  náos, 
no  que  fora  mercadoria  ,  e  dobrara  ofeu 
dinheiro  5  e  as  fiáos^  que  tanto  llie.impor-^ 
ta  achar  álU  o  remédio  que  agora  jh  es  falta» 
£fta  náo  S.  Pedro  ,.  depois  que  deo  carga 
ás  Chagas  ,  partio-íe  pêra  a  índia  em  fin 
de  Março  i  e  por  não  poder  tomar  a  bar-* 
ra  de  Goa  ,  foi  invernar  onde  invernou  a 
não  S.  Luiz  y  de  que  era  Capitão  Luiz 
Caldeira :  foi-fe  metter  no  parcel  de  Sofá- 
k ;  e  eílando  furta  defronte  do  Rio  Quili- 
mani  com  levantes  ,  foi  com  as  corrente» 
caçando  pêra  terra ;  o  que  vifto  por  Gafpar 
de  Brito ,  e  por  outros ,  havendo  a  náo  por 
perdida ,  embarcáram-fe  no  batel ,  e  foram-» 
le  pêra  terra  ,  o  que  foi  caufà  de  todos 
defcorçoarem  ,  pqrqtie  com  elles  eftavam 
animaaos.  Eílando  os  OíEctaes  em  grandea 
defconíianças  y  paflbu  pela  náo  Sampayo  y. 

?ue  vinha  de  Sofala ,  e  o  Capitão  diíie  aos 
.  )fficiaes  da  náo  que  fe  fizeíTem  á  vela  cont 
jL  cevadeira  ,'  e  mezena^  e  armaíTem  huma 
cruzeta  (porouç  tinham  já  cortados  osmaP 
tros )  e  fe  foíTe  pêra  Moçambique  ,  que 
elle  oS'  acompanharia  >  porque  começava 
}á  a  veoítiu-  da  banda  do  poncnte;  mas  co^ 
«ô»  03  Capitães  ^  e  Ofliciaes  eftavam  def^* 
.  -      '  "  cor- 
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cbnçoados  de  todo  ,  e  já  nâo  tratavam  dê 
mais  que  de  falvar  as  vidas ,  podendo  fal- 
var  a  ellas  ,  a  náo  ,  e  as  fazendaá  ,  náo 

Suerendo  fazer  nada  do  que  elle  diíTe  y  o 
ápitáo  do  Pangaip  ,  tanto  que  a  maré 
cncheo .  por  fua  própria  vontade  ^  derani 
pique  ás  amarras  ,  e  foram  varar  em  terra 
pêra  onde  fe  foram  no  batel  ^  deixando  a 
náo  em  fecco  ;  e  fazendo-fe  em  pedaços , 
fem  quererem  os  Ofiiciaes  delia  mais  que 
quatrocentos  mil  cruzados  de  reales  ,  que 
levavam  de  partes  ,  nem  paffarem-fe  com 
elles  ao  Pangaio ,  o  que  muito  bem  pude- 
ram fazer  ,  fe  entenderam  que  a  náo  for- 
çado fe  havia  de  perder ;  e  davam  por  ra- 
zão que  aquelle  dinheiro  corria  o  rifco 
dàquelía  náo ,  e  que  tirando-o  delia  y  acoqr' 
tecendo-lhe  algum  ^  defaftre  em  terra  ,  lho 
fariam  pagar  ,  como  fe  em  ficar  na  náo 
ganhavam  feut  donos  alguma  coufa  y  e  cor^ 
ria  menos  rifco  que  na  terra  ,  e  aíSiq!)  fe 
perdeo  todo  á  mingua  ,  e  não  fabemos  o 
que  em  Portugal  fe  fez  niíTo.  • 

Efle  dinheiro  foi'  ter  todo  ás  mãos  doa 
MoOTòfi',  e  Cafres  dá  terra  ,  e  delles  aos 
cafadop  de  Moçambique  ,  x)odç.Gafpar  de 
Brito  morrão  de  ibbres ,  Sá  ã  nàa  Boa-Vía^ 
gem  chegou  ette  aimo  á  índia  ,  poir  que  o 
Conde'  Vifo-Rey-.  tev«  novas  <de  ElHey^ 
^e  eBe*  fêftejou  maiiio  y  e  com  iflb  jde^e^ 
-1.  ,  dio 
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dio  o  Galeáo  ,  que  «ftava  já  preftcs  pert 
Malaca,  de  que  tinha  nomeado  por  (tapi-^- 
tâo  Pedro  Lopes  de  Soufa,  que  por  achar 
tempos  contrários  tornou  a. arribar,  o  que 
o  Conde  fentio  muito  peia  heceí£dade  ism: 
que  aquella  Fortaleza  havia  de  eftar. 

c  A  p  I  T  u  L  o:  IX. 

é  * 

Das  cwfas  que  o  Vffo-Rey  mais  proveu  z 
i  de  como  Mathiai  de  Albuquerque  foi 
ao  Malarvar  ^  e  Guterre  de  Monroi  a 
Cananor^ :  e  de  como  D.  Miguel  da  Ga-- 
ma  fe  foi  fera  o  Reynú:na  fua  náo  Re^ 
liquífls. 

VEndo  o  Vifo-Rey  que  não  havia  mais 
íjue  a  náo  Boà-Viagcm  pêra  ir  pêra  ô 
Reyno  ,  *  por  terem  chegado  novas  d€  Co- 
chim  y  que  não  fora  lá  nenhuma  outra 
náo  ,  íicou  ;trifte,  porque  quizera  eile  que 
em  feu  tempo  não  fe  íentíra  na  índia  fal- 
ta de  pimenta ,  que  hc  o  fiibftancial ;  e  pe* 
ra  remediar  iftò,  fe, contratou  com  D.Mi- 
guel da  Gama  pêra  ir  a  íua  náo  P^eliiqulas 
pêra  ^^Reyno  ,  que  cUe  preparou  ,  e  ne- 
gociou muito  bem  pêra  fe  ir  nella ,  porque 
não  quiz  efperar  pei-a  fazer  outra  viageni 
de  Japão,  porque  er^  tão  pouco  Cubico^}, 
que  fe  contentou  coik  o  procedidovda  pri- 
meis 
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xneira :  couía  muito  pêra  efpantar ,  porque 
o  ofEcio  da  cubica  he ,  que  quanto  hum  lio- 
mem  mais  tem,  mais  defeja  então. 
"  Em  quanto  o  Vifo-Rey  dava  defpacho 
is  coufas  do  Reyno ,  defpedio  Mathias  de 
Albuquerque  pêra  o  Malavar  ,  que  fe  fez 
á  vela  em  fim  de  Outubro  com  duas  ga- 
lés ,  elle  em  huma ,  e  Leonel  de  Brito  na 
outra  ,  e  dezefeis  navios  ,  cujos  Capitães 
eram  André  Furtado  de  Mendoça  ,  D. 
João  de  Caftro  ,  António  de  Azevedo, 
Gonlalo  Coelho  ,  Sebaftiao  de  Macedo , 
Luiz  Gonfalves  Magro ,  Cofme  de  Lafetar , 
Duarte  da  Silveira  ,  Francifco  Fernandes 
Moricale ,  Pedro  Fernandes  feu  fobrinho  , 
e  outros  :  levava  mais  huma  galeaça  ,  de 
que  era  Capitão  hum  Foão  Corrêa ,  de  fua 
obrigação ,  carregada  de  mantimentos ,  mu- 
nições ,  e  outros  provimentos  pêra  a  Armada» 
Deípedida  dia  ,.  ordenou  o  Viíb-Rey 
com  a  Cidade  outra  pêra  andar  na  Cofta 
do  Canará  >  dando  guarda  ás  cáfilas  de 
mantimentos^  que  vem. a  Goa ,  que  fe  ha^ 
via  de  fazer  do  hum  por  cento  da  Cidade  y 
como  eílava  contratado  com  eila  :  defta 
Armada  foi  por  Capitão  Guterres  de  Mon- 
roi  de  Beja  ,  que  hia  em  huma  Galé  ,  e 
finco  navios  ,  de  que  eram  Capitães  Jero-; 
Dymo  de  Azevedo  Coutinho ,  João  da  Sil-. 
Ta  de  Vafcoacellos  ,  Gonfalo  de  Souíay 

Bal- 
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Balthazar  Fernandes  ^  e  Manoel  Nunesi 
Efta  Armada  fez  efte  reráo  três  ,  ou  qua-^ 
tro  viagens  com  cáfilas  muito  grandes^ 
com  o  que  a  Qdade  íe  proveo  baftante^ 
mente  pêra  o  inverno. 

Deípedidas  eílas  Armadas  ,  foi  o  Viíb* 
Rey  dando  preíla  aos  defpachos  das  náos, 
que  haviam  de  ir  pêra  o  Reyno  ,  porque 
náo  eram   mais.  de  duas  ,  e  havia  muita 

fénte:  íbi  a  feira  tão  cara^  que  por  darem 
um  lugar  pêra  dormir  a  hum  homem  ,  e 
de  comer  a  elie ,  e  a  hum  moço ,  levavam 
os  Officlaes  oitoc^itos  pardaos.  Efta  he  a 
razáo  ,  por  oue  muitos  deixaram  de  ir  re« 
querer  leus  lerviços  ,  porque  não  tinham 
com. que  poderem  fupprir  a  tâo  exceífivas 
defpezas  ,  como  são  as  deila  viagem  ,  e 
depois  as  da  Corte  ,  e  ficam  morrendo  de 
fome  pelos  Hofpitaes  da  índia»    * 

E  tornando  ás  náos  a  Boa  Viagem , 
tomou  primeiro  a  carga  ,  e  partio^fe  pêra 
o  Rejrno :  as  Reliquias  pelo  muito  que  te- 
ve que  concertar  ,  deo  á  veia  a  vinte  e 
hum  de  Fevereiro ,  tão  tarde  que  hiam  o? 
homens  defefperados  de  poderem  chegar 
ao  Rejno.  Seguindo  dias  náos  feu  cami- 
nho y  ji  junto  das  Ilhas  Terceiras  peleijoa 
a  náo  Boa  Viagem  com  três ,  oa  quatro  In^ 
glezas  y  e/fol  a:  briga  tal  ,  que  depois  de 
muitos  damnos  .de  pacte  a  p^e  ^  íe  foram 

os 
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os  inimigos  recolhenda.  Â  náo  Reliquías- 
achou  no  Cabo  de  Boa-^Elperança  rama^ 
nJios  contraftes  que  efteve  arrifcada  ,  e  oa 
OíEciae8  quizeram  muitas  vezes  arribar  a 
Moçambique  ;  mas  D.  Miguel  da  Gama 
fempre  os  animou  ,  e  esforçou ,  foíFrendo 
grandes  rifeos  ,  e  perigos  por  paíTar  ao 
Rçyno ;  e  aflim  pairou  tanto ,  até  que  Deos 
lhe  deo  tempo  com  que  paflbu  o  Cabo> 
e  chegou  a  Lisboa,  e  lurgio  dentro  no  rio 
defronte  do«  Paços ,  acudindo  toda  a  Fidal- 
;uia ,  e  Senhores  que  havia  na  Corte  pera 
lefembarcarem  D.  Miguei  da  Gama.  Quiz 
a  defaventura  que  das  muitas  bombarda-* 
das  que  a  náo  atirava  pêra  falvar  a  Cida- 
de,  que  tomaíTe  fogo,  cllando  rodeada  de 
muitas  embarcações  ,  e  com  muito  traba-* 
lho  fe  apagou :  e  pela  muita ,  e  grande  re- 
Tolta  em  que  iíbo  metteo  a  Cidade ,  e  pe- 
lo rifco  em  que  poz  a  náo ,  e  tanta  nobre- 
za y  mandou  EIRey  que  nunca  mais  falva& 
fem  as  náos  depois  de  eílarem  furtas.  Efte 
Fidalgo  vendeo  a  fua  náo ,  e  depois  de  ir 
beijar  a  mão  a  ElRey ,  fe  recolheo  pêra  a 
Vidigueira  ,  onde  fe  quietou  ,  e  apofen-. 
tou^  e  furtou  muitas  vezes  o  corpo  a  hon-J 
ias,  e  lugares  bem  honrados. 

E  deixando  eftas  coufas  ^  tomemos  a^ 
Mathiasde  Albuquerque ,  qne  deixámos  part- 
tido  pêra  o  Malavar  y   que  de  canúnho  foi 

vi- 
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vifitando  as  Fortalezas  doCanará,  proven- 
do em  muitas  coufas ;  e  chegando  a  Cale^ 
cut,  íurgio  com  toda  a  Armada  fobre  íeu 
porto,  e  tratou  com  o  Comorim  por  recados 
Ibbre  o  negocio  das  pazes  ,  de  que  elle 
em  principio  moftrou  gofto  ;  mas  como 
delias  náo  efperavam  os  Mouros  proveitos , 
fenâo  perdas  ,  que  lá  tiveram  fusís  intelli- 
gencias  com  que  entretiveram  o  Camorim  , 
que  começou  a  fe  moftrar  frio  naquelle 
negocio  ;  e  fobre  reféns  que  lhe  o  Capi- 
tão Mòr  pedia  pêra  conclusão  das  pazes , 
começou  a  haver  tantos  inconvenientes  ^ 
e  dilações ,  que  enfadado  Mathias  de  Albu* 
querque  daquellas  coufas  (como  quem  fa- 
bia  mui  bem  donde  nafciam  todos  aquel- 
les  eftorvos )  mandou  lançar  em  terra  al- 
guns Naires  ,  que  o  Comorim  lhe  tinha 
mandado  a  modo  de  reféns.  E  por  elles 
Hie  mandou  dizer  ,  que  lhe  havia  por  ale* 
yantadas  as  tregoas  ;  e  que  foubeífe  que 
Hie  havia  de  fazer  toda  a  guerra  que  pu-« 
deíTe  ;  e  tanto  que  foi  noite ,  deo  recado 
a  toda  a  Armada  que  fe  ajuntaíFe  a  elle  , 
efoíFem  furgir  detronte  da  Cidade  ,  e  a 
bateflem  do  mar^  em  quanto  elle  lhe  não 
fizeíTe  final  ,  .porque  determinou  de  man- 
dar queimar  duas  náos ,  que  efiavam  vara- 
das a  huma  parte  ,  e  qui?;  fazer  crença  dé 
oommetter  a  deíèmbarcaçao  pela  face  da 

Ci- 
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Cidade  pèra  divertir  os  inimigos  a  tenem  ; 
os  ^ue  haviam  de  ir  áquelle  negocio ,  tem-í» 
po  de  o  fazerem  a  feu  falvo:  o  que  encar-^ 
regou  a  Fraacifco  Fernandes  Malavar^  o 
lhe  deo  ardem  do  que  havia  de  fazer  ,  oq 
tàn  fua  companhia  mandou  a  Manchua  do 
cercaço  da  lua  Galé  com  alguns  ioidadoá 
^e  confiança  pêra  ajudarem.  rTéftes  todos  <^ 
tanto  que  foi  o  quarto  da  madorra  ,   che- 

fou  a  Armada  a  terra  ,  e  começou  aiefi 
ombardear  com  grande  t^rcemoto  , .  e  eft 
pauto.  Os  Mouros ,  que  acudiram  áquella 
parte,  cuidando.que  os  n^íToa  queriam  deá^ 
embarcar  ,  e  o  Comorip> ,  mandou  que 
acudiíTe  todo  ja  feu  poder ,  e  4  praia  fc  cnn 
chco  de  gente  armada..  Francjico  Fernan-í' 
des  y  e  os  companheiros  ,.  que  tinham,  a^ 
Cargo  queimiaf  as  náos,  t^nto  que  ouyíi^' 
a  tormenta  da  artilheria ,  foratn*fc  coModot 
com  a  ribeira,  e  hum  pouco  afFaftadosdasr 
]|áos  defembarcáram  em  mliitõ  íilencio. ;  & 
chegando  a  ellas  fem  achàiiem^mpedimcíi^f 
tQ  algum,  lhe  pyzeiram  o -fogo  muito  áíba 
vontade;  e  depois  de.iíte^r  eaií ambas ,'fe, 
foram  recolhendo  a  feu  falvo  ,  ficando  as 
náos  ardendo  com  tamanha  braveza  ,  que 
mettêram  efpanto  em  toda  a  Cidade  ,  e 
affim  fe  desfizeram  em  pó  ,  e  cinza  com 
grande  mágoa  ,  e  dor  do  Comorim  ,  por- 
que o  houve  por  affronta  notável. 

Fci^ 
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Feito  ifto  ,  recolheo-fe  Mathias  de  Al- 
buquerque ,  e  foi   por  toda  aquella  Coíhi 
fazendo  a  mòr  guerra  que  pode  ,  mandan^- 
do  queimar  muitas  povoações  por  FranciA 
CO  Fernandes  Malavar  ,  e  por  feu  Sobri* 
nlio  ,  a  quem  acompanharam  todos  aquel- 
les  Fidalgos ,  e  Capitães  com  muito  gofto ; 
e  as  principae»  que  fe  queimaram  foram 
Paxagale  ,  Copocate  ,  e  Chatica ,  que  sâo 
as  maiores  ,  e  as  mais  foberbas  daquella 
Cofta.  Eftas  coufas  todas  fe  fizeram  com 
muito  rifco  y   e  ptriRo  y  aílim  á  defembar<* 
caçSo,  com:o  Sko  recolherei  e  deixando  toda 
a  CoSt^  aíToiada  y  e  abrazada  ,  fazendo-fe 
tempo  do  Capitáo  Mór  fe  ir  negocear  pêra 
Ormuz  ,  entregou  a  Armada  à  D.  Gilianes 
Mafcarenhais  ,  como  lhe  efciievco  o  Vifo- 
Rey  ,  quando  lhe  mandou  Jicença  pêra  fe 
ir  emrar  na  fua  Fortaleza  por  lhe  caber  o 
tempo ,  e  na  fua  galé  fe  reColheo  pêra  Goa 
na  entrada  de  l>ezembro  ,  e  começou  a 
tratar   de  fêu  defpacho  ,  que  o  G>nde  D. 
Francifco  lhe  deo  mui  liberalmente  ^  e  elíi 
Janeiro  fe  embarcou. 


CA 
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'Do  ^uâ  acontéceo  a  Fernão  de  Miranda  *nà 

'  Cqfta,  do  Ncrte :  e  de  cpmo*  D.  yenffymà 

Mafcar^nhas  chegou  a*Gaa  ^  e  o  Qmde 

feu  Tio  a  tomou  a  mandar  embarcar 

fera  irtm  ca^igar  o  Colle. 

HE  neceiTario  que  continuemoí  agora 
com  Péniâo  de  Miranda  ,  e  com  D. 
Jcronymo  Mafcarenhas  ,  que  efperam  por 
óòs  ha  muito.  Já  atrás  temos  dito  de  como 
o  Vifo-Rey  mandou  ordem  a  Fernão  de 
Miranda  pêra  em  Baçaim  armar  alguns 
navios  5  pêra  com  elles  ficar  guardando  a 
Còfta  do  Norte  todo  o  refto  do  Verão» 
Com  efte  recado  fe  foi  por  Baçaim  pêra 
dar  çveSz  áquelies  negócios,  e  em  poucos 
dias  armou  oito  navios  muito  bons  ,  e> 
cheios  de  muito  luftrofa '  foldadefca  ,  e 
meiado  de  Novembro  fe  fez  com  todos  á 
vela.  Os  Capitães  eram  Ffanciíco  de.  Mi- 
randa Henriques  ,  Manoel  de  Carvalhal , 
Pedro  de  Vargas ,  Luiz  de  Freitas ,  Gafpar 
Vaz,  Pedro  de  Soufa,  e  Braz  da  Silva  d© 
Abreu  :  nefte  mefmo  tempo  chegou  D.Je- 
ronymo  Mafcarenhas  de  Ormuz  com  toda 
fua  Armada  ;  e  fem  defcançar  dos  traba- 
lhos da  jornada  ,  o  defpedio  o  Vifo-Rey- 
logo   com  huma  Armada  de  oito  navios 

pc- 
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pêra  fe  ir  a  B^çaim  ajuntar  com  Fernão  de 
Miranda  ,  pêra  )aue  ambos  com  ó  Capitão 
daqtíelta  Cidade  roíTem  dar  hum  caftigo  ao 
Key  dos  Colles  pelos  damnos  que  aquellas 
terras  de  Baçaim  Jiavia  tantos  annos  rece- 
biam delle,  de  cujos  moradores  tantos  cla- 
mores vinham. cada  dia"  aos  Vifo-Reys  ;   e 
3uerendo  o  Conde  acudir  a  ifto  pela  gran- 
e  perda  que  ElRey  ,  «  os  moradores  da- 
queila  Cidade  recebiam  ,  ordenou  que  íe 
ajuntaflem  todos  eítes  Capitães  y  e  que  en- 
traíTem  pelas  terras  de  CoUe   y  e  lhas  def- 
truiífem  de  todo  ,   por  tocarem  aquellas 
coufas  já  no  credito  do  Eftado ;  porque  os 
Lavradores  das  Aldeias  foreiras  a  ÊlRejr 
de  Portugal  pêra  viverem  feguros  defte  la- 
drão ,  lhe  pagavam  em  fegredo  huma  pen- 
são y  que  era  de  cada  mura  de  bate  dous 
larips  ,    que  viniia   a   montar  muito    pela 
groflidâo  daquellas  terras  i  pelo  que  tinha 
o  Vifo-Rey  mandado  a  Manoel  de  Salda- 
nha 5   Capitão  daquella  Fortaleza  ,   que  fe 
fizeíTe  preiles  com  todos  os  feus  morado- 
res ,  pêra  que  em  chegando  D.Jeronymo^ 
c  Fernão  de  Miranda ,  puzeíle  logo  aquel- 
la  jornada  em  eíFeito.   D.  Jeronymo  partio 
de  Goa   na  entrada  de  Janeiro   deite  anno 
de  quinhentos  oitenta  e  três,  em  que  con» 
o  favor  Divino   entramos  ,  e  os  Capitães 
de  fua  Companhia  foram  Pedro  Homem 

Pe- 
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Pereira ,  João  Rodrigues  Continha ,  António 
de  Lima  ,  D.  Manoel  Affonfo  Henriques, 
João  Barriga  SimÒes ,  Baithazar  Jorge  Barata , 
e  Domingos  da  Cofta.  Dada  á  vela ,  foram 
correndo  a  Cofta  ,  e  anoitccendoJhe  hum 
dia  .  defronte  de  Ceítapor  ,  recolhêram-fe 
dentro  naquelle  Rio;  os  navios  de  D. Ma- 
noel Affonfo  Henriques  ,  Pedro  Homem 
Pereira  ,  Baithazar  Jorge. Barata,  e  Antó- 
nio de  Lima,  c  D.Jeronymo  com  os  mais 
navios  paíTou  avante  ,  e  foi  furgir  em  hu- 
ma  enfeada,  que  eftava  logo  perto:  os  que 
entraram  no  Rio  de  Ceitapor  foram  avifa- 
dos  ,  que  dentro  eftavam  dous,  pacáos  de 
Malavares  ;  e  pondo-fe  em  armas  ,  toma- 
ram o  remo  ,  e  foram-fe  pelo  rio  aílima 
pêra  os  tomarem  de  fobreíalto  ,  primeiro 
que  tiveíTem  avifo  delles  ;  e  chegando  ao 
porto  em  que  eftavam .  furtos  ,  affim  como 
niam  á  voga  arrancada  ,  os  ihveftíram  ,  e 
lançaram  muitas  panellas  de  pólvora.  Os 
Moúnos  y  que  eftavam  dormindo  bem  àeC- 
cuidados.,  acordaram  em  meio  das  cham- 
mas  ,  e  não  fizeram  mais  que  dar  comíigo 
no  mar  ;  e  dando  os  noílos  cabos  aos  na- 
vios ,  os  tiraram  com  todo  o  feu  recheio, 
e  foram  furgindo  na  boca  da  barra ;  e  fen* 
do  o  quarto  da  madorra  ,  viram  os  da  vi- 
gia vir  duas  velas  de  mar  em  fòrà  deman- 
dando o  rio.  Eftas  eram  hum  parácf,  que 
Cw/^.  Tom.  FL  P.I.  Y  tra- 
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trazia  Hum  Taúri  carregado  de  mantimen- 
tos ,  e  que  o  dia  de  antes  tinha. tomado  a 
hum  Portuguez  ;  e  apôs  eftas  velas  viram, 
logo  outra ,  que  era  a  fufta  de  Joaõ  fiarri-»* 
ga  Simões  i  aue  por  ficar  fora  da  enfeada  , 
onde  fe  recolhea  o  Capitão  Mór  ,  houve 
.  vifta  daquellas  velas ,  e  as  vinha  feguindo  : 
o  paráo  veio  demandando  a  barra  íem  ver 
os  noíTos  navios ,  por  eftarem  á .  fqmbra  dd 
terra  já  poflos  em  armas  ,  efperando  que 
lhe  foffem  cahir  nas  mãos  ,  como  fizeram  , 
e  o  primeiro  que  poz  a  proa  no  paráo  foi 
Baltnazar  Jorge  fiara^ta  ;  e  primeiro  que 
chcgaífem  ,  lhe  deranudo  paráo  (porque 
tamben>  vinham  preftes )  com  hum  berço  j 
cujo  pelouro  o  tomou  pela  tçfta  ,  e  logo  o 
derribou  morto ;  e  do  outro  pelouro  cahio 
também  hum  foldado  champô  Domingos 
Pinto  ,  que  também  logo  morreo.  Pedro 
Homem  Pereira,  que  hia  logo  apôs  Baltha-* 
2ar  Jorge ,  poz  a  proa  no  paráo ,  e  fe  bal- 
deou dentro  com  léus  foldados ,  e  em  bre- 
ve efpaço  axoráram  o  navio  ,  mettendo 
todos  os  Mouros  á  efpada  ;  e  dando  toa 
ao  paráo  ,  e  o  Tauri  ,  tornáram-fe  a  feu 
porto  ,  onde  furgíram  até  pela  maiih^  ,  e 
es  letráram  a  D.  Jeronymo  ,  que  não  fefte- 
jou  muito  aquillo  pela  morte  do  Barata , 
e  delptedío  os  navios  dos  Malavares  ,  e  o 
Tauri  pêra  Goa  ^  e  com  elles  D.  Manoel 
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Afibnfo  Henriques,  Pedro  Homem  Pereira , 
João  Rodrigues  Coutinho ,  AntoAio  de  Li- 
ma,  e  Domingos  da  Cofta  ,  ficando  com 
elle  os  navios  de  João  Barriga  ,  *e  o  que 
foi  ;de*  Balthazar  Jorge^ Barata  ,  4e  que  fez 
Capitão.  D^  Bernardo  de  Menezes^  que  hia 
em  husna  Âlmadia  pêra  Baçaím. 

Eftes  navios  ,  que .  hiam  pêra  Goa ; 
encontraram  ouatro  paráos  deMáiavares^ 
com  quem  peleijáram  muitas  horas  muito 
esforçadamente  ;  e  por  ferem  muito  gran- 
def  ^  e  levarem  muita  gente ,  não  puderam 
ífer  abordados  ,  jc  fe  afFaftáram  os  noíTos 
com  hum  foldado  ,  que  fe  chamava  de  ai- 
cariha  o  Fonfeca,  morto,  e  muitos  outros 
feridos  ,  e  os  Mala  vares  fe  foram  quali 
deftroçados^  os  navios  chegaram  a-  Goa,  e 
O'  Vifo-Rey  deo  o  paráo  com  todo  o  feu 
recheio  áquelles  Capitães  ,  c  fobre  iflo 
fez  mercê  de. dinheiro,  e  logo  os  defpedio 
com  tanta  ^prefia  ,  que  ainda  tomaram  D. 
Jetonymo  ^a  .entrada  de  Bapim  y  que  fe 
deteve  em.  Chaul. 

Agora  í  continuaremos  com  Fernão  àé 
Miranda  ,  que  deixámos  fahido  de  Baçaim ; 
e  andando  dálli^até  Gaçaim  ,  teve  por  no- 
vas ^e  na  énfeada  de  Cambaya  andavam 
alguns  coi^farios  ,  pelo  que  lhe  foi  forçado 
ToTtar  pêra  lá  ;  e  fendo  tanto  avante  com 
a  €açaim  ,  efiai^do  furto  da  banda  de  fò- 

Y  u  ra. 
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ra.  y  eQe  com  deus  navios  ,  de  que  eram 
Capitães  Luiz  de  Freitas ,  e  Braz  da  Silva  ^ 
porque  os  mais  eílavam  em  terra  ,*  viram 
yir  do  m^r.:diias  galeotas  de  Maia  vares  á 
véla,  que^o^  vinham  demandar  ,  cuidando 
ferem  navios  de  Mercadores.;  e 'fendo*  já 
perto  que  os  conlleoêram ,  e  viram  iquè  ic£r 
tavam  em  {armas  ,  e  com-o  remo  jèna  pu- 
nho >  vóltáíratá  em  outro  bordo  p^ra  ;fe  aco-* 
ihérem  ;  mias  Fernão  de  Miranda  com  os 
feus  navios  largaram  as  velas  ^  eos  foram 
feguindo:  httota  das  galeotaa  não  fe  pr^pá-^ 
rou  tão  bem  ,  C  ficou  á 'terra  ,  e  de  longo 
delia  foi.  fugindo  ;  a  efta  tomou  Fernão  de 
Miranda  o  balrayemo  j  e  defandou  fòbrc 
ellâ^  e  aílím  á  vela  lhe  poz  aproa  .de meia 
a  meio  ,  dei tando-lhe  logo  dentro  humà 
fotntoa  de  panellas  de  pólvora ,  e  da  pan^ 
cada  ficou  a  galeotâ  toda  adornada  ,\e -da 
preíTa  que  tiveram  de  acudirem  a  vela  fe 
acabou  de  virar , :  tendo  primeiro  dado  hu-^ 
ma  boa  furriada  de  efpingandadas  aos  noir 
-fos  ,  de  que  feriram  alguns  ,  e  matárasL 
íédro  de  Y  alderrama ,  muito  bom  foldado. 
Fernão  de  Miranda  tomou  a  vela ,  ê  -  a  re- 
mo andou  á  pefcária  dos  Malavarcs  ,  que 
andavam  a  nado ,  e  aíIim  ás.  efpingaitdadas  y- 
como  ás  lançadas  ,  nao  efcapóu  hum  £6  da 
mais  de  cento  e  íincoenta  que  eram.  Doa 
outros  Capitães  hum  Luiz  de  Freitas  foi. 

fe- 
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feguindo  a  ou^ra  galeota  até  perto  de  Ba- 
çaim  ,  aue  eram  duas  léguas ;  e  indo  já  a 
tiro  de  falcão  y  lhe  atirou  huma  bombarda- 
da  ,  que  quiz  Deos  que  lhe  acertaíTe  o 
maftro  ,  e  que  déffe  logo  com  elie  em 
baixo  'y  e  chegando  á  galeota  ,  lhe  poz  a 
proa  ,  e .  de  bordo  a  bordo  tiveram  huma 
mui  afpera  batalha  ,  principalmente  da  es- 
pingardaria ,  de  qué  feriram  alguns  dós 
noíTos  j  e  entre  elles  a  Luiz  de  Freitas  de 
liuma---efpingardada  pela  boca  ,-  que  lhe 
rafgou  toda  huma  queixada.  Eftando  trava«v 
dos  huns  ,  e  outros  ,  chegou  o  navio  de 
Braz  da  Silva ,  que  também  os  foi  feguin» 
do  ;  e  dando  huma  bombardada  ,na  galeo- 
ta ,  a  metteo  no>.fundo  ,  e  no  mar  roram 
todos  os  Malavares  mortos.  Feito  ifto, 
voltaram  os  noflbs  pêra  Baçaim ,  onde  Fer- 
não de  Miranda  deixou  os  feridos  ,  e  to-* 
mou  outros  foldados  sãos ,  e  tornou  a  cor* 
rer  aenfeada  de  Cambaya,  por  onde  andou 
até  lhe  darem  recado  do.  Vifo-Key.,  que 
fe  foíTe  a  Baçaim  ajuntar  com  D.Jerony*. 
mo  Mafcarenhas  pêra  a  jornada  de  CoUe ; 
e  deixando  tudo ,  voltou  pêra  lá  ;  e  quan- 
do D.  Jcronymo  chegou  áquella  Cidade , 
havia  poucos  dias  que  elle  era  entrado 
nella. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  LO    XI. 

De  como  o  Capitão  de  Baçaim  com  D.  ye-^ 
ronymo  ^  e  Fernão  de  Mi f  anda  jbram.  cofp-  - 
ira  o  Calle  :  ^e  do  quç  lhe  aconteceo 
até  chegarem  áffta  Cidade^  e  a 
queimaram^  t  défiruírão. 

< 

CHegádòs  eftes  iious  Capitães  a  Ba-* 
çaim..,  acharam  já  a  Manoel  de  Sal- 
danha ,'  Capitão  dáquella  Cidade  ,  prefieâ 
pêra  a  jornada ,.  que.  o  Vifo-Rey  lhe  tinha 
encommendada ,  e  era.  também  chegada  to- 
da a  gente  de  cavallo  das  Taiiadarias  dé 
Tara  por  ,  e  Maym  pelo.  ter  aílim  efcrito 
o  Vilo-Rey  a  Martim  -AfFonfo  de  Mello  , 
Capitão  de  Damão  >  a  quem  encommendou 
inuito  que  trataííe  cont  o  Rey  de  Sarzeta 
ptra  fe  achar  naqueila  jornada  ;  e  aflim 
pêra  mais  fegurança  delia  com  a  primeira 
guia  daquelles  caminhos  ,-  que  eram  intra- 
táveis,  Martim  AíFonfo  de  Mello  teve  nit- 
to  tal  ordem  que  fe  vio  com  cfte  Rey  ,  e 
de  tal  maneira  o  perfuadio  ao  que  o  Vilb-* 
Rejr  lhe  pedia  ,  que  lho  não  pode  nègar-í 
E  aífentados  niíTo ,  lhe  deo  o  Rey  de  Sar- 
zeta  dous  filhos  cm  reféns  pêra  fegurança 
de  fua  lealdade ,  e  elle  fe  foi  fazer  preftes 
na  Cidade  de  Talavarim  ,  que  he  no  ex- 
tremo das  terras  de  Damão  *  e  das  de  Col- 

le 
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le  'pera  alli  efperar  os  Capitães.  Manoel 
de  Saldanha  tanto  que  teve  recado  de  Da-* 
mão  ,  poz-fe  logo  era  campo  com  toda  3 
gent^e  que  havia ,  e  fazendo  alardo ,  achou* 
duzentos  de  cavallo  Arábios ,  e  oitocentos 
foidados  de  pé  ,  e  quinhentos  peâes  gen- 
tios da  obrigação  das  terras ,  a  fóra  eicra-^ 
vos  dos  Portuguezes ,  eChriftãos  natura  es; 
e  entre  todos  oitocentos  de  efpingardas  de 
toda«  efta  gente  fizeram  três  bandeiras  ;  a 
primeira  de  toda  a  gente  de  Baçaim  ,  que 
feriam  perto .  de  trezentos  homens  ,  havia 
de  ir  com  o  Capitão  de  Baçaim,  que  ieva*^ 
va  a  bandeira  de  Chriftp,-  e  com  elk  fica- 
ram eftes  Fidalgos  ,  e  moradores  daauella 
Cidade  dç  Baçaim  Jorge  Pereira  Coutinho  , 
António  de  André  Pereira  ,  e  feus  filhos^ 
D.  Francifco  de  Noronha  ,  D.  Francifca 
de  Menezes  ,  e  D;  Bernardo  feu  irmão  , 
D.  Ru7  Gomes  da  Silva ,  Manoel  de  Melr 
lo  ,  Ayres  da  Silva  de  Mello  ,  D.  Joãa 
Tcllo,  e  outros  ;  e  das  outras  duas  bandeii 
ras  eram  Capitães  D.  Jeronymo  Mafcare-* 
nhãs ,  e  Fernão  de  Miranda,  e  a  gente  àé 
cavallo  de  Tarapor  ,  e  Maim  ficou  com 
feus  Capitães  pera  rodearem  o  exercito  , 
e  pera  corredores ,  e  defcubridores  docam* 
po  ,  em  que  entrava  também  huma  comr 
panhia  de  gente  de  cavaUo  de  Baçaim ,  de 
que  era  Capitão  D..Franci&o  de  I^c^onha; 
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c  por  nâo  hav^er  difFerenças  entre  D.  Jera-' 
nymo  ,  e  Fernão  de  Aliranda,  ordenaram 
que  foílem  aos. dias  ,  hum  na  retaguarda ,  e 
outro  na  vanguarda,  é  neila  ordem  come- 
çaram a  caminhar  ,  levando  aílim  a  baga- 
gem ,  como  algumas  .peças,  de  artilheria  de 
campo  no  meio  do  exercito  :  a  primeira 
jornada  fizeram  até  Agaçaim  ,  e  dahi  paf' 
fáram  a  Mánora  ,  e  AíTari ,  no  que  fe  aeti- 
yeram  três  dias, ,  e  dalli  paíTáram  a  Tala« 
verem  ,  onde  já  acharam  o  Rey  de  Sarze^ 
ta  com  cento  e  íincoenta  de  cavallo  ,  e 
quinhentos  peâes :  os  Capitães  lhe  fizeram 
grande  recebimento  ,  e  IVlanoel  de  Saida^ 
nha  o  levou  fempre  a  par  de  fi  ,  fazendo* 
lhe  em  toda  a  jornada  grandes  mimos  ,  e 
agazalhados  ,  e  á  fua  gente  mandou  que 
foíTe  diante  a  defcubrir  o  campo ,  e  a  mof- 
trar  os  caminhos ,  e  de  longo  de  huma  ri-* 
beira  caminharam  fete  dias  ,  por  onde  fe 
foram  detendo,  por fer  muito  frefca,  ede 
boa  agua  até  entrarem  pelos  matos  ,  por 
ue  foram  marchando    com  infinito  traba-* 


que 
lho, 


lho ,  por  fer  todo  tão  efpeíTo ,  afpcro  ,  e 
intratável  ,  que  fe  não  podia  romper  por 
elle  pela  malicia  dos  caminhos  ,  que  são 
muito  eftreitós  ,  c  por  çntre  ferranias  al«« 
tiífimas ,  e  bambuaes ,  que  fobem  ao  Ceo  , 
c  tão  grandes  ,  e  frondofos  que  de  hum 
fi^  pé  íkbe  huma  mata  ^'qoe  toma  grande 

dif^ 
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dúAancia ,.  e  de  buma  a  âuti*a  parte  fe  ye^^ 
ajtmtar.por  £ma  >  deixando'  o^. caminhos 
tãoí.eftmtos  i  ,e  fechados  >.  (jfte , can  muitíi5( 

{>aTtes  era  rieceíTario  defcerèm-fe  dos  caval- 
ou-, e  leya^rejnMiQs  /pela$  rédeas.,  e  irea\ 
eoTtando  ramoa  ,,,qíie  jdaram  ^pçlos  rqftQít 
g  todos  9  ^  lihes  fizeram  muitaa.rafcaduras^:» 
porq««  cortam. como  navalhas^  f dando jçf^ 
tes .  bamhuaes  dfe  quatro  em  ^quatro  ani\o4) 
nas  pontas  novas  qiie  lanção ,,  humas  èípi-. 
gas  de  frigo  faminto  ,  que  quafi.  quer  pa- 
recer centeio,  mas  mais, louro,  de  que  fe. 
£az  muito  arrazoado  pão  ,  e.  delle  colhem 
huma  grande  quantidade  por  aquelle^  ma- 
tos ,  de  que  muitas  vezes  fe  fuftentam.  Por 
entre  eítes  matos  caminharam  os .  noíTos 
muito  de  vagar  ,  aflim  pela  efpeíTura  do 
caminho  ,  como  pela  grande  força  da  cal- 
ma ,  que  aíFogava  os  homens ,  por  fer  entre 
ferras  altiflimas  ,  onde  o  Sol  reverbera,  e 
onde  nenhumia  maneira  de  vento,  nem  vi- 
ração tem  entrado ;  e  havendo  quatro  dia^ 
que  caminhavam  por  entre  elles  ,  veio  tqç 
com  os  da  noíTa  dianteira  hum  filho  do 
GoUe  mais  moço.,  e  levado  aos  Capitães;, 
lhe  diíTe  que  elle  andava  fugido  de  feu 
pai  por  aggravos ,,  e  fem^razôes  que  lhe  ti- 
nha feito,  e  que  vinha  alli  pêra  os  fervir, 
e  acompanhar  ,  e  moltrar  os  caminhos,  e 
avifallos  de  muitas  coufas  ^  eque  a  primei- 
ra ' 
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ra  era  que  n$o  bebeíTem  da  agoa  dos  pCH 
$os  que  achaíTem ,  porque  em  todos  rinha 
ieu  pai  hnçádç  trigo  cozido ,  que  he  a  niòr 
peçonha  que  pòdc  fer;  os  Capitães  o  aga«* 
2aihárain ,  e  receberam  bem ,  e  lhe  deram 
hum  bom  cavailo  ,  e  algumas,  peças  o%i^ 
trás ,  e  aquelle  dia ,  e  noite  foi  com  elles  , 
e  ao  outro  dia  «defappareceo  fem  ninguém 
dar  fé  delle  ,  nem  íe  foube  nunca  o  que 
aquillo  fora  ;  mas  devia  de  arrepender-fe 
do  ódio  com  que  vinha  contra  o  pai.  In- 
do aíSm  os  noíTos  mui  enfadados  do  ca- 
minho y  chegou  hum  peão  apreíTado ,  e  deo 
duas  cartas  a  Manoel  de  Saldanha  ,  huma 
de  D.  Francifco  de  Caftro  ,  Capitão  de 
Chaul  ,  e  outra  de  Francifco  de  Frias , 
Veador  do  Melique ,  e  lhe  efcrevêra ,  que 
cUe  tinha  efcrito  a  Cide  Bofetá  (aquelle 
Capitão  Abexim ,  a  que  D.  Conitantino  to* 
mou  Damão  ,  como  na  Década  Vil.  £k:a 
dito)  que  depois  que  foi  lançado  daquel-^ 
las  terras,  fe  foi  pòr  a  foldo  do  Melique^ 
Rey  de  Chaul,  e  Tavia  entre  os  extremos 
de  feus  Reynos,  e  daquelle  dos  CoUes  lhe 
mandava  que  com  três  mil  homens  de  ca- 
Talio  partiíTe  logo  em  favor  dos  Capitãea 
de  EIRey  de  Portugal  ,  e  lhe  ajud^tííe  a 
deftruir  osColies,  eque  lhe  efcreveife  que 
fe  foíFe  detencío  até  elle  chegar;  mas  pon* 
qat  flâo  fabia   íif  aquillo  ora  algum  eftrata'^ 
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frema  >  lhe  encommendara  muito'  que   fe 

apreíTaíTe  ,   e  que  trabalhafle  muito  de  fa-) 

?íer  o  negocio  a  queliiam  y  primeiro   que 

elle  cbegaíTe;   Eftas  cartas  às  mòílrou  Ma-^ 

noel  de  Saldaniia  a  D.  Jeronjrmo ,  e  a  Fei> 

não  de  Miranda,  e  logo  as-«oras  fe  efpa- 

Iharam  pdb  .exercito  y  com  qUe   começou 

roftinhos,  !e  defconfianças ,  a  que  os.Capi-* 

tães  acudiram  ,"'temperando-as  com  muito 

esforço  ,  aíBrmando   que  aquiUo   eram  in- 

Tcnçoes  do  mefmo  Gollepera  os  entreter, 

é  fazer  torna,r  atrás,  e  affim  foram  paíFan^ 

do   adiante   com  grande  refguardo  ,    e  no 

cabo  de   quinze  dias  chegaram  á  vifta .  de 

Tavar  ,   Cidade  que  eftava  edificada   em  o 

cabo  de  hum  fermofo  campo  muito  largo , 

e  direito ,   e  em  lima  de  huma  ferra  muito 

fermofa  ,  que  como  atalaia  defcubria  pêra 

todas  as  partes  muito  longe.  A  Cidade  cia 

grande ,  e  fermofa ,  a  mòr  parte   das.  cafa» 

de  pedra  ,   e  telha,  e  os  apofentos  de  El- 

Rey ,  que  eram  fantafticos,  eftavam  cercados 

á  roda  de  jardins ,  e  pomares  frefcos  g  feu 

modo.   Tanto  que  os  noíTos  defcubríram  a 

Cidade  ,  na  mefma  ordem  que  levavam  a 

foram  commetter,  toda  a  gente  de  pé  em 

hum  efquadrão  com  fuás  bandeiras  defen- 

roladas ,  e  a  de  cavallo  peia  tefta  delia  de 

huma,    e  outra  parte  :   acertou  efte  dia  de 

fer  a  dianteira  de  Fernão  de  Miranda  ^ 

que 
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que  ordenou  a  fua  gente  muito  bem  ,  e 
com  muita  confiança  commetteo  a  Cida- 
de ,  que  logo  foi  entrada  £001  reíiftencia , 
porque  a  tinha  ElRey  defpejada  ,  e  eítavam 
todos  os.  feus  moradores  por  íima  das  fer- 
ras vendo  o  noíTo  exercito.  Entrada  a  Ci- 
dade,  vendo  os  Capiíáesi  que  não  tinham 
com  quem  peleijar,  mandácan^lhe  dar  fo- 

fD  por  todas  as  partes  ,  que  fe  ateou  íiy 
erbiífimamente  ^  pelo  <xuc  os  noíTos  fe 
íahíram  pêra  fóra  ,  e  a  numa  parte  delia 
aíTentáram  o  feu  arraial ,  porque  dalli  def- 
cubriam  o  campo  pêra  todas  as  partes  ,  e 
não  os  podiam  inquietar  com  ibbrefâkos : 
aqui  eftiveram  três  dias  ,  em  que  manda- 
ram queimar  todas  as  aldeias  vizinhas ,  on-« 
de  fe  roubaram  muitas  coufas  y  e  mataram 
muito  gado  ,  e  cativaram  alguns  lavrado- 
res, não  deixando  pôr  alli  coufa  em  pé 
que  não  foíTe  finita  em  pó ,  e  cinza* 

CAPITULO    XIL 

De  camo  os  nojfos  fe  foram  recolhendo  :   e 
dos  recontros  que  tiveram  com  as  ini^ 
migos  :   e  dos  cafos  que  nelks 
^  fuccedêram. 

PAíTados  três   dias  ,  em  que  os  noflTos 
elliverara  fobre  aquella  Cidade ,  vendo 
que  lhe  não  ficava  já  nada  em  que  moftrar 

fua 
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íiia  ira  ,  alevántáram  o  arraial  ,  e  foram 
marchando  .por  aquèlief<ârmofo  campo  com 
fuasr  bandeiras'  defénroladas  ao  íom  de 
feus^  tapibores  ,  e  .pifanos  ;.e  indo  pela 
meio  do:  campo  ,  lhe  fahíram  algims.de 
cavallo  ,  e: travaram  com  os  noíTos  ,  que 
não  deixaram  £éú'  compaíTo ,  e  no  cabo  do 
campo  lhe  faèio  ElRey  dos  Colles  ao  crti 
centro  com  hum  corpo  de 'gente  ,  que  fo 
efiimava  .  ém  féis  mil  homens..,  .e..tinh^ 
ínaBdado  diante  hiim  Capitão  feu  com  Iiuí 
ma  boa  companJhia,:perà.que  travaife.  (Som 
a  vanguatóa  ^ ;  tanto  tjnc^.  entraíTe  pelo  iriá? 
to  ,  como  fez;  eoiitno , Capitão  que  tpQD 
putra  parte  pegafle  com  eiie.;lGt>m  aq^ellft 
corpo  dô: gente  commétteO'  òs  noiro8..dã 
retaguarda  v  e  o  ;  mefmo  fizeráth  pelas  gaw» 
trás  partes  ,  e  deram  muixo.  trabalho  mm 
que  hiam'  entrando  nò  lòato  ,  porcjue  íhes 
tinham  jíoipado  ás  partds  .jaljÈas^  s  ^^^^  fifh^ 
os  fróchaTaín  ^-  á  fua  Vontade. ;  D.  Jeronyíi» 
Mafcarçnbaá  j  rque  lesrava^  a  rrariguardar-y^ 
deitou  duas  mangas  (de.. arcabuzeiros  pelâ^ 
ilhargas  do  mato ,  que  fbr^m  .varejando  dd 
huma  ,  ;e'oUtca  parte  fem  defcançarem  ,  0 
derribando  mtiitos  dos  inimigos;,  eManoet 
de  Saldanfe,  que:  hianoímeio  còm  a*  baò-r 
deira  de  Ghriftoy  também  íe  vio  em  9pcc-i 
to,  porque  ojsTinimjgos  dos  akos  Ihercrlr 
i^m  muita  £ente  ;  e  ot  que  már  trábalbcr^ 


yj;o    ÁSIA  DE  Diogo  be  Couto 

t  rifco  paíTáram ,  foram  os  de  cávallo  ,  por- 
quehiam  mais  em  barreira ».  e  nâofe  podiam 
aproveitar  delles  por  irem  a-  fio  por  aquel- 
las  ^ílreicuras.   Elkey  ,  que  pegou  com  a 
retaguarda  também  y  apertou  muito   cora 
Fernão  de  Miranda ,  que  não  deixou  o  feu 
compaíTo  ,    nem  falúr  fold^do  algum    do 
íètr  lugar  y  laborando  com  áu  arcabuzaria 
com  muito  boa  ordem  :j  e*  todavia  aífim  ^ 
pertiram  com  ellé  ,  que  lhe  foi  neceíTario 
voltar  com  foa  coinpanhia  ,   e  mandou  a 
D;  Francifco  de  Noronha  >  que  ficou .  com 
eile  ,  que  com  a  gente  de^  cavalla  pegaíTe 
com  os  inimigos ,  .por  fer  ainda  no  campo 
la3*go  5  o  que  ellc  fez. com  muito  esforço, 
derribando  ^^daquelie.  primeiro. encontro  al« 
gms^ ,  e  mifturadps  todos  travaram  huma 
iermofa  batalha.  .  c 

'  ilX  Frdnciico'  de  Noroniaa  andando  na 
briga  foi  darpjcombtim.foldado; ,  que  efta* 
ta  no  chão {-debaito  dos  i:pès  rdov:cavallo9 
dos  jmittiigos  ;  ^  rompendo  nelles  ,  os  fez  ' 
^fiaíhir  ,  e  alevantar  o  foldado  ^  e  lhe  deo 
húma  eftribeira  r  c:  o  {e%  cavalgar  oas  aa« 
cas  5  porque 'eftava  muito  ferido;  ccom 
efta  voka  que 'Fernão  de  Minanda  fez  pa^ 
ráram  os  inimigos  ^^e  osí  mfSo$  tòrfiárani  ú 
ièu  caminho  até  entrarem:  -nas  eftreituras, 
por  cujas  ilhargas  lançou  lEernSo  de  Mi-* 
naada  D.  Bernardo  de  MçneztfSj^  je  B^Ma«^ 

noel 


noel  AíFõníb  Henrique^:. com.  ftas  CQnjpar 
©liias  pêra  irem  çom  fiia^í^fpilngardaría  yar 
íejando  ,Qg  í^tQS  ,  e  fe  affijrça  q^ue  matáf 
rgm  por  j^tr^^  çUes  miiiiQs  inimigos  ,  pôr* 
^e  oitoç^t-as-  efpingard-as  que  hiam  no 
«ercito  «íiunca.  defcançár^çim  ,,  e  foram  fa*? 
js^iado  por, .  aquelles  matos ,  grínde  deftrai-» 
ç^D..  Neftc  trabalho  paflámm  ate  anoitecer, 
que  £ç  necoihêram.a  huma  aldeia ,  cmqué 
dejcançáram.  até  pela  nian^liiã  cosn  grandes 

vigias,      ;    ,   •  -  -.••!;     ^^     •  '/•  .  .  ' 

Ao  outro  dia  tornáràin  a  ieu  caminlior; 
c  começando  a  marçhari,  .al«Y^ntou-fe.íiiH 
ma  yoz  por- todo  .o  exercito  que  o  Cidp 
Bofctá  vinJia :  já  -  com  três  jnil  de  caváUò 
perto  ,  e  que  aquelle.dia  fçri^  com  eiles'j 
ifto  caufou  epi  todos  grande : ai Yoroço  ,fe 
nunca  os  Gapi.tães  puderato  enfacar  dotidd 
aqudla  nova  fahio ,  pelo  que  nao  deixaram 
de  imaginar  que,  era.  inv.epçãol  do  GoUp  pie-s 
ra  fazer  dcíbrdenar  os  noilos  y:  como  mm-^ 
tos  começavam  a  fazer  ;  ç  foi  a  coufa  ^de 
feição,  quo  fe  fumírão'  alguns,  e  fe  adtaáiít 
taram  ,  e  chegaram  ás  .noíTas  terras  himi 
dia  primeiro  que  todos.  Os  Capitães  fenií 
íindo  aquelle  alvoroço,  acudiram  a  elle  o 
i^ielhor  que  puderam  ,  e.com  grande  .600*: 
fiança  ,  e  animo;  os  aquietaram  ,  e  forant 
caminhando  com  grandfe  íreíguardo  porat? 
gumas   aldeias    que    mandaram  :  queimar^f 

El- 
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£íte  mefmo  dia  chegpu  hum  peão  muiM 
âpreíTado  ,  e  deo  a  Mânoièl  do  Saldanha 
huma  carta  ,  e  paréceo  qite  «ra  do  mefmo 
Cide  £òferá  y  «  ndia  lhe  dizia  que  ao  ou* 
tro  dia  fem^  ct>m  '  elies  ;  e  como  tinhaoi 
aqueilas  cartas -de  D.Francifco,  e  deFralP 
cifco  deFriat,  em  que  o  avifavâm  que 
eile  fe  fazia  preftes  pêra  o  ir  íoccorrer ,  ou 
ibâe  verdade  ,  ou  nlío  ,  não  fr  quiseram 
mifturar  com  elles  ^  e  foram  mais  apreíTa^ 
damente  fazendo  fua  jornada  ,  dormindo 
nasi  melhores  ald^eías  oue  achatam  ,  não 
deixando  de  ferem'  penegu idos  dos  inimi- 

§6$  ,  'e  de  efcaramucas.  O  Rey  de  CoUe 
efejava'  dei  fe  fatisfazer  da  affronta  que 
lhe  ík^ttam  ',•  e  determinou  dearrifcar  tu- 
do, oii  tomar' viíigâtiça  della^,  e£cí  fempre 
ladrando  apâ^  dles  até  hum  páflb  mui  ef- 
treito  ,  e  dií{ieolto£:>  ^  que  aqueiles  matos 
tem  ,  onde  fe  vem  ajuntar  iauas  grandes 
ferras  ,  epelo  pé^  delxant  hum  caminho 
tão  eftreito ,  que  efcaíTamente  podem  caber 
dous  hotxiens  :  aqui  efperou  o-ColIe  ao$ 
BoíTos  com  toda  a  fua  gente  lançada  por 
fima  das  ferras ,'  que  ficavam  como  perpen- 
diailares  íbbre  aquelle  traníito  pêra  dalli 
ás  frechadas  os.  derrubarem,  hum  a  hum  ^ 
fem  fe  poderem  ajudar  huns  aos  outros ,  e 
píareceo-lhe  qué  tínha  alli  a  vidloria  certa , 
porque  naquelle  jnefmo  paílb  .desbaratoi^ 

o 
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o  pai  defie  meímo  Colle  ao  Capitão  do 
Malique  ,  quje  foi  fobre  elle ,  e  iiie  matou 
flerto  de  dous  mil  homens  ;  e  fegundo  al« 
guns  homens  antigos  de  Tarapoc  dizem ; 
foi  efte  mefmo  Cide  Bofetá ,  e  para  memo- 
ria deila  viAoria  tem  alli  huma  ferra  de 
oíTos  ,  e  caveiras.  Chegados  os  noíTos  a 
efte  paíTo  ,  foram  entrando  fio  por  elle,  e 
os  inimigos  começaram  de  íima  a  encravai- 
los  muito  á  fua  vontade^  fem  elles  fe  po- 
derem valer ,  nem  defender ;  porque  como 
os  inimigos  eftavam  por  fimá  daquelles 
picos  ^  e  pela  ligeireza  que  lhe  a  natureza 
ceo,  defpidos  j  e  encaixados  com  feus  ar^* 
cos  y  e  elpingardas  nas  mãos  ,  faltavam  de 

Í penedo  em  penedo ,  como  bugios  y  e  hiam 
iréchando  os  noíTos  a  feu  falvo ,  de  que  fe 
elles  não  podiam  defender  por  lhes  ficarem 
08  outros  fobre  as  cabeças ,  e  com  o  pezo 
das  armas  não  poderem  menear-fe ;  e  toda* 
via  auem  as  levava  efcapou  ás  frechadas , 
e  toQOS  os  'mais  ficárani  tão  empenados  ^ 
que  pareciam  ouriços  cacheiros. 

Óom  todo  efte  aperto  não  fe  defcuidá- 
ram  os  Capitães  de  lua  obrigação ,  e  foram 
dando  oraem  á  arcabuzaria  ,  e  varejando 
com  ella  pêra  todas  as  partes ;  e  como  era 
tanto  ,  fempre  foi  derribando  muitos  y  e 
nefte  tranfe  peleijáram  todos  valerolàn^en'^ 
te  na  forma  em  que  o  podiam  fazer.  Fer* 
Ccu^.  Tm.  VJ.  P.  L  Z         não 
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não  dt  Miranda  ,  ^ue  também  ha^uelle 
dia  lhe  x^oobe  a  retaguarda  ,  foi  muito  a- 
pertado  dos  inimigos,  e  efte?e  perdido  d^ 
todo  ;  e  chegando  eftas  novas  ao  Key  de 
Sarzeta  y  ^ue  hia  em  companhia  de  Manoel 
de  Saldanha  ,  em  ouvindo  que  Fernão  de 
Miranda  rinha  trabalhado ,  como  era  gran-* 
de  feu  amigo,  virou  muito  apreífadamente 
alto  :  Ptkija  ,  meu  Irmão  ^  que  aflim  lhe 
chamava  fempre  ;  e  chegando  a  eile  com 
a  efpada  na  mão  ,  como  o  vio  em  rama* 
iiho  aperto,  poz-fe  junto  a  elle;  e chaman- 
do pelos  íoldiãdos  Portuguezes,  lhes  diíTe, 
que  bradaffcm  pelo  Sant-Iago  dos  Portu- 
guezes. E  com  eíle  ímpeto  com  que  en* 
trou  acomp^hádo  dos /eus.,  carregaram  os 
noíTos  inimigos,  e  os  fizeram  voltar , .íican- 
do-lhes  daqndla  feita  nove  de  cavallo  eiti- 
rados.  PaíTado  cfte  tranfe,  em  que  também 
morreram  alguns  dos  noíTos  ,  roram  cami- 
nhando mais  defaíFogadamente  a  entrarem 
jças  terras  de  fua  jurifdicçâo,  deixando  £1- 
Rey  de  Colle  tão  deftroçado  ^  que  muitos 
annos  nSotbrnáram  os feus  ^ fe reformai- ,  e. 
Ji  femeaí -fuás  Aldeias ,  pelo  que  Ihefbi  for- 
çado marrdar  pedir  pazes,  defiftindo  dãim- 
poTiçáo  que  x^ueria  pArnds  Aldeias  dos  Por* 
tuguez^s ,  «que  o  Vifo-Reyihe  mandouconce- 
der;  ^poffer  já  fim  dovetáo,  recolheram* 
fe  aqueH^s  Capitães  das  Armadas  peraGoa^ 
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•    CA  ?  I  T  U  L  O   xiir/ 

Da  de/ajlrada  perdição  de  D.  Joã&  da  Ga^ 
•  >May  liindo  de  Malaca:  e  de  Cúmo  fefaU 
' '       vou  no  batel :  â  do  que  paffou  até 
'  '        .  chegar  a  Cochim. 


.V 


SUccedêram  tantas  coufas  juntas  na  en- 
trada defte  a n no  de  583,  gueinio  foi 
^^ofiivel  continuarmos  com  elía^  pòr  con- 
dem , '  e  por  iiTo  fegui remos  niílo  o  me- 
lhor gue  nos  parecer  ,  porque  nos  náo  fin- 
que alguma  ,  nem  as  confundamcMs ,  e  por 
ifto  deixámos  a  perdição  deftas  -duas  ndos 
peria  èfte  lugat  ,  -por  nâo  cortarinos'  o  fio 
as^coufas  que  fuccedérâm  mais  perto. 

.  -No  Cap.  IX.  do  Livro  IL  temos  dito 
comcf '  o  Conde  -D.  Francifco  defpachau 
Roque  de  Mello  *  pêra  ir  entrar  na  Capi- 
tania ide  Malaca  ,  de  que  tomou  poíle ;  da 
inaÀeira;  que  diffemos  ;  e  fendo  a  monção 
de-  fe  partir  pêra  a  índia  ,  4^^  foi  eftô 
Dezembro  paíTado  ,  embarcou-fe  D-  João 
da"6afna  com  fua  mulíier  y  e  filhos  ,  e  fa*^ 
zendà  cfm  huma  náo  de  D.  Jorge  fiarochd 
feu  fogno ,  que  éííàva  por  Capitão  -de  Co^ 
chim;  e  vinha  tão  rico  efte  Fidalgo  ^  que 
dffittna^ani  trazer  mais  de'  cento  e  vinre 
mil  pardáos  de  feu  ,  e  em  fua  companhia 
partlranci  outras  náos  ^   em  que  entrava  o 

Z  ii  Ga-- 
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Galeão  y  de  que  era  Capitão  Fernão  Ortiz 
de  Távora  ,  que  não  paíTou  a  Maluco , 
como  já  diíTemos ,  porque  Ihé  veio  melhor 
tornar-fe  de  Malaca  com  fazendas  a  fre** 
tes  y  por  cuja  falta  a  Fortaleza  de  Maluco 
padeceo  os  traballios  que  diíTemos  ,  pofloi 
que  D.  João  da  Gama  a  proveo  algumas 
vezes  ,  íendó  Capitão  de  Malaca  ,  como 
na  IX.  Década  fica  dito.  E  feguindo  eílas 
náos  fua  viagem  por  differentes  derrotas-, 
aos  II.  dias  de  Janeiro  ,  entrando  pelo 
boqueirão  de  Nícubar  ás  doze  horas  da 
noite,  racalhou  anáo  emhuma  lagea,  que 
eítá  em  II.  gráós  ,  com  tanta  força  ,  que 
logo  fe  abrio  pelo  meio*  .D.  João  da  Gar 
ma  eAava  a  e&e  temi>o  de  proa  vejido 
mandar  á  via  (  porque  já  os  Oiticiães  hiam 
com  receio  daquelle  baixo  ) ;  e  fentindo  en* 
calhar  a;náo ,  foi  correndo  á  poppa  ,  aon- 
de tinha  fua  mulher  ,  e  jfilhos  ,  e  já  não 
pode  paíTar  por  eftar  a  náo  aberta  ;  è  fen- 
do avifado  que  os  marinheiros  fe  fenho- 
reavam  do  batel  ,  receando  que  lho  le- 
vaíTem,,  acudio  a  elle,  e  mandou  hum  cria- 
do  feu  ,  pêra  que  vifle  fe  podia  paffar  à 
poppa,  e  lhe  detiveífe  fua  mulher^  e filhos 
pêra  os  recolher  no .  batel  ;  e  aílim  foi  ^ 
porque  os  Lafcarís  ,  que  aíHm  fe  chamam 
os  marinheiros  Arábios  ,  vendo  a  náo  en* 
calhada  ,  os  que  eílavam  de  poppa  falta-* 

iam 
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ram  no  batel ,  e  foram-fe  alardo  á  proa 
pêra  tomarem  fuás  mulheres  quenella  lè- 
rayam  ,  e  recolherem-fe.  D.  J<4o  da  Ga- 
ma vendo  o  batel  de  proa ,  lançou-fe  den- 
tro com  alguns  criados  feus  ,  e  defamar* 
rando-fe  ,  foi  demandar  a  poppa  pêra  re- 
colher fua  mulher  ,  e  filhos  ;  i^as  como 
naqúelle  boqueirão  corriam  as  aguas  mui- 
to ,  e  o  batel  hi^  empachado  ,  e  fem  re- 
mos mettidos  ,  foi-fe  defviando  da  náo 
hum  pedaço  grande  ;  o  que  vifto  por  D. 
João  ,  mandou  furgir  ,  e  lançou  ao  mar. 
hum  pequeno  balão,  que  dentro  hia  ,  e 
nelle  mandou  embarcar  três  homens  de 
confiança  ,  pêra  que  lhe  foílem  trazer  a 
mulher,  e  os  filhos,  e  elle  fe  deixou  ficar 
no  batel  ,  porque  os  marinheiros  fc  não 
levantaífem  com  elle.  Os  que  hiam  no  ba- 
lão fizeram  efquipallo  com  alguns  remos , 
e  puzeram  a  elles  efcravos  ,  valentes  ho- 
mens ,  e  a  poder  de  braço  chegaram  á 
náo  ,  e  recolheram  D*  Joanna ,  que  acha-- 
ram  fentada  em  hum  camarote  do  porpao , 
e  com  ella  três  ,  ou  quatro  criados  léus , 
que  a  não  largaram ,  que  eftara  como  mor- 
ta ,  porque  não  fabia  dos  filhos ,  que  eram 
dous ,  de  que  logo  daremos  razão.  Metti- 
da  efta  íennora  no  balão ,  a  levaram  a  feu 
marido  ,  que  em  extremo  fentio  vella  da- 
quella  maneira  ^  e  não  faber  dos  filhos ,  a 

que 
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que  eUe^  queria  muito  ,  e  .principalmente 
ao  iDais:  m^.  J&jle  menino  eftava  com  a 
íua  ama   em  outro  gas^alhado  ;    c  ípnÚDda 
ella  a  matinada ,  o  tomoií  comfigo  j  e  fu*- 
bio  ao  conv.és  >  que  eftava  já  cheio   de 
agua  ,  e  alli  entre  as  mãoi  fe  lhe  aíFogou 
o  menino  kix^  lhe  poder  valer  :  o  outro  y 
que  era  mais  moço ,  lançtíu  mâo  delle  hum 
criado  y  t  com  ellc  fe  poz  da  proa  na- 
quelU  parte »  que  eftava  alíentada  fobre   a 
lage  9  e  alli  o  teve  çomfigo  até  o  metter 
em  huma  jangada  ,  que  alguns  fizeram  3 
oade  o  baláo  o  achou  ,  e  o  levaram   ao 
batel ,  aonde  já  tinham  levado  fua  mâi»  e 
então  foube  da  morte  do  outro  filho  ;    e 
tomando  q&c  nos  braços ,  pranteou  o  mor^ 
to  com  tantas  mágoas  ,  que  internecéram 
a  todos  ,   e  magoaram  miâto  mais  a  D» 
João  ,   que  queria  aquelle   filho  como  os 
feus  olhos;  .mas  vendo  qué  para  remedia 
de  todos  era  necefiario   esforço  mais  que 
lagrimas  ,  tanto   que  amanheceo  ,  foi  de- 
mandar huma  daquellas  Uhas   de  Nicubar  y 
a  que  eftava  da  banda  do  Norte  ,  que  era 
deipovoada  9  e  nella  defembarcou  çom  fua 
mulher ,  e  gente  que  com  elle  hia ,  e  man- 
dou o  balão  recolher  toda  a  que   eftava» 
jia  náo  i  que  acharam  em  jangadas  ,  e  por 
ilhotas  que  alli  havia ,  e  em  dous  dias  rex 
colheram  picpto  de  trezentas  peíToas   entre 

Por- 
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Portuguezes  ^  e  efcravos: ,  e  .morrera  m  af* 
fogados  mais  de  líncoenta.     .    .  . 

Vendo-fe ,  De  João  naqujelk:.eíbado  y  e 
que  não  havia  outro  remedia  pêra.  lahir 
dalli  fenáo  no  batel  ,  tratou,  de  oixoncwi' 
tar  pêra  iíTo  ;  e  dando^lhe  bufca ,,  acharam 
finco ,  ou  féis  mãos  de  arroz  ^  e  alguma;^ 
ovas  de  peixe  lèccas  ^  a  que  os  Malaios 
chamam  trubos  *, :  que  era  o  mantimento 
dos  marinheiros  que  hião  no  batel  ;  tudo 
ifto  mandou  D.  Jc^o  pôr  a  bom  recado  >  e 
deo  ordem  a  íe  fazerem  arrombados  ao" 
batel  de  muitos  bambas  que  na  Ilha  ha* 
via  ,  e  cortar  alguns  canudos  de  outros 
muito  groíTos  pêra  nelles  recolherem  agua 
pêra  a  viagem  ,  e  mandou  defpejar  o  ba^^ 
tel  de  muitas  coufas  que  levava  pêra  reco^ 
Jher.  nelle.    a  gente  que  pudeíTe  ^    e  eii 

?[uanto  fe  ifto  fez  ,  não  quiz  D.  João  que 
e  buliífe  no  mantimento  que: havia  ,  que 
^ra  aquelle  arroz ,  e  ovas ,  e  o  tempo  que 
alli  eftiveram  fe  fuftentáram  de  marifco  to- 
-dos  y  e  de  palmitos  de  feíTenta  palmeiras 
que  na  Ilha  havia  ;  e  por  não  haver  com 
que  as  cortar  ^  lhes  foram  aíEola  tirar  os 
olhos.  D.  João  deo  muita  preíTa  ao  concer- 
to do  batel,  porque- íe  receou  que  da  ou- 
tra Uhà  ,  que  era  povoada ,  e  em  que  vi- 
viam grandes  ladroeis  ,  os  viellem  faltear , 
^e  eftava. precatado  com  algumas  arma$  que 
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5 ode  ajuntar  ,  4as  que  o  mar  foi  lançan- 
o  por  aquellas  ilhotas  j  e  como  teve  tudo 
preftes  com  fua  mulher  ,  e  filho  ,   e  todos 
os  Portuguezès ,  que  eram  lincoenta  e  qua- 
tro ,  vendo  que  ainda  o  batel   era   capaz 
de  mais ,  efcolheo  os  efcravos ,  e  efcravas 
de  melhor  feição  ,   e  mais   obrigado  ,    e 
recolheo  dentro  perto  de  noventa ;  e  a  to- 
dos os  mais  que  ficavam  na  Uha  fez  huma 
falia  y  em  que  lhes  dizia  que  bem  viam  a 
diligencia  que  fizera   por  lalvar  a  todos , 
que  lhes  rogava  que  fe  confolaíTem  ,   e  fí* 
cando   naquella  Ima  ,  paíFaíTem  como  pu- 
deíTem  ,  \  que  elle  lhes  promettia  ,  e  dava 
fua  fé  que  na  primeira  terra   de  Chriílâos 
que  tomaíte  ,  compraria  hum    navio  pêra 
os  mandar  bufcar   a  todos  ;   e  com  iftò  fe 
fez   á  vela  ,   e  foi   feguindo  feu^caminho 
com  tão  grande  refguardo  do  arroz,  que 
jião  comiam  fenão  de  vinte  em; vinte  e  qua- 
tro horas  huma  pouca  de  canja,  que  fe  cor- 
zinha  em  hum  boião  do  Pe^ú  ,    e  meio 
quartilho  de  agua  a  cada  peíloa,  não  que* 
rendo  D.  João  que  a  elle ,  a  fua  mulher  , 
e  filho  deíTem  mais  que  o  ordinário  ;    e 
aíTim  foram    atraveíTando    aquelle  grande 
golfo  com  tenção  de  irem  tomar  Neçapa- 
tão  pela  banda  de  fora  da  Uha  de  Ceilão^ 
mas  como  o  Piloto  já  arriado  da   perdi- 
ção 2  no  cabo  de  treze  dias  achou«fe  den^ 

tro 
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trò  da  eníêada  da  Ilha  de  Geiláo  :   e  poi^ 

ãue  o  tempo  não  dava  lugar  pêra  fahirem 
ella ,  e  ir  demandar  os  baúc^  ^  defemkap; 
cáratn  em  Veadala  com  feguro  dos  Ada** 
gares  ,  que  são  os  principaes  da  terra ; 
mas  depois  com  a  cubica  do  refgate  lhos 

?iuebráram  ,  e  reprezáram.  Vendo-fe  D# 
oão  naqueíle  trabalho  ,  mandou  avifar  o 
Padre  Fernão  de  Menezes  da  Companhia 
<le  Jefus  ,  que  eftava  na  coí{a  da  pefcaria 
por  Reitor  ,  pêra  que  o  foccorrelle.  Era 
efte  Padre  neto  do  Conde  de  Cantanhede, 
e  filho  de  D.  Pedro  de  Meneaíes  da  Fer- 
mozelha  ,  homem  virtuofo ,  e  bom  Theo- 
logo  ,  que  tanto  que  teve  recado  de  D» 
João  ,  logo  defpedio  dous  charatones  car- 
regados de  mantimentos  ,  e  Toldados  ^  e 
chegando  a  Beadala  ,  recolheram  D*  João 
com  toda  a  fua  conipanhia  ,  e  no  batel , 
e  charatones  fe  foi  D.  João  de  longo  da 
cofta  até  Cochim.  Defembarcados  em  ter- 
ra, logo  D,  João  comprou. huma  Galiota, 
e  metteo  nella  hum  homem  de  fua  obrigar 
o ,  e  lhe  mandou  que  foífe  bufcar  aquel-^ 
a  Ilha ,  e  recolheífe  todas  a^  peífoas ,  que 
nella  ficaram ,  por  fe  defobrigar  da  fé  que 
lhes  tinha  dado.  Efte  navio  chegou  áquel- 
la  Ilha  quaíi  no  fim  de  Maio  ,  e  não  a- 
chou  nella  peíToá  viva,  porque  os  da  Ilh^ 
povoada  tanto  que  viram  que  o  batel  fe 

par- 
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partjo  ,  foram  >áUha  ,  e  leyiram  a 
que  nella  acharam  comíigo.  Humá  coufa 
jiõtáram  aqui  os  da  Galeota  ,  que  não  he 
pêra  paíTar  :  eíta  foi ,  que  as  palmeiras  y  a 
que  os  hoíTos  tinham  comidos  os  olhos  ^ 
eftavam  outra  vez  renovadas  y  e  cheias  de 
cocos  era  elpaço  de  ílnco  mezes  que  a- 
quillo  havia  paflado.  O  Cápitáo  do  navio 
vendo  que  alli  não  havia  que  fazer  ,  deo 
á  vela  pêra  Pegú  ,  onde  levava  por  regi- 
mento toíTe  invernar. 

CAPITULO    XIV. 

De  outra  não  aue  *fe  per  deo  vindo  da  Cbi^ 
na  junto  de  jor :  e  dos  recados  que  paf: 
saram  entre  o  Capitão  de  Malaca  ,  e 
aquelle  Rey  fohre  a  fazenda  ,  que  etíe 
roubou  delia. 

ENtre  as  náos  que  efta  monção  'partiram 
da  China  ,  foi  huma  de  hum  Simão 
Ferreira  ,  que  fora  Contratador  da  Alfan- 
dega de  Malaca  ,  na  qual  fe  embarcou  a 
mòr  parte  dos  mercadores  ricos  que  aquel- 
la  monção  partiram  pêra  a  índia,  e  fe  af" 
firma  que  vinha  a  mais  rica  que  nunca  par- 
tira do  porto  de  Macao  j  e  atraveffandó 
o  grande  golfo  de  Cambaya  da  Ilha  dePi^ 
io  Candor  pêra  Pucorimâo ,  teve  hum  tem^- 

po 
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po  tâo  rijo  que  lhe  levou  o  batel;  e  paíTa^ 
do  elle  ,  indo  demandar  Malaca,  fora  do 
trabalho  da  tormenta  ,  que  foi  grandes,  fat 
zendo  pela  ventura  mais  conta  com  o  mun?*' 
do  cfue  com ;  Deos ,  com  quem  a  não  faze-. 
mos  y  fenão  aos  tempos  de  neceílidade  ,   o 
trabalhos;  fendo  cm  treze  de  Janeiro,  tan- 
to avante  ,  como  o  rio  de  Jor ,  indo  á  yé^ 
la  defcuidados  ,  e  contentes  ,  foram  enca- 
lhar em  huma  reftinga  de  pedras ,  que  eftá 
de  redor  de  duas  léguas  ao  mar  daquelle 
rio  ;  e  eftando  a  reftinga  cuberta ,   por  fer 
agua  preamar  ,  de  todo  ;  e  fendo  a  coufa 
tão  fabida  de  todos ,  que  não  havia  peíToa 
que  a  ignoraífe  ,  e  o  Pilota  que   na  náo 
vinha  havido  pelo  melhor  de    todos  da-? 
quellas  partes  ;  e  tanto  ,  que  vindo  hum 
Junco   em  fua  companhia  ,    eftando  ambos 
furtos  5  hum  dia  de  antes,   e  vindo  osPi^f 
lotos  á  falia  ,  deo  o  da  náo  regimento  ao 
outro  do  rumo  que  havia  de  governar  pê- 
ra fe  affaftar  da  reftinga ,  pelo  cjual  o  Jun-? 
CO  foi  governado  ,  e  paííbu  a  feu  falvo , 
e  a  náo  foi  encalhar  nella  de  meio  a  meio 
em  dia  claro,  e  ferêno;   e  dizendo  muitos 
paíTageiros   ao  Piloto  que  hiam  perto  dçU 
Ia  ,  do  que  elle  zombou ,  ou  pêra  melhoc 
dizer,  quillo  Deos  cegar,  c  que  os  pecca-í 
dos  de  todos  os  levaUem  aílun  a  encalhar » 

fcm  fe  poderem  dcfviar  ^  que  parece  quia 
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Deos  caftigar  o  defaíForo  dos  mercadores 
daquellas  partes  ,  que  fem  temor  neohum 
ieu  vem  carregados  de  moças  cativas   al- 
yrzs  y   e  fermoías ,  com  quem  eMo  muitos 
annos  amancebados  ,  trazendo-^as  em  «fuás 
camarás  ,    como  Tuas  mulheres  ;  e  como 
grandes ,  e  públicos  peccados  ^sâo  de  Deos 
caftigados  com  grandes  ,  e  públicos  calli- 
os ,  elle  os  tem  dado  taes  neáas  viagens  da 
hina  y  e  Japão  na  perdição  de  muitas ,  e 
ricas  náos  ,  que  puderam  os  homens  reco- 
Iherem-fe  ,  e  recearem   a  pezada  mão   de 
Deos :   e  certo  que  parece  que  aí&m  como 
naquellas  partes  reina  mais   a  fenfualidade 
que  em  todas  outras  ,    aílim  parece   que 
moftra  Deos  alli  mais  fua  ira  naquelles  du- 
ros y  medonhos ,  e  infernaes  tempos ,  côm 
que  tantas  vezes   ameaçou  y  e  calUgou   a 
muitos  que  chamam  turoes  y  dos  quaes  já 
em  outra  parte  dêmos   particular  relação. 
£  tornando  á  hiftoria ,  encalhada  a  náo  no 
baixo  y  foi-fe  logo  toda  a  huma  banda  ;   e 
como  os  homens  hiam  defcuidados  de  taí 
damno  y   tomando^os  aífim  de  fupito  y  fica- 
ram todos  como  pafmados  :   e  todavia  al- 
guns mais  efpertos  acudiram  a  cortar  os 
maftos ,  e  alijar  o  fato  do  convés  ao  mar  ; 
mas  nada   aproveitou  ,   porque  como  era 
preamar  ,  e  a  maré  começou  logo  a  efca-» 
pecear  y  ficou  toda  a  náo  em  fecco  ,  e  o 
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junco  que  hia  em  fua  companhia ,  do  qual 
era  Capitão  ,    e  fenhorío  Francifco    vícm 
gas  '^  como  hia  governando  pelo  roteiro 
do  Piloto  ,  foi-fe  defviando  ao  mar  derre- 
dor de  huma  légua ;  e  em  vendo  encalhar 
a  náo  ,  furgio  ,  e  mandou  lá  o  feu  batel  ^ 
mandando  aos  quenelle  hlam  que  nãoche* 
gaflem  á  náo  ,   porque  lhe  não  metteíTein 
dentro  alguma  ancora   pêra  portar  ,  por 
recear  metter-lho  no  fundo,  porfer  peque- 
no. Chegado  elle  á  náo  ,  viram  andar  to- 
dos delia  occupados  a  fazerem  jangadas  pê- 
ra fe  fal varem  ,  «  outros  já  embarcados 
em  alguns  balões  pequenos  ,   que  trazia  a 
náo  dentro  y  e  hiam  encaminhando  pêra  o 
junco  y  e  o  primeiro  que  encontraram ,  foi 
hum  ,   em  que  hia  António  Dias  de  Men- 
doca  y  mercador  rico  y  que  levava  na  náo 
lincoenta   mil   pardáos  feus  y    e   com  elle 
também  Simão  de  Mendoça  ,  que   vinha 
de  fazer  huma  viagem  do  Japão.   Com  eíV 
te  balão  voltou  o  batel  pêra  o  junco ,  aon- 
de também  foram  ter  os  mais  balójes  ,  e 
jangadas  ,  ficando  na  náo  o  fenhorio  delia 
com  algumas  peíToas.   Tanto  que  da  terra 
viram  dar  a  náo  na  reftinga ,  acudiram  mui- 
tas embarcações  ,  a  que  chamam  Celczes  y 
que  começaram  a  rouoar,  e  eícorchar  tudo 
o  que  puderam  ;  e  Simão  Ferreira ,  dono 
da  náo  y  vendo  aquillo  y  embarcou-íe  em 
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li«ma   daquellas  embarcações  ,   e  foi-íe    a 
Jor.,    e  fe  aprefentou  áquelle  Rey  ,  e  lhe 
cemtou  fua  deíaventura,   e  pedio-lhe  que, 
^is  era  amigo  de  ElRey  de  Portugal ,  lhe 
iguizeíTe  dar  embarcações  por  feu  dinhei- 
ro pêra  ir  tirar  as  fazendas  daquella  náo  , 
e  levallas   a  terra  ,   que  delias  lhe  pagaria 
feus  direitos.  ElRey  oconfolou,  e  IhediP 
fe  que  fe  não  agallaíFe ,  porque  tudo  fe  lhe 
tlaria  ,   e  mandou  logo  que  o  OíHcial   da 
guarda  ,   e  Alcaide  do  mar  foíFe  á  náo,   e 
lhe  levaífe  todos  os  Portuguezes  ,   que  ef. 
tavam   na  náo  ,  o:  que  elle  fez  ;  e  depois 
que  defpejou  a  náo  delles  •  e  que  os  teve 
comíigo  ,   mandou  tirar  tocha  a  fazenda,  « 
a  recolheo  na  Cidade  em  tarracines ,  a  quê 
elles    chamam  GudÕes  ,  e  o  mefmo  fez   a 
coda  a  artilheria  ,  cordoalha ,  poleame ,  e 
tddo  o  mais  que  fe  pode  tirai*  da  náo  ;    e 
andando   nefta  defcarga  ,  foi  paíTando  ou- 
tra náo-,   que  vinha  atrás ,- de  qiie  era  Ca- 
pitão Ignacio  de  Lima  ,   que  vinha  de  fa* 
íer  viagem  do  Japão,   em  cuja  companhia 
fc'  foi   o  junco  pêra  Malaca  ,  e  deram  no 
ws  Jao  Capitão  Roque^  de  Mello  do  que 
íe  paífova.    Vendo  'elíe  a  intportancia  do 
negocio,  defpedio  logo  João  Rebello  com 
cartas  ,  e  recado  pêra  aquelle  Rey ,  man* 
dándo-Jhe  requerer  fizeffe  entrega  de  todo^ 
os>  Portuguezes  ,  e  fazenda^ ,  conforme  ao 

con- 
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ccmtrato   das  pazes  que  entre  elles  havia; 

évendo-fe  elle  com  aquelle  Rey  ,  e  traí- 

taodo  aquelle  negocio  com  elle,  lhe  diííeí 

ôuí  eftava  preftes  pêra  entregar  tudo ,  mzny 

dãndo-lhe  moftrar  as  fazendas  ,  pêra  que 

yifle  que   as  tinha  juntas  y  e  bem  acondi^ 

cionadas  V  e  aíEm  o  foi :  entretendo  com 

manlias  ,  e  invenções  até  fe  .partirem  pêra 

g  índia  todas  ai3  náos  qué;  eftavam .  em  Ma** 

laca,  porque  tinham  em  Goa  hum  Embais 

xador,  que  nas  primeiras  náos  ,  em  compa?? 

nhia  de  D.João  da  Gama  j   tinJia  enviado 

ao  Vifo-Rey  á  confirmar  aç  pazes  ,.  e  ou^ 

tros  negócios  ,  porque  lho  nao  reprezaíTe  ,- 

porque   logo  determinou;  de   fe  alevantar 

com  aquella  bolada :, .  que  -era  de  tamanha 

importância.   Tanto  que.foiavifado  ferem 

todas  as  náos  partidas  ,  começou  a  vender 

em  fegredo  todas  as  fedas  aos  Grames  ^  dô 

que  João  Rebéllo  foi  avifa4o  ,   e  fe  Ihç^ 

queixou  difto,  e  efcfcveo  a  Roque  deMel-» 

lo  tudo   o  que  paíTava  ,.  acpnieihando-lhe 

que  armaífe  alguns  bantins,  e  tnandalfe  efi 

perar  eftes  Grames  ao  recolher  pêra  as  fuafe 

terras  ;  e  que  também  mandaíFe  algum  dÍ4 

fiheiro  a  comprar  aquella  fazenda  ,  que  €ò 

vendia  em  bom  preço.   Efte  recado  achou 

ainda  huma  náo ,  que  eftava  perá  dar  4  vót 

la  pêra  a  índia,  pela  qual  Roque  deMdlo 

efcreveo  ao  ,Vifo-Re/  tilido  ú  que  naquelle 

ne- 
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negocio  paífava  ^   e  juntamente   deípedio 
hum  Cheli  ,  chamado  João  Pereira  ,    com 
vinte  mil  cruzados  em  dinheiro  feu    pêra 
os  empregar  naquellas  fazendas.  João  Ra-» 
bello    puxou    tanto    por  aquelle   negocio 
com  ElRey ,  lembranao4he  as  obrigaçòes, 
e  amizade  que  tinha  com  o  Eftado ,  e  que 
não  auizeíTe  quebrar  as  pazes  ,  porque    o 
Viíb-Rey  havia  de  acudir  áquellas  coufas^ 
que  ElRey  por  lhe  tapar  a  boca  lhe  co- 
meçou a  fazer  entrega  de  algumas  couías 
de  menos  fubftancia  ,  como  foram,  pedra 
hume  ,  louça  y  cobre,  artilheria,  e  outras 
miudezas ,    pêra  as  quaes  lhe  pedio  elle  li- 
cença p^ra   comprar  hum  junco  pêra    a$ 
mandar  pêra  Malaca,  a  qual  lhe  elle  deo; 
mas   por  dètfás   defendeo  que   fe  lhe  não 
yendéíTe  fenão  hum  muito  pequeno.  Eftan* 
do  as  couías  nefte  eílado  ,  chegou  a  Jor  o 
João   Pereira  ,   qUe  o  Capitão   de  Malaca 
tinha  enviado  com  o  dinheiro  ,   o  qual  le- 
vava ordem  ^era  fe  entregar  a  João  Re- 
bello ,  a  quem  efcreveo ,  que  alli  lhe  man^ 
dava  aquelie  dinheiro  pcra  pagar  a  ElRey 
todas  as  dcfpézas  ,  e  direitos  das  fazendas 
da  náo ,  pêra  que  EIRejr  tiveíTe  maior  goC» 
to  de  as  entregar ;  mas  como  João  Pereira 
fempre  foi   havido  por  fufpeitofo  ,  e  lio* 
mem  de  invenções,  defembarcou  de  noite, 
e  em  nmito  fegredo   fe  foi   ver  com  £1* 

Kcy, 
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Rey  j  e  lhe  déo  conta  do  que  paíTava ,  af- 
firmando-lhe  que  o  Capitão  ,  e  Bifpo  di- 
ziam que  a  fazenda  da  náo  era  perdida 
pêra  elle,  por  dar  afua  ácofta,  eque  por 
líTo  mandava  por  elle  aquelles  vinte  mil 
pardaos  pêra  refgate  da  íeda.  Com  ifto  fi- 
cou ElRey  defaliviado  ,  e  pedio  o  dinhei- 
ro a  João  Pereira  ,  o  qual  lhe  cUe  deo ,  e 
ao  outro  dia  fe  vio  com  João  Rebello  ,  e 
lhe  deo  duas  cartas  do  Capitão ;  e  pergun- 
tando-lhe  elle  pelo  dinheiro,  lhe  diíTe  que 
ElRey  lho  tomara  ,  do  que  João  Rebello 
ficou  enfadado ,  e  bem  entendeo  a  maldade 
do  Cheli  ,  e  foi  logo  ver-fe  com  ElRey , 
c  lhe  moftrou  as  contas  do  Capitão ,  pêra 
que  viíTe  que  mandava  aquelle  dinheiro 
pêra  lhe  pagar  os  gaftos  ,  e  direitos  da- 
quella  Fortaleza  ,  pedindo-lhe  que  pois  já 
que  o  tinha  emfi,  InemandaíTe  entregar  as 
fazendas  ,  e  que  fe  pagaífe  dos  gaftos  que 
tiveífe  feito.  ElRey  lhe  diífe  ,  que  come- 
çaífe  a  embarcar  as  miudezas ,  e  artilheria , 
e  que  depois  o  faria  ao  mais.  Com  efta 
palavra  comprou  João  Rebello  huma  cham- 
pana,  por  lhe  não  caber  aquillono  junco, 
que  íá  tinha  ;  e  começando  a  embarcar  a 
artilheria  nella,  o  mandou  ElRey  chamar, 
c  lhe  diffe  que  não  era  contente  que  fe 
embarcaífe  naquella  champana  a  artilheria 
de  ElRey  de  Portugal  feu  irmão ,  pois  não 
<;jçut$.  Tom.  FI.  P.  I.  Aa         «ra 
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era  bem  fe  arrífcaíTe  affim.  João  Rebello  lhe 
refpondeO)  que  dle  tinha  licença  pêra  ií^ 
fo ,  e  que  clle  tomava  o  rifco  de  tudo  Ço- 
bre  li  ;  mas  ElRey  como  todos  aquelles 
cumprimentos  eram  fingidos  ,  e  tinha  de- 
terminado o  que  havia  de  fazer  ,  diflimu- 
lou  ;  e  depois  da  artilheria  embarcada  , 
mandou  húma  noite  dar  furo  á  champana, 
e  em  amanhecendo  fe  achou  toda  debaixo 
da  agua.  JNão  deixou  João  Rebello  de  fuf- 

Í)eitar  a  maldade  de  ElRéy  >  e  foi-fe  a  el- 
e  com  alguns  companheiros  ;  e  prefentes 
os  feus  5  Ih-e  encampou  a-  artilheria  de  El- 
!l^€y  5  e  a  fazenda  da  náo ,  pêra  a  todo  o 
tempo  dar  conta  delia  ao  Vifo-Rei  da  ín- 
dia ,  e  de  tudo  mamiou  fazer  hum  termo ; 
%  fahido  de  alli  ,  embarcou-fe  pcra  Mala- 
ca, levando  forjofamente.o  dinheiro;  mas 
fez-fe  difto  tão  pouco  caíp  ,  que  julgaram 
todos  que  o  Capitão  o  Jião  perdeo  ,  c  os 
mercadores  da  náo  tiveram  porfeu  partido 
mandarem  hum  homem  ajor  a  pedir  áquel- 
le  Rey  licença  pêra  mandarem  refgatar  fuás 
fazendas ,  a  qual  lhe  elle  deo ,  e  elles  fóra 
de  Jor  houveram  muita  parte  delias. 


CA- 
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C  A,P  I  T  U  L  O    XV. 

J)o  que  aconteceu  a  D.  Gileanes  Mafcare* 

nhãs  no  Malavar  todo  o  rejlo  do  verão : 

é  do  que  aconteceo  a  André  Furtado 

de  Mendoça  no  rio  de  Cunhale  com 

bumas  Galeotas  de  Mouros. 

ENtregue  D,  Gileanes  Mafcarenhas  da 
Armada  do  Malavar,  ficou  continuan- 
do na  guerra  contra  o  Çamorim ,  queiman- 
do 5  deft ruindo  ,  e  aíTolando  feus  portos , 
tendo  tal  guarda  ,  e  vigia ,  que  não  pude- 
riam  lançar  pêra  Meca  fua?  náos  ,  porque 
cm  lhas  fentindo  em  qualquer  rio  ,  logo 
eram  queimadas.  Os  meíquinhos  clama- 
vam ,  \e  começavam  a  fentir  a  fome  fobre 
as  mais  perdas  ,  que  todas  eram  íuas  ^  de 
cafas  que  lhes  queimavam ,  de  palmeiras  que 
lhes  cortavam ,  e  das  almadias  que  lhes  to^ 
mavam ,  de  forte  que  èm  toda  aquella'  cof- 
ta  havia  deftes  prantos,  e  miferias,'o  que 
tudo  D.  Gileanes  fazia  com  pouco  rifco ; 
porque  aquelles  Capitães  Mafavai^es  ,  que 
com  elle  andavam  ,  como  homens  que  fa- 
biam  as  ruas  ,  os  becos  ,  e  as  ferventias , 
faziam  a  falvo  feu  tudo  como  ladroes  de 
cafa ;  e  tanto  fizeram ,  que  duas  vezes  pu- 
zeram  fogo  á  Cidade  de  Calecut  ,  de  que 
atdeo  muita  parte  ,  e  fe  perderão  muitas 

Aa  ii  fa- 
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fazendas  ,   e  na  barra  lhe  tornaram   huma 
Galeota ,  fobre  a  qual  houte  jogo  de  eípin- 
gardadas,  de  que  morreram  muitos  Mouros  ^ 
e  por  outras  duas  vezes  lhes  queimaram   a 
povoação  de  Panane ,  onde  os  noíTos  tive- 
ram huma  muito  crefpa  briga  ,  em  que  os 
Mouros  receberam  bem  de  damno ;  e  aíEm 
fez  D.  Gileanes   a  guerra  ,   que  nas  partes 
em   que  fe  elles   menos   receavam   ,    alli 
achavam  comílgo  os  noíTos  ,   e  lhe  faziam 
fentir  o  feu  nagello.    E  entre   os  lugares 
que  mór  damno  receberam ,  foi  a  Ilha  de  Ca- 
rimão  Duruti,  meia  légua  pelo  rio  de  Cha- 
lé aí&ma,  na  qual  D.  Gileanes  ^mandou  dar 
por  Francifco  Ferreira  Moncelo  ,   e   com 
elle  a  mór  parte  dos  Capitães  da  Armada , 
os  quaes   defembarcáram.  nella  huma.  ma- 
drugada ,   e  entraram ,  queimaram ,  defti*uí- 
ram,  e  mataram  muita  gente,  e  a  fora  ou- 
tra inútil  5   que  morreo   affogada   no  rio, 
aonde  fe  lançaram  pêra   paífírem  á  outra 
banda  ,   e  foram   queimadas   muitas  fazen- 
das 5   e  huma  grande  cafa  cheia  de  falitre : 
o  mefrao,  damno   paffáram   as    povoações 
de  Calagaxe ,  Calecur ,  e  Marate  vizinhos , 
e  Calecu ,  Curiche  junto  de  Chalé ,  c  pelo 
rio  de  Chatua  huma  boa  povoação  ,  onde 
acharam  grande  reliftencia;  mas  por  fim  da 
referta  com  morte  dt  muitos  inimigos  fe 
recolheram  a  fcu  falvo  y  deixando  a  povoa- 

f âo 
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ç3o  ardendo  em  fogo ,   na  qual  fe  .queima- 
ram muitas  fazendas  ,  e  dentro  em  huma 
cafa  hum  Palanquin   muito  rico  da  peffoa 
do  Comori  ,  o  que^  elle  teve  -por  grande 
aíFronta,  e  agouro  ;  e  as  barras  de  fufpei- 
ta  ,  onde  podia  haver  paraos  ,  mandou  o 
Capitão  Mór  tomar  ,   e  repartio  por  eilas 
os  navios   da  Armada  pêra  lhe  impedirem 
a  navegação :  e  deftas  coube  a  x\ndre  Furta- 
do  huma  vez   o  rio  de  Cunhale  ,   por  fer 
maior  cuvil  de  ladrões   daquella  Cofta.    E 
eftando  aqui  com  grande  refguardo  5   e  vi» 
gias  com    finco  ,  ou  féis  navios  ,  de  que 
eram  Capitães  Cofme  de  Lafetar ,  Chriíto- 
vão  de  Távora  feu  irmão  ,  António  Perei- 
ra Pinto  ,  D. João  da  Cunha,  e  outros  no 
3uart0  d^alva,  viram  vir  tr^es  vélas^  deman- 
ar  aquella  barra ,  as  quaes  eram  duas  Ga- 
leotas  de  traquete  de  Malavares  ,  que  tra- 
ziam  á  toa  huma  naveta  pequena  de  Ma- 
noel de  Miranda ,  Capitão  de  Dio ,  a  qual 
tomaram  em  fahindo  daquelle  porto   pêra 
ir  pêra  a  Cofta  de  Melinde  carregada  de 
fazendas  ,   e  de  mercadores  Portugueses ,  e 
Gentios.   Os  noíTos  em  havendo   vifta  del- 
ias ,  leváram-íe  ,  e  puzeram-fe  em  armas ; 
e  como  asGaleotas  vinham  defcuidadas  de 
poderem  alli  achar  aquelle  impedimento, 
nem  houveram  vifta  dos  navios  ,   por  efta- 
rem  abrigados  a  terra ,  foram  marrar  com 

el' 
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elles  ,  e  huma  das  Galeotas  pez  o  efporão 

Eor  hum  dos  bordos  da  fufta  de  Coime  de 
rafetar,  a  qual  como  eftava  preftes  ,  deo- 
lhe  huma  fumada  de  panellas  de  pólvora  , 
ç  efpingardaria  que  a  axorou  y  e  apôs  iíTo 
íe  lançou  dentro  com  os  feus  Toldados  ,    e 
acabou  derendella,  porque  os  Mouros  que 
cfcapáram  ,  lançáram-fe   ao  mar  :  a  outra 
Galeota  ficou  mais  pertq   de  Chríftovâo  de 
Távora  ,   a  qual  como  também  hia  leites  , 
deo-lhe  huma  falcoada  ,  que  levava  hum 
cartuxo  ;   e   tomando-a  de  poppa  a  proa , 
foi  fazendo  tal  deílruiçâo  y  que  aífirmáram 
matar-lhe  feíTen ta .  homens  ,  e  inveftio-a,  e 
lhe  deo  cabo  ,  e  logo   fe  lançaram  dentro 
nella  fete  foldados  dos  que  hiam  de  proa  ^ 
os  quaes  eram  Miguel  Alvares  do  Canto, 
Manoel  de  Soufa ,  homem  Fidalgo ,  Fran- 
çifco  Tavares ,  Balthazar  Vaz  Villela ,  Gaf- 
par  Vaz  natural  do  Porto  ,  e  outros  dous^ 
a  que  não  íoubemos   os  nomes  ,  os  quaes 
ás  cutiladas  foram  entrando  pela  Galeota^ 
e  os  Mouros  eftavam  nefte  ponto  pêra  cor- 
tar a  cabeça  a  hum  Vafco  Pereira ,  de  fete 
que  tinham  tomado  na  Naveta  ^  e  o   ti-- 
nham  lançado  fobre  hum  banco  pêra  iíFo ; 
e  o  Miguel  Alvares  ,  que  foi  o  primeiro 
que  entrou ,  deo  entre  elles  com  huma  pa- 
nella.de  pçlvora,  com  que  os  abrazou  y  e 

íe  afiâíláram ,  deixando  a  D.  Vafco  Pereira 

com 


Década  X.  Cap.  XV.         375r 

com  hum  final' já  no  pefcoço,  Eftando  ef- 
tes  fete  dentro  na  fufta  dos  Mouros ,  quiz 
a  defaventura  que  ou  quebraíTe  o  cabo ,  com 
que  hia  atracada  á  noíTa  fufta ,  ou  lho  cor- 
taíTem ,  com  o  que  a  fufta  ficou  por  detrás 
da  Galeota  dos  Mouros  ,  que  foi  varar  na 
fua.  praia,  a  qual  eftava  já  cuberta  de  Mou- 
ros ,  que  acudiram  a  favorecelia  ,  e  entre- 
clles  o  mefmo  Cunhale  ,  que  andava  capi- 
taniando ,  e  fazendo  chegar  os  {cas  á  Ga- 
leota, que  já  eftava  em  fecco,  e  os  noíTos 
fete  dentro  em  batalha  com  os  Mouros^ 
fazendo  maravilhas  em  armas.  Chriftovão 
de  Távora»  vendo-fe  defamarrado  da  Ga- 
leota ,  mandou  remar  avante  pêra  acudir 
aos  feus  ;  mas  eram  tantas  as  efpingarda- 
das  y  e  tão  baftas  as  nuvens  de  frechas ,  que^ 
cahiam  fobre  todos  ,  que  não  podiam  os 
marinheiros  paíTar  avante  ,  e  neota  in volta 
quiz  a  defaventura  acertaíTem  huma.  roquei- 
rada  por  fima  do  joelho  a  Chriftovão  dC' 
Távora  pelo  lagarto  que  o  varou  todo  ,  e 
lelle  fe  éncoftou  aomafto  com  hum  acordo, 
e  animo  efpantofo  ^  e  mandou  remar  ávanr- 
te  ,  porque  o  feu  canteiro  eftava  já  cahida 
com  numa  efpingardada ,  e  não  havia  quem 
mandaíTe  aos  marinheiros  ,  que  hiam  deí^ 
corçoados.  Os  que  eftavam  na  Galeota  dos 
Mouros  carregaram  fobre  elles  tanto,  que 
não  foi  pbífivel  poderem-fe  defender  ;  e 

ha- 
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havendo  já  mais  de  huma   hora  que  jpelcí- 
javam  ,   vendo-fe   todos  feridos   de  muitas 
feridas  ,   e  que  o  feu  navio  não  podia  che- 
gar a  tomallos ,  houveram  por  partido  lan- 
çarem-fe  a.  nado  a  elie ,    porque  ahi  já  não 
tinham  que   fazer  ,  por  a  Galeota  já  eftar 
quebrada  ,   e  aílim  fe  lançaram  ao  mar,    e 
elles ,  e  os  cativos  ,   que  na  náo  tomaram  y 
que  hiam  naquella  Galeota  ;   fò  hum ,    que 
mo  fabia  nadar  ,  ficou  nella  ,  e  Balthazar 
Villela  ataíTalhado  de  muitas  feridas  ,   de 
que  logo  morreo  ;   e  o  cativo  ,  que  ficou 
dentro  ,  foi  levado  a  terra  ,    e  o  Cunhale 
por  fua  própria  mão  lhe  deo  Kum  golpe , 
que  o  partio  pelo  meio.   Os  que  fe  lança- 
ram ao  mar ,  foram  tomar  a  fua  fufta  ,   fó 
dous  cativos  tomaram  a. de  António  Perei- 
ra Pinta    Eftes  da  Galeota   ficaram  todos 
feridos  ,  Miguel  Alvares  de  huma  lançada , 
e  outra  frechada  ,  Manoel  de  Soufa  numa 
efpingardada  ,  que  lhe  varou  hum  braço, 
e  a  barriga.   Francifco  Tavares   huma   fre- 
chada  por  huma  ilharga  ,  e  outros  outras 
feridas.   D.  João  ,  que  foi  demandar  a  na- 
veta,  cuidando  gue  era  também  de  inimi- 

fos ,  chegou  a  elJa ,  e  o  mefmo  fez  André 
urtado  ;   e  alguns  Mouros  ,   que  dentro 
hiam  em  guarda  ,    logo  fe  lançaram  ao 
mar;  c  os  foldados,  que  entraram  dentro, 
^[uerçndo^^  efcochar  ,  o  não  confçntío.  An- 
dré 
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dré  Furtado  ^  c  teve  muito  trabalho  em  lha 
defender.   Acabado   efte  negocio  ,  aíFaftá^ 
ram-fe  os  noffos  pêra  fóra ,  e  fe  recolheram 
pêra  Cananor  ,  levando  comfigo.  a  naveta 
com  os  mercadores  ,  e  gentios  que  nella 
liiam ,  aos  guaes  lhe  deo  fua  fazenda ,  e  al^ 
li  fe  curaram   os  doentes  ;  mas  o  valerofo 
mancebo  Chriílovão  de  Távora  faleceo  da- 
quelia  bombardada,  e  dizia-fe  que  de. mal 
curado ;  mas  elia  foi  grande ,  que  lhe  cor- 
tou  a  perna  ,    e  o  lagarto  ,   e  acabou   aUi 
hum  Fidalgo  ,   quando  começava  a  flore-! 
çer  5   e  a  dar  de  íi  muito  .grandes  efperan- 
ças ;  e  Cofme  de  Lafetar  feu  irmão ,  que  o 
lentio  em  extremo  ,   levou  a  Galeota,  que 
rendco  por  poppa  do  feu  navio.  Defta  ma- 
neira profeguio  D.  Gileanes  na  guerra  ,  c 
por  toda  aquella  Cofta  em  tantas  nçcefiid*- 
des ,  que  oorigados  delia ,  o  Rey  de  Cha- 
lé lhe  commetteo  pazes ,  que  lhe  elle  con- 
cedeo  ,  fazendo-fe  Vaffallos   de  ElRey   de 
Portugal  com  certas  páreas  ,  e  fe  obrigou 
a  dar  do  feu  rio  lugar  pêra  huma, Fortale- 
za na  parte  que  o  Vifo-Rey  da  índia  apon- 
taffe,  c  pêra  cila  toda  a  pedra,  e  cal,  tra- 
balhadores ,  e  mais  couías   que  foflem  ne- 
ceflarias ,  e  que  correria  com  a  Chriftanda* 
de  ,  aflim  como  de  antes  o  fazia  ,  e  a  fa- 
>íDreceria  em  tudo  ,   c  entregaria  algumas 
pejas  de  artilheria  3  que  eram  de  ElRey 

de 


378      A  S I A  i>E  Diogo  de  Q>uto 

de  Portugal  ,  das  quaes  logo  fez  entrega. 
Com  ifto  fe  deixou  D.  Gileanes  andar  pe- 
la Cofta  até  fer  tempo  de  fe  recolher  ;    e 
andando  já  pêra  iíTo  ,  foi  avifado  que  em 
Panane  fe  fazia  huma  fermofa  náo    pêra 
Meca  y  mas  que  eftava  em  parte ,  onde  fe 
não  podia  queimar  ;  e  querendo-lhe  eftor^ 
var  a  navegação  ,  lhe  mandou   tomar   a 
barra  por  alguns  navios ,  que  lhe  tomaram 
hum  batel  ,  que  hia  carregado  de  pimenta 
pêra  ella  ,  o  qual  com  medo  dos  noíTos 
navios  varou   em  terra  ,  e  a  poder  de  cf- 
ingardadas  foi  tirado  ;  e  fendo  tempo  de 
e  recolherem  pêra  Goa  ,   ajuntou  D,  Gil- 
eanes Mafcarenhas     as    náos    da  China  , 
Malaca  ,  Maluco  ,  e  mais  partes ,   e  com 
eUas  fe  foi  recolhendo  de  vagar  por  caufa 
dos  Noroeiles. 
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CAPITULO    XVI. 

Da  antiguidade  da  Cidade  de  Barçehr 
na  Cojía  Canará:  e  de  como  os  morado^ 
res  delia  trataram    de  tomar    a  nojfa 

.    Fortaleza ,  e  por  traição ,  o  que  não  hou* 
ve  effeito  por  chegar  a  ella  D.  Gileanef^^ 
Mafcarenbas :  e  de  como  elle  dcftruio  as 
Aldeias  de  AJfelona,^  e  Cu  cu  li  nas  terras 
de  Salfete. 

A  Cidade  de  Barcelor  ,  que  eftá  lituada 
na  colla  do  Canará  em  altura  dequa- 
torze  gráos  do  Norte  efcaços,  fegundo  as 
cfcrituras  dos  antigos  Gentios  daquellas 
partes ,  foi  o  mais  celebrado  porto ,  e  em- 
pório de  toda  a  cofta  da  índia  :  e  pelas 
coufas  que  nos  contaram  alguns  Mercado** 
res ,  nos  faz  parecer  fer  efte  o  porto  Selero 
de  Plinio  ,  de  que  fallando ,  elle  diíle  at 
fim :  ;i  Quem  partir  do  porto  Selero  (  quo 
»  elle  mette  em  quatorze  gráos  do  Norte 
}i  na  Cofta  da  Arábia  ,  o  qual  parece  fer 
)i  o  porto  de  Cúria  Muria,  que  hoje  anda 
»  verificado  em  dezefeis  gráos  e  meio)  e 
»  caminhar  com  o  vento  hipalo ,  que  he  o 
>  Ponente  ,  é  for  governando  a  Levante, 
}>  irá  tomar  de  frecha  hum  dos  portos  de 
ik  Canará ,  de  Batecalá  pêra  Barçolor.  »  E 
como  efia  Cidade  por  lua  antiguidade  fe^ 

ré 
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vê  preceder  todas  as  daquella  Cofta ,  pode-* 
mos   conjedlurar   fer  o  Selero  de  Plinio  , 
Jk>rque  era  riquezas  ,  modo  de  governo  , 
policia ,  com  tudo  o  mais ,  he  mui  dilFeren- 
te  de  todas  as  daquella  Cofta,    porque  eA 
ta  fó   fe  governa  como  republica  por  cer- 
to numero  de  Senadores  ,   eleitos  pelo  po- 
vo ,  que  fempre  são  os  mais  antigos  ,  ique 
parece  tomaram  da  communicação  dos  Es- 
trangeiros   da  Europa  ,   que  pela  via    do 
mar  roxo  antiquiílimamente   em  tempo   de 
Plinio  ,   e  antes  muito  navegaram  pêra  el- 
k  ,  pelos  grandlífimos  proveitos   que  dei- 
tas partes  levavam  ,  que,  fegundo  aífirma 
Plinio ,  montavam  cento  por  hum  ;   e  tam- 
bém porque  em  nenhuma  Cidade  da  índia 
das  marítimas  houve  fempre  tâo  ricos  mo- 
radores  como    nefta  ;   porque   mui  fabido 
he  que  os  mais  delles  fallavam  por  barras 
de  ouro  ,  e  ainda  na  noíTa  entrada  na  ín- 
dia houve  muitos  que  fallavam    por  tantos 
alqueires   de  Pagodes  ,    por  onde  parece 
que   feu  comn^ercio  ,   e  trato  foi   íempre 
maior  que  de  todas  as  Cidades  da  índia; 
c  eftes  naturaes   de  Barcelor  ,   a  que  cha- 
mam Chatins  ,  que  na  lingua  própria  quer 
dizer  Mercadores ,  são  homens  de  grande 
governo,  de  muito  bom  confelho  na  paz, 
e  guerra  ,  pelo  que  viveram  tantas  cente- 
}i«s  de  anuQS  fem  jugo  alheio  ,  confervan* 

do* 
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dofe  fempre  em  feu  fer ,  fuftentandò-fe  de 
fuás  mercancias  ,  e  grangearias  da  terra ,  que 
dá  muito  arroz  ,  gengivre ,,  pimenta ,  e  fa- 
zem muitas ,  e  finas  roupaç ,  e  outras  cou- 
fas  muitas ,  cujas  r.endas ,  ou  foros ,  ou  dii 
reitos   de  todas  as  entradas  ,   e  fahidas  ib 
oíFerecem  a  hum  Pagode  feu  muito  vene-r 
rado,  e  alli  ficam  em  depofito  pêra  as  ne- 
ceílldades  publicas;  e  de  cem  annos  a  efta 
parte  ,   depois  que  os  Portuguezes    defcu- 
D  riram  a  índia  ,   íe  offçrecêram  á  devaçãtf 
dos  Reys  de  Bifnaga,  mas  não  que  lhes  fi- 
quem  fuj eitos  ,  e  com /obrigação   de  pa^ 
reas;  e  depois  que  o  yifo-Rey  D.  Luiz  de- 
Ataíde  fez  naquelle  feu  porto  aquella  For-* 
tale/a  o  anno   de  ^6^*  (cotno   em  feu  lu- 
gar com   o  favor  Divino  diremos)  foram^ 
os  naturaes  desfalecendo  alfimno  credito,.' 
como  na  renda ,  porque  ficaram  com.  huiri. 
colar  no  pefcoço ,  fcm  fe  poderem  menear' 
pêra  parte  alguma ,  porque  os  mercadores 
Eftrangeiros    deixaram    de  continuar    feií- 
porto  ,   aíllm  pelo  abatimento  das  merca-; 
dorias,   como  pela  grande  cubica  dos  nof-- 
fos  Capitães  ^   que  tudo  o  que  por  aquelle; 
rio  cfltra ,  chamam  á  Fortaleza ,  e  o  com- 
prão  á  fua  vontade  ,  tapando-lhes  os  ca- 
nos todos  pêra  os  Chatins  haverem   as  fa- 
zendas ,   fenão  por  fuás  mãos ,    pelos  pre-« 
ços  que  qúeteni,  oqueíjhes  foi  fempre  tão. 

máo 
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ináo  de  foffrer ,  que  muitas  vezes  trataram 
de  facudir  de  fi  aquelle  jugo  ,  que   tanta 
lhes  carregava ,  faiendo  guerra  muitas  ve- 
xes áquella  Fortaleza,  e  pondo-a  em  aper- 
tos ^   e  neceífidades ,  como  na  IX.  Década 
fe  verá  ;    e  agora  fendo  Capitão  D,  Fran-* 
cifco  de  Mello  de  Sampajro ,  que  trabalha- 
va por  enriquecer  como  todos  ,  aflim  veio 
a  efcandalizar  os  naturaes  ,  que  trataram 
de  lhe  tomar  a  Fortaleza  á  traição ,  por  el- 
le  naturalmente  fer  hum  homem  apouca- 
do ,  e  rer  alli  fua  mulher ,  com  a  qual  eí^ 
tava  mais  acanhado :  pêra  iílb  fe  concerta- 
ram com  huns  Chriftãos  da  terra  da  obri- 
gação  da  Fortaleza  ,  nos   quaes   fentíram 
inclinação  pêra  iíTo ,  promettendo-lhes  gran- 
des dadivas,  felhcsdeíTem  modo  pêra  po- 
derem tomar  aquella  Fortaleza  ;   e  andan- 
do  eUes  notanao  ,   e  bufcando  ardis  pêra 
ilTo  ,  oíFereceo-lhes  o  diabo  hum  ,  que  fe 
Deos  lho  não  eftorvára ,  eftava  certa  a  per- 
dição d^  tudo ;  e  foi ,  dizerem  aos  Chatins 
que  as  nóíTas  Endoenças  vinham  perto  ,  e 
que  naquelles  dias  eftavam  os  nòflbs  occu- 
pados  em  fuás  penitencias,  e  que  coftuma- 
vam  quinta  feira  de  noite  a  fazerem  huma 
grande  procifsao  da  Fortaleza  até  á  povoa- 
ção de  fóm ,  onde  os  Chriftãos  pouíavam , 
que^fe  puzeíFe  huma   copia  de  gente  de- 
trás dà  Fortaleza  embrenhado!-  em  huns 
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matos  y  que  alli  havia  ^  que  tanto  que  á 
procilsão  fahiíTe  ,  vieíTem  elles  de  longd 
do   muro  ,  e  fe  mettejQTein  na  Fortaleza, 
porque  ficava,  fó  ,  e  fe  fechaíTem  de  dcn^ 
tro  ,    e  Que  a  mais  gente  eftiveíTe  cm  jpar-j 
te  que  deíTe  de  fupito  nos  noíTos  ,  andate, 
do  na  procifsão  ,  e  os  mataíTem  a  todos  , 
o  que  íeria  muito  fácil    por  quão  defcuida-» 
dos  cftariam  dàquelle  negocio.   AíTentàdo. 
iílo  ,  em  que  havia  pouco  que  fazer  pelos 
defcuidos   com  que   vivemos  na  índia.,  ^e 
com  que  ti*atamos   com  homens   que  cada 
dia  efcandalizamos  y   eílando  todos  preftesr 
pêra  aquelia  hora  ,    ordenou  Deos  pelas' 
orações  y  e  innocencia    de  alguns  daqueUa> 
Fortaleza ,  trazer  D.  Gileanes  Mafcarenhasi 
com   toda  a  fua  Armada  a  mefma  quinta? 
feira   de  Endoenças  pela  manha  ,  o  qual 
por  fer  aquelle  dia  tao  celebrado  de  todo 
o  Chríílão  ,   lhe  pareceo   bem  paíTallo  na-' 
[uella  Fortaleza ;  e  achando-fe  aos  OfBcio» 
íantos  y  e  á  ptocifsâo ,  os  Chatins  de  Har^ 
celor ,  que  euavam  preftes  pêra  àquella  ho- 
ra ,  vendo  o  eftorvo  que  fe  lhes,  oíFerecéra- 
com  a  vinda  da  Armada  ,  deíiftíram  por' 
então  do  que  tinham  ordenado.   D.  Gilea-» 
nes  paílbu  alli  aquelle  dia  ,   e  noite;  e  ao' 
outro  dia  y  depois  do  Officio  acabado  ,  fe 
embarcou,  e  foi  fazendo  feu  caminho  pêra 
Goa ;  e  chegado  ao  Cabo  da^Ruma  y  Já  meia*» 

do 
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do  de  Abril  ,  achou  hunia  Almâdia   com 
huma  carta  do  Gonde  D.  Francifco  Maíca- 
renhas ,  pela  qual  lhe  mandava  c^ue  defem- 
barcaíTe  no  rio   do  Sal  ,  quQ  vai  cortando 
as  cerras  de  Salfete ,  q  esboçar  no  mar.  pe- 
gado á  porta  do  cabo  ,   e  que  caftigaíTe  as 
Aldeias  deAíTelona^  por  andarem  feus  mo- 
radores alevantados,  enâo  q^uererem  pagar 
os  foros.  D.  Gileanes  defpedio  a  cafíla  pêra 
Goa  y  e  defembarcou  com  toda  a  gente 
cm  os  navios  pequenos ,  e  foi  demandar  as 
Aldeias  de  A^elona  ,  que  sáo  três,  muito 
profperas  ,   e  grandes ,  e  as  deilruio ,  aíTo- 
lou )  queimou ,  e  cortou  muitas  palmeiras  , 
com  o  que  os  alevantados  ficaram  mui  que-- 
brados  ,   e  muitos  annos  não  tornaram    as 
terras  a feu  fer.  Acabado  efte  feito,  tornou 
á  embarcar,  e  foi-fe  pêra  Goa. 

Depois  no  inverno  lhe  mandou  oVifo- 
Rey  que  ajuntaíle  toda  a  foldadefca,  efoC- 
fe  a  Salfete  ,  c  déífe  o  mefmo  caftigo  ás 
Aldeias  de  CucuU  ,  que  fempre  foram  ca- 
beça, nos  alevantamentos ,  e  as  principaes, 
c  de  mais ,  e  peior  gente  que  todas  as  de 
Salfete.  D.  Gileanes  o  fez  aflim  ;  e  ajun- 
tando quinhentos  foldados  ,  fe  paíTou  a 
Salfete,  e  com  fuás  bandeiras  destraldadas 
entrou. por  aquellas Aldeias,  e  todas  poz.  a 
ferro ,  e"  a  fogo ,  fem  deixar  coufj  em  pé;, 
c  tudo  a  :VÍfta  de  todos  os  inimigos  ine^T- 

mos.     • 
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lhos  y  que  eram  muitos  ,  e  andavam  em 
magotes  de  ferra  cm  ferra,  vendo  deftruir 
iuas  Êizendas,  fem  oufarem  a  lhes  acudir. 
For  aqui  andou  dez,  ou  doze  dias  fazendo 
^ui  grandes  eftragos  até  o  Vifo^Rey  o 
mandar  recolher* 

CAPITULO  xvn. 

Dos  tratos  que  mais  tiveram  os  Chatins 
de  Barcelor  pêra  lhes  entregarem  a  For^ 
taleza  ,  os  quaes  foram  ãefcubertos  :  e 
de  como  o  VifihKey  mandou  André  Fur- 
tado  a  foccorrella  :  e  das  coufas  ^m  que. 
mais  proveo  o  Vifo-Rey. 

PArtido  D.  Gilianes  de  Barcelor ,  vendo 
os  Chatins  que  perderam  por  fua  cau- 
ía  tão  boa  occanão ,  tornaram  logo  a  aper- 
tar com  os  mefmos  Chriftáos ,  e  aífentáram 
com  elles  que  lhe  abririam  a  Fortaleza  hu- 
ma  noite,  eque  peitariam  pêra  iíló  os  que 
tinJiam  as  chaves.  Eftes  velhacos ,  a  quem 
o  demónio  trazia  cegos  ,  defcubríram  efte 
negocio  a  outro  Chriítao  -,  de  quem  o  Ca- 
pitão íiâva  as  chaves  ;  e  tantas  promeífas 
lhe  fizeram  que  o  renderam,  e  concluíram 
entre  todos  ,  que  de  noite  no  quarto  da 
inadorra  metteíTem  até  fincoenta  homens 
por  efcadas,  que  lhe  lançariam  de  iima,  e 
Cauto.  Tom.  Pj.  F.  L  Bb  que 
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que  eftes  deflem  fogo  á  artilheria,  que.  eL» 
les  teriam  cevada ,  e  a  efte  final  acudiriam 
três  mil  homens  de  armas ,  que  haviam  de 
eftar  preftes;  que  nefta  revolta  o  que  tinha 
as  chaves  da  fortaleza  lhe  abriria  as  portas  , 

3ue  a  tomariam ;  e  que  quando  ifto  náo  pu- 
eíTe  fer,  que  fubiílem  todos  pelas  efcadas, 
que  lhe  ficariam  lançadas  ,  e  que  os  fincoen- 
ta  fe  fortificariam  no  Baluarte  até  os  mais 
fubirem.  Aflentado  ifto  entre  todos ,  e  que 
o  dia  havia  defer  vefperar  dePafcoa,  como 
nolTo  Senhor  he  guarda  das  Cidades  ,  elle 
ordenou  que  fe  vieíle  a  defcubrir  efta  trai- 
rão ,  ou  ao  menos  a  fufpeitar  pela  muita 
familiaridade  que  viram  ter  .eflies  velhacos 
com  os  Chatins ,  e  nas  muitas  idas ,  e  vin- 
das ,  que  neftc  dia  fizeram  ao  Bàrcelor; 
pelo  que  o  Capitão  os  mandou  prender ,  e 
p6r  a.  tormento  ,  no  qual  confeíiláxam  tu- 
do, aflim  como  temos  dito  ;  pelo  que  fo- 
ram executados  publicamente ,  e  logo  det 
pedio  ao  Vifo-Rey  o  traslado  dos  autos, 
e  papeis  ,  pêra  que  foubeíFe  o  eílado  em 
que  ficava ,  e  o  reraedialTe ,  e  provefle  ,  c 
teve  dalli  por  diante  grandes  guardas  ,  e 
vigias  nas  chaves,  e  nos  Baluartes.  Os  Cha- 
tins Ikbendo  ferem  defcubertos  ,  determi- 
naram declaradamente  fazer  guerra  á  For- 
taleza ,  e  tomalla  por  armas  ,  e  pêra  ifto 
fe  confederaram  com  EIRey  de  Tolar  feu 

vi- 


Década  X.  Cap.  XVIL      3S7 

virinho  ,  que  auiz  achar-fe  nefte  negocio; 
£  ajuntando  amoos  íinco  mil  homens,  aba- 
laram contra  a  Fortaleza  com  tenção  de 
roubarem  a  povoação  de  fóra  ,  e  cativa- 
rem os  cafados  que  nella  moravam  pêra 
aífim  ficar  a  Fortaleza  mais  enfraquecida : 
iílo  não  pode  fer  em  tanto  fegredo,,que  o 
jião  vieíle  a  faber  o  Capitão,  o  qual  com 
muita  prefla  mandou  recolher  dentro  tudo 
o  que  havia  na  povoação ,  e  poz  Capitães , 
j2  gente  de  guarnição  pelos  baluartes  ,  e  pre- 
parou a  artilheria  pêra  a  fua  defensão  ,  e 
recolheo  os  mantimentos  que  pode  ,  e  re- 
parou as  partes  mais  fracas  ,  e  tornou  a 
avifar  ao  Vifo-Rejr  do  perigo  em  que  fica* 
va.  Os  inimigos  chegaram  á  povoação  á 
fegunda  oitava  da  Palcoa  no  quarto  da  al- 
va; e  achando-a  defpejada,  lhe  puzerain  o 
fogo.  Alguns  fojdados  noíTos ,  que  ficaram 
em  guarda  da  couraça,  onde  a  gente  efta- 
va  recolhida  ,  fentindo  os  inimigos ,  fahí- 
ram  a  elles  já  fnanhâ  clara ,  e  ás  efpingar- 
dadas  mataram  alguns ,  e  fe  recolheram ,  ç 
os  Chatins  foram  aílentar  o  feu  campo  em 

Í>arte  ,  em  que  a  artilheria  lhe  não  piodia 
ázer  nojo  ,  e  dalli  çommettêrajn  ,  ,e  in- 
quietaram os  noflbs  com  rebates  ,  ^e  aíTal- 
tos-  j  e  como  os  provimentos  da  Fortaleza 
(que  mais  fe  podem  chamar  cumprimen- 
tos) 8ão  fempre  tâo  taixados,  começaram 
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a  faltar  as  muniçòes ,  pelo  que  foi  necefla- 
rio  a  Francifco  de  Mello  recorrer  ao  Ca- 
pitão da  Fortaleza  de  Onor  ,  que  eftava 
muito  perto  ,  o  qual  com  muita  prcíTa  lhe 
mandou  huma  manchua  com  pólvora  ,  chum- 
bo 5  murrôes  ,  e  outras  coufas  defta  forte , 
c  alguns  poucos  foldados ,  com  que  fe  fica- 
ram reiííediando  melhor.  Chegados  os  re- 
cados ao  Vifo-Rey  ,  no  mefmo  dia  man- 
dou fazer  preftes  André  Furtado  de  Men- 
doça  pêra  ir  de  foccorro ,  e  lhe  deo  tanta 
preíTa  que  aos  quinze  de  Abril ,  dous  dias 
depois'  do  recado  ,  fahio  pela  barra  fora 
com  quatro  navios ,  de  que ,  fora  elle ,  eram 
Capitães  Diogo  Corvo  ,  Pedro  Fernandes 
Moriíole,  e  Pedro  Fernandes  Malavar,  e 
em  iua  compaiihia  foram  algims  navios, 
que  eftavam  pêra  ir  pêra  Còchim ,  ficando 
o  Vifo-Rey  negociando  outros  pêra  Jhe 
mandar  logo.  André  Furtado  deo-fe  tanta 
preffa-  ^  que  em  dous  dias  chegou  áquella 
Fortaleza  V  e  defembarcando  em  terra  ,  a 
tomou  logo  á  fua  conta  por  levar  Provi- 
sões^ íbbrc  tudo,  e  proveo  os  Baluartes  de 
Capitães  ,  e  hum  deo  a  Diogo  Corvo  ,  e 
outro  a  Pedro  Velofo,  e  mandou  reedificar 
as  partes  neceíTarias  ,  e  fez  todas  as  mais 
coufas  que  cumpriam  á  defensão  daquellas 
Fortalezas  còm  muita  ordem  ,  e  prefteza. 
Os  iuimigos  tanto  que  fouberam  fer  che- 
ga- 
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gado  foccorro  ,  alevantáram  o  campo  ,  e 
deíiftíram  da  empreza.  Logo  André  Furta-- 
do  foi  avifado,  e  defpedio  os  navios  pêra 
Cochim  ,  e  Cananor  ,  qUe   foram  em  fua 
companhia ,  e  ordenou  algumas  manchuas , 
com  que  começou  a  fazer  guerra  pelo  rio 
dentro  aos  Chatins ,  dando-lhes  miíitos  ,  e 
contínuos  aflaltos  por  todas  as  Aldeiag  ;  e 
hum  dia  mandou  a  Diogo  Corvo  que  déflfc 
no  campo  dos  Chatins  com  a  fua  gente,  o 
que  elle  fex  com  muito  animo,  e  teve  hu- 
ma  mui  boa  referta  com  os  inimigos ,  aoS' 
quaes  tratou  muito  mal ;  ç  depoia  de  fazer 
ao  quç  hia  muito  bem  ,  fe  recolheo   com 
huma   efpingardada   cm  Ruma  perna  ,   da 
qual  logo  farou  j    e  outro  dia  foi  o  mefmo 
André  Furtado  dar  em  o  Pagode  Condán* 
fur,  ao  qual  fe  reçoIheo  alguma  gente  ,  c 
lhe  lançou  dentro  tanto  fogo ,  que  abrazou 
a  todos  ,  e  queimou  o  Pagode  ,  o  que  el- 
les  fentíram  muito,  por  fer  de  muito- gran- 
de veneração  fua  pela  oíFenfa  feita  a  fga 
religião  ,  e  na  reedificaçao ,  e  purgação  dei- 
le  (  a  que  elles  chamam  defempolear)  gaf- 
taram  muito  dinheiro,  e  tempo.  E  porque 
tornou  a   haver   alteração  nos   conjurados 
com  aquellas  coufas  ,  avifou  André  Furta»- 
do  ao  Vifo-Rey ,  pedindo-lhe  gente ,  a  qual 
elle  lhe  logo  mandou  em  dous  navios,  de 
que  eraai  Capitães  AfFonfo  Ferreira  da  Sil-- 

va, 


^j<5      ÁSIA  efe  Diogo  t>iÊ  Couto 

ta  ,  e  Galpar  Fagundes  ,  os  quaeí  chega- 
ram áquelia   Fortaleza  já    em  quinze    de 
Maio.   Com  todas   ellas   coufas   não  fe  ti- 
nha o  Vifo-Rey  defcuidado   das  outras    de 
fua  obrigação;    porque  no  tempo  que  def- 
pedio  André  Furtado  ,   andava  negociando 
os  provimentos  pêra  Malaca  ,   e  Maluco , 
que  eram  dous  Galeões  ,  o  em  que  tinha 
arribado  Pedro  Lopes  de  Soufa  em  Setem- 
bro paffado  ,  do  qual  deo  a  Capitania   a 
SebaftiSo  de  Rezende  ;   e  o  outro  Galeão , 
que  havia  de  ir  para  Maluco  ,   era  do  Ca- 
pitão Fernão  Botto  Machado  provido  com 
aquellas  viagens.^  Eftando  já  preftes    pêra 
partirem  ,  cnegáram  as  novas  de  Malaca, 
e  o  Embaixador  que  ElRey  de  Jor  manda- 
va a  confirmar  as  pazes  ,  que  tinha  feitas 
com  D.  João  da  Gama  ,  ao  qual   o  Vifo- 
Rey  recebeo  bem ,  e  mandou  apofentar ;  e 
porque  hão  houve  dúvida  em  o  Regale  en- 
tregar a  fazenda   da  náo  de  Simão  Ferrei- 
ra ,  pois  lhe  ficava  naguella  Cidade  o  feu 
Embaixador ,  aíTentou-íe  em  Confelho ,  que 
bailava  por  então  o  Galeão  de  Sebaílião  de 
Rezende,   porque  também  era  já  o  fim  de 
Abril  ,    c  não  havia  tempo  pêra  mais  foc- 
corro :  eftes  dóus  Galeões  partiram  de  Goa 
já   tarde  ;  e  por  acharem  os  tempos  con- 
trários ,   tornaram   a  arribar  ,   e  Sebaftião 
de  Rezende  foi  tomar  Goa  a  Velha ,  e  Fer- 
não 
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xiâoBotò  metteo-fe  emAngediva,  onde  in- 
vernou; e  com  o  mefmo  tempo  ,   que  foi 
Sul  desfeito  ,  arribaram  tamoem   as  náos 
que  hiam  pêra  Malaca ,  e  a  da  China ,  de 
que  era  Capitão  Francifco  Pais  ,   que  hia 
fezer  a   viagem  do  Japão  por  D.  Leoniz 
Pereira  ,  que  eftava  pofta  nelle  ,   e  ficou 
também  invemando  em  Goa  a  Velha  ;   e 
Ayres  Gonfalves  ,   que  eftava   em  Japaor 
fazendo  aquella  viagem  que  tinha  compra* 
do  ,  ficou  fazendo  eftoutra  ,  que  cabia  a 
Francifco  Paes  por  virtude  de  lua  Patente, 
porque  era  provido  de  huma ,  cuja  Patente 
dizia  Que  tinha  falta  de  algum  regifto.  Efta 
arribada  deftas  náos  fe^ntio  o  Vifo-Rey  mui- 
to pela  falta  que  havia  de  fazer  em  Mala- 
ca y  e  pela  neceílidade  que  lá  podia  haver 
naquelle  tempo. 
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LIVRO    IV. 


C  A  P  IT  U  L  O    I. 

Das  coufas  que  ejle  anno  ãe  583.  em  que 
andamos  fuccedêram  em  Perfia :  e  de  co^ 
mo  Oxa  foi  contra  feu  filho  Abax  Mir^ 
za ,  que  eftava  no  Cohoraçone  por  indu-^ 
cimento  de  Mirz,a  S almas  Georgiano. 

/  -  í  . 

JA  que  temos  entrado. no  inverno  ,  fe- 
guiremos  a  ordem  que  começámos  , 
que  he  contar  nelle  as  coufas  alheias , 
e  aífim  continuaremos  com  as  da  Períia, 
de  que  ò  anno  atrás  temos  dado  razão : 
pelo  que  fe  ha  de  faber,  que  quando  Àxa- 
thamas  ,  como  já  temos  dito  ,  tratou  de 
desherdar  feu  fiího  Codabanda  por  cego ,  e 
deixar  o  Reyno  a  Ifmael  filho  fegundo  , 
havendo  que  da  culpa  da  natureza  a  não 
tinhão  feus  netos  filhos  de  Codabanda  ,  e 
que  não  era  juftiça  aue  feus  filhos ,  que  de- 
pois de  fua  morte  lhe  houveram  de  fucce- 
der  no  Rejrno ,  ficaíTem  desherdados ,  deter- 

mi- 
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»iiriou  repatir  com  elles  feus  eftados  ,  por 
não  fer  de  todo  notado  de  cruel.  E  attim 
d  CO  a  Provinda  Cohoraçone  a  Abax  Mir- 
2a  o  mais  moço  ;  e  que  ern  quanto  elle 
Ghathamas  foffe  vivo  íe  não  intitularia  fe- 
não  por  Governador;  mas  que  depois  to- 
maria, o  titulo  de  Rey  ,  deixando  o  mais 
Telho  pêra  outra  coufa ,  que  elle  teria  em 
ieu  peito ,  a  qual  pela  morte  o  atalhar  nâo 
houve  effeito  ,  ficando  o  pobre  Principa 
chamado  Amirhanze  Mirza  desherdado  ^ 
físndo  por  íi  muito  valerofo  ,  e  digno  por 
certo  do  grande  ,  e  eftendido  Império  da 
Perfia  ;  mas  como  os  Reys  não  reinam  fe-^ 
não  por  ordem  de  Deos  ,  e  não  da  dos 
Homens^  e  as  eleiçóes  que  a  çlles  lhes  pa- 
recem acertadas  ,  nos  olhos  de  Deos  são 
muitas  vezes  reprovadas  ,  ordenou  depois 
elle  que  lograíTe  o  Ifmael  o  Reyno  pouco , 
c  foíle  morto  pelos  feus ,  c  que  tornaffe  o 
Reyno  a  Codabanda  ,  a  quem  de  direito 
pertencia,  como  na  Década  IX.  mais  par-» 
ticularmente  fe  verá.  Efte  Rey  Codabanda 
tanto  que  foi  eleito  y  e  pofto  na  Cadeira 
do  Reyno,  deo  o  governo  de  tudo  a  Mi-t 
kar  Salmas  Georgiano  ,  hqmem  revoltofo , 
inhumano  , .  e  muito  cubiçoío  y  o  qual  ca-* 
foU  logo  fua  filha  que  tinha  com  Amirha^ 
ísem  Mirs^a,  filho  herdeiro  de  Codabanda, 
€001  que  ficou  fua  tyrannia  deitando  maio^ 

res 
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íes  raízes,   Efte  vendo  que  feú  gienro    hâ=< 
via  de  herdar  o  Império  daPerfia  por  mor- 
te de  feu  pai ,  e  que  feu  irmão  Abax  Mir- 
2a  eftava  na  Província  Cohoraçone ,  aue  o 
avô  em  lua  vida  lhe  dera ,   foi-lhe  mao  de 
foffrer ,  parecendo-lhe  que  fe  ficaffe  naquel- 
le  eftado  ,   por  morte  do  pai  ficava   o  Im- 
pério da  Perfia  muito  quebrado  ,  por  fer 
aquella  a  principal  Provinda  delle;  e  que- 
rendo atalhar  ifto  ,   metteo   em  cabeça   a 
ElRey ,  que  o  Abax  Mirzà  feu  filho  fe  in- 
titulava no  Cohoraçone ,  onde  eftava ,  pof 
Rey  da  Perfia  ,   e  que  já  não  lhe  conhecia 
obediência,  o  que  claramente  fe  via,  por- 
que já  nas  revoltas  paíTadas  nunca  lhe  man- 
daram foccofro  Contra  o  Turco  ;  e  como 
puzeffe  fem  dúvida  o  pé  na  Perfia ,  o  pren- 
deria a  elle  ,  e  a  feu  irmão ,   e  os  mataria 
pêra   ficar  fenhor  de   tudo  ;   e  como  efte 
homem    tinha  grande  authoridade   diante 
de  EÍRey  ,  e  aquelle  negocio  tocava   em 
tyrannia  ,   coufa  tão  aborrecida  ,  fez  indi- 
gnallo  contra  o  filho  ,  pelo  que  aífentou 
com  os  do  feu  Coiífelho  que  Salmas  tinha 
fobornados  ,  que  lhe  era  rieceífario  acudir 
ao  Cohora^ne  ,   em  quanto  o  Turco  não 
boiia   comfigo  ;    e  querendo  ultimamente 
partir  em  jpellba  com  todo  o   feu  poder 
contra  o  filno  j  concertou-fe  com  o  MamH- 
chiar  arrenegado  (  que  com  o  fucceífo  de 

Te- 
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Tefil  ficou  odiado  com  oTarco)  c  depois 
de  fe  tornar  pêra  as  fuás  terras  ,  fe  tinha 
cafado  com  huma  irmã  de  Simão  Bel ,  cou- 
ia  que  Oxá  eftimou ,  por  entender  que  aC* 
íitn  teriam  as  coufas  da  Perfia  mais   fôle- 
go ;  e  o  concerto  que  fez   com  elle ,   foi , 
que   elle  ,  e  feu  cunhado   fe  fizeíTem   em 
hum  corpo  contra  o  Turco  ,   porque,  por* 
ferem  feus  Eftados  juntos  ,  bem  podiam  a 
pouco  cufto  defender-lhe    aquelles  paíTos, 
e    entradas  ,   è  romper-Uies  os  exércitos, 
que  por  elles  paíTaíTem ,  e  com  iíTo  deixou 
a  Imagulichão ,  Capitão  mui  experimentado,* 
na  Província  de  Xerutão ,  e  em  Tabris  a  Hi- 
marcham  ,  Capitão  dos  Turquimaes  ,  com 
o  qual  (pór   ter  delle   algumas   fufpei tas) 
teve  primeiro  praticas ,  em  que  o  quietou , 
c  fe  legurouj   e  depois  de  prover  em  eftas 
coufas  i   e  outras  ,  fe  poz  no  caminho  de 
Cohoraçone-,  levando  comfigo  feu  filho,  e 
fogro  ,  que  teceo  aquellas  meadas ;  e  con- 
tinuando  feu  caminho  ,  foi  entrando  por 
aquella  Província   até   á  Cidade  Cenfuar^ 
a  qual  achou  fechada ,  e  o  feu  Capitão  re-» 
colhido  dentro  com  grande  guarnição,  por- 
que não  fabia  o  modo ,  e  tenção  com  que 
aquelle  Rey  vinha;   e  pêra  fe  defenganar, 
lhe  mandou  hum  Embaixador  primeiro  fa-* 
ber  delle  fe   tinha  algumas  culpas  ,   e  que 
primeiro  o  ouviífe  ^  porque  aquillo  que  fi^ 

ze- 
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xera  nâo  ei-a  mais  do  que  pêra  fegurar  fuaT 
peíToa ;  mas  como  o  Mirza  Salmas  iiia  com 
o  animo  damnado  por  delviar  EiRey   de 
lhe  acceitar  fatisfaçôcs ,  lá  por  detrás  indu- 
2Ío  aos  foldados  que  commetteffem  a  Cida- 
de, e  mataffem  ao  Capitão,  e  aue  elle  lhe 
fegurava  hum  grande  faque  delia,;  e  tanto 
fez  nifto  9   que  fem  ordem  alguma  accom* 
mettêram  com  muitas  efcadas ,  e  vaifvens  , 
com  que  deram  com  as  portas  fora  ,   e  af* 
iim  foi  a  Cidade  entrada  com*  morte  ào 
Capitão 9  e  faqueada,  roubada,  e  efcalada 
de  todo  com  grandes  cabeças.   Feito  iílo, 
paliou  ElRey  adiante  com  o  feu  exercito, 
e  foi   recolhendo  as  guarnições  das  Cida- 
des de  Nexcor  ,  Maxet ,  Nirfis ,  Turbat, 
Guien ,  Malan ,  e  Coran  >  mandando  cortar 
as  cabeças  a  alguns  de  feus  Capitães  por 
ordem   do  Salmas  ,  porque  com  a  morte 
deílea  (que  eram   os   principaes  daquella 
Província)  ficaíle  o  Abax  menos  poderofo. 
E  alfim  chegou  á  Cidade  de  Hers   muito 
forte  por  fitio,   e  bem  cercada  de  muros, 
e  cavas  cheias   de  agua  ,  a  qual  o  Grão 
Tamorlâo  ,  que  a  edificou,  fez  alli  trazer 
de  muito  longe,    Nefta  Cidade ,  que  era  a 
cabeça  daquelle  Eftado,  eftava  Abax  Mirza 
com  muitos  Capitães  inimigos  mortaliffi- 
mos  de  Miraa  Salmas ;  e  eftava  muito  for-» 
tificado ,  porque  não  fabia  a  tçnção  do  pai  ^ 
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c  fora  avifado  da  ira  com  que  hia  entran- 
do por  aquellà  Provinda ;  e  até  fenão  cer- 
tificar da  verdade ,  não  quiz  oftereccr-fe  á 
ira    do  pai.   Chegado  ElRejr  áquelia  Cida- 
de 5    affentou  fobre  ella  feu  campo ,   e  co- 
meçou a  fentir   em  feu  animo  diverfos  ef- 
feitos   de  dor  do  filho  ,   rendo  que  p  caio 
oue  alli  o  trouxera  era  de  forte  ,   que  por 
torça  havia  de  parecer  cruel    aos  homçns., 
havendo    por  grande   infelicidade  aquelle 
cafo  :    e  que  feu  filho    em  lugar  de  íuften» 
tar ,  e  defender  a  dignidade  paterna ,  e  ajun- 
tar  fuás  forças-  com  elle  pêra   refiftirem  a 
tamanho  inimigo  ,   dera  occafião  (fegundo 
lihc  fazia  crerão  falfo  Salmas)  pêra  lhe  en-* 
tracem   por  feus  Reynos  ,   e  lhe    tomarem 
p*t-tó  dè  fuás  Cidades  ;   e  pofto   que  eftas 
coufas  o  atribulavam  muito  ,   e  o  Salmas 
cada  dia  mais  o  atiçava  a  ira  ,•  e  indignar 
ção  contra   o  filho  ,  defejava  de  haver  al- 
gum bom  modo  pêra   algumas   coufas  ví-^ 
rem  a  bòm  eftado ,  e  não  chegar  a  banhar 
as  mãos  no  fangue   do -filho  ;  e'  mais  tam?^ 
bem  , '  pbrque  aquella  Cidade  era  mui  for- 
te, e  eftava  muito  bemppovída,  pelo  guè 
não  era  poílivel  rend^lk-  tão  de  preífa,    O 
Príncipe  Abax  MirTJa  raiôto  que  íeu  pai  a  A 
fentou  o  campo  ,  logo   lhe  efcréveo  huma 
carta  ,  em  que-Hie  pedia  que  lhe  fignificaí- 
fe  as  cpufas  que  o  moveram  a  indigiiar-fe 

con- 
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<ontra  ellé.;  e  fe  era  pêra  lhe  tirar  aquela 
le  fenhorio  ,   que  ElRey  feu  avô  lhe  tinha 
dado  ,   de  que  elle  eftava   de  poíTe  ,    fem 
«unca  13  elle  o  defervir  ,  nãa  era  jufto  in- 
4juietar-fe  naquella  matéria ,  e  que  elle  cck 
•mo  filho  obediente  eftava  preftes  pêra  com 
o  fangue  ,  e  com  a  vida  obedecer  a  todos 
os  mandamentos  paternos,  e  a  rcconhecel-r 
Jo  por  Rey,  e Senhor,  como  o  era,  eque 
iiinguem  mais  que  elle  houvera  de  traba- 
lhar pêra  o  fuftentar  naqucUe  Eftado ,  e  fa- 
vorecello,  e. ajudallo  contra  feus  vizinhos, 
c  comarcãos  ,   huns  bequis,  que  de  contí- 
nuo lhe  faziam  dura  guerra  :   que  ifto  era 
honra  ,    c  credito  do  Império  aa  Períia  ,  ç 
não  mover  contra  elle  feus  exércitos ,    com 
que  déíTe  oufadia  aos  inimigos  ein  elle  vi- 
rando  as  coftas  a  voltarem  fobre  elle  y  e 
acharem-no,   enfraquecido    pela   falta   dos 
Capitães  que  lhe  matara  ;  que  fe  fua  vin- 
da era  a  caftigar  algumas  culpas ,  que  elle 
pela  ventura  inadvertidamente  commetteri^ 
contra   feu  ferviço  ,  que  ell6  eftava  n:\uito 
apparelhado  pêra  .com  a  vida  ,  e  eftados 
fazer  todas  as  emendais  que  foífem  neceíV 
farias   pêra   fua  fatisfação  ;   e  ifto  mefmo 
efcreveo  ao  Príncipe.    Lêrãò  fós  ,  conlíde- 
rando  nellas  as  razões  ,  e  reverencia  coríi 
-que  fe  fubmettia  a  elles ,  veticidos  de  pie- 
dade ^   ficaram  alguma  cQufa  temperados 

na 
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íw  ira  5  e  aíFipntáram  de  levar  aquçUe  jie- 

''ocio   por- outros  termos  ;  e;  aílim  lhe  re^ 

ponderam   qqe  iua  vinda  «ao  era  pêra  lh.e 

tirar  o  que  íeu  av6  lhe  ,dera,  mas  que  ,  fp 

foffe  neceíTario  ,  pêra  lho  dar  ,   e  confirr 

mar  de  novo ;  mas  que  fó  o  trazia  a  graiir 

de  deíbbediencia  que  mpftrára^  em  fe  intir 

tular  por  Uey-da  ^erlia  j,.  fendo  elle  vivo.^ 

e  não  querer  mandar  hum  fó  Capitâa  enj. 

jTua  ajuda  contra   os  Turcos  ,  que  com  jta^ 

jnanhos  exércitos   lhe  tinham  pntrado   poi" 

fuás  ^Provincias,    Com   cftas   cartas    ficou 

Abax  Mirza  defatinadp  ,  .çntçndendo  íogQ 

ferem  tudo  invenções  do  Salmas  feu  inimir 

go  ,   e  afirm-4ego  tornou  a  efe  rever  a  feu 

Pai ,  que  lhe  défle  licença  pêra  mandar  ftu« 

^embaixadores ,  porque  determinava  demol* 

trar  diante  delle  fua  innocencia  j   e  a  ôialr 

4ade   de  quem  induzira  contra   elle  as  ^vr. 

mas  paternas.   EIRey  lha  mandou  ,    eelle 

defpedio  alguns  homens  graves  ,    e  velhos 

pêra  reprefen tarem    fuás  coufas   a  ElRey  t 

eftes  chegados  a  elle  ,  os  ouvio  fó  cosi  q 

Príncipe  ;  elles  proílrado?  por  terra  lhe  de? 

ram  fua  embaixada  neítafóirma:  »  Senhor  # 

]»  Abax  Mirza  teu  obediente  Çlhó  te  maA? 

»  da  por. nós  humilhar  a  pftes  teus  pés-j^lb 

»  que  te  jura'  pelo  Creador  vdos  Ceòô  y  rç 

n  da  tej-ra  ,   que  eftendeo  efte  ar,  -e.pQa.a 

1^  terra  fpbre  os  abyfmoâ  ,,..e-ofdcQou  eíTes 

9  Ceos 
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>  Ceos  com  as  eÂrellas  y    e  efpalhou    as 

>  aguas  de  redor  da  terra,  e  o  fogo  lepa- 
^  rou  em  fua  esfera  ,  e  que  de  nada  fez 
%'  todas  as  coufas  viventes  y  e  pela  cabeça 
%  do  Profeta  Mafamede  ,  por  lua  mulher  ^ 
9  e  filhos  'y  que  já  mais  na  culpa  que  lhe 
.»  puzeram  ,  elle  nem  por  obra,  nem  por 
31  penfamento  tem  peccado  contra  ti  ,  e  o 
»  mefmo  juramento  fazemos  nós  por  elle : 
»  e  da  fua  parte  y  e  da  nofla  pedimos  que 
%  mandeis  tirar  devaíTas  defte  cafo  ,  e  que 
lÊ'  caftigueis  o  que  tiver  culpa  nelle ,   e  que 

>  feja  elle  o  primeiro  que   com  a  cabeça 

>  pague  tamanho  erro  ,  fe  o  commetteo, 
1»  Dorque  defde  que  feu  avô  o  poz  nefta 
%  rrovincia  até  hoje  ,  fe  não  tem  intitula- 
»  do  fenão   por  Governador  da  Cidade  de 

>  Heri  ,  o  que  fe  verá  claramente  pelas 
»  Provisões ,  Cartas ,  e  Mandados ,  que  em 
»  os  mais  dos  OíEciaes  acharam  y  que'  nun* 
9  ca  em  fua  Imaginação  lhe  entrou  inti- 
%  tular--fe  por  Rey  da  Perfia  ,  porque  nem 
%  por  da  Província  Cohoraçone  o  tez  nun- 
>-  ca.  »  Todas  eAas  coufas  ouvio  ElRey 
com  muita  attenção ;  e  refpondeo  que  aflim 
o  cria  delle ,  e  que  fobre  iflb  fe  fariam  as 
diligencias  neceílarias,  e  vlo  os  mandados 
que  Abax  Mirza  lhe  tinha  paíTado ,  e  fez  ti-* 
tar  além  dlíTo  grandes  inquirições  ,  e  por 
tudo  vlo  fer  grande  falíidade  o  que  Salmas 

Jhe 
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lhe  tinha  dito;  e  vendo  fua  malícia^  einno* 
cencia  do  (ilho,  poz  tudo  emConfelho  dos 
principaes SoltÒes  dofeu  exercito,  epprto- 
<los  foi  Abar  Mirza  julgado  porfem  culpa* 
Os  Embaixadores  de  Abax  recolheram  a  fen« 
tença  pêra  lha  levarem,  foram-fe  com  ella 
aos  pés  de  ElRey ,  e  lançados  a  elle ,  bei-- 
jando  a  terra  ,  lhe  pediram  muito  affinca*^ 
4amente  que  nâo  diíIimulaíTe  com  aquelle 
negocio ,  e  que  caftigaíTe  a  Sal  mas  por  ca- 
lar falíamente  a  Abax  Mirza  feu  filho  ,  fó 
a  fim  de  lhe  fazer  cortar  a  cabeça ,  por  fi- 
car o  Principe  feu  genro  fenhor  abfoluto 
de  tudo,  e  elle  depois  da  morte  de  fua 
Alteza  ficar  governando  todos  aquelles  Ef- 
tados  ;  e  que  pela  ventura  como  em  coufa 
de  reinar  não  havia  Lei  ,  vieffe  elle  ainda 
a  afpirar  áquelle  Império ,  e  matar  pêra  iífo 
o  Principe  leu  genro  ;  e  com  iflo  o  certifi* 
cáram  de  muitas  tyrannias  ,  e  maldades, 
que  o  Salmas  tinha  commettidas,  dcquem 
ninguém  oufou  nunca  accufallo  pela  poífe 

2ue  tinha  no  Governo ,  e  no  Reino.  Vendo 
IRey  aquellas  coufas  ^  e  certificado  em 
fegrédo  de  alguns  que  tudo  era  verdade , 
chamou  os  do  feu  Confelho  ,  e  lhes  deo 
conta  de  todo  aquelle  negocio  ,  pedindo- 
Ihes  que  helle  o  aconfelhaíTem  fielmente: 
todos  lhe  diíferam  y .  què  pois  Mir  Salmas 
induzira  as  armas  paternas  contra  o  faor 
Cauto.  Tom.  FI.  P.  /.  Ce         gue 
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giie  de  feu  próprio    filho  tão  falfameânté , 
tirandò-o  peta  iíTo  daPeríia  em  tempo  que 
od  Turcos  neila  hiam  mettehdò  o  pé ,  dan- 
do occafiáo  a  fe  embaraçarem  as  couías  de 
feição  que  fòíTe  total  a  deftrulção  daqiiellé 
Império ,  que  muito  jufto  era  tiveffe  o  caf- 
tisò ,  que  elle  perteAdia  deiTeíii  a  feu  íilbo 
Aoax ,  que  fò  acharam  culpado  nos  cafos  que 
falfamente  lhe  punha.  Com  ifto  mandou  El« 
Rey  logo  ir  diante  de  íi  a  Salinas  ,   e  lhe 
mandou  cortar  a  cabeça ,  o  que  o  Príncipe  feu 
genro  não  totnou  a  maL  ElKey  fe  reconci- 
liou com  o  filho,  aquém  fez  muitas  honras^ 
e  agazalhádos ,  e  o  confirmou  naqueile  Eíla^ 
db ,  no  qual  proteo  de  preíTa  em  algumas 
còufas  ^  e  voltou  pêra  acudir  ás  da  Perfia« 

CAPITULO    IT. 

Dècomójaèendo  o  Turco  da  ida  do  Xd  aé 

Cohoràfone  3  mandou  profeguir  na  em^ 

preza  dà  Perfià ,  èdas  coufas 

àuè  hellà  fuc cederam. 

DBíht  jornada  do  Coheraçdite  íbi  lò^ 
^o  o  Tureb  avifado  da  ida  do  Xi,  \  t 
pârecendo^lhe  qtie  por  alU  lhe  abria  Ma^ 
kifaede  caminho  pêra  entrar  naquelle  Rejp 
no  da  Perfía ,  de  que  tão  fequioíb  aildata  ^ 
nAo  quit  perder  àti  occafi^es  que  Ih^  ú 

tetn^«  éStíXú^  I  »  éfttrgtâfito  que  pimha 
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as  mãos  nefta  obra;,  qtiiz  ,.  eíiiijqúanto  o 
^á  por  lá  fe  detiveíTie  ,  mandar  proícguir 
«a  cmpreza  da  Cidade  OrrarJão  ^  e.  f<^i* 
rar  o  caminho  x^ae  vai  de  Cafaacs  pêra  d^ 
la,  como  que  lhe  ficaria  o  da  Tabris  maia 
fácil  ,  e  aberto,  porque  deteraiináYa  dex> 
mandar  lo^  coBÕuiftar ;  e  pêra-  efta  jorna« 
da  elegeo  Terat  Bara  Bebei  ,:e  porfiado 
«m  íiias  opiniões  ,  mas  lodayia  dè  bom 
confelho  ,  de  idade  de  'quarenta  annos  ^ 
ainda  que  de  animo  terrível  ^  úc  engenho 
prompto ,  e  viva  pêra  cafos  árduos ,  e  mui« 
to  aíFeiçoado  ao  íerviço  de  ElRejr  ^  e  lhe 
deo  por  regimento  que  neita  jornada  fe  náo 
embaraçaíle  com  outra  couía  ,  fenão  na 
conquina  de  Baivan  ;  e  que  nas  coufas  do 
arrenegado  Manachiar  não  bolifle ,  porque 
ainda  que  era  digno  de  caftigo  pelos  paf** 
íados,  como  Barcad  Mahamed ,  queria  diA 
iiinular  ,  e  fenri^-fc  delle  pêra  llie  levar  o 
jlinheiro  pêra  o  provimento  de  Tenfliz^ 
pêra  o  qual  lhe  mandou  íincoeata  mil  cru** 
£ados  y  e  lhe  eícreveo  cartas  honradas  íó 
por  efcttfar  ao  fiaxá  Ferat  aaoella  jornada* 
Efte  Baxá  partió  de  Godmntinòpla  ,  e 
ik  faíToa  a  Calcedonia  peb  caminho  de 
Amazia  ,  e  Civis  ,  e  chqgou  a  £rzenim , 
onde  efperou  a  gente,  oue  tinha  mandado 
fazer  porTnpoli  deSiina,  Damaíba,  Ale^ 
po  >  e  por  toda  a  Jiidea ,  PalefiiM ,  Babjr^ 

Ce  ii  lo- 
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lonia  y  Bkinia  ^  Cappadocia ,  Arménia ,  Ba-^ 
çorá  y  e  em  fim  por  todas  ãquellas  partes  , 
das   qnaes  lhe  acudia  muita  y  e  muito  di^ 
hheiro  ,   e  próvimentos  neceflarios  pêra  a- 
quelia  jornada  ,  e  com  hum  exercito   de 
oeni<mUr  carallos  partio  efte  Março  pafla* 
do  de  Azetum  ,  e  em  oito  dias  chegou   a 
Cahars ,  guiando^  nefte  caminho  MaxateMo 
GecKrgiáno!,..que  de  Chriftâo  mudou  fciP 
ma  y  tomando  a  Leji  dos  Pèrfas ;  e  fugindo 
depois  pêra  o  Turco  ^.  tomou  a  fua  :    da- 
qui de  Cahars  paíTou  aRuivan y  e três  dias 
antes  chegou  a  efta  Cidade  «^  reedificou  hu- 
ma  Roca  mui  velha  ,  e  deííroçada,  a  que 
os  Turcos .  chamam  Afia  Calafi  y   e  nella 
deixou    quatrocentos  foldados    com  hum 
fangiaço.  Wtã  Cidade  de  Kaivan  eftá  junto 
a  hum  monte  ahifiinio  y  que  de  contínuo 
fé  vé  cheip  de  nuvens  y    peia  fralda  do 
qual  ha  grandes  ,  e  fertiliílimos  campos , 
por  caufa  das  muitas  y  e  grandes  ribeiras , 
que  deicem  abaixo  ,  e  os  retalhao ,  todos 
os  quaes  fe  vam  metter  no  rio  Arafe  ;  ef- 
tá nove  jornadas  de  Tabris  ,  e  no  cami- 
nho tem  Naincan  y  Cbiúfal  ,  Maraut  ,  e 
Sufian  y  lugares  todos  fortes  por  terem  cai- 
jninhos ,  e  paíTos  mui  difficultofos ,  e  aípe^ 
ros  pêra  exércitos.  Tem  a  Cidade  de  Rai* 
van  da  banda  do  Norte  a  de  Tenflis  ,  é 
pela  banda  do  Sul  os  campos  Calderanes , 

■    é 
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ie  mais  ailima  pêra  o  Trópico  a  Aban.  Co^ 
•mo  logo  Marciano  Tccomac  ;  C^itão  de 
BLaiyaA  y  vendo  a  grandeza  do  exercito  dos 
Xoraos ,  mandon  recado  a  ^Simirchão ,  Go* 
•vernador  de  Tabris  ,  -pêra  *  que  lhe  foccor* 
•reíTe,  >e  o  meímo  fez  a  Semaomber,  e  ou- 
.tros '  potentados  da  Geórgia  ;  mas  de  ne^ 
fihoma  parte  lhe  acudiram  ;  porque  andan 
-vain  todos  occupadòs'na  defensão  ,  e  nos 
jpaffòs:^  e  caminhos  de  Teílis,'  porque  lhe 
aiâo  aietteflem  os.  Turcos  foccorro^  Cui- 
^rido  que  o  Baxá  deípediíTe  logo  gente 
^iíTo,  alguns  tiveiâo. pêra  íl  que  oLimur* 
chão, \ que  eftava  cm  Tabris,  fora  peitado 
^o!Ba3ta,  pêra  que  fh  não  boIííTe,  nem  fc 
•jja&pediífe  a  obra  da  fortificação  ,  que  pert- 
-tendia  feaer  em  Raiv^n^  Vendo*fe  Toco^ 
«maco'nac|uelle  eftadô  ^  e  que  faltavão  os 
•íbccorrQs,  Queíem^re  efperou,  houve  par 
onetiior  coníelho  dcfpejara  Cidade  i  e  det- 
jxariddllatfò  a  gente  inútil ,  e  elle  com  t» 
rda  a.  dí, guerra  dei^jcar^fe  andar  no  campo 
.pqra  inquietar  os  inimigos»  O  fiaxá  tanto 
•^úe  cfiegou  aR^ivan,'  tratou  logo  do  Fói'- 
«teii  .que  o  Tiírcò  Ihò  mandavam  faièer  ,  nò 

jau^  logo  começou  ia  :pàras^  mãos  4  e  edif 
étçaa  nos  jardins'  que  Tócomac  tinha  de 
íársL  dò  muro. ,  e  em  quinze  dias  levantou 
«$  ittúròs  ,  e  baluartes  em  altura  defenfe* 
TDcomac  coteo  andava,  com  a  gente 

li- 


^o6   Á  S J  A.  o£  DiDCRi  CH  (Coirro 

ligtírft  v'  dcolhes  âlgont  toques  ,  em  que 
lhe  matoii  muitoa  Turcor.  Ê^por  fem  dú^ 
vida  fe  tem  que  fe  lhe  mandaram  o6  foo- 
corros  que'pedio  >  que  fisaipoe  alcançara 
huoia  graò  ^dé^ría,  pprqoe.  era.  muito  graiv- 
de  Gayalleiroi.  O  Baxá  camd  tinha  os '  mic- 
ros i  roda  ^m  boa  altíura  ,  mandou  em 
•meio  ailevantar  hmha  fermófa  ,  e  alta  tor» 
wper^  delia  deíralmr  as  montanhas  ij  e 
ao  ce^ir  da  Fortaleta  'mandou/  abrir  hbmii 
grande.^  e  funda  carál,  a  qual  encbeo  com 
agua  da^U)élle&  rit)3  >  deique  abrio  humbrar 
^  pèiaretia  ;i'e  coi|ioitev»  acabado,  tudo  > 
poz  ncálapor  Capitão  a  Sinío  Basá  -filha 
de  Saga^  y'>deíâaiido--lhe  af  guamiçdes  baí>- 
tantes  de , artilhem  ^  masitímentos  ,  mins^ 

Içóes ;  e.'leyaatandiriioieièrcito'^  voltou  pe^ 
o  meímò  caminho  a  Gaéiars ,  onde  deixo« 
o  Cenxbel  com  oito  mtiMdado^  ,  e  muíi- 
4ios  provimentos,  <s. ordens  piem  cada  àhoD 
JTcm  de  fíi^ezentòsj  eih*trczçnto€  recduerem 
&BÍB  pa^s  a  Erzerum  V  í>;  Alepo^,  a  cnitrat 
Cidades  dk  Suria  yjpor  hi9  agUardjarem  «po- 
ios iodconipá  cornos  Çkãeiv^e  ant^  i^t  fe 
ievantaffir:  deXobretaqdèllfl^  Fortsle^ ,  def^ 
))edio  |)Bma'iQDn^apkia^)4e"folda!doí  com 
fis  fiécòenia  mti  cmzadoe '  mie  o  :  Tarc^ 
mandava  pêra  o  arrenegado.  jCaniichlaf  1^^ 
var  a  Ténis, '«  lhe  eícrevèo?fõbre'iílb<rar»' 
tM  lnoaradas  y  affinsia0do4he  que  ^r  áiM 

po- 
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^pdia  tornar  á  graça  do  Turco»  D^do  eít» 

dinheiro  ao  Manuchiar ,  defeiofo  de  fe  folr 

dar  com  o  Turco  ,  ft  poz  logo  ao  cami^ 

BJbio  de  Tefiis  com  quinhentos  foldadps  de 

guarda  ;  m^  como  D^o$  i9o0b  Senhor  ti^ 

nha  determinado  outra  coufa  delle  ^  orde? 

nou  que  aefte  caminho   fe  encontr^fle    o 

Afem^homibec  feu  cunhado ,  o  qual  íabendo 

delle  ao  que  hia  ,  o  r^prehendi^^  e  repre? 

k^nd.eo  graviflimamente  de  deixar  a  Fe  de 

Chrifto ,  em  quje  nafcêra  elle ,  e  Teus  ayós , 

pela  malvada,  e  falfa  feita  de.Mafamede: 

que  ihe  pedia ,  ^e  rogava  muito  pelo  amõr^ 

ê  p^rentefco  que  oom  die  rinha  ,  quizeífe 

cahir  no  erro  que  rinha  commertido  ,   e 

d^ixaâe  aqvelia  infame  Servidão  ,  em  que 

aôdav^  do  Turco  AcEuir;»tes  ,  da  qual  poc 

Sm  âc  padecer  infinitos  trabalhos  ,  è  cui^ 

dados  ,   nao  colheria  ouitro  fruto  que  hum 

afpero  cativeiro ,  e  pela  ventura  humia  def- 

ordèoada  morte  ,  a  qual  .elle  por.  fim  diC 

•tudio  vinha  a  dar  jaos.feus  mais  validos,  e 

que  mais  hoi^ras  lhe  mereciam  r  e  que  poc 

&n  de  tudo  ibe  leaubrava  á  fé  que  tii^ 

dado  a  ElB^egr  .dar  l^erCia;  e  antes  die  fe  el-^ 

le  partir  ptera  a  <^qhõraçòne ,  de  fe  ajuçta- 

mm  ^adbos  cootiA  o  Turco ,  e  ihe.defende^ 

rem  .os  paíLos  por  fua$  terras  ,  e  que  náo 

3,uizefle  ficar  tido  por  fementido  entre  to- 
os  os  iGeocgiajOtti »  e  Perais.  Com  táo  e& 
•  '  fi- 
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ficazes  palavras  lhe  diíTe  O  Afemechon  eí« 
tas  coulas  que  de  todo  o  envergonharam ; 
e  cahindo  no  erro  que  tinha  feito  ,  o  cer- 
tificou ao  cunhado  ccmi  moíiras  de  muito 
Srande  arrependimento ;  e  tomando  os  cria- 
os  do  Turco  ,   que  lhe  trouxeram  o  di- 
nheiro, a  todos  cortou  as  cabeças;  e  ajun- 
tando*fe  com  o  Afemechon  ( além  do  pa- 
rentefco  )  juraram  de  novo  huma  perpétua 
paz  ,  e  confederação  contra  o  Turco,  tra- 
tando logo  alli  de  tornarem  aos  paíTos  a- 
coftumados  ,  e  a  lhe  defenderem  tudo   o 
que  pudeíTem  os  foccorros-de  feus  fortes. 

O  Baxá  Ferat  chegando  a  Erzerum  ,  foi 
avifado  de  tudo  ,  e  tm  extremo  fentio  z* 
quelie  negocio  pelo  trabalho  que  receava 
a  Teflis  pela  falta  de  provimentos  j  pelo 
que  lhe  foi  forçado  aefpedir  Azçm  Baxá 
com  quinze  mil  cavallos  efcolhidos  ,  e  lhe 
deo  quarenta  mil  cruzados  ,  pêra  que  os 
le vaíTe  a  Teílis  ;  e  popque  foíiem  mais  Ii« 

feiros ,  e  aíForrados ,  repartio  pelos  folda*- 
os  a  quantidade  de  trigo  que  cada  hum 
em  feu'  çavallo  podia  levar  perametter 
em  Teflis  :  cfte  foccorro  em  quinze  dias 
foi ,  e  tornou  de  Teflis ,  tendo  de  paíTagem 
alguns  recontros  com  os  Georgianos  ,  aos 
quaes  ntiorrêram  alguns  Turcos,  Âpòsefte 
foccorro  defpedio  o  Baxá  a  Reíiian  com 
íeis  mil  Toldados  pêra  irem  deftruir  as  ter^ 

tas 


Década  X.  Ckf.  11."         46f 

ras  de  Manuchiar ,  o  qual  pelas  achar  deí^ 

pejadas  ,  fez  nellas  alguns  roubos  ,  e  da^ 

ninos ,  e  com  iílo  fe  recolheo.  ElRey  0>s 

dabanda  da  Periia  foi  logo  avifado  de  to^ 

das  eftas  coufas  por  correios  mui  apreíTa^ 

dos  ;  e  largando  tudo  ,  ^voltou  pêra  feu 

Reyno.  B  chegando  a  Caabríz  ,  deteve  o 

exercito  y   e  mandou  fazer  mais  gente  por 

todas  as  Províncias ,  e  efcreveo  a  feus  Go^ 

vernadores  que  fob  pena  de  morte  fe  fo&> 

fem  juntar  logo- com  eile  a  Tabris ;  e  dan« 

do-fe  todos  a  preíTa ,  ajuntaram  hum  bom 

exercito-,   do  qual  FeratJBàxá,  que  eftava 

ainda  em  Erzerum  y  foi  logo  avifado  ,  e 

defpedio  correios  ao  Turco  com  cartasi, 

em  que  lhe  mandava  dizer,  que  ainda  <jue 

^eftava  determinado   de^paífar  a  Na^jun 

pêra  edificar  ^um  Forte, ^porfer  áffim  ne* 

ceíTario  pêra  a  jornada  de  Tabris  ,   que 

fobreftava  no  negocio  ,  por  faber  de  éerlo 

que  o  Xá  havia  de  peidar  com  elle  ,  ò 

2ue  elle  não  queria  fazer  fem  feu  recád<lé 
)  Turco  lhe  refpondeo  que  não  entendei^ 
fe  por  então  em  mais  que  em  fegurar  ò 
paíTo  de  Thomaniz  , .  e  Uelori  ,  p^ra  que 
não  folFe  neceifario  o  anno  feguinte  man-* 
dar  novo  exercito  pcrai  íbccorrer  aqueiíaf 

Í traças ,  fenão  que  ncaílem  em  eftado  de  o 
ázer  com  qualquer  pouco^  cabedal.   Com 
ifto  defiftio  o  Baxá  da  j^mpreza  de  Hatt- 

van, 
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▼ari,  dó  que  o  Xá  foi  avi&do,  c  ácsfex  o 
exercito ;  e  porque  achou  Ermickoji »  Capi-» 
tíodeXabris,  jculpado  nascouías  dosXur^ 
cos  9  podendo  com  os  Tarquimâes  defen^ 
der-lhe  a  ahrz  de  Raiyaa ,  fliaodou*Uie  ar^ 
rançar  os  olhos  ,  e  o  eondemnou  em  per^ 
dimento  de  bens  j  ^  e  fez  Capitão  dos  Tur- 
tpútráes  a  AleguUchâo  ,  que  er^  mortal 
inimigo  de  todos. ^  com  oiq^ie  eUes  Deomor 
tináram  ,  e  tffim  deiz^pealos  as  £oufae  da 
Perfia  até  tornaimos  a  eUa. 

C  AP  I  T  U  LO    IIJ. 

J)f  como  os  imradoreT  dss  Aldeiam  de  Cu^ 
eulij  e  Salfete  fnàtdrAm  o  Fadrè  Rodol- 
T    fo  Aqnavha^^  ^  e  outros  quatro  Ca»- 
-    ;  :    panbeiros-yjt  a  razão  porque. 

^#^.  Orno  08  Padres  da  Gompanhia  de  Je- 
\^^  fus  9  yerdadeLras  a^riaikoires  do  Ceo » 
andaram  efpaikaiios  pela  I*dia  |>era  romr 
j^erem  matos  siadiihos  ,  e  eflenels ,  e  cor* 
lan^m  todos  osefpidbos,  e  cardas  dns  idor 
jatrias,  cujofníifio  havia  tentas  centenas  de 
<9nnos  aâo  era  outro  que  morte  y  e  perdi- 
do; e  como  as  Aldeias  deSalfete,  quesao 
ieflenta  e  féis  ^  tâo  vizinlias  á  Ilha  dcÇoa , 
iMte  erão  do  fiftado  da  la^ ,  eíZavam  aia^ 
4U.  poreukiyar^  quecendo  diljpÀr  portodae 
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eliâs  a  plknta  Evacgelicd  y  qoe^  déíTe  fmto 
dè  vida  ,  puzeram  mãos  á  Dbra  pelos  i^t»- 
-nos  4o  Senhor  i$S9'  aonde  xom  muito  traí» 
balho  de  corpo,  e  cfpirito  começaram  a  coii 
tar ,  e 'diffipar  o  mato  bravo,  d«  que  todos 
aqifell es  campos*  eftaYam:  cobertos ,  achando 
pêra  iflo  grandes  Inconveníettes ,  e  impeb> 
idimentoá  em.^os  naturais,,  mias  grandes  i» 
ivores  em  todois.  oè  Vifo-Reys ,  e  Ooverha> 
dores  da  Indiá,  principalmente  em  D*  Aif- 
•tão  de  Noronha  9  qve  por  içtidir  âs  aiffroif>> 
t2is  que  ós  Padres  recebiam  :BaqueUa  {anta 
•obra^  favoreceoK)6 ,  ea]U(loa-ros  com  ogÍ£&- 
«iio  temporal :,  .caftigandoc  €}t  cnlpadop  ',  ^ 
*poiido4hes^|>0r  terra  m^is^de  duzeni»s  Pa> 
Igodes, ,:  comp  melhor  fe  verá  na  Decsu* 
-da  VIIL  KMide  :caiíc  jo  tempo  d«fte  Vifos- 
-ilèi ;  ré  €om  «fie  ^raíHj^*i,  e  affionta  ^t  faft 
ilètígião  ficaram  fempre  os  "loátut-aes:  tendo 
jgrande  'nodiof^aa^  Padres ;  iaain4a  lhe  ctíbr&- 
«m' maipr.jirdèpois  ^e  »v^iram  muiti^iicàr 
4aniò  iieiteníe  ^Evangeiitfii  ,^' e  alevantar 
•km,  Bà  majs  ^defoas  Aldeiam «l templos  M 
.verdadeiíOL)  Deos- ,  e  ApscÉáiers  /  e  nett^^ 
*«  parehtes  ^entm^etn  tílâd>  diâ  )ia  manií& 
idos^^Catholicps^^  fém  lho  cdW  podéirem  ^ 
<tonrar  t  aindao  os.  eicandalixoi^^mais  ^  eúi^^ 
»|ni  qiiBi  ocsafttgo  jqm  p  Cond^' IX  iP^rànci^ 
xò^Mafcatleâhas  '<c|omò  atrás  Áiffeityòs}  Ihè 
«iaic^ra'4Íos)íyee3i^  V^i^  ih^  fi^  ac$fd^ 
•cx  cen- 
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centar  ódio  a  ódio  ,  com  o  qual  andavam 
•efpreitando  occaíiâo  pêra  fe  poderem  íatif- 
•Bizer  nelles ,  ;a  qual  lhe  o  tempo  log^o  of- 
fereceo  por  efta  maneira. 
<     Eftava  ncfte  tempo  por  Reitor  das .  ter- 
ças de  Salfete  o  Padre  RodoMb  Aquaviva 
•Napolitano,  filho  do  Duque  d^Arria,  fobri- 
nho  de  Cláudio  Aquaviva  ,   Geral  de  toda 
a  Companhia  ,  o  qual  havia  pouco   tinha 
-rindo  das  terras  do  Grâo.Mogor ,  varão 
de  vida  exemplar  ,  e  de  grande  humilda- 
de ,  com  a  qual  hão  fiS  a  Ghriflãos  ,  mas 
ainda  a  Mouros  ,  e  Gentios  tínfaa  admira-^ 
do ;  j)òrque  todo  áquelle  tempo  que  andòa 
lia  Corte  do  Mogor  aífim  xe^landeceo  o 
cheiro  de  fuás  viitudes  (de  que  fempre  foi 
xiquiífimo)  que^vindo  dèlla  cbntra.  fuavon^ 
jtade^  por  cumprir <^çòm  a  obediência,  dei- 
a:ott   tm  todos  aquelles  Mogores  tamanhas 
faudades ,  ^ué  quando  Ihes^  cliegou  a  nova 
•4a  fuá  morte ,  ãflim:  foi  fentida. , :  qiie  fe  ví- 
Tam   no  Heçbar  públicos  affeéios^  de  íênti* 
dento :  em  fim  ^  como  hiamos  dizendo ,  tfr 
^ando  efte  irarão  por  Reitor  i  em  Salfete , 
defejara ;  muit<>  dé  trazer  á  manada  deChrih 
SJLO  as  íiáco Aldeias  deCuculi,  que  eltevam 
ainda  bravias ;  e praticando  coin  os  Padres^ 
ijue  tinha  ípoír  companheiros ',  o  modo  que 
«ifto  teria ,  aíTenlou-fe  que  -as  foífem  vifitar 
4^  pairag^m>  è  notatflem  o  iitÍQ  em  que.fc 
►    -)  po- 
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poderia  levantar  Templo  ,  e  que  logo  to^ 
-maffe  pofle  delias  por  Chrifto ,  abalizando^ 
as  com  p  marco  da  noíTa  redempção.   An- 
dando neftes  fantos  propofitos  ,  fuccedeò 
virem  alguns  Gentios  daquellas  Aldeias  pe- 
dir   aos  Padres  que  quizeíTem  ir  a  ellas  a 
fazer  humas  amizades   entre  dous  princi^ 
pães  ,  que  eílavam  em  ódio  mortaliílimo  ^ 
por  cuja  caufa  todas  as  Aldeias  andavam 
em  revoltas ,  e  poftas  em  bandos.   Ifto  ac- 
ceitáram  os  Padres  com  muito  goíto,  ten- 
do pêra  fi  que  Deos  lhes  offerecia  aquelk 
occafião  ,  pêra  o  que  tanto  defejavam  ;  e 
pondo-fe  o  Padre  Rodolfo  a  caminho  ,  le- 
.you   comfigo  quatro  companheiros  ,    que 
eram  o  Padre  Francifco  Pacheco  ,  pai  dos 
CJififtâos  daquellas  Aldeias ,  Francilco  Ara- 
jiha  ,  fobrinho  de  D.  Gafpar,   e  primeiro 
Arcébilpo  de.  Goa  ^  e  em  fua  companhia 
foram  o  Efcrivão  da  Fortaleza  de  Rachol 
com  douis  Portuguezes,  e  alguns  Giriftaos 
da  terra.   Chegados  á  Aldeia  Couri ,  cabe- 
ça daquellas  ,  foram  muito  feftejados  dos 
jGentios,  a  cujo  rogo  liiam,  que  os  agaza-r 
Ibáram  em  humá  ramada  ,  que  pêra  iíTo 
tinham  feito.   Aqui  acudiram  logo  muitos 
moradores  pêra  verem  fazer  aquellas  ámi^ 
sades  ;   e  em  quanto  hiuna  das  partes  tar- 
dou ,  praticaram  os  Padres  entre  íi  daquet* 
|cs  defejos  com  que  andavam  ^  e  notaram 

hum 
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hum  lugar  pêra.  aievantároiin  fauma  Cruz. 
Efta  prática  foi  entendida  de  alguns ;   e  fa- 
hindo^^fe  «daili  com  muita  preíTa  y  deram  re- 
bate na  Aldeia  daquelle  negocio  ;  e  hum 
delles ,  que  era  havido  por  grande  feiticei- 
ro ,  fòltando  os  cabellos ,  começou  a  perfua* 
dir  a  todod  que  acudiílem  pela  honra    de 
feus  Pagodes ,  e  que  tomaííem  vingança  nos 
Padres  y  que  foram  caufa  daquellas  aíFron- 
tas ,  chamando  a  grandes  vozes  pelos  ido*- 
los  y  bramindo  ,  e  excitando  a  todos  com 
tal  vehemencia ,  que  fe  lhes  chegaram  mui^ 
tos  y  e  tomaram  as  armas  pêra  irem    dar 
nos  Padres  y  feguindo  todos   aquelle  feiti- 
ceiro ,  que  com  os  cabellos  efpalhados  pe- 
los hombros  hia  adiante  faltando  y  e  eC- 
bravejando.  Diftofbrio  os  Padres  avííados , 
epareceo-lhes  bem  tornarem-fe  a  recolher^ 
e  affim  o  foram  fazendo  ,  e  no  caminho 
encontraram  com  efta  caterva  itiíemal ,  que 
em  veado  os  Padres  y  remettâratò  a  elles  com 
huma  fúria  temerária.  O  Padre  Pacheco^ 
que  fabia  a  lingua  y  adiantou^fe  com  os 
bnsiços  abertos ,  ^  como  que  os  <)ueria  abra^* 
çar  por  amiúde,  dízendo^lhes  que  feaquie* 
taflem^  e  nâo  receaflem  perturbação ,  neiâ 
Bovid^e  alguma  ;  mas  elies  como  hiâA 
damaados  y  lém  efcutafem  raztf es  y  lhes  r^ 
rpoMdéram  com  n  arm^s ;  e  adiando  mfii< 
p^tõ  ^Padt^e  iR^ottb  4:oin  k^dU  modeí^ 
:  -.  .*  tia 


f. 


Década  X.  Cap.  III.         41  jr 

tia  que  fempce  teve  ,  Ifaè  deram  hum  gdí* 

pc  pelas  pernas  ^  de  que  logo  cahio ;  epon^ 

do-&  de  joelhos  ,  com  os  olhos  no  (Jeo> 

e  as  mãos  alevantadas  ,  inclinou  o  pefco^ 

ço  ,    no   qual  lhe  deram  dous  façanhofos 

golpes  y   e  por  hum  hombro  hum  que  Iht 

derrubárátn  o  braço  todo ,  e  finalmente  Iht 

atraveíTárám  o  peito  com  humá  aguda  fet^ 

ta ,   que  elle  fentio  bem  pouco ,  porque  efr 

tava    fua  alma   já  levantada    íobre   eíTes 

Ceos ;  os  mais  deram  em  os  outros  Padrtt 

tantos  golpes ,  e  feridas  y  que  renderam  lo^ 

ro  os  efpiritos  a  Deos  noíTo  Senhor  ^  fá-  o 

i-mâo  Francifco  Aranha  ficou  cahido ,  e  e^ 

tirado  no  chão  com  hum  terrível  golpe  pé* 

lo  pefcoço  ,  e  os  peitos  atraveíTados  com 

hum  agudo  dardo ,  ainda  vivo ,  mas  havi*-. 

do  de  todos  por  morta  E  não  perdoando 

eftes  barbái^os  carniceiros  a  peílba  viva  ^ 

matáratn  todos  os  mais  da  companhia ,  tò 

hum  Pòrtuguet  efcapou  pelo  efconder  hum 

d^quelles  Gentios  íeu  amigo.   Feito  ifto^ 

tomaram   aquelle^   innocentes  corpos   dos 

Padres,  é  os  levaram^ a  raftos  até  hum  po^ 

ço  que  alli  eftava  >  e  os  lançaram  dentroí 

O  Irmão  Aranha  ,  que  ainda  eftava  vivo^ 

de  quem  elies  fe  defcuidámufi  ,  vendo  ou 

bárbaros  occupados  náquiftlla  caroicería ,  (b^ 

fe  em  gatinhas  recolhendo  pêra  húm  mato  ^ 

q^e  al^  eftava  perco ,  « iveUe  fe  embreshoué 

Via- 
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*Vindo  aquelles  ferozes  algozes  de  dar   a« 
^uella  fepultura  aos  Padres  ,  parece  que  fo- 
ram avifados  como  o  Irmão  Aranha  íe  fo- 
ra recolhendo   pêra  aquella  parte  ;    e  não 
querendo  que  lhe  efcapafle  ,  o  foram  buA 
car ,  e  trouxeram  á  porta  de  hum  Pagode , 
e  alli  amarrado  a  huma  arvore  lhe  offcre^ 
ceram ,  e  lhe  perfuadíram  que  adoraíTe  fea 
Xdolo  :  o  Irmão  Aranha  refpondeo  muito 
conftante,  que  não  era  tão  bruto  que  ado- 
raíTe páos  ,  e  pedras  ^  como  elles  faziam  ^ 
de  que  elles  tomados  o  aíTettíáram  como  a 
outro  Sebaftião  y  e  fua  bemaventurada  alma 
banhada  no  frefco ,  e  innocente  Tangue  foi 
dalli  receber  a, coroa  do  martyrio  em  com- 
panhia dos  mais.  Succedeo  ifto  aos  ijT  de 
Julho  defteanno  dei5'S3.  em  que  andamos , 
no  mefmo  dia  ,  em  que  doze  annos  antes 
foram  pelos  hereges  mortos  os  Padres  Igna- 
cio  de  Azevedo,  e  feus  39  companheiros^ 
indo  pêra  o  Brazil  y  peio  que  lie  efte  dia 
mui  celebrado  em  toda  a  Companhia. 

As  novas  da  morte  deftes  Padres  che- 
garam logo  a  Goa  ,  e  com  elles  fe  alvoro- 
çou todo  o  povo  ,  com  defejos  de  irem 
tomar  fatisfaçao  delias  ,  movidos  da  gran- 
de caridade  ,  e  amor  de  Deos  ,  por  ftr 
aquillo  feito  em  ofiFenfa  íiia ;  mas  o  Conàc 
D.  Francifco  Mafcarenhas  lhes  foi  á  mão> 

por  ferem  já  os  aggreífores  paíTados  pêra  ^ 

ter^ 
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terras  dos  Idalxás  ,  dizendo  que  as  coufas 
tinham  tempo  ,  e  que  elle  o  bufcaria ,  em 
que  tomaíTe  a  vingança  delles  igual  a  tão 
barbara  maldade. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Do  que  mais  aconteceu)  em  Barcelor  :  e  da 
guerra  que  André  Furtado  fez  aos  Cba- 
tins :  e  dos  navios  que  o  Conde  em  Agof 
to  defpedio  pêra  o  Malavar  :  e  de  como 
D.  Jeronymo  Mafcarenhas  partio  pêra 
Malaca  com  huma  Armada. 

T  Ornemos   a  André  Furtado  ,  que  dei-* 
xámos  em  Barcelor  5  porque  he  neceíTa- 
rio  continuarmos  com  elle.   Atrás  diíTemos 
comè^  o  Conde  Viío-Rey  lhe  mandou  mais 
dous  navios ,  cujos  Capitães  eram  Francif- 
CO  Ferreira  da  Silva  ,   e  Gafpàr  Fagundes. 
Chegados  elles   a  Barcelor  ,   armou  André 
Furtado  finco  calamutes  ,   duas  manchuas  ^ 
e  outras   tantas   almadias  ,  com  o  que  an- 
dou  todo   efte  inverno  por  aqúelles  mares 
dcftruindo  ,  queimando  ,  e  cortando  todas 
as  povoações   dos  Chatins  :    e  hum  diaí  foi 
comraetter  a  Ilha ,  que  chamam  a  Grande , 
na  qual  elles  tinham  feito  tranqueiras  ,   e 
vallos  ,  porque  tinham  alli  muitas  fazen- 
das ;  e  huma  madrugada  mandou  defembar- 
Cúuto.  Tom.  FI.  P.  I.  Dd         car 


4i8     ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

car  nclia  Affonfo  Ferreira  da  Silva  ,   dei- 
xando^fe    elle   íicar    na  fua  manchua    em 
guarda  dos  navios.   AíFonfo  Ferreira   teve 
com  os  inimigos  huma  afpera  briga  ,    por- 
que acudiram  muitos  delles  a  lhe  defen- 
derem a  defembarcáção  ;    mas  os  noflbs 
apertaram   com  elles  ,  que  com  morte   de 
muitoai  os  levaram  de  vencida  por  toda  a 
Ilha,  até  os  metterem  por  huma  ponta  que 
paíTa  á  outra  ,  e  ao  paííar  delia  nzeram  os 
noíTos  nelles  hum  grande  eftrago  ;  e  fican- 
do a  Ilha  deferta ,  a  mettêram  a  ferro ,  e  a 
fogo  ,  fem  deixarem  coufa  em  pé ,  em  que 
£cáram  dos  noíTos  alguns  feridos  ,   e  dous 
mortos  5  hum  em  terra ,  e  outro  na  manchua 
do  Capitão  Mór  ,   de  huma   efpingardada* 
FaíTado  iilo  ,  lhe  mandou  dar  duas  vezes 
em  Barcelor  de  cima ;  e  junto  do  Pagode  y 
antes  de  chegar  á  Cidade  ,  lhe  queimáfam 
todas   as  povoações  que  por  alli  havia  ,   e 
lhe  cortaram  hum  bom  numero  de  palmei- 
ras ;   e  em  hum  paíTo  eílreito,  aonde  elles 
tinham  hum  berço  de  metal  pêra  defende- 
rem a  paíTagem  ,  defembarcou  André  Fur- 
tado com  a  gente  da  fua  manchua  ,   e  lho 
tomou  em  fim ,  que  cada  dia  lhe  dava  aíTal- 
tos ,  e  lhe  fazia  tantos  damnos ,  e  deftruiçòes 
por  todas   as  partes ,  que  os  obrigou  a  lhe 
pedirem  pazes  ,   que  lhe  elle   não  conce- 
deo  5  por  não  ter  ordem  do  Vifo-Rejr ;  e 

fea- 
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Tendo  já  alguns  dias  de  Agofto,  tanto  que 
o  tempo  lhe  dco   lugar  ,  fahio  pela  barra 
fóra  com  finco  navios  muito  bem  concerta- 
dos ,  e  com  elles  andou  por  acjucUa  Cofta  , 
eíperando  huma  náo  dos  Chatms  ,   que^fe 
clperava  vir  de  Meca  ,  a  cpú  parece  que 
adivinhou  o  tempo,  e  fe  foi  a  Ormuz,  on- 
de pagou  os  direitos   livremente  ,  por  fe 
não  faber  ainda  lá  da  guerra.   O  Viío-Rey 
foi  avifado  por  cartas  fuás  de  todas  as  cou- 
fas  fuccedidas  naquelle  inverno ,  e  de  como 
ficava  na  Còfta  com  os  navios  ;   pelo  que 
ordenou  logo  nove ,  de  que  erfm  Capitães 
Simão  Moniz^  da  Camera,  Jorge  da  Silva, 
Luiz  Gonfalves  Magno  ,  D.João  Rolim, 
Luiz  Figueira  de  Azevedo  ,  Martim  Mo- 
niz 5  D. Francifco  Tello,  p.João  Pereira, 
Thomé   Vaz  ,    e  lhe  mandou  que  foílem 
âjuntar-fe  com  André  Furtado   pêra  anda- 
rem com  elle  até  chegar  D.  Gilianes  ,   que 
havia  de  ir  por  Capitão  Mór.    Partidos  ef- 
tes  navios  ,  que  foi   na  entrada  de  Setem- 
bro, ficou  oVifo-Rey  entendendo  nas^cou- 
fas  de  Malaca ,  porque  pela  derradeira  náo 
que  delia  chegou  teve  as  novas  da  perdi- 
ção  da  náo  de  Simão  Ferreira  ,   e  do  que 
tinha  fuccedido  a   Rajale  com   o  Capitão 
de  Malaca  fobre   a   entrega   da   fazenda, 
c  da  artilheria  ;  e  pondo   eftas  coufas  em 
Confelho  ,  affentou-fe  que  fe  mandaíTe  hu- 
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má  Armada  poíTante  ,  aílim  pêra  o  Rajale 
fazer  razão  de  íi  ,  como  a  viíle ,  como  pêra 
enfrear  o  Achem ,  por  haver  novas  que  fa- 
zia a  fua  Armada   preftes  fem  faber  pêra 
onde  ;   e   com  ifto  ter  ElRev   efcrito   nas 
náos  paíTadas   que  fora  avifaao  que  em  In- 
glaterra fe  faziam  algumas  náos  preftes  pê- 
ra paíTarem  á  índia  :   que  mandaíTe  hyma 
boa  Armada  áquellas  partes ;  e  que  paíían-» 
do  lá  eftas  náos  ,  as  bufcaíTem ,  e  enfacaP- 
fem,   AíTentado  ifto  ,  elegeo  o  Conde  por 
Capitão  Mór  defta  Armada  a  feu  fobrinho 
D.Jeronymo  Mafcarenhas  ,   e  lhe  nomeou 
três  Galeões  ,  huma  Galé  ,  e  xjuatro  Galeo- 
tas ,  que  tudo  eftava  já  preftes  no  inverno , 
e  começou  a  p?igar  á  gente  pêra  efta  Ar- 
mada.  Uefta  eleição  fe  aggravou  Sebaftiao 
de  Rezende  ,  que  tinha  arribado  em  Abril 
(como  atrás  diíTemos  )   dizendo   que  elle 
eftava  eleito  ,  e  com   os  gaftos  feitos  pêra 
aquella  jornada ,  e  que  fe  lhe  não  podia  ti- 
rar j  fobre  o  que  não  foi  ouvido  :  depois 
nos  diíTeram   que   em  Portugal   demandara 
o  Conde  fobre  efte  negocio  ,   requerendo- 
Ihe  os  gaftos  das  peças  ,    e  outras  coufas. 
Em  fim,  nomeado  D.Jeronymo  Mafca- 
renhas ,  o  fez  com  elle  o  Conde  os  Capi- 
ties  que  havia  de  levar  ,   que  foram  eftes : 
João  Furtado  de  Mendoça  no  Galeão  San- 
ta Catharina^  João  Rodrigues  Coutinho  na 

Ga- 
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Galeaça  5ant-Iago  ,  e  d  Capitão  Mor  na 
náo  Santo  António ,  Pedro  Homem  Pereira 
na  Galé  ,   e  Lopo  de  Atouguia,  João  Ro- 
drigues Coutinho  ,  Vafco  da  Silva ,  Sebaí^ 
tião  Bugalho,  Paulo  Coutinho  nasGaleotas, 
e  pêra   efta  jornada  fe  pagaram  a  alguns 
trezentos  homens.    O  Conde  defpachou  o 
Embaixador  doRajale  pêra  ir  comD.Jero- 
nymo  ,   e  lhe  confirmou  as  pazes  ,  que  lhe 
D.João  da  Gama  tinha  feitas  ,   cujos  mais 
fubftanciaes   pontos   eram  ,    que  não   feria 
amigo  do  Achem ,  nem  recolheria  os  Chin- 
cheos   em  íeu  porto  ;  e  lhe  accrefcentou  o 
Cond^   mais  ,   que  tornaria  a  fazenda  ,   e 
artilheria  da  náo  de  Simão  Ferreira.   Efta 
Armada  fe  fez  á  vela  de  vinte  de  Setem- 
bro por  diante ,  e  com  ella  continuaremos 
cm  leu  lugar ,  e  primeiro  partio  o  Galeão , 
de  que  era  Capitão  Fernão  Botto  Macha- 
do pêra  Maluco  ,  o  qual   tinha  invernado 
em  Angediva  y  como  atrás  fica  dito. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Da  Armada  que  ejle  anno  de  5'83.  partia 
do  Reyno  -^  na  qual  ElRey  proveo  o  Ar-- 
cebijpado  da  índia  :  e  db  novo  contrato 
que  fe  fez  das  nãos  com  Manoel  Caldei-- 
ra\  e  de  como  D.  Gilianes  Mafcarenbas 
foi  por  Capitão  Mér  ao  Ma  lavar:  e  da 
que  aconteceo  a  André  'Furtado  até  elle 
chegar. 

VÈndo  EIRey  D.  Filippe  as  coufas  da 
índia   tão  quietas  ,  tratou  muito    de 
propoíito  de  prover  em  todas  ellas  ,  que- 
rendo imitar  aos  Reys  feus  predeceflbres , 
que  fempre  (como  muitas  vezes  diíTemos) 
continuaram    neíla    conquiíta    do   Oriente 
com  os  dous  gládios  efpirituai ,  e  temporal  y 
com  os  quaes  fe  abriram  aquelles  primeiros 
alicerfes.   Tendo  cartas   de  como   era  fale- 
cido o  Arcebifpo  de  Goa  D.Fr.  Henrique 
de  Távora,  determinou  de  a  prover  de  ou- 
tro Prelado,  e  aprefentou  pêra  iíTo  aoSum- 
jno  Pontifice  a  Fr.  Vicente  da  Fonfeca  da 
Ordem  dos  Pregadores  ,   hum  dos  melho- 
res de  feu  tempo,  pelo  que  lhe  era  muito 
acceito  ;   e  vindo-lhe  fuás  letras  Apoftoli* 
cas ,  o  mandou  ElRcy  embarcar  com  mui- 
tas honras  ,  mercês ,   e  mimos  na  Armada 

dcfte  anno  ,   que  fe  negociava  por  novo 
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contrato  que  ElRey  delia  mandou  fazer 
com  Manoel  Caldeira  ,  removendo  o  que 
eftava  feito  com  Luiz  Cefar  por  juftos  ref- 
peitos  que  pêra  iíTo  teve  ,  pelo  qual  novo 
contrato  fe  obrigou  Manoel  Caldeira  a 
mandar  todos  *  os  annog  á  índia  finco  tiáos , 
e  qiiesElRey  f'Tíria  obrigado  a  lhe  dar  ca- 
da afino  mortos^  oitenta  mil  cruzados  pêra 
a  fabrica  das  náos  ;  e  que  elle  Manoel 
Caldeira  poderia  nomear  cada  anno  humá 
peíToa  pêra  Capitão  de  huma  das  náos  ,  e 
eftes  oitenta  mil  cruzados  a  dezefeis  mit 
cruzados  por  cada  hum  ;  e  que  lhe  fazia 
ElRey  mercê  de  hupia  Capitania  Mór  da 
Carreira  da  índia  pêra  cafamento  de  huma 
filha  ,  a  qual  depois  cafou  com  Luiz  Men- 
des de  Vafconcellos ,  filho  de  Joanne  Men- 
des de  Eíporan ,  que  foi  cafado  com  Dona 
Ánna  y  filha  de  D.  António  de  Ataíde, 
Conde  da  Caítanheira.  E  como  foi  tempo  y 
poz  Manoel  Caldeira  as  náos  de  verga 
d'alto ,  e  de  vinte  de  Março  por  diante  fe 
fizeram  á  vela  ,  indo  por  Capitão  Mór 
António  de  Mello  Crafto  na  nao  S.  Filip- 
pe  ,  em  que  o  anno  paíTado  tinha  arriba- 
do :  as  mais  náos  eram  o  Salvador,  Capi- 
tão Eftevão  Alvares  ,  na  qual  fe  embarcou 
o  Arcebiípo  D.  Fr.  Vicente  ,  a  náo  Sant- 
iago ,  Capitão  Fernão  da  Veiga  ,  em  S. 
Francifco  João  de  Trigueiros  y  cm  S.  Lou- 
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renço  Balthazar  Marcos  ,  que  vinha   pcra 
fervir  nella ,  Ruy  Gonfalves  da  Camera ,  hia 
mais  o  Galeão  oant-Iago  pêra  Malaca  ,    de 
que  era  Capitão  Manoel  ue  Medeiros.    £P 
te  anno  defpachou  ElRejr  muitos  homens  , 
e  mandou  algum   dinheiro    ao  Conde   £>« 
Françifco  pêra  ajuda  das  <^/pezas  dctEíta-* 
do :  eftas  náos  tiveram  boa  viagem ,  tomou 
Cochim ,  as  mais  foram  a  Goa  por  todo  o 
Setembro  :  S,  Salvador  ,  em  que  vinha    o 
Arçebifpo  ,  defgarrou   a  barra  de  Goa  ,  c 
foi  ao  Clabo  de  Rama  abaixo  finco  léguas^ 
onde  efteve  muitos  dias  furta  porcaufa  dos 
teinpos  contrários ,  e  o  Conde  lhe  mandou 
as  ualés  pêra  a   revocarem.    Chegadas  as 
náos ,  e  feftejadas  á  faude  de  ElRev  y  logo 
o  Conde  deipachou  João  Corrêa  ae  Brito 
pêra  ir   entrar  na  Capitania  de  Columbo, 
e  Ceilão  ,   da  qual  era  provido ,  e  foi  em- 
barcado  no  Galeão   dos  provimentos  ,  de 
que  era  Capitã©  António  de  Brito  do  braço 
cortado.    Feito  ifto ,  entendeo  no  defpacho 
da  Armada  ,   que  havia  de  ir  ao  Maiavar, 
da  qual  eftava  nomeado   por  Capitão  Mór 
D,  Gilianes  Mafcarenhas  ;    e  tanta  preffa 
lhe  deo  ,  que  aos  20  de  Outubro  o  deitou 
pela  barra  fora  :  levava  duas  Galés ,  e  elle 
cníi  huma,  e  D.Manoel  de  Menezes ,  filho 
de  D.  Pedro  de  Menezes  o  Ruivo  na  ou^ 

tra,  c  vinte  navios  de  remo,  d«  que  eram 
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Capitães  António  dô  Azevedo  ,  D.Jerony-» 
mo  de  Azevedo  ,  D,  Francifco  de  Mene- 
zes 5  irmão  de  D.  Manoel  affima  ,  D.  João 
Rolim,  Diogo  Corvo,  D.Jorge  da  Gama, 
filho  do  Conde  da  Vidigueira  ,  D.  Vafco 
da  Gama  ,  que  efte  anno  tinha  vindo  do 
Reyno  cora  mil  pardaos  de  tença  cada  an- 
no pêra  feu  entretenimento  ,  Manoel  do 
Carvalhal ,  Triftão  Vaz  da  Veiga ,  Belchior 
Bungel  5  António  de  Lemos  ,  Pedro  da 
Fronteira ,  Francifco  Fernandes  Arei ,  Fran- 
cifco Fernandes  Moricale  ,  Pedro  Rodri- 
gues ,  todos  três  Malavares ,  Manoel  Cal- 
deira 5 .  Pedro  Gonfalves  ,  Pedro  Garcia , 
Belchior  Vaz  ,  Eftevao  Gonfalves ,  António 
Pires  5  Pedro  Rodrigues ,  e  outros  :  e  por- 
que os  Chatins  de  Barcelor  tinham  manda- 
do pedir  ao  Vifo-Rey  pazes  com  muita 
inftancia,  commettendo  partidos  honrofos, 
lhas  concedeo  ,  e  deo  por. regimento  que 
lá  as  acabaíTe  de  aífentar  com  elles  ,  e  as 
juralTe. 

Entre  tanto  que  D.  Gileanes  não  chegou 
ao  Malavar^  daremos  razão  das  coufas  que 
fuccedêram  a  André  Furtado  de  Mendoça* 

Atrás  diífemos  como  em  Agofto  parti- 
ra de  Barcelor,  e  andara  por  aquella  Cofta 
cfperando  huma  náo  dos  Cnatins ,  que  havia 
de  vir  de  Meca,  Andando  naquella  para- 
gem y  chegaram  a  elle  os  nove  navios  que 


4^6      ASIA  DE  Diogo  de  Cotira 

o  Vifo-Rejr    lhe  mandou  diante  pêra     íe 
ajuntarem  a  elle  até  chegar  D.  Gileanes  ,    c 
com  elles  fe  paíTou  logo   á  Cpíta  do  JVIa- 
lavar  ,    e   por  ella   fe  deixou  andar    com 
grande  vigia  fobre   feus  portos  ,    porque 
nao  fahiíTem  coíTarios   a  roubar.   Andando 
por  ella ,  lhe  deram  huma  carta  de  D.  Jor- 
ge de  Menezes  Baroche  ,  Capitão  de  Co- 
chim,   em  que  oavifava  de  ferem  paíTados 
ao  Cabo   de  Comorim  oito  ,   ou  nove   na- 
vios deMalavares  ao  cheiro  de  hum  junco 
da   China   muito  rico  ,   que  por  falta    de 
tempo  foi  invernar  a  Negapatao ,  pelo  qual 
fe   efperava  por  todo  o  mez  de  Outubro. 
Com  eftas  novas  fe  paífou  logo  ao  Cabo  de 
Comorim  ,   tomando   de  paUagem  Cochim 
pêra  fe  prover  das  coufas  de  que  hia  falto ; 
e  chegando  ao  Cabo   ,   não  achando  aJli 
novas  de  paraos ,    paíTou-fe  a  Toutocoritn , 
oue  lhe  pareeeo  que  os  paraos  feriam  paf- 
lados  da  outra  banda  dos  baixos  pêra  ef- 
perarem  o  junco  ;    e  tomando  parecer  com 
os  Pilotos  fobre  o  paíTar  os  baixos  á  ourra 
banda   pêra  ir   enfacar  os  paraos  ,  achou 
contradicção  nelles,  aíErmando-lhe  que  era 
muito  tarde  ,  e  que  lhe  podia  acontecer  al- 
gum defaftre  :   pelo  que  fe  deixou  andar 
por  aquella  paragem  ,   aílim  porque  fe  os 
paraos  tomaílem  o  junco,  haviam  de  voltar 
por  alli  com  as  fazendas  y  e  forçado  lhes 
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haviam  de  cahir  em  as  mãos  ,   como  pêra 
recolher  alguns  navios,  de  Bengala,  e  de  ro- 
da   a  Cofta   de  S.  Thomé  ,   que   naquelle 
tempo  haviam  de  vir  pêra  Cochim  ;   e  an- 
dando aqui  ,   teve  por  novas  que  junto  do 
Cabo  andava  hum  navio  de  Malavares  ef- 
perando  prezas  :   indo-o  bufcar  ,   efpalhou 
os  feus  navios   ao  mar  ,  e  á  terra  por  lhe 
não  efcapar  5   e  andando  dous  delles  Capi- 
tães D.João  Rolim  ,   e  Diogo  Corvo  com 
outros   em  huma   paragem  ,   amanheceram 
cftes  dous  com  o  parao,  cftando  furto  :   o 
navio  de  D.  João  Rolim  acertou  de  ficar 
com  a  vela  virada  no  bordo  em  que  o  pa- 
rao hia ;  e  tanto  que  vio  os  noflbs  navios , 
cortou  a  amarra  ,  e  deo  á  vela  ;   e  foi  tão 
ditofo  que  o  alcançou ,  e  lhe  poz  a  proa  aílím 
á  vela  5  lançando-lhe  logo  algumas  panel-^ 
las  de  pólvora  ,   e  apôs  ellas  alguns  folda- 
dos ,  que  em  breve  efpaço  axoráram  o  na- 
vio 5  matando  alguns  Mouros  ,  e  lançando 
os  mais  ao  mar.  A  efte  tempo  chegou  Diogo 
Corvo  j  que  já  não  havia  mais  que  a  pefca- 
ria  do  mar  ,  tomou  ainda  vinte   e  tantos 
vivos  ,  e  tomando  o  navio ,  forani  deman- 
dar André  Furtado ,  que  o  feftejou  muito ; 
e  depois  de  recolher  toda   a  cáfila  ,  e  ter 
por  certeza  que    os  paraos    eram   recolhi- 
dos ,  voltou  pêra  Cociiim ,  onde  deixou  to- 
dos os  navios  dos  Mercadores  ^   e  com  os 
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feus  da  Armada  foibufcarD.  Gileanes  ^  que 
já  andava  na  Coíla  do  Malavar. 

CAPITULO  vr. 

De  como  Soltío  ÂJmodafar  Rey  de  Cam- 
baya ,  que  o  Mogor  trazia  prezo ,  fugio , 
e  tornou  a  conquiftar  aquelle  Reyno  :  c 
de  como  o  Conde  D.  Francifco  mandou 
Fernão  de  Miranda  com  buma  Armada 
d  enfeada  de  Cambaya  ^  e  do  que  lhe 
fuccedeo» 

NA  Década  IX.  fe  veri  como  o  Timi- 
tichão  ,  Governador  de  Cambaya  , 
entregou  aquelle  Reyno  ao  Hecbar  Key 
dos  Mogores,  e  como  elle  caftigou  ElRey 
Almodafar  ,  e  o  entregou  a  hum  de  íeus 
Capitães.  Efte  Rey  cativo  andou  na  Corte 
do  Mogor  em  poder  daquelle  Capitão  até 
efte  tempo  em  que  andamos  ,  que  feria 
derredor  de  dez  annos  ,  em  que  as  coufas 
-de  Cambaya  fe  feguráram  tanto,  que  com 
não  haver  naquelTe  Império  mais  de  tre- 
zentos Mogores  ,  affim  eram  temidos  ,  e 
refpeitados ,  como  fe  foram  trezentos  mil , 
por  não  haver  hum  fó  Capitão  daqueíles 
antigos  vivo  /^  e  os  náturaes  ferem  quaíi 
mulheres  na  aifeminação  ,  e  pouco  animo. 
Succedeo  o  anno  paíiado  de  j^Si.    alevan* 

ta- 
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tarem-fe  alguns  eftados  ,  que  o  Mogor  ti- 
nha nas  partes  de  Bengala  ,  a  que  o  Hec-* 
bar  mandou   acudir  por  aquelle  Capitão , 
que  trazia   o  Key   de  Cambaya*,   que  foi 
aquelle  negocio  com  hum  groíTo  exercito, 
levando  aquelle  Rey  comíigo  ,  o  qual  pa- 
rece  que  nefta  jornada  teve  alguma  com- 
municação  com  humas  mulheres  do  Capi- 
tão ,  as  quaes'  lhe  deram  favor  pêra  fugir, 
e  aífim   defappareceo  huma  noite  cm  tra-  » 
ges  mudados:  e  por  caminhos  differentes,> 
fempre  einbrenhado  ,   e  com  muito  rifco 
de   íua  peíToa  ,  foi   ter   ao  feu  Reyno   de. 
Cambaya  ,  e  na  Cidaae  de  Cambarate  fe 
recolheo  em  cafa  de  humBaneane  de  quem 
fe  fiou  ,   o  qual  o  teve  em  tanto  fegredo, 
que  em  hum  mez   que  alli  efteve  não  foi 
vifto  ,  nem  conhecido  de  outra  peflba  ;   e 
por  ordem  do   mefmo  Baneane  ,    que  o 
acompanhou  ,  fe  paflou  áquella  Cofta   do 
rio  ,  e  chegou  á  terra  do  Jambo  ,  que  foi 
hum    dos  Capitães   que    nas    revoltas    de 
Cambaya  fe  alevantou  com  o  que  poíFuía,- 
e  governava  como  já  diíTemos  ;   e  dando- 
fe-lhe  a  conhecer  ,  foi  delle  recebido  ,   c 
tratado  como  herdeiro   de  hum   tamanho 
Império,  de  quem  elle  era  vaíTallo,  confo- 
lando-o ,  e  promettendo-lhc  de  o  favorecer 
até  o  mctter  de  poíTe  do  Reyno  ,  e  car- 
teando-fc  com  o  Amicham  ,  filho  de  Tar- 

ta- 
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tachão  y  fenlior  de  Junagor ,  e  da  Coíla  de 
Dio  ;   e  como  Rey  de  Cache ,  de  quem  já 
nas  outras  Décadas  dêmos  razão  ,  Jhe  Fez 
a   faber  da  vinda  daquelle  Príncipe  ,    e  o 
mandaram   vifitar  com  prefentes  ,   e  gran- 
des oíFerecimentos  ,  concertando-fe  ElRey 
com  elle  ,   e  lhe  deo  huma  íilha  por  mu- 
lher,* a  qual  elle  acceitou  por  não  íicar  de 
todo   defapegado  em  poder  daquelles   tj- 
Tannos  ,   que  fe  tinham  alevantado  com  o 
que  era  feu  ,   e  por  ter  já  aquelle  recolhi- 
mento feguro  pêra  lua  peffoa;  e  depois  de 
fazerem  léus  dcfpoforios  com  grandes  fef- 
tas  ,   trataram  todos   de  o  irem  metter   de 
poíTe  do  Reynò  de  Cambava  ,  vifto  efta- 
rem   as  coufas   todas   difpoíras   pêra  então 
o  fazerem  com  menos  cabedal  que  cm  ou- 
tro tempo;  e  formando  feus  exércitos,  em 
que  havia  mais  de  trinta  mil  cavallos  ,  to- 
mando ^o  Almodafar  comfiço  com  muita 
veneração,  entraram  com  elle  pelo  Reyno 
de  Cambaya  ,  e  o   mettêram   de  polTe  da 
raór  parte   de  fuás  Cidades  ,  e  Villas  fem 
golpe  de  cfpada ,  e  foram  cercar  o  Cotubi- 
cham  fenhor  de  Baroche  em  Veredora  ,  e 
lhe  deram  tão  afperos  combates  que  o  che- 
garam a  eílado  de  o  commetter  com  parti- 
dos ,   ao   que  ElRey  Almodafar  deo  ore- 
lhas ,   e  chegaram   a   fe  concluirem  ,  com 
condição  que  fe  fahiííem  todos  com  fó  fuás 

pef- 
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peflbas  y  pêra  o  que  lhe  paíTou  feguros, 
debaixo  dos    quaes  lhe  entregaram   a  Ci-» 
dade  ;   e  querendo  ElRey  começar  a  fazer 
o  que  fez  o  Hecbar  aos  Capitães  de  Cam- 
baya  ,  tanto   que  houve  Cotubidichão  ás 
mãos  ,  mandou-lhe  cortar  a  cabeça  ,  e  o 
ipefmo  fez  a  todos   os  Capitães  que    com 
elle  eftavam  j   e  deixando  alli  em  Veredo- 
ra  guarnições,  paíTáram-fe  a  Baroche,  on- 
de eílavam  os  filhos,  e  mulher  do  Cotubi- 
dichão,, e  Ihepuzeram  muito  apertado  cer- 
co ;  mas  por  a  Cidade  fer  muito  forte ,  os 
de  dentro  lha  defenderam  muito  bem.  EC- 
tas  coiifas  chegaram  logo  ao  Vifo-Rey  ;   e 
porque  era  negocio  de  muita  importância  , 
o  poz  em  Confelho,   e  aíTentáram  que  era 
neceíTario  ir-fe  elle  em  pelFoa  ao  Norte, 
e  deixar-fe  eftar  em  huma  daquellas  Forta- 
lezas  ate   ver  em  que  paravam   as  coufas 
de  Cambaya  ,  porque  poderia  fer  occafio- 
naria  o  tempo  conjunção    pêra  poder  lan- 
çar mão  de  Surrate  a  pouco  cufto,  porque 
-  naquelles  tumultos  ferapre  haviam  de  ficar 
alguns  poftigos  abertos  por  onde  fe  pudef- 
fe  mettèr  hum  pé   em  qualquer  daquellas 
Fortalezas  ,  porque   ás   vezes  he  certo  o 
rifão  ,   Rio  turvo  proveito  de  pefcadores\ 
equç  além  de  importar  muito  aquelle  por- 
to ,  feria  muito  neceíTario  pêra  fegurança 
das  terras  de  Dam^o  ;  e  f e  o  Mogor  tor* 

naf* 


l^^t     ÁSIA  DE  Diock)  DE  Cotrrd 

nafle  a  voltar ,  fendo  a  Fortaleza  de  Surra- 
te  do  Eftado  da  índia  ,  ficariam  fempre 
tendo-lhe  com  ella.  hum  pé  no  pefcoço. 
Aflentado  ifto  ,  defpedio  o  Vifo-Rey  Fer- 
não de  Miranda  com  doze  navios  pêra    íc 
ir  metter  na  enfeada.  de  Cambaya  ,  e  ver 
aquellas  coufas  ,  e  em  que  paravão,   pêra 
que  fe  o  tempo  lhe  ofFereceíTe  alguma  oc- 
caííão,  não  fe  perder  á  mingua.  Fernão  de 
Miranda  fe  fez  logo  á  vela  em  28.  de  Ou-* 
tubro  ,    e  os  Capitães  que  o  acompanha- 
ram foram  António  de  Azevedo  ,  D.  João 
de  Craftò  ,  Cofme  de  Lafetar ,  Gonfalo  de 
Soufa  ,  Fernão  de  Macedo  ,  D.  Jorge   de 
Almada,    António  de  Lima,  Luiz  Falcão > 
Ignacio   Nunes  ,  Balthazar  Gonfalves  j   e 
íem  fe  embaraçarem   com   coufa  alguma  ^ 
chegaram    á  enfeada  a  tempo  que  ElRey 
Almodafar  tinha  a  Cidade  de  Baroche  em 
muito   aperto,   e  logo  deitou  Fernão  de 
Miranda  em  terra  algumas  peíToas  de  con- 
fiança ,  enfaiadas  do  que  haviam  de  fazer* 
Eftas  começaram  por  íua  parte  ter  algumas 
intelligencias  ,   aflim   com  ElRey  ,   como 
com  a  mulher  ,   e  filhos  do  Cutubidichão , 
fazendo-ihes  crer  que  era  alli  chegado  com 
aquella  Armada  em  feu  favor ,  offérecendo- 
fe  a  ElRey  pêra  o  ajudar  ,   e  á  mulher,  e 
filhos  do  Cutubidichão  pêra  os  favorecer, 
ajudar  ,  e  falvar  >  quando  foífe  necefíario  ; 
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cde  maneira  foube  tecer  ifto  ,  que  com 
todos  lhe  ficou  o  lanço  formofo  ,  e  todos 
l}ke  ficaram  agradecendo  feus  oflFerccimen- 
tps  ,  e  aifim  fe  deixou  ficar  defvonte  de 
Baroehe  com  grandes  efpias  em  teíHa  , 
porqu^  o  avifaffem  de  tudo  o  que  fucce- 
aia,  indo  ElRey  continuando  o  cerco  çom 
muita  preíla  ;  porque  bem  entendia  que 
como  chegaíTem  as  novas  ao  Mògor  ,  na-^ 
via  de  voltar  y  e  aílim  os  deixaremos  até 
feu  tempo. 

CAPITULO    VII. 

Das  alterações  que  heuve  no  Reyno  de  Ida l^ 
xd  :  e  de  como  alguns  Capitães  tratd^ 
ram  de  metier  Cojuchão  de  fojfe  da-- 
quelk  Reyno  :  e  do  que  fobre  tjlo  jez  0 
Conde  D.  Francifco  Mafcarenbas :  e  de 
como  par  tio  pêra  o  Norte :  t  do  que  fuc^ 
cedeo  à  Fernão  de  Miranda. 

ERa  tão  foberano  p  governo  de  Lavar- 
chão  Abexim  no  ÍCisyno  de  Idalxá  , 
que  o  não  podiam  foffrer  os  mais  Capi- 
tães ;  p  confederando-ie  Anel  Maluco ,  Ca- 
pitão General  daquelle  Reyno  ,  Calabete- 
chão  5  e  Ziadaulchão ,  trataram  de  metter 
no  Reyno  a  Cofuchâo  filho  de  Miliachao , 
que  eílava  em  Goa  ,  e  lançarem  fora  hum 
Cwto.  Tom.  VL  P.  I.  Ee         Rey 
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Rev  táo  fraco ,  que  confentia  a  foberani- 
daae  de  hum  Abexim  ,  fendo  elles  Capi- 
tães naturaes  de  tamanhos  merecimentos, 
t  partes ,  e  de  mais  experiência ,  e  fer  que 
o  Abexim  ;  e  porque  ifto  foíTe  em  mais 
ftgredo  ,  trataram  eftes  fenhores  do  Rey- 
lio  ,  e' Capitães  delle  de  metterem  o  Curo 
no  Balagate  efcondido  ;  e  depois  de  alli 
o  terem ,  declararem-fe  com  todos ,  e  met^ 
terem-no  de  poífe  do  Reyno  :  e  pêra  ifto 
defpedíram  peíFoas  de  muita  confiança  pe- 
ra  Goa  y  pelas  quaes  mandaram  íignificar 
ao  Cufo  fua  determinação  ,  pedindo-lhe 
que  trabalhaíFe  tudo  o  que  pudeííe  pêra 
paflar  a  Balagate  efcondido,  pêra  que  co- 
mo o, lá  tiveíiem,  fem  dúvida  ometteriam 
de  poíTe  do  Reyno.  Praticadas  eftas  cou- 
fas  entre  eftes  enviados ,  e  o  Cufo ,  deo  el- 
le  conta  ao  Conde  Vifo-Rey  delias ,  o  qual 
por.  lhe  não  parecer  bem  aquelle.  modo, 
por  haver  que  não  poderia  ter  effeito  ,  e 
que  ficava  quebrando  as  pazes  ao  Idalxá, 
não  quiz  dar  licença  ao  Cufo ,  antes  o  en- 
tregou ao  Alcaide  Mór  ÁflFonlb  Vaz  Vie- 
gas ,  pêra  que  o  tiveíTe  em  cuftodia  ,  em 
quanto  elle  acudia  ao  Norte  pêra  onde  fe 
negociava  com  muita  preíla  ,  dando  outra 
muito  grande  ás  náos  que  haviam  de  ir 
pêra  o  Reyno  ,  e  efcrevendo  a  ElRey  o 
eftado  das  coufasMa  índia. 

Da- 
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Dado  defpacho  ás  náos  ,  foram  tomar 
carga  a  Cochim ,  e  de  alli  fe  fizeram  á  vela 
até  quinze  de  Janeiro  de  584.  em  que  com 
o  favor  Divino  agora  entramos ,  e  embar- 
cáram-fe  neftas  náos  muitos  Fidalgos  ,  e 
Cavalleiros ,  e  o  Padre  Nuno  Rodrigues  da 
Companhia  ,  que  levava  três  Fidalgos  Ja* 
p6es  a  Roma  a  dar  a  obediência  ao  Sum- 
mo  Pontífice  ;  e  de  fua  chegada  ao  Rey- 
no  ,  e  da  jornada  que  fizeram  por  toda  a 
Itália  até  fe  aprefentarem  ao  Papa  ,  não 
daremos  relação  ;  e  quem  a  quizer  ver, 
achar-fe-ha  elcrita  em  Latim  pelo  Padre 
Duarte  de  Sande ,  e  já  impreífa» 

Partio  também  de  Goa  pêra  o  Reyno 
já  de  vinte  de  Fevereiro  por  diante  D. 
Francifco  de  Crafto  ,  que  acabara  de  fer 
Capitão  emChaul,  emhuma  náo  fua  que  o 
deftruio  ;  porque  tendo  tirado  mais  de  fe-  ' 
te  ínil  pardaos  de  fua  Fortaleza  ,  não  fe 
contentando  com  elles,  fe  metteo  naquella 
náo  ,  a  qual  por  ir  mal  arrumada  ,  e  não 
foffrer  a  vela ,  tornou  a  arribar  logo  o  pri- 
^leiro  dia  ;  todas  as  mais  náos  chegaram 
ao  Reyno  a  falvamento ,  fem  lhes  acontecer 
defaftre ,  fó  a  náo  Salvador  ,  indo  correndo 
de  hum  temporal  ,  lhe  deo  hum  mar  tão 
groíFo  ,  que  lhe  levou  a  varanda ,  e  nella 
a  Eftevão  Alvo  feu  Capitão  com  hum  filho 
feu  ,  e  os  paíTageiros  elegeram  por  Capi=* 
^  Ee  ii  tão 
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tão  Alexandre  de  Soulà  ',  que  hia  alli  em-* 
barcado  ,  que  acabara  também  de  fer  Ca-» 
|)itâo  de  Cnauh 

E  tornando  ao  Conde  D.  Franciíco 
Mafcarenhas ,  tanto  que  defpachou  as  náos 
do  Reyno ,  logo  fe  embarcou  pêra  o  Nor- 
te ,  que  foi  pelas  oitavas  de  Natal,  e  le- 
you  os  nayios  ,  que  k  puderam  ajuntar ; 
porque  como  hia  a  modo  d' Aforado  ,  e 
com  voz  de  viíitar  as  Fortalezas ,  não  hou- 
ve paga  ,  nem  ajuntamento  geral  ,  e  ain- 
da o  acompanharam  de  vantagem  de  qua- 
renta, navios  de  Capitães  que  ás  fuás  cuftas 
os  armaram. 

Primeiro  que  o  Conde  fe  embarcaíTe, 
entregou  o  governo  a  D.  Fr.  Vicente  Ar- 
cebifpo  perá  com  o  Capitão  Chanceller,  e 
outros  .Deputados  defpacharem  todas  as 
coulàs.   ;     •    '. 

Foi  fua  pèiToa  embarcada  na  Galé  baf- 
tarda  ,  e  em  t)utra  D.  Pedro  de  Caftro  , 
irmão  do  Conde  de  Bafto  y  e  nos  mais  na* 
vios  os  Capitães  feguintes :  João  da  Silva, 
Pedro  Lopes  de  Soufa ,  Manoel  de  Soufa , 
Ayres  da  Silva  ,  Jorge  Barreto ,  Franciíco 
de  Soufa  Rolim  ,  João  de  Faria  Secreta- 
rio ,  Sebaftião  Barbofa  Ouvidor  Geral  , 
João  Mendes  Peftana  ,  Manoel  Vax  ,  Af- 
fonfo  Pereira  Coutinho  ,  Alberto  Homem 
da  Coila  ^  António  Colaço  Lobo  ^  Domín-* 
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gos  Cartalho  ,  João  Rodrigues ,  D.  Fran- 
cifco  Deça  ,  o  Licenciado  Simão  Borges , 
Martim  Furtado  ,  e  outros  navios  de  fer- 
viço. 

Na  barra  de  Goa  deixou  o  Vifo-Rey 
dous  navios  pêra  fua  guarda ,  de  que  eram 
Capitães  Diogo  Rodrigues  Froes  ,  que  fi- 
cava por  Cabeça ,  e  Sebaftião  Coelho  ;  ç 
porque  ficavam  ainda  em  Goa  mirtos  na- 
vios ,  defpedio  o  Conde  de  caminho  Pedro 
Lopes  de  Soufa  com  outros  finco  pêra  os 
ir  recolher,  porque  havia  novas  de  Coffa-^ 
rios ,  e  elle  foi  íeguindo  fua  derrota ,  Pe- 
dro Lopes  de  Souía  com  outros  finco  (pê- 
ra os  ir  recolher)  e  foi  recolhendo  a  fi  os 
navios  que  fahiao  pêra  fora,  mandando  re- 
cado aos  que  eftavam  dentro ,  que  logo  fe 
fahiíTem  pêra  fora  ,  porque  até  outro  dia 
efperava  por  elles  :  o  que  fez  com  todos 
os  que  fe  ajuntaram,  com  os  quaes  fe  fez 
á,  vela ,  ficando  em  Goa  hum  íuftarão  ,  em 
que  fe  embarcava  hum  Embaixador  do  Mo- 
;or,  que  eftava  em  Goa,  o  qual  fe  deixou 
içar  de  vagar,  porque  tinha  muitas  fazen- 
das pêra  embarcar  ;  e  quando  fahio  pêra 
fora,  já  não  achou  a  Armada,  pelo  que  fe 
foi  fó  feguindo  fua  viagem,  indo  alU  em- 
barcado João  Rodrigues  Preto,  filho  de  Si- 
mão Gonfalves  Preto  ,  Chanceller  Mór  do 
Rcyno.,  que  por  fe  defcuidar  da  .embarca- 
V        '  ção 
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ção  em  que  havia  de  ir ,  quando  aCudio  ao 
cães  ,  ja  nao  achou  outra   fenâo  aqueila  y 
e  aos  dous  dias  de  fua  viagem  deram  com 
elles  huns  Catacouióes  que  os  abalroaram  ^ 
centraram,  abrazahdo-os  os.  Mogores  com 
muito  togo  que  dentro  lhe  lançaram  y  com 
o  qual  alguns  fe  botaram  ao  mar  ,  e  o  mef- 
mo  fez  João  Rodrigues   Preto  que    logo 
morreo  ;  os  ladroes  roubaram  o  navio ,   e 
o  deixaram  coro  os  Mogores  ,    a  que  não 
fizeram  mal  por  fer  Mouros ,  e  ainda  lhes 
levaram  mais    de  trinta  mil  cruzados  que 
levavam    enipregados    em   coufas  pêra    o 
Mogor  :   aflim   roubados   ,   e  deftroçados 
chegaram  a  Chaul  ,  aonde  já  o  Vifo-Rev 
eftava ,  que  fentio  muito  fazer-fe-lhe  aquei- 
la defcortezia  quaíi  na  fua  companhia ;  pe« 
lo  que  logo  defpedio  outra  vez  o  meimo 
Pedro  Lopes  com  féis  navios  pêra  levar  a 
cáfila   pêra  Goa  ,   e  pêra   ir  dar  guarda  á 
que  havia  de  vir  das  Fortalezas  de  Canará 
com  mantimento  pêra  Goa  ,  e  de  fua  via* 
gem  adiante  daremos  razão* 

Alli  em  Chaul  fe  deixou  o  Conde  ficar 
defçachando  algumas  coufas  ,  e  defpedio 
pefloas  de  confidencia ,  humas  pêra  irem  a 
Baroche  «m  muito  fegredo  a  vifitar  aquel- 
le  Rey  ,  e  olFereçendo-lhe  pêra  o  favore- 
cerem ,  e  ajudar ,  e  outras  pêra  fazerem  o 
mefmo  -á  ínulher  ,  c  filhos  do  CytuWdi^ 

chão^ 
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chão ,  que  ainda  eftavam  de  cerco ,  e  en- 
tre tanto  aperto  que  fe  fallava  já  em  con- 
certos:^ os  quaes  dahi  a  poucos  dias  fe 
concluíram  com  condição  ,  que  deixaíTem 
ir  todos  livremente,  eque  lhe  entregariam 
a  Cidade.  Fernão  de  Miranda,  que  não  fe 
defcuidava  em  nada  ,  foi  logo  avifado  da- 
quelles  tratos ,  pelo  que  com  muita  preífa 
lançou  huma  pelloa  em  Baroqhe ,  pela  qual 
mandqu  dizer  á  mulher ,  e  filhos  do  Cutu- 
bidichão  que  fe  não  fiaífe  de  hum  homem , 
que  fobre  o  mefmo  feguro  lhe  matará  fcu 
marido  ,  oflFerecendo-lhe  aquella  Armad* 
pêra  nella  os  pôr  onde  quizefle  com  toda 
a  fua  fazenda,  parecendo-lhe  que  pçío  ef- 
candalo  que  tinha  tão  frefco  daquelle  Rey 
lhe  acceitaífe  feus  oiFerecimentos  ,  no  quç 
faria  hum  muito  grande  negocio,  e  de  mui- 
ta honra,  e  proveito  pêra  o  Eftadp  ;  mas 
como  eftavam  já  fobre  concertos ,  e  os  feus 
já  muito  atemorizados ,  quizeram  antes  cor^ 
rer  feu  rifco  \  e  entregarem-fe  ao  Almoda- 
far  Mouro,  como  elles,  que  não  fiarem-fe 
dos  Portuguezes  ,  e  aíFim  fç  lhe  entrega- 
ram ,  e  ElRey  poz  naquclla  Fortaleza  por 
Capitão  Nazircham ,  irmão  de  fua  mulher , 
com  dous  mil  homens  ,  tomando  todos  os 
thefouros  de  Cutubidichão ,  e  huma  colcha 
que  valia  quatrocentos  mil  cruzados ,  por- 
que era  toda  de  fetim  broslada  ^  e  lavrada 

de 
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de  monterias  de  ouro,  e  cachos  de  aljofor^ 
obra  além  de  muito  rica  mui  cúriofa ,  que 
fe  podia  imaginar  que  eram  muitos-,  e  tan- 
tos ,  que  hum  Portuguez  chamado  Francif^ 
CO  Rodrigues  ,    muito  continuo  Mercador 
de  Cambaya ,  nos  aífirmou  que  fó  a  renda 
valia  a  dita  quantia.   Recolhido  tudo  ifto, 
foi  ElRey  com  todo  o  feu  exercito  cercar 
a  Cidade  de  Amadabá ,  onde  eftava  íbrtifi* 
cado  Agicola ,  colaço  de  ElRey  dos  Mogo* 
res  •,  t  no  cerco  houve   lyiuitos   fucceíToi 
que  deixamos.    E  porque  aquelle   negocio 
era  pêra  devagar  ,  deixou  ÉlRey  alli   feu 
fogra  com  doze  mil  cavallos  ,   e  elle  com 
todo  o  mais  poder  foi  fenhoreando  tudo  o 
que  havia  do  Reyno ,  aflblando ,  deftruindo , 
e  roubando  todas  as  Cidades ,  villas ,  e  lu^ 
gares  de  maneira  ,   que  o  miferavel  Càm^ 
baya  padeceo   em  pouco  mais  de  de2  an- 
nos  as  mores  mudanças ,  caíU^os ,  e  deftrui- 
ções  que  em  todo  o  Oriente  ie  viram.  Fer- 
não de  Miranda  tanto  que  foi  avifado  da- 
Guelle  negocio  ,  não  tendo  alli  mais  que 
fazer ,  recolheo-fe  pcra  o  Vifo-Rey. 


.  **■ 
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Do  que  fez  o  Màgor  ^  tanto  que  foube  das 
coufas  de  Cambaya  :  e  de  como  huma 
não  fua ,  que  vinha  da  índia ,  joi  ter  a 
Goga :  e  de  como  Balthazar  de  Siqueira 
partio  de  Dio  com  alguns  navios  pêra 
a  represa ,  e  do  que  pajfou. 

DE  todas  eftas  coufas  acontecidas  em 
Cambaya  teve  logo  ò'  Mogor  avifo  , 
o  que  fentio  muito  ,  e  lhe  deram  bem  era 
que  cuidar ;  e  logo  íem  fazer  detença ,  def- 
pedio  o  Mirzacham ,  filho  do  Capitão  Par* 
feo  ,  que  lhe  ajudou  a  conquiítar  aquelle 
Reyno  ,  como  já  diífemos ,  o  qual  com  a 
mais  gente  que  pode  ajuntar  le  poz  em 
caminho  ,  ncanao  o  Hecbar  fazendo-fe 
preftes  pêra  partir  apôs  elle. 

Eftando  aílim  as  coufa&  nefte  eftado ,  e 
todo  o  Reyno  quafi  pofto  em  poder  do 
Rey  Almodafar ,  chegou  á  Cidade  de  Go*- 
ga  huma  náo  do  Hecbar,  que  vinha  deju* 
da  ,  a  qual  trazia  cartas  do  Vifo-Rey  , .  e 
furgio  dos  Canaes  pêra  dentro  ,  fem  faber 
as  revoltas  que  no  Reyno  hiam.  Braz  de 
Azevedo ,  Capitão  Mor  da  Armada  de  Dio , 
Que  havia  alguns  dias  eftava  aili  favoréceri- 
ao  os  navios  que  hiam  de  Cambaya  pêra 
-aquella  Fortaleza  a  pagarem  os  direitos, 

tan- 
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tanto  que  yio  a  náo  furta  ,  foi-fe  a  ella  ; 
e  fabendo  fer  do  Hecbar  ,  que  trazia  car- 
tas ,  tratou  de  llio  nao  guardar ,  e  de  levar 
Eera  Dio ,  porque  havia  que  o  Mogor  pe- 
L  guerra  que  mandara  fazer  "a  Damão  ti* 
nha  quebradas  as  pazes ,  e  já  as  cartas  lhe 
não  valião:  os  Mercadores  da  náo  requere- 
ram fua  juíliça  y  e  com  iflb  lhe  dariam  al- 
juma  coufa  ,  com  que  elle  a  deixou ,  c  fe 
roi  pêra  Dio, 

O  Capitão  da  Cidade  de  Goga  y  que 
já  citava  pelo  Almodafar  y  tanto  que  vio 
furta  a  náo  y  e  a  noífa  Armada  ida  y  raan- 
dou-lhe  metter  dentro  cem  cfpingardeirps 
pêra  fi^a  guarda  ,  e  mandou  levar  a  terra 
os  mais  ricos  Mercadores  que  nella  vi- 
nham ,  e  com  eiles  os  Capitães ,  e  OíSciaes  y 
it  mandou  defapparelhar  a  náo  y  porque  de- 
terminava de  a  defcarregar  y  e  defpedio  lo- 
fo.  recado  a  ElRey  ,  o  qual  com  muita 
revidade  mandou  Muftafá  com  finco  ,  ou 
féis  mil  cavallos  pêra  fazer  defembarcar  as 
fazendas.  Os  Mercadores  da  náo ,  e  outros 
de  Cambaya ,  que  eftavam  intereífados  na- 

Í[uella  náo  y  defpediram  recado  a  outros 
eus  procuradores  ^  que  tinhão  em  Dio ,  os 
<fuaes  requereram  a  Manoel  de  Miranda , 
Capitão  daquella  Fortaleza ,  que  mandai]k 
levar  aqueila  náo  a  Dio ,  pojnque  elles  qnb- 
riam  pagar  os  Direitos  delia  y  fe  lhes  fisef- 

fem 
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ijpm  algum  favor.  A  ifto  acudio  Serepte, 
hum  Bramene  rico ,  que  era  o  rendeiro*,  e 
fe  concertou  com  os  Procuradores  dos 
Mercadores  todos  em  hum  preço  modera-^ 
do  ,  com  o  aue  Manoel  de  Miranda  def- 
pedío  logo  Balthazar  de  Siqueira,  que  alii 
cftava  por  «Provedor  da  Fazenda  >  pêra  que 
foíTe  levar  aquella  náo  a  Dio  ,  o  qual  foi 
embarcado  em  hum  navio  com  quarenta 
homens ,  e  levoíí  huma  Manehua ,  de  que 
era  Capitão  hum  Luiz  de  Oliveira,  com  al- 
guns foldados  ,  e  deo-fe  tanta  preíTa ,  que 
o  mefmo  dia  partio  de  Dio ;  e  paíTando  -de 
noite  por  Madre  Faval,  lhe  fahio  hum  pa* 
ráo  de  Malavares  ,  pêra  o  qual  fe  poz  em 
armas  ,  e  commetteo  ;  mas  vendo  elle  a* 
quella  determinação  ,  fez-fe  pêra  a  volta 
do  mar  ,  e  Balthazar  de  Siqueira  foi  feu 
caminho  ,  ,e  á  outra  noite  feguinte  chegou 
a  Goga ,  e  foi  demandar  a  náo  pêra  fallar 
com  os  de  dentro  ;  mas  elles  que  já  e{ta« 
vam  poftos  em  armas  ,  lhes  bradaram  que 
fe  affaftaífem ,  porque  era  de  noite ,  e  náo 
fabião  qiiem  eram.  Balthazar  de  Siqueira 
lhes  mandou  fallar  por  hum  Abexim  que 
comíigo  levou,  muito  conhecido  de  todos 
os  de  Cambaya  ,  chamado  Cide  Rana ,  o 
qual  lhe  diífe  que  alli  hia  naquelles  na- 
vios, e  que  não, queriam  mais  que  favore- 
cer os  M^rcadores^;  porque  a  gente  deElr 

Re/ 
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Rey  os  não  roubafle ,   e  que  fó  a  iíTo  pa^ 
tira  de  Dio  :  que  viíTem  fe  haviam  miíler 
alguma  coufa  ,  porque  eftava   preftes    pera 
tudo  o  que  cumpriíle  a  elles ;  e  com  ouvi- 
rem ifto  ,   lhe  refpondêram  que  fe  affaftaC- 
fem  ,  que  como  foíTe   de  dia  ,  fallariaia 
com  elle  ,  o  que  elle  fez  ;  e  chegando    a 
terra  ,  lançou  nella  o  Cide  Rana  pera  to- 
mar falia  de  hum  Babugi  Sarage   da  náo  , 
pera  faber  delle  a  vontade  dos  Mercado- 
res ,  e  fe  queriam  ir  pera  Dio ,  mandando- 
Ihcs  oíFerecer  muitos  favores.  Pofto  o  Cide 
Rana  em  terra ,  negociou  tudo  muito  bem  , 
e  foube   que   os  Mercadoreb   não  defeja- 
vam  outra  coufa  ,  antes  mandaram  reque- 
rer a  Balthazar  de  Siqueira  que  os  levaífe 
a  Dio  5   que  elles  eram  contentes .  de  cum- 
prir o  que  eftava  aíFentado  com  o  Rendei- 
ro daquella  Alfandega   acerca    dos  direitos 
das  fazendas  daquella  náo.   Com  ifto  tanto 
que  foi  ao  outro  dia ,.  mandou  Balthazar  de 
Siqueira  dizer  á  gente  que  eftava  em  guar- 
da da  náo  ,   que  os  Mercadores   que  alli 
vinham  eram  livres  ,   e  que  podiam  levar 
fuás  fazendas  pera  onde  quizeíTem  ,   e  aue 
queriam  ir  pera Diô,  pera  onde  elle  osna- 
via  de  levar ,  e  por  iílo  que  fe  determinaf- 
fem,  A  ifto  lhe  refpondêram ,  que  o  que  to- 
cava  ás  fazendas   dos  Mercadores  confen- 
tiriam  em  fe  irem^  e  as  levarem;. mas  que 

as 
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as  que  foíTem  do  Hecbar  'da  Rao  ,  e  db 
outros  alevantados,  não  aiaviam  de  entre- 
gar,  porque  pertencia  a  ElRey  Almoda- 
#ar ,  como  verdadeiro.  Senlior  ,  e  herdei rq 
daquelle  Reyno,  Vendo  Balthazar  de  Si- 
queira aqudla  determinação  ,  diflimulou, 
porque  nao  tinha  Armada  >pera  nada  ,  e 
efperava  cada  dia  por  mais  navios,  que  o 
Capitão  de  Dio  ficou  de  Jhe  m^andar  ;  é 
por  lhe  não  fentirem  fracjutóa  ,  foi  entre»- 
tendo  o  negocio  com  recados,  e  proteftosí 
Nefte  meio  tesnipo  chegou  a  Goga  Amofta^ 
fa  ,  que  tinha  defpedido  ElRejr  Almoda-l 
far  com  finco  ,  ou  féis  mil  homens ,  e  al- 
guns elefantes  ,  o  que  ellp  mandou  pêra 
recolher  a  fazenda  da  náo  ,  e  logo  foube 
de  tudo  o  que  os  da  náo  tinJiam  paíTadoí 
com  Balthazar  de  Siqueira ,  e  Uies  mandoa 
recado  que  nada  deixaíTem  defembarcar^ 
porque  toda  aquella  fazenda  -  pertencia  a 
ÈlRey  Almodafar  feu  Senhor  ,  e  que  elle^ 
eftava  allí  pêra  os  favorecer  contra  os  Porr 
tuguezes ,  e  que  não  fe  levaíTem  de  nada  ^ 
e  com  efte  recado  fe  alteraram  os  da  náo, 
que  era  muito  grande,  e  com  hum  cão  de 
metal  pela  proa  a  ir  ,  e  vir  da  terra  coín 
recados ,  e  refpofta  de  Muftafá ,  o  qual  man- 
dando advertir  aos  da  náo  que  fe  os  nof» 
fos  apdVtaflem  muito  ,  elles  cortaífem  àÁ 
amarras ,  e  deflfem  com  a  náo  á  cofta ,  on- 
de 
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CAPITULO    IX. 

>  • 

De  cama  Mizarchão  chegou  a  Canibayaz 
e  dos  recontros  que  teve  com  a  gente  de 
ElRey  até  checar  o  Hecbar:  e  de  como 
ElRey  Amodafar  lhe  largou  o  Reyno ,  e 

"  fe  recolheo  :   e  dçk  que  fez  o  Conde  D. 

'  Francifco  no  Norte :  e  de  como  os  Mala^ 
vares  matdram  D.  "^oão  de  Cajiro  :  e 
da  morte  de  D.  Gonfalo  de  Menezes. 

TAnta  prefla  deo  o  Mizarchão  ,  que  o 
Mogor  defpedio  ás  coiifas  de  Cam- 
bajZy  que  em  menos  de  quarenta  dias  en- 
trou por  aquelle  Rctao,  onde  fe  lhe  ajun- 
taram alguns  Capitães  do  Mogor  que  an- 
davam efpalhados,  com  os  quaes  determi- 
nou de  dar  batalha  a  ElRey  Amodafar, 
que  cá  eftava  outra  vez  fobre  a  Madara  ; 
e  chegando  duas  jornadas  daquella  Cidade , 
alTentou  o  feu  exercito  ,  por  efperar  mais 
gente  ,  e  dalli  mandou  alguns  corredores 
até  Madava ,  que  tiveram  alguns  encontros 
com  a  gente  daquelleRey ,  em  que  de  am- 
bips  as  partes  houve  perdas. 

Eftando  as  coufas  aflim  ,  poucos  dias 
depois  chegou  ò  Hecbar  pela  pofta  em 
eamellos,  como  da  outra  vez;  e  entrando 
por  aquelle  Reyno  com  hum  arrazoado 
exercito  ,  foi  tomando  outra  vez  tudo  o 
\-  .  que 
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que  eftava  por  Amodafar  :  eftas  noras  |he 
chegarão ,  com  as  quaes  tomou  tao  grande 
medo  ,  elle  ,  e  os  .mais  de  fua  liga  ,  que 
fem  guardarem  momento  ,  levantaram  o 
exercito ,  e  foram-fe ;  e  paflando  por  Cam- 
bujete  )  e  pelas  mais  Cidades  daquella 
parte  ,  as  faqueou  todas  ,  e  delias  levou 
hum  grande  tiíefouro  com  que  fe  recolheo 
a  feus  Reynos;  o  Hecbar  teve  avifo  de  fua 
ida ,  e  em  f|;eíco  defpedio  Mizarchão  com 
trinta  mil  de  cavallo  ,  pêra  que  fblTem  fe-* 
guindo  os  inimigos ,  e  lhes  conquiftaffe  fuás 
terras  ,  e  os  deftruiíTe  de  todo :  e  pêra  mais 
O' obrigar  ,  e  honrar,  lhe  deo  o  titulo  de 
Chanchana  ,  que  he  como  Condeftable  da 
Reyno  ,  o  qual  na  fua  lingua  quer  dizer 
Stfíhor  dos  Senhores.  Partido  cfte  Capitão, 
deípedio  também  os  filhos  de  Cutubidichão 
com  hum  grande  exercito  pêra  irem  cercar 
Narzichão ,  cunhado  de  ElRey  Amodafar  , 
que  eftava  em  Baroche  mui  fortificado  ;  e 
ao  mais  velho  deo  a-  Capitania  daquella 
Cidade ,  como  feu  pai  a  tinha  :  e  das  jor- 
aadas  deftes  dous  Capitães  adiante  daremosr 
razão  ,  porque  he  neceíTario  continuarmos 
com  as  couías  por  ordem. 

As  novas    da  chegada    do  Mogor  a 
Cambaya  foram  logo  ao  Conde  Vifo*Rey, 
que  eftava   em  Chaul  ;   e  fabendo   que  ti- 
nha outra  vex  conquiftado  aquelle  Reyno, 
Conto.  Tom.  FI.  P.  L  Ff  c 
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e  que  os  Reys  da  liga  eram  fugidos ,  hoii*^ 
ve  que  não  tinha  que  fazer  naquelle  nego- 
cio y  e  mandou  a  Fernão  de  Miranda  que 
correíTe  toda  aquella  cofta  do  Norte  pêra 
haver  novas  de  alguns  coíTarios  ^  e  andan- 
do por  ella,  foi  aviíàdo  que  alguns,  paráds 
eram  paíTados  pêra  a  enfeada  de .  Cam- 
baya  y  pelo  que  fez  volta  pêra  lá  ;  e  an- 
dando após  os  ladroes,  lhe  deo  hum  tem-- 
Eo  tão  groíTo  ,  por  fer  em  conjunção  de 
.ua,  que  efteve  toda  a  Armada  perdida,  e 
foi-lhe  neceflario  correr  com  pequenos  bol- 
fos  de  vela  por  onde  cada  hum  pode  ,  o 
que  lhe  durou  todo  aquelle  dia  ,  c  noite  , 
vendo-fe  cada  hora ,  e  cada  momento  fub- 
mergidos .  dos  mares  que  cruzavam  por  íi- 
ma  delles  :  ao  outro  dia  de  madrugada  a- 
botlançou  o  tempo  ,  e  cada  hum  íe  achou 
pêra  fua  parte ,  fem  fabercm  huns  dos  ou- 
tros ,  cuidando  cada  hum  delles ,  pelo  tem- 
po que  paíTou  ,  que  os  outros  leriam  per- 
didos. D.  João  de  Caftro  foi  amanhecer 
entre  Tara  por,  eJMaim  na  cofta  de  Damão 
pêra  Ba^aim ;  e  indo  demandar  a  terra  qua« 
ii  deftroçado  ,  foi  dar  de  rofto  com  doua 
paráos  de  Malavares,  que  parece  que  com 
a  mefma  tormenta  fe  tinham  recolhido  em 
algum  rio  daquelles.  D,  João  fez  logo  to- 
mar as  armas  ,  vindo  maií  pêra  delcança- 
rem  tpdos  ,  que  pêra  entrarem  em  outro 

pe- 
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perigo ;  e  porque  trazia  toda  a  poirora  mo- 
lhada ,  negociaram  alguma  que  acharam  de 
melhor  feição  pela  Jurriada  que  haviam 
de  dar  ;  e  porque  os  paráos  vinham  alon- 
gados hum  do  outro  algum  efpaço  ,  man- 
dou ao  feu  catureiro  que  lhe  inveíHíTe  lo- 
go o  que  vinha  mais  perto  ,  porque  ren- 
dendo-o ,  ficar-lhe-hia  menos  que  fiazer  ;  e 
apertando  o  remo ,  foram  demandar  o  coíTa- 
no  5  o  qual  fe  foi  detendo  tudo  o  <jue  po- 
de 5  quando  vio  aquella  determinação ,  por- 
que o  outro  chegaíle  ;  e  quando  D.  João 
deCaftro  chegou  a  lhe  pôr  aproa,  já  o  ou- 
tro eftava  com  elle  ;  e  como  efte  Fidalgo 
defejava  de  fe  parecer  com  feus  avós ,  en- 
commendando-fe  a  Deos  ,  e  animando  os 
feus ,  inveftio  ambos  os  navios ,  ficando-lhe 
bum  por  poppa ,  e  outro  por  proa }    e  de- 

f)ois  que  os  noílbs  defpendêram  as  panel- 
as de  pólvora  todas  com  que  abrazáram 
muitos  Mouros  ,  levaram  mãos  ás  armas , 
porque  as  efpingardas  não  hiam  pêra  nada , 
c  ás  cutiladas  ,  e  lançadas  peleijáram  mui- 
to valerofamente ,  matando  muitos  dos  ini- 
migos que  nunca  lhe  puderam  entrar  o  na- 
vio ,  fobre  o  que  trabalharam  bem ;  mas  os 
noflbs  lho  defenderam  com  grande  valor, 
recebendo  fobre  iífo  muitas ,  e  muito  gran- 
des feridas  que  o  animo  ,  e  furor  lhe  não 
deixava  fentir.   D.  João  ,  vivo  retrato  do 

Ff  ii  mor- 
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morto  avô  ,  fez  efte  dia  tamanhas  maravi- 
lhas que  pafmou  a  todos ;  porque  com  fer 
muito  mancebo  ,  quando  era  neceíTario 
mandar  ,  o  fazia,  como  fe  toda  a  fua  vi- 
da curfára  a  guerra ;  mas  a  fortuna  invejo- 
fa  de  hum  tão  honrado  penfamento ,  endi- 
reitou hum  pelouro  de  huma  efpingarda 
que  o  tomou  pelos  peitos  ,  que  logo  o 
derrubou  morto.  Os  léus  vendo  o  feu  Ca- 
pitão eftirado ,  determinaram  íàtisfazer  fua 
morte,  e  venderam  muito  caro  fuás  vidas, 
e  aílím  fizeram  coufas  notáveis  com  gran- 
de damno ,  e  deftroço  dos  inimigos  ;  mas 
como  Deos  noíTo  Senhor  tinha  alli  poíto  o 
termo  a  todos  ,  acertou  de  dar  huma  pa- 
nella  de  pólvora  em  hum  barril  delia ,  que 
tinham  os  noífos  de  poppa ,  e  tomando  fo- 
go ,  deo  com  quantos  havia  do  mafto  á  ré 
por  eíTes  ares  ,  ficando  a  fufla  defpejada  ; 
e  aíEm  os  peitos  que  as  armas  inimigas 
nunca  puderam  vencer  ,  as  fuás  próprias 
foi  ncceífario  que  também  fe  compraílem, 
pêra  que  elles  fe  rendeífem  com  mais  glo- 
ria, e  efcapáram  vivos  fó  três,  que  foram 
cativos  ,.  dos  quaes  ainda  hoje  vive  hum 
Manoel  Nogueira  cafado  em  Goa ,  de  quem 
nós  foubcnios  efte  fucceíTo. 

A  mais  Araiada  de  Fernão  de  Miranda 
foi  tomar  diverfos  portos  ,  todadeftroçada, 
c  desbaratada  i  e  de  alguns  marinheiro» 

que 
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que  fe  falváram   a  nado   do   navio  de  D. 
João  deCaftro  foube  o  Capitão  Mór  a  deC- 
aventura  que  lhes  fuccedeo  ,   a  qual  fentio 
tanto  ,  que  ginda  que  perdera  hum  irmão 
muito  querido  ,    fe  não   entriftecêra  mais, 
e  aífim  moftrou  no  exterior  a  trifteza  que 
todos  nelle  fentíram ;  e  depois  que  ajuntou 
os  navios  ,  fe  foi  a  Chaul  ,   onde  o  Vifa- 
Rey  eítava ,  e  da  barra  lhe  mandou  as  no- 
vas da  perda  de  D.  João  por  António  de 
Azevedo ,  por  elie  fe  não  atrever  a  lha  dar , 
e  eUe   lhe  certificou   o  grande  fentimento 
com  que  Fernão  de  Miranda  hia  poraquel- 
le  máo  fucceíTo,   O  Conde  fentio  muito   a 
morte  daquelle  Fidalgo,  aífim  pelo  paren-^ 
tefco  que  com  elle  tinha ,  como  pelas  cfpe- 
ranças   que  de  íl  tinha  dado  ,   e  mandou 
chamar  Fernão  de  Miranda ,  e  o  confolou , 
e  mandou  que  tornáífe  a  voltar  pêra  fima 
em  bufca  dos  ladrões,   e  que  fe  não  aíFaf- 
taíTe  muito  de  Damão  ,   em  quanto  o  Mo- 
gor  andaíTe  por  Cambaya :  o  que  elle  fez  ^ 
e  tornou  a  bufcar  a  enfeada  fem  achar  cou- 
fa  alguma;  e  vendo  que  a  Cofta  de  Dabul 
pêra  Goa  ficava  fem  guarda ,  defpedio  pêra 
élla  António  de  Azevedo  com  féis  navios, 
com  os  quaes  andou  todo   o  refto   do  ve- 
rão dando  guarda  ás  cáfilas   que  hiam  pê- 
ra Goa.   Nelle  tempo  faleceo  nefta  Cidade 
D.  Confalo  de  Menezes  ,  que  elle  an^no  rir 

nha 
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nha  vindo   fervir  a  Capitania   de  Ormuz  ^ 
muito  rico,  e  foi  enterrado  em  S.  Francis- 
co com  grande  dor  ,    e  fentimento   de  to- 
dos ,   por  fer  hum  Fidalgo  de  muito  gran; 
des  partes  ,   e  qualidades  de  fua  peííoa* 
nunca   cafou  ,  e  teve  huma  filha  natural, 
que  depois  foi  caiada  com  Garcia  de  Mel- 
lo ,   filho  de  AfFonfo  de  Torres ,  cunhado 
do  Alferes  Mór  do  Reyno  D.  Jorge   de 
Menezes  ,  irmão  do  mefmo  D.  Gonfalo  , 
que  ambos  foram  filhos    de  D.  João  de 
Menezes ,  Alferes  Mór  de  Portugal ,  e  de 
Dona  Maria  de  Mendoça  ,   filha  de  Jorge 
de  Mello  Pereira  ,   de  alcunha  o  Tranca  , 
e  neto  de  D.  Luiz  de  Menezes  ,  Capitão 
Mór  do  mar  da  índia,  que  foi  em  tempo 
do  Governador  D.Duarte  de  Menezes,  íe* 
nhor  da  cafa  de  Tarouca  feu  irmão ,  e  am- 
bos filhos  do  Conde  Prior  D.João  deMene- 
zes. 

CAPITULO    X. 

X)as  coufas  que  aconteceram  em  Goa ,   ej^ 

tando  o  ViphRey  no  Norte :  e  de  como  Cu^ 

fochão  foi  levado  por  engano  ao  Balaga^ 

te ,  onde  lhe  tiraram  os  olhos :    e  do  que 

fuccedeo  ao  Vifo^Rey  até  chegar  a  Goa. 

NO  Cap.  VII,  defte  Livro  dêmos  con- 
ta de  como  Anel  Maluco  ,  e  outros 
Capitães  do  Idalxá  fe  concertaram  com  o 

CU' 
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Cufochão ,  filho  de  Malechâo  ,  pêra  o  met^ 
terem  emBalagate,  e  de  como  oVifo-Rey 
o  deixou  entregue  ao  Alcaide  Mór  ,  pêra 
que  fe  não  foíTe  de  Goa. 

Eftas  coufas  não  puderam  correr  cm 
tanto  fegredo ,  que  não  foíTe  ás  orelhas  do 
Abexim  de  Lavarchão  ,  que  tinha  o  Rey 
moço  em  feu  poder,  e  governava  abfolu* 
tamente  tudo  ,  as  quaes  lhe  deram  muite 
em  que  cuidar  ;  mas  como  era  velho  ,  ç 
fabedor  ,  houve  que  os  mefmos  Capitães 
lhe  abriram  caminno  pêra  haver  Cufo  ás- 
mãos  y  pêra  com  iíTo  acabar  de  fobrcfaltos , 
que  cada  dia  recebiam  aquelles  Reys  com 
a  eftada  deites  homens  em  Goa ;  e  abrindo 
a  bolfa ,  que  he  o  melhor  negociar  de  to- 
dos ,  dizem  que  quitara  algumas  peíías 
entre  nós  pêra  o  favorecerem  ,  e  formou 
cartas  falfas  em  nome  dos  Capitães  ,  que 
fe  carteavam  com  o  Cufochão  ,  chapadas 
com  fuás  próprias  chapas  ,  que  houve  ás 
mãos  por  invenção  ,  nas  quaes  lhe  diziam 
trabalhaíTe  todo  o  poffivel  por  fe  paífar  da 
outra  banda  ,  porque  logo  lhe  haviam  de 
acudir  muitos  Capitães  pêra  o  guardarem; 
e  que  como  elles  tiveífem  recado  ,  o 
mandariam  levar  pêra  fima  do  Gate.  Eftas 
cartas  deo  a  hum  Bramene  por  nome  Vi- 
tula  ,  de  que  fe  confiou ,  e  por  elle  efcre- 
veo  também  o  de  Lavarchão  Amoratechão , 
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e  Governador  de  Cochão ,  e  lhe  dava  con- 
ta daquelle  negocio  ,  maadanda*lhe  que 
dafua  parte  efcreveíTe  também  oCufochão 
que  fe  foíTe  pêra  elle  ,  e  que  o  efperava. 
Eílas  cartas  deo  o  Bramene  a  Cufocháo 
em  muito  fegredo  ,  c  tratou  com  elle  a- 
quelle  negocio  ,  fezendo-llio  muito  facil 
com  que  o  abalou:  logo  apôs  elle  lhe  lan- 
çou o  Delevachão  hum  Diogo  Lopes 
Baião,  que  tratava  no  Balagate  em  cavai- 
los  ,  homem  fufpeitofo  aílim  a  Deos ,  co- 
mo á  Coroa  ,  do  qual  fe  aíBrma  ter  do 
Idalxá  fete  mil  pardaos  de  renda  cada  an- 
no  por  velhacarias  fuás ,  novas ,  e  alvitres 
que  levava  de  Goa  cada  vez  que  hia  com 
cavallos.  Efte  vio-fe-  em  Goa  com  o  Cufo 
algumas  vezes  em  fegredo,  e  alEm  o  fou- 
be  perfuadir  ao  que  queria ,  affirmando-lhc 
que  o  efperavam  de  íua  banda ,  e  que  fem 
dúvida  em  pondo  os  pés  no  Balagate,  feria 
Rev ,  que  lhe  tirou  algumas  dúvidas ,  fe  as 
tinna ,  com  a  carta  de  Vitula ,  e  allini  por 
fua  ordem  defappareceo  huma  noite  ,  C 
paflou-fe  da  outra  banda ,  e  foi-fe  recolher 
em  huma  Aldeia  chamada  Perio ,  huma  le^ 
gua  dç  Benaftarí ,  onde  lhe  acudio  alguma 
gente ,  que  não  fabia  dos  tratos ,  a  lhe  fa- 
zer veneração.  Difto  foi  logo  Maratechâo 
avifado ,  e  defpedio  hum  Capitão  com  du- 
ZçqtQS  dç  cavallp  quç  o  prçndeo,  e  Jevou 
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aonde  elle  eftava  ,  e  com  elle  fe  poz  no, 
caminho  do  Gate  ;  e  chegando  a  huma 
Fortaleza  chamada  Morigi  ,  achou  recado 
de  ElRey  que  logo  lhe  tiraíTe  os  olhos , 
porque  receou  que  indo  com  elles  hou- 
veíTe  alguma  alteração,  o  que  logo  Maru- 
tachão  fez ,  achando-fe  o  pobre  Cufo  mui- 
to enganado ,  e  entendeo  que  fó  os  Portu- 
guezes  lhe  falláram  fempre  verdade  ;  e 
depois  de  cego  ,  foi  levado  a  Vifapor,  e 
Elkey  o  mandou  metter  em  hum  Caftello 
forte,  e  lhe  mandou  dar  finco  Pagodes  ca- 
da dia  pêra  a  fua  defpeza ;  mas  durou  pou** 
CO ,  porque  logo  faleceo  de  huma  pofthe- 
ma.  Depois  mandou  o  Idalxá  levar  fua 
mulher ,  e  huma  filha  que  tinha ,  e  lhe  deo 
humas  boas  Aldeias,  e  além  diííb  fincoen- 
ta  pardaos  cada  mez  para  feu  entreteni-* 
mento.  Eftas  coufas  todas  pafsáram  ,  em 
quanto  o  Conde  D.  Francifco  elleve  no 
Norte  ,  o  qual  depois  que  vio  não  tinha 
que  fazer  nas  coufas  de  Gambaya  ,  deo 
defpacho  a  muitas  daquellas  Fortalezas  do 
Norte  ,  no  que  gaftou  quafi  todo  o  Mar^ 
ço  ;  e  por  fer  tempo  de  fe  ir  pêra  Goa  a 
prover  nas  coufas  do  SuL,  fe  fez  á  vela, 
deixando  Fernão  de  Miranda  com  a  fua 
Armada  pêra  invernar  em  Damão  ,  e  or- 
dem pêra  que  Antopio  de  Azevedo ,  e  D, 
Jorge  dç  AJUnada  deíTçm  mezas  aos  folda^ 

dpsj 
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das  ;  e  indo  o  Vifo-Rey  tanto  avante  co-^ 
mo  Sefardáo  ,  nove  léguas  de  Chaul,  en- 
controu Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  que  ti- 
nha mandado  a  dar  guarda  á  cáfila  de  Ca- 
nará  ;  e  depois  que  a  deixou  em  Goa  a 
falvamento,  voltou  pêra  o  Norte  em  buC- 
ca  do  Vifo-Rey,  acompanhando-o  até  Da- 
bul  o  Falfo :  dalli  o  defpedio  o  Vifo-Rey 
com  hum  regimento  que  fe  foíTe  pôr  lo- 
bre  a  barra  de  Dabul  até  fahir  de  dentro 
huma  náo  de  João  Cobaço ,  que  os  Turcos 
tomaram  em  Mafcate  (como  em  principio 
defta  Década  Cap.  X,  do  Liv.  I.  temos  di- 
to )  eftando  outra  vez  á  carga  pera  lá ; 
porque  indo  pêra  o  André  em  Setembro 
paflado  ,  arribara  áquella  Cidade ,  c  ajun- 
tou-fe  a  iíFo  o  que  agora  contaremos  bre- 
vemente. 

Quando  o  Abexim  do  Lavarchao  fe 
alevantou  com  o  governo  do  Reyno  do 
Idalxá  ( como  ha  pouco  diííemos  )  pêra  fe- 
gurar-fe  em  fua  tyrannia  ,  defterfou  pou- 
cos ,  e  poucos  os  Capitães  ,  e  privados  , 
que  foram  de  Alião  Yalxa,  em  cujo  poder 
ficou  EIRey  Abrahemo  feu  fobrinho  ;  c 
entre  eftes  foi  hum  Cid  Ali  cafta  Ceide, 
e  de  tamanha  prudência  ,  e  governo ,  aue 
em  quanto  Alião  Yalxa  viveo,  teve  ofello 
do  Reyno  ,  e  governou  tanto  tudo  ,  que 
pêra  fer  Rey  pão  lhe  faltava  mais  que  o 

no- 
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nome ,  e  com  efte  degradou  tambeitr  huma 
mulher  cafta  Cherquís  de  idade  de  feflen- 
ta  e  íinco  annos,  pequena  de  corpo,  mui- 
to alva,  e  parecia  que  em  feu  tempo  fora 
fermofa  ,  de  grande  governo  ,  e  prudên- 
cia, eaíErmou-fe  que  eftava  ainda  virgem, 
cavalgava  em  fermofos  cavallos  ,  em  que 
era  tao  deftra ,  e  exercitada ,  que  em  todo 
o  Balagate  não  havia  quem  lhe  fizeíTe  van- 
tagem ;  veftia  Cabaias  muito  finas  até  abai- 
xo do  joelho  ,  e  calções  compridos  até  o 
peito  do  pé,  e  çapatos  mourifcos ,  touca- 
ya  toalhas  muito  alvas  ,  e  finas ,  com  que 
dava  algumas  voltas  poucas  de  redor  da 
cabeça  de  feição  que  com  as  pontas  fe  vi- 
nha a  rebuçar  quan  até  os  olhos  ,  peleija- 
va  nas  batalhas  com  arco,  e  aljava  a  modo 
das  Amazonas;  e  certo  que  fe  parecia  em 
tudo  ,  fegundo  o  que  fe  delia  diz.  Efta 
iTiimofa  mulher  de  ElRey  Alião  era  odia- 
da de  todos  os  Grandes  do  Reyno  ,  por- 
que mexericava  com  ElRey  ,  e  ainda  di- 
ziam que  lhe  fazia  haver  os  filhos  ,  e  fi- 
lhas ;  em  fim  ambos  foram  degradados ,  e 
por  adherencia  alcançaram  licença  pêra  fe 
irem  embarcar  a  Dabul  pêra  Meca  ,  onde 
então  fe  eftava  fazendo  preftes.  E  fabendo 
que  o  Conde  Vifo-Rey  eftava  em  Chaul , 
lhe  efcrevêram  que  tinham  negócios  muito 
importantes  que  tratar  com  elle  ,  e  que 
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ficavam  embarcados  pêra  Meca  ,  que  os 
mandaíTe  tomar  na  barra  ,  e  levar  pêra 
Goa ,  poroue  cumpria  affim  ao  f erviço  de 
ElRey  de  Portugal. 

Defpedido  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  deo- 
llie  o  Vifo-Rey  por  regimento  que  tomaf- 
fe  eftas  peíToas ,  e  as  levaíTe  comílgo ,  e  o 
Vifo-Rey  paflbu  pêra  Goa ,  onde  logo  co-^ 
sneçou  a  tratar  dos  provimentos  de  Mala- 
ca y  Maluco  ,  e  Ceilão  ,  mandando  dar 
prcffa  ás  Armadas  que  havia  de  mandar 
pêra  aquellas  partes ,  a  que  logo  tornare- 
mos ,  porque  he  neccíTario  continuar  com 
outras  coulas. 

CAPITULO  xr. 

\ 

De  como  Pedro  Lopes  de  Soufa  trouxe  s 
Goa  Cid  AH  ,  e  Bebi  Acilá  :  e  do  que 
fajfdram  em  Goa :  e  do  que  aconteceo  a 
D.  Gileanes  Mafcarenbas  p  Malavar: 
€  das  pazes  que  fez  com  o  Comorim. 

APartado  Pedro  Lopes  do  Vifo-Rey, 
foi  em  fua  Armada  a  Dabiii  ,  e  |)or 
caufa  dos  nordeftes  fe  recolheo  no  Falfo , 
que  he  abaixo  duas  léguas  ,  e  alh  efteve 
até  á  entrada  de  Abril,  que  o  avifáram 
que  a  náo  eftava  carregada,  e  poíta  no>:ar 
Bal  pêra  íahir  pêra  fora  \  e  levando  a  ançp*- 

ra. 


Década  X*  Cap.  XT.     .    461 

ra  ,  foi-fe  a  Dabul ,    e  furgio  de  redor  da 
náo  5   e  mandou  dizer  ào  Tanadar  que;  fe 
lhe  não  entregalTe  a  náo ,  que  fora  de  João 
Cabaço  C^^^  também  eftava  á  carga  ):quB 
havia  de  levar  aquella  perarGoa.  G  Tana* 
dar   tanto  que  vio  aquillo  ^  mandou  rcooi 
muita  brevidade  defcarregar   a  outra-  náo  i 
e  a  entregou  a  Pedro  Lopes.  de^Soufa.,. ten- 
do  ainda  com.  eíie   muitos*  cumpriraerito^» 
Pedro  Lopes,  tanto  que  deitou   a  náo  fóra , 
recolheo  no  feu  navio  o  Cid  Ali ,   e.  a  Ber 
bi  com  fua  fazenda,  e  familia;  e  fahindo-f 
fe  do  Rcyno  ,  foi-fe  pêra  Goa,  levando  a 
náo  comfigo;  e  porventaremnordefteS:,  erti 
breves  dias  chegou  áquelja  barra :  o  Conde 
Vifo-Rey  mandou  metter  a  náo  dentro,  o 
a  entregou  a  Leonardo  de  Figueiredo ,   ir- 
mão  de  João  Cabaço  cuja  era  ,   e  ao  Cid 
Ali  ,  e  Bebi  mandou  agazalhar  ,   e  correo 
com  elles  muito  bem.  As  coufas  que  trata-* 
ram  algumas  vezes  com  o  Vifo-Rey  não  fe 
fabem ,   mas  fufpeita-fe  que  foi  pêra  favo- 
recer Mahamede  Cham  ,  irmão   do  Cufo , 
pêra  o  metterem  no  Reyno,  porque  já  do 
Meale  não  havia  mais  entre  nos  que  aqèeV 
le  filho  baftardo ;    e  não  vindo  eftás  coufas 
a  eíFeito  ,  depois  de  eftar  em  Goa  mais  de  ^ 
hum  anno,  foi-fe  o  Cid  Ali  pêra  o  Mogor^ 
e  a  Bebi  foi  preza  pela  Inquifiçao  por  cou-? 
fas  que  não  fabemos  j  mas  dizia-fe  quq  per^ 

fua- 
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ibadia  algumas  pefloas  Chriftans  pêra  fe 
toraai^m  á  Lei  de  Mafamede  ,  e  outras 
coufas ,  pelo  que  foi  caftigada ,  e  degrada- 
da pcra  Ormuz ,  donde  por  via  do  Conde 
íè  paíTou  pêra  o  Mogor  ,  e  o  pcrfuadio  a 
ir  conquiftar  aquelleReyno,  o  que  elle  de- 
pois fez,  como  em  feu  lugar  diremos. 

Agora  concluiremos  com  D.  Gileanes 
Mafcarenhas  ,  Capitão  Mór  do  Malavar, 
que   ha  muito  que  deixámos  ^  porque  foi 
neceíTario ,  por  não  contarmos  íuas  coufas 
por  pedaços.  Depois  que  efte  Capitão  Mór 
chegou  áquella  Cofta ,   fe  lhe  adiantou  An- 
dré Furtado ,  que  tinha  vindo  do  Cabo  do 
Comorim  (como  ^trás  fica  dito)  começou  a 
continuar  na  guerra ,  defendendo  a  navega- 
ção pêra  todas  as  partes ,   e  mandando-Ilie 
queimar  muitas  povoações ,  em  que  entra- 
ram Capocate  ,   e  Cetúr  ,   em  que  fizeram 
g^-ande  damno  ,   e  aílim  lhe  abrazáram,  e 
tomaram  muitas  embarcações  ,   e  pelo  rio 
de  Chalé  dentro   lhe  queimaram  as  povoa- 
ções do  Curi  ,   Manduriti ,  onde  lhe  corta- 
ram  muitas  palmeiras  ,   e  mataram  muito 
gado ,  groíTo  ,  e  miúdo ,  que  os  Naires  tem 
por  coufa  religiofa  ,  e  que  muito  fentem; 
c   fecretamente    por  ordem    de  Francifco 
Fernandes  o  Malavar  fe  poz  de  noite  fo- 
go aos  Paços  doComorira  em  Calecut,  que 
arderam  por  muito  bom  efpaço  ,  do  que 
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çUe  fe  houvç  por  muito  injuri^o  ;  ^[pQV. 
efta  maneira  queimaram  também  Pari^ngá- 
le  ,  e  Pulipatecule  junto  da  Ebrtaleza  dQ 
Çunhalé ,  e  outras  povoações  p^elp  rio  den-j 
tro  ,  e  lhe  deram  em  outros  Iqgares  ,  .en^ 
que  fempre  Jhe  fizeram  affás  dç  'damnç ,  e 
em  todo  efte  yerao  tomaram  os  noffos  tíiVí 
te  c  dousCataouiÕes,  qucí  sãp  osque  mói^ 
eftrago  fazem  em  navios  Porttíguiezts ,  que 
todos  os  outros  navios.     ^       ;'í   ,  . 

Eftas  coufas  todas  fiz^eramí^iP:»  Capitães, 
da  Armada  todas  porvpzc$.,.;ga.nhando  nef- 
tas  fahidas  muita  Jionra  ;-  e  por  não  fereni 
coufas  em  que  he  forçado  íiomtar;  oSíJbor- 
fíiehs,  os nao particuiarizare.moá 5  enefta en- 
volta tomaram  também  fete^gaadras  das. 
Ilhas  de  Maldiva. carregadas:  diç^faiçendais ,: 
ç  queimaram  huma  náo,  que  eA^v^a  çarrc-ÇV^ 
gando  péfaMeca*.  Com  eftas.  cwíàf  poz  q 
Capitão  toáos  'os  moradores  daquella 
Cofta  em  tantas  neceífidade& ,  qu.eçommovi- 
do  o  Comorim  do  prajitp  ge^ral.  de  to-?: 
dos  que  acudiam  a  lhe  fazer  queixas  ,  lhe 
mandou  commetter  pazes  ^  aóque  elle;  deOv 
orelhas  ;  e;  tanto  puchou.  porj  Iflb  5  que 
vieram  a  alTcMar  .que  feviíTèm-  na  praias 
de  Calecut  pêra  de  roílo  à  4ofto  as  con-t 
cluirera  ,  porque  fe  receava  o  Comorim 
que  os  jfeus  Regedores  eftiveíTem  pieitados. 
dos  Mouros  j  e-que  £e.Qorreíle.  aquelle. ne- 
go- 
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goció  por  elles  ,  nunca  fe  faria  nada  bem 
feito.  Concluído  nifto  ,  mandou  o  Co- 
fnorim  as  fegoranças  de  fua  peíToa  ,  e 
com  iffo  defémbárcou  hum  dia  limitado, 
levando  comíigo  anaíi  todos  os  Capitães 
da  Armada,  que  euavam  com  as  proas  em 
terra.  O  Comorim  ao  mefmo  tempo  che- 
gou á  praia  acompanhado  de  feiis  Kegedo- 
íes;  e  havendo  nas  vifitas  as  cortezias  or- 
dinárias ,  trataram  fobre  o  modo  de  pa- 
rtes ,  de  que  o  Capitão  Mór  levaya  íeus 
apontamentos  fsltos;  e  debatidos  entre  el- 
les ,  -brevemente  vieram  a  concluir  com  as 
condições  fêguintes. 

"^  oi^  Qjie  elle  Comorim  fe  obrigava  adar- 
ji  lhe  lugar  pêra  huma  Fortaleza  no  rio  de 
3^  Pá  nane  e»  rcfíituiçío '  da  ide  Chalé  com 
»  hum  pedâçó  de. campo  pêra  povoado, 
)>  d  a  habitação  da  gente  .Qiriílá  da  terra. 
-  »  Que  affim-  os  Chriftâos  ,  como  os 
»  Mouros  piag^fiam  os-  direitos-  de  todas 
i-  as  fazendas  ({U^^  entralíeni  ,  e  fahiíTem 
»  daquelle  Porto,  aífim  como  pagavam  na 
»  Alfandega  de  Cochim. 

»  Que   elle  Comorim  daria  féis  peças 
)i  de  artilheria   d 6  metal   pdias  que  íe  to- 

>  máram  em  Chalé.         ;    -:• 

»  Que  fe  obrigava  a  dar  pimenta  nos 
»  feus  Reynos  pêra  duas  náos  do  Reyno 

>  pelo  preço  que  adavaElRey  de  Cochim. 

n  Qiie 
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T^  Que  fe  obrigava  a  mandar  cortar  os 
3»  efporôes  aos  navios  de  remo.  que  em 
}»  feus  portos  houveíTe  ,  e  que  ficariam  de 
)i  carga. 

»  Que  entregaria  todos  os  Portuguezes , 
»  e  Chriftãos  que  por  todo  o  feu  Reyno 
1^  houveíle  cativos. 

»  Que  derrubaria  a  Fortaleza  que  o 
yi  Cunhal e  tinha  feito  no  feu  Reyno ,  tan- 
»  to'  què  a  de  Panane  foíTe  feita  de  pedra , 
)i  e  cal ,  e  outras  coufas  que  não  relatamos 
»  por  ferem  eftas  as  principaes.  )i 

O  que  o  Comorim  logo  concedeo  ,  e 
alfignou  com  feus  Regedores  nos  papeis 
ue  diíFo  fe  fizeram  ,  e  elle  paífou  de  tu- 
o  OUas  5  o  que  tudo  fe  fez  com  muito  ap- 
plaufo  ,  e  contentamento  de  todos.  Feito 
lílo  ,  embarcou-fe  o  Capitão  Mór  ;  e  de- 
pois de  recolher  os  navios  âe  Malaca  , 
China,  Bengala  ,  e  de  todas  as  mais  par- 
tes daquella  banda,  deo  á  vela  pêra  Goa, 
e  de  caminho  foi  provendo,  e  vifitando  a6 
Fortalezas  de  Canará ,  e  com  toda  eíta  ca* 
fila  chegou  a  Goa  aos  S.  de  Abril. 


a 
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CAPITULO    XII. 

Do  que  fucceàeo  a  D.  Jeronymo  Mafcare^ 
nuas  em  têda  ã  viagem  até  fe  tcrnar  pe^ 
ra  a  índia  :  e  do  que  lhe  aconteceo  em 
Ceilão :   e  dos  ajf altos  que  Joãa  Corrêa 

.    de  Brito  mandou  dar  em  terras  ^  do  Rajá. 

DEixámos  de  continuar  com  D.  Jero- 
nyxno  Mafcarenbas  ,  porque  o  guar- 
dámos pêra  efte  lugar  por  contarmos  fuás 
GouftB  todas  jtmtas.  Partido  elle  de  Goa 
com  toda  a  Armada ,  foi  feguindo  íua  der- 
rota ;  e  fendo  dos  Canaes  de  Gomes  pêra 
dentro ,  aíFaftando-fe  delie  a  íufta  de  Liopo 
de  Atouguia  ,  foi  correndo  de  longo  da 
GoAa  do  Achem  y  e  por  ella  encontrou  a 
|iáo  do  Rejrao ,  que  lua  pêra  Malaca ,  por- 
que era  em  Outubro ;  e  parecendo^lhe  que 
era  náo  Ingíeza  por  irem  com  a  imagina- 
ção no6  Ingiezes ,  foi  demandaila ,  e  iein  a 
conhecer  ,  fe  poz  á$  foombârdadas  a  ella. 
Os  da  náo  como  também  hiam  receoíbs  de 
Achans ,  parecendo-lhes  também  que  a  fuf* 
ta  era  delles  ,  pela  mefma  maneira  os  fer- 
viram  com  alguns  tiros  ,  que  não  fizeram 
damno  por  ferem  de  longe.  Andando  niC- 
to ,  lhe  entrou  o  vento  rijo  com  que  a  ful^ 
ta  deixou  a  náo  y  e  foi  feguindo  fua  via«* 

geiui 
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gem;e  chegando  a  Malaca  ^  deram  poff  no- 
vas que  encontraram  huma  náo  Ingieza^  e 
^ue  peleijáram  comella.  Poucos  dias  depois 
chegotl  ella ,  e  affirmáram  todos  que  pelei- 
járam  com  huma  Galiota  de  Acheits  ;  mas 
logo  fe  foube  o  engano. 

D.  Jeronjrmo  chegou  a  Malaca ;  e  ajun^ 
tando-fe  em  cafa  do  CapitSo  Roque  de 
Mello  com  o  Bifpa  ,  Vereadores  ,  e  pef- 
foas  principaes ,  praticaram  fobre  as  coufas 
ue  levava  por  regimento  fobte  o  negocio 
e  ElRey  de  Sor ,  e  da  náo  de  Simão  Fer- 
reira ,  e  fobre  as  coufas  do  Acheih ;  e  pra- 
ticadas entre  elles  ,  aíTentou-fe  que  pois  o 
Achem  nâo  bolia  comíigo  ,  e  o  Rajale  ú^ 
nha  fatisfeito  da  fua  parte  com  fua  obriga* 
cão  ;  e  entregou  a  artilheria  ,  e  parte  da 
fazenda ;  e  que  das  mais  tinha  provado  por 
hum  itiftrumento  .  que  mandou  requerer 
que  fe  tirafle ,  como  os  Coletes  a  tinham 
roubado;  e  fendo  elles  os  que  menos  qui- 
nhão, ou  nenhum  levaram,  fenâo  fó  o  no- 
me de  Coletes  ,  que  he  de  Ladrões  ,  que 
he  ò  qifô  quizeram  dar  aios  que  mais  rou- 
baram ,  que  fe  não  havia  de  bolir  com  el- 
le,  e  qiae  juíaífcm ,  e  confirmalTem  as  pa- 
zes como  o  Vifo-Rey  mandava ;  e  que  dei- 
xaífem  alguns  navios  naquelles  eftreitos  pe- 
rá  favorecerem  os  juncos  ,  e  mais  embar- 
cações que  vieíTem  de  Jaoa  ,  e  das  maií 

Gg  ii  par- 
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partes  com  fazendas  ,  e  mantimentos  pêra 
Malaca  ,  com  efta  refolução  defemaílrecu 
D'Jeronymo  os  Galeões,  e  os  mandou  con- 
certar ,  c  defpedio  Pedro  Homem  Pereira 
na  fua  Galé  pêra  levar  o  Embaixador  ao 
Rajale,  e  haver  de  jurar  as  pazes.  Elle  lá 
foi  bem  recebido  daquelle  Rey ,  que  tinha 
bem  feita  a  cama  ás  fuás  coulas  ,  e  jurou 
as  pazes  com  muitas  feftas. 

Chegada  a  monção  da  índia  ,  deixou 
D.  Jeronymo  por  Capitão  daquelle  mar  a 
João  Furtado  de  Mendoça  no  fcu  Galeão, 
e  com  elle  Vafco  da  Silva  em  outro  cha- 
mado S.  Pedro ,  e  S.  Paulo ,  que  tinha  vin- 
do de  Maluco  ,  no  qual  tinha  ido  D.  Ál- 
varo de  Caftro ,  e  alguns  navios  Nantins  , 
Gue  lhe  mais  havia  de  ordenar.  Negocia^ 
do  ifto  ,  e  outras  coufas ,  deo  á  vela  pêra 
Goa ,  e  foi  feguindo  fua  viagem  ,  em  que 
o  deixaremos  por  hum  pouco  pêra  darmos 
razão  das  coufas  que  nefte  tempo  fuccedé- 
ram  em  Ceilão. 

Atrás  demos  conta  de  como  João  Cor- 
rêa de  Brito  foi  entrar  na  Capitania  de 
Columbo,  de  que  veio  provido  do  Reyno 
em  companhia  do  Conde  D.  Francifco. 
Chegado  áquella  Fortaleza,  foi  continuan- 
do na  guerra  contra  o  Reju  com  muita 
fubftancia;  e  por  fer  avifado  que  no  porto 
de  Baligâo  eítayam  recolhidos   três  paraos 

dè 
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de  Malavares  cheios  de  muitas  prezas ,  que 
aquelle  verão  fizeram  pela  Cofta  de  Nega* 
param^  defpedio  Ambroíio  Leitão  por  Ca-» 
picão  Mór  de  quatro  navios  com  regimen^ 
to   que  os  fofle  tomar  dentro  no  mefmo 
rio.   Partidos  eftes  navios  ^  poucos  dias  de^ 
pois  chegou  D.JeronymoMafcarenhas  com 
fua  Armada  ao  porto  do  Columbo ,  e  João 
Corrêa  de  Brito  lhe  pedio  mais  alguns  na* 
vios  pêra  irem  ajuntar-fe  com  Ambrofio 
Leitão ,  porque  lhe  não  efcapaíP^tii  os  pa-^ 
ráos.   D.  Jeronjrmo  lhe  deixou  Pédío  Ho-^ 
meiti  Pereira  i^a  fua  Galé,  e  a  Galeota'de 
João  £jodrigues  de  Carvalho  ,  e   elle  fe 
partio  pêra  Goa.  João  Corrêa ,  além  defta9 
embarcações  ,  mandou  negociar  outras  ai-» 
gumas  a  terra ,  ainda  que  pequenas ,  e  man* 
doa  embarcar  nellas  osAraches  ,  Manoel 
Pereira  ,  e  Domingos  Fernandes  4X>m  du- 
zentos Lafcarins  ,   e  deo  por  regimento   a 
Pedro  Homem  que  entralTe  no  rio  de  Bala- 
gão,  e  tomaíTem  os  paráos,  e  queimaílem 
a  povoação.  Chegados  eftes  navios  á  ponta 
de  Balangale ,  encontraram  Ambroíio  Lei*» 
tão;  e  aj untando-fer todos ,  foram  íurgir  na 
boca  do  rio  ,  onde  os  paráos  veftavam  ,   e 
alli  ordenaram '  que  todos   os  Pottuguezes 
defembarcaíTem  por  huipa  parte ,  e  os  Ara«- 
cbes  pela  outra  pêra  divertirem  os  ini^- 
gps^  e:Ube3  ficar  ^def^mbarca^  mais  foU 
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gada  I  e  aílipi  foram  demandar  a  terra  ;  e 
na  em  que  os  Portuguezes  puzoram  os  pés 
aeháram  hum  grande  corpo  de  gente ,  gue 
acudira  a  Ihe^  defender  a  defembarcaçao , 
com  o^  ^uaef  travaram  liuma  fermofa  ,  e 
arrifcada  oatalha  y  porc^ne  os  inimigos  eram 
muitos  mais  ,  e  pelei] avam  por  defensão 
de  fuás  cafa^ ,  e  fazendas.  Os  Araches  com 
feus  Lafcarins  defembarcáram  em  outra  par« 
te  i  6  nSlo  achando  defensão  ,  foram  de- 
mandar hutna  ponte  por  onde  os  ioimigos 
haviam  de.  paflar  ^  fe  fofletji  fugindo  dos 
^oíTos  y  a  qual  eílava  da  banda  do  Pagode 
de  Tanavaré  ;  c  porque  nenhum  puaeíTe 
cfcapar,  a  desfizeram  >  e  dando  volta  por 
dentro  de  huns  palmares  ,  fpram  rebentar 
pelas  cpílas  dos  inimigos  y  que  andavam 
çm  batalha  muito  travada  com  os  noíTosv 
e  arremettendo  a  elles  com  grande  fúria, 
f  grita  ,  mataram  ,  e  derribaram  muitos , 
e  todo^  os  mais  como  foram  tomados  de 
fobrefalto^  defacorcoáram-,  e  lançaram  ^ 
fugir :  os  noífos  os  roram  feguindo  por  hu^ 
ma  parte  »  os  Araches  pela  outra  até  os 
metterem  pela  ppvoação^  fazendo  huns,  c 
outros  muito  grande  eflrago  nelles}  e  por 
Bao  hawer  delordem  ,  que .  fempre  nefte* 
cafos  íiiecede ,  mandaram  os  Capitães  pôr 
fogo  ás  cafas  ,  que  eram  cubertas  4^  P*^ 
lha  ,  e  palnjas ,  o  qual  ateou  úo  fori<w*^ 
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mente  que  em  breres  horas  foi  tudo  feito 
em  pó  ,  e  cinta  ,  porque  arderam  muitas 
lojas  cheias  de4.  roupa  ,  antôò  y  azeites  y 
manteigas  ,  caneila  ,  e  outras  coqfas ,  que 
accendéram  muito  a  braveza  do  fogo  ,  o 
que  tudo  eftava  pêra  carregarem  pêra  Me^ 
ca ,  Achem ,  Mafulipatão  ,  Pega  ,  c  para 
outras  partes ,  por  fer  efte  rio  huma  gran- 
de efcala  de  todos.  Feito  ifto  j.muceram  fo- 
go aos  navios  ,  que  acharam  amm  em  ter- 
ra y  como  no  mar  ^  que  foram  vinte  e  finco 
miúdos,  e  hum  .Galeão  ,  que  fora' de  Por*, 
tuguezes ,  que  varou  naquella  cofta,  o  quai 
eftava  já  concertado  pêra  ir  pera  Meca ; 
fó  03  paráos  dos  Maíavares  íe  £ilvéram^ 
por  eftarem  pelo  rio  affima  três  léguas  em 
parte  a  que  os  noíTos  nao  podião  chegar; 
morreram  dós  inimigos  maijs  de  duzentos ,  e 
derredor  de  cento  de  Málavaree.  Com  eStsL 
vitoria  fe  recolheram  os  noíTos  a  Columr 
bo  ,  com  o  qual-  o  Raju  ficou  tão  aftron» 
tado,  que  queria  morrer  de  pezan  Pedro 
Homem  Pereira  y  c  Joôo  Rodrigues  de  Car^^ 
valho  deram  logo  i  vela  pera  Goa,  aonde 
chegaram  quafe  ao  mefmo  tempa  ^e  D^ 
Jeronyino  Mafcarenhas^ 


CA^ 
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CAPITULO    XIII. 

J)e  como  ElRey  de  Cocbim  dejijlio  do  dh 
reito  que  tinha  na  JJfaidega^  e  o  traf* 
pajfou  a  ElRey  de  Portugal:  e  dos  alvo- 
roços que  houve  naquella  Cidade  Jobre  ef* 
te  negocio. 

AS  coufas  que  o  Vifò-Rey  trazia  mais 
encominendadas  de  ElKey ,  eram  fazer 
duas  Alfandegas ,  huma  em  Chaul ,  e  outra 
em  Cochim  ,  fobre  o  que  elle  trabalhou 
muito  todo  o  feu  tempo  com.íbUcitar  efte 
Tiegocio  por  meio  de  peíToas  principaes  fe^ 
çulares ,  e  Reiigiofos  ,  e  com  muitas  prch 
meíTas  que  por  parte  de  ElRey  fez  aos 
pioradores  daqucllas  Cidades  j  e  aonde  feí 
mais  inHancia  foi   na  Cidade  de  Cocbim , 
porque  não  he  tratar  com  povo  ,  porque 
pêra  elle  citava  já  havia   muitos   annos  a 
Alfand^  feita  ,  porque  todos  os  Portu^ 
guezes  ,  e  moradores  daquella  Cidadã  P^* 
gam  direitos  a  ElRey  da  Çochim  por  hum 
Alvará»  que  ElRey  D. João  Uies  tinha  pal- 
iado o.  ani^o  de  mil  e  quinhentos  e  trinta, 
porque  lhes  fez  graça  de  lhes  conceder  que 
ps  cafados   naquella  Cidade  lhe  pagaíTem 
sdas  entradas  das  fazendas  da  China  a  fo* 
por  cento  ,  havendo  refpeito    aos  grandes 
merecimentos  dos  Reys  antepaíTados  ,  Ç 
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feus.  Efte  Alvará  lhe  confirmou  ElRey  D. 
Filippe  o  anno  de  15" 80.  em  que  foi  jura- 
do por  Rey  de  Portugal  por  huma  carta 
efcrita  era  Badajoz  a  7.  de  Novembro.  Ef- 
ta  graça  lhes  concedeo ,  com  declaração  aue 
fò  os  caiados ,  e  moradores  de  Cochim  lhe 
pagariam  os  direitos  aílima  declarados  ;  e 
depois  que  ElRey  D.  João  lhes  fez  a  pri- 
meira concefsão ,  correndo  o  tempo  em  dian- 
te ,  forão  os  moradores  daquella  Cidade 
fazendo  tantos  ,  e  taes  ferviços  aos  Reys 
de  Cochim ,  que  por  elles  lhes  fizeram  de 
lhes  quitar  dous  e  meio  por  cento  nos  di- 
reitos de  fuás  fazendas  ^  e  que  fó  ficaíTem 
pagando  a  três  e  meio  ^  o  que  depois  fe 
veio  a  entender  que  era  em  muito  damno, 
c  perjuizo  da  Alfandega  de  Goa ;  e  Chaul , 
e  Baçaim  fe  vafavão  naquella  Cidade  ,  e 
fe  defpathavam  por  meio  daquelles  mora^ 
dores  como  fuás ,  por  que  logo  a  Alfande^ 
ga  de  Goa  (  a  mòr  parte  da  fazenda  dos 
moradores)  fentio  muito  abatimento  em 
fuás  rendas ,  e  entradas  ,  no  que  ElRey  man» 
dou*  prover ,  e  dar  ordem  com  que  iíTo  fe 
evitaíTe.  Eíías  coufas  tratou  o  Conde  D« 
Francifco  em  muito  fegredo  por  cartas  com 
©  Licenciado  Francifco  de  Frias ,  que  em 
cafa  de  ElRey  de  Cochim  eftava  homiziado 
por  muitos  Capítulos  ,  que  outro  Letrado 
deo  contfa  elle,  de  erros  que  commett^ra 

em 
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em  feus  oíHcios  ;  e  como  eíkt  homem  crá 
fagaz ,  e  de  grandes  traças  ,  e  inyenç6es  , 
com  que  tinha  obrigado  aquelle  Rey  mui* 
to ,  porque  de  feu  fiiber ,  e  letras  fe  apro- 
veitava pêra  feus  negócios.  Tratando  efta 
matéria  muitas  vezes  com  elle  ,  o  perfua- 
dio  em  que  tornaíTe  a  renunciar  emElRe^ 
de  Portugal  a  poíTe  em  que  eftava  dos  di^ 
rei  tos  que  os  moradores  daquella  Cidade 
lhe  pagavam  >  dando-ihe  claramente  a  co- 
nhecer as  grandes  perdas  que  as  rendas  da 
índia  recebiam  com  aqueilas  liberdades  ^ 
promettendo-lhe  da  parte  de  ElRey  muitas 
outras  honras  ^  e  favores  ,  qat  vieílem  a 
importar  mais  á  fua  fazenda.  Tantas  coih- 
fas  lhe  diíTe  ,  e  tantas  proitíeífas  lhe  fez 
fobre  efta  matéria ,  que  veio  a  conceder  no 
4)ue  o  Conde  pedia ,  e  defpachou  logo  Itua* 
na  Camena ,  Geral  Capitão  de  feu  campo  y 
e  Regedor  Mòr  de  feus  Reynos ,  e  Janga- 
rá  Mena  feu  Língua  ,  e  com  elles  Bento 
Ferreira  feu  Secretario ,  com  todos  os  po- 
deres que  lhe  podia  dar  pêra  irem  em  com- 
panhia de  D.  Gileanes  a  Goa  a  tratarem , 
e  concluírem  aquelle  negocio  com  o  Vifo»- 
Rey.  Eftas  peíioas  foram  em  Goa  muito 
feftejadas,  e  recebidas  j  e  entrando  oVifo*- 
Rey  com  elles  em  negocio  ,  o  levou  por 
taes  termos  ,  e  lhe  concedeo  pêra  o  feu 
Rey  tantas  coofas  que  viçram  a  concluir 

RO 
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no  que  o  Vifo-Rey  pertendia ;  e  pelos  po^ 
deres  que  levavam ,  fizeram  logo  íiias  capi^ 
tulaçòes  ,  e  contrato ,  cuja  fubAancia  he  a 
fcguinte. 

^  Que  ElRey  de  Cochim  defiftia  da* 
».  quelle  dia  pêra  todo  o  fempre  de  tod(^ 
)»  o  direito  ,  e  acção  que  tinha  na  Alfan* 
)»  dega  de  Cochim ,  e  dos  direitps  que  feusr 

>  moradores  lhe  pagavam  ,   por  quaesquer 

>  Cartas  ,  Alvarás ,  e  ConcefsÓes  que  elle 
»  tivelTe ,  aílim  de  ElRey  D,  João  ,  como 
)i  de  ElRey  D.  Filippe ,  e  o  trafpaffava  nel* 
»  le ,  e  em  todos  os  Reys  de  Portugal  feu« 
»  fucceíTores;  e  havia  por  bem  que  todotf 
II  os  direitos  .que  elle  arrecadava  naquella 
]»  Cidade  pelas  graças  a  ElRey  de  Cochim 
»  concedidas ,  Xe  arrecadaííem  ,*  e  recebefr 
Y  fem  daquelie  dia  por  diante  pêra  a  fa<* 
}i  zenda  de  ElRey  de  Portugal  por  mão  de 
»  feus  Officiaes,  e  Thefoureiros. 

))  E  que  todos  os  moradores ,  que  não 
)i  foílem  cafados  em  Cochim ,  que  vieíTem 
)i  da  China  ,  Malaca ,  Maluco  ,  e  mais  par^ 
X  tes  do  Sul ,   não  pudeíTem  defembarcar , 

>  nem  baldear  fuás  fazendas   no  porto  de 

>  Cochim,  e  paíTariam  a  Goa  a  pagar  di- 

>  reitos  delias ;  e  os  cafados ,  aflim  Portu-^ 
»  guezes ,  como  Mouroá ,  Gentios  ,  e  Ju** 
»  deos  5  pagariam  em  Cochim ,  aonde  deP- 
:i  embarcariam  fuás  fazeadas^  a  féis  por 

3»  cen- 
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>  cento  a  ElRry  de  Cochim ,  a  fóra  aç  k- 
»  gimas  dos  Oiiiciaes  :  e  que  na  dita  AI- 
}»  randega  de  Cochim  pagariam  direitos  a 
»  ElRey  de  Portugal  todas  as  fazendas  que 
31  àlli  foílem  ter  de  todas  as  mais  partes, 
n  todos  os  Portuguezes  ,  filiios  dos  Portu- 

>  guezes,  meíliços  ,   e  Chriitãos  da  terra; 

>  e  que  as  fahidas  pêra  fóra  deftas  fazen* 
3t  das  pagariam  ao  Rey,  de  cuja  Jurifdic- 

>  çao  delle  Rey  de  Cochim  pagariam  dif- 

>  íb  mefmo  direitos  de  fahida  a  ElRey  de 

>  Portugal  j  com  outras  claufulas ,   e  apon- 

>  taniento$  que  deixamos  por  nâo  ferem 
)i  neceífarios.  » 

Feitos  eftes  papeis  ,  c  aílignados  eftes 
concertos  ,  defpachou  o  Conde  os  Embai- 
xadores com  muitas  honras  ^  e  mercês  ,  c 
efcreveo  áquelle>  Rey  cartas  de  grandes 
agradecimentos   ,  lignificando-lhe  o  muito 

frande  ferviço  aue  rinha  feito  a  ElRey  de. 
òrtugal  naquèlle  negocio  ,  com  que  evi- 
tara muitas  vezes,  defordens,  e  damnos  no& 
rendimentos  d«  fuás  Alfandegas  ,  e  mandott 
grandes  Provisões  ao  Licenciado  Francifco 
de  Frias  com  poderes  de  Vedor  da  Fazen- 
da ,  e  Ouyidor  Geral  pêra  pôr  .efte  nego- 
cio em  ordem:  efcreveo  a  D.  Jorge  Baro- 
clie  ,  Capitão  daquella  Cidade. ,  e  a  Ma- 
noel de  Soufa  Coutinho  ,  que  alli  eftava 
6om  fua  mulher..,  e  cafa,  o  qual  tinha  far 

hl- 
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Ilido  da  Capitania  de  Ceilão ,  e  outras  peí- 
foas  com  quem  elle  tinha  communicado 
aquelle  negocio ,  pêra  que  o  favoreceíTem  , 
e  ajudaíTem  em  tudo.  Chegados  eftes  Em- 
baixadores a  Cochim  ,  publicáram-fe  logo 
os  regimentos  da  Alfandega ,  os  quaes  tan- 
to que  foram  fabidos  dos  cafados  ^  e  mo- 
radores, que  eftavam  innocentes  de  tudo, 
ajuntáram-le ,  e  praticaram  fobre  efte  nego- 
cio ;  e  aíTentáram  que  defendelTem  a  íua 
liberdade  por  armas  ,  quando  os  não  qui- 
zeflem  ouvir  por  juftiça  :  e  fahidos  de  alli 
todos  juntos  5  foram  a  cafa  do  Capitão ,  e 
diante  delle  fizeram  feus  proteftos  ,  e  Ve- 
querimentos ,  dizendo  que  lhe  não  podiam 
tirar  afua  liberdade  em  que  eftavam,  pois 
ElRey  D,  Filippe  lha  concedera  ;  e  elle 
Capitão  ,  quando  o  juraram  por  Rey  na- 
quella  Cidade  ,  e  deíla  deo  nova  homena- 
gem ,  jurou  de  lhos  fuftentar  :  que  eram 
muito  leaes  vaflallos  de  ElRey  de  Portugal, 
e  que  affim  o  tinham  moftrado  fempre  nas 
coufas  de  feu  ferviço ,  que  fe  offerecêram : 
que  elles  não  hiam  naquelle  negocio  contra 
elle :  que  qnizeíTe  que  lhe  pagaíTem  os  di- 
reitos ,  e  que  a  Alfandega  foíTe  por  elle , 
que  eftavam  muito  preftes  pêra  iííb  ;  mas 
que  não  haviam  de  confentir  darem-fe  a 
hum  Rey  Gentio,  como  aquelle.  O  Capi- 
tão trabalhou  pelos  quietar  ,  dizendo-lhes 

que 
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que  dle  naquelle  negocio  nao  podia  nada^ 
que  ElRey  lhe  faria  juâiça  ,  ie  lha  reaue- 
reíTem.  Sobre  ifto  fe  ajuntaram  todos  algu- 
mas vezes  em  camera  ,  e  neJlaaíTen taram 
que    o  defendeíTem    pelas  .armas    contra 

auem  liie  quizeíTe  dar  fuás  fazendas  a  El- 
.ev  de  Cochim ,  ficando  feitipre  referrado 
o  íeryiço  de  ElRey  ,  a  que  todos  eflavam 
tão  obrigados ;  e  porque  não  houveíTe  quem 
ie  lançalie  de  fora  naquelle  negocio,  orde- 
naram que  fizeíTem  todos  juramento   ible^ 
mne  de  defenderem  fuás  libei-dades  até  per- 
derem as  vidas ,  e  as  fazendas ,  e  com  ifto 
fizeram  chamamento   de  todos  os  naturaes 
Chriftaos  com  os  Portuguezes  fazendo  alar- 
do  ,  no  qual   fe  affirma   acharem  mais   de 
quinze  mil  efpingardas  ,   porque  entravam 
nifto  mais  de  dez  mil  Chriftaos  daquelles; 
e  poftos  todos  em  armas ,  foram-fe  á  Igre- 
ja de  S.  João  ,   que  eftá  fora  da  Cidade, 
e  pozeram  hum  MiíTal  fobre  o  Altar ,  e  fo- 
bre  elle  juraram  todos  de  defenderem  fuás 
liberdades  ,   de   perderem  as  vidas  ,  e  de 
matarem ,  e  perfeguirem  todos  os  que  foli^ 
citaíFem,  e  fallaflem  centra  fua  juftiça  ;    e 
mettéram  depois  mais,  que  fe  por  alguma 
via    em    algum  tempo   algum  de  aquelles 
qme  alli  eftavam  foíTem  prezos  pelajuíliça, 
e  condemuados  em  pena  de  morte ,  e  per- 
diaonento  das  fazendas ,  que  em  tal  cafo  to- 
dos 
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dos  acudiriam  por  iíTo  y  e  fe  tornariam  a 
incorporar  pêra  o  tirarem ,  c  falvareiíi  até 
arrifcarem  as  vidas  ,  e.as  fazendas*  Com 
ifto  fe  recolheram  pêra  a  Cidade,  não  dci^ 
xando  de  continuar  com  fcus  proteftos  em 
favor  de  fuás  liberdades.  O  Capitão  D. 
Jorge  tanto  que  vio  o  que  eftava  aucntado , 
mandou  chamar  o  Licenciado  Francifco  de 
Frias  acompanhado  de  fua  guarda,  e  com 
outros  homens  pêra  logo  começar  a  correr 
com  as  coufas  da  Alfandega  ;  e  chegando 
ao  terreiro  da  Fortaleza ,  deram  os  cafados 
nelle  pêra  o  matarem  ,  e  por  dita  fc  aco-» 
liíeo  á  Fortaleza ,  onde  D.  Jorge  o  fechou , 
e  depois  com  trabalho  o  tornou  a  mandar 
por  mar  pêra  cafa  de  EIRejr  de  Cochim, 
aonde  eftava  ,  e  aílim  perfeguíram  muitas 
peíToas  ,  que  corriam  por  parte  do  Vifo- 
Key  nefte  negocio  ,  e  os  principaes  foram 
Manoel  de  Souík  Coutinho  ,  e  Luiz  Cor- 
rêa, cunhado  de  D,  António  de  Noj-onhâ, 
os  quaes  fe  temeram  ,  e  vigiaram  grande- 
mente ,  e  da  cafa  de  ElRey  de  ^cliim 
não  oufava  a  appí^recer  ninguém  na  Cida- 
de; e  ainda  mandaram  dizer  áquelle  Rey, 
que  lhe  haviam  de  ir  queimar  a  fua  povoa- 
ção ,  e  deftruir  a  fua  Cidade ,  e  dar-lhe  ba- 
talha em  campo ,  por  iíTo  que  fe  detcrmi- 
naíle  ,  porque  elles  por  fua  liberdade  efts:- 
vam  apoftados  a  perderem  as  vidas  ,  e  as 
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fazendas ;  e  as  peíToas  que  ifto  mais  fentiani ; 
eram  as  mulheres  ,  que  de  dia ,  e  de  noite 
perfuadiam  os  maridos  afuftentarem  as  fuás 
antigas  liberdades  ,  porque  eíTes  foram  os 
dotes  que  com  ellas  acharam  ;  porque  fc 
lhes  puzeíTem  direitos  ,  feria  pêra  aquellc 
Rejr  tudo  o  que  elles  ganhaííem.  Vendo  o 
CapifSo  aquella  união  geral  ,  não  ouíoa 
de  bldir  com  coufa  alguma ,  e  parou  o  ne- 
gocio da  Alfandega,  porque  já  também  era 
o  inverno  entrado.  O  Vifo-Rcy  depois  de 
defpedir  elles  Embaixadores ,  .defpachou  as 
náos  pêra  a  China ,  Malaca ,  Maluco ,  pêra 
onde  foi  Fernão  Ortiz  de  Távora ,  por  fen- 
tença  que  houve  da  Relação,  pofto  que  Fer- 
não Botto  tinha  partido  entrada  de  Setem- 
bro ,  e  levou  fentença  pêra  carregar  pri- 
meiro que  elle :  foi  embarcado  no  feu  Ga- 
le ão  Duarte  Pereira  de  Sampaio  ,  que  era 
defpachado  com  a  Capitania  daquella  For- 
taleza ,  por  ferem  vindas  novas  íer  faleci- 
do D.  Álvaro  de  Caftro  ,  como  atrás  dif- 
femos ,  e  com  iílo  fe  cerrou  o  inverno» 


J)E- 
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LIVRO     V. 
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c  A  P  I  T  u  L  o   I. 

T)as  coufas  que  fucceàêram  em  Cambayai 

e  de  como  o  Mogor  tornou  a  fenhth 

tear  aquelle  Reyno. 

JA  entramos  no  inverno  ,  em  c}ue  nos 
cabem  as  coufas  alheias,  e por  iíTo  con- 
tinuaremos com  ellas.  Atrás  no  Cap* 
IX.  do  Liv.  IV.  temos  deixado  Mizarcliam 
(a  que  daqui  por  diante  chamaremos  Cban- 
cana)  defpedido  com  hum  grande  Exercito 
apôs  aquelles  Reys  ,  que  entraram  com  o 
Amodafj^r  pelo  Reyno  de  Cambaya  ,  e  os 
filhos  do  Cutubidicham  com  outro  contra 
Baroche,  que  eftava  ainda  pelo  Rey  Amoda- 
far ,  em  que  Mizarcham  eftava  por  Capitão  ; 
agora  continuaremos  comelles,  e  primeiro 
fera  com  o  Chancana.  Partido  efte  Capitão 
apôs  aquelles  Reys  com  trinta  mil  de  ca- 
vallo ,  foi-os  feguindo ;  porém  com  receio 
por  ferem  feus  eftados  em  ferras  afperas , 
Couto.  Tom.  VI.  P.  I.  Hh  c 


4^%    ÁSIA  DE  Dioao  de  Couto 

epaflbs  muito  eftreitos^  e  diificultoibs ,  por 
onde  forçado  havia  de  paíTar  muito  arrif- 
cadp.  E  porque  pêra  paílar  a  conquiftar  a 
ferra  dejunagor,  onde  o  Amocham  eftava, 
havia  de  paílar  pelas  terras  do  Rey  de 
Zambo  ,  que  eram  trabalhofas  ,  quiz  ufar 
com  clle  de  manha  pêra  fe  legurar  ,  e  va- 
ler-fe  delle  nefta  jornada  ,  porque  depois 
que  acabáíle  ,  ahi  lhe  ficava  -  tempo  pera 
íe  vingar  i  e  aflim  fe  carteou  com  elle^  e 
tratou  redúzillo  ao  ferviço  do  Mogor ,  pro- 
mettendo-lhe  fazer  perdoar  todas  as  culpas 
que  tinha  ,  e  outras  coufas  ,  em  que  não 
quiz  fer  avaro  ,  ás  quaes  elle  fe  rendeo, 
tanto  pelo  intereffe ,  quanto  por  medo ;  e 
concertados  ambos ,  foram  contra  o  Amo- 
cham, que  já  eftava  avifado  de  tudo,  e  fe 
tinha  recolhido  na  ferra  do  Juganor  com 
muitos  provimentos  ,  munições  ,  e  folda- 
dos  ,  e  grangeou  alguns  Portuguezes,  que 
naquelie  porto  eftavam  com  feus  navios  co- 
mutando fuás  fazendas,  pera  que  femettef- 
fem  na  ferra  com  elles  *  como  fizeram ,  coín, 
que  ficava  bem  fcguro.  E  efta  ferra  de  Ju- 
ganor he  tão  alta,  ingrime,  e  intratável, 
que  canção  os  olhos  de  olhar  pera  fima, 
a  qual  a  natureza  fez  em  roda  íechada  tO' 
da  á  mão ,  deixando-lhe  hum  fó  paíTo  fflui- 
to  ingrime,  eeftreito  pera  fefubir  aíTima  a 

Fortaleza ,  que  fica  no  cume  delia ;  e  ^"^ 

et- 
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«fte  caminho  alfim  ingrime  até  Cima  ha  de 
huma  ,  e  outra  parte  muitos  baluartes  ,  e 
guaritas  fortiilimas ,  e  a  entrada  abaixo  he 
tão  fortificada  com  muros,  e. couraças  que 
a  fazem  inexpugnável ;  porque  além  de  fer 
aífim  neceíTario  pêra  defender  a  entrada ,  a 
fortificaram  mais  por  ter  em  baixo  agua , 
de  que  toda  a  ferra  fe  fuftenta ,  a  qual  he 
de  hum  fermofo  poço  ,  donde  he  levada 
até  ao  cume  da  ferra  por  nove  noras ,  e  a 

Í)rimeira  vai  cahir  em  hum  tanque  muito 
èrmofo ,  que  eftá  ao  primeiro  baluarte ;  e 
dalli  por  outra  nora  fóbe  a  outro  tanque, 
que  eftá  em  outro  poço  ,  e  aflim  vai  até  á 
Fortaleza ,  e  delia  bebem  todos  >  e  he  baf- 
tante  pêra  tudo  ,  pofto  que  no  inverno  a 
agua  da  chuva ,  que  fe  recolhe  em  alagôas , 
fuftenta  muito  tempo  o  gado  que  em  fima 
fe  recolhe.  O  Chancana  antes  de  chegar  á 
ferra  foi  avifado  que  o  Rey  Amodãfar  era 

EaiTado  adiante  com  o  de  Cache  j  pelo  qué 
ouve  por  melhor  confelho  cercar  o  Ami- 
chão  5  e  tomar-lhe  aquella  ferra  ,  porque 
com  ella  fe  faria  logo  fenhor  de  todos  os 
mais  eftados ;  è  aíTentando  o  feu  campo  ao 
pé  delia  ,  notou  feu  fitio ,  e  Fortaleza ,  e 
houve  que  todo  o  tempo  que  alli  gaftaífe 
feria  baldado ,  porque  aquella  ferra  não  fe 
podia  tomar  por  nenhumas  forças  huma- 
nas ^   e  com  iÍTo  começaram  a^  cahir  afpe» 

Hh  ii  ras 
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ras  aguas  de  inverno ,  em  que  não  era  pof- 
fivel  podcr-fe  por  alli  deter ;  e  alevantan- 
do  o  exercito ,  foi  deftruindo  todos  os  lu- 
gares de  redor  com  tenção  de  fe  tornar  pê- 
ra Cambada ,  e  deixar  aquella  jornada  pêra 
o  verão  íeguintc.  O  Rey  do  Zambo  como 
era  homem  muito  acautelado ,  vendo  a  ten- 
ção do  Chancana  ,  receando  que  como  o 
não  houveíTe  mifter  lançaíTe  mão  delle  y  e 

{íagaíTe  por  todos  ,  como  vio  tempo  ,  k 
he  defviou  ,  e  metteo  pelos  matos  ,  por 
onde  o  Chancana  o  não  quiz  feguir ,  fazen- 
do volta  pcra  Cambaya ,  onde  ainda  achou 
o  Hecbar ,  e  logo  o  defpedio  pêra  ir  con- 

3uiftar  o  Reyno  de  Verara  ;  c  nefta  jorna- 
a  o  deixaremos  pêra  continuar  com  os  fi- 
lhos de  Cutubidicham  ,  de  que  deixamos 
partido  contra  Baroche. 

Chegados  eftes  Capitães  com  oito,  ou 
dez  mil  cavallos  á  vifta  daquella  Cidade, 
lhe  puzeram  hum  muito  rijo  cerco  ,  co^' 
mettendo-a  muitas  vezes  por  aíTaltos  ,  em 
que  houve  damnos  de  ambas  as  partes^ 
porque  o  Mizarcham  era  grande  cavallei- 
TO ,  e  eftava  bem  provido ;  e  todavia  ven- 
do que  aquelles  Capitães  acconunettiaifl 
tão  determinadamente,  eque  era  jámci^"^ 
de  Junho,  e  tinha  o  foccorro  tão  longe?  ^ 
fobre  tudo  a  efperança  da  vida  duvidoiaí 
porque  fc  os  filhos  do  Cutubidicham  o  to- 
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maíTem  >  forçado  lhe  haviam  de  cortar  a 
cabeça  ^  como  feu  cunhado  Amodafar  fez 
a  feu  pai ;  fobre  tudo  recear-fe  dos  que  ti-* 
nha  comíigo  ,  porque  tinha  fuipeitas  que 
eftavam  alguns  delles  peitados  íobre  quem 
já  trazia  o  olho  :  querendo  a  fua  vida  ^  a 
guardou  até  oue  lhes  entregou  Jiuma  grande 
f  efta  i  que  elles  fazem  na  Lua  de  Julho ,  em 
que  os  Mouros  coftumam  fazer  íiias  qua-* 
refmaç,  e jejuns,  enelies  não  comem  mais 
que  huma  vez  aodi^,  eeíla  de  noite,  com 
grandes  goftos ,  e  ceremonias.  Como  tinha 
já  traçado  na  fantazia  o  que  havia  de  já 
fazer  ^  tomou  huma  tioite  de  aquellas  ai-» 
guns  homens  de  mais  obrigação  fua  até 
vinte' j  e' quando  vio  ,  e  fentió  os,  do  ar- 
raial mais  embebidas  em  feus  banquetes  ^ 
em  que  gaitavam  de  ordinário  até  paflan* 
te  de  meia  noite' ,  fahia  da  Fortaleza  ,  e 
com  muita  confiança  foi  entrando  por  meio 
do  exercito  fem  alvoroço  algum ^  notando, 
e  vendo  os  Mogore«  cm  fuás  tendas  co- 
mendo, e  bebendo  com  muito  regozijo*  E 
perguntando-lhe  alguns  quem  hia.  alli  ?  re- 
fpondeo  na  fua  lingua  que  era  Foão  ,  que 
vinha  de  vigiar,  nomeando  alguns  daquel-r 
les  Capitães  apartados  das  Maneias  poron;^ 
de  paliava ,  porque  lhe  fabia  os  nomes ,  e 
as  eftancias  todas ;  ç  como  elles  hiam  com 
aqu^lla  confiança  y  e  era  de  noite  ^  não  hou-r 

vç 
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re  que  fufpeitsir,  nem  que  replicar,  e  af- 
íim  atraveUá/am  todo  o  arraial  ;  e  como 
o  Nazircham  fe  vio  fora  delles  ,  apreíTou-' 
£e  o  mais  que  pode ,  andando  toda  aquel^ 
la  noite  fcm  defcançar  até  fepôr  em  para- 
gem fegura,  que  pode  caminhar  a  feo  íal- 
TO  ,  e  aífim  foi  ter  ao  Reyno  do  pai.  Ao 
outro  dia ,  qiie  na  Fortaleza  o  acharam  me« 
nos  ,  mandaram  recado  aos  filhos  do  Ot 
tubidickao  j  e  lhe  abriram,  as  portas,  e  fo« 
ram  recebidos  dentro-,  cc»zio  fenhores  da- 
quella  Cidade  ,  e  com  ifto  acabou  o  Rey- 
Bo  de  Cambaya  de  ficar  outra  vez  em  mão 
dos  Mogores  ;  e  não  tendo  o  Hecbar  alli 
mais  que  fazer,  partio-le  ^era  a  Cidade  dç 
Agaya,  e  deixou  em  Cambaysi  por  Gover- 
nador a  Gicoia  feu  collaçò. 

e  A  P  I  T  U  L  O    IL 

.      ......  ^ ,  •  • 

De  CBUM  q  Turco   rnandou  Ferat  Baxd  a 

frover  t>s  Fortes  que  tinha  nos  Efiados 

da  Perjia  \  e  da  batalha  que  Simão 

Bèl  dço  aRâfuan  Baxd^  em  que 

'        o  desbaratou^ 

DEixámos  o  anno  paffado  as  couíàs  da 
Perfia  em  Ferat  Baxá  defiftir  da  empre- 
ga do  Nativan ,   e  mandarJhe  o  Turco  ft- 

gurar  os  paífos  de  Thomani ,  c  Lori  >  por- 

•  que 
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que  pertendia  profeguir  na  empceza  de  Tar 
bris.  Com  efte  recado  do  Turco  lançou  fa*» 
ína  o  Ferat  Baxa.,  que  queria;  paíTar  a  Na»- 
tivan ,  pêra  que  o  Períàr-ácudiíle  aili ,  e  el- 
le  livefle  tempo  de  fazer  as  fortificações 
que  lhe  mandavam :  e  alfim  nefta  primave^^ 
ra  partio  de  Erzerum  pela  via  de  AíTancar 
lafi,  e  chegou  a  Chars,.  onde  fe  deteve  oi* 
to  dias'  a '  prover  as  coufas  daquella  Foí-ta^ 
leza,  Dalii  fe  paíTou  a  Lori ,  donde  defpa* 
chou  AíTan  Baxá  com  finco  miljcavalloi 
pêra  ir  defcubrir  a  terra  até  Thomanis,  o 
que  fez  fem  achar  quem  lho  impediíTeaté 
Meleri- ,  huma  Fottaleza  que  foi  de  Simão 
Bel  Georgiaoo  y  íaíqual  tem  iiama-roca  for- 
tifllma  com  huma  alta  5  efanda  cava  rodeai 
da  de  muralhas  fortes  ,  e  terá  de  Çir<:uito 
huma  boa  légua,  eftá  duas  jornadas  deTrii* 
felis.  Chegado  ^qui  o  Baxa ,  fortificou^,  è 
i-enovou  murosp ,  è  torres  ,  e  poi  alii  por 
Capitão  a  AliBâxá  de  Grécia  com  oito 
•mil  foldados  ,? 'duzentas  peças  de  artilhéria , 
-é  muitos  provimentos,  e  lhe  deo  por  regi-» 
•mento  que  como  Ifi^  o  tcitipódéltò  Jugar, 
éoçtificaíTe  o  Califi  (  hum  lugaf  três  léguas 
de  Lori)  e  proveflfe-de  artilhéria ,  e  gente ; 
-e  Fèrat  Baxá -comi  o  rcftant^do' •exercita 
foi  caminhando : de  Thomanis-,!  jíoíido  qua- 
tro dias  ,  fendo  }ornada  de  hum  fó-,  por- 
qtieibi  miuto  4e  vagar  por  aqueUes  cam* 
^^5^  pos, 
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pos  j  que  eram  moito  abundantes  de  tudo ; 
dando  pafto  largo  a  todo  o  exercito.  Foi 
eita  Fortaleza  de  Thomanis  de  Simão  Bel 
Georgiano ,  onde  fe  elle  recolhia ;  e  quan- 
do o  Turco  começou  a  mandar  profeguir 
na  empreza  da  Períia ,  a  mandou  derribar , 
porque  fe  nao  fortifícaíTem .  nella  os  Tur* 
cos ,  porque  fe  não  atreveo  a  fuftentalia  por 
falta  de  artiiheria.  Chegada  aqui  o  Baxá, 
começou  a  levantar  logo  hum  Forte,  como 
levava  por  r^imcnto  ,  que  alevantou  ,  e 
edificou  na  boca  de  hum  páílb  eftreito  que 
tinha  ^  onde  acharam  outro  Caitello  derru-' 
bado ,  que.  o  Baxá  mandou  iieflorar  ,  e  fez 
o  muro  árroda  de  dous  mil  paífos  y  e  em 
meio  mandou  levantar  hum  iorte  cavallei** 
roy  epor  todo  efte  forte,  eCaílello  repar* 
tio; duzentas  peças  deartilheria  miuda^  PoC- 
to  tudo  em  eftado  defeofavel,  defpedioRc^ 
fuanBaxá>  e  o  Baxá  deCracremit  com  vin- 
te mil  çavallos  pêra  ir  prover  o  forte  de 
Teflis  ,  o  que  fizeram  em  ;npve  dias.  Af 
qui  foi  ter  com  elles  Dam  Cham  Geórgia 
ano ,  íreíao;  de  Simão  Bel ,  e  fe  lhe  oíferc* 
ceo  por  fervidor ,  e  vaflalío  .do  Turco ,  o 
flue  ellfs  .oftimáram  muito  ,  e  lhe  fizeram 
muitas  honra? ,  e  gazalhados.  Difto  foi  lo*^ 
go  Simão  Bel  avifado  pòr  efpias  que  trazia, 
fís  quaê$  ou  enganadas  ,  ou  peitadas  dos 
TiirçQç  y  lhe  affirmáram  que  o&zá  Ref^^ 
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lerava  muito  menos  gente  j  nomeando-lhe 
hum  numera  com  que  fe  elle  determinou 
a  peleijar  coái  quatro  mil  Georgianos  quQ 
tinha ;  e  negociando-fe ,  foi  bufcar  os  Baxás. 
De  tudo  ifto  foi  logo  a  vi  fado  o  Ferat  Ba^ 
xá  ;  e  temendo-fe  aue  o  poder  de  Simão 
Bel  folTe  maior ,  delpedio  com  muita  preí^ 
fa  os  Baxás  de  Caramania  ,  e  Maés  com 
liiais  de  mil  homens  pêra  fe  irem  ajuntar 
aos  outros.    Simão  Bel   deo-fe   tanta  pref- 
fa ,  que  em  breves  dias  chegou  a  hum  por- 
to junto  de  Teflis ,  onde  os  Baxás  eftavairi 
alojados ,  e  tinham  parte  do  exercito  de- 
trás de  huns  montes  ,  onde  Simão  Bel  os 
jião  via  ;   e  vendo   elles   aquelles   que  alli 
eftavam  no  paíTo ,  que  feriam  féis  mil ,  par 
recendo-lhc  que  não  havia  mais  gente ,  pe- 
lo que  as  efpiasi  lhe  tinham  dito  ,  deo  logo 
nelles  com  tamanho  impeto  ,  que  do  pri- 
meiro  encontro    lhe  matou  mais   de  qui- 
nhentos ,  e  poz  todos  os  mais  em  desbarar 
to.  O  Baxá  do  Cracremit  ,   que  era  o  que 
eftava  com  mais   gente  detrás  dos  mon-? 
tes ,  acudio  com  todo  o  refto  de  poder  ^  e 
foi  dar  em  Simão  Bel ,  que  kvava  o  Baxá 
Refuan  de  vencida»   Vendo  elle  tamanho 
poder ,  honve-fe  por  enganado  das  efpias  j 
c  entendendo  que  fe  fe  retirava  eftava  cer-f 
2a  fuá  perdição  , .  animando  brev.emente  os 
íeus  ,  renietteo  çom  os  Tiurcos  ,  e  $Qift 

hum 
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hum  muito  graade  valor ,  e  efiferçò  o$  cí- 
perou ;  e  milturando-fe  todos ,  travaram  hu- 
ma  batalha  tão  afpera ,  e  cruel  y  que  foi  ef- 

f)anto.  Simão  Bel  como  era  grande  caval- 
eiro ,  e  entrava  naquella  batalha  com  de& 
cípe ração  ,  fez  tamanho  eftrago  nos  Tur- 
cos,  que  os  teve  quaíi  desbaratados  ;  mas 
como  o- numero  era  tão  deíigual,  tornáratt 
os  Turcos  a  voltar  fobre  os  Georgianos^ 
e  OS; foram  arrancando  do  campo  com  mor- 
te die  muitos.  Vendo-fe  Simáo  Bel  perdi- 
do ,  pondo  o  rem^lo  nos  braços ,  voltou 
a^s  inimigos;  e  metteo^íe  entre  elles  como 
hum  leão  bravo ,  fazendo  ião  grande  eftra- 
go nos  Turcos'  que  os  fez  parar  ,  fogindó 
todos  delle  cottio  de  algum  touro  feroz; 
c  todavia  trabalharam  táiíto^  por  lhe  matar 
o  cavallo,  até  qiie  o  fizeram;  ecahindo  Si- 
Ttíio  Bel,  efteve  muito  perto  de  fer  prezo;> 
como  foram  àigfífiís  dós  feus  ;<míis  foccorreo-ô 
Déos  noílb  Sí&lihõr  naquelíè  (fOnflito,  cori 
qtie  ao  mefíno  tdmpo  que  cahio  appareeé- 
rarn  os  Bairé*  ,  que-  FérátBaxá  mandava 
de  Toccorrò'  a^è  outros  ;  econioa'  baralh» 
andava  toda  revolta.^  é  travada,  parecen- 
do a  Refuan?  qoe-aquellâ  gente  que  appa^ 
récíâ  erà  de  gilfíão  Bel  ,  *  que-  lhe  vinli^  de 
refrefco,  ficou  tão  fobrefaltadó  quelogò  ft 
ÉOníeeou  a  recolher,  e  fobreeítete' o' pezp 
Ãâ  batalha ,  com  que  íSimão  Bel  teve  tem- 
i.:.:         ^  ^  po 
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po  de  fe  pôr  ein  outro.  ç.avalk>í>  e  recolher 
os  feus  5  com  que  fe  foirdefviando  o  me-. 
Ihor  que  foi  poffiyel ,  deixando  feito  tardar 
nho  eftrago  aos  Turcos ,  que  quando  os  do 
íbccorro  chegaram  yíram  o  campo  todocuf 
berto  de  corpos  mortos.  Chegados  eftes  a 
Refuan  y  tanto  que  elle  os  conheceo  i  foi 
tamanho  o  fea  nojo  de  lhe  eícapar  o  Si-* 
snâo  Bel  das  niâos  , .'  que  Jiouvera  de  mor- 
rer. O  Simão  como  fabia  a  terra ,  mçtteo- 
fe  logo  pelos  lugares  a fpero$  ,  e  feguros, 
dando  graças  a  Deos  de  o.faivar  do  peri-? 
go  em  que  ^lleve  por  aquelk-  modo ,  por* 
que  fem  dúvida  fenão  fora  o  engano,  não 
pudera  efcapar.  .  Os  Turcos  fe  recolheram 
a  Thomani  com  menos  três  mii  que  perde- 
ram na  batalha  ,  oque  Eerat  Baxá  fentio 
muito  ;  e -provendo  aqueile  forte  ,  deixou 
neiie  por  Capitão  Afan  Baxá  com  oito  mil 
Toldados,  e  muitas  muniçdes,,  e  provimen-» 
tos ;  e  porque  deterrainaya.de  fe  paílar  com 
todo  o  exercito  contra  o  Manuchiar  i  co- 
mo levava  por  regimento  ,  por  fe  vingar 
da  offenfa'  que  tinha  feita  do  dinheiro  coni 

me  o  anno  paflado  fe  aletantou ;  e  pondo. 

e  ao  caminho  ,  começou  a  cahir  a  inverna- 
da tão  cruel  de  chuvas ,  e  neves  ,  que  'nãoi 
podiai;n  dar  paíTo ,  e  com  ifto  foram  faltan-* 
do  os  iEnantimentos ,  com  o  que  os  foldados 
ie  amotinaram  algumas  vezes.  O  Baxá  com 

tu- 


?< 
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tuáo  ido  foi  toiDándo  o  caminho  por  íima 
dos  montes  Piricardos ,  por  neves ,  e  frios  , 
e  caminhos  táo  aípéros ,  e  intratáveis ,   que 
de  puro  canfaço  lhe  morreram  muitos  ,    e 
com   grande  tfabaiho  y  e  perda  chegou   á 
Cidade  de  Glefeu  do  fcnnorio  do  Manii- 
chiar  ^  a  qual  achou  deferta  ,  por  ferem 
feus   moradores  recolhidos  a  lugares  afpe* 
ros ,  e  ibUtarios^^  e  querendo  aqui  o  Baxá 
alevantar  o  forte  ,  amotinaram-ie-lhe  qua-» 
íi  todos  ,  e  chegou   a  coufa  a  lhe  fazerem 
defborcézias  publicas ,  e  juraram  que  fe  lo^ 
go  não  voltava  pêra  Elrzerum  ,  que  o  ha^ 
viam  de  matar.  Vendo  eileaqaellas  delbr- 
àeas  ,  alevantou  o  exercito  ,  .  e  foi-íe  feu 
caminho  ,   e  em  hum  dia  ch^ou  á  Cidade 
dê  Ardacan  ,  fendo  jornada  de  dous  ,   fá 
por -quebrantar  os  foldados«    Ao  outno  dia 
mdo  marchando,  de  madrugada  lhe  deram 
em  os  carros . ,  em  que  levava  fuás  mulhe^ 
res  ,  e  Ihas^  tomaram  fem  mais  apparece^ 
rem  ;   alguns  affirmáram  que  os  feus   lhes 
fizeram  .aqueila  dcfcortezia  ;  mas  o  que  fe 
prefume  por  mais- certo  he,   que  os  Geor- 
gianos lhes  deram  aquelle  aíFalto.  Aílim  af- 
frontado  checou  o  Baxá  a  Erzcrum  inimif- 
tado  com  todos  por  fua  porfia^  econtuma* 
€ia» ' 


CA. 
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CAPITULO    III. 

De  como  Francifco  Gale  foi  por  èrdem  de 

ElRey  defcubrir  a  Cojla  da  n<yva  Heípa-- 

nba  de  40.  grãos  fera  fima :  e  da  der*    ^ 

rota  que  levou  defde  o  porto  de  Ac  a* 

pulco  até  "Japão ,  e  dahi  até  tor- 

nar  ao  mefmo  porto. 

POrqup  não  he  fora  da  noíTa  hiftoría ,  e 
conqiiifta  a  viagem  que  fez  Francifco 
Gale  por  ordem  de  ElRejr ,  em  que  gaftoa 
três  annos ,  daremos  aqui  razão  delia  con- 
forme a  relação  que  elle  mefmo  mandou 
de  toda  ella  ao  Vifo-Rey  de  nova  Hefpa- 
nha,  a  qual  nos  veio  ter  á  mão:  pelo  que^ 
fe  ha  de  faber  (fegundo  nos  difleram)  que 
querendo  ElRey  D.  Filippe  defcubrir  por 
aquella  cofta  adiante  de  quarenta  gráos  pê- 
ra íima  tudo  o  que  pudefle,  pêra  ver  feera 
verdade  o  haver  algum  canal  por  íima  da 
Tartaria ,  que  paflaíTe  até  ao  mar  Septentrio- 
nal ,  efcreveo  ao  Vifo-Rey  da  nova  Hefpa- 
nha  que  mandaífe  áquelle  negocio  peífoas 
expertas ,  que  trabalhaíTem  defcubrir  o  que 
tanto  defejava ,  e  fobre  o  que  tantos  já  tra- 
balharam ,  como  foi  João  Gaboto  ,  Piloto 
InglôZ  ,  liomem  famofo  em  feu  oíEcio  ,  o 
qual  confiderando  que  não  havia  a  terra 
de  fer  tão  fechada ,  que  não  deixalfe  paífa- 

gem 
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gem  pela  parte   do  Norte  de  hum  mar  a 
outro,  como  o  tinha  feito  pelo  Sul  naqiiet 
le  eftreito  ,   que  Fernão  de  Magalhães  a- 
chou  ,  tendo  lido   em  Plinio   o  Gaboto, 
como  foram  mandados  alguns  mercadores 
Indianos  ao  Proconful  da  Galía  Mittello  C^ 
lere ,  os  quaes  foram  lançados  com  tormen- 
ta ao  mar  de  Suécia ;  e  lendo  também  co- 
mo Dematico  Mofcovita  ,  Embaixador  da- 
quelle  Duque  a  Paulo  Jano  Bifpo   de  No- 
cera  ,   que  efcrevia  a  hiftoria   do  feu  tem- 
po, que  de  Duberia,  rio  muito  grande  de 
Mofcovia  j   quem  por  elle  caminhafle  pêra 
o  Norte,  iria  dar  em  hum  grande  mar;  c 
navegando  á  mão  direita  por  elle ,  iria  dar 
na  Província  de  Cathayo :  querendo  o  João 
Gaboto  commetrer  eíb jornada,  morreo,  e 
deixou  muito  encommendado  a  íeu  filho  Se- 
baftiao  Gaboto  ,  o  qual  no  anno  de  i^SJ' 
partio  de  Inglaterra  de  6o.  gráos ,  e  por  fima 
da  Mofcovia  foi  navegando  até  72.  emeio, 
c  defcubrio  porefte  caminho  aterra  nova, 
os  Japonios  ,   e  Teutones  ,  e  chegou  ^os 
famoíos  rios  Condora ,  e  Pecora ,  que  vaffl 
esboçar  no  mar  do  Norte  na  cofta  deMof- 
covi;i^;   e  indo   em  demanda  do  rio  Obij, 
fiimofo   da  Tartaria  ,   que  Abrao  HorteJio- 
fiíz   entrar   na   alagôa  Chitara  no  meio  da 
Tartaria  em  63.  gráos  do  Norte  ,  por  Ibe 
entrar  o  inverno  ,   c  achar  muitas  neves, 

uai» 
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«ãò  paíTou  avante  ,  e  tornou^fe  pêra  ín? 
glaterra. 

E  pondo   O;  Vifo-Rey  da  nova  Hefpa-» 
nha  «m  obra  aquelle  negocio  ,   encarregou 
aquella  viagem  a  Francifco  Gale  ,  homem 
experto ,  e  arrazoado  Cofmografo ,  o  qual 
partio  do  porto  de  Acapulco  a  10.  deMarw 
ço  do  anno  de  1582.  levando  por  regimen- 
to que  defcubriffe  a  cofta  da  nova  Hefpa- 
nha  até  íincoenta  gráos  ,  e  que  trabalhaíTe 
por  ver,  e  faber  fè  havia  algum  boqueirão 
que  cortaíTe  a  terra  ;   e  fazendo   fua  via- 
gem,  foi  pelo  rumo  deLes-Sudoefte  até  i6. 
gráos  3  affaftado   da   terra   ijr*  léguas  ;   e 
mudando  o  rumo  ,  foi  governando  30.  lé- 
guas a  Lefte  ,   e  180.  a  Leftfe  ,  e  a  quarta 
de  Sudoefte  até  dar  na  Ilha  do  Engano  , 
que  he  a  mais  Meridional  da  dos  Ladrões , 
a  qual  eílá  em  13.  gráos  e  meio  de  latitu- 
de ,   e  164.  de  longitude  ,-  e  o  Occidental 
do  Meridiano  fixo  ,  que   paíTa   pela  Ilha 
Terceira  dos  Açores.  Daqui  tomou  fua  der-: 
rota  a  Lefte,  e  por  elle  governou  180.  le-? 
guas  até  chegar  ao  Cabo  do  Efpirito  Santo» 
na   Ilha  Tendara   a  primeira   das  Filippi- 
nas  ;  e  paíTando  adiante  ao  mefmo  rumo 
18.  léguas  mais,  chegou  ao  boqueirão,  que 
efta  Ilha  faz  em  Adolução ,  a  qual  fe  acha 
em  13.  gráos  efcalTos  ,.e  toda  efta  cofta  a- 
chou  çuja   até  ao  Cabo  do  Efpirito  Santò.^ 

Adi-  . 
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SA^diante  8.  léguas  defte  Cabo  eílá  o  dos  Co- 
vos, arrazoado  porto,  por huma Ilheta  que 
tem   na  boca  ;   e  no  cabo  do  boqueirão 
xneia  Icgua  defta  Ilheta  eftá  hum  Ilheo  pe« 
queno  de  feição  de  hum  pão  de  aílucar :  ^ 
cabo   deíle  boqueirão  ao  Norte  em  quarta 
do  Nordefte  lo.  léguas  de  Mora  a  Ilha  dos 
Cataduanes ,   que  eftá  huma  légua  affaítada 
da  Ilha  de  Lução ;   e  do  mefmo  boqueirão 
a  Les-Sudoefte  íeis  léguas  fica   a  Ilha  de 
Capuli ,  a  qual  fe  corre  *a  Les-Sudoefte  ,  e 
a  Les-Nordefte  ,   e  tem  de  comprido  íinco 
léguas  ,   e  de  largo  quatro ,  e  eftá  em  12. 
gráos  e  três  quartos,  Defta  Ilha  ao  Nordef- 
te quatro  léguas  eftam  três  Uheos  no  Porto 
de  Builegan  ná  Ilha  de  Lasão ,  que  fe  cor* 
re  Norte  Sul  aíFaftado  meia  légua  da  terra 
firme,  e  a  mais  do  Sul  eftá  em  13*  gráos, 
Nefte  canal  ha  20.  braças  ,   e  acha-fe   aréa 
branca  ,  e  as   aguas  vam  tirando  pêra  Su- 
doefte:    de  aqui  foi  governando  ao  mefrao 
Sudoefte,  e  quarta  deLuefte  20.  léguas  até 
dar  na  ponta  da  Ilha  de  Tição  da  banda 
de  Luefte ,  e  corre-fe  Lefte-Oefte ,  e  fera  de 
13.  léguas  de  comprido,  e  aponta  eftá  em 
12.  gráos  e  3.  quartos  j.  e  a  meio  caminho 
defta  Ilha  com  a  de  Capuli  eftam  três  Ilhe- 
tas ,  que  chamam  das  Laranjas,  e  foi  por 
aqui  cofteando   da  banda  do  Norte  ,  e  a-* 
chou  fundo  de  22.  braças  de  aréa  branca. 

Da 
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3Da  ponta  da  Ilha  de  Tição  até  á  ponta  de 
3urias,  da  banda  deLueile,  fe  corre  Leftc- 
Oefte  légua  cmcia,  e  por  aqui  embocou  o 
canal  ,  governando  ao  Sul  ,  e  quarta  do 
Sudoelte  três  léguas  até  defembarcar  em 
fundo  de  16.  braças,  arêa  entre  branca,  e 
aleonada.  Eítá  eíte  canal  em  12»  gráos  e 
meio,  e  correm  as  fuás  aguas  aol^rte:  a 
Ilha  de  Barcis  fe  corre  Noroefte  Suefte ,  a 
ponta  do  Noroefte  vai  dar  á  cofta  de  Lu* 
^o  ,  e  entre  huma ,  e  a  outra  não  podem 

ÍaíTar  fenão  navios  pequenos  ,  tanto,  que 
Vancifco  Gale  fahido  do  canal  andou  duas 
léguas  até  a  Ilha  de  Marbate ,  que  fe  corre 
Lefte  aOefte,  e  fera  de  8,  léguas  de  com- 
prido, e  quatro  de  largo,  e  o  meio  delia 
4eftá  em  a  altura  de  12.  gráos  e  hum  quar*- 
to,  c  he  hum  pouco  alta.  Do  canal.de  an- 
trc  o  Tição  ,  e  Burias  ,  foi  governando 
ao  Nordefte  13.  léguas  ,  ficando-lhe  ao  Sul 
Masbate  ,  e  ao  Norte  Burcas ,  e  foi  ter 
a  Bontroia  ,  que  he  hum  Uheo  pequeno  > 
e  alto ,  que  parece  copa  de  fombreiro ,  e 
<ftá  em  12.  gráos  e  dous  terços.  Por  çfte 
caminho  fica  ao  Sul  a  Ilha  de  Cebujão  ^ 
que  fe  corre  Nor-Noroefte  ,  e  quarta  .  de 
^Norte,  e Suefte,  e  quarta  de  Sul:  he  alta, 
-e  curva  ,  e.tem  de  comprido  oito  léguas, 
-c  a  cabeça  do  Norte  delia  eftá  em  12.  gráos 
^hum  terço;  e  nefta  derrota  ha  35.  bra- 
^m».  Tom.  FI.  P.  L  li  ças 
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tas  de  fundo ,  arêa  branca :  defte  Uheo  dê 
^ntoia  o.  léguas  ao  Sul   eftam  três  Ilhas 
hutna  apôs  a  outra ,  a  primeira  a  chamada 
Bantozilho  ,  outra  Cimára,  e  a  terceira  das 
Cabras ,  e  por  entre  ellas  pôde  paíTar  qual* 
quer   náo  ,  e  a  mais  do  Sul  eftá  em    ix. 
gráos  èhum  quarto:  da  Ilha  Bantozilho  go 
Vernou  ao  Noroefte  4.  léguas  até  o  canal  de 
totre  as  Ilhas  Vereges ,  e  a  Ilha  de  Mandu- 
t|ue  ,   deixando  as  Vereges  ao  Sul  em  li* 
gráos  e  três  quartos  ,  que  são  dous  Ilheos  ta^ 
manhos  como  duas  fragatas  ,   e  Manduque 
âo  Sul  na  mefma  altura.  Efta  Ilha  he  gran- 
de, corre^fe  a  Les-Noroefte ,  e  Les-Suefte, 
terá  doze  léguas  de  comprido  ,  e  fete  de 
largo ,  e  da  banda  do  Norte  faz  com  a  Ilha 
Luçâo  hum  canal  comprido ,  e  eftreito  com 
voltas,  e muitos  baikos,  de  modo  que  nâd 
p6àe  paífar  navio  algum ,  e  eíli  a  derradei^ 
ta  ponta  de  Lefte  delia   em  i^,  gráos' ,   e 
hum  quarto  ,  e  no  canal  ha  iK  braças ,   e 
o  fundo  de  arêa  preia  ,   e  miúda.  Defte  ca* 
hal  dos  Bereges  ,  e  Manduque  ao  Noroefte 
^2.  léguas  vam  demandar  a  terra  do  Min^ 
douro  na  ponta  de  Dumari  ,  que  eftá  em 
^3.  gráos  largos  ;  e  finco  léguas  daquelle 
canaT  pêra   o  Sul  fica  a  Ilha  do  Meftre  do 
Campo ,  que  eftá  emiz^  gráos ,  e  nefta  dei^ 
<róta  ha^4f.  braças  arêa  branca.  Nefta  po»- 
ta  de  Manduque  começa  a  IlJia  de  Min^ 
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dotirb  ,  tem  de  comprido  Lefte-Oefte  25^. 
léguas ,  e  12.  de  largo ,  e  a  ponta  mais  da 
Sul  eftá  em  13.  gráos  j  e  a  do  Norte  era 
ij.  e  dous  terços  ,  a  derradeira  terra  de 
Lefte  em  13.  e  hut^  quarto  :  efta  Ilha  fa» 
canal  com  a  do  Lução  de  5'.  léguas  de  lar- 
go ,  e  tem  fundo  de  12»  braças.  Andadas^ 
linco  léguas  de  Manduque  ,  eftá  o  rio  da^ 
povoação  deAganan,  que  he  baixo,  e  nâa 
pôde  entrar  navio  por  elle  ;  e  ahi  a  2.  lé- 
guas eftam  osllheos  de  Baco,  que  fam  três  ^ 
os  dous  eftam  da  terra  300.  covados  ,  e 
entre  o  derradeiro  ,  e  a  cofta  paíTam  na- 
vios pequenos ,  e  entre  eftas  ,  e  as  outras 
ha  2o.  covados  ,  tudo  baixo  y  e  as  náos 
paíTam  de  fora  defta  arrimadas  a  ella,  co- 
iT>Q  1 50.  covados.  Pafladas  ellas,  foi  gover- 
nando pêra  a  terra  pêra  paílar  por  entre  a 
terceira  Ilha ,  e  o  rio  de  Baco ,  arrimando- 
fe  mais  do  meio  do  canal  á  Ilha  ,  que 
difta  defta  das  outras  huma  légua:  nefte  ca- 
nal ha  IO.  braças  ,  lama,  e  cafcaiho,  e  o 
rio  de  Baco  he  largo  ,  mas  de  pouco  fun-' 
do.  Dcfta  Ilha  a  duas  léguas  eftá  o  Caba 
de  Reícafco ,  podem,  paílar  bem  chegados 
á  terra  ,  porqtie  ha  grandes  correntes  j  e 
dahi  a  meia  legua  eftá  a  povoação  de 
Mindouro,  que  tem  porto  pêra  náos  de  até 
15^0.  toneladas,  e  defronte  defte  porto  treç 
léguas  ao  Norte  eftá  a  Ilha  d«.  Cuca,  que 

li  ii  le 
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íe  corre  Lefte  Oefte  de  Mindouro.  Foi  go- 
vernando a  Lefte  Noroefte  8,  legiias ,  ç  fbi 
tomar  a  ponta  do  baixo  de  TulTes  na  Ilha 
de  Lusâo ,  e  paíTou  aíFaftado  da  cofta  150. 
covados  por  caufa  do  parcel  aue  alli  tem, 
e  achou  rundo  de  8.  braças  ,  lama^  e  caP 
calho.   Correm-fe  eftes  baixos  ao  Norte ,  e 

3uarta  de  Noroefte  duas  léguas  até  o  rio 
e  Arcabado  , .  e  de  alli  vai  correndo  a 
cofta  dos  Lumbones  4.  léguas  ao  mefmo 
tirnio  ;  toda  efta  cofta  he  alta  á  maneira 
de  órgãos ,  e  tem  bons  portos  pêra  navios 
pequenos.  Correndo  os  Lumbones  ao  Sul 
duas  léguas,  fica  o  Ilheo  de  Fatam,  e  ou- 
tras quatro  Ilhetas  baixas,,  que  chamam  do 
Lubão  ,  que  eftá  em  13.  gráos  e  meio ,  e 
a  entrada  da  bahia  de  Manillia  em  14.  c 
hum  quarto;  e  dahi  ao  Norte  6.  léguas  ef- 
tá o  porto  do  Cabite  ,  ficando  a  terra  da 
banda  de  Sudoefte ,  que  he  baixa ,  e  cha-* 
ma-fe  os  baixos  do  fio  de  Canas  ;  e  por 
toda  efta  bahia  ao  rumo  aílima  ha  de  lo* 
braças  até  quatro:  aqui  na  Manilha  inver- 
laou  Franciíco  Gale  ,  e  o  anno  paíTado  de 
583.  pardo  na  derrota  de  Macao  na  Chi- 
na, como  levava  por  regimento,  e  foi  go- 
vernando i8#  léguas  3  L^efle  até  o  porto 
de  Sambales ;  e  ás  8.  léguas  pêra  o  Sul  fi- 
cão  2.  Ilhetias  de  Marambales  ,  e  aparta-* 
do  ddlas.huma  légua  eftá  o  cabo  de  Cam- 
bai 
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bales ,  governou  ao  Norte ,  e  quarta  de  No* 
roefte  35*.  léguas  aíFafiado  da  cofta  /  hu<^ 
ma  até  o  Cabo  deBellinao,  que  eftá  em  16; 
grãos  e  dous  terços ,  he  terra  alta ,  e  mon- 
tuofa.  De  Belinao  foi  ao  Norte  ,  e  quarta 
do  Noroefte  45^.  léguas  até  ao  Cabo  Boja- 
dor ,  que  he  a  terra  mais  feptentrional  da 
Ilha  deLuçâo,  que  eftá  em  19.  gráos.  Paír 
fado  eile  Cabo  ,  faz  a  cofta  grande  eofeat- 
da  5  e  depois  fe  corre  ao  Norte  até  o  Bo- 

Í'ador  ,   e  he  terra  de  arrecifes.   Do  Cabo 
Jojador  governou  ao  Es-Noroefte^  120.  lé- 
guas até  o  Ilheo  branco  y  que  eftá  á  entra*- 
da  das  Ilhas  de  Cantão  em  22.  gráos  lar<- 
gos  aíFaftado  da  cofta  da  China  4.  léguas. 
Aqui  em  Macao  íicou  efperando  a  monção 
pêra  Japáo  ,  que  he  em  Julho ,  e  partio  a 
24«  defte  mez  defte  anno ,  em  que  andamoç 
de  1584.  Governando  a  Les-?Suefte  15:0.  lé- 
guas ,  dobrou  os  baixos  dos  Pefcadores ,  e 
principio  dos  Lequios   da  banda  de  Lefte  ^ 
a  que  chamâo  as  Ilhas  Fermofas  ,   que  e& 
tão  em  21.  gráos  e  três  quartos  ;  e  pofto 
que  nefta  derrota  os  não  vio  ,   teve  infor*- 
mação  delles   por  hum  Piloto   Chincheo  y 
que  comíigo  levava.   Dobrada   a  Ilha  Fer* 
mofa  5  governou  a  Lefte ,  e  quarta  de  Noiv 
defte   260.  léguas   até   paíTar  as  Ilhas  dos 
Lequios,  e  foi  aíFaftado  delias  5^0.  léguas t 
eftas  Ilhas  diileram  os  Pilotos  Chincheos 
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que  eram  infinitas  ,  e  que  tinha  muitos  ^   é 
bons  portos ,  e  que  os  naturaes  fe  pintavam 

feios  roftos ,  e  corpos  como  os  Bifaios  das 
ilippinas  ;  tem  ouro  ,  e  vam  em  navios 
pequenos  á  China  ,  e  Japão  carregados  de 
couros  de  veados ,  e  algum  ouro  em  pó :  a 
roais  Oriental ,  e  Septentrional  delias  Ilhas 
eftá  em  29.  gráos.    PaíTadas  ellas,  eftam 
as  de  Japão  ,  que  tem  todas  de  longitude 
135:.  léguas,  e  a  mais  Oriental  eftá  em  ^Xm 
^áos  até  as  dobrar  todas ,  gorernou  a  Lef- 
-te,  e  quarta  de  Nordefte  as  ditas  135'.  le^ 

fuás ,  e  as  70.  andadas  adiante  eftam  huns 
alcòes  em  quatro  Ilhas  juntas  a  outras  30. 
léguas  :  eftas  são  povoadas  de  huns  ho- 
ciens  muito  pequenos ,  e  de  grandes  touca- 
dos ,  que  tem  lingua  mui  differente  dos 
Chins,  ejapoes,  evam  áquellas  Ilhas  com 
reígate  de  ouro ,  pannos  de  algodão ,  e  pefca* 
dos  íàlgados   como  atuns  ,  e  a  eftas  Ilhas 

Íoz  Francifco  Gale  por  nome  Ármonicas» 
)e  aqui  foi  governando  a  Lefte,  e  quarta 
de  Nordefte  ;  e  tendo  andado  30o,  léguas 
ao  Oriente  do  Japão ,  achou  hum  mar  gran- 
de, edelevadia  doNorte,  eNoroefte,  lar- 
•go,  e  efpaçofo,  fem  baixo,  nem  impedi* 
mento  algum,  o  qual  fenão  applacava  com 
nqúalquer  vento  que  ventafte ,  e  de  aquella 
maneira  lhe  durou  700,  léguas  :  por  todo 
cftç  caminho  foi  achando  grande  quanti^i 

da- 
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dade  de  balças  j  e  atuns  ,  e  alvacora^  ^   9 
bonitos  que  são  pefcados ,  que  de  continua 
andam  em  canaes ,  e  correntes  pêra  vertei 
rem  com  eilas  as  ovas ,  e  gerarem  fua  crea-»- 
çâo ,  por  onde  inferio  o  Gale  haver  canal 
entre  a  terra  firme  da  nova  Hefpgnha,  e  9 
Tartaria,  e  affim  o  averiguou.  Efte,  fegun-r 
do  noíTo  juizo,  heaqueile,  em  cuja  deman^ 
da  foi  Sebaíliâo  Gaboto ,  como  em  princi- 
pio defte  Capitulo  diffemos ,  o  qual  vem  cor* 
tando  aterra  da  Afia  pelaMofcovia,  eTar^ 
taria ,  e  vai  esboçar  nefta  parte  entre  a  ter^ 
ra  de  Uracan ,  que  fecha  com  a  da  nova  Helr 
panha  na  contra  coita  da  terra  da  Afia ,  onr 
de  ella  fenece  ;  e  profcguindo  o  Gale  fu^ 
derrota ,  foi  tomar  terra  da  cofta  da  nova 
Hefpanha  em  37. gráos  emeio,  terra  alta, 
bem  aíTombrada  ,  cuberta  de  arvoredo  ,  ç 
fem   neves  ,    a  qual  tinha  já   defcuberto 
Franciíco  Vafques  de  Coronado  por  ordem 
de  D.  António  de  Mendoça  ,  Vifo-Rey  da 
nova  Hefpanha  o  anno  de  i5'4o  ,  e  achou 
por  ella  navios  de  Mercadores  com  alçar 
truzes  de  ouro  nas  poppas ,  e  por  aíTenos 
lhe  diíTeram  que  em  tnnta  dias  vinham  de 
fua  terra   áquella  cofta   ,     fegundo   conta 
João  Baptifta  Ranuzio  no  leu  Livro ,  que  elle 
recopilou  de  varias  viagens  ,  em  Italiano  # 
por  onde   poflTivel  he  foífem    eftes  navios 
.idos  portos  de  Cathaio ,  e  que  fahiíTem  por 

et 
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cfte  canal   entre  Huracan  ,   e  a  terra    dk 
Afia  ,  pofto  que  também  ,  podiam   fer  da- 
quell^s  Ilhas  Armonicas  que  achou  o  Gale, 
porque  navegam  pêra  todas  aquellas  par- 
tes y  e  tomando  ao  roteiro  do  Gale  y    foi 
por  efta  cofta  ,  e  por  toda  ella  quatro  lé- 
guas ao  mar  achou  balias  de  raizes  ,  filhas 
de  arvores  ,   e  canas ,  e  muitos  lobos  ma-* 
rinhos  ,  por  onde  não  pôde  deixar  de  ha- 
ver muitos  rios ,  bahias ,  e  bons  portos  até 
o  porto  de  Acapulo :  de  37.  grãos  e  meio 
governou  a  Sueíte ,   e  quarta  do  Sul ,  e  ás 
vezes  quarta  de  Lefte  ,  fegundo  o  vento 
curfava  até  o  Cabo  de  S.  Lucas ,  oue  eftá 
na  entrada  da  Califórnia  em  22.  grãos  ,    e 
5a  léguas  do  Cabo  do  Mendoeiro.  Nefte 
caminho  das  500.  léguas  a  longo  da  cofta 
ha  muitas  Ilhas  ^  ainda  que  pequenas  y  nas 
quaes  não  pôde  deixar  de  haver  bons  por- 
tos ,  e  as  fabidas  são  Santo  Agoftinho  em 
30.  gráos  e  três  quartos ;  a  dos  Cedros  em 
^8.  gráos  e  hum  quarto ;  a  Ilha  ,  e  baixos 
de  S.  Martinho  em  23.  gráos  :  toda  efta  ten- 
ra fe  entendeo  fer  povoada ,  porque  todas 
as  noites  foram  por  ella  vendo  muitos  fo- 
gos :  do  Cabo  de  S.  Lucas  até  á  outra  ban- 
da de  Sudoefte  da  Califórnia  governou  a 
Les-Suefte  80.  léguas  até  o  Cabo  das  Corren- 
tes, Gue  eftá  em  19.  gráos  e  três  quartos. 
^pr  çlle  caminho  ao  Noite  huma  légua  fr. 
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eam  três  Ilhas  chamadas  as  Irmans ,  arruma^ 
das  ao  meftno  rumo  ,  quatro  léguas  huma 
da  outra  y  e  fera  cada  numa  de  duaa  até 
três  léguas.  Do  Cabo  das  Correntes  gover-: 
Bou  a  Suefte,  e  quarta  deLefte  130.  léguas 
até  o  porto  de  Acapulco,  e  por  efte  cami- 
nho a  20.  léguas  an4adas  eftá  o  porto  da 
Natividade,  e  de  alli  a  8.  mais  o  de  Sant-* 
lago ,  e  a  6.  mais  a  praia  de  Culima, 

De  toda  efta  viagem  dco  o  Gale  infor-? 
mação  ao  Vifo-Rey  da  nova  Helpanha ,  que 
mandou  efta  relação  a  ElRey  D.  Filippe, 
com  que  fc  houve  por  averiguado  havef 
canal  naquelia  parte,  émcuja  demanda  tor^* 
nou  a  mandar  o  anno  de  586.  o  mefmQ 
Gale  ,  que  morreo  na  viagem ,  e  lhe  fuc- 
cedeo  Pedro  de  Hunamunho ,  como  em  feu 
lugar  diremos. 

CAPITULO    IV. 

J)e  como  Fernão  Boto  Machado  checou  a 
Maluco ,  e  defua  morte :  e  como  Dtogo  de 
Azambuja  tornara  a  ficar  naqueUa  For^ 
taleza  de  Maluco :  e  da  morte  de  ElRey 
Babu  de  Ternate :  e  das  differenças  qué 
houve  fobre  a  herança  daquelle  Êeyno. 

O  Anno  paíTado   de  5:83.   chegámos  da 
chegada  de  D.  Álvaro  de  Caftro   a 
Maluco  y  e  de  ^a  morte ,  c  como  Diogo 

de 


fo6    ÁSIA  DK  Diogo  de  Couto 

de  Azambuja  tornara  a  ficar  naquelía  Por-^ 
faleza ,  e  de  então  ^té  chegar  o  Galeão  da 
carreira  náo  houve '  coufa  notável  ,   fenão 
miudezas ,  com  que  não  queremos  entulhar 
a  hiftoria  ,   e  a  8.  dias  de  Julho  furgio  na- 
queile  porto  Fernão  Boto  Machado  ,  cuja 
vinda*  foi  muito  feílejada  pela  falta  que  ha* 
via  de  provimentos  ,   e  com  os  que  levava 
de  dinheiro,  e  roupas  fe  fuppríram  as  ne-» 
ceífidades  :   e  parecia  que  abriram  os  da- 

Í[uella  Fortaleza  os  olhos  ,  porque  todo  o 
eu  remédio  eftá  naquelles  galeses ,  que  he 
bem-  miferavel  eftado  a  dúvida  que  tem  as 
efperanças  do  remédio  delia  de  anna  em 
anno. 

Eftava  a  efte  tempo  ElRey  Babude  Ter- 
nate  muito  doente,  e  com  grandes  alvoro- 
ços em  Ternate  fobre  quem  lhe  fuccederia 
•no  Reyno  ,   porque  não  tinha  filhos  legiti- 
mos  ,  e  hum  Co  baftardo  chamado  Boxar^ 
pu.Boufaide,  a  quem  o  Reyno  não  perten- 
cia ,   porque  entre   eíles  Reys  Mouros  dè 
todo  efte  Arquipélago  não   pôde  herdar  o 
Reyno,  fenão  o  que  for  filho  daquella  mu- 
lher que  elles  hão  pela  fua  verdadeira  ,  a 
que  chamam  Putri ,  e  he  tanto  como  Prin- 
ceza  ,  a  qual   forçado  ha   de  fer  cafta  de 
Reys  ;   e  pofto  que  tenham  outras  muitas , 
e  delias  muitos  íiihos ,  fó  aquella  he  a  Rai- 
nha y  e  os  filhos  jos  herdeiros  ;  mas  como 

cf- 
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«fta  ordem  fe  tinha  quebrado  em  ElRe^ 
Sol  tão  Eiró,  que  Diogo  Lopes  deMefqui* 
ta  mandou  matar  ,  por  fer  filho  de  ElRey» 
RujanO  baftardo  ,  que  o  fubio  áquella  ca- 
deira ,  por  não  haver  outro  legitimo  por 
morte  de  ElRej  D.  Manoel  leu  irmão  , 
que  morreo  em  Malaca  ,  como  na  Década 
V.  Cap.  X,  do  Livro  ultimo  fica  dito  ,  o 
qual  Soltão  Eiró  deixou  finco  filhos  ,  qua- 
tro baftardos  ,  e  hum  legitimo  ,  e  os  baltar- 
dos  eram  Babu,  que  eftava  doente,  Cachi- 
tulo ,  Cachilougo ,  Cacliilquipate ,  o  legiti- 
mo era  Mandraxa  menino  filho  da  Rainha 
verdadeira  ,  ao  qual  o  Reyno  de  direito 
pertencia  ,  pelo  que  por  morte  do  pai  fi- 
cou Cachilbabu  nomeado  no  Reyno  o  mais 
velho  dos  baftardos  por  ter  animo ,  e  pru- 
dência pêra  profeguir  na  guerra  contra  os 
Portuguezes  até  tomar  vingança  da  morte 
do  pai ,  como  fez :  aflim  tomou  logo  a  For-» 
taleza ,  como  temos  contado  na  Década  IX* 
ficando-fe  creando  o  irmão  legitimo  debai- 
xo de  fua  adminiftração ,  e  tutoria ,  e  aflim 
foi  crefcendo  ,  e  efperando  que  lhe  entre- 
gafl^em  o  Reyno  ,  ou  ao  menos  que  por 
morte  doBa|)u  odeixaíTe  nomeado  por  her- 
deiro ;  mas  Cromo  neftas  coufas  de  reinar 
não  ha  fé  ,  determinou  o  Babu  de  confti- 
tuir  no  Reyno  feu  filho  Sultão  Boíaide  y 
pofto  que  baftardo ,  e  pêra  ifto  fe  tinha  car*. 

tea- 
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teado  com  o  Rey  de  Tidore,  que  o  favcv^ 
receffe   com  lhe  ter  promettido  huma  filha 
que  tinha  em  cafamento  ,  íbbre  o  que   ti- 
nha feito   feus  concertos  ,   e  papeis  ,    nos 
quaes  o  mefmo  Soltâo  Bofaide  fe  lhe  obri* 
ava  a  tanto  quefuccedeíTe  noReyno  dar- 
e  fua  irmã  em  cafamento  pêra  com  iffó 
o  obrigar ,  e  continuar  com  feu  favor  ;    e 
depois  deííes  concertos  feitos ,  os  tratou  o 
mefmo  Babu  com  feu  irmão  Cachiltulo  y 
que  era  mais  velho  de  todos,   e  lhe  pedio 
confendíle  na  eleição  que  queria  fazer  em 
feu  filho,   pois  o  Reyno  lhe  não  pertencia 
a  elle  fenão  a  feu  irmão  Mandraxa  ,  pro- 
mettendo^lhe  os   títulos    de  Capitão  Mòr 
do  mar  ,  e  do  governo  da  juíUça  ,  e  com 
muitas  outras  honras,  e  partidos;  e  foram 
tão  grandes  ,   que  o  moveram   a  favorecer 
huma  tão  grande  injuftiça  com  o  ajudar  ati« 
rar  o  Reyno  a  feu  próprio  irmão ;  que  tan- 
ta pôde  o  intereíTe  ,   e  tanta  força   tem  a 
cubica ,  não  fó  entre  eíles  Mouros  ,  e  Gen- 
tios ,    fenão    ainda    entre   Príncipes   Chri- 
ftãos  ,  que  muitas  vezes  lhes  faz  deixar  as 
coufas  d' alma   pelas  da  vida  tão  incertas. 
Cachiltulo  confiado  no  que  lhe  tinham  pro- 
metddo ,  começou  a  favorecer  o  fobrinho , 
c  a  bandear-fe  o  Rey  de  Ternate   Gapeha- 
guna  com  feu  próprio  irmão ;  e  como  a  doen«> 
p,  de  Babu  era  mortal  ,    faleceo  pouçoa 

dia$ 
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dias  depois  da  chegada  do  Galeão  ;  e  antes 
de  lhe  fazer  as  exéquias  ,  puzeram  o  filho  na 
cadeira  doReyno  fem  o  Principe  Mandra* 
xà  poder  fazer  nada,  porfer  fó,  e  todos, 
ou  os  mais  eftarem  peitados ,  e  bandeados 
da  outra  parte  ;  não  deixando  porém  de 
andar  com  infignias  de  Principe  herdeiro , 
que  são  íombreiro ,  e  chinellas ,  até  que  o 
mataram  ,  como  adiante  diremos.  Cachi 
Axaide  como  tomou  poffe  doReyno,  logo 
cumprio  ao  Thio  Cachiltulo  tudo  o  que 
lhe  prometteo,  com  o  que  fe  ficou  fuften- 
tando  em  fua  tyrannia  até  fe  fazer  podero* 
fo ,  e  fe  feguir  no  Reyno,  Neftes  termos  dei- 
xaremos^as  coufas  de  Maluco  ,  profeguin- 
do-fe  fempre  na  guerra ,  a  qual  ÉlRey  no- 
vo dontinuou  logo,  por  Ihefer  alfim muito 
cncommendado  de  ElRey  feu  pai* 

C  A  P  I  T  U  L  O    V.         ^   ' 

De  como  o  Conde  D.  Fràmifco  Mafcare^ 
nhãs  mandou  matar  os  culpados  na  mor^ 
te  dos  Padres  da  Companhia ,  que  mata- 
ram  em  Cuculí:  e  da  manhã  que  Gomes 
Eannes  de  Figueiredo  Capitão  de  Rachoí 
teve  pêra  os  haver  âs  mãos. 

MUito  defejou  o  Conde  D*  Francjfco 
Mafcarenhas   de  tomar  fatisfação  da 
morte  dos  Bsdres  ,  que.  .os  moradores  d^ 
i  Cii- " 
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Cuculi  mataram  ,  na  própria  peíToa   daíB 
homicidas  ,   fobre  o  que  trabalhou  tudo  o 
que  pode  ;  mas  como  elles  fe  haviam  por 
tão  culpados.,  nâo   fe  feguráram  fenão    nas 
terras    do  Idalxá   pêra   onde  fe  paífáram 
com  mulheres  ,  e  filhos,  fem  (por  muito 
que  o  Conde  niflb  trabalhou)  os  poder  ha- 
ver ás  mãos  ;  más  como   a  mágoa  que  ti-* 
nha  de  aquelle  negocio  era  muito  graade^ 
encommendou   muito  a  Gomes  Eannes   de 
Figueiredo  ,  Capitão  de  Rachol ,   que  tra-^ 
balhaífe  tudo  o  que  pudeífe  por  todos    os 
modos ,  e  vias  pêra  haver  ás  mãos  os  pro-* 
prios  delinquentes  ,   e  os  mataíle   a  todos* 
Comes  Eannes  andava  pelas  terras  com  fol-^ 
dados,  e  peães  fazendo  toda  a  guerra  que 
podia    aos   moradores    daquellas   aldeias  ^ 
queimando4hes  ,   e  deftruindo-lhes  tudo  o 

3ue  achava  ,  com  o  que  ficaram  de  todo 
efertos  ;  e  porque  andava  de  vagar  nefte 
negocio ,  tinha  f çiro  huma  tranqueira  forte 
na  aldeia  de  Cuçulí ,  na"  qual  le  recolhia , 
c  fazia  de  alii  aflaltos  ,  e  entradas  até 
ás  terras  dos  Mouros  ;  c  os  naturaes  da- 
quellas aldeias  vendo-fe  defterrados  ,  e 
perfeguidos,  mandaram  por  algumas  vezes 
apalpar  a  Gafpar  Gomes  Eannes  com  pa* 
zesy  pedindo-Ihe  mifericordia ,  e  que  que- 
riam tornar  a  povoar  aquellas  aldeias  ,  e 
pagar  os  foros  a  EiRey,  Gomes  Eannes  lhe 

não- 
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nao  refpondeo  a  propolito  por  mais  os  fe- 
gurar  pêra  o  que  pertendia  :    em  fim  ellei 
como  alli  era  a  fua  pátria  ,   e  natureza ,    e 
Tinham  fuás  terras ,  e  fazendas ,  prometteny 
do  grandes   partidos  até    que  Gomes  Ean* 
nes  os  ouvio ,  e  lhes  paífou  hum  feguro  pe^ 
ra  os  principaes  virem  em  nome  de  todos 
os  moradores  ver-fe  com  ellc  pêra  concluí- 
rem os  partidos.  Com  ifto  vieram  dezefeiç 
Gancares,  os  mais  honrados,  e ricos,  e  os 
próprios   homicidas  dos  Padres  ,   que  elle 
trazia  a  rol ,  entre  os  quaes  entrava  hum  A-^ 
ganaique  preto  muito  valente  homem  >e  de 
quem  aqueljas  aldeias  todas  haviam  grande 
medo  ;   e  outro   Ramagaro  muito  temido 
tombem  de  todos,  que  foram  os  dous  quç 
puzeram  o  ferro  nos  Padres.    Gomes  Eãn^ 
lies  os  recebeo  bem  pelos  fegurar ,  e  os  ^v 
gazalhou  no  foite  comfigo  lem  dai:  cohta 
a  ninguém  do  que  determinava ,  por  fe  não 
vir  a  faber  par  via  de  algum  peão  ;  mas 
o  mais  que  fe  tinha,  declarado'  com  os  fot- 
dados  antes  de  virem  ^   foi.dizen-lhesiqu^ 
o  que  IhevilTem  fazer,  fiz  eflem  todos  .coto© 
^lles  chegaíTetíu  E  como  entre  aquelles  yit 
nham  dous   innocentes.  naqiíellc  negocio-^ 
não  quiz  eUe  que  pagaffem  ia  culpa  dos 
mais ,   e  os  mandou  pêra  huma  camera  em 
•que  dormia;.,'  como  que  tjueria  fallar  coffl 
<lles  y  e  coiQo>0£  teve  fegutos  ,  tomou  ó 

Aga- 
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Aganaique  preto  pela  mão ,  e  o  apartou  a 
huma  parte  da  cafa  y  em  que  todos  eíhi^ 
vam  ,  como  que  lhe  queria  dizer  alguma 
couià  y  tendo  dado  de  olho  aos  íbldados  , 

Iera  que  eiliveflem  preftes  ;   e  levando  de 
um  punhal  mui  leftes  ,   lhe  deo  três  feri-^ 
das  que  logo  o  matou.  Os  Toldados  que  qí* 
tavam  com  o  tento  nelle ,  vendo  o  que  fi« 
Mra  ^  remettêram  com  os  mais  ^  e  lhe  de* 
ram  tantas  feridas  que  os  acabaram :  os  deus 
que  eftavam  dentro  recolhidos ,  ouvindo  o 
troado  fora ,  lançáram-fe  de  huma  guri  ta 
a  baixo ,  e  acolhéram*fe ;  mas  os  culpados 
pagaram  alli  com  o  mefmo  género  de  nior^ 
te,  que  deram  aos  innocentes Padres.  Che* 
gadas  efias  novas  aos  moradores  das   ai* 
ceias,  asdefpovoáram  por  muitos  tempos; 
c  por  fentença  da  Relação   de  Goa  foram 
todas  julgadas  pêra  ElRcv  ,  e  o  Vifo-Rey 
D«  Duarte  de  Menezes  lez  mercê  delias: 
as  de  Cuculí ,  que  são  íinco ,  a  João  da  Sil- 
va ;   e  as  de  Àfelona  ,  que  são  três ,  a  D* 
Pedro  de  Craftb  .o  qual  depois  quando  fe 
embarcou  pêra  oReyno,  fez  doação  delias 
ao  Noviciado   dos  Padres  da  Companhia , 
c  nellas  tem  hum  muito  bom  Forte  ,  em 
que  fe  recolhem  ,  e  tem  fua  Igreja,  onde 
os  freguezes  de  aquellas  aldeias  todas  vam 
ouvir  íuas  MiíTas  ,  porque  ha  já  por  eL- 
ias  muitos  Chriílãos  que  cada  dia  iè  vam 

çon- 
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convertendo,  porque  o  fangue  dos  inno^ 
centes  Padres  ,  que  alli  foram  marty riza- 
dos, ha  de  clamar  a  Deos  tanto,  até  que 
fe  convertam  todos  aelle;  e  parece  que  eí^ 
tava  ifto  profetizado  pelo  Padre  Pedro  Ber- 
na ,  o  qual  chegando  numa  carta  que  o  Pa- 
dre Alexandre  de  Valeçnano ,  Viíítador  da 
Companhia  na  índia ,  elcreveo  em  Latim  ao 
feu  Prepoíito  Geral  a  Roma  ,  coílumava  a 
dizer  que  em  quanto  nas  aldeias  de  Cucu- 
li  fe  nao  derramaífe  fangue  ,  havia  de  feç 
pouca,  ou  nenhuma  a  conversão  dos  Gen- 
tios :  e  que  o  coração  lhe  denunciava  algu- 
mas vezes  que  havia  de  padecer  martyrio 
naquellas  partes ,  por  onae  ha  de  permit-» 
tirDeos  que  o  fangue  deftes  Martjrres  feus 
fervos  não  feja  alli  derramado  em  vão  ^ 
como  já  vai  moftrando  no  fruto  que  cada 
dia  fe  faz  nellas ,  e  nos  Templos ,  que  fe 
vam  alevantando  ao  Altiífimo  Deos  nos  lu-* 
gares  dos  Pagodes ,  e  abominações  diabóli- 
cas ,  de  que  hoje  já  não  ha  memoria.  K 
poríima  de  aquelles  famofos,  e  altos  mon- 
tes (  de  que  todas  eftas  aldeias  efiam  cer- 
cadas) fe  vem  altiílimas  ,  e  fermoíiífimas 
cruzes  alevantadas,  até  que  o  tempo  dê  lu- 
far pêra  de  todo  fe  extinguir  os  diabó- 
licos ritos  ,  em  que  alguns  ainda  andam 
cegos ,  pêra  que  abrindo  os  olhos ,  conhe- 
ção  a  verdade  da  noíTa  Lei ,  não  fò  eíles  ^ 
Ç^fo.  Tom.  yi.  P.  L  Kk         mas 
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mas  também  todos  os  mais  yizinhos  y  e 
marcãos. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

Da  Embaixada  que  o  FiphRey  mandou  aa 

Oxà  pelo  Padre  Fr.  Simão  de  Moraes  da 

Ordem  de  Santo  Agaflinho :  e  da  occa- 

fião  que  houve  pêra  ijfo  :   e  do  que 

lhe  aconteceo  na  jornada. 

NA  Armada  do  anno  de  5'83.  teve  o 
Vifo-Rey  D*  Franciíco  Mafcarenhas 
cartas  de  ElRejr  pêra  Oxá  Cadabonda  Rey 
da  Perfia  fobre  o  perfuadir  a  continuar  na 
guerra  contra  o  Turco  ,  oflFerecendo-fe  ao 
:yudar  aVifi>Rejr  com  Armadas  pelo  eftrei- 
Vò.  do  mar  roxo  pêra  com  ellas  &  divertir. 
E  como  ElRejr  rilippe  era  muito  pruden- 
te ,  e  íabia  que  os  Reys  Mouros  sao  ami- 
gos de  grandes  oftentaçôes ,  e  que  pêra  lhe 
mandar  Embaixador  conforme  fua  grande- 
za ,  e  a  vaidade  daquelle  Mouro  cuftava 
muito,  efcreveo  ao  Vifo-Rey  lhe  mandaíTe 
aquella  carta  ^m  forma  que  lhe  pareceffe 
que  náo  desfaria  na  .opinião  de  ambos  ^ 
nem  de  forte  que  fe  pudefle  aquelle  Rey 
queixar  ,  nem  tomar  ;  e  deixando  aquelle 
negocio  em  feii  parecer ,  e  dos  dofeu  Con- 
felho ;  e  andando  o  Vifo-Rey  difcorrendo 
.    .  fo- 
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fobre  o  modo  que  nifto  haveria ,  e  teria ,  pra- 
ticando o  negocio  muitas  vezes  com  peP- 
foas  de  bom  entendimento ,  e  experiência  , 
fcm  acabar  de  fe  refolver,  fuccedeo  vir  a 
Goa  hum  Arménio ,  peíToa  veneranda ,  ho- 
mem prudente  ,  e  de  grandes  moftras  de 
fantidade  com  huma  h^pocriíia  farifaica, 
que  fó  contava  hum  milagre  que  aconte- 
cera ao  Principe  Anze  Mirza,  primogéni- 
to de  ElRey  da  Perfia,  que  era  efte. 

Cafou  efie  Principe  com  huma  fenhora 
Georgiana  Chriftâ  ,  pofto  que  fcifm atiça, 
mas  confervava  todavia  ,  como  todos  os 
Georgianos ,  a  Ci*uz  de  Chrifto  ,  e  muitas 
coufas  da  Fé.  Adoeceo  o  Principe,  e  che- 
gou a  eftado  de  defconííarem  deile  os  Fyli- 
cos  5  o  que  a  mulher  fen tio  em  extremo. 
Eftando  fó  com  elle  hum  dia  ,  o  confolou 
de  fua  enfermidade ,  e  lhe  diíTe ,  que  tivel^ 
fe  confiança  em  Deos  ,  que  elle  era  pode-  * 
rofo  pêra  lhe  dar  vida :  que  fe  quizefle  tef 
faude,  fizeíTe  huma  mezinha  ,  que  lhe  ella 
eníinaria ,  que  tinha  tanta  virtude ,  que  el« 
la  fe  obrigava  a  logo  farar.  O  Principe, 
que  lhe  era  afFeiçoado  ,  lhe  diíTe ,  que  erá 
contente  de  fazer  por  íua  faude  o  que  lhe 
ella  aconfelhaffe.  Vendo  ella  o  Principe  dif- 
pofto ,  tirou  do  feio  huma  Cruz  y  e  amof- 
trou-lha  ,  dizendo-lhe ,  que  fe  creíTe ,  e  que 
fe  fe  encommendafi*e  áquelle  Senhor ,  aue 

Kk  ii  neí- 


yió      ÁSIA  DE  Diogo  DE  Couto 

nella  morrera  y  de  todo  o  feu  coração  y  quê 
ella  confiava  que  logo  recebefle  faude.  Al- 
guma coufa  ficou  o  Príncipe  fufpenfo  pela 
liberdade  com  que  a  mulher  lhe  fallou  na- 
quella  matéria  tão  deíviada,  e  fora  de  Tua 
crença ,  e  feita ;  e  todavia  quando  a  vio  tão 
fegura ,  e  prometter-lhe  com  tanta  confian- 
ça faude,  parece  que  obrou  o Efpirito San- 
to em  fua  alma  algum  bom  e£Feito  ,    com 
que  lhe  abrio  o  entendimento  pcra  fe  affei- 
çoar  aos  Myílerios  da  noíTa  Santa  Fé ;  e  af- 
lim   refpondeo  á  mulher  ,  que  fe  aquelle 
Deòs  que  dizia ,  lhe  déíTe  faude  ,   que  elle 
faria  o  que  ella  dizia ;  e  então  lhe  aiífe  el- 
la: Já  que  afilmhe,  affeiçoai  a  vontade  ao 
que  vos  diife  ,  e  olhai  pêra  efta  Cruz  y  e 
tende   confiança  cue  tereis  faude   por  feu 
meio.  Eltando  neuas  praticas ,  chegaram  os 
Médicos  ;   e  diíSmulando  elle  o  cafo  ,   eP 
condeo  a  Cruz,  e  tomando-lhe  elles  o  pul- 
fo,  o  acharam  fem  febre ,  e  com  tanta  me- 
lhoria  que   pafmáram  ,  porque   fe  tinham 
ido   de  aili  defconfiadiíHmos  ,  c  iaflim   em 
breves  dias  alcançou  faude  perfeita,  e  fe  le- 
vantou, 

E  praticando  efte  Arménio  com  oVifo- 
Rey  fobre  as  coufas  dá  Perfia  ,  e  contan- 
do-lhe  efte  milagre,  IheafErmou  que  fefoC- 
fem  lá  alguns  Keligiofos ,  que  fem  falta  o 
PrincipeArzaMirza,  que  governava  oRey- 

n@ 
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«o  por  feu  pai  ,  que  era  cego  ,  fe  faria 
Chriftão  pela  affeiçao  que  tinha  á  noíFa  San- 
ta Fé ,  e  quali  que  fe  obrigaria  a  iíTo.  Nâo 
deo  o  Vifo-Rey  inteiro  credito  ao  Arme-» 
nio  ,  porque  são  diíScultofas  as  coufas  da-* 

Suella  qualidade  de  mudar  de  Lei  hum 
louro  creadò  na  falfa  feita  de  Mafamede 
accommodada  á  natureza  corrupta  de  to-^ 
dos.  E  pofto  que  a  coufa  era  muito  perá 
duvidar  ,  e  eftava  aquelle  negocio  entre  ô 
Príncipe,  efua  mulher,  que  ninguém  o  fa-* 
bia  mais  pêra  publiear-fe  o  milagre  por  via 
da  Santa  Cruz,  pareceo  a 'todos  fingimto-* 
to  do  Arménio  ,  e  que  tratava  aquelle  pc- 
gocio  por  alguns  refpeitos  particulares.  To- 
davia não  deixou  o  Vifo-Rey  de  cuidai, 
que  bem  poderia  Deos  noíFo  Senhor  obrar 
aquellas ,  e  outras  maravilhas  maiores  ,  por- 
que tudo  eftava  em  fua  máo  ,  e  aflim  deo 
conta  diíTo  ao  Padre  Fr.  Miguel  dos  An-. 
jos  ,  Provincial  dos  Religiofos  da  Ordem 
de  Santo  Agoftinho,  que  tinham  vindo  de 
Portugal  deputados  pêra  aquella  empreza, 
como  na  Década  VIII.  temos  dito ,  quando 
tratámos  de  fua  vinda.  E  como  elie  fabia 
que  o  Padre  Fr.  Simão  de  Moraes  era  Re- 
ligiofo  muito  virtuofo ,  e  de  grande  exem* 
pio,  e  que  os*annos  que  efteve  em  Ormuz 
no  feu  Convento  aprendera  a  linguaPcrfa, 
e  a  liá ,  e  efcrevia  tão  bem  como  os  mef«' 
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mos  Perfas ,  diíTe  ao  Provincial  que  llre  pa^ 
Tecia  muito  bem  ir  efte  Padre  á  Perfia    em 
companhia  daquelle  Arménio ,  e  que  levaf- 
ft  as  cartas  de  ElRey  pêra  o  Oxá  j  porque 
não  indo  por  mão  de  algum  Embaixador 
çom  grande  apparato  ,  e  acompanhamento 
(couía  que  então  oEíbdo  não  podia  man- 
dar) que  por  nenhuma  outra  peíToa  podia 
ir  mais  authorizada  que  pela  de  hum  Re- 
ligiofo  tão  grave  ,  e  tão  perito    na  lingua 
Perfa,  que  poderia  reprefentar  tudo  muito 
bem.  Allentado  ifto  entre  ambos ,  negociou 
logo  oVifo-Rey  o  Padre  pêra  Ormuz  pêra 
onde  fe  embarcou ,  e  de  aquella  Fortaleza 
le  poz  no  caminho  logo  da  Perfia ;  e  che- 
gaaos  á  Cidade  Casbim,  foube  fer  EIRey, 
e  o  Príncipe  paflados  á  Província  .Cohora- 
çone  ,  por  lhe  terem  entrado   por  elle  os 
Husbeques  ,  e  tomado   algumas   Cidades , 
como  já  temos  dito  atrás ;  e  não  perdoan- 
do o  Padre  Fr.  Simão  de  Moraes  a  trabalho 
alguni ,  fe  poz  logo  ao  caminho  de  Coho- 
raçone  acompanhado  do  Arménio  até  che- 
gar ao  exercito  do  Oxá  ,   que  achou  occu- 
pado   na.  guerra  contra  os  Husbeques  ;  e 
piandando-lhe  fazer  a  faber  de  como  hia 
por  Embaixador  de  ElRey  D.  Filippe  ,  o 
mandou  receber ,  c  agaaíalhar  bem ,  e  pro- 
veo-lhe  abaftadamehte  ,  e  depois  o  man- 
dou levar  diante  diç  £  ^  e  o  recebe;o  com 

gran- 
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grandes  honras ,  por  já  faber  que  era  Frá^ 
de  ,  e  Sacerdote,  a  quem  tínhamos  tanto 
refpeito,  como  elles  tcni  aos  feiís  Cacizes ; 
e  depois  de  o  ouvir  fallar  a  lingua  Perfa 
tão  cortezãmente ,  lhe  fez  diíFerentes  gaza<- 
Ihados  ,  e  tomou  a  carta  de  ElRey  com 
grande  veneração ,  e  mandou  recolher  o  Pa»- 
dre  5  e  que  fe  lhe  déíTe  todo  o  neceflario , 
que  elle  não  acceitou ,  fenão  fó  o  que  lhe 
podia  abaftar ,  nem  quiz  tomar  a  ElRejr  pe* 
ças  ricas  que  lhe  dava  ,  de  que  elle  ficou 
muito  admirado,  e  combreyidade  odefpa- 
chou ,  e  refpondeo  a  ElRey  em  forma  ;  e 
nas  cartas ,  fallando  no  Fr.  Simão ,  chama»- 
ra-lhe  defprezador  dos  bens  da  terra ;  e  pa-^ 
recendo-lhe  bem  mandar  em  companhia  do 
Padre  outro  Embaixador  pêra  aíTentar  com 
ElRey  as  coufas  daquella  jguerra,  eperfua^^ 
dillo  a  mover  a  ella  os  Príncipes  Chriftãos  ^ 
pêra  o  que  elegeo  hum  Capitão  feu  dx)s 
principaes  com  bom  acompanhamento  ,  c 
cafa  ,  e  ambos  chegaram  a  Goa  o  Março 
fegninte  ,  e  foi  apofentado  junto  ao  Mo^ 
teiro  de  Santo  Agoftinho  pêra  os  Religio^ 
fos  correrem  com  elle ,  e  aonde  eií  o  viutei 
algumas  vezes  ,  e  me  informei  delle  de 
muitas  coufâs  da  Pcríia  :  era  homem,  que 
tinha  conhecimento  das  coufas  de  Geogra^ 
fia  5  e  moftrou*mé  hum  Padrão ,  em  que  ti- 
nha arrumados  todo$  osReynos,  e  Provia» 

cias 
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cias  do  Ozá ,  coufa  curíofa ,  com  féus  merí« 
dianos ,  e  parallelos ,  aue  levava  a  ElRey  , 
c  á  fua  entrada  o  receDeo  oVifo-Rey  com 
inageíbde  ,  e  apparato ;  e  aqui  o  deixare- 
mos até  tornar  ao  que  Ibe  fuccedeo. 

CAPITULO    VIL 

De  como  D.  Gileanes  Mafcarenhas  foi   aê 

Malavar :  e  de  como  entrou  o  rio  de  San- 

guicer  pêra  cajligar  aquelle  Naique : 

e  do  dejajire  por  que  foi  morto. 

TAnto  que  o  Conde  D.  Francifco  Mas- 
carenhas vio  entrado  o  mez  de  Agof- 
to ,  e  que .  a  Cofta  da  índia  fe  deixava  na- 
vegar ,  ainda  que  com  trabalho ,  tendo  aí^ 
fentado  que  foíTe  D.  Gileanes  Mafcarenhas 
ainda  aquelle  verão  ao  Malavar ,  pêra  on* 
de  mandava  de  prefla  a  Armada ,  íuccedeo 
ter  cartas  de  Cochim,  em  que  o  avifavam 
que  naquella  Cidade  havia  grandes  bandos , 
e  defordens  fobre  a  Alfandega ,  a  que  era 
neceífario  acudir  ;  e  com  ifto  determinou 
de  mandar  de  preíTa  D.  Gileanes  Mafcare^ 
nhãs  com  alguns  navios  pêra  temperar  á- 

3uellas  coufas  pêra  depois  de  vaear  lhe  man- 
ar mais  Armada  :  e  mandou  logo  pór  no 
mar  quatorze  navios  ligeiros ,  e  os  proveo 
dç  manUqientos  ,  e  munições  ^  e  defpedio 
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jy.  Gileanes  nelles  com  regimento  que  .foíTtí 
a  Cochim ,  e  trabalhafle  por  temperar  aquel- 
les  moradores ,  encômmendando  efte  nego- 
cio por  cartas  muito  aos  Prelados ,  e  Reli- 
giofos ,  pêra  que  fe  mettelFem  em  meio ,  e 
trabalharem  por  paziguar  aquelles  tumul- 
tos ;  e  aflim  mefmo  lhe  deo  por  regimento 
âue  de  paíTagem  caítigaíTe  o  Naique  de 
anguicer.  Era  efte  Naique  vaíTallo  doldal- 
xá  y  e  havia  alguns  annos  que  eftava  ale- 
vantado  em  fete ,  ou  oito  aldeias ,  que  ren- 
diam outros  tantos  mil  pagodes  ,  e  tinha 
feiscentos  peaes  com  que  as  defendia  ;  e 
por  ferem  no  mato ,  não  o  podiam  acolher 
ás  mãos  ,   e.não  fó  vivia  aqui  em  defervi- 

Ío  do  feu  Rey  ,  mas  ainda  do  Eftado  da 
ndia  ,  porque  começou  a  recolher  alguns 
ladrões,  e  armar  em  feu  porto  alguns  na- 
vios ligeiros  ,  que  do  nome  daquelle  rio 
fe  chamavam  Sanguiceis  ,  os  quaes  trazem 
vinte  homens  de  peleija  ,  com  que  fahem 
por  toda  a  cofta  do  Norte  a  roubar  aílim 
os Portuguezes ,  como  Mouros,  e Gentios, 
e  fazem  cada  anno  notáveis  roubos  ,  com 
que  os  mercadores  empobrecerão  ,  e  não 
oufavam  de  navegar  fenão  em  cáfilas ;  e  foi 
o  feu  deíaíForo  tamanho ,  que  folicitavam  , 
€  recolhiam  os  efcravos  dos  moradores  de 
Goa  ,  de  que  ajuntou  huma  grande  cópia ; 
e  depois  que  eftes  fe  mifturáram  com  09 
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ladrões  de  Sanguiccr  ,  não  fó  roubavam 
todos  os  Portuguezes  que  achavam  ,  mas 
ainda  os  matavam,  o  que  antes  não  faziam  ^ 

Í^orque  fe  contentavam  com  lhe  tomar   as 
ázendas  ;   e  porque  ifto  ficava  era  deícre- 
dito  do  Eftado ,  e  tão  perto  de  Goa ,  orde- 
nou o  Viío-Rey  que  os  caftigafle  D.  Gilea* 
nes  de.paíTagem,  e  lhe  encommendou  tra- 
balhaffe  por  deftruir  aquelle  Naique  de  to- 
do.  D.  Giieanes   fe  embarcou  por  fim  de 
Agofto ;    e  porque  a  barra  eftava  ainda  fo- 
berba,  fahio  pela  de  Goa  a  Velha  com  os 
quatorze  navios  ,  dos  quaes ,  fora  elle ,  erara 
CJapitáes  Garcia  de  Mello ,  D.  Francifco  de 
Azevedo  ,  Triftao  Vaz  da  Veiga  ,  Diogo 
Corvo ,  Paulo  Coutinho ,  Ignacio  Nunes  de 
Mancelos  ,  Diogo  Jorge  Barreto  ,   Gafpar 
de  Carvalho  de  Menezes  ,  Sebaftiao  de  NTe- 
greiros  ,  Francifco  de  Soufa  Roli  ,  Pedro 
Velofo,  e  Gafpar  Faeundes,  Levavam  eftes 
navios  trezentos  folcíados  dos  mais  velhos, 
c  efcolhidos  de  Goa  ;  o  primeiro  dia  que 
partio  foi  á  noite  furgir  na  enfeada  das 
Gales ,  pouco  mais  de  meia  légua  antes  do 
rio  de  Sanguicer  :   alli  deo  conta  aos  Ca^ 
pitães  da  ordem  que  levara  pêra  entrar  na* 
quelie  rio ,  porque  até  então  a  teve  em  fe* 
gredo  5  e  aíTcntáram  que  ao  outro  dia  fe- 
guinte  entraífem  o  rio  ,  e  defembarcaíTeHi 
em  terra.   Com  dita  refolucão  deípedio  D» 

iGi- 
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Çileanes  logo  quatro  navios,  de  que  eram 
Capitães  Garcia  de  Mello,  Jorge  Barreto , 
Diogo  de  Soufa ,  e  outro  pêra  irem  fondar 
aquella  barra ,    porque  quando  elle  de  ma- 
diaigada  chegaíTç ,  não  fe  detiveíTe  nada  :,  ef- 
tes  navios   chegárani  á  boca  daauelie  rioj 
e  como  não  levavam  Piloto  que  íbubeíTe  a- 
quella  barra  ,  andaram  ás  redes  a  huma ,  e 
outra  parte  ,    dando  aqui  em  huma  pedra, 
lá  em  hum  baixo,  de  maneira  que  não  pu- 
deram acertar  o  canal ,   e  de  cançados  Air- 
giram  ,  e  ficaram  efperando  pelo  Capitão 
Món    Tem  efta  barra  logo  na  entrada  da 
banda   de  fora  hum  banco  de  arêa  ,  e  pe- 
dras ,  he  larga  na  boca  ,  e  tem  fundo  de 
quatro  braças ;  e  como  entram  dentro,  en- 
tre as  terras  fica  tão  eftr  eito  o  rio,  que  com 
dous  tiros  de  pedra  fe  p afiará ,  vai  em  mui- 
tas voltas ,  e  íempre  tira  ao  Sul :  pelo  meio 
vai  hum  canal  ainda   tão  eftreito  ,  que  -çí- 
caíFamente  pode  paífar  hum  navio  de  re- 
mo ,   e  tudo  o  que  fica  de  huma ,   e  outra 
banda  são  penedos  mui  grandes ,  e  perigo- 
fos  como  picos  ,  haverá  junto  delles  três  ^ 
cu  quatro  braças  de  fundo.    D.  Gileanes 
Mafcarenhas,  tanto  que  foi  o  quarto  deal^ 
va ,  levou-fe ,  e  foi  demandar  o  rio  ,   cui- 
dando o  achaíTe  já  mui  fabido  5   e  chegan- 
do aos  navios ,  foube  delles  o  trabalho  em 
que  toda   a  noite  andaram  fem  acharem .  o 

ca- 
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canal.   E  por  ir  amanhecendo ,  determinou 
entrar  o  rio ,  porque  a  claridade  do  dia  os 
encaminhava  pelo  canal  y  e  porque  o  na- 
vio em  que  eile  hia  era  grande  ,  e  peza- 
do ,  mudou-fe  a  fauma  fufta ,  que  hia  na  Ar- 
mada pêra  de  caminho  a  dar  em  Manga- 
lor  a  Luiz  Ferreira ,  que  alli  invernára  com 
foldados  pêra  neila   o  acompanharem  ^    e 
nella  metteo  comiigo  vinte   Toldados  ,    e 
dous  Padres ,  hum  da  Ordem  dos  Prégado-- 
res ,  chamado  Fr.  João  Soares ,  muito  bom 
Pregador ,  e  Meítre  Aprefentado  em  Xheo- 
logia ,  que  lera  muitos  antios ;   e  outro  era 
da  Ordem  do  Seráfico  Padre  S.  Francifco, 
c  ás  fete  horas  do  dia  commetteo  a  barra ; 
e  como  não  levava  Piloto  ,   que  foubeíTe  o 
canal  ,  foi  fempre  ás  apalpadelas,  no  que 
gaílou  até  ás  quatro  horas  da  tarde,  por  ha- 
ver da  barra  até  á  povoação   de  redor  de 
finco  léguas.  £  fendo  já  perto. delia,  e  on- 
de o  rio  era  mais  eftreito  ,  c  perigofo  por 
caufa  dos  penedos  ,  e  a  agua  defcia   com 
grande  força  por  vir  o  rio  cheio ,  e  fober* 
bo  com  as  aguas  da  invernada  ,  foram  os 
navios  ,   que  hiam  diante,   cabeceando,  e 
ehcoílando-fe  aos  penedos ;  e  como  alli  era 
eftreito ,  os  que  hiam  atrás  foram-fe  deten-4 
do  por  pão  encalharem  nos  outros*  D.  GiU, 
eanes  vendo  aquillo,  mandou  remar  avan- 
te i  ecomo  ofeu  navio  hia  dçfpçjado,  paf^ 
.  íou ' 
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fbu  por  todos  ;  e  vendo  hurna  calheta  na 
praia  já  defronte  da  povoação,  endireitou 
pêra  ella ;  e  querendo  pôr  a  proa  em  terra 
pêra  defembarcar  por  alli ,  como  hia  avia- 
do do  remo,  foi  varar  em  parte,  que  ficou 
encalhado  entre  dous  penedos  ,  fem  poder 
fahir  pêra  fora.   Os  foldados  vendo-le  af- 
fim ,  lançáram-fe  a  terra  com  os  marinhei- 
ros y  e  começaram  a  lançar  a  fufta  pêra  o 
mar  ;  mas  nao  puderam  ,   porque  eftavam 
Jobre  as  penhas ,  e  os  mais  navios  não  pu- 
de ram  foccorrer-lhe  5   porque  o  de  Jorge 
Barreto  eftava  já  entre  nuns  penedos,  don- 
de nunca  fahio ,  e  aílim  mefmo  o  de  Pedro 
de  Soufa,  e  quafi  todos  os  mais  hiam  dan- 
do pelas  pedras  ,  e  bem  tinham  que  fazer 
em  fe  livrarem  daquelles  perigos ,  fem  po- 
der nenhum  paíTar  avante.  D.  Gileanes  por 
muito   que  trabalhou  não  pode  aíFaftar-fe; 
e  pêra  de  todo  o  impedir ,  acudiram  os  ini- 
migos ,  e  carregaram  fobre  a  fufta  com  nu- 
vens de  efpingardadas ,  de  que  feriram  mui- 
tos ,   e  fizeram  embarcar  os  que  andavam 
lançando  o  navio  ao  man  D..  Gileanes  vio- 
fe  perdido ;  e  conhecendo  o  eiTo  que  fize- 
ra em  commetter  aquillo  fem  Pilotos  /  que 
o  guiaffem ,  todavia  preparou-fe  pêra  fe  de- 
fender até  que  lhe  pudeíTem  foccorren  Os 
inimigos  eftavam  de  fima  de  hum  tezo  ás 
efpingardadas   a:elie  ,  porque  o  falcão  da 

fuf- 
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fufta  que  laborava ,  os  fez  acolher  a  hum 
alto ;  mas  o  Naique  acudio  logo  alli  em  íi- 
ma  de  hum  fermofo  cavallo  comhuma  meia 
lança  na  mão  ;  e  vendo  os  feus  encurrala- 
dos no  tezo ,  foi-fe  a  elles ,  e  ás  pancadas 
os  fez  chegar  ao  navio  ,  e  o  cercarão   por 
todas  as  partes ,  e  ás  lançadas ,  e  frechadas 
trataram  muito  mal   a  todos  ,   e  já   a  mòr 
parte  dos  marinheiros  eram  acolhidos   aos 
outros  navios  a  nado  ;  e  pofto  que  os  íbl* 
dados  pelei)áram  muito  valerofamente  ,  o 
navio  foi  entrado  pela  proa  de  hum  cardu^ 
me  de  inimigos ;  o  que  vifto  por  hum  Pau* 
lo  da  Cofta ,  Cirurgião  da  Armada ,  que  ti^ 
nhd,  nas  mãos  o  Guião  de  Chrifto ,  chegou* 
fe  a  D.  Gileaneis ,  que  eítava  ao  pé  delle , 
e  lho  entregou  ,  lançando-fe  logo   ao  mar 
pêra  fe  pôr  em  falvo,   por  haver  tudo  por 
perdido.  D.  Gileanes  tomou  o  Guião ,  e  o 
fez  em  pedaços  ,  e  o  lançou  ao  mar  y  por 
não  ãcar  em  poder  dbs  inimigos,  e  remer-^ 
teo  a  elles  armado  com  hum  peito  de  pro* 
va  ,  e  hum  efcudo  de  aço  ,   e  com  huma 
fermofaefpada  começou  afazer  maravilhas. 
Os  Padres  vendo  tudo  perdido  ^  lançáram- 
&  aa  mar  ,   como  o  viram  fazer  a  alguns 
íbldados  ;  e  o  Fn  João  Soares  primeiro  que 
chegaífe  ás  outras  fuíbis  j  fe  aífogou  ,  e  o 
de  Sl  Francifco  furdio  mais  até  que  femet- 
teo  na  primeira  que  achou*  D*^  Gileanes  já 
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ficava  quaíi   fó  acompanhado  de  poucos, 
peleijando  muito  valerofamente ;  mas  a  fuf- 
ta  círava  rodeada  de  mais  de  trezentos  ini- 
migos, e  com  perto  de  felFenta  já  dentro, 
oue  eram  os  com  que  D,  Gileanes  andava 
ás  cutiladas ,  e  os  mais  por  todas  as  partes 
a  combatiam  ,  aílira  com  frechadas ,  como 
com  lanças ,  e  tiros  de  arremeíTo ,  como  fe 
fora  algum  touro  bravo.  Nefte  conflito  che- 
gou a  elle  hum  Mocadao  dos  marinheiros , 
que  fempre  o  acompanhava  nas  Armadas, 
e  que  nunca  o  quiz  alli  deixar  ,  e  lhe  pe^ 
dio  que  defpiíTe  as  armas;  çpofto  que  não 
foubefle  nadar  ,  que  elle  fe  atrevia  a  pol* 
lo  em  falvo  em  qualquer  daquelles  navios , 
€  que  trataíTe  de  falvar  fua  peíToa,  que  af- 
íim   falvaria  toda  aquella  Armada  ,  e  que 
depois  tomaria  vingança  daquella  ofFenfa# 
D*  Gileanes  lhe  refpondeo  ,  que  não   era 
elle  homem   que  deixaíFe  o  feu  navio  ,  e 
fe  lançaífe  ao  mar  por  medo  da  morte  ,  e 
que   acabaria  com  aquella  efpada   na  mão 
em  feu  officio  ,  .porque  não  tinha  fangue 
pêra  fugir  aos  inimigos;  e  aíllm  remetten-* 
do  a  elles,  metteo-le  em  meio^  e  fçz  ma-' 
ravilhas.  Das  outras  fuftas ,  que  eftavam  en-» 
calhadas  ,  bem  viram  o  perigo  çm  que  o 
feu  Capitão  Mór  eftava ,  e  todos  fe  desfa- 
ziam peio  forçorrer  ,   mas  não' podiam,  e 
flffim  eílavam.  atroando  os  ares  cQm  gritos 

de 
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<le  mágoa  de  verem  ai&m  matar  diante  doi 
íeus  olhos  hum  Fidalgo  tão  honrado ,  e  feii 
Capitão  Mór  ;  efoi  a  mágoa  diAo  tão  gran- 
de ,  que  houve  foldado  (a  quem  não  pude- 
mos faber  o  nome)   que  fe  lançou  ao  mar 
com  huma  lança  na  boca  pêra  lhe  foccor* 
rer  ;   mas  não  pode  chegar  á  fufta   com  a 
grande  corrente  do  rio,  O  Capitão  Mór  ef» 
teve  em  meio  daquelle  cardume  de  inimi- 
gos ,  tomando  primeiro  vingança  da  morte 
que  lhe  haviam  de  dar  ;  mas  como    hum 
corpo  £ó  não  pôde  aturar  tanto ,  pofto  que 
o  animo  efteve  fempre  muito  inteiro ,  e  for- 
te, todavia  ocanfaço  orendeo,  e  cahio  na 
fufta  já   depois    de  muito  ataçalhado    de 
muitas  feridas :  e  acabou  aqui  defta  manei- 
ra  hum  dos   mais  honrados   penfamentos 
que  havia  ,   Fidalgo  já  feito  ,  defpachado 
com  Ormuz  ,  e   em  quem  a  índia   trazia 
os  olhos  5   por  lhe  prometter  de  fi  muito 
grandes  efperanças :  e  certo  que  parece  que 
[eu  coração  lhe  adivinhava  aquelle  defaftra- 
do  fim ;  porque  nos  affirmáram  alguns ,  que 
éfcapáram  da  fua  fufta ,  que  em  quanto  foi 
por  aqiaelle  rio  aífima,  o  viram  muito  triC- 
te  y  e  melencolizado  5  eque  por  algumas  ve^ 
zes  differa  com  huma  trifteza  no  rofto  mui- 
to grande  :  Oh  que  rio  tão  trijie ,  e  mal  ap- 
fombrado  !  E  aífim  foi  tanto ,  que  nelle  vio 
defarmadas  em  vão  todas < fuás  efperanças, 
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e  nelle  fepultou  todos  08  trofeos  d^s  vidlo- 
rlas  que  na  índia  alcançou.   Os  inimigos 
^anto  que  viram  o  Capitão  Mdr* morto,  o 
defarmáram  ,  e  tiraram  fea  corpo  fora,  e 
o  lançaram  fobre  a  terra  ,   couíatâo  certa 
pêra  todos.   Tanto  que  a  maré  encheo,  e 
que  anoiteceo  ,  tiraram-fe  os  navios,   que 
eílavam  encalhados,  pêra  fora,  fomente  os 
de  Diogo  de  Soufa ,  e  Jorge  Barreto ,  que 
ficaram  fobre  as  pedras ,  e  todos  os  deixes 
fe  falváram  a  nado  ,  e  os  mais  navios  fa-» 
hidos  dos  penedos  íurgíram  no  Canal ,  on- 
de paíTáram  toda  a  noite  muito  triftes  ,  e 
cm  grande  vigia  por  fe  recearem  que  o 
Naique  arm^íTe  fobre  elles  ;  e  por  eAarem 
perto  da  terra  ,  ouviram  chamar  toda  a 
noite  de  dentro  das  moutas    que  os  foc- 
correlTem ,  e  eram  alguns  feridos  da  Com- 
panhia de  D.  Gileanes  que  fe  embrenha-* 
xam;  e  tanto  que  amanheceo,  os  foram  re- 
colhendo ,  que  fe  lançaram  elles  a  nado , 
e  fe  foram  pêra  fora  do  rio. 
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C  A  P  IT  U  LO    VIII. 

Do  que  ,Ptais  aconteceo  a  efies  navios  ,  e 
lhes  íuctedto :  e  de  comi'  chegaram  d  Bar-- 
ra  de  Goa  as  nãos  Caranja ,  e  Boa^Fia^ 
gem  y  que  tinham  partido,  do,  Reyno  em 
companhia  de  D.  í>u.àrte  de  Menezars , 
que  mnka^por  Fifo-J^y  da  índia. 

SAhidos  eftes  navios  pcra  fora,  fem  ele- 
gerem entre  fi  os, Capitães  huma  peA 
foa  ,  fe  foram  pêra  Goa  ,  e  furgíram  em 
Mormugam^  que  heGoa  a  Velha,  e  de  ai- 
li  mandaram  recado  ao  Conde  Vifo-Rey 
do  defaftre  fuccedido  a  D.  Gilcanes  ,  que 
em  Goa  fez  muito  grande  abalo  de  fenti- 
mento  pela  perda  de  tão  honrado  Fidalgo , 
que  por  fuás  partes  ,  e  qualidades  era  a- 
mado,:e  benjquifto  de.toaos.  O  Vilb-Rey 
lhes  mandou  dizer  que  fe  deixaíTem  eftfir^ 
que  logo  proveria  no  que  convinha  ;  e  ao 
outro  dia  defpedio  Miguel  Dias  Picoto  com 
hum  regimento  pêra  tomar  poiíe  daquella 
Armada ,  e  andar  com  ella  pela  Coíla  até 
a  prover  de  Capitão  Mór;  e  porelle  efcre- 
veo  huma  carta  a  todos  aquelles  Capitães , 
em  que  os  confolava  da  morte  de  D.  Gilea- 
nes  ,  dizendc-lhes  que  muito  bem  fabia  a 
como  elles  procediam  com  fua  obrigação, 
e  que  todos  trabalharam   pelo  foccorrer, 

pe- 
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pelo  que  não  havia  cm  que  lhe  pòrem  cuU 
pas  'y  e  que  alli  mandaTa  Miguel  Dias  Pi« 
coto,  a  quem  obedeceriam  como  á  mefma 
peíToa  de  D.  Gileanes  (dizendo  que  muito 
bem  fabia  que  o  fariam  )  e  que  com  elle 
andaíTem  na  Cofta  até  provet  outro  Capi- 
tão Mòr.  Com  ifto  tornaram  a  dar  á  vela , 
e  foram  até  á  barra  de  Sanguicer  ,  onde 
Miguel  Dias  fe  deixou  ficar  ,  e  defpedio 

3uatro  navios  com  quatorze  mil  pardaos 
os  contratadores  da  pimenta  pêra  os  leva- 
rem a  Barcelor  aos  Feitores  que  lá  ti- 
nham ,  como  fizeram,  e  fe  tornaram  Ioga 
pêra  elle  Miguel  Dias.  Da  barra  de  San- 
guicefr  teve  tratos  com  o  Naique  fobre  lhe 
entregar  os  dous  navios ,  quç  ficaram  nas 
pedras ,  os  quaes  elles  depois  tiraram ,  e  o 
corpo  de  D.  Gileanes  pêra  o  levar  pêra 
Goa  j  e  como  o  Naique  eftava  receofo  do 
caftigo  y  acudio  com  muitas  fatisfaçóes  ^  que 
Miguel  Dias  por  então  lhe  acccitou  pêra 
ver  íe  podia  elreituar  o  que  levava  em  mui- 
to fegredo  >  e  o  que  lhe  o  Conde  tinha 
muito  encommendado ,  que  era  ver  fe  po- 
dia matar  aquelle  Naique  ^  que  era  razão  ^ 
íorque  elle  fe  tinha  moílnido  muito  fami- 
iar  leu,  efacil  nos  requerimentos,  e cum- 
primentos que  com  elíe  teve  por  peflbas 
que  correram  com  iíTo ;  e  depois  de  fobre 
ifio  tratarem  por  algumas  vezes,  vieram  a 
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concloir  em  lhe  fazerem  •  pazes  ,  e  lhe  en^ 
tregar  tudo  o  que  pedia  y  pêra  o  que  aíTen- 
táram  de  fe  verem  ambos  em  hum  navio 
perto  da  terra  com  féis  homens  cada  hum. 
Nifto  gaitaram  alguns  dias  ,  porque  eftes 
Gentios  todas  as  couias  , .  ainda  de  meno$ 
confiança  que  eftas  ,  fazem  com  muito  va- 

{^ar  j   ç  por  eleições  de  horas ,   e  dias  quo 
hes  feus  Bragmenes  aílinam ;  e  por  fe  lhes 
moftrarem  muito  efpecuiativos ,  os  vam  di^ 
latando  com  finaes  que   dizem  que   nota- 
ram ,  ora  da  gralha  que  lhe  paíTou   pela 
parte  efquerda ,   ora  do  cão ,  que  lhe  hui- 
vou ,  ora  da  ofga  que  lhe  cantou ,  e  da  ou- 
tra que  efpirou ,   e  de  outras  infinitas  -fem- 
faborias  que  não  tem  conto :  em  fim  eílan- 
do  neftas  dilações  efperando  que  lhe  fucce- 
deíTe  huma  hora  boa  pêra  elle  ,   que  toda 
a  que  cliegaífe  a  fe  ver  com  Miguel  Dias 
havia  de  ler  bem  má  ,  porque  o  havia  de 
matar  ás  punhaladas ,  como  tinha  determi* 
nado  )  chegaram  nefte  tempo  novas  de  Goa 
que  ficavam   na  barra  duas  náos  de  Portu- 
gal, em  que  vinha  Vifo-jR.ejr.  Com  ifto  íè 
alvorotaram  todos ,  e  porque  também  lhes 
faltíivam  mantimentos   por  fe  lhes  terem 
molhado;  e  vindo  os  Capitães  todps  á  fal- 
ia ,  affentáram  de  fe  irem ;  e  fem  lhes  dar 
do  feu  Capitão  Mór  ,  levaram  ancora  ,  e 
deram  á  vela  pêra  Goa  ,  e  na  barra  acha- 
ram 
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ram  as  duas  náçs  ,  que  eram  a  Laranja ,  Ca- 
pitão João  Paes,  onde  vinha  embarcado  D. 
Jorge  de  Menezes  5  doConfelho  deEIRey, 
.'CL\'feu  Alferes  Mór,  que  trazia  a  Capitania 
<ie  Sofala  ,  e  Moçambique  pêra  entrar  Jo- 
go :  outra  náo  era  a  Boa-Viagem ,  de  aue 
era.  Capitão  Lourenço  Soares  de  Mello, 
que  eram  da  Companhia  de  D.  Duarte  de 
Menezes,  Senhor  da  cafa  de  Tarouca,  que 
tinha  partido  do  Rejmo  por  Vifo-Rey  da 
índia  com  féis  náos.  O  Conde  D.  FranciC* 
CO  foi  logo  avifado  da  vinda  da  Armada , 
e  mandou  recado  aos  Capitães  que  não  paf- 
iaíTem  da  barra ,  porque  logo  os  mandaria 
prorer  de  mantimentos  ,  e  dinheiro  ;  mas 
^llcs  como  vinham  defçontentes ,  e  enfada- 
dos ,   e  efperavara  cada  dia  pelo  Vifo-Rey 
novo,  fçm  ter  dever  com  o  recado,  foram 
entrando  pêra  dentro ,  e  furgíram  no  cães , 
^onde  deixaram  os  navios ,  e  fe  foram  pe- 
Ta.fuas  cafas  fem  mais  cumprimento algum^ 
O  Conde  D.  Francifco   que  o  foube  ,  os 
íuandou    metter  no  tronco  pcra  proceder 
xontra  elles,  e  os  caftigar  ;  mas  como  era 
•bom  Fidalgo,   e  brando,*  primeiro  que  fe 
•cmbarcaífe  pêra  Cochitò  ,  os  mandou  foi" 
ttar.  .  '•  .    . 
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CAPITULO    IX. 

Das  Armadas  que  o  Conde  D.  FrancifcQ, 
mandou  perajóra  :  buma  de  Coutaeot^ 
Iões  pêra  o  Norte ,  de  que  foi  por  Capi^ 
tão  Már  Pedro  Homem  Pereira  ;  e  ou* 
tra  pêra  o  Malabar  y  em  que  foi  D.  "Je* 
rommo  MafcarenbaSj  e  ao  que  lhe  fuc* 
^eaeo :  e  das  novas  que  chegaram  da  Vi-^ 
fo-Key  D.  Duarte  de  Menezes  fer  em 
Cochim. 

PElas  náos  que  chegaram  á  barra  de  Goa 
foube  o  Conde  D.  Francifco  como  era 
partido  do  Reyno  D.  Duarte  de  Menezes 
pera  Vifo-Rej ,  de  que  elles  náo  davam  no* 
▼as«  E  porqlie  poderia  tardar ,  ou  ir  tomar 
Cochim ,  não  quiz  deixar  de  cumprir  com 
iuas  obrigações  ,  e  prover  a  Fortaleza  de 
Ceilão,  àquem  oRajú£izia  contínua guer* 
ja  ,  e  iíTo  mefmo  as  Coíbs  do  Norte  ,  e 
Sul.de Armadas  ordinárias;  pelo  que  man^ 
dou  dar  preíTn  ao  Galeão,  que  havia  de  le>- 
var  os  provimentos  áquella  Fortaleza  ,  de 
que  era  Capitão  Gafpar  Barbofa  ,  e  o  def- 
pedio  çntrada  de.  Outubro  com  muitas  mu* 
níçòes ,  e  deo  oito  mil  pardaos  em  dinheiro 
pera  a  paga  dos  foldados ,  e  ordinárias  da* 
quella  Fortaleza  :  e  porque  os  coflarios , 
i|ue  mór  danino  faziam  oo  mar  ^  eram  huns , 
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a  que  chamam  Coutacoulòes ,  que  fahiam 
de  alguns  rios  do  Malavar ,  que  por  ferem 
milito  pequenas  ,  e  ligeiras  as  fuí):as  das 
noíTàs  Armadas  nào  podiam  alcançar ,  elles 
a  todos  os  navios  de  Mercadores  que  viam, 
chegavam  ,  e  roubavam ,  porque  lhes  nâo 
podiam  fugir,  "^e  tinham  feito  grandes  rou- 
bos ,  e  defacatos  ás  Armadas ,  *  ordeiíou  o 
Conde  D.  Fraiicifco  de  lhes  armar  com  ou- 
tros navios  pequenos ,  e  ligeiros ,  pêra  que 
os  bufcaíTem ,  e  tomáíTem ;  e  tinha  manda- 
do preparar  íeis  CoutacoulÕes  muito  leves , 
e  com  muito  boaâ  eíquipaçôes  ,  e  fez  Ca- 
pitão Mòr  Pedro  Homem  Pereij^a ,  que  par- 
tio  pela  barra  fora  a  vinte  e  hum  dò  meí 
de  Outubro  ,  e  muito  bem  negociado  ,  é 
com  bons  foldados  :  os  Capitães  que  o  a- 
companháram  ,  foraift  Sebaftião  Bugalho  , 
Francifco  d'  Almada,  Miguel  Coelho ,  An- 
tónio Soares ,  e  Ambrofio  Pereira  ;  e  por- 
que eftes  navios  aforam  mandados  ,  e  ordtí- 
iiádospelo  Coride  D.Francifòb,  rios  pare^ 
ceo  bem  darmos  aqui  breve  relação  do  gue 
ihèfuccedeo  todo  eftevérâo,  pOKo  ^peto^- 
fe  já  no  tempo  do' Vifò-Rey  D.  Duarte  , 
por  não  entrarmos  emptíncipio  defeu  gor 
veriío  com  miudefzas.  Pártidbá  eftes  navioi 
deGoa,  foram-fe  áCofta  do  Í5oftê,'e  paf- 
fápam  a  enfeada  de  Cambayâ  apôs  alguns 
ladroes  daquelles ,  de  que  logo  tiveram  no<^ 
•  vas  • 
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vas ,  è  dios  também  da  Annada .,  e  foranw 
fe  defviando  tudo  o  que  puderam :  todavia 
não  deixaram  de  fazer  algumas  prezas :  em 
fim  tantas  voltas  deram  os  npíTos ,  que  fo- 
ram çnfacar  íinco  delles  no  rio  de  Éombal 
junto  de  Baçao  ,  e  alli  foram  abalroado^  > 
c  mettidos  quaíi  todos  os  ijue  nelles  atida-^ 
vam  á  efpada,.  porque  alguns  fe  lançaram 
a  terra  ^  nado ,  e  05  navios  ficaram  todos 
çom  o  recheio  ;  os  primeiros  que  aqui  a- 
balroárâp  foram  Miguel  Coelho  ,  e  Antó- 
nio Spgrès ,.  que  ficáranj  com  alguns  folda-» 
dos ,  ^  iparinheiros  feridos  :  e  depois  difto 
tomou  o  Mjguel  Coelho  outro,  ladrão  deftes 
110  rio  4a  Bçdra ;  e  porque  todo  tfte  verão 
nãp  lhes  aconteceo  mais  ,  coticluiremos  a-r 
qui  com  elleç;  . 

O  Vifo^Rey  tantp  que  defp^dio  eftçs 
Coutacoulôe?  ',  logo  mandpu .  dar  preíTa  4 
Armada:,  que  eftaya  nomeada  pêra  D*  Gil* 
canes  Mafçafenhas,  ^que  eram  duas. Galés, 
e  viçte  nayips  deremp,  e  nomeoti  j)or  Çay 
pit^o  Mór  feu  fobrinho  P*  Jeronymo  MaA 
car^nhas  ;'  è  a^dajido  .pêra  lançar  fora  efta 
Armada,  teve  recado  oe  Cochim  muitp  a*- 
jpreflado  doâ  alvoroços  que;  íitavia  Mquella 
Cidade^fpbrç  a  Alfandega  ,  :_&jíirmaado*lhe 
^ue  Qs.iBi3!fa!Íores  eftavam  poftoa  em  armas 
,pera  defenderem  fuás  liberdades ,  equefem 
•àwid*  ôçont^çeri^p  dçfm^nchos  ,  e.defor-» 
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^ens ,  fe  quizeíTem  apertar  com  elleí,  Aif- 
ío  Ibe  refpondeo  o  CÍonde,  que  era  neceí^ 
fario  acjudir  com  peíToas  religiofas,  .e  gra- 
ves^ pêra  com  Tuas  authoridades,:e  artioet 
taçôes  trabalharem  pelos  moderar ,  eabran-^ 
dar  :    pêra  ifto  elegeo  o  P^drp  Fn  André., 
Guftç>dio  d©  S^  Frai>cifco  >  que  depois  foi 
Bifpo  de  Cochim  ,  e  Com  elle  Heitor  dô 
Mello  ,  Fidalgo  velho  ,  honrado  ,  e  pru- 
dente,  e  muito  refpeitado  de  todos,  eos 
mandou  embarcar  em  hum^  Galé  da  Ar-;' 
tnada ,  de  <}u.e  era  Capitão  Anfònio  de  Ar 
íjevedo,  e  eDcommendando-ihçs  muito  tra-j 
balhaíTem,  todos  por  todas  a^-  vias  ,  e  mo- 
dos  que  pudeíTem  aquietar  aquelles  morar 
dores ,  e  tir^llps  da  contuaificia  em  que,  ^A 
tavam  ,  porgUi^  o  não  obrigaíTem  a'  ufar  de 
rigor,  e  a,  íe  tornarem  as  arm.^s  Portugue- 
2;as  humas<  contra  as :  outras  ^  çoufa  quQ  íèr 
ria  muito  efcandalofa ,  quando  a  fidelidade 
Portugueza  andava  por  exemplo  entre  to- 
dos os  amigos,  c  inimigos:  e  deo  por  re- 
gimento a  António  de  Azevedo  que  como 
puzeíTe  aquelles  varões  em  terra  ,  fe  dei- 
«aíTe  ficar  na  barra  de  Cochim  até  ver  em 
que  paravam  aquellas  coufas ;  e  que  quando 
aquelles  moradores  fe  não  moveíTem  peUi 
pregações  ,  rogos ,  e  admoeftajões  daquell.es 
Religiofos  ,  e  todavia  quizelTem .  infiftir  em 
lua  contunucia  ,.  que  em  tal  cafo  ellç  An^, 

to- 
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tonio  de  Azevedo  fe  poria  naquetla  barra  , 
e  não  deixaria  entrar  ,  nem  fahir  coufa  al- 
guma ,  e  os  tiveffe  aífim  de  cerco ,  e  -lhes 
mandaíTe  retado ,  porque  eftava  determina- 
do acudir  áquelle  negocio  com  rodo  a  po- 
áet  da  Indiá.   Partido  António  de  Azeve- 
do y  logo  apôs  elle  defpedio  o  Conde  to- 
davia  toda  à  mais  Armada  ,  dando  por  re- 
gimento a  D,  Jeronymo  que  fe  deixaíTe   an- 
dar na  Coftà  do  Malavar,  e  tiveíTe  embar- 
cação em  Còchim ,  pêra  que  íê  chegaíTe  o 
Vifo-Rey  D.  Duarte  ,  o  mandar  âvífarj    e 
qué  elle  volta-íTe  côm  toda  a  Armada  pêra 
o  acompanhar.   D.  Jeronymo  fe  fez  á  vela 
a  7  de  ríovembro ,  e  os  Capitães  que  o  a- 
companháraitl  sãó  os  feguintes:    André  de 
Souia  Coutinho;  Paulo  da  Silva  de  Mene^ 
zes,  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  irmão  de 
D.  Gileanes  i  -qUé  nas  náos  que  chegaram 
á  barra  tinha  vindo  do  Reyno  ;  D.  Jorge 
de  Almada ,  D.  Manoel  de  Lima ,  Francií^ 
CO  de  Soufa  Pereira,  Gafpar  de  Carvalho 
de  Menezes-,  Francifco  de  Sòufa  Rolim , 
Fernão  de  Macedo ,  João  Barriga  Simões  , 
Gaitar  Fagundes  ,  Luiz  Figueira  de  Aze- 
vedo ,  BclcWor  Barbofa ,  Japc  Mendes  Pef* 
tana,  Manoel  Alvares  Pereira,  João  Rodri- 
gues Cabral  ;  Manoel  Caldeira  ,  Lopo  de 
Atouguia  ,   Pedro  Rodrigues,  Pedro  Velo- 
fo >  f edro  Fernandes  Moricalcy  Francifco 
'   i  de 
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de  Fronteira  j  Agoftinha  Laíz,  que  hia  na 
Manchua  do  Capitão  Mór.  Chegado  a  Je- 
ronynio  á  Cofta  do  Maiavar ,  achou  humá 
fufta  que  vinha  de  Cxjchim  ,  que  lhe  dep 
por  novas  fer.D.  Duarte: de  Menezes  com 
às  náos  que  faltavam.  Chegado  áauella  Cir 
dade  ,  e  fem  efperar  mais  ,  voltou  per* 
Goa  acompanhar  o  Conde  feu  Tio  até  Co- 
chim. 

C  AP  I  T  U  LO    X. 

*De  como  fe  perdeo  o  Gak&cf  iaue^  bi0  pêra 
Ceilão  y  e  a  gente  y  e  dinheiro  fe  fat-^     : 
K  :  vouy  e  outras  coufus. 

'■■''■  •'  : 

PArtido  de  Goa  o  Galeão  ,  que  hia  pê- 
ra Ceilão.,  foi  fazendo  fua  viagem  até 
dobrar,  o  Cabo  de  Comorim  ,  e  de  Tuto^ 
curim  foi  atraveflando  a  Ceilão  com  boni 
tempo  ;  e  fendo  já  á  vifta' daquelia  Cofta  ^j 
lhe  deo  hum  temporal  ,  a  que»  os  naturaes 
ahi  chamam  Cacham ,  que  he  vento  Norte , 
qucalli  fica  fendo  travefsão;  e  he  tão  pe-» 
rigofo  ,.quc  de  maravilha  efòapa  o  navio 
que  toma  no  mar,  o  qual  tempo  foi  mui- 
to gròíTo  ,  e  tomou  o  Galeão  já  tão  abar- 
bado  com  a  terra  ,  que  fòi  forçado  furgi^i 
rem  ,  porque  não  havia  pêra  onde  correr  4' 
e  fobre  a  amarra  eftiveram  alguns  ^as,  0 

mui^ 
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imiuo  perto ,  e  com  gtiindé-  rifco ,  e  traba- 
lho ^    porque  o  teitípo  foi  crefcendo    cada 
jrez  xnais ,  e  9  .Gaieao  com  a  força  do    tra- 
pear  foi  arrebentando  aç  amarras  por  algu- 
jn»  partes  >  o  que  osOfficiaes  foram  fem- 
pr$   remediando  . o. melhor  que  puderam, 
fem  dcltánçarpm  nem  de  diaynèm  de  noi- 
te »  e  com  iíto  foi  o  Galeão  i  cafcca  ,    le- 
vando as  amarras  a  raftos  de  foição  que  fe 
acharam  hum  dia  quinze  léguas  alíima  ,  don- 
de furgíràôi  {iera^a  banda:  dó  Manar ,  e  tão 
perto  da  terra  ,   que  eftavam  aguardando  a 
fiora  qúfe  ncU a.  haviam,  de  encalhar*   O  Ca- 
pitão'Gáfpar-Bàrbofa  vendo-fe  naquelle  pe- 
rigo ,   mandou  ter.  muito  refguardo  no  ba- 
tel pcra  fe  falvarem  nelle,  porque  por  to- 
dái'  a  Cofta  viam-^rgir  os  ininiigos ,    efpe- 
tando  ape.cada  hora  lhes  foffe::tei:  aquella 
preza  as  m^os.-   O  Calpitão-  de  ^Ceilão  foi 
logd  avifado  do  .trabalho  sem  que  o  Galeão 
çftavâ  5  é  dçipcdítí/com  muita  preíTa  hum 
Tone  íigeifQ  com  .cartas  a  Ambfoíio  Lci^ 
|ão^  qu-e  eôavaicom  ttrcs  navios  da  Arma* 
da ,  aflim  ipera  favorecer  a  pcfcaria  do  aljo^ 
fàr ,  como  pêra  racolher,  e  dar  guarda  aos 
navios  ,'  que-  haviam  de  vir  da  outra  Cofta 
CQni:  máutiip^tcís  pêra.  ar  Fortaleza  de  Co- 
lumbo,  ínandPddo4he  que  deixaíTc  tudo,  e 
que  logo. ííi.<?udiffeáqueue.Galeâo.  Efte  To^ 
»e,ch.egpi*  a  iM«W  mui  apneíTadot,  e  côni 
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aquélle  recado  fe  defamarrou  logo  Ambro- 
íio  Leitão  ,   e  foi  foccorrer  o  Galeão  y  o 
qual  com  o  tempo   fe  foi  chegando  tanto 
-á  terra ,  qiie  foi  neceílario  cortarem- lhe  os 
•maíhos  pêra  ver  fe  com  ifto  fe  podia  fuír 
tentar  mais  fobre  a  amarra,  porque  as  arvo- 
res ,  e  as  enxárcias  tomavam  muito  vento ; 
mas  nem  iílb  baftou ,  porque  o  Galeão  foi 
lempre  tirando  pêra  a  terra ,  por  ter  já  to- 
das as  amarras  moidas  ,   e  desfeitas.   Yen^ 
do-fe   o  Capitão  Gafpar  Barbofa  perdido, 
efem  remédio  ,  e  que  não  poderia  deixar 
de  varar  na  terra  ,  metteo   no  batel  o  di-> 
nheiro  que  levava  ,   e  o  preparou  de  mui- 
tos remos ,  e  coufas  neceliarkis ,  e  por  con* 
felho  de  todos  mandou   dar  muitos  furos 
ao  Galeão  pêra  fe  encher  de  agua ,  e  fe  ir 
a  pique ,  porque  não  foífe  dar  á  cofta ,  e  os 
inimigos   não  houveílem  aquella   artilheria 
ás  mãos,  e  fe  não  aproveitaíTem  do  taboai^ 
do ,  e  pregadura :   o  que  fe  fez  com  muita 
preíTa  já  abordados  com  aterra,  eelle  comi 
os  Portuguezes  fe  recolheo  ao  batel  ,  e  fe 
deixou  ettar  até.  que   a  náo  fc  aíTentaíle  nõ. 
fundo.   A  efte   tempo  chegou  a  elles  huni 
dos  navios  da  companhia  de  Ambroíio  Lei- 
tão ,  de  que  era  Capitão  Diogo  Gonlalves  i 
que   por  fer  muito  ligeiro  fe  adiantou  ;  é 
chegando  ao  batel ,  recolheo  o  Capitão  com 
alguns   Portuguezes  ,  e  todo  o  dinheiro, 

que 
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^u€  eram  dezoito  mil  pardaos  de  ElRe^; 
e  fem  efperar  porAmbrofio  Leitão,  fe  t^z 
á  yéla  pêra  Columbo  ,  e  o  batel  com  a 
mais  geate  pêra  Manar  ,  ficando  a  náo  já 
toda  debaixo  da  agua ;  e  indo  efta  fufta  de- 
mandar o  porto  de  Columbo  ,  houve  vifta 
de  três  navios ,  que  cuidou  fahirem  da  For* 
taleza  y  que  eram  os  dos  Malavares ,   que 
eftiveram  até  então  recolhidos  em  Brijam^ 
e  os  meímos  fobre  quem  foi  Pedro  Cie* 
mente  de  Aguiar,  como  atrás  temos  conta* 
do.   Domingos  Gonfalves ,  fem  embargo  de 
os  não  connecer,  defviou-fe  deli  es,  c  fez- 
fe  na  volta  da  terra,  e  por  anoitecer  logo 

ÍaíTou  por  elles ,  e  fe  foi  metter  em  Colum- 
o ,  onde  foube  que  os  navios  eram  de  la* 
drões  j  que  deram  todos  graças  a  Deos  por 
permittir  defviallos  delles  pêra  lhe  efcapar 
aquelle  provimento  tão  neceíTario  pêra  a- 
quella  Fortaleza  ,  e  que  eftava  já  em  eíla* 
do  por  falta  delles ,  que  os  foldados  defpe* 
javam  os  Baluartes ,  por  não  terem  que  co- 
mer ,  nem  com  que  fe  cubrir  ,  e  com  efte 
dinheiro  fe  remediou  tudo ,  e  fe  tornou  a 
íocegar ;  e  João  Corrêa  de  Brito ,  Capitão 
daquella  Fortaleza,  mandou  logo  dinheiro 
á  outra  Cofla  a  bufcar  mantimentos  ,  que 
lhe  depois  vieram^  Ambroíio  Leitão  chegou 
logo  ao  outro  dia  apôs  Domingos  Gonfal- 
ves ,   e  trouxe  huma  grande  cama  de  man« 

ti- 
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timentos,  e  paíTou  fem  haver  vifta  dos  Pa- 
ráos  ,  porque  aquella  mefma  noite  fe  fize- 
ram na  volta  da  outra  Cofta  :  com  ifto  fi- 
cou a  terra  provida ,  e  a  Fortaleza  defaii- 
vada  do  receio  em  que  eílava. 


Fim  da  L  Parte  da  Década  X. 
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